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Gerente  —  LUIZ  ATUES 
Run  Gonçnlve»  Ulas,  fi 


Aproveitando  seu  encontro  em  Genebra,  os  estadistas  europeus  discutem  qual 

o  melhor  meio  de  assegurar  a  independencia  da  Áustria 

ANNUNCIA-SE  OFFICIALMENTE  QUE  FOI  DE  261  O  NUMERO  DE  MORTOS  NA  CATASTROPHE 

—  DA  MINA  DE  GRESFORD,  NO  PAIZ  DE  GALLES  — 

Voltaram  ao  trabalho  os  operários  textis  dos  Estados  Unidos,  registrando-se  alguns  incidentes  sem  maior  importância. 
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TERMINADA  A  CREVE 
DOS  TEXTIS  NOS 
ESTADOS  UNIDOS 

Subsiste,  entretanto, 
uma  certa  tensão  de  ani- 
mos  entre  os  operários 


AS  RELAÇÕES  COM 
MERCIAES  ENTRE  A 
ALLEMANHA  E  A 
INGLATERRA 


Um  accordo  commercial 
provisorio  entre  os 
dois  paizes 


entregue  á  commissão  directora  do  concnrso 
nm  protesto  do  piloto  do  “Endeavour1 


Washington,  24  (UTB)  —  De- 
pols  do  tres  a  emanas  de  greve, 
voltaram  hojo  a  trabalhar  os  ope¬ 
rários  textis,  de  accordo  com  a 
determinação  de  seue  "íeadera”, 
o  deante  dos  termos  conclllato- 
rlos  cm  que  foi  por  elles  adopta- 
da  essa  resolução. 

Apezar  de  tudo.  porém,  eonti- 
nOa  a  cxisilr  uma  corta  tensão 
de  ânimos,  visto  que  os  manuía- 
ct  li  rei  roa  ainda  não  esclareceram 
]*rf cilamcnte  qunl  a  sim  altitu¬ 
de  deante  das  conclusões  a  que 
chegou  a  Junta  do  Inquérito  do- 
Brgnada  pelo  presidente  Roose- 
vclt.  Por  outro  lado,  continuam 
de  pé  as  accusações  de  quo  os 
mesmos  haviam  usado  do  recursos 
e  medidas 


Desde  o  dia  de  sna  detenção  o  accnsado  tem  sido 
interrogado  nor  numerosos  agentes 


Genebra,  24  (UTB)  —  Valendo-se  de  sua  permanência  nesta  cidade  para  oa 
trabalhos  dos  diversos  poderes  da  Liga  das  Nações,  os  diversos  estadistas  europeus 
que  nella  representam  as  prlnclpaes  potências  occldentaes  têm  aproveitado  o  tempo 
vago  para  uma  série  de  trocas  de  idéas  em  que  os  problemas  máximos  do  Velho 
Continente  estão  sendo  passados  em  revista.  Ainda  hoje  regi3traram-se  dois  en¬ 
contros  aos  quaes  se  attrlbue,  nas  rodas  diplomáticas,  uma  grande  importância.  O 
primeiro  delles  reuniu  os  senhores  Barthou,  da  França,  Anthony  Eden,  da  Ingla¬ 
terra  e  barão  Aloisit  da  Italla,  sabendo-se  que  o  assumpto  principal  da  conversa¬ 
ção  foi  a  questáo  da  independencia  da  Áustria.  Tanto  quanto  se  pode  saber,  ou  pre¬ 
sumir,  sobre  esse  encontro,  a  presença  do  st*.  Anthony  Eden  foi  apenas  em  sua 
qualidade  de  observador  do  "Foreign  Oíílcie",  pois  nada  Indica  que  o  seu  governo 
esteja  disposto  a  assumir  qualquer  novo  compromisso,  além  de  suas  Já  conhecidas 
declarações  sobre  o  assumpto  da  palestra.  A  Italla,  por  sua  vez,  parece  interessa¬ 
da  em  conseguir  a  assignatura  de  um  pacto  definitivo,  que  garanta  á  Áustria  seus 
direitos  de  soberania,  com  o  estabelecimento  de  "saneções  immediatasM  na  even¬ 
tualidade  de  um  novo  "putsch"  ou  de  uma  invasão  de  seu  territorlo.  . 

A  posição  do  sr.  Barthou  parece  mais  delicada,  em  virtude  de  sua  promessa 
de  uma  próxima  visita  a  Roma,  e  quando  a  França  se  sente  presa  aos  pontos  de 
vista  da  Yugo-Slavla  e  da  Tchecoslovaqula  em  relação  aos  problemas  centro-euro¬ 
peus.  A  suggestão  que  o  sr.  Barthou  apresenta,  a  respeito  das  indicações  da  Italla, 
é  que  a  appllcação  das  "saneções"  a  que  esta  se  refere  fiquem  na  dependencia  do 
Conselho  da  Liga  das  Nações.  Não  parece  multo  facil  que  essa  "variante"  apresen¬ 
tada  pelo  titular  do  "Qual  d?Orsay"  venha  a  ser  accrcscida  á  primitiva  iniciativa 
Italiana,  pois  o  barão  Aloisl  insistiu  no  estabelecimento  prévio  de  saneções.  "lmme- 
diatas",  quando  uma  decisão  do  Conselho  da  Liga  deverá  ser  sempre  um  acto  su¬ 
jeito  a  demoras  e  delongas. 

Ainda  a  proposito  de  taes  conversações,  attribue-se  ao  sr.  Mussolini  a  autoria 
de  uma  phrase  que  o  sr.  Aloisl  repetiu  hoje,  em  outros  termos,  perante  os  seus  in¬ 
terlocutores.  Com  effeito,  referindo-se  ao  seu  recente  encontro  com  o  chanceller  Hi- 
Uer,  u  chefe  do  governo  italiano  teria  tido  occaslào  de  dizer: 

—  Não  quero  mais  saber  de  conversas  em  Veneza... 

Houve  ainda  outra  reunião  hoje,  entre  os-  representantes  dos  paizes  que 
apoiam  e  adoptam,  na  Europa  Occidental,  o  padrão-ouro,  tendo  sido  discutidos  en¬ 
tre  elles  os  melhores  meios  de  serem  intensificadas  as  relações  comraerclaes  entre 
os  componentes  do  "bloco  do  ouro".  Parece  que  nessa  reunião  houve  um  accordo 
unanime  no  sentido  de  ser  creado  um  comité  permanente  que  estude  os  melhores 
meios  de  ser  coordenado  o  interesse  economico  daquellea  paizes,  para  que  as  suas 
moedas  sejam  devidamente  protegidas  contra  os  effeltoa  da  depreciação  do  dollar 
e  da  libra. 


rtóíyct- 


discriminatórias  con¬ 
tra  os  empregodoB  eyndicallzados 
a  essas  accusaçOcs  ainda  não  »e 
desvaneceram,  prlnclpalniento  nos 
Estados  do  Sul. 

No  que  diz  respeito  â  primei¬ 
ra  dessas  duvidas 


al  legam  os 
proprietários  de  fabricas  que  ain¬ 
da  não  lhes  foi  possível,  por  fal¬ 
ta  do  tempo,  conformar  os  »ou6 
negocloB  segundo  as  recommen- 
daçõea  o  oonclueõeo  da  Junta,  e 
quanto  ao  segundo  00  proprlos 
oporarios  declararam,  por  seua 
“Íeadera",  quo  tomarão  a  sou 
cargo  todos  os  casos  concretos 
Qm  que  so  manifestar  aqueíla  at- 
titudo  do  oxcepção  contra  os 


rnrem  as  actuaea  negociações,  va  de  hoje,  cm  disputa  dn  “Taça 
chegaram  as  duas  partes  ao  se-  America",  foi  a  quinta  da  série 
gulnto  accordo  provisorio:  de  seto.  tendo  sido  corrida  em  sen- 

—  0  presente  accordo  vigorara  tido  do  Ida  e  voltn,  a  quinze  mi- 

nté  0  fim  de  outubro,  ou  até  que  I  íftns  para  cada  etapa,  reinando  na 
entro  om  vigor  qualquer  outro  que  occaslão  da  purtlda  um  vento 
venha  a  acr  accelto  antes  daquol-  fresco,  do  terra,  na  velocidade  do 
la  dela.  quinze  nôs,  amainando  para  0  fl- 

—  Serão  extraídos  certificados 
do  cambio  .autorizando  pagamen¬ 
tos  A  conta  especial  do  Banco  do 
Inglaterra,  para  todas  os  artigos 
Importados  pela  Allemanha  o 
abrangidos  pelo  accordo  cambial 
angol-germunlco  de  10  d  ea gosto 
de  1934,  atô  um  volume  correspon¬ 
dente  ao  das  áctuaes  Importações 
britannlcoa  na  Allemanha. 

—  Não  havcrA  dlstincçCos  entre 
oa  diversos  grupos  lndivlduaes  de 
taes  artigos. 

—  Esse  accordo  serA  appllcado 

a  todas  as  mercadorias  As  quaes 
ne  penntttiam  pagamentos  por  In¬ 
tel  medio  dnquella  conta  especial 
tio  lianuo  de  Inglaterra,  nn  occn-  |  0 
slâo  em'  que  entrou  em 
aquello  accordo  cambial  anglo 
germânico,  #  a  todos  os  outro»  fechado,  contendo  0  prol esto  apre 
pagamentos  que  posteriormente  sentado  pelo  sr.  T.  O.  M.  Sop 
Aquella  data  o  Rclchsbank  autor!-  wlth,  piloto  do  “Endeavour",  con- 
zou  que  fossem  feitos  na  referida  tra  &  actuaçáo  do  sou  vencedor  n  1 
conta.  corrida  daquclle  dia. 

—  Nos  demais  assumptos,  0  es-  Hoje,  porém,  antw  do  Inlcladi 

peclalmcnte  no  que  diz  respeito  do  a  prova  que  la  6er  disputada  fo 
systemn  de  pagamentos  A  referida  0  aportlsta  Inglez  chamado  A  pre- 
conta,  ficam  Inalteradas  aa  dls-  sonça  dnquella  commls.^o,  a  qua 
posições  daquollo  accordo  cambial  11,0  explicou  que  0  sou  protesti 
anterior."  nâo  podln  ser  levado  em  constele 

A  proposlU)  desso  communicado.  raçfl0  porque  a  fiammula  n*pe 
a  opinião  geral,  no  Ministério  do  f  cf|va  s6  fflrn  arVOrada  por  aei 

Commerclo,  é  que  a  situação  i,arco  A0  aer  transposta  a  meta 
actual.  mantida  por  esse  accordo  quim|o  0g  fftctos  allfWldc>g  cnntrI 

provisorio,  aerâ  pratleamonte  con-  _ _ 

sorvada  para  0  futuro,  e  quo  nuo  - - 

haverá  novos  reatrlcçõcB  impostas  f 

pela  Allemanha  aos  artigos  pro-  IN  F  L/1  vJ  I 

cedentes  do  Reino  Unido. 


Londres,  24  (UTB)  —  0  “Daily 
Tclegraph"  recebeu  um  longo 
despacho  telegraphico  do  aeu  en¬ 
viado  especial,  0  major  HeckBtall 
Smlth,  abalizado  tcchnlco  do 
“yachtlng”,  e  que  se  aeba  om 
Nowport,  nos  Estados  Unidos, 
acompanhando  as  provas  de 
disputa  da  Taça  America. 

Segundo  esse  correspondente,  ba 
na  própria  imprensa  doa  Estados 
Unidos  multas  vozes  de  protesto 
contra  a  atuação  do  “yacht”  amo- 
rlcano  na  corrida  de  sabbado,  Jul¬ 
gando-se  perfeltamente  Justificado 
0  procedente  o  protesto  apresen¬ 
tado  pulo  concorrente  brllannlco., 
Não  foi  bem  recebida  na  opinião 
publica  a  altitude  da  comrnlssão 
directora  da  competição,  negando- 

I 

so  a  tomar  conhecimento  do  mé¬ 
rito  do  protesto  sob  a  preliminar 
futil  do  não  haver  sido  cumprida 
pelo  concorrente  Inglez  uma  sim¬ 
ples  e  trivial  formalldado  lo- 
chntca. 

As  observações  do  enviado  espe¬ 
cial  do  “Daily  Telegraph"  são  fa¬ 
voráveis  As  condições  geraes  do 
navegabllldndo  do  "Endeavour”, 
reconhecendo  olle,  entretanto,  quo 
0  trabalho  de  leme  0  as  mnnobrns 
de  põpa.  no  “nFiinbow"  têm  6ldo 
superiores  Ab  aquello. 


O  barco  americano  "Rainbow", 
cruzou  a  bola  de  reversão,  de  melo 
percurso,  com  quatro  minutos  0 
46  segundos  de  vantagem  sobre 
0  Inglez  "Endeavour",  mantendo 
essa  vantagem,  approxlmadamen- 
te  a  mesma,  durante  0  percurso 
de  regresso,  para  vencer  finalraen- 
te  com  uma  dlfferença  do  quatro 
minutos  0  um  segundo. 

0  tempo  do  vencedor  foi  de  tres 
horas,  54  minutos  o  cinco  segun¬ 
dos,  para  tres  horas,  58  minutos 
e  anis*  segundos  do  yncht  inglez. 
S!r  Ralph  Goro,  representando 
Itoynl  Yacht  Squndron",  da 
vigor  !  Inglaterra,  apresentou  sabbado  A 
commissão  directora  um  enveloppc 


0  coronel  Lindbergh  e  sua  esposa  lnspecclon&ndo  em  St. 
Louis  0  ultimo  monoplano  que  compraram.  Trata-se  de  um 
Bpparclho  de  cabine,  construído  inteir&mente  segundo  es¬ 
pecificações  do  grande  aviador  americano,  e  nelle  0  piloto 
fica  sentado  ao  lado  do  passageiro 


.Votifl  York,  24  (UTB)  —  Dea- 
db  sua  prisão,  quarta-feira  pas¬ 
sada,  0  carpinteiro  aJIemfio  Bru¬ 
ne  üauptmann  tem  sido  sujeito 
a  uma  série  do  Interrogatórios, 
deante  de  cuja  Inslstoncla  pare¬ 
ce  que  começa  r.  fraquejar  a  for¬ 
midável  reslstenclr  do  accusado. 
0  qual  aos  poucos  vem  modifi¬ 
cando  buos  declarações  anterío- 
re»,  registrando-se  Já  diversas 
contradições  que  as  autoridades 
Inquisidora»  esperam  poder  op- 
portunamente  lancar-lhe  em  ros¬ 
to,  de  chofre,  quando  a  sua  tei¬ 
mosia  tiver  sido  abrandada. 

Desde  b  sua  prisão,  quarta-fei¬ 
ra  pousado,  Hauptmann  tem  eido 
Interrogndo  por  numerosos  agen- 
tps.  eflda  um  a  seu  modo  e  sob 
uma  nova  tinha  As  contradições 
J1  surgiram,  mos  nenhuma  confl- 
Bão  fo|  ainda  possível  arran¬ 
car- lhe. 

0  Grande  Jury  do  condado  de 
Er&nx  autorizou  a  prUAo  preven¬ 
tiva  do  Hauptmann,  atô  I  de  ou¬ 
tubro  proxlmo  sendo  de  esperar 
que  alé  esfsa  data  consigam  ae 
autoridades  reunir  provas  bas¬ 
tantes  de  sua  coa-autorla  no  ra¬ 
pto  e  no  assassínio  do  filho  do 
coronel  Lindbergh  e  reforçar  os 
dá  existentes  sobre  o  papel  pre¬ 
ponderante  que  ello  teve  no  re¬ 
cebimento  dos  clncoentn  mil  do!- 
lares  pelo  resgate  da  creança, 

0  sr.  Foley,  procurador  geral 
daquclle  dlstricto,  tovo  occaslào 
de  dizer  bojo,  que,  so  ns  autori¬ 
dades  do  New  Jorsey  tiverem  JA 
piovas  bastantes  da  culpabilida¬ 
de  de  Hauptmann  no  rapto  0  no 


assassínio  da  creança,  0  accusa-  ram  Impedidos  de  voltar  a  traba- 
do  será  Immedlatamente  entro-  |har,  pola  os  seus  patrões  dccla- 
gue  A  Justiça  do  Estado  vizinho*  rar&m  que  oa  respectivos  logares 
AlIAs  o  pedido  de  extradição,  em-  estavam  Já  preenchidos.  Esses 
bora  JA  assJgnndo,  ainda  não  fo!  duzentos  homenB  dlrlglram-se.  em 
remettido  pelos  autoridades  de  protesto,  ao  tribunal  local,  en- 
New  Jorsey,  esperando  0  pro-  acendo  a  respectiva  sala  de  au- 
curador  geral,  sr.  Wllentz,  enca-  diendo»,  e  negando-se  a  se  retl- 
mlnhal-o  ao  Estado  de  Nova  rar  emqUanto  nâo  fosse  dada  so- 
York  na  próxima  semana.  luçáo  a  sou  caso.  Mala  tarde,  ro- 

Na  sessão  de  hoje,  do  Grande  solveram  elles  aguardar  a  acçnc 
Jury  foram  apresentadas  provas  promottida  pelos  “Ieaders"  da 
do  que  os  dois  ultimo»  bllhetos  classe,  aos  quaes  deram  Imme- 
rtCcbldu»  pela  fumllhi  Lindbergh,  dlato  conhecimento  do  quo  esta- 
contendo  as  pxlgonclas  para  a  va  acontecendo, 
entrega  do  dinhelçp,  foram  pos-  - d - - 

tos  no  correto  no  districto  do  rua  A  FREQUÊNCIA  AOS 

79-Oéste,  perto  do  local  em  que  •  ECDEPTAPIM  flC  HC 
então  trabalhava  Hauptmann,  fcarfcU T flUULU&  Ut 

ainda  no  exercício  de  sua  profis-  OBERAMMERGAU 

soo  do  carpinteiro,  quo  depois  _ 

abandonou.  Reolmente,  ficou  Berlim,  24  (UTB)  —  Cal- 
provado  que  naquolla  oceasiâo  o  Cliltt-se  que,  Bté  estfl  dát-ã,  Já 
accusado  estava  trabalhando  nos  quinhentas  mil  pessoas  assls- 
appartnmentos  "Mogesiic",  na  tiram,  em  Obcranimergiiu,  á 
rua  72-Oéste,  perto  do  Parque  tradicional  representação  pu- 
Central.  bllca  da  Paixão  de  Chrlsto, 

Annuncia-se.  entretanto,  que  o  cujos  últimos  espectáculos  se- 
advogado  do  accusado,  ar.  James  quarta-feira  próxima. 

M.  Fawcett.  prometteu  apresen-  Desse  mdo  mühâo  de  espe_ 
tar  muito  em  brevo  algumas  ,  enBC.nh  __ 

aurprehendentes"  em  f  cladoreS  Se5Senta  m11  eram  eS‘ 


Desmente-se  a  noticia 
do  fallecimento  de  um 
príncipe  de  Bragança 

Paris ,  24  (Havas)  —  Foi 
publicado  0  seguinte  com¬ 
municado: 

“Certos  jornaes  noticia¬ 
ram  por  equivoco  o  falleci¬ 
mento  do  príncipe  Pedro  de 
Orleans  e  Bragança.  Essa 
notícia  não  era  felizmente 
exacta.  0  príncipe  Pedro 
de  Orleans  e  Bragança  está 
actualmente  na  Polonla,  on¬ 
de  faz  uma 


“prova» 

favor  do  sou  cliente,  e  que  trans¬ 
formarão  por  completo  o  anda¬ 
mento  do  processo  quo  lhe  está 
sendo  intentado. 

Ao  mesmo  tempo,  a  policia  pro¬ 
cura  descobrir  qual  a  mulher  en¬ 
volvida  na  tramo  do  quo  Hau- 
ptmann  foi  um  dos  figurantes, 
pois  está  convencida  do  quo  ha 
aiguma  mulher  mottida  em  tudo. 


0  DESASTRE  OCCOR- 
RIDO  NA  MINA  DE 
GRESFORD 

Foram  abandonados  os 
trabalhos  de  salvamento 


Londres,  24  (UTB)  —  Fol  hoje 
publicada  a  ltsta  official  dos  261 
mineiros  morto»  no  desastre  da 
mina  de  carvão  de  Gresford,  porto 
de  Wrexham,  no  palz  de  Gallos, 
onde  foram  suspensos  todos  o» 
trabalhos  de  salvamento,  om  vir¬ 
tude  do  amblonte  asphyxlanto  quo 
nli  so  respirava  depois  de  27  hora» 
do  fogo  continuo. 

De  todos  os  pontos  do  pnlz  che¬ 
gam  offoreclmentos  e  donativos 
em  prfl!  da»  famílias  das  victimaa 
registrando-se  em  primeiro  logar 
a  doação  de  duzentas  libras,  por 
parto  do  rei  Jorge,  cincoenta  por 
parte  da  rainha  Mory,  o  vinte  o 
cinco  por  parto  do  príncipe  George 
e  sua  noiva,  a  prineexa  Marina. 

0  Lord  Mayor  do  Londres  tam¬ 
bém  fez  vultoso  donativo  o  mesmo 
so  registrando  da  parto  de  nume¬ 
rosas  asBOclaçÔts,  bancos,  casas 
de  commerclo  e  particulares. 
- □ - — 

0  convênio  sobre  o  matte 
está  motivando  pro¬ 
testo  na  Argentina 

Bttenos  Aires,  24  (Havas)  —  À 
commissão  prõ-defosa  do  Terrlto- 


0  filho  do  marechal  Hin- 
denburg  vae  se  reformar 

0  coronel 


IRENE  CURIE  ANNUN- 
CIA  A  DESCOBERTA 
DO  RADIO  ARTIFICIAL 


reconhecer  o  alto  espirito  pacifi¬ 
cador  que  determinou  n  iniciativa 
do  governo  do  Buenos  A*reo  Insis¬ 
tiu  do  novo  no  facto  de  que  a 
questão  foi  levada  perante  a  ins¬ 
tancia  da  Sociedade  des  Nações 
a  quem  cabo  desempenhar  a  sua 
missão. 

Terminada  a  exposição  do  er. 
Costa  du  Reis,  tovo  a  palavra  o 
delegado  do  Paraguay,  Sr.  Cabal- 
lero  do  Bedoyn  o  qunl  accentuou 
Inlcíalmento  que  o  govorno  do  eeu 
p&iz  nno  se  oppunha  n  appllcação 
do  processo  previsto  no  artigo  XV 
do  “Covenant"  . 

Dosojava  declarar  do  modo  mais 
formal  quo  o  governo  do  Assum¬ 
pção  calava  dlspofito  a  occeltnr 
dondo  JA  a  cessação  dn»  hostilida¬ 
des,  com  a  condição  de  que  B*Ja 
acompanhada  de  meti  Ida»  adequa¬ 
das  de  segurança  taes  como  a 
dermoblllzação  e  a  reducção  dos 
cffectlvoB  militares. 

No  pensamento  do  governo  pa- 
raguayo  a  recusa  de  uma  dan  par¬ 
tes  de  cessar  as  hostilidades  nâo 
devia  Interromper  a  acção  dn  So¬ 
ciedade  das  Nações  Mckidn  rm 
virtude  do  prerelltinclo  no  mencio¬ 
nado  artigo  XV. 

O  Pamguay  arreliava  com  re¬ 
servas  o  plano  proposto  pela  Ar 
getitlnn  com  n  colfnbaraçito  dtr 
P-nsH  e  do»  Estados  Unidos. 

ü  governo  paivguuyn  decinrúra 

(Continua  na  4.*  pag.) 


Geflc&m.  24  (Havas)  —  A  sexta 
commissão  da  asaenibléa  da  Socie¬ 
dade  das  Nações  fol  convocada 
com  urgência  A  tardo  sob  a  presi¬ 
dência  do  sr.  Holsti,  da  Finlân¬ 
dia. 

Abertos  os  trabalhos  fol  dada 
a  palavra  no  representante  da  Bo¬ 
lívia  quo  depois  do  rofcrir-sc  noa 
documentas  bolivianos  sobro  a 
mediação  argentina  Iniciada  a  12 
de  Julho  declarou  em  nome  do 
ceu  govorno  quo  o  Brasil  e  os  Es¬ 
tados  Unidos  haviam  julgado  ra¬ 
zoáveis  as  emondo»  proposta»  pe¬ 
la  Uollvla  relatlvnmento  A  referi¬ 
da  mediação. 

0  delegado  boliviano  dhsse  que 
o  govorno  de  La  Paz  accoltftra  n 
mediação  da  Argentina  o  assim 
procedera  por  que  a  amembléa  do 
Genebra  não  so  nchava  então  re¬ 
unida.  Nns  condições  presontes 
o  governo  boliviano  era  de  opinião 
que  a  solução  do  confllcto  Incum¬ 
bia  ao  Instituto  internacional  do 
Genebra  o  de  accordo  com  cate 
modo  de  ver  resolvera  appcllar 
para  a  nppllcnçfto  do  artigo  XV  do 
Pacto  da  Saciedade. 

O  sr.  Costa  du  RcIh  relembrou 
varia»  passagens  do  relntorlo  sub- 
motlldo  ao  exame  do  Conselho  dn 
Sociedade  o  parUcuinrmento  o» 
que  se  referem  A  multiplicação  das 
instancias  medtndoros. 

Dirigiu  novo  appcllo  A  collabo- 
raçfio  de  to*?-’»  os  po^e»  latino- 


estação  de 


Berlim,  24  (UTB) 

Hlndenburg,  filho  do  fallecldo  ma- 
revlial  presidente  do  Relch,  vao 
se  reformar  do  serviço  do  Exer¬ 
cito,  a  30  do  corrente,  no  posto 
de  mujor-gonoral. 

Sabo-89  que  ello  pretendo  dedl- 
car-se  á  vida  privada,  era  aua 

multo 


IVaa/rinptoa,  24  (Havas)  —  Os 
membro»  da  commissão  senatorial 
de  Inquérito  sobre  a  questão  doa 
aunamontoc  mostram-se  unanime- 
mento  convencido»  da  eatrlcta  ne¬ 
cessidade  de  uma  regulamentação 
governamental  do  fabrico  de  ar¬ 
ma»,  »e  náo  mesmo  do  estabeleci¬ 
mento  do  monopollo  governamen¬ 
tal  absoluto. 


Oa  membros  a  commissão  catão, 
no  emtanto,  egualmento.  convenci¬ 
dos  de  que  6  neccssarla  uma  es¬ 
treita  cooperação  com  as  nações 
estrangeira»,  vlato  como,  cm  caso 
contrario,  sõ  as  manufactura»  nor¬ 
te-americano»  de  armas  seriam 
sacrificadas  era  beneficio  dos  fa¬ 
brica»  estrángolrae  e  soro  proveito 
real  para  a  causa  da  paz  mundial. 


Os  membro»  da  commissão  pro- 
puzeram  ao  Congre»»o  a  adopç&o 
de  dlverBaa  medidas,  entre  as 
quaes  se  tem  como  quaai  certo  que 
figura  uma  rigorosa  taxação  doç 
lucros.  Alguns  do»  commissartOB 
cogitam  mesmo  da  reunião  dc 
uma  conferencia  internacional  pa¬ 
ra  estudar  o  controle  mundial  do 
commerclo  de  armamentos. 


istao  em  greve  os  uni 
versitarios  de  La  Piata 


A  importante  communi- 
caçâo  será  feita,  official- 
mente,  na  Inglaterra 

Parts,  24  (Havas)  —  O  "Pe 
tlt  Journal"  noticia  que  a  sra 
Jreno  Curio  Jollot,  filha  da  fa¬ 
mosa  descobridora  do  radlum  rea¬ 
liza.  luvittntemontG,  experlencla?- 
prasegulmonto  dos  trabalho»  de 
*ua  mf«e  c  anmmciarA  dontro  em 
Pouco  a  •icícoberta  de  uma  formu¬ 
la  para  produeçáo  do  radio  arü- 
llclal. 

O  "Petlt  Journal",  que  transem- 
ve  Informações  a  respeito  dos 
Jornaes  bntannlco»,  accrescenta 
<*üe  raçr,  a  descoberta  ce  positive 
0  Pntmlu  Xobcl  poderia  caber  A 
íra.  Curio  Joliot. 

O  Jornal  tecrescenta  que  em 
Princípios  de  outubro  n  nova  des- 
cob?rtn  «f-rA  ofílcía! mente  dlvul- 
lí^ia  (lurnute  uma  reunião  de 
ftçlenttstj^  ,i  rcallzar-su  na  In- 
8w  terra. 

Até  fir,*t  de  Julho  a  sra.  Curls 

Jo  io;  c-  soo  marido,  o  dr.  Frede- 
nc  Jo  flt  m-0  ({n|Klin  ajU{ja  con. 

Cfutuo  a»  pesqulzaa. 


Buenos  Aires,  24  (Havas)  —  A 
Foderaçflo  doa  Estudantes  So- 
cundarlos  do  La  PlaUí  resolveu 
proclamar  a  greve  geral  om  slgnal 
de  solidariedade  com  os  collegas 
do  Tucuman  o  Rosário. 

A  Federação  promoveu  comidos 
defrnte  dc  estabelecimentos  de  en¬ 
sino,  o  que  levou  a  policia  a  in¬ 
tervir. 


granja  particular,  sendo 
possível  que  so  ontreguo  á  tare¬ 
fa  do  cacrovcr  a»  suas  mcmorlao. 
ras  quaes  devorlo  conter-so  pas¬ 
sagens  interessantes  sobre  o  vida 
do  veterano  vencedor  de  Tan- 
nonberg.  x. 

O  coronel  Hlndenburg,  tendo 
falto  a  maior  parte  do  '«ua  vida 
militar  nas  funeções  de  ajudan¬ 
te  do  ordens  de  seu  pae,  nunca 
chegou  a  desempenhar  cargos  de 
destaque  na  "relchswehr". 

0  sr.  Chautemps  eleito 
senador 

Paris.  23  (Havas)  —  O  ex-pre- 
Idente  do  Conselho,  ar.  Camllle 
Chautemps  fol  eleito  senador  pelo 
Departamento  do  LoIr-ct-Cher,  por 
345  votos 


niflco  valor  em  todas  aa  fronte».  Esperam-se 
i  que  obrl-  acontecimento»  importantes." 
uma  retira-  A»fumpçdo,  24  t Havas)  —  Ou¬ 
vida  aobro  os  actuaea  ncgocia- 
p  .  â  ções  em  prol  da  paz  do  Chaco, 
rorrfhfn  nn  aítA  Personalidade  quo  exerce 
’  funeçõe»  do  direcção  na  poliUca 

Ã  «xtoma,  declarou:  “Nunca  o 
inimlrn  confllcto  do  Chaco  pareceu  mais 
L®  ”  obscuro  do  ponto  de  vista  diplo- 
3  0  ’  rnatlco  nem  a  solução  pacifica 

mal»  distante.  A  Argentino,  o 

u.na  com-  Bmsll  e  08  E5tado3  (jnldos  pare. 

cem  ler  abandonado  o  projecto 
ias,  em  brt-  do  uma  formula  conciliatória.  Os 
iram  a  lm-  demais  estados  americanos  des- 
Algodona).  preoccuparam-se  ronipro  daques- 
mtrara  for-  tão.  Actualmente  a  liga  de  Ge- 
/igorosa  nr-  nebra  ostA  empenhada  em  pro- 
nlmlgo  per-  curar  a  solução  do  confllcto  me* 
nnterlal  de  dlnnte  a  appllcação  db  artigo  XV 
ACtiYkUtde  do  nacto.  É*  uma  concçssãa  fri¬ 


ta  á  Bolívia.  Consideramol-a 
absurda.  Aquelle  artigo  fol  redi¬ 
gido  para  evitar  o  confllcto  bc!- 
llco  e  é  inappllcavel  entre  esta¬ 
do»  que  se  acham  em  guerra." 

Assumpção,  24  (Havas)  —  O 
Ministério  da  defesa  nacional 
publica  o  segiili.te  communicado: 
“Em  Puesto  Lnrosa,  porto  de  Ca- 
randayiy,  travou -se  hontem,  o 
mala  Importante  combate  norco 
da  guerra,  entre  quatro  aviões 
paraguayo»  e  seis  “fokers"  boli¬ 
vianos.  A  luta  durou  25  minutos, 
findos  *0»  quaes  oa  apparelhon 


rio  das  Missões  está  distribuindo  vitlgado  o  eeguinto  cominranl- 
ctrculare»  nas  quaes  pede  o  apoio  cado  official:  , 

A  acção  da  Camara  de  ^Commerclo  "No  sector  de  Balllvlan,  buc 
o  Industria  dn  região  no  sentido  cesslvi.4  assaltos  do  Inimigo  io¬ 
de  Iniciar  um  movimento  de  pro-  mm  ivchrufcados  finngrentamen 
testo  contra  o  convênio  concluído  te,  deixando  muitos  mortos.  Mar 
entro  o  Brasil  e  a  Argentina  sobro  cas  do  sangue  denotavam  qu< 
a  berva  matte.  por  considerar  o  numerosos  feridos  foram  retira 
accordo  prejudicial  A  Industria  dos  do  campo  da  luta.  Comba 
h  errai  eira  nacional.  #  teu-*o  também  â  arma  branca 


ò  <le  Setembro  de  l!)  ii 


COJUtEiO  UA  MANHÃ  —  Terça-feira 


Causou  surpresa  a  exoneração 
do  director  regional 

São  Paulo,  24  (Do  correHpon- 
dente)  —  Causou  surpresa  aqu!  a 
díepenea,  verdadoiramente,  ines¬ 
perada.  do  director  regional  doa 
Correios  e  Telegraphos,  da  sua 
commtssio.  Funcclonarlo  com  33 
annoB  de  serviços,  director  effectl- 
vo  dos  Correios,  elis  fez  em  «ele 
metes  neste  Estado  o  que  ou¬ 
tros  em  muitos  annos  não  fize¬ 
ram.  Baeta  dizer  que  vindo  para 
cá  cm  fevereiro  desto  anno,  actibii 
do  paiear  o  exercido  do  seu  car¬ 
go  ao  seu  substituto  cvontunl 


25.°  auniversario  das  Escolas  de  Aprendizes  Artífices  Q««*  não  ie  conhecer 


A  data  do  23  do  setembro  quo  os  i 
l**nibru  um  doa  acontecimentos  na  Ignorante 
lilstorla  da  educação  em  nosso  crime; 
palz,  sobretudo  no  que  tango  ao  que  é  u 
i-nsino  das  artes  e  officlos.  Ho-  do  goveri 
ranças  raciaes  de  prcconcoitoa  cidadãos 
vnrlos.  hon*or  a  tudo  que  se  pa-  "Doerei 
reça  com  trabalhos  antes  exerci-  Art.  1" 
dos  por  escravos,  tudo  Isso  con-  capltnes  ( 
trlbulu,  por  annos  o  Bnnos,  para  ca  o  gov 

abandono  por  Inter 
em  Agrlcultu 


O  sr.  Árthur  Bcrnnrdcx 
ca td  /arcado  a  dofesa  do 
seu  quadriennlo  o  traçan¬ 
do  planos  administrativos. 


UM  DISCURSO  0  SR.  SALLES  OLIVEIRA 
RDA  PROBLEMAS  DE  IMPORTÂNCIA 
DA  ADMINISTRAÇÃO  DO  ESTADO 

O  MOMENTO  POLÍTICO 


VA  lã  enganar  o  botl 
Cá  por  mim,  bem  posso  ver, 
No  diabo  que  você  foi,  - 
O  que  tomaria  a  sor..* 


Encerrada  a  2.“  discussão  da  Receita  c  relatados 

vários  orçamentos 


rnavn  archltuctos.  multo  menos 
"engenheiros  architccto»".  Para 
freqticnial-R.  o  alumno  não  pre¬ 
cisava  de  nenhum  preparatório. 
Os  que  para.  ld,  por  acaso,  Jam 
sobraçando  taes  conhecimentos, 
liaviam  eido  corridos  da  Escola 
Polytechnica.  A  Eacola  de  Bell** 
Artes  era,  poli,  um  oomo  refugio 
para  as  negações  mathematlcas. 

Páo  no  primeiro  anno  da  Poly¬ 
technica:  matricula  garantida  na 
Escola  de  Bellns  Artes. 

Foi  neste  ambiente  que  ae  for¬ 
maram  os  primeiros  arohltocto*. 
De  uma  centena  ou  mais  delles, 
salva-se  hoje  uma  dezena,  se  tan¬ 
to:  foram  os  qua  de  fatHu  Unham 
Ido  para  all  por  vocação,  por  von¬ 
tade,  por  índole.  Náo  nego  o  valor 
dos  que  do  facto  o  poasuem.  Pos¬ 
so  garantir  todavia  que  a  maioria 
sabe  daquillo  com  eu  de  dizer 
missa.  E  são  assei  oi  "engenhei¬ 
ros  architectos" 


quo  se  deixasse 
qualquor  Iniciativa  officlal 
boncficlo  do  escolas  proflsaionaes  cio,  uma  Escola  de  Aprendizes 
destinadas  aos  filhos  do  povo.  Artífices,  destinada  to  emino 
Por  Isso,  multo  pouco  ha  para  re-  profissional  primário  gratuito, 

líilar  a  reBpcito  no  Brasil,  . . . . . . 

O  Império,  durante  os  dole  rei-  . . . 

nados,  quasl  seguiu  a  tradição  . 

colonial.  Para  meninos,  as  ten-  5  i  . 

das,  com  seus  "mestre*"  de  oífi-  Cândido  Rodrigues. 

pios  analphabetos,  truculentos  •  Creamm-se  poli  o  Rio  Oran- 
com  poderes  "discrlclonarloB"  so-  de  do  Sul  já  poasuia  o  Instituto 
hre  a  pessoa  do  pobre  aprendiz,  Parobé,  magnlflcamento  montado 
pouco  menos  que  esoravo  na  es-  em  Forte  Alegre,  que  ficou  por 
cala  da  llbordade,  Para  meninas,  isso  subvencionado'  pelo  governo 
as  "mestras”  do  costura  e  servi-  da  União. 

çob  domésticos,  também  analpha-  A  simples  lembrança  de  ee  ins- 
betas,  que  não  esqueciam,  por  tltuirem  no  Brasil,  palz  de  de- 
sua  vez,  a  palmatória  e  a  eola  cantado  academlcismo,  escol&B  de 
entre  os  soua  "processos  de  bem  artes  e  .of ficloa,  representa  apre- 
educar"  as  filhas  alheias  e  aa  clave!  avanço  de  Idêas  e  de  ideacs, 
próprias.  A  religião,  manda  a  Desta  vez,  a  Iniciativa  de  fundar 
verdade  que  ae  diga,  deu  muito  institutos  profiaslomes  partia  do 
de  sl  no  assumpto.  E*  assim  proprlo  governo  central  que  oa 
que,  deade  os  tempoa  coloniaes,  iria  manter,  coisa  até  então  Uié- 
contavam-se  Innumsros  conven-  dita  entre  nôe  antes  e  depois  da 


Commandc  a  tropa,  commando-a, 
Em  nome  da  liberdade; 

Mas  nílo  fale  em  Clevelandia, 
Na  Ilha  Raza  o  na  Trindade. 


CONTRA  A  POLICIA 


A  sessão  da  Camara  foi,  hon¬ 
tem,  presidida  pelo  sr.  Antonlo 
Carlos. 

A  seta  nio  eoflreu  Impugnação. 

No  expediente,  figurou  uma  r*r 
presentação  da  Asaoclaçâo  dos 
Carteiros,  a  proposlto  da  constru- 
cçfto  do  um  hospital'  para  a  classe. 

FALA  O  SR.  CINCINÀTO 
—  BRAGA  — 


O  Interventor  paulista,  conu-  sanes  unveira  pasmou  a.  t.oUi 
nuando  na  sua  excursão  pelas  do  momento  dizendo: 
zonas  da  Borocabana  e  da  Noro-  "Dos  grandes  problema»  d» 
este  visitou  Baurú,  onde,  ante-  administração  ô  que  os  advem 
hontem,  agradecendo  as  home-  rloe  do  govorno  se  dweriam  ec 
nagens  que  lhe  foram  tributadas  cupar  nas  suas  propagandas^, 
naquella  cidade,  pronunciou  um  toraes  se,  do  facto,  pensaaien 
dlBCurao  em  que  focalizou  o»  em  conquistar  o  poder  para  rei 
problemas  administrativos  de  lizar  um  largo  programmn  con». 
maior  relevancla  do  Estado  de  tructlvo,  Mas  &  orgulhosa  pala 
São  Paulo.  Depois  de  referir  ao  vra  de  seus  oradores  não  desa 
contrato  com  a  Companhia  Pau-  ntô  ás  banalidades  da  sdrolris 
lista,  trãtoü  da  Importância  da  lidçao.  Na  appa-oncla  porque 
Noroeste.  dizendo  o  seguinte:  estando  dominados  pelas  ou« 

"Em  1933.  a  Paulista  cogitava  elevada*  apparhensões  de  ordtc 
do  fazer  uma  proposta  ao  go-  moral,  não  os  Intemra  & 
vemo  federal,  segundo  a  qual  a  tao  material...  Na  realSdad' 
Companhia  facilitaria  os  recur-  porque,  ciscando  no  limpo  ttr 
sos  para  a  construcçâo  de  uma  reiro  do  governo  com  os  seuibt 
que  pretendem  noVa  j|nha  de  bitola  larga  que,  coa  enraivecidos  e,  nào  encwt 
ter  os  mesmos  direitos  dos  enge-  partindo  de  Baurd,  e  parallela  1  trando  o  que  lhes  content»,  , 
nhelros  que  cursaram  uma  es-  actual  Unha  da  Noroeste  o  A  11-  morbido  appetite,  c-sses  chant» 
cola  de  tradições  como  a  Poly-  nha  de  Marllla,  Iria  alcançar  a  cleres  da  honra  paulista  vingam 
technlco.  variante  de  Araçatuba  e  por  ella  ae  como  podem .  Coroo  o  sli 

Guindado*  a  uma  condição  de  Tres  Lagoa*,  «empre  em  bitola  ni^nto  lhes  falte,  v&o  se  enfr* 
doutores,  por  um  decreto  que  íez  larga.  Por  essa  Unha  seria  per-  quecendo.  os  gritos  se  ouvem  cs 
«lo  uma  escola  artística  uma  os-  manentemento  feito  todo  o  tra-  menos,  até  morrerei 

cola  superior,  são  elles  agora  os  f0g0  de  Matto  Grosso,  que  teria  abafado*  no  Julgamento  da  opl 

vanguardeiros  da  questão  da  ro-  4  aua  disposlç&o  um  systema  uni-  n‘*°  publica, 

gulameptaçâo  è  ob  que  male  ía-  co#  do  bitola  larga,  de  Tres  La-  Descobrindo  uma  pedriuh 

zem  guerra  aos  proflssioimes  au-  g0as  a  Santos  pela  Paulista,  uma  suspeita,  ergueram  ha  dias  m 
todldacticos,  aos  que  cursaram  es-  vez  que  esta,  ao  mesmo  tempo,  terrível  alarido  em  torno  d 
colas  livres,  e  aos  que  aprende-  fosso  autorizada  &  executar  o  uma  supposta  negociata  f«H 
ram  como  ouvinte*.  eeu  projncto  de  alargamento  da  pftra  proteger  homens  de  Jt 

Para  dizer  como  0  engonhciro  bitola,  de  Ityraplna  a  Baurú.  A  fluência  política.  A  pedrlnbi 
livre,  doutor  Oscar  Tuyuty  (faço  linha  projcctada  seria  tambom  não  digerida,  foi  oxpelllda,  trani 
questfto  do  doutor  por  extenso)  Um  dreno  pelo  qual  ao  escoaria  formada  em  diamante...  0  qi 
pergunto:  por  acaso  os  livros  di-  0  melhor  sangue  das  florescen-  6’e  viu  é  quo  0  negocio  stupiii 
dacticos  sô  *lo  vendidos  a  deter-  tes  cidades  da  Noroeste,  qus  íl-  era,  ao  contrario,  um  acto  t, 
minadas  pessoas?  cariam  condemnadas  a  uma  vida  cUrlvIdencla  do  governo.  Tri 

Caros  "collegas",  fiquem  certos  vcgctatlva.  Em  logar  delias  ou-  tava-se,  apenas,  ds  acudir  s\ 
do  quo  sô  ha  duos  coisa*  dlfflcels  tras  cidades  surgiriam,  ao  longo  pequenos  produetores  do  leito  ( 
neste  mundo:  aprender  a  andar  da  nova  o  grande  Unha  de  pc-  valle  do  Parahybo  que,  em  th 

s  a  ler.  E  para  quem  aabe  ler  não  netração.  mero  de  quinhentos,  pediram 

ha  mysterios.  Eram  certamente  os  mais  ele-  protecção  officlal  para  salvar  1 

Vnrw»*  Anfurtftrnm  nor  exomnlo  va,!oa  01  o^Jectivos  do  governo  cooperativas  sm  que  se  as&odi 

e  é  rna-  ^deral  e  da  Paulista,  ao  discuti-  ram.  Amparado  psla  lei,  «£ 

terin^lrdlener"avel  ao%rch!téclo.  re«"  “  cendlflOe»  diquale  «m-  pelo  devor  moral  e  atí  pelo  í 
pÀiÍ  tSm  PrSa^-Mfln  Bo  ^  doa  Prohondlmento.  A  Paulieta,  de-  ver  «oolal.  o  governo  n&o  l»a 

tSàuSSr  «ü»  S  fen4*n<50  como  ",e  cun,pl"i  0  «u  d“  c0res  «tal»  í 

^  =  s ^  «eu  patrimônio,  defendia  idéa*.  quelles  produetores  s  peniou  tp 
Me  s  Deus  ?ads  enho  eu  a  ca-  <3ue  lhe  alo  hftbltuaes,  de  unlfl-  na*  no  modo  de  conciliar  os  jí 

1  Nlo  nodeser  moa-  cm  bitol!l  ,w  t0B  Interesses  delles  coro  ou 

™  i  V  nossas  grande*  rldc*  ferro-  Estado.  Tudo  *s  fez  &  luz  dos 

mo  _ _  vlarlas,  O  governo  fedoral,  por  e  ptra  o  beneficio  de  uma  ragli 

Pnr  n iin  rfl.nn  no  Ats  fO70r  ta-  °Utr°  t0  tralir  N0r0-  deVOStOd*  0  SaorlflCH 

m  eausa^da  rc  não  perde  nunca  de  vista  o  cruelmente  ha  dois  annos,  4  i 

fleu  Intfreaee  político  e  militar.  ,gn*  da  gratidão  s  da  eolicllui 

MÒ^rAírad.  auando  ha  ab.o-  °’  «ntecedtntea  hl.torlco.  da  ea-  de  todoa  oa  paullataa.  e.tajam , 
Moraes  Andrade  quando  hâ  .to-  t  a  moitram  qu,  fo,  M„  o  n&o  no  governo. 

luta  confiança  de  que  elle  n&o  obj6ctlvo  pre,iomlnante  da  eua  p._  t0_„  .  .  .  . 

pn“a?  conatruec&o  pelo  governo  da  rJoi2  do  Mvtrío  AÍS.Í 

Eu  vejo  nesaos  telegrammaa  União.  Os  estadistas  do  primei-  versarlos  ganham*  corieam1 
que  os  Conselhos  de  Engenharia  ro  período  republicano  estavam  aventuram-se  cada  vez  mfífiA 
e  Architectura  expedem  aos  depu-  ainda  sob  a  impressão  deixada  í  ™  “fl.a  _v|*  X*1® 
tados,  pedindo  para  não  apoia-  pela  guerra  do  Paraguay,  que  1  cerca  em  õ u  íihSfii 

rem  aquelle  projecto  como  «co-  nos  mostrou  a  importância  de  forcado  a  r.f 

ran  que  so  pdem  quando  o  edi-  um  accesso  fácil  e  rapldo  para  nutw  Q.,e  D0P  ce  ?  ' J* 
flclo  ameaça  ruir.  E  aaslm,  esses  niL  nossaa  fronteiras.  Sd  pela  aaUelIa  motivo  os  advsrtiri 
Conselhos  flscallzadores,  sem  quo-  faTta  ds  communlcaçdes  com  #2L inino-  m 

rer.  annunciem  a  derrocada  do  da-  Matto  Oro., o  ê  que  a  guerra  du-  ,^rn0,0,  '  tSSSírtSd? 

creio  n.  J3.MI.  rou  o  quo  durou  .  o,  1.0.10.  »■  SW  ^  ZrTo  Tr 

O  presidente  da  Canmra,  o  II-  cr  I  "ivtân  c,oao  í®iirtlro.  nells  flwi 

lustre  descendente  dos  Andradw,  *  ^ ®  crepitar  desdá  a  primeira  ho 

para  quem  se  tem  appelJado  para  V í/nSi*  em  mlnha  Intenção,  groiui 

oppdr  dique  A  approvaçfio  do  nl-  1  ’/«  íro  Mcculenta*  Injurias.  Seria  I 

ludido  projecto,  não  é  franca-  «JPfloiijI  grave  problema  de  ethlca  ub 

mente  favorável  l  regulamenta-  B i r  80  até  que  pc>Ilt0  aa  P r*ro|tlh 

çüo  como  foi  feita.  .14  em  Minas.  0  rêíí?  feminina*  isentam  ds  cer 

como  presidente  daquoll©  grande  r  hra.tu^  dovere*  a  mulher  que  se  dsiti 

Estado,  vetou  uma  pretençio  se-  *+  vS  K  vIda  publ,ca-  Kio  dl6CU*l 

methante.  Portanto,  vocês,  meus  JJ1*  •  *:í!, nA tí t  «  taH  Pr°hlema.  tanto  mais  q 

coros,  estão  batendo  a  uma  porta  nM  palavraa  abrazadss  des  t 

(cchndu.  Ha  multo  que,  num  des-  Jer^uma  i^onHodadS  federa  aue  nhM  rirM  ^«wnrlM,  nlo 

ses  rnsgos  do  liberalismo,  o  pre-  SLJSMSf  q  umaldéa,  um  argumento  ou  m 

sldente  Antonlo  Cario*  proferiu  llDauB  mo  um  ■entlmento  que  noi 

a  sua  sentença  favorável  aos  que  Ae  receitas  brutas  da  Estrada  parem..." 
com  o  seu  trabalho,  a  aua  IntelU-  Norodste  creaccram  rapldamen-  Dopo|fl  de  outra  b/lt[ò  (ja  c, 
gCMla  'onscgulfom  um  direito  te  paesando  do  6.800  contoa  am  g|dera  0  dl  _  conc|ulndo; 
adquirido  e  sagrado.  iOfó  a  26.000  conto*  om  1033.  «Sobre  0  BOle  paullsta  pss 

Bateram  também  a  outra  por-  Mais  não  cresceram  porque  cs  ourto  e §  d6  dol| , 

ta.  E‘  possível  que  esteja  fechada  soub  recursos  materlaes  não  bas-  ^  M  convulsOes  e  oe  sobrei 
tambom.  Foi  na  do  dr.  Alcântara  tavam  para  at tender  As  solicita-  tQ||  dfi  dljaB  rcvoluçfleB  A  u 
Machado,  leader  da  bancada  pau-  ções  da  produeçao.  Duranto  an-  .  nrsnarada  i 

lista.  Aquelle  lllustre  professor,  no*,  viveu  a  Estrada  em  penúria  ob5CUraJ  camada*  do  povo,  p 

sm  ii»21,  quando  o  Club  de  En-  de  material  rodanU  e  de  tra-  olp|tou.5e  com  a  |uz  e  a  Veli 

ganharia  de  fl,  Faulo  pediu  A  cçao  e  o  trecho  de  Itapura  a  Co-  de  um  meteoro.  Batfl) 

Camara  daquolte  Estado  uma  ro-  vumbA  chegou  até  ao  Ebandono.  |  f  08a  s  vlolentamcnte  c 
gulamcntação  idêntica  a  ceta^ue  Apesar  da  encampação  da  Unha  tfl  lodtB  u  |as  da  n0|l4 
foi  implantada  na  passagem  do  re-  ds  Baurú  a  Itapura  e  tf  o  con»- 1  „  v*gas  rsvoluclo 

glmen  dlctotorlH.  1  cu.ta  <1.  rt-  tant.  auxilio  **"  rl»n  tudo  transformaram.  C.i 

cursos  adredo  prsparados  para  lu-  trada,  de  f.rra  Pwt.  .  Boro.  dl  tormenta,  em  que  t.r 
dlbrlar  a  boa  vontade  do  cnt&o  dl-  oabana,  a  Bstrada  Noroísta  nun-  víí#i  human„  l6  perderani,  t 
ctador,  teve,  como  membro  da  oa  pdde  acompanhar  os  surtos  flft  todo#  0#  M : 

Commlssfio  de  Justiça,  esta  phra-  de  progresso  de  suaxona.  zagens  da  vida  paulista  mu 

so  que  por  certo  não  poda  ser  Ainda  asora  não  ss  terminam  ram  de  aBpfiCto  e  sanharam  u 

por  elle  esquecida;  "O  projecto  por  f*IU  de  verta  as  obrw  InN  iUB  ma|a  viva  e  um  colorido  p 
devo  eer  modificado  sm  seus  d  s-  oiadss  d*  \arUnto  de  Araçatuba  var,ado>  fiô  um  recanlo  da  pi 
positivos,  com  o  fim  de  estabele-  a  JuplA,  Unha  Indispensável  por*  paulista  ficou 

cer  uma  phnse  de  transição,  e  n&o  que  wrve  uma  fertilíssima  zona  movej  como  8B  iu&a  an 

colher  do  Improviso  aquellea  qus.  de  São  Paulo  •  p°r(}lla  fossem  petrificadas, 

com  títulos  sxpondldos  por  eioo-  a  distancia  para  Matto  Grosso.  pof  mfllB  quô  Jurcm  con1 
ma  ou  faculdade*  reputadas,  mas  Em  Matto  Grorao,  as  enchentes  ^  ^  veJhoi  rolU|ct)|  m08tri 
não  reconhecida*  officialmonte,  periódica»  ainda  inter.  ompern  jncapazes  de  comprehin 
sst&o  exercendo  essa*  proflasSe*.  todos  os  WPM  o  trafego  Porque  {  momento  da  historia  de 

a  colleotlvi-  a  Unha  nao  ostA  pa  gltum  nt-»  KIlíLi-uiu, 


O  sr.  Boaventura  lou  um  pro- 
tosto  contra  a  acção  da  policia  no 
ultimo  meetlno  communJsU,  rea¬ 
lizado  sabbado  na  praça  da  Har¬ 
monia.  O  sr.  Boaventura  compa¬ 
rou  a  administração  do  actual 
chefe  do  Policia  a  todas  a*  outras 
quo  a  antecederam,  Inclusive  a  do 
marechal  Fontoura,  Terminou  fa¬ 
lando  de  Luiz  Carlos  Prestes,  di¬ 
zendo  quo  este  hojo  «tâ  fiHtdo  *o 
Partido  Communlsta  Brasileiro  e 
que  não  se  pdde  confundir  —  de¬ 
clara  —  com  os  psoudo-revolu- 
olonarlo*  que  por  ahi  andem  a  ex¬ 
plorar  os  trabalhadores. 


Tudo  leso  devido,  ê  cloro,  n&o 
*0  ao  desenvolvimento  do  Estndo 
coroo  tombem  ao  com- 


proBpera 

bate  ao  contrabando  postal,  tendo 
fechado  com  vantagenB  a*  prlncl* 
pasi  agencies  clandestinas  de  Cor- 
rcioi,  qu*  aqui  campeavam  ha  mui¬ 
tos  annos,  e  tomado  outras  medi¬ 
do*  cfflciontcf,  qus  A  sua  compe¬ 
tência  aconselhava.  Kojú,  por 
exemplo,  a*  carta*  expressa*  au- 
Ementaram  numa  média  do  300 
diarhu,  para  expedição. 

E  mais.  Regularizou  melhor  a 
entrega  o  «  expedição  de  tele- 
graroma*,  tanto  qu*  o  trafego  ho¬ 
je  aqui  é  enorme,  •  o  publico  vol¬ 
tou  a  ter  confiança  nos  serviços. 
A  média  de  tekgrnmmaa,  contan¬ 
do-se  com  os  intermediários,  dia¬ 
riamente,  é  hoj»  quasl  de  10.000. 

Apezar  da  falta  do  pessoal,  me¬ 
lhorou  Immonso  a  distribuição  dos 
distrlctos,  de  tal  fòrroa,  que  8 
Imprsnsa  •  publico  quasl  nio  re¬ 
clamavam  mais.  A  percentagem 
de  queixa*  diminuiu  do  05  %,  e  o 
do.iílcr  do  ex-dlrector,  ao  quo  sa¬ 
bemos,  tem  centenas  e  centenas 
do  cartas  •  officios  do  agradeci¬ 
mentos. 

A  par  da  melhoria  de  norvlços. 
introduziu  a  disciplina,  a  ordem,  o 
respeito,  em  diversos  sectores, 


Depois  de  esfaquear  um 
indivíduo»  na  ruo  Harmo¬ 
nia,  Odilon  Machado  agar¬ 
rou-to  ao  gvtio  do  uma 
procissão  que  passava,  ex¬ 
clamando:  *—  Salva-me,  meu 
estandarte ! 


O  primeiro  orador  a  occupar  a 
tribuna  foi  o  6r.  Cl  noi  nato  Braga, 
qu*  leu  uma  carta  do  ex-mlnlstro 


Diz  um  malandro  experiente: 
—  No  estandarte  n&o  segure, 
3e  capotou,  se  matou  gente, 
Defender-is  nlo  procure; 

Vocd  está  seguramente 
Defendido  pelo  Jury... 


AFFECÇO0B  VBNEREO 
SyPHILITICAfl 


"Exmo.  sr.  dr.  Cincinato  Braga 
—  Saudaçftes  cordlaes.  —  Venho 
pedir-lhe  licença  para  duna  obser¬ 
vações  ap  seu  ultJmp  discurso  re¬ 
lativo,  á  política  cambial  do  go¬ 
verno  federal:*  * 

Quando  assumi  a  governo,  en- 
rnptrel  o  cambio  proso  A  Uxa  no¬ 
minal  de  51|4.  Oom  a*  cautela* 
de  que  podia  lançar  mâo  1lbertol-o 
pouco  dcppl4,  permanecendo  o  re¬ 
gímen  do  liberdade  de  mercado  até 
setembro  do  1*81. 

,  For  essa  época,  a  baixa  se  pro- 
nuncl&ra  de  maneira  «Jarnuuito  e, 
cumu  utjinpve  em  taca  casos  acon¬ 
tece,  major  pressão  faziam,  no 
mercado,  os  especuladores  quo  os 
tomadores  de  real  necessidade. 

Resolvl-rnO,.  entâo,  a  voltqr  ao 
regímen  do  restrlcçQes  ,que  encon- 
tráro,  com  modificações,  todavia, 
quo  garantiam  os  interesses  da 
publico  o  salvaguardavam  o  Bnnr 
cò  do  Brasil  e  o  governo  de  qual- 
quer  suspeita  do  abuso  em  pro¬ 
veito  proprlo  ou  alheio. 

Taes  modificações  consistiam  na 
classificação  legai  das  necessida¬ 
des  camblaes,  que  deveriam  scr 
Huccesslvomente  at  tendidos;  e 


Occupou,  depois,  a  tribuna,  o 
sr.  Renato  Barbosa.  O  deputado 
gaúcho  Justificou  uma  emenda  ao 
orçamento  do  Extmlor,  propondo 
*  abertura  do  um  credito  para  a 
oxcnução  do  um  convento  entra 
o  Bros»  o  o  Uruguay,  contra  as 
affccções  venereo  -  syphllltlcas, 
convênio  allãs  —  disse  —  que  Já 
está  sondo  cumprido  por  parte  da- 
quella  nação  amiga. 

UMA  RECTIFICAÇAO 


Ouerra  e  Paz 


No  "mcetltig"  anllguer* 
retro  de  sabbado,  houve  uma 
morte  e  veríoe  feridos. 

âe  a  paixão  da  paz  te  abrasa, 
Náo  venho*  onde  ha  sarilhos; 
Ma*  fica,  tranquillo,  em  casa 
Com  a  mulher  (orphl)  •  os  filhos. 

*  *  • 

—  O  Somardes  estA  agora  pré- 
gando  calma,  fraternidade,  psg  * 
amor . , . 

—  Elle  quo  vã  prôgar  noutros 
"sítios". 

Cyrano  &  Cia. 


o  ainda  hoje  florescente.  Mais  s&  mooldad*  proletária,  quo,  dois 
tarde,  íundam-so  as  escolas  pro-  annos  passados  (1313),  dizia  elle, 
fissíonaes  da  Congregação  Sale-  em  suas  "Impressões  da  Europa", 
slana,  atô  o  presente,  em  íran-  que,  so  antes  de  a  realizar  JA‘  co¬ 
ca  prosperidade.  P«ra  *  forma-  nheoeise  a  Europa,  teria  Inaugu- 
ção  do  operários,  fundam-se,  já  rado  ?00  em  vez  'de  20  escolas, 
nos  fins  da  Monarchla,  Lyceu*  E  ahl  estão  as  Escolas  de 
do  Arte*  *  Officlos,  no  Rio  de  Aprendizes  Artífices  InstaUadns 
Janeiro  e  em  varias  então  pro-  nos  Estados,  em  plona  funeção. 
vinclaa,  coroo  a  de  Sio  Paulo,  Com  o  correr  dos  annos  vêm 
presentement*  um  instituto  nota-  naturalment*  evoluindo,  para  o 
vol.  O  da  Bahia,  ainda  exiiten-  qus  têm  concorrido  successlvas 
te,  teve  o  seu  período  áureo,  reforma*.  Em  1120,  o  então  ml- 
quando  dirigido,  all  por  1880-1800,  nistro  da  Agricultura,  Industria 
jielo  emlnento  e  inolvidável  bra-  •  Commerclo,  ^dr,  Blmões  Lopes, 
slletro  dr.  Manoel  Vlctorlno  afim  d*  dar  maior  amplltudo  aos 
Forelra  —  antigo  operário,  medi-  meios  do  acç&o  dos  ditoa  eitabe- 
co,  cirurgião,  professor,  literato,  lecimento*  *  modernizar  o»  pro- 
Jornallsta  *  político  de  largoa  ho-  césios  do  ensino  nelloe  ministra- 
rlzontos  que,  v|cs-prei!dento  da  dos,  qu«r  sob  o  ponto  de  vista 
Republica,  esteve  por  meses  na  pedagoglco,  quer  sob  o  technlco, 
presidência,  onde  male  uma  voe  propriamsnto  dtto,  creou  um  aer- 
dsmonstrou  a  sua  íovmldavel  In-  viço  d*  remodelação  do  ensino 
dlvlduaUdado.  profissional,  incumbindo  de  dtrl- 

Até  aqui,  tem-se  verificado  que  g!l-o  o  engenheiro  professor  João 
n.  legado  á  Republica,  quanto  ao  LuderIU.  organizador  e  director 
ensino  profissional,  era  apenas  do  Instituto  Parobé,  em  Porto 
<iq  iniciativa  particular,  As  vetes,  Alsgre,  quo  era,  ao  tempo,  mo- 
ajudado  por  esmolas  de  «obera-  delo  no  genoro.  E’  digna  de  nota 
no*  ou  governante*.  Injusto  se-  a  obra  do  professor  Luderltz, 
ria,  ontretanto,  esquecer  altos  que  teve  do  lutar  com  tropeços 
nomes  que  Intentaram  fazer  dos  de  toda  a  ordem  —  sobretudo  a 
poderes  públicos  partlolpea  d*  tão  política  «  muitos  preconceitos  se- 
nohro  causa  em  prol  dos  interes-  aularcs.  Mas  venceu.  Os  mtnls- 
ses  do  Povo.  Assim,  em  1830,  um  troa  qu*  se  seguiram  ao  dr.  Si- 
constituinte  do  1824,  o  consclhet-  inões  Lopes,  Pira*  do  Rio.  Miguel 
ro  Antonlo  Ferreira  França,  apre-  Calmou,  Lym  Castro  o  Francisco 
sentava  um  projecto,  propondo  Campos,  dlgu-se  a  verdade,  vflm 
que:  "em  cada  dtstrlcto  de  100  dando  o  mais  franco  apoio  á  obra 
fogos,  haja  uma  escola  de  ensino  do  Nilo  Pcçanha. 
elementar  e  outra  de  artes;  os  A  antiga  "Remodelaçfto"  é  hoje 
aprendizes  que,  do  manhã,  forem  q  Superintendência  do  Ensino  In- 
a  uma,  IrSo  â  outra,  pela  tar-  duMrlnl,  a  que  está  sujeita  toda 
de".  Uma  grande  idéa  que  nio  essa  parte  da  educação  *m  nosso 
pOssou  de  projecto.  Foram-ee  44  palz. 

annos.  Novo  projecto,  em  18TI,  As  Escolas  do  Aprendizes  Art!- 
do  deputado  conselheiro  Joio  Al-  flces  estão  quasl  todas  apresta- 
fredo,  sobre  o  assumpto  premen-  das  para  o  desempenho  do  eeu 
to,  ma*  que  c*  governantes  da  mlstér.  Algumas  possuem  predlos 
época  julgavam  despiciendo  ou,  de  estylo,  como  ns  de  Belém.  Na- 
quando  muito,  adlavel.  Silencio  tal,  Jo&o  Pessoa,  Recife,  Bahia, 
do  novo.  Resurge  a  questão,  em  Campos,  Florianopolla  e  Bollo 


Seguiu -so  com  a  palavra  o  sr. 
Vergueiro  Cesnr,  de  São  Paulo,  que 
pediu  fosBo  novamente  puhllcodo, 
por  ter  saldo  com  Incorrecções  no 
ojgáo  da  Caso,  o  seu  projecto 
creando  uma  caixa  de  garantias  e 
previdência*  para  o*  corretores  de 
fundos  públicos, 

OS  ACONTECIMENTOS 
DO  PARA* 


O  Kr.  Lago,  revidou,  depois,  ata¬ 
ques  de  qus  disse  tom  sido  vlctl- 
ma  por  parta  do  capitão  Barata, 
Interventor  no  Pará.  Prosegulndo, 
leu  vo  rios  telegrammns  daquslle 
Estado,  noticiando  os  Aconteci¬ 
mentos  all  occorrldos  e  que  Já  b&o 
conhecidos  do  publico.  Declarou 
o  orador  qus  o  ministro  da  Jua- 
ttça  e  o  presidente  do  Tribunal  Su¬ 
perior  Eleitoral  Já  se  movimen¬ 
taram  para  sdoptarern  providen¬ 
cias  sobro  o  assumpto, 

E  terminou  congratulando-se 
pelo  faoto  do  Br.  Getullo  Varga* 
havor  adhorido  A  idéa  de  fazer  com 
quo  os  Interventoras  se  afastas¬ 
sem  doa  respectivos  cargos  antes 
do  proximo  pleito. 

ENCERRADA  A  2‘  DISCUSSÃO 
DA  RECEITA 


mm  ?  r:.r;r 

O.  B.  ÁUREA  BRASILEIRA 
Ru*  T  fl«  gelsmbrii  IST  e 


o  governo  ter  conceaian  verbo 
para  essas  obra*  e  moveis.  Hoje 
ha  agua  e  luz  om  abundancla,  o 
qu*  não  havia,  ©  os  elevadores  ca¬ 
tão  ooncortados. 

Podíamos  relembrar  dezenas  de 
medidas  outras  que  o  administra¬ 
dor  capo*  tomou,  moa  Isso  seria 
alongar  demasiado  esta  nota.  NSo 
podemoB  colar,  porém,  dois  aetos 
do  sr.  Raul  de  Azevedo,  que  o 
governo  nfto  do  ve  esquecer  Um, 
foi  o  caso  sério  das  estações  de 
radio  de  São  Paulo,  a  respeito  da 

a  que  o  mesmo 
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"hora  officlal 
chefo  com  rara  habilidade  soube 


píissando-se  á  ordem  do  dia  e 
coroo  nfio  houvosae  numero  para 
q«j  votncõcsi  foi  posta  »m  debato 
e  encerrada  a  2*  discussão  do  or¬ 
çamento  da  Receita. 

O  "MEETING"  DE  SABBADO 

Para  uma  explicação  pessoal, 
falou  o  düsstita  sr.  Reikdal,  tra¬ 
tando  do  warÜHp  do  ultimo  iab- 
baod  e  rendendo  fl*  suas  ho¬ 
menagens  so  moço  que  foi  assas¬ 
sinado  no  conflicto  verificado  du¬ 
ranto  aquelle  comido,  na  praça 
da  Harmonia, 

Concluiu  londo  o  seguinte  pro¬ 
testo: 

"Os  Partidos  Operários  ora  col- 
ligndoH  em  frente  unfea,  tornam 
publico  que,  no  comido  inaugurai 
da  campanha  em  que  se  encon¬ 
tram  ompenhados,  protestarão  ve- 
homentemente  contra  os  attenta- 
dos  pollclnea  de  que  vôem  sendo 
vlctimas  os  trabalhadoras  em  todo 
o  palz  ©  partlcutarmento  o  prole¬ 
tariado  desta  capital. 

..Renovando  o  nosso  protesto 
contra  a  brutal  chacina  policial  do 
sabbndo  ultimo,  na  praça  da  H*r. 
monla.  aproveitamos  a  opportunl- 
dndo  para  nos  solidarizar  do  ptir 
blico  com  ai  viotimas  da  rsaoção 
capitalista,  e,  de  modo  eapeclal, 
çom  o  Partido  Comrpuniita  do 
Brasil.  —  Plínio  Jleíío,  pelo  Par¬ 
tido  Socialista  Proletário  do  Bra¬ 
sil;  ÍJilcoz  Í/Clíff,  pela  Liga  Com- 
rouniat»  Internacional;  8llva  Rril- 
te,  pelo  Partido  Trabalhista  do 
Brasil  ;Rcis  Perdigão,  pelo  Parti¬ 
do  Socialista  do  Brasil. u 

EM  DEFESA  DO  INTER¬ 
VENTOR  BARATA 

n  ultimo  a  falar  foi  o  sr.  Cher- 
mont,  que  leu  telegramroas  do 
major  Barata,  *m  sua  defesa,  a 
proposlto  dos  acontecimentos  veri¬ 
ficados  no  Pnrá.  E  prometteu  vol¬ 
tar,  mala  tarde,  á  tribuna,  dizen¬ 
do,  comtudo,  que  a  "Folha  do 
Norte"  n&o  soífreu  nenhum  pre¬ 
juízo. 

Em  seguida,  foi  levantada  a 
bcab&o. 

UMA  INDICAÇÃO  DO  RR,  LAGO 

O  sr.  Lsgo  apresentou  a  seguin¬ 
te  justificação; 


fnzer  é  relat Ivamente  ao  dcflclt 
no  período  em  que  dlrlgl  a  pasta 
da  Fazenda. 

Este  dcflclt  foi  exclusivamente 
do*  quatro  primeiros  metes.  O 
orçamento  tinha  sido  feito  ás 
no  primeira  mes  da  Re- 


presía* 

volução,  cohj  o»  elementos  que 
tinham  servido  ao  orçam onto  an¬ 
terior.  Logo  quo  ao  percebeu  o 
(lecrescimo  enorme  da*  rendas 
fez-ls  a  reforma  que  começou  n 
vigorar  om  maio,  e  dahi  cm  dean- 
to  náo  houve  mala  excesso  de  des¬ 
pesa  sobre  a  receita,  conformo  de¬ 


monstravam.  me*  a-  mez.  o*  ba¬ 
lancetes  da  situação,  do  Thesouro, 
qqe  pontualmente,  durante  minha 


administração,  publiquei.  O  ulti¬ 
mo  dossas  balancetes  esta  tran¬ 
se  rlpto  &  fls.  61  do  meu  livro,  s 
que  acnbo  de  roc  referir. 


nada,  é  evitar  quo  o  Terceiro 
Raloh  venha  a  tornar-se  UmUrri- 
pho  da  Itulia. 

Ha  quatrMentoa  mil  gérroani- 
cos  que  vivem  no  Tyrol  Meridio¬ 
nal  sob  a  soberania  Italiana  e  dos 
quasi  oi  dirigentes  do  Terceiro 
Relcb  nunca  8®  esquocem. 

8o  q  política  danubiana  da  Itá¬ 
lia  faz  com  qus  o  sr.  Musaollnl 
sejii  o  maio  Intranalgento  ftdvçr- 
aario  da  Auschluss  ou  de  qual¬ 
quer  outra  forma  de  união  aus- 
tro-Alleroã,  a  questão  do  Tyrol 
meridional  torna  o  Ducc  o  mais 
decidido  adversário  da  nariflcaçáo 
da  Áustria,  o  mais  Inclinado  a  agir 
rapldo.  o  violentarnente  no  caso 
d*  um  ataque  sério  dos  nazistas 
contra  Vienniu 

E  a  esse  respeito  o  ar.  Musso- 
l| nl  Já  teve  occaslão  do  deixar 
bom  clara  a  sua  attltude. 

Copi  effftJto,  logo  apds  aquelle 
"putach”  nazista,  ainda  hoje  táo 
myaterloso.  d*  quo,  resultou  & 
morta  do  ahancellor  Dollfuss,  não 
tôra  a  actuação  cnorglca  o  rapi- 
dlsslma  do  sr.  Mussoilni  —  con- 
contrando  tropas  Italianas  na 
fronteira  austríaca  o  avisando  o 
governo  de  Berlim  de  que,  no  caso 
dos  legionários  "nazis"  da  Alie- 
manha  Invadiram  a  Áustria,  a h 
força*  italianas  marchariam  em 
auxilio  do  governo  de  Vlenna,  ccr- 
tamente,  os  nazistas  teriam  con¬ 
seguido  empolgar  o  poder  na 
Áustria. 

Apôs  o  reeúo  de  Hltler,  foi  ajn* 
da  Mussoilni  quem  inspirou  ao 
governo  tíchuschnlgç  aquelle  ve- 
tardaroento  do  “agreçment"  &  no¬ 
meação  de  Von  Papon  para  repre¬ 
sentante  do  Reich  em  Visnna,  o 
quo  motlvpu  uma  situação  bas¬ 
tante  penosa  para  o  governo  de 
Berlim. 

Nos  quinze  tlius  que  se  segui- 
ram  ao  "piiucli"  de  Vlenna  a  Im¬ 
prensa  Italiana  atacou  sem  des¬ 
canso  o  regímen  o  os  methodo*  do 
nazismo,  num  toro  de  rara  voho- 
merda, 

A  Imprensa  allcmã,  por  sua  vez. 
atacou  rudntpentc  a  política  UaIIb- 
na.  <E'  bom  pão  csquocer  que  a 
Imprensa  italiana  e  a  nllemã  sno 
rlgoroKKmente  conl  roladas  pelo 
guverno). 

A  Irritação  do  ar.  Mussoilni  te¬ 
ria  eido  fortíssima,  prlpclpalmcn- 
te  por  causa  da*  promessas  quo 
Hltler  lhe  fizera  no  encontro  do 
Veneza. 

Segundo  a  opinião  da  quasl  to- 
talidud*  dos  observadores  õ 


II ração  da»  offlcinae,  isto  é,  por 
tal  systema,  ellea  têm  uma  per¬ 
centagem  na.  ronda  industrial. 
Isso,  além  da  vanlagom  pecupla- 
tla,  tem  o  poder  de  estimular  o 
menino  que,  aailrn,  Irá  habltimn* 
do-se  ao  amblonte  das  fabrica», 
das  grandes  industrias,  o  que  devo 
scr  o  ldenl  do  cada  um  delles. 


Idenl  do  cada  um  delles. 

Uma  das  tarefas  quo  «o  lmpoz 
a  antiga  Remodelação,  hoje  Su¬ 
perintendência,  foi  o  prepare  dp 
livros  sobre  trabalhos  manusea, 
coisa  nté  então  quasl  Inexistente 
sm  nossa  língua,  ma*  de  tanta 
efflGlenela  em  escolas  proflselo- 
naea.  Com  tal  proposlto,  têm-se 
elaborado  roapuacs  aobre  desenho, 
onrtonngem.  empalhação  e  eeto- 
fnrlfl,  modalagcm  *  moldação, 
urlofnvlos  d«  iiiadrirtt,  nrtefnclo* 
de  metal.  Por  esses  trabalhos, 
aprendem  os  discípulos  e  apren¬ 
dem  professores  e  mestres  b  en¬ 
sinar. 

Agora  mesmo,  tom  o  governo 
em  mão  um  projecto  de  reforma 
do  ensino  Ipdustrlnl,  para  ns  Es¬ 
colas  de  Aprendizes  Artífices. 

Espalhados  pelo  palz  Inteiro  JA 
são  som  numero  os  profiHelanae* 
saldai  desees  Institutos.  Para  se 
qvalfar  o  progresso  a  que  estes 
têm  chegado,  tomem- er.  par  «ca¬ 
no.  o*  seguinte*  d*do«  relativo» 
a  1933:  matricula,  5.928;  frequen- 


O  sr.  Antonlo  Rotsohek.  mlnl«- 
tro  plenipotenciário  da  Áustria 
no  nosso  palz  e  que  acaba  de  re¬ 
gressar  a  estn  capital,  esteve  no 
Palácio  Guanabara,  hontem,  em 
visita  de  cumprimentos  ao  pre¬ 
sidente  da  Republica . 


"Seria  facll  persistir  nb  mesmo 
artificio  de  manter  o  Banco  do 
Brasil,  arbitrarinmoftte,  uma  taxa 
alta  para  a  cotnpra  de  camblrfç*, 
que.  por  lei  lhe  competia  priva- 
tivamonte,  bõ  fornecehdo  ao  mer¬ 
cado  o  que  sobrasse  de  suas  qa- 
ccsaldadcs  e  da»  do  Thçsmiro  Na- 
oiortal;  Pias  (o  grypho  ê  do  ora¬ 
dor)  "os  fncoiirnipfMf*  W*  °1lm 
nal  resultariam  desta  falsa  situa¬ 
ção,  aobrccarrcgandú  v*  <J04ív#  ar- 
Unos  exportáveis,  ricitrHInrfo  o 
crsdlto  do  posso  cowincrcía,  e 
obstando  a  entrada  de  no  vós  rapl- 
taes,  parccctàm-wc  mais  temlvct$ 
quo  •  o  tJJomOHtowcò  desprestigio 
que  adviria  daquejla  baixa,  quo  as 
cirçumel anelas  então  frremovildM 
t ornaram  jnevllatrl,  e  cujas  cau¬ 
sas  sô  lóntamentç  poderiam  ir 
sendo  corrigidas." 

UMA  ADMINISTRAÇÃO  REVO¬ 
LUCIONARIA 

A  seguir,  o  sr.  Borgamlnl  lcu 
mu  tolegramma  do  pro  Jornalista 
amazonense,  a  favor  da  admlnia- 


sem 

dadç 


J.  Cordeiro  de  Azeredo 


P.  8.  —  Conta  Fontenelll  que 
Indo  certa  ves  da  Academia  para 
a  rasa,  viu  um  amigo  com  um 
pedaço  de  jorna)  na  mão  a  esbra¬ 
vejar. 

—  Qus  A  luso  IA,  homem  1,  ex¬ 
clamou. 

—  Ahl  Não  imagina  você,  olhe 
aqu!,  disse  elle  fazendo  tremer 
entre  os  dedo*  um  papel  Impres¬ 
so,  onde  se  continha  uma  tremen¬ 
da  diatribe  contra  sl. 

O  veterano  da  Academia  Fran- 
ceza  pegou- o  pelo  braço  *  disse: 

—  Venha  commlgo  até  a  minha 
casa. 

E  com  nquella  grande  calma 
dc  philusopho  contou-lhe  que  ti¬ 
nha  om  casa  um  remédio  para 
aquelle  mal.  Em  caia,  mandou  o 
crendo  buzear  a  chave  d*  uma 
mala.  Abriu-a  na  presença  de  seu 
amigo  e  apontando  para  um  mon¬ 
tão  do  recortes  de  jornaes,  bro¬ 
churas  Intactas,  exclamou: 

—  Estft  vendo  tudo  Isso?  E’  o 
que  cu  faço  com  os  aacriptos  con- 

metto-os 


•  "Indico,  ouvida  a  Camara  do* 
Deputados,  apôs  parecer  da  Mesa, 
seja  esta  autorlxada  a.  dlriglr*ae 
a.o  sr.  presidente  da.  Republica  o 
aos  sre.  ministre»  ds  Estudo,  soll- 
cltando-lhwi 

a)  providencio*  no  sentido  do 
serem  iptegralmonte  estabelecida» 
a*  praxes  segundo  as  quaes  o  po¬ 
vo,  polo  menos  uma  vez  por  soma¬ 
ra,  tinha  um  dia  e  algumas  hora» 
para  falar  dlrectamente  a  si.  eex., 
nas  chamadas  audiências  publicas; 

b)  sejam  restnbelfcldas  s*  bo- 
rua  prévluroonte  mareadas,  em 
dias  certos,  para  audiência  aos 
congroasistm.  Sala  daa  sessões  da 
Camara  dos  Deputados,” 


livro  de  V.  Lielmo  Cardoso:  "ü 
vicio  4,  do  facto,  orgânico.  A 
Conatltulção  da  nm  palz,  quo  aca¬ 
bava  da  alforriar  05  captlvos,  não 
falou  tambom  uma  só  vez  em  edu¬ 
cação  profissional".  Outra  amor- 
go,  roaa  tneophbmavel  ob*erva- 
çftru  Porém  houve  coisa  pear.  A 
mesma  Republica,  quasl  dez  an¬ 
nos  depois  de  sim  pvoclnronção. 
fechava,  em  Janeiro  de  1809,  o* 
ttraennflK  da  Bnhla  e  do  Fornam- 
buco,  deixando  centona*  de  ope¬ 
rários  sem  trabulho  e  milhares 
dr*  meninos  sem  aquellaa  fomes 
do  aprondixágom  cfílclente.  Assim, 
nté  ahl.  n  União,  cm  vez  do 
construir,  destruía  o  pouco  exis¬ 
tente  pam  a  educnpão  do  povo. 
Todavia,  Justiça  seja  feita  ã  Ini¬ 
ciativa  privada  e  d  acção  intelll- 
çrnle  de  alguns  Estado.  E'  bom 
ws  consigne  qur  toda*  as  insti¬ 
tuições  particulares  acima  nllu- 
dldas  vieram  qe  mantendo,  ora 
graças  nos  proprlos  recursos  uni¬ 
camente.  ora  auxiliada*  por  go¬ 
vernos  locaes.  Alguns  Estados 
fundam  Institutos  technlco»  dr 
noi  a,  como  Sáo  Paulo,  PnrA  e 
Rfn  Grando  do  6nl.  Em  Naiil 


para  fornecer  a  isstraaa  isoro- 
ésto  qb  meios  dc  corresponder  ao 
doasnvolvlmento  de  aua  invejá¬ 
vel  zona. 

O  certo  6  que,  se  vingasse  a 
fórmula  estudada  no  anno  pas¬ 
sado  «ntro  a  Paulista  e  o  gover¬ 
no  federal,  a  Borocabana  rece¬ 
beria  um  rude  golpe.  Aparan¬ 
do-o,  deu  o  governo  outro  ruroo 
ás  negociações,  sendo  Justo  pro¬ 
clamar  que  encontrou  na  Pau¬ 
lista  uma  coll&boredaru  sincera. 
Imbuída  de  um  alto  espirito  pu¬ 
blico.  NAo  fizemos  uma  socte- 
rtnde  para  tomar  em  arrenda- 
msnto  a  Noroésto.  Não  estabe¬ 
lecemos  qualquer  condição  que 
restringisse  a  llbordade  da  Soro- 
cabana  e  Impuzesse  qualquer  di¬ 
visão  do  trafego  de  morcadorlo*. 
Constituímos  nponas  uma  soclo- 
dade  para  realizar  oa  melhora- 


aem  que  rosse  comcsmot/.  ««  - 
executava  com  uma  lealdadi  qu 
posso  chamar  excessiva  porqu* 
era  foita  á  custa  do  grupo 
tico  a  quo  eu  pBrtoncl*.  A  «■■• 
peito  disso,  a  minha  sollcltua* 
em  attender  aos  Intoressc*  Pütj* 
mento  reacclonavlos  do  PARIU 
Republicano  não  lhe 
bastanto  promiHa  e  sslf,  Impfl' 
ciente,  começou  a  obra  da 
lição.  Um  dia  tudo  «c  «J11™' 
corá,  não  com  a  sxhlblçuo  de  «• 
nrlpturas  publicas  — 

Incop  fossáveis  não  ee 
ralmento 
com  a  narração 
factos,  que 


traçãa  revolucionaria  do  capitão 
Aloyslo  Ferreira  na  Estrada  de 
Forro  Madeira  Mamoré,  •  -r 


tra  mim.  Não  lhes  ligo; 
ahl  o  «hl  ficam. 

Ora,  aquelle  phllosopho  vete¬ 
rano.  secretario  da  Academia 
Franceza,  tinha  Inimigos  para  po¬ 
der  encher  uma  mala  de  eacrl- 
ptos  contra  çlle.  Eu,  como  não 
possuo  tal  ventura,  o*  pouco*  pa¬ 
peluchos  que  contra  mim  so  Im¬ 
primem  em  letra  de  fôrma  não 
dão  pnra  se  guardar  em  uma  mala 
com  tal  carinho;  vão  mesmo  para 
o  lixo. 

Agora,  meu  caro  aggrcseor: 
por  que  ho  esconde  dessa  forma 
por  traz  de  um  psoudonymo? 

Veja  u  dlfferença  dessa  luta 
desegual;  cu  ontro  nelUi  a  peito 
aberto. 


Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

Cirurgia  geral  —  Via*  urlna- 
rla».  Assembléa,  67  —  2-7811 
3  Ai  6  hora». 
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os  pactos 
fazem  g«* 
por  escrtpto  —  m11 
‘  cluonoUlca 
ss  succederam 

quolle»  dias  obscuroa.  Eetei  <[' 
cto*  têm  vindo  a  publico  aos  P«* 
daços,  sem  o  encadeamento 
lhe*  dá  o  verdadeiro  semlflfl 
permltto  a  eua  exncta  intorpre* 
tsçáo.  A  ala  dos  dsscontenii» 
do  velho  partido,  de  lao  itm 
expresruo  na  chapa  unira  W 
nesta  ora  Rpenas  rsprtKnU» 
por  trea  membros,  íol  a  respon* 
aavol  exclusiva  pela  quebra  a** 
quella  unidade.  A  analyse 
facto*  mostraria  que,  lonS® 
ser  um  mal,  a  sclsfto  foi  uUj i  » |  * 
neflclo  para  8âo  Pauto,  d >  m 
o  vigorosa  unidade  do  ecntlnicn* 
to  c  de  pensamento  que 
gou  os  paulistas  proa  iw* 
redemptora,  tornara-?*  Inuui 
nté  nociva  para  o  nosso  progrw™ 
político.  Uma  vez  que  os  «sn»- 
pamentos  partidários  terlant  fl 
£$  separar  quando,  JA  na  oxó  r 
lonstltuclonal,  se  orgunlM* 
ileflnltlvamonte  a  nossa  vldx  P  * 
lltlca,  tudo  aconselhara  «  . 

reunissem  a??  correntes  que  ri 
afflntdado  tivessem  Pjra  Q“  • 
fortalecidas  por  cs?n  união.  r«s 
llzassem  a?  tdéim  a  quo  «sj”1" 
ram.  Nenhum  governo  pod*”* 
consolidar  os  ?.eu?  esforço*  « 
renovação  sem  o  apoio  . 
forte  pnitido  nmítltaniado  pew 


p  presldonto  da  Republica  re- 
í^bou,  em  despacho,  os  ministros 
dn  Justiça  o  da  Educação. 

Foram  recebidos,  em  audiência, 
o  nmjor  Ivan  Carpcntct. Ferreira, 
«ma  commhwãtf  do  Syndlcato  de 
Upcnifloa  dc  Toridoa  do  SÕ9  Fnu- 
lo  e  o  sr.  Enéas  Carneiro.  ' 

'  Foi,  também,  recebido  0  sr.  Os¬ 
car  Bormann,  qus  agvidecfU  aua 
nomeação  para  0  cargo  de  dele¬ 
gado  do  Thwourò  Nacional  cm 
Londres. 


lira  tffficio  da  Camara  de  Com 
mercio  ao  embaixador 
Cárcano 


melhoramentos  augmentem  0 
trafego  0  quo  oste,  sem  violência 
de  qualquer  capecle,  continuo  a 
se  repartir  na  proporção  em  que 
so  vem  repartindo  entre  a  Boro¬ 
cabana  e  a  Paulista 


SUMMAU1ÜS 


O  presidenta  d«  Cantara  de 
Commarcio  Argentino  do  Brnell 
dirigiu  ao  sr.  JUtmon  CArcam». 


Os  navios  seráo  pagos  com 
mercadorias 


Quanto  A 
Paulista,  a  sua  posição  é  e  con- 

a  mc*ma.  Por 


decorridos,  que  0  governo  federal, 
pilo  seu  poder  axocutlvo,  baixou 
a  seguinte  decreto  trmbrando  se 
ds  nm  «anto  dever,  cujo  cumpri¬ 
mento  fôra  por  tanto  tempo  es¬ 
quecido.  ndlndo  0  postergado: 

"Decreto  n.  7 . L60  —  De  23  de 
sc-tembro  dr  1803, 

O  nriifldenlQ  dn  Reptihllra  do» 
Esítndo»  Unido»  do  Hra«ll,  em 
•  NCCiiçãn  do  lei  n.  I  608,  do  29 
du  dezembro  do  1906: 
Considerando: 

quo  0  suemonto  constante  da 
população  dn»  cidade»  exiqo  que 
«a  fucllito  A»  clAsses  prolotariar 
a*  meios  do  vence »*  w  dlfrieplda 
sempre  rrorrcntftô  da  luti» 
pela  «xihiQndu; 

que  pnra  isso  ea  torna  neces 
uavio  não  mó  habilitar  oe  filho» 
dos  desfavorecido»  da  fortuna  com 
o  Indlspensavol  preparo  technli*- 
c  InteHwhml.  roiho  fazei  oa  adqu.l 
rir  habitas  do  trihnlho  rroflcuo, 


tlnuará 

mais  poderosa  quo  soja  a  sua  es- 
truetura  cconomlca  e  por  mais 
prosperas  quo  aeJam  as  suas  fi¬ 
nanças,  a  Paulista  estará  sem¬ 
pre  na  dependencla  do*  gover¬ 
no*,  A  »ua  prosperidade  estaria 
sujeita  a  graves  riscou  %e  0  go¬ 
verno  por*lst|Rie  em  ndoptar  a 
política  do  naturalista  u  tenta*- 
ee  alimentar  com  a  seiva  de  uma 
planta  vigorosa 


Como  ê  sabido,  na  noncorrencla 
para  a  oònetrtfcç&õ  de  nove  tor- 
pcdelroH  parn  a  nosra  esquadra, 
foram  venrodoras  mh  firmaa  In¬ 
glesas  Samuel  Whlte,  J.  Thorney- 
crofl  e  Vlcker»  •  Anroitronge». 
Quando  se  tratou  dn  maneira*  ro- 
mu  seria  falto  0  papamoulo  do» 
torpedeiro»,  a-í  ulludldas  firma** 
exigiram  ouro  c  náo  o  nosso  mH 
rói». 

Depois  de  varia»  demarchee, 
ot  menclonndpf  estaleiro»  ncquloa- 
csvnm  em  vfcebor,  como  paga¬ 
mento  do»  navio*  que  vão  cons¬ 
truiu,  mvrcaüarla*  brasileira*,  con¬ 
cedendo  0  governo  certa»  facili¬ 
dade»  pa  exportação,  como  direi¬ 
to»  aduaneiro»,  transportes,  etc. 

E*.  pelo  menos,  o  quo  declarou 
0  pimlrant*  Protogones  Gulma* 
rães.  nt»j  jornalistas. 


fónmiln  que  solucionasse  defini- 
tlvamenta  a  questão  da  hei^a- 
matto  entre  a  Argentina  e  0  Bra¬ 
sil,  tonho  *  honra  do  felldtttr  ca- 
lorosahiciHe  a  v,  ex.  polo  felis 
reftiltado  que.  contemplando  os 
Intereeses  de  ambos  oa  palzes, 
prova  ainda  uma  vez  0  desejo  que 
animou  0  governo  do  sr.  general 
Agustln  P.  Justo,  de  remover  to¬ 
do  r  qualquer  obstáculo  que  ee  op- 
jionha  n  um  perfeito  entendimento 
„  leal  amlmde  com  este  palz  Ir¬ 
mão. 

4\o  ngradeeer  a  v,  cx.  0  apoio 
pntrlntlco  quo  no»  dlspsnsou,  te¬ 
nho  h  honra  do  reiterar  ao  sr.  em- 
bolxador  a  segurança  dô  minha 
mnlor  estima  0  alta  conshleracio." 


quo  cresce  ao 
ar  livre,  a  planta  outr’ora  viçosa 
quo,  para  qxperlencla*  perigosas 
foi  transplantada  para  uma  es¬ 
tufa.  A  vldq  dns  duns  plantas 
c  l.nA  assegurada,  se  ambas  ao 
ar  livro  e  serp  artificies  inúteis, 
ss  contente  cada  uma  com  0  pe¬ 
daço  de  terra  que  lhe  coube  e 
não  procure  íaxer  «ombra  &  ou- 


&•*  A  aoculr  0  sr.  Armando  de 


Peumatismo,  nevralgia, 
caimbras,  contusões, 
mordeduras  de  insectos, 

icem  um  inimiqo  mortal. 
Sabe  qual  e? 


OLEO  = 

ELEeimeo 


do  Dr.Ctias.DeGrath 


Fiel  amigo,  conforto 
dos  at tetas  e  de  todos 
expostos  ó  dõres. 


<•  f  * >  I  . 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Terça-feira,  25  de  Setembro  de  1934 


meios  na  Camara 


Entrevistamos  hontem,  o  sr.  que  tnc*  m.inlpanços  possam  ca- 
Mauriclo  do  Lacerda  sobre  oh  ,  vulgar  eentanaa  de  votos  e  con- 
eleições  no  Distrlctn  Federal.  O  «clenclns,  de  homens  o  cidadãs  do 
sntlgo  deputado  pelo  Kstiulo  do  fnctn,  como  os  que  agora  enchem 
lUo  e  por  eslH  capital  dtose-mi*  o  e  llliistram  o  alistamento  local, 
seguinte:  pretendem  reviver  Mcb  ropresen- 

—  “Ah  elelcufcyj  próxima.*»  terftb  Imites,  zombando  da  evolução  e 
caracter  decisivo.  Deverão  ex-  do  progressu  dn  mentalidade  da 
primlr  o  estado  de  alma  que  capital  Insurgiria  de  uma  vez  por 
U  uttlmns  revoluções  políticas  toilas  contra  os  capitães  de  voto. 
terão  creudn  no  pnlz,  Poric-Bt*  vorfludelro»  capitães  do  matto  ri 
mofino  aflirmar  qúe  n  guerra  caca  do  votos  etseravos. 
civil  entre  nós  nbrlu  neste  deccn-  E’  por  Lho  nuo  colloco  a  minha 
nlo  horizontes  A  uaclonulldndo,  cnivllilaiurn,  como  rins  vezes  pas- 
lAo  iiovon  ô  tão  fortes  como  o  nadas  cm  que  a  cidiidomo  clc- 
apô»  guerra  europeu  no  mundo  8  ou  contra  as  facções  porsonalls- 
cnntrmpnmnesi,  Essns  dum»  for»  tas.  prollminnnhenta  no  terreno 
pis  em  equação  no  momento  im-  dn  Insurreição  eleitora!  contra  a 
lioom  que  «o  cnasldero  o  proxlmo  Hujelcão  apregoada  do  povo  nos 
pleito  menos  como  uma  luta  de  cnbn*  o  rncçõc*. 
rimpies  contingentes  cleltoracs,  Alem  dessa  luta  de  modo,  ha 
im  busca  ou  A  conquista  doa  uma  Juta  tic  funda  na  eleição 
?argos  electtvos,  do  que  um  lar-  prôXlmti. 

jo.  um  profundo,  um  clavo  dever  *  B’  o  choque  entre  as  Idéas.  Eu 
lo  consciência  da  cidade.  Esta  levo  para  o  pleito  ns  que  defendi 
Irt  se  compenetrou  de' que  tm  pro-  sempre  no  terreno  político  e  ho- 
clnm  refrega  nfto  lhe  culierA  ap*«  ciai.  hoje  clareadas  pelo  epílogo 
ias  decidir  entre  penachos  elcl-  da  revolução  em  que  collnhorel  o 
tomos,  mas  selecclonar  entre  no-  pelos  inícios  desta  TrrcHvn  Ke- 
nee  os  representantes  mnls  ca-  publica  que  combato, 
wzes  de  enfrentar  os  problemas  H  não  6  por  motivos  dlfferen- 
lue  enxamenm  a  hora  nacional,  t«s  que  comprchendo  uma  oandl- 
\  população  terã  assim  de  esco-  datum  Irmanada  commtgo  na  lu- 
her  fôra  do  critério  puramento  ta  contra  o  cabresto  das  legon- 
ocal  para  o  futuro  Congresso,  dos  Insinceras  e  do  pereonnUsmo 
lomens  que  sejnm  atl  mnls  do  mascarado,  plnntoda  no  campo 
*ue  simples  coefficlontes  eleito-  das  lilêns,  o  que  deve  por  força 
raes.  Terã  quo  numa  nobre  ln-  InNuIr  no  ronultndo  do  pleito, 
ltsciplina  de  espirito  quebrar  t>§  como  por  exemplo  u  de  que  no 

fez  pnlltidlno  o  brilhante  Heitor 
Lhni, 


ustA  a  determinar.  Foi  pensando  emenda  n.  1  dando  dotação  ptt-* 
assim  que.  na  elaboração  do  noa-  ra  novos  cargo*  criados  na  ta¬ 
re  parecer  «obra  o  Orçamento  da  chygmphlu  da  Camara,  e  para 

as  addklones.  Na  primeira  par¬ 
to,  o  relator  acceltava  a  emen¬ 
da.  Na  segunda,  porõm,  o  rela¬ 
tor  tinha  duvidas  quanto  á  dota-, 
ção  para  ns  uddlclonnea,  pennan-i 
do  que  a  Constituição  sôniuiiíe 
aesegurava  o  direito  patrimonial 
dou  que  jíl  estavam  em  goso  ou 
posse,  naqulllo  que  Jri  porce- 
blain,  Entendia  que  sã  uma  no¬ 
va  lei,  revognndo  o  decreto  do 
governo  provlsorlo,  é  que  habi¬ 
litava  A  percepção  de  novos  gra¬ 
tificações.  Por  isso  mesmo' pen- 
nnviL  que  so  devia  ouvir  a  Com- 
niissâo  de  Constituição  e  Jus¬ 
tiça,  sobre  n  emenda. 

Ila  Uebate.  O  sr.  Dodsworth 
.sustenta  quo  o  voto  da  Consti¬ 
tuinte  foi  claro,  valondo  como 
uma  revogação  do  decreto  do 
governo  provlsoilo.  O  sr.  Wal- 
demnr  Falcão  diz  que  foi  relator 
da  emenda  das  addlconaes  na 
Constituição.  E  pôde  dar  o  tos- 
lomunho  do  espirito  do  voto  da 
AsBcniblôa.  Relembrou  n  evolu¬ 
ção  ria  questão,  tornando-se  ex¬ 
presso  o  desejo  da  manutengão 
das  ftddídoimoB.  Assim,  enten¬ 
dia.  que  «e  podia  votar  a  dota* 
ção. 

Procefle-ee  A  votação,  n  uuinl- 
festaju-se  àe  accordo  com  o  re¬ 
lator.  na  1*  parte  da  emenda,  to¬ 
dos.  Mas,  quanto  A  segunda  par¬ 
te,  HÔmente  votou  com  o  relator 
o  sr.  Lodl,  ficando  com  o  sr. 
Wulriemar  Falcão  os  srs.  Dods- 
wnrth,  Adalberto  Corrôa,  Teixei¬ 
ra  Leite  e  Manoel  Gôes  Mon- 


A  ultima  das  mollcculas,  estA 
hoje  o  noaso  grande  partido.  H‘ 
essa  cohosão  que,  em  14  cie  ou¬ 
tubro,  noa  UarA  um  triumpho 
sem  cgual. 

Justo  ú  que  so  proclame  o  pa¬ 
pel  quo  as  populações  do  Inte¬ 
rior  do  São  Paulo  tiveram  na 
obra  do  consolidação  política  quo 
ha  um  «nno  parecia  um  mytho  o 
è  hujo,  nâo  só  uma  realidade  mas 
uma  força  ultlva  e  poderosa,  a 
serviço  dos  mala  bellns  Ideues. 
Abençoados  sereis  peln  noaea 
terra,  vôs  que,  chegando  em  um 
meamo  dia  a  nossa  graúdo  ca¬ 
pital,  vindos  de  todos  os  cantos 
de  São  Paulo  e  afastados  uns 
dos  outros  por  distanclau  Ar  ve¬ 
zes  enormes,  flzBstes  o  mllngre 
de,  ao  primeiro  encontro,  afinar 
sem  discrepâncias  os  vohsob  co¬ 
rações!  E'  que  ello8,  estejani  on¬ 
de  estiverem,  só  conhecem  um 
rhythmo:  o  do  grande  coração 
de  S.  Paulo.  O  milagre  do  uma 
fulminante  unlrindo  como  esta 
srt  seria  posai  vo  l  numa  terra: 

São  Paulo.  Em  Suo  Paulo  só 
seria  po5slvel  num  pnrtlcloi  o 
nosso  partido! 

Não  ha  trlntn  annos,  a  estra¬ 
da  do  forro  avançavn  do  liaurA 
o  penetrava  aos  poucos  polas  ler- 
rns  desconhecidas,  expelllmlo  os 1  '*Xt 
Índios,  quo  ulndn  as  povoavam  e  I  v:  f‘í 
que  resistiam  A  obra  ria  civiliza-  , 
çuo,  defendendo  a  todo  transo 
unm  liberdade,  do  que  nuo  wa-  111,111 
biam  fiô  servir. . .  Os  acampa-  51,e7 
niuiitus  do*  irabaUmdorcu  conhe-  * 
coram  rudes,  terríveis  ataques, 
que  os  Índios  desencadeavam  de  cmr 
lmprevlnto  e  sempre  A  noite.  Em  (,rre‘ 
volta  do  acampamento,  scntinel-  e  ie 
las  vigiavam  e  se  InquletavnTn,  A  tro 
luz  daa  fogueiras...  Um  a  um  HfiU 
os  IndloB  foram  expulso»  e  n  ps-  <;'uu 
trada  de  ferro  chegou  a  seu  ter-  ’  Po 
mo,  abrindo  pura  o  trabalho  ímpi 
torntH  quo  nuo  talvez  ns  do  mnls  gera 
generosa  fertilidade  no  sólo  bra*  0 
Hllelro.  ,,ep]( 

São  Paulo  ê  hoje  um  marnvl-  pesa 
lhoso 


ção  e  Snude  Publica,  não  qulze- 
in«K  admlttlr  o  augmonto  de  um 
ccllll  sequer  sobro  o  total  global 
«tftninfctò  ha  proposta  governa- 
mcntnl  aulnenle  ao  alludirio  mi¬ 
nistério.  E,  £C  nãO  1K«C  UllllIlãllJOS 
a  prnpôr  nenhumu. diminuição  no 
computo  total  acima  referido,  n»- 
mIiii  procedemos  conKclenclOHa- 
mente,  upós  minucioso  eatudo  quo 
nos  convenceu  de  quo.  em  rela¬ 
ção  no  Orçamento  em  vigor,  jA 
fizorn  u  praposta  govcrnumemul 
cóiien  pnswlcelN  de  realizar  cm 
um  orçamento  em  que  ae  enqua¬ 
dram  e  articulam  prablemn»  do 
nmlor  alcance  collectlvo,  quaes 
Mijam  os  que  illzem  respeito  A 


O  amtiversario 
do  sr.  Pedro 
Ernesto 


Ser-lhe-á  offerecido  hoje 
um  grande  banquete 

Transcorro  hoje  o  annlvorsarlo 
natalício  .do  di\  Pedro  Ernesto, 
Interventor  no  Dlstrlcto  Federal. 
De  sua  noção  ndmtnlatruttva  re¬ 
sultaram  «orvlços  de  realce,  so* 
bresalndo  os  relatlvoa  A  «sBlsten- 
cla  eoclal,  cm  todas  ns  suas  mo- 
dulliladcs,  como  o  amparo  aos  me¬ 
nores,  o  oocccrro  aoa  Indigente»  « 
aos  mendigos,  nlCm  da  Instrucção 
publica,  com  o.  crcação  do  nume¬ 
rosas  cacolas,  duplicando  quasJ  a 
frequencta  .  aos  estabelecimentos 
de  ensino.  JA  estão  qimal  prom- 
ptos  diverso»  edifícios  hospitala¬ 
res  nos  quntro  cantos  da  cidade, 
por  Iniciativa  sua.  Inaugurando- 
■e,  ha  pouco,  o  Albergue  ria  Boa 
Vontade,  para  recolher  o»  desher- 
fladoa  da  eorte,  como  uma  demons¬ 
tração  positiva  da  sua  actuação 
dc  administrador  que  encara  de 
Cronte  os  mala  delicados  problo- 
mas,  soluclonnndo-oB 


AS  EMENDAS  DA  GUERRA 


,\S  SUmrENCuES 


Monsenhor  Eaudrillart,  á  esquerda,  e  monsenhor 

Roudet-Saint 


Meas;  monsenhor  Grosso,  da  »o- 
cretarla  do  Eslado  da  Santa  S6; 
monsenhor  Secchettl,  quartel- 
mestre  dos  palácios  pontlíicuea, 
engenheiro  Gngoazz.l,  ropresentan- 
to  dos  Cavalleiros  de  Colomho;  e 
dns  comitivas  dc  honra  rio  cardeal 
e  de  sou  sobrinho  o  mnrquez  Pa- 


ilEBticus  nu»  a  bordo  do  “Massl- 
11a”  bs  dirigem  a  Buenos  Aires, 
para  assistir  ao  32°  Congresso 
Eucharistiro  Internacional,  se 
tchfl,  comu  chefe  da  delegação 
fiancezii,  o  rarrienl  Jean  Verdler, 
ircsblspo  de  Paris. 

0  cardeal  Verdlur  nnscou  em 
Lacrotx-Banez,  a  10  do  fevereiro 
de  1864.  Recebeu  ordens  em  Ro- 
pva,  a  9  rio  abril  ds  1887,  nomeado 
vigário  geral  do  Paris  a  28  de  maio 
do  1329,  superior  geral  da  com¬ 
panhia  ilo  São  Sulplclo  a  12  *de 
Julho  de  1929,  protonotarlo  npos- 
tollco  a  12  do  julho  do  1929,  arce¬ 
bispo  de  Paris  a  18  ds  novembro 
de  1929,  em  succcssão  ao  cardeal 
Dubols.  Foi  nomeado  cardeal  ti¬ 
tular  de  Santa  Balblna  a  16  do 
dçzembro  de  1929,  preconizado  no 
mesmo  dia,  o  sagrado  na  Capolla 
Stotina  por  fl.  e.  Pio  XI,  a  29  de 
dezembro  dc  1920.  Desde  o  bou 
accBsso  a  essas  altas  funeções, 
I.  cm.  vem  executando  um  plano 
grandioso  de  construcção  do  ogre- 
Jm. 

Em  companhia  rio  cardeal  Ver- 
dler  viaja  monsenhor  Hunri  Ma¬ 
rti,  Álfred  Bauririltart,  nascido  em 
Paris  a  6  do  Janeiro  de  1859.  Re¬ 
cebeu  ordens  a  9  do  julho  do  1893. 
Pertence  A  congregação  do  Ora¬ 
tório.  Vigário  geral  do  Paris. 
Reitor  do  Instituto  Cathollco,  pre- 
(Ado  de  aua  santidade  a  17  de  abril 
de  1907,  bispo  titular  de  Hitnerla 
1 29  do  julho  de  1021,  foi  sagrado 
sm  Notre  Dama  n  28  do  outubro, 
preconizado  a  21  do  novembro  de 
1921.  nomeado  arcebispo  titular  de 
Mellteno  a  12  de  abril  de  1928. 
Grande  historiador  e  orador,  con¬ 
ferencista  em  Notre  Dame  de  Pa¬ 
rte,  membro  da  Academia  Fran¬ 
co»,  monsenhor  Baudrlllart  JA  es¬ 
tive  uma  vez  no  Broall,  tendo  aqui 
n&Jlzado  varias  conferencias  que 
obtiveram  cuccesso. 

Fazem  parte  ainda  da  comitiva 
do  cardeal  Verdler  o  seu  auxiliar 
monsenhor  Emmanucl  Chapt&l, 
blipo  tltulnr  do  Ialunda;  monse¬ 
nhor  Andollent,  bispo  de  Blols; 
monsenhor  Flans,  superior  da  Ba- 
ilhca  de  Montm&rtre;  o  reverendo 
Baffln,  cura  de  Madelelne;  Nor- 
nnd.  cura  da  parochla  de  Salnt- 
intoina  «  outro»  ecclealABtJcQB. 

A  bordo  do  “Masallía"  viajam 
também  o  conhecido  cscríptor 
Maurics  Roudet-Saint  e  »ua  se¬ 
nhora,  que  como  seu  marido  tem* 
wcrlpto  numerosos  artigo»  sobra 
quentões  oolonlac»,  O  sr.  Roudot- 
S&lnt  dirigo  actualmonte  a  Liga 
Marítima  o  Colonial  Franceza,  bem 
como  a  publicação  oífloial  deata 
áhociação  “Mer  St  Colonles". 


ndemvn  que  -L  28,  29,  30,  31,  33,  544,  lifi, 

um  crJterlo  28,  39,  40  e  52  referentes  A 
os  augimui-  conconsião  de  subvenções  n  va- 
nliinvn  quo,  rhtó  instituições,  propondo  n  re- 
flnlase  essa  riucçõo  do  10  %  noa  auxiliou  JA 
n  de  votar,  arbitrados  polo  enluo  chefe  do 
is  do  minis-  governo  provluorlo  e  pelo  sr. 
com  missão,  presidente  da  Republica,  r  de 
gra  a  situa-  ão  %  nas  novas  subvenções,  oon- 
rormo  o  seguinte  substitutivo, 
liava  que  so  afim  de  que  o  total  de  taes  nuxl- 
um  crltcrlo  Mos  não  exceda  A  dotação  consi- 
•  injustiças,  gnaria  para  c»ae  fim  na  proposta 
es  Monteiro  do  orçamento: 
iva  rio  des-  Dn  emenda  fnl  excluiria  a  Asso¬ 
em  lei.  O  'hiç&o  Tutelar  rio  Menores  (Casa 
jüu  que  não  clns  Mnczlnhns,  Abrigo  Infantil 
ipesae,  nuiB  Artlmr  Bcnmrües  e  C»sa  Mater- 
rlterio  geral  na!  Mello  Mattos),  tendo  cm  vis¬ 
ta  o  rioe.  n.  24.760,  de  14  de  Ju- 
manlfeetttVA  lho  rie  1934,  *iue  considorou  a  re- 
io  orçnmen-  terlrin  Assoelução  como  estabele- 
iiites  de  leis  cimento  nfficlal  dependente  do  Mi- 
n.  prcvale-  nteteria  ria  Justiça, 
do  sr.  Eu-  Por  ORíe  motivo  sugglro  que 
fossem  ro-  seja  feita  uma  emenda  ao  orça- 
6  emendo»  mento  da  Justiça,  verba  quartu 
ou  quo  não  Buh-conslgtmçnri  onze  —  Justiça 
nto  de  ürs-  da  Dlstrlcto  Federa!  —  pttg. .  13 
rins  tabeliãs  explicativas,  Incluir  a 
o  o  paraccr  ,Tw,nçí’10  260:000$  para  aquel- 

hugo  om  seguida,  pedío  a  pa- 

ni  Kin  Fo  luvru  0  Br*  Machado  o 

Leito  rela-  °hservou  que  havia  trazido  duaa 
npregema-  emendaB  dnndo  nubvençõos  a 
o  Trabalho"  inBtltuIçõe8  dc  aua  terra.  Moa, 
irlo  a  nm-  cMcffan<1°  ã  moaa,  soube  que  o 
mantido.  prazo  de  apresentação  de  emen- 
Falcão  ievo  ,lns  •rtavA  encerrado.  Assim  ap- 
ir  as  emen-  Pü,,Ava  para  o  relator,  afim  rie 
Educação.  AdapUlU*  «s  suas  emendas, 
da  Educa-  O  sr.  Wnldemar  Falcão  repll- 
LS  us  emen-  coU  f*Lje  cra  sou  propoBito  con- 
contrarlo.  e  teraplar  o  mais  possível  6s  Instl- 
.  O  prêsl-  tulções,  dentro  da  fórmula,  quo 
deviam  geri  apresentara.  De8s’arte,  o  depu- 
,s  emendas  tado  mineiro  seria  attendldo,  co- 
?m  augmen-  mo  ainda  outros  collegas,  que  tl- 
unileu  o  ro-  nham  suas  suggestões. 
trabalho  de  O  sr.  Waldemor  Falcão  contl- 
o  as  emen-  nuou  a  leitura  dos  pareceres  ao- 
ugmento  de  bro  as  emendas  ao  sou  orçamon- 
nsados,  pc-  to,  que  são  as  mais  numerosas, 
o  que,  no  O  Br.  Waldomar  Falcão  dA 
havia  au-  parecer  contrario  A  emenda  dan¬ 
do  dotação  para  a  manutenção 
do  curso  complementar.  O  sr. 
EDUCAÇAO  Dodsworth  defendeu  a  emenda, 
sustentando  que,  aom  aquella  do- 
ileâo  leu  ao  tnçiio,  não  poderia  haver  aquelle 
Bobro  o  seu  curao  complementar,  para  aquel- 
açâo:  _  lo  anno.  O  sr.  Raul  Fernandes, 

d  adaptuçao  uagiBUndo  aos  trabalhos,  ponde- 
amo3  atra-  rou  que,  se  na  proposta  não  so 
■rçamontnnu  consignava  verba,  para  aquolle 

íw»C  .  r  l"  culso'  0  8,01  uma  v®vba  geral, 
Cí  Lo-  era  quo  eaea  verba  gorai  basta¬ 
do  tempo  va.  O  bi*.  Dodsworth  voltou  a 
m!?’  v  paiu  defender  a  emenda,  dizendo  quo 
I  Si  f0ra  informado  peio  director  do 
Collcglo  Pedro  II.  qu©  houvo 
a  uma  omlasão,  na  proposta,  na- 

quolle  particular.  E  com0  o  Mle- 

ovcinamun-  dSr"  es(ranlms"°  t<«8  "  ministro 
nuo  lho  to-  ,l^°  t,VCK8<s  ineluido  na  proposta, 
rio  do  nual-  a  driUí<**a°  Pedida,  respondeu  o 
ue  a  niodl-  r,°dsworth  que  r  proposta 
ia  vorbn»  e  elaborada  com  o  ministro  em 
a,  na  pro-  0  5r*  Waldomar  Fnlcâo 

bmettlda  no  su»H>erlii  quo  íoase  a  emenda 


O  ar.  João  Guimarães  decla¬ 
rou  que,  então,  modificaria  o  sou 
vpto,  tanto  mais  quanto  as  de¬ 
mais  propostas  JA  haviam  cnn- 
nlgnado  a  riespeva. 

E  o  relator  conclulo  o  seu  pa¬ 
recer  sobre  as  emendas  de  ple¬ 
nário,  que  foram  nccelta»,  apre¬ 
sentando  duna  emondas  de  com- 
mlHBtto.  O  sr.  Waldomar  Falcão 
suggerio  que  o  »r.  João  Guima¬ 
rães  contemplasse  no  seu  orça¬ 
mento  a  dotação  referente  ft  sub¬ 
venção  A  Associação  Tutelar  dos 
Menores,  O  sr.  João  Guimarães 
mostrou  dlfflculriade  em  atten- 
der  Aquella  BUggestão,  com  o 
sacrifício  da  vorha  do  Juízo  de 
Menores.  O  sr,  Waldomar  Fal¬ 
cão  esclareceu  os  motivos  de  eua 


completa- 
monto.  Outros  departamentos  da 
Prefeitura  mereceram,  egunlmen- 
te,  r  »im  attenção,  como  o  calça¬ 
mento  c  a  llmpcsa  da  clrindc,  o 
abertura-  rie  novos  logradouros  e 
o  melhoramento  de  outros,  tudo 
a  altcstar  a  constante  vigjlnncla 
dn  interventor  carioca  peio  bem 
estar  dos  «eus  munlcipos. 

Para  commeiuurar  a  data  de 
hoje,  os  amigas  e  correligionários 
da  rir.  Pedro  Ernesto  organizaram 
um  exprosslvo  programma,  do  quo 
constam  as  seguinte  eolcnnldaries: 
A's  6  horas  da  manhã,  alvorada 
na  resldenela  Uo  Interventor,  to¬ 
cando  a  grande  orchestra  do 


acampamento*  Em  suíib 
duzentas  e  quarenta  cidades,  ou- 
Lra»  tantns  fogueiras  e«talam  a» 
sua»  íaulhns  anlentes  e  adver¬ 
te  m  os  que  não  souberam  fazer 
uso  nem  da  llberrindo  nem  ria 
terra,  que  tiveram  A  sua  disposi- 
çno,  que  milhares  rie  sen  tine)  ta» 
corajosas,  firmes  em  acus  pos¬ 
tos,  Impedirão  que  so  perca  o 
torrano  jA  conquistado  e  defen¬ 
derão  com  «eu  sangue  os  novos 
caminhos  da  folícldnclo  do  São 
Paulo  I 

Em  honra  de  Baurü  e  de  sou 
povo!H 


terio  da  Justiça.  O  sr.  João 
Guimarães  ponderou  que  lam¬ 
bem  as  subvenções  haviam  pas¬ 
sado  para  o  Ministério  da  Edu¬ 
cação.  Mas  prevaleceu  que  o  sr. 
Waldemor  Falcão  aguardasse  a 
3â  discussão. 

O  «r.  Dodswarth  relatou  o  or¬ 
çamento  do  exterior,  que  não  re¬ 
cebeu  emendas  do  plenário,  c 
apresentou-lho  tres  omendn»  !a 
commíssão .  Foram  Rpprovadas, 
São  duas  emendas  por  força  de 
lei,  c  a  terceira  pedindo  o  resta¬ 
belecimento  da  proposta,  como 
foi  para  o  Ministério  da  Fazen¬ 
da.  Importam  om  um  augmento 
de  860  contos. 

O  sr.  Adalberto  Corrôa  rela¬ 
tou  as  emendas  da  Fazenda. 

Eram  duas  da  commíssão.  E 
foram  accoltas,  por  Importarem 
em  regularização  do  serviço. 

O  sr.  Teixeira  Leite  conclulo 
o  parecer  das  emondas  ao  orça¬ 
mento  do  trabalho.  Eram  oa  que 
augmentavam  deBpesas,  suggerl- 


O  vnnlenl  Verdler,  nrceblapo  de 
Paris,  em  recente  iihutoarnphla 

celU.  Acompanham  a  missão  mon¬ 
senhores  RossignanJ,  Restrepo  e 
Elanconl. 

O  legado  pontifício  e  sua  co¬ 
mitiva  dirigiram-so  ao  arcebispa¬ 
do  onde  s.  em.  celebrou  missa. 
A's  10  horas  formou-se  enorme 
cortejo  precedido  do  carro  do  car¬ 
deal,  que  ao  encaminhou  para  a 
estação  marítima  escoltado  por 
um  pelotão  do  cavallarla.  Duran¬ 
te  o  longo  percurso  de  cerca  de 
tres  kilometros  o  cortejo  foi  viva- 
mente  acclamnrio  pela  multidão. 
Em  todas  a»  janellns  vlam-se  ban¬ 
deira»  e  tapetes. 

O  cardeal  Pacelll  .passou  em  re¬ 
vista  uma  companhia  dè  honra  e 
subiu  para  bordo  do  "Conto 
Grande ,r  no  som  dos  hymnoa  pon¬ 
tifical  e  nacional,  emquanto  o  pa- 
queto  hasteava  o  pavilhão  ponti¬ 
fício. 

Sua  emlnencln  rocolheu-ss  ao 
npartamento  quo  lho  estava  espe- 
clalmente  reservado,  composto  de 
cinco  cabines,  um  studlo  e  peque¬ 
nas  capellaa,  ©  fls  U  hora»  riesceu 
no  salão,  onde  bq  despediu  dos  au¬ 
toridades  e  dos  representantes  da 
Imprensa,  dnndo  a  benção. 

Em  seguida,  o  "Conto  Grande" 
afnstou-BO  do  cftos,  debaixo  de 
enthii5Ínstfca8  ncclamnções  da 
multidão  o  emquanto  repicavam 
os  sinos  dns  cgrcjns, 

BUENOS  AIRES  TERA'  TLLU- 
MINAÇAO  I3BPECIAL 


Morreu,  hontem,  esse 
grande  autor  dramatico 
italiano 


Roma ,  24  (1-Iavus)  —  Fnllecou 
o  conhecido  autor  dramatico  Da- 
rfo  Nlcomoml,  quo  contavR  60 
annos  de  edade. 


guros  desígnios  naclonaes,  dla- 
tlngulndo-mo  com  a  sua  viBtta  A 
procura  de  saber  do»  meus  intui¬ 
to»  no  sentWo  daquella  campa¬ 
nha,  poderA  prestar  como  um 
dos  Jornac»  rie  maior  autoridade 
o  renome  no  poli  o  senriço  rio 
esclarecer  o  guiar  o  voto  carioca 
na  confusão  reinante,  do  modo 


Nota  da  UTD :  —  Darlo  Nico- 
demi,  untes  de  ser  escrlptor  thea- 
trai,  exerceu  a  critica  do  arte  em 
Parto. 

Affelçoando-se  A  grande  actriz 
Rójano  fez- so,  animado  por  ella, 


das  em  nome  da  commlftsão. 

O  sr.  Gôes  Monteiro  leu  aa 
emendas  que  augmentavam  des- 
pesaB.  Uma  era  dando  a  verba 


galvanizar  no  Congresso  a  velha 
e  sórdida  politicagem  orçamenti- 
vofita  o  personalista  com  que  a 


revolução  não  poderia  nunca  tor¬ 
so  amancebado  lmpunemente." 


A  MISSÃO  PONTIFICAL  FOI 
ACCLAMADA  NO  MOMENTO  DO 
DESEMBARQUE 


Qenova,  24  (Havfts)  —  A  mtesão 
pontifical  ao  Congresso  Eucharlsti- 
w  Internacional  de  Buenos  Alreu, 
«heguu,  hoje,  a  esta  cidade,  pro¬ 
cedente  do  Roma,  e  embarcou  a 
bordo  do  "Conto  Grande",  com 
destino  A  America  do  Sul. 

A  missão,  quo  teve  calorosa  rc- 
Mpçãu  por  parto  da  população  e 
da»  autorldadea  de  Génova,  é  clie- 
haila  pelo  cardeal  Bugonlo  ra- 
r«lll  e  composta  dos  seguintes 
mombrost  monsenhor  Cuccla  Do- 
mlntoni,  camareira  do  Papa;  mon¬ 
senhor  Ruífinl,  secretario  Oob  Ho- 
mlnarioa  c  Unlvcraldade»  Catho- 


Um  velho  preceito  popular  dto 
quo  "emquanto  pAo  va©  •  pAo 
vem  folgam  a»  costas Asalm 
deve  ser,  com  relação  aos  alf- 
montoa:  variar  sempre,  afim  d© 
que  os  orgãoa  digestivos  descan¬ 
cem  rio»  alimentos  quo  exigem 
maior  trabalho  para  serem  dlge- 
ridea.  E*  um  orr0  comer  sempr© 
a  mesma  coíbo,  todos  os  dlss, 
como  erro  ft  manter-se  om.  die¬ 
tas  prolongadas,  lia  dietas  quo 
matam,  enfraquecendo  atfl  a  ina¬ 
nição.  Nos  casoB  úo  doenças, 
mesmo  febria,  não  mais  so  obri¬ 
gam  os  doentes  a  dieta»  rlgo- 
PermlUe-se  quo  comam» 


reunião  EXTRAORÜINARTA 


A  commíssão  está  convocada 
para  hojo,  extraordinariamente, 
devendo  ser  relatadas  as  emen¬ 
das  da  Vinção  ©  da  Agricultura, 
do  que  6  relator  o  or.  Eu  va  Ido 
Lodl. 

Assim,  a  commíssão  sômento 
deixa  de  estudar  as  emendo»  da 
Marinha  e  da  Receita,  cujos  res¬ 
pectivos  relatores,  srs.  Daniel  de 
Carvalho  e.  Cardoso  ds  Mollo 
Noto  estão  ausentes. 

Á  commlflsão  trabalhou  até  ô? 
7  o  45. 


Hufinrm  Airr.v,  34  (flavas)  — 
Dura  nto  o  Congresso  Eucharlstl- 
eo  Internacional  Buenos  Aires  ae- 
:A  protusmnente  lllumíniidn  com 
poderosos  reflectorcs  e  lumparins 
cspccines  nos  prindimes  pontos  da 
cidade. 


louvável  dos  aetim.es  repreeentau- 1  ^nr  a  dotação  cm  3‘  riiscusaao, 
tos  da  naoão  no  afan  patriótico  ctuJC’  Ceasse  demonstraria  a  defl- 
do  poupar  ao  paiz  o  dissabor  do »  eicncla  ria  dotação  gorai.  O  "lea- 
vér  a  Camara  deixar  do  cumprir  der"  apoia  esto  alvitre.  O  senhor 
em  lompo  o  aeu  dever  CDnatitu-  Dodsworth  ainda  lembra  quo  so 
clonal  do  apreciar  e  votar  a»  leia  0UCa  o  director  do  Colleglo  Pe¬ 
do  meios,  indispensáveis  A  norma-  dro  II.  Mas  o  presidente  cobre 
lidado  do  funccionamento  da  ma-  a  dotação,  manifestando-se  A 
ohlna  governamental,  diz  multo  favor  da  emenda,  dando  a  dota- 
bem  da  sinceridaáo  com  que  os  ção  de  60  contos,  os  srs.  Dods- 
mesmos  legtolariorcí?,  quo  dorsim  worth,  Gôos  Monteiro,  Teixeira 
eo  Brasil  a  suu  nova  Carta  Po-  Leite  e  Adalberto  Corrêa,  ©  con- 
litlco,  procuram  obedecer  infloxi-  tra  a  emonda  os  srs.  Waldemar 
volmento  aos  preceitos  do  estatu-  Falcão,  relator,  Euvaldo  Lodl  c 
to  reccm-promulgado.  Se  foram  João  Guimarães, 
precisos  cerca  rio  cinco  annos  pa-  O  presidento  proclama  a 
ra  que,  promulgada  a  Constitui-  ad opção  da  emenda.  ‘ 
ção  Imporlal  de  1824,  pudesse  sor  O  relator  continúa  a  ler  o» 
votado,  Jã  em  setembro  rio  1830,  pareceres  sobre  as  emendas  au 
o  primeiro  orçamento  regular  que  orçamento  da  Agricultura,  ario- 
leve  o  Brnsll  independente,  dcsll-|  ptndo  sempre  o  bou  voto.  E  onu- 
exercício  Hnanccli-u  «lc.  mem  M  cmcmlns  con,  parewc 
1831-18, L,  poucos  mozes  serão  rie-r  favorável,  consignando  augmen- 

nnví  ??Anu!iíe,iIr  ,  tos,  mos  accentuanrio  que  esso» 

Fed<ira  ?  nugmentoa  oram  c^mpreliendl- 

fÜ0,!  n^iPe  ^nCl^U  rtos  nns  sobras  decorrentes  de 
Camara  doa  Deputados,  dos  Oi-  aposentadoria»,  quo  passavam 

.'L11  Para  a  Fazenda,  %  nuõ  anuro" 


r05B9 

razoavelmente,  d©  tudo  que  fôr 
do  facll  digestão.  Só  b©  estabe¬ 
lecem  dietas  nos  casos  de  doen¬ 
ças  febris,  quando  os  orgEos  di¬ 
gestivos  forem  «ffpotartns,  Neste» 
casoB,  fllm 


£jf«  formufa  cftrv»  m  eJtsrrvada  'pCf  Cüda 
Oi  irn/iorai  S^âo  H  por  0ndt  hgh.  f 
cofiwm  não  ttoueen  çw  *ASTR 
tendo  um  antiirpflro  podem*  offft  I 
roui/Ko  nâo  é  umenoso.  rjffo  maneba  m 


Dnrlo  Nlccoderol 


Mais  um  protesto  de  fazendei¬ 
ros  do  município  de  Barreto 

0  deputado  Mario  Ramos  rece- 
teu  ds  Barretos,  São  Paulo,  o  bo 
íuinto  tclegramma: 

"Como  fíizonrielros  do  Barretos, 
Imzcmoa  a  v.  ex.  os  nossos  np- 
piaiisoa  pelo  projecto  rie  rovogn- 
r.âo  rio  maHnario  projecto  rie  re¬ 
ajustamento  económico,  que  aô  fu- 
',&recc  os  ín/.«ndclroa  retnpsoa,  que 
í*2Uun  lavoura  noa  club»  elegun- 
lía'  Os  verdadeiros  lavradores, 
Prudentes,  modorarioB  e  honestos, 
rio  precisam  do  reajuatamento. 
«ficaram  prejudicados  com  nquet- 
b  Immorallgslmo  decreto,  que  ex¬ 
tinguiu  o  credito  e  vlró  endividar 
Unda  mats  o  nosso  lnsolvavel 
1^*.  e  trazer,  fatalmente,  uma 
•Sgravação  dos  Jã  Insupportavels 
Impostos, 

Oô  brasileiros  de  verdado,  que 
■wnm  Btnceramente  n  sua  patrie^ 
ftpolarõo  a  esclarecida  acção  de 
L  ex.  -  José  de  Uma  Franco, 
Gabriel  plrca  Junqueira  Franco, 
árnaldo  Farrclra  Mello,  Jaca  mo 
IfcsQinrr,  Elpldto  Junqueira  Frnn - 
w,  Paulo  Junqueira  Afunte,  Be- 


Sancrionndn  pela  c 
mixfa  a  demissão  dos 
grevistas 


comeriiographo.  A  creadora  de 
"Znzã"  e  d©  *•  Macia  mo  tians  üê- 
ne”  fez-só  Interprete  do  peças  de 
sou  protegido  e  logo  dopoto  o 
nome  de  Nlcodeml  cra  do» 
maiores  nos  cartazes. 

Por  duas  vezes  velu  cito  ao 
Brasil,  orion tamio  uma  cdrnpa- 
nlilu  quo  linha  por  principal  fi- 
guni  a  aclriz  Vera  Vcrganl,  sen¬ 
do  o  ropertorio  constituído  quasl 
exetuNlviimoiito  do  composições 
do  Nicofloml. 

Ha  cm  toclns  ns  suas  peças, 
riesrie  n  primeira  —  "I/Algieito" 
—  pscrlpta  para  a  Rrijanc,  senti¬ 
mento,  emoção,  poesia,  um  dia¬ 
logo  vivo,  encantador. 

A  ultima  de  ruas  comedlns  re¬ 
presentaria  110  Rio  de  Janeiro  foi 
"I/Ombre"  —  "A  Sombra"  — 
em  trariucção  portugueza  feita  cs- 
peclxilmonte  para  a  nclriz  Maria 
Mattos.  E  traduzida  egualmentc 
em  porluguez  ha  outra  sua  peça 
om  um  neto,  "A  manhã,  o  dia  © 
a  noite",  qu©  ne  filia  Ô  escola  do 
François  Coppêe  ©  tanto  rocorrin 
"Le  passant”,  tilvez  a  Joia  de 
mala  preço  do  escrínio  thcatral 
do  autor  dc  "Severo  TorelH"  o 
da  "Gréve  rios  ferreiros". 

Communicntivo  e  simples,  aa 
duns  vezes  em  que  estevo  no 
Brnril  Nlcodeml  soubo  faccr  um 
largo  circulo  rie  amigos,  no  meio 
dos  quaes  a  noUcIa  de  sua  morto 
sorri  recebida  com  um  verdadeiro 
sentimento  de  tristeza. 


dlota  e  oa  compri¬ 
midos  dc  Eldoformlo,  se  occor- 
rerem  desordens  Intestlnaes. 

(40472) 


O  ministro  do  Tnibnlho  recebeu 
hontem,  rio  Inspector  regional  em 
Minas,  0  seguinte  tclejgramma: 

UA  commíssão  mlxta  rio  conci¬ 
liação,  em  reunião  ren lixada,  lio- 
|e,  nos  termos  do  pnrngrapho  irnl- 
ro.  nrt.  17,  tUi  decreto  11.  21.390. 
•lecldtu,  por  miunimlriaric,  nppra- 
vnr  0  neto  d:j*  companhia  Força 
c  Luz,  quo  demltUu  emprogmlos 
grevistas  convccatlos  para  o  tra- 


MMo. . um opnma  rninitrt'  cfn  9,,a  aclunção.  Formimim-si»  A, 

,  vosporns  do  pleito  constituinte, 
u/crrffj  da  «jUo,  em  trppticaçôci  “irj  toeom  |  Puzcram  letreiros  o  deitaram 

"ASTflíA"  i  inditada  Mmbm  rm  (W  |  d^°l9'  “m,n  V0Z 

!  na  representação  rin  clriadc,  or 

tdroí  prqurnax  tenro  prnçrvatieo  t  mi  af-  progmiiimas  flcarnni  UO  snCCO. 

.  .  ,  „  *  ,. .  uo  eHquecimento,  não  tendo  qiinl- 

externai  da  pctlc.  Otttcotammto  quer  ncç5o  arregimentada,  nem 

perfumada.  buscando  os  objectlvo»  prngram- 

-  .  .  niados.  Carin  um  tratou  rie  si  e 

VIDRO.  85000  —  EM  TODAS  AS  0  Roverno  rie  todos,  até  que  ago- 

....  ra  reap  parece  rara,  devorando-se 
PHARMACIAS  E  PERFUMARIAS  ung  ao»  outros,  numa  cnbala  In- 

r  rilvlritinllsta  rie  nomes  som  qual- 

AC  T  R  P  A  ,,ucr  exPrcas8C>  collectlvo,  e  sem 

qualquer  deferencla  pelos  famo* 
J-oa  programmns  do  seu  lança¬ 
mento,  A  cidade,  alifis,  JA  os  adi¬ 
vinhava  taes  como  so  demons¬ 
tram  ainda  agora.  Tanto  osslm 


Contagem  de  antiguidade 
de  classe  no  Thesouro 


Londres,  24  (UTB)  —  Segundo 
noticias  recebidas  nesta  capital, 
prosegue  Bem  novidade  0  "rald” 
que  tres  hydroplanoi  dno  Forças 
Roaes  estão  realizando  entre  Lon¬ 
dres  e  Melbourne,  onde  vão  to¬ 
mar  porte  nos  festejos  do  cente¬ 
nário  da  annexaçAo  da  provinda 
d©  Vlctoria  ri  Confederação  Aus¬ 
traliana. 

Os  tres  hydroavlfles,  que  haviam 
voado  8abbado  da  Batavls  para 
Sourabayt,  alcançaram  hontem 
Bima,  nas  índias  Hollandezas,  s 
hojo  levantaram  võo  dah! 


O ‘director  geral  de  Fnjtendn  ro* 
solveu  mandar  contar  a  antiguí- 
duriu  de  clrisso  do  2*  cscripturario 
d,i  Recebedoria  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral,  Arthur  Luiz  Teixeira  Cum- 
pofl,  o  a  do  3o  e.scripturario  An- 
lonlo  Rohm  Cavalcanti  Arcover- 
de,  a  partir,  respcctívamente,  d© 
in  rio  maio  de  1033  0  de  30  de 
setembro  de  3932,  datas  essas  em 
que  foram  promovidos  para  idên¬ 
ticos  cargos  do  Theaouro. 


hnlho  e  quo  delxnratà  rio  compa¬ 
recer. 

Itelatlvnmentc  no  fechamento 
ria  sôrie  do  Syndlcato  dos  Operá¬ 
rios  em  Construcção  Civil,  ondo 
ss  verificaram  confllctoa  e  se  en¬ 
contravam  grevistas,  esta  ispecto- 
rla  nenhuma  Interferencla  teve  a 
respeito,  e  só  teve  conhecimento 
apôs  as  Inmcntavelfl  occorronclns. 
Logo  que  tenha  Informação  offi- 


pelos  problemas  economlcoa  do 
cuja  solução  dopendem  vlaceral- 
mente  os  interesses  mais  vltaes  da 

bem  eatri  a  exi- 


NOTICIAS  DO 

ITAMARATY 


naclonRlidade 
&lr  de  todos  ob  brasileiros  o  má¬ 
ximo  de  devotamento  0  do  senso 
patrlotlco,  em  ordem  a  collaborur 
com  ob  poderes  públicos  para  quo 
possamos  vencer  galhardamente 
essa  hlspida  Jornada  da  vida  na¬ 
cional,  restnurondo-se  quanto  an¬ 
tes  a  mcthodlznçno  rndonnl  das 
aespesa»  em  harmonia  com  as 
nossas  possibilidades  tributarias. 

Sem  Isso,  a  reintegração  da  col- 
lectivldede  brasileira  na  ordem 
constitucional  serri  apenas  uma 


Dm  ift  ompngadj 
■»  dose  media  dv  om; 
tolher  de  sopa  para 
o di  litro  de  agu.1 
—  fervida  w 


para 

ICoepang,  onde  chegaram  era  per¬ 
feito»  condições. 


clol  BDbrc  0  enso,  communicnrel 
a  esso  ministério.  O  serviço  de 
trafego  dos  bondes  estri  quasl 
normalisado. " 


.  O  sr.  José  Carlos  de  Macedo 
fíoares  dou,  hontem,  a  sua  audiên¬ 
cia  diplomática  semanal  aos  em¬ 
baixadores  acreditados  Junto  ao 
noa^i  governo. 

—  Esteve,  hontem,  no  Itamaraty 
para  retribuir  a  visita  quo  o  mi¬ 
nistro  da»  Relações  Exteriores 
mondou  lhe  fazer,  monsenhor  Nl« 
cholfiB  M.  Doliiedé,  arcebispo  pri¬ 
maz  da  Yugoslavia. 

—  O  sr.  José  Cario»  de  Macedo 
Soares  fez-so  representar  no  em¬ 
barque  do  «r.  Carlos  Luz,  secreta¬ 
rio  do  Interior  de  Minas,  pelo  sr. 
Renato  Almeida,  do  Beu  gabinete, 
e  no  rio  dr.  Chrlstluno  Altcnferder 
da  Silva,  chefe  dc  Policia  de  Sâo 
Paulo,  pelo  capitão-tenente  Car¬ 
valho  Rego,  seu  ajudante  de  or¬ 
dens. 

—  Estiveram,  hontem,  no  Ita- 
mnraty,  05  srs.  Carlos  Cuinle  c 
Nelson  Pinto,  dlreclores  rio  Auto¬ 
móvel  Club  rio  Brasil,  paro,  em 
nome  dossri  associação,  convidar 
0  ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res,  nflm  Uo  assistir  As  proxlmnn 
corridas  Ue  nutomovcl,  que  se  rea¬ 
lizarão  nesta  capital. 

—  Estiveram,  hontem,  no  lia- 
mnraty  e  foram  recebidos  pelo  sr. 
JosC*  Cario»  de  Macedo  Soares,  mi¬ 
nistro  Uns  Relações  Exteriores,  o 
t=r.  Leonldlo  Ribeiro,  director  do 
Gabinete  do  Identificação,  e  mon¬ 
senhor  Pedro  Massa,  administra¬ 
dor  opostollco  dos  estabcleclmen- 
t,.u  ^'cíinnoa  do  Rio  Negro  0  Rfô 


oynoicaco  aos  represen- 
tante»  commerciaes 
junto  ás  repartições 
publicas 

Fundado  recontem  ente,  0  Byn 
dlcato  doa  Representantes  Com 
merciaes  Junto  As  repartições  pu 


(46704) 


Diffícuitando  a  importa¬ 
ção,  na  Allemanha,  de 
artigos  manufacturados 
no  estrangeiro 

Berlim,  24  (UTB)  —  O  dr. 
Schacht,  ministro  da  Economia, 
baixou  hoje  um  decreto  pelo  qual 
fica  prohtblda  a  vendo,  em  toda 
a  Allemanha.  de  qualquer  artigo 
manufacturado  no  estrangeiro, 
por  um  preço  superior  so  dos 
mercados  de  origem,  salvo  0  ac- 
crescimo  rigorosamonte  egual  a 
respectiva  taxa  do  importação. 

Essa  medida  tem  por  fim  limi¬ 
tar  a  tendencla  cada  vez  nmlor 
para  a  compra  de  taes  artigo», 
pola  grande  numero  de  consumi¬ 
dores  não 


Chegou,  de  volta  de  Buenos 
Aires,  a  missão  commercia! 
allemã 


o  relator  lê  uma  emenda'da  com- 
mlsçüo,  reduzida  d©  1.300  con¬ 
tos  para  1.000  a  dotação  para 
os  serviços  do  defesa  sanltarla 
Internacional.  E  Justificava  es- 
so  cõrte,  com  a  declaração  dc 
quo  muitos  deics  serviços  ostn- 
vnm  sendo  realizados  com'  effl- 
ciencin  pelo  Ministério  do  Tra- 


blicas*  renlizou  sabbndo  ultimo  a 
»ua  primeira  reunião  de  directo- 
rio,  A  qual  compareceram  todos 
os  membros  eleitos  na  assembléa 
geral  de  tnstallação. 

Ficou  resolvido,  atêm  de  outras 
meditas  de  caracter  Interno,  que  0 
Syndlcato  realize  suas  sossêes  de 
dlrectorla  no»  sabbados,  ris  2  1|3  da 
torde,  sendo  apreciada  a  presen¬ 
ça  dos  associados  que  desejem  aa- 
slstU-o». 

No  sabbado  proxlmo,  entretanto, 
a  directoria  deseja  vivam  ente  que 
assistam  ri  sessão  não  aô  os  ns- 
eoclfldoa  como,  também,  todos  os 
membros  da  classe  mesmo  nüo  fi¬ 
liados  ao  syndlcato,  fazendo,  nce- 
B©  sentido,  por  nosso  Intermcdio, 
um  appello. 

Apropriou-ae  de  mn  radio 

Acc usado  de  ter  se  apropriado  de 
um  apparollio  de  radio,  no  valor 
de  G00$00&,  0  promotor  denunciou 
Luiz  Arruda  Estrela,  perante  0 
Anreclou  a  Jttizo  d&  1*  vnra  criminal. 


Ho  lloRpUal  S.  Frsrclveo  Ánli  Irao* 
iPRtiiiü  IntcmSlL  Cona.!  Quitanda  B.  4®, 
4..  I  112  4r  0  ha.  Tola.:  2-0421  e  7-20ÍIÜ. 

IM  ISCrti 


De  regresso  a  Hamburgo,  pas¬ 
sou  pela  Guanabara,  liontnm,  0 
"Cap  Arcona",  vinda  do  Buenos 
Aires. 

A  seu  bordo  chegou  ao  Rio  a 
missão  commcrclal  allemã,  que 
voiu  ú  Amerlcn  do  Sul  afim  de 
estudar  os  seus  mercado?  0  os 
possibilidades  de  acordos  com- 
merclaes  entre  a  Allemanha  e  os 
maiores  paizes  deste  continente. 

Sobre  e«ta  missão  Jri  nos  refo- 
rlmoB  rtctnlhnd.imontc- 

A  renda  diaria  das  dele¬ 
gacias  (iscaes  da  Pre¬ 
feitura 

Fol  a  seguinte  a  renda  dlarin 
hontem  recolhida  pelos  Delega¬ 
cias  Flscncs  da  Prefeitura  do 
Dlstrlcto  Federal:  29:G94S200. 


faria  ilr.  Jinmlnr  rpoinnal  nielra  phaso  —  a  da  preparação  ceu  0  voto  no  caso  daa 
Ldlld  UU  UlItUUI  icgwudj  orçamentaria  —  Jri  fol  integrada  vonções.  Contemplara  tod, 

polo  governo  sob  um  extraordlna-  Instituições  mencionadas 
Do  sr.  Tavares  de  Macedo,  dl-  rj0  empenho  de  compresafio  dos  emendas,  com  uma  reducçi 
lector  regional  rios  Correio»  e  gastos,  que  só  applauaoa  deve  50  %  para  os  instituições 
Telegraphos,  recebemos,  hontem,  merecer.  Cumpre  agora  ao  Po-  19  para  ns  que  Jri  flgurt 
0  scguinle  tolegrnmnm:  der  Legislativo  não  so  aínstar  um  tendo  feito  sômente  tre 

"Com  referencia  ao  loplco  pti-  milllmetro  desBo  mandamento  In-  cepções,  uma  com  relação  ãf 
blicndo  hontem,  sob  o  titulo  "Com]  rugivel  do  parcimónia  que.  nesto  Jastna  do  Rio  Branco,  outra 
o»  Correio»",  cube-me  esclarecer  instante,  sq  impõe  a  tolos  quan-  relação  ao  Instituiu  ArchRol 
que  o  maço  do  120  exemplnrc* .  tos  têm  a  responsabilidade  dc  do  PornAmbuco.  0  outra  coi 
para  Santos,  seguiu  no  trem  R.  .  poder.  Isso  feito,  mlstér  eerri  que  ferencla  ri  dotação  pedida 
P.  1.  no  dia  19  do  corrente,  ten-  j  os  duas  otapas  restante»  da  vida  0  Juverlato  de  Pernambuco 
do  sido  recebido  por  nm  funcclo*  !  dos  orçamentos  -  a  da  execução 

nnrlo  do  Correio  ambulante  do  0  a  do  contrôlc  —  venham  a  ser  A9  GRATIFICAÇÕES  AD 
São  Paulo.  Integralmonte  objectivadaa  pelos  CIONAES 

Nesta  data,  ri  vista  da  reclama-  poderes  competentes,  afira  de  quo 
ção,  consultei  São  Paulo  a  res-  posaamos  todos  colher  em  breve  O  sr.  João  Oufmarâc»  rc 
iicllo.  SnmhçAos.  —  Tavartt  Mo.  os  frutos  do  sacrifício  que  o  do-  em  seguiria  a»  emondas  ao 


•Moriz  brjspnthal,  0  famoso  pln- 
J?,-a  Que  oro  hc  aclia  cm  nasna 
JjPbul,  icil  recehlrio,  hontem.  6 
«oito,  no  Pfliaclo  Guanabara,  on- 
®  deu  uma  audição  especial  para 
^reslilLmíe  Republica  e  sua 


se  conforma  com  a 
confecção  de  detormlnüdos  arti¬ 
gos  com  maioria  prima  do  qua¬ 
lidade  InOilnr  oh  sitccerinnra  rins 
i  leultimn?. 


Já  Republico,  estevo  no 
,n  Cattele,  hontem,  0  ge- 
Osorio,  que  vae  axsu- 
fnnrçõçs  do  scti  comman- 
Caçapava,  São  Paulo, 


>  t 
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4  1  . 
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CORREIO  DA  MAJCBLÍ  —  Terça-feira,  25  de  Setembro  de  1934 
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ff*  r  »  i  »  v  » t 


EXPEDIENTE 


ASSION  ATURAS 

Ao»  qdiuw  naalxnnntc»  pedimos  lonn* 
«lar  roformar  a»  «uu»  aaitlçiintiirn»  juilo» 
ij»  tartnlnnrifm.  nflm  1»  f»ll«r  o  hitcr* 
mpçiío  oa»  rSNMMS 

P  R  Fç  O  S 

1NT1CIUOU 


Anno  •  • • 
Sento»  tro 


TOSOOI) 

4d$mni 


EXTERIOR 
An  n  uni  . . . 


i«atlü,  do  artificial,  do  phllauclo- 
Hu,  CaiTOgnva  ti  sua  olclçn^  phy- 
alca  como  so  ll»o  não  soubesse  da 
existência . 

O  Imporndor,  com  quem  convi¬ 
veu  longoH  annofl  (o  sou  gjiblneto 
tol  o  de  mate  longa  duração  na 
monnnohin),  nílo  devia  escapar  ã 
rúscInAçtlo  que  dclle  Irradiava, 
consolidada  por  rnnnelrns  de  rnra 
doçura,  embora  sempre  limitada 
jMiln  correcção  dum  gentloman 
Com  olle  sen  lia-se  tranqulllo,  a 
coberto  do  perigos.  livro  dos  at- 


s&nm«irui  . . . . .  éoonoii  j  tritoB  da  vaidade,  do  orgulho 


ou 


NUMERO  AVTJLSO 


!  da  Indelicadeza,  Dlzla-ihe  tudo, 


Dtn»  uteli. . . 

Dominica  . . . 

Alrvudii»  . . . 


gsiio 

S41H» 

».VMi 


clftrnda,  a  bem  anatm  ou  «do»  iw«lne». 
ijuf»  «*r  UlrlylUn  nu  l.ula  A jrti 

à  rua  Gosicntete  Uln»  u  6. 
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Agencia  CenCml,  Goiiçnl- 
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Dlrector  proprletnrto  •  ••  U-SM4U 

Dlrector .  2-50US 

Hecrcfurlo  •  •  . . 2-037U 
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Almovnrlfnrio  . . •  *4-0101 

Offlclnit»  gnplilnn .  MI5W 

INivfnrln  —  Goiiicn  Frolre 


dollarn,  deixando  d  Rovolução  os 
rosados  encargos  desses  pesa¬ 
díssimos  serviços.  E  Isto,  quan? 
do  no  DraBll  não  havia  mais 
nada  quo  empenhar  ou  hypotho- 
car  â  agiotagem  Internacional.  O 
empréstimo  do  sr.  Bernardos, 
como  todos  ee  recordam,  reali¬ 
zado  d  ultima  hora,  foi  negocia¬ 
do  nos  cochichos,  por  alie  mes¬ 
mo,  na  Inttmldndo  do  palácio  do 
Catteto. 

Mas  vamos  aOB  seus  sentimen¬ 
tos  com  relação  A  liberdado  de 
Imprensa.  O  fundador  e  primeiro 
dlruulor  do  proprlo  vespertino  quo 
ouviu  o  ex-presJdonto  do  oltio 


quo  devem  ser  reduzidos  ob  ven¬ 
cimentos  dos  civis  quo  ganham 
malB  a  sem  proporção. 

E’  neste  sentido  que  os  milita¬ 
res  ao  dirigem  ao  governo. 


Desrespeito  d  bandeira 
naciona  I 


\ 


pem  receio  de  ser  ranl  comprelien- 
dldo.  Mas  cm  componanção  ouvla- 
Iho  tudo,  sem  o  tomor  de  eer  dos- 

Toda  porrr*trtimirnc»a  qtir  «e  ^W,T  ■  1  njmoltado.  A  ninguém  o  Impam-  esteve  na  cadete,  por  algum  tem- 

•at»  anuiuptu,  quer  on  aura.  s  ’ Uor  qulz  tanto  como  a  Paranhos,  p©,  expiando  a  nobre  culpa  do  não 

so  oxcoptuarmoB  Bom  Retiro.  nppiaudir  as  misérias  do  bornar- 
Mns  tt  este  liga  va-o  suntltnento  q  apt  Bernardos  nega  quo 

dltferente.  D.  Pedro  II  queria-  „  „  mandRdo  rcchar  íornao8, 
lhe  como  a  um  irmão  que  fosso 
ao  mesmo  tempo  \m  santo.  nccentuando: 

Com  oa  amigos  o  partidários,  o  0  q“°  6  vcrí?‘n°niôlltl!f,íÍ 

r, «“““ ,  — '  -Jtí  SE“iír»*rÜ£<5 

ainda  om  maior  escala  Nao  tinha  toío3  08  me|o{,(  e  <hianUi  dQ 

a  pofJfica  dos  abraços.  Mas  mea-  circUmsUincitt  da  timbrar  o  mes¬ 

mo  guardando  a  linha  da  uma  mo  j0rnnl,  diariamente,  em  burlar 
affectuona  distancia,  foi  immenso  a  censura,  censura  que.  por  mate 


viajantes 


Assnaslnado  o  engenheira  Oscar 
Biqueira  Vianna,  nas  condições 
bem  conhecidas,  resolveram  que 
no  Ministério  da  Agricultura  so 
encorrasBe  o  expediente  o  que  all 
ti  bandeira  nacional  fosso  hastea¬ 
da  em  funeral.  A  Impressão  que 
Isso  deu  Tol  péssima. 

Por  quo  na  homenagens?  O  mor¬ 
to  ora  OMstetonto  do  uma  qualquer 
dlrectorJn  dessa  secretaria  do  Es¬ 
tado.  O  or.  Juaroz  Tavora  o  arvo¬ 
rou  ora  “tecbnlco''.  Oa  eeus  aer- 
vlços  ao  pais  eram  relativamento 
Insignificantes.  Agronomo  em 
Campos,  pela  mão  do  major  Jua- 
rea  Tavora,  foi  para  Alogooa,  on 
do  dosembarcou  pela  primeira  vez 
[iam  uer  secretario  do  governo,  o 
ondo  Be  Incompallblllsou  com  gre- 


Depoimento  falso 


rvreorreo  o»  Eslaili»  Oo  Rio  »  Slln»» 
«ci  laaitfíccüo  »  reopuiitiliAçJo  A» 
loene».  o»  oonauí  comiiunhílrv»  llrasH» 
Moduito.  «  Coolrnl  ilo  Urti»l1  •  Om*»  «*** 
lllttna,  •  Earko  0«et»  il»  lf»rl».  i  Cru 
trai  Oo  Brsili  LliiUn  -lo  Cwilro. 

agencias  de  aknü.vcios 
autorizadas 

IMwTIhi.  A|t?cctè  Wlll,  Ota»»»p  A  0.. 
Íorílco  Advtfrlni  Scbllllnq.  Illlli»  0., 
J.  Wilter  TimnpaoD  T.®.,  Emvraia  Cotn- 
tiimil»)  Dra»b  Lida.,  bitlii  Antrrlcnn 
PnbllcUy.  fierric*  ’LI4»«  l.lnlai  l.lda., 
A.  Uerr«rn,  BlaniJnrd  í.tilo.,  lidllor»  lia 
raro.  N  W  Aj»r. 

AVISO  IMPORTANTE 

Ao»  nc»*i)«  nnnuDclaotui  üe»l»  l»mc» 
«rlssBO»  qvc  »òmeDte  e*'4  «titorlttdo  ■ 
rccober  na  aaasaa  conlaa  o  »r.  AVK 
LI  NU  NEVES,  wnrtn  mtldoraJo»  tnlao» 
qtiacoquer  aatroí  quo  etn  tnl  quillilndt 
••  apresentem. 

SR.  ORSINI  VARGES 
MELLO 

Rua  “B”,  45  (São 
Matheus) 

Juiz  de  Fóra 
Pedimos  seu  compareci- 
mento  nesta  gerencia  para 
liquidar  suas  contas. 


o  numero  de  dedlcaçOos  quo  fez  do  uma  vez,  ou  qulz  quo  fosse  ggg  0  troianos.  Ministro  o  refe 
e  conservou  mesmo  depois  da  entregue  ao  proprlo  uatrioTtemo  major,  para  rehabllltal-o  da 

morto.  João  Mendes,  .ou  M  ^  trnut  tonto^mo^p^ou  .tnpopuiarãlade  em  que  ee  achava 
dliolto  na  Imprensa,  durante  a  Ban]  a  inatUtilcio  doa  ccneo-  entre  alagoano»,  trouxe-o  para 
cnmimnlm  dn  emancipação,  e  Tau-  reg  e()tronhos  a  vlda  intima  da  cl)e£e  do  gell  Q  morio 

nay,  bcu  dedicado  e  fie!  amigo,  lrnprúnua.  Meus  desejos  foram, 

votaram-lho  verdadeiro  culto,  infellzmonto,  sempre  baldudoB.”  nil°  86  corrigiu.  Suscitou  rixas, 
Nunca  ao  dteso  amigo  sem  que  q,,  fnrtos  8Õn  de  homem.  Do«- 1  allmenlou  prevonçOe.,  provocou 
o  fome  o  tem  quo  piuvbmu  quo  a  „,ontlro  qunsl  aem  udloB-  Na  aclmlnlatraçao  do  or. 

o  era.  Nunca  promolteu  quo  não  Q  .opwü  R  que  alUlâl0  0  Juarez  Tavora  foi  um  doa  colla- 

cumprisse.  Nunca  se  abaixou  _  _ _  A  rnrrrin  dn  boradores  do  regimen  do  injustl- 

numa  Inverdade,  numa  fraqueza.  Bcraarde.  6  o  Condo  d o  por  ella 

numa  trunelgcncla  covarde.  Cer-  Uanhã.  Depois  da  Revolução  do  *  °**aamu>maea 
tos  caracteres  com  appaicncla  de  24,  uma  noite,  na  redacção  dos-  •  |_.  ,  , 

Inteiriços  são,  de  facto*  mallea-  ta  folha,  apparoccu  um  dolegado  or  q  ,  ► 

vete.  Uma  simples  pellíoula  de  de  policia  e,  de  ordem  do  gover-  naI  a  me,°  pau  pola  morto  Jo  en* 
papel  prateado  reveste-as  por  fdm  no  pretendeu  ImpOr  no  Correio  a  «enholro  Oscar  Siqueira  Vianna . 
da  apparonola  da  platina,  ao  pas-  publIcQc5o  do  uma  nota  do  apoio  bandeira  é  um  symbolo  da 


so  que  o  intimo  é  de  miolo  <to|:;"ent5o  pre8|j0nt0  da  RepubU-  mttJs  alta  «preseão  cívica.  E1  a 


RIO  BRANCO 


Rio  Branco  foi  sob  certos  as¬ 
pectos  o  mala  completo  estndiata 
dos  últimos  tempos  da  monarchla. 
Ninguém  teve  o  seu  conjunto  de 
qualidades. 

Oa  que  o  excediam  numa  facul¬ 
dade,  não  tinham  outra  ou  ou¬ 
tras  de  que  elio  dispunha.  B’ 
assim  que,  sem  ter  a  actividade 
v  a  competência  omnímoda  de  Aji- 
gelo  Ferraz,  a  lucidez  chammo- 
janto  de  Torres  Homem,  a  pro- 
tundeza  do  Nabuco  de  Amujo,  a 
autoridade  pragmatlea  do  Zacha- 
vins.  a  linha  pontifical  do  Paull- 
nò,  a  ei'udlção  e  o  humanismo 
de  Lnfnyette,  o  dom  gregário  do 
João  Alírodo.  o  tino  administra¬ 
tivo  e  a  energia  do  Ouro  Preto, 
a  IntoUJgencla  o  a  visão  do  Co 
tcglpe,  Bem  competir  com  os  gran¬ 
des  oradores  no  preparo,  na  dla- 
Icctlca  c  na  eloquência,  nem  cora 
ui  grandes  estadistas  no  descor¬ 
tino  e  na  nudacin,  nem  por  teso 
deixou  de  oxoeder  a  todoB,  graças 
a  uma  Btnnina  de  qualidades  mfi- 
dlüB  quo  no  conjunto  produziam 
ura  coefílciente  tão  alto  quo  ne^ 
nhura  dos  outros,  Bommadas  as 
mias  qualidades  o  lacunas  o  ti¬ 
rada  n  média  gorai,  o  pOde  attln- 
glr. 

Angelo  Ferraz,  Nabuco  e  Co- 
tcglpo,  por  exemplo,  eram  grão  10, 
a  primeiro  na  compotoncla  admi¬ 
nistrativa,  o  segundo  no  genlo  e 
o  terceira  na  Intelllgencte.  Pa¬ 
ranhos  apenas  era  grfto  D  nisso 
tudo.  Mas  Angelo  Ferraz  no  ta¬ 
cto  conctllatorlo,  que  resolvo  oa 
nnliigonlsmoa  antes  quo  so  tor¬ 
nem  Insolúveis,  Nabuco,  na  nctl- 
vidadu  pessoal,  quo  cria  situa- 
çCca  inexpugnáveis,  e  Coteglpe 
no  preparo,  quo  desdenha  olidir 
uma  dlíficuldade  por  um  dito  cho- 
carrolro,  merecem  apenas  grfto  6. 

A  mídia  era  favoravol  a  Para¬ 
nhos. 

Base  calculo  escolar  é  o  que 
mais  claramcnte  mo  dã  a  sentir 
Paninhos.  Quasl  optlmo  om  tudo, 
o‘  quo  í  muito  mala  dlfficll  do 
quo  Ecr  optlmo  numa  sã  coisa. 

B  tanto  Isto  6  verdade  quo  quem 
Ho  volta  para  o  passado  e  ovoca 
n  sua  ügura  nno  a  vô  destocar- 
R9  por  nenhum  caracter  iatico 
avultado. 

Base  equilíbrio  do  qualidades  é 
n  mala  precioso  requisito  no  mi¬ 
nistro  duma  monorchla  onde  exis¬ 
to  o  poder  moderador.  0  trato 
com  esto  oxlgo  uma  plasticidade 
quo  não  seja  dobroz  e  uma  ener¬ 
gia  que  não  seja  obstinação.  Pa¬ 
ranhos  na  sua  Unha  moral  sabia 
metbor  que  ninguém  olhar  a  plas- 
Ueldade  e  a  onergte.  Não  a  sou- 
heram  Paranfl,  Euzebio  e  Alen¬ 
car.  pola  altanorta.  Quantos,  de 
quo  não  vale  o  pena  falar,  o 
Ignoraram  por  excessiva  flexibi¬ 
lidade! 

O  Imperador  quo  conhecia  os 
homens  do  seu  reinado  como  nin¬ 
guém.  quando  um  ministro  es¬ 
trangeiro,  aqui  acreditado  numa 
ausência  de  Paranhos,  se  lhe  mos* 
trou  pasmo  pelo  valor  dos  nossos 
estadistas,  respondou-lhe:  “E  o 
senhor  ainda  nfto  conhece  o  Pa- 
ranhos!  ”  Dava  a  entender-lhe, 
nessa  phrase,  quo  reservawe  o 
rnuxlmo  da  admiração  para  o 
ra  tei  ui  inter  pares. 

Tudo  concorria  para  o  seu 
trlumpho  na  vida.  atA  a  belloza 
physlea,  certa  do  credito  pessoal 
dos  melhores,  em  que  a  ninguém 
pediu  meçaa.  Alto,  esbelto,  robus¬ 
to.  elegante,  pela  gravidade  de 
aspecto,  pelo  orccto  do  porte, 
pela  fronte  descampada,  Jltuml- 
iiado  por  um  olhnr  cheio  de  fran- 
queza.  todo  elie  respirava  o  ho¬ 
mem  que  exige  reupelto  e  sabe 
respeitar.  Quem  o  visse,  mesmo 
som  o  conhecer,  Unha  logo  a  Im- 
presrào  de  que  estava  deante  de 
alguém.  B  mesmo  quando  o  rosto 
no  lhe  abria  num  aorriso  de  rara 
hymputhla,  ninguém  ee  enganava, 
ninguém  ousava  transpor  a  linha 
de  respeito  que  o  seu  aspecto  ln- 
KínsJvcImente  Impunha. 

Do  seu  rosto  o  gravura  e  a 
photographla  ainda  nos  deixam 
admirar  a  perfeição  numismática 
das  linhas. 

Mas  o  testemunho  doe  contpm- 
poraneos  ainda  ostfi  vivo.  Em 
uíisa  tenho  um  das  melhores.  A 
viuva  Ruy  Caibosn  viu-o  por 
duas  vozes.  A  primeira  em  sua 
•ara  quando  foi  visitar  o  jmen 
•ucnt  que  chegara  da  Bahia.  A 
segunda  num  baile,  em  casa  do 
uoneelhelro  Dantas.  A  sua  lin- 
preesâo  í  a  de  que  Rio  Branco 


sabuBuelro.  m  Ja  ontfio  aB  achavam  encar-  patrla  idwllada.  Não  6 

Paranhos  ora  o  cantnulo.  Sob  ..  .  vnrinm  m-  qualquer  pedaço  de  panno  pintado 

o  velludo  das  maneiras  havte  o  corados  os  directoros  c  vnrlos  ro-  ^  H  ^  d  ,  b 

nço  duma  vontade  inteiriça.  Foi  dactores  do  Correio.  Estã  claro  mmin-niPiirM  da  M- 

csKft  vontade  que  lhe  assegurou  que  a  pretenç&o  do  delegado  teve  recrcl 

o  trlumpho.  a  repulsa  immediata  que  mere- 

A  carreira  de  Rio  Branco  do-  cja  jQ|je  traíla  a  nota  redigida  No  Ministério  da  Agricultura, 

vou-a  alio  aos  proprloe  eaforcos  n(J  d0  catteto.  Se  era  ou  M  M8,in  ft 

o  a  mate  nlnguom.  Batudante  po-  ^  dQ  proprl9  punho  do  rectivas  autoridades,  estão  enga- 

bre,  locclonou  para  forroar-se.  A  ^  f,nftlI  vpr.  nadas. 

Imprensa  Ind»  era  a  porta  para  Bernardos,  nao  ficou  verl- 

a  política.  Bntrau  na  Imprensa,  ficado.  0  sr.  Bemardes,  de  res 
Fez-so  conhcoldo  no  Novo  Tempo,  to,  tinha  o  habito  de  negar  a  .An  forno  reta  of1M(tcs 

Conuolhlovi  o  nome  no  Jornol  do  lotra  e  a  asalsnatura  íe  documon-  -^-^do  d0  ^ 

Commerolo,  bem  ou  mal,  e  apo-  tos  por  elle  escrlptos.  Mqb  o  cer- 

znr  dos  eritífl  Inovltavols,  naqitel-  l0  ^  falava  por  conta  do  r  *  **°  ** 

to  tompo,  o  nosso  Times,  ora  a  g0Tern0.  H  tanto  falava,  quo  o»  luclonario'  fDram  cx'’ed  ‘Ui£l  stw*~ 

maior  forço  do  opinião  no  pate.  „daotores  qne  0  repciiinTn  all  rM  orf9ní  n0  Bontlão  d08  aut0’ 

Honorio  Hormoto,  nem  de  vista  _ rnmiiiTte  movote  officlnes  apenas  serem 

o  conhecia.  Um  dia,  porôm.  en-  meBra<J  t  usados  nos  casos  em  que  se  Jus- 

trou  pelo  Jornal  do  Oommercto,  ram-ifo»  para  ^  enwU, »  entn-  q  naooagldRde  d0  ^ 

durante  o  dia.  numa  dessas  horas  pldas  de  vlctimas  dos  ouiDa  aos 

mortas  qua  precedem  &s  tarefas  generaes  Santa  Cruas  o  Camoiro  p®pt0  empregado  em 


da  tardo  e  da  noite,  o  pediu  para  ^  Fontoura. 


fóra  da  sédo  das  suas  repartl- 


fater  ao  ar.  Paranhos.  Imagine-  Bbw  delegado  fo!  o  sr.  Chrls-  Por  for^a  dô  ãtepoalçOes  re- 

so  o  alvoroço  da  redacção,  quan-  tovâo  GSrdoaQ(  Mais  tarde,  ou-  ffulnmentares.  Por  tal  motivo, 
do  o  poderoso  Paraná,  o  auto-  üo„clni  0  ar.  Carlos  Rela,  recolhWos  e  mesmo  vendl- 

TTI _ .  I  ,1..  nnnnnAflHi,  **  -  _  ... 


rltorlo  Vice-Rei,  lbe  Q.prare<Í9U  t8mbem  do  ordem  do  governo,  dos  muitos  carro»  quo  bonoflcta 

3SÍT Tto^iflnlr"  iS’ou  ta  penetrando  no  Oorroío  da  Uanhi.  vam  a  chetos  de  serviço  o  me.- 
pressas  o  palotot  e  racebeu-c  acompanhado  doe  seus  secretas  e  mo  a  simples  empregados  das  re- 
mima  saleta,  lateral  ã  sala  de  re-  caceteiros,  pretextou  uma  <busca. 
dacção.  Honorio  Hermôto  demo-  indagou  se  não  havia  na  casa 
rou-ac  dez  minutos.  Quando  Balu.  bombas  do  dynamlto.  PesqulBou  o 
Paranhos  n&o  pOdo  satlefazcr  a  nnda  encoPtrou.  Perguntou  so 
ancledado  dos  companheiros.  Díc-  nafl  gfticinaa  não  era  impresso  o 
so  quo  o  presidente  do  Conselho  revolucionário  5  de 

quizerft  orlental-o  sobre  a  nosBa  ^  i 

política  estorna.  «netatando  que,  realmnn- 

A  verdade  ô  que  íOra  convidado  te,  nao  era  nem  podia  ser  pela 
para  ir  para  o  Rio  da  Prata,  como  abeoluta  desproporção  de  mncbl- 
socretarlo  particular  de  Honorio  nas.  0  sr.  Reis,  com  o  sou  ban- 
Hermoto.  Ouaãra  perguntar  a  este  dü  Bintetro,  lavrou,  mesmo  na 
ao  quo  devia  tão  alta  disUncção.  redacção,  uma  acta  negativa,  na 
*'A  ninguém,  respondeu  o  alta-  QUal  flguraram  varias  testemu- 
nelro  estadista.  Nao  consultei  a  B  rotir0U.BCf  pedindo  dea- 

nlnguetn  para  nomeal-o.  O  que 
Influiu  no  meu  espirito  foi  o  seu  cu|Pa8* 

merecimento,  apreciado  por  mim.  No  dia  seguinte,  o  Correio  d 
Espero  que  o  senhor  me  prove  Man/tá  era  fechado  e  aa  suas  otfl- 
que  acortei.”  cinas,  salas  de  radacç&o  e  do 

A  visita  dc  Honorio  e  o  con-  administração  ficavam  pollclal- 
vlto  não  constam  do  /ontol  do  mente  oceupadas.  A  occupação 
Commerolo.  Mas  o  barão  do  Rio  durou  cerca  de  novo  mezes. 

Branco  a  ouviu  do  pne  e  ainda  Não  é,  pote,  verdade  quo  no 
estão  vivas  varlnB  pessoas  que  Q0rrcio  houvesse  o  proposlto  do 
lh’a  ouviram  narrar  como  cu.  go  burlttr  a  cen8Ura  prfivla.  O 

Dendo  essa  missão,  Paranhos  houve,  sim,  foi  uma  reacção 
comocou  a  subir.  Era  breve  esta  ..  .  j,. 

ministro  no  Praia.  Pouco  depois  u,t»‘  *  _ . 

asslgnnvo  o  Convênio  ú»  20  de  °  coragem,  uma  ropulea  complo- 

fevereiro,  seu  Calvarlo  na  occa-  ta  de  toda  a  rcdacçno  a  uma 
slnn,  seu  Thabor  dopote.  E  J«»de  torpeza  do  governo.  Sem  duvl 
ahl,  desde  o  discurso  das  8  horas  dft,  o  ht.  Bernardes  não  mandou 
no  Sonndo,  em  quo  defendeu  a  cmpastellQJV  nem  metralhar  esto 
sua  attltude  aaslgnando  aquelle  jornai.  Fez,  entretanto,  peor,  mui- 
Convenlu.  não  houvs.  no  Braell  {0  pçrlr  QllU  lnfamar.noe.  A  re- 

sistencte  energlca  e  desassombra 
da  que  lho  oppuzemos  levou-o  a 
mandar  encarcerar,  de  uma  sd 
vez,  sete  dos  nossos  redactores,  e 
mais  o  gerente,  cidadão  estran¬ 
geiro  e  commerclante,  que  nenhu¬ 
ma  responsabilidade  tinha  na  dl 
recçfio  política  da  folha,  aldm  de 
nos  impedir  o  trabalho,  fechando- 


Iraperlo,  figura  maior. 

Baptteta  Pereira 


0  tempo 


partições  publicas,  que  delleB  ee 
serviam  como  se  fossem  do  sua 
propriedade,  para  uso  particular, 
lnolusivo  de  toda  a  família,  noa 
corsos,  na  festas  publicas,  nas  vl 
sitas  aoa  amigos,  etc.  Ordens 
energlcos,  com  os  apptaueos  do 
publico,  acabaram  com  o  escân¬ 
dalo,  que  redundava  numa  exces¬ 
siva  despesa  para  oe  cofres  da 
nação,  com  os  enormes  gastos  da 
g&zollna,  de  material  e  de  con¬ 
stantes  reparos,  numa  situação  de 
verdadeira  affronta  ao  sentimen¬ 
to  publico. 

Mas,  puro  engano  dalnva,  ledo 
e  cego  I  O  abuso  ahl  estã,  mate 
forte,  mate  ostensivo,  mate  á  von¬ 
tade.,,  Em  vez  de  simples  Fonte 
ou  Chovroleta,  surgiram  carros 
fechados,  limousines  de  luxo,  ao 
sabor  da  época,  que  transportam 
d  custa  da  União,  funccíonarlos 
públicos  e  respectivas  pessoas  de 
ffimllla,  em  oompleta  ostentação  ! 
Simples  auxiliares  de  gabinete, 
chefes  de  sorvlço  e  empregados 
sem  funeções  oürigiUorlo*  ffira  da 
séde  de  suas  repartições,  dtepõom 
de  magnlflcoB  carros,  dia  e  nolto, 
como  ee  foseom  do  sua  proprie¬ 
dade. 

A  nojtsa  exportação  pastoril 


Um  dos  aspectos  mais  de¬ 
primentes  da  administração 
publica,  no  Brasil,  é  represen¬ 
tado  por  esse  estado  de  im¬ 
possibilidade  em  que  se  encon¬ 
tram  os  brasileiros,  para  co¬ 
nhecer  a  situação  real  do  paiz, 
sob  o  ponto  de  vista  finan¬ 
ceiro.  O  habito  de  ludibriar 
a  opinião  publica,  sem  a  me¬ 
nor  consideração  por  quantos 
a  representam,  crcou  essa  si¬ 
tuação  de  incerteza  c  de  inse¬ 
gurança,  ninguém  sabendo  ao 
certo  como  se  encerraram, 
se  com  saldos  ou  com  déficits, 
os  exercícios  financeiros,  dc 
administrações  que  já  finda¬ 
ram  ha  cerca  de  dez  annós. 
Ainda  hontem,  ouvido  por  um 
jornalista,  o  sr.  Arthur  Ber- 
nardes  teve  a  coragem  de  in¬ 
sinuar,  embora  fazendo-o  com 
a  cautela  de  quem  sente  o  ter¬ 
reno  escorregar  sob  seus  pés, 
que  pagara  uma  divida  pas¬ 
siva  de  880.000  contos  I 
Nós  temos  escripto  muito 
acerca  da  divida  íluctuante  do 
quadriennio  referido,  fazen- 
do-o  com  toda  isenção  de  ani¬ 
mo,  movidos  exclusivamentc 
pelo  desejo  dc  apontar  ao  paiz 
os  delapidadores  de  seu  patri¬ 
mônio.  Assim  sendo,  essa  in¬ 
sinuação,  que  vale  por  um 
elogio  em  bôea  própria,  do 
ex-presidente  do  sitio,  não  póde 
passar  sem  um  commentario 
de  nossa  parte. 

Basta  realmente  consultar 
os  documentos  officiaes,  in¬ 
clusive  as  mensagens  dos  pre¬ 
sidentes  da  Republica,  para 
verificar  os  sacrifícios  que  0 
Brasil  tem  feito  para  pagar  a 
divida  íluctuante  deixada  pelo 
sr.  Arthur  Bemardes.  Este, 
quando  presidente,  contraiu 
um  empréstimo  3e  sessenta 
milhões  de  dollares  na  praça 
de  Nova  York,  para  fazer 
face  aos  compromissos  do 
Thesouro,  isto  é,  para  liqui¬ 
dar  a  tal  divida  passiva  a  que 
se  refere  na  sua  entrevista. 
Foi  por  signal  nessa  occasião 
que  se  hypothecaram  todas  as 
rendas  do  paiz,  dadas  em  ga- 


de  semelhante  alvitre.  E’  o 


documento  comprobatorio  da 
incapacidade  financeira  de 
uma  época  que  deveria  ser 
riscada  da  historia  do  Brasil, 
quando  mais  não  fosse  para 
redimir  os  créditos  de  intelli- 
gencia  do  povo  brasileiro. 


BANOO 

BOA  VIST  A 

Capital  realizado  16,000:000$00(' 
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BARJtO  DE  SAAVBDRA 
CHSAR  RAfiBLLO 
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A  CONSTITUIÇÃO  FRANCEZA 

Osr.  Gaston  Douraergue 
pleitea  soa  modificação 

Paris,  24  (UTB)  —  O  sr.  Dou- 
merguo,  presidenta  do  Conselho 
de  Ministros,  fez  hoje  um  longo 
discurso  político,  Irradiado  do  um 
mlcrophone  Instftllado  no  Qual 
d’Orsay. 

Nessa  sua  oração,  0  preslden- 

to  ao  Conaolho  exortou  o  povo  ronola  11»  divida»  oxternaB  do  pair 
I rance:  a  »o  aporfolçoar  na»  qua-  o  nosso  collaborador.  qua  so  vem 
I Idades  do  coragem  e  do  dlsclpll-  ocoupando  dosea»  quest&e»,  aaslm 


cambio  e  as  restricções 

—  do  governo  — 

_ •  ■ _ 

—  ™  • » 

Sobre  o  nltimo  disenrso  do  sr.  Cincinalo  Braga 


Em  addltamonto  ao  ultimo  ar- 
llgo  aqui  publicado  sob  o  titulo 
A  r ecolonitação  financeira  do 
pais,  o  ao  que  ficou  dito  de  rofe- 


(46738) 


Legislação  de  rcticendas 


na,  para  quo  o  governo  possa  le¬ 
var  adeante  oa  tarefas  múltiplas 
que  tem  sobro  os  hombros.  O 
chefe  do  governo  pleiteou  a  no- 
cessldade  d©  ser  modificada  a  con¬ 
stituição  franceza,  orlontando-a 
segundo  as  Unhas  geraoB  da  or¬ 
ganização  da  Inglaterra.  Mostrou 
a  case  respeito,  como  a  França 
estA  multo  mate  (í  mercõ  das  ma¬ 
nobras  e  Intrigas  da  política  do 
que  a  grando  potoncla  vtelnha  e 
amiga  quo  0©  «oha  do  outro  lado 
da  Mancha. 

Em  bbu  discurso,  o  sr.  Dou 
m erguo  deixou  transparecer  Qno. 
ee  0  actual  governo  vier  a  ser 


Um  doe  últimos  actos  do  go¬ 
verno  provisorlo  foi  0  decreto  quo 
estabetece  novas  basea  0  porcenta- 

gen»  para  a  cobrança  da»  «MM  Arrotado  no  Congresso  sm  alffu- 

ma  matéria  da  relevância,  não 


do  armazenagem  das  mercadorias 
Importadas. 

Em  bbu  art#  2*,  prescrevendo 
quando  a  armazenagem  é  devida, 
diz  na  letra  o: 

«Sobre  os  direitos  de  Importa¬ 
ção  Integraes  que  competirem  ás 
mercadorias  taxadaa  na  Tarifa  |  6ora-B 
aduaneira  approvada  polo  decreto 
n...  de  ...  do  corrente  mez." 

O  que  ha  de  absurdo,  nesse  de 
ereto,  &  que  citando  outro  decreto 
vigente,  deixa  cm  branco  0  nume¬ 
ro  de  regtetro  0  a  data  do  mez. 

Assim,  ô  o  proprlo  governo  quo 
dá  exemplo  lamcntavel  da  balbúr¬ 
dia  que  dominava  no  conhecimon- 
to  de  bua  legislação.  Demate,  é 
uma  prova  de  Ignorância  da  ma¬ 
téria  sobre  que  se  legisla. 

E  são  essas  leviandades  de  te- 
ohnloA  legislativa  que  tanto  des¬ 
acreditaram  a  actividade  Ieglferan- 
te  do  governo  provisorlo, 


haverá  rnnrgnnlmrãn  d©  gahtne- 
te,  com  as  habltuaee  démarches  e 
consultas  aos  chefes  dos  dlvoraos 
partidos,  mas  quo  o  pais  será  lm- 
medlatamento  convocado  &  elel 


FESTA  DE  INTELLECTUAES 

0  almoço  de  hontem  ao 
escriptor  Luc  Durtain 


0  tnnilimmlo 

plmnU',  iNvn^lUii»  »».»  .ilu  (1 
cou«u  n  irtitiiln  oiiij.,  c. 

0  quo: 

JO  rn»  áclfclti,  figurou: 

I)  lio  Tbaoutp  fyiUrtít.  i,ru4. 

0  dr.  J.  M.  Ut.!i*kfP,  Ui 

l.!l7B.0e0:OI»0$rttM»t  . 

II)  «I*»  t  M&so  4  I*,,, 
u».  i.8lt.8s;tiiMM»|i>ou  fo,,  B:Jn 
Kilft.1t,  .te  K  lM.tK.  -  imioi  lL 
uru  p«Ui»  lawi  ü.  fitutclm,  í 
nhor  CjwlHttlu,  pnrtklMia  Mn  n- 


total  do  U».  1. 

A  partir  de  1ÍI20  (oram  os  y 
gulntes  os  saldos  v nrlílcadoi  n 


BOLETIM  DIÁRIO  DO  INSTITUTO  Dt  nos  as  portas 
meteorologia.  nTDUOMETRU  A  historia  é  assim  que  s©  nar- 
E  TCC0L001A  áGBICHlLA  ^  Q  ^  BernarânSi  ^  âo 

íSTdSTm, h0r**  tudo.  Imngtrm  quo  o  povo  não 

ouincto  Mtnl  *  Bl etSsnt  -  »*■"-  tCm  mcmorla.  Vae  desfiando  o 
roí  Uom,  chui  ssbnloftldnde.  hfrtwro. 

Tcmpcruturn:  K»tiiTei  A  noite  «  üiq  cl*-  rotmrlo  da*  suae  menuras. 

TACito  do  dlt.  Vento»:  Pe  norte  a  léfte, 

">£&?, ySrCrS&s  r  ft-»».  0»  orçamentos 

Doin.  com  nclmloeldude .  Nefoelrt».  - -  *  _  ,  -  . 

pcrnturâ :  EHtnrel  I  nolto  e  etn  elettcte  Iníctou  hontem  a  CommlsBno  fle 

Vrí!i«.  M  S.I  -  Tempo:  Bom,  cm  Orçamonto  o  exama  das  emondas 

eetmioBidoilo  (nublado  1  o4*to  t  »nl  d»  cfferecldas  em  2*  discussão  ao 
Rio  Griudc).  Nwdro.  Temperatura:  Ein  -na.. 

Hcviiçuo.  Venta»:  D»  norte  n  U>*t»,  nt«  orçamento  da  Dcap.ss. 

flftnto  Cntliorln»  e  d«  tníate  n  nerdBBtc.  .  tendoncla  dominante  era  a  dos 

ou  TL  lo  íirnnde:  r*J»di»  frese»».  «rpnm».  ^  “  v  _ 

.Spiiopjr  do  fc»npo  oreerrida  »»  inttru  cõrtes,  mas  pouco,  multo  pouco  he 

H  d»  (d"  aí)  110  Ül0  25  “  l>Mo  ínzBr-  por<,uo  11  ProP°sta  l4 
0  tempo  dewren  bam  todo  0  período  Ravla  reduzido  do  tal  maneira  as 

verbas  quo  qualquer  diminuto 

ei«Tou-w.  A»  mfdlft»  dai  Uupcrstttrn»  BCrJfl  0  deBmantelo  dos  serviços. 

m.  Houve,  ao  contrario,  correcçbes 

^'.TA1l»í,oe  ■>«  PWonls.  com  a  Mceltação  de 

dn»  Nnçde»,  fôr«m:  Mftxiiuft  2a»4  »  ml-  omcndas  quo  restauravam  dota- 

í.  0  Çíes  imprescindível»,  multas  das 

to»  notimritn,  de  »a1,  Itmcos,  por  taw.  qu^es  em  vir  tudo  de  lei. 

.  JSTBJj  Í'X  oTílTl0»  “•t?  Na  Impossibilidade  d»  alterar  os 

rn* 1  do  Ül»  24):  _ _  dotações  do  pessoal,  pouco  havte 

Zoa»  Norf»  —  NBo  4  felt*  «  »yw>pH.  . 

diTteo  i  r»ii»  ú*  tn(onn»cõw  rattwro-  a  fazer,  Ainda  assim  esmerilhou- 

*££  Ontr.  -  uni».  «  ».«  bo  multo,  dlscullndo  tudo,  oontan- 
fol  Inntftci  ao  Eaplrlto  Banto  q  em  tv  do  mil  r£te... 

r»l  bam.  00»  demol»  Eitndw.  A?»  I  n<^  .  ne  nrrrimontoa  che- 

mi.  IkiK  0  tempo  ipnmUrMi  Inwr-  Aperar  maso,  os  orçamentos  ene 

ia  ao  Eupirito  BtnUi  e  bom  no»  dcm»li  Karâo  à  terceira  discussão  mm  um 

ç4o.  O»  Tontoo  prr^milniran,  d«  notte  total  superior  â  propOota  do 

H  l&ito.  fraco».  c»rnn 

Zona  Sn)  -  ü  limpo,  ba*  24  tior»».  vv*‘,u* 

0  trmpo  dcctnrreo  bom  •  ftolra  cnaünta-  (  Contrafeitos  embora,  ob  mem- 

ArSSSSi*  b™  ^  Commlssõo  de  Orçamento 

norts  n  te»tc,  cora  frflea  intcn*Mnde.  viram-se  obrigados  a  augmentar  0 
Nota  —  A  urownl*  »jn «pw  tu»  <rat»o 
pfld»  cora  0»  dado»  d»  rtôo  moteorotaclc»  acjlcit 
tcfhldoi  atl  4»  9  bora»  d»  tardo. 


rantia  daquella  operação  de 
credito,  a  saber:  imposto  so¬ 
bre  a  renda,  imposto  de  con¬ 
sumo,  imposto  sobre  duplicatas 
e  contas  assignadas,  direitos 
de  importação.  Tal  operação 
desastrada  foi  feita  em  1926, 
com  aquelle  fim  especificado, 
isto  é,  para  pagar  compromis¬ 
sos  do  Thesouro.  Pois  quan¬ 
do  o  sr.  Washington  Ltiis 
assumiu  0  governo  lá  encon¬ 
trou  ainda  esses  compromissos 
por  pagar.  Tanto  que  fez  dois 
empréstimos,  um  em  Nova 
York,  de  41.500.000  dollares, 
e  outro  em  Londres,  de 
8.750.000  libras,  também  pa¬ 
ra  “consolidação  da  divida  flu- 
ctuante”,  segundo  consta  dos 
seus  contratos  e  dos  documen¬ 
tos  officiaes.  Evidentemente, 
se  encontrasse  liquidada  a  di¬ 
vida  passiva  de  que  boje  se 
vangloria  0  sr.  Arthur  Ber¬ 
na  rdes,  não  teria  0  sr.  Wash¬ 
ington  Luis  feito  aquelles  em¬ 
préstimos.  Ahi  estão  portanto 
cem  milhões  de  dollares  e  oito 
milhões  de  libras,  tomados  de 

t  .  empréstimo  ao  estrangeiro  pa- 

Nos  sete  primeiros  mezes  ao  ,,  . ,  ,  • .  „ 

..  ra  liquidar  dividas  contraídas 

corrents  anno  exporlámoa  06.607  *  .  , 

toneladas  do  produetoa  da  lndus-  ci^  papel,  compromissos  do 
tría  pastoril,  no  valor  de  1G5.950  Thesouro,  e  que  hoje  oneram 
contos,  equivalentes  a  £  1.651.000.  fortemente  a  economia  dos 
Houve  sobro  egual  período  do  an-  brasileiros.  Esses  empréstimos, 
no  passado  um  augmenio  de  6.678  cambio  actual,  representam 
toqeladas,  no  volume,  e  mais  ma;s  d  um  milh5o  e  quínhen. 
25.226  contos,  no  valor  papel,  e  D  .. 

monoB  £  238.000,  na  equivalência  tos  Wil  contos,  que  o  Brasil 
our0t  está  devendo,  cm  consequen- 

AccuBom  augmento  nas  remes-  cia  dessas  obrigações  assurai- 
m:  Carnes  em  conserva,  mais  Qas  pçj0  ír%  Arthur  Bernar- 
1.311  toneladas;  eotrn*,  isate  ^  c  pc[0  sn  Washington 
3.9S1  lonoladas;  «bo.  mula  3.086  Lujs  a  divida  {iu. 

toneladas:  xarque,  mate  286  tone-  r  r  . 

iaaos,  e  arjlgo»  diversos  mais  <-'tua"te  do  Brasi1-  ?  0  PreS>- 
4.023  toneladas.  dontc  do  sitio  nao  cora  de  an- 

Tlveram  reducção:  banha,  me*  uunciar  ao  povo  brasileiro,  dc 
nos  1.982  toneladas;  carnes  con-  cuja  bolsa  rapada  têm  que 
geladas,  menos  3.372  toneladas;  lã,  sajrj  fooje  OU  amanhã,  OS 
menos  303  toneladas;  e  pelies,  rae-  ç  libras  necessárias 

nos  212  toneladas.  g  essas  liquidações,  que  pagou 

Apenas  um  produeto,  a  lã,  au-  11  V  s  r  b 

biu  de  preço,  papel  e  ouro,  era  cerca  de  oitocentos  rail  contos 

confronto  com  os  preços  do  snno  dc  divida  passiva ! 

passado,  elevando-se  de  2;: 307|,  ou  p0uco  antes,  porém,  de  ter 
£  36.8,  a  5:003$,  ou  £  61.  £abdo  ^  public0  0  sr.  Ar- 

,  thur  Bemardes,  teve  o  sr.  Cin- 
Pnftrc  leproso»  /  I  cinato  Braga  occasião  de  re- 


Uma  parcimônia  prejudicial 

A  Saude  publica,  pela  sua  Ina- 
pectoria  de  Propaganda  e  Educa¬ 
ção,  faz  clroular  um  boletim  por¬ 
tador  de  conselhos  e  Informações, 
cujo  amplo  conhecimento  seria 
do  grandes  vantngone  para  0  Pu" 
blíco.  Dizemos  seria  se  a  Bua  ti¬ 
ragem  tivesse  a  extensão  que  era 
dado  esporar.  Mas  ob  aproveitá¬ 
veis  conselhos,  es  acceltavete  in¬ 
formações  do  boletim  têm  reduzi¬ 
do  numero  de  leitores,  porquanto 
para  as  repartições  incumbidas  de 
sua  distribuição  deflclentlsslmo  ê 
o  numero  de  exemplares  remet- 
tldo. 

Regiatramos  essa  parcimônia 
que  prejudica  a  finalidade  da 
campanha,  quando  pola  simplici¬ 
dade  com  que  são  dados  oi  con¬ 
selhos  outros  resultados  so  podia 
esperar. 


Oa  Quto-caminltâes  da  Limpeza 


Realizou-se  hontem,  no  Beira- 
Mar  Casino,  o  almoço  offorecldo 
ao  llluatre  eeoriptor  francez  Luq 
Durtain.  Fol  uma  festa  de  Intel¬ 
ectualidade,  a  que  compareceram 
oe  ministros  do  Exterior  e  da 
Educação,  como  ainda  os  embai¬ 
xadores  do  Perd,  Chile,  França, 
Uruguay  e  os  ministros  da  Bulssa 
s  da  Polonla.  O  brilhante  escrl- 
ptor  fol  saudado  pelo  ministro 
Ronald  do  Can’alho,  quo  pronun¬ 
ciou  um  bello  discurso,  bello  na 
fôrma  e  no  pensamento. 

O  sr.  Luo  Durtain  respondeu 
com  uma  formosa  oração,  em  que 
formulou  o  voto  de  que  todos  oa 
palres  do  planeta  possam  attln- 
glr  o  mesmo  grão  de  comprehon- 
sfio  unlveraal  a  qus  chegou  o 
Brasil. 

0  conflicto  do  Chaco  na 
Liga  das  Nações 

(Continuação  da  1.*  pag.) 

repetidas  vexes  que_  acceltava 
egualmente  a  jurladlcção  da  Cõrte 
Internacional  de  Haya.  A  Bolí¬ 
via,  no  contrario  subordlnãra  a 
acceltação  das  propostas  argentl- 
noj  ã  cenrân  do  Importante  parte 
do  terrltorio  do  Chaco  sobre  o 
qual  nunca  exerceu  posse  effoctl- 
va.  Para  a  Bolívia  a  cessação  das 
hostilidades  devia  depender  de  ra 
tlflcação  polos  Parlamentos  dos 
dote  palres  o  quo  deixava  apreciar 
de  que  lado  vinham  os  dlfficmlda- 
des. 

ConchildBS  aa  observações  do 
sr.  Caballero  de  Bedoya  assomou 
A  tribuna  o  sr.  José  Maria  Cantli- 
lo,  primeiro  delegado  da  Argen¬ 
tina,  o  qual  evocou  a  tradição  pa¬ 
cifista  do  seu  paiz.  Ponderou  que 
a  despeito  das  vicissitudes  por  que 
haviam  pausado  os  bbub  esforços 
tendentes  a  restabelecer  a  paz  a 
Argentina  renovára  sempre  o  of- 
fereclmento  dos  seus  bons  ofíi- 
clos.  Depois  da  conferencia  de 
Mendoza  e  mão  grado  as  modifi¬ 
cações  surgidos  nas  disposições 
dos  belligerantes  em  consequen 
cia  dos  acontecimentos  militares 


nprecia  o  ultimo  discurso  do  depu¬ 
tado.  Clncin&to  Braga,  propondo 
(l  Camará  a  complela  Uberdade 
cambial: 

“Um  doa  aspectos  mate  revol- 

tnnles  da  nosBa  vlda  política,  con-  _ ,  , 

tomporanea  é  o  tom  sontencloso,  balança  commercial  do  Brai»; 
dogmaUco,  com  que.  de  quando  JM0 

cm  vez,  um  ou  outro  pollüco  do  ,03l  £  ÍJ;}5}*JJ{ 

velho  regímen  (co-responsavel  ♦  2  t  ii.sh.®S 

pela  gltuaçáo  quo  acima  focall-  3  £  T.fiúS.uw 

ramos,  com  baso  em  alg^rtemos, 

o  não  era  literatura)  Bfiom-se  do  ou  BeJa*D.  neeica  UUJmoi  ir(J 
suas  cpnimoil Idade»  para  crIUcar  *1™  “Weu. 

ou  luvectivar  os  quo  ostao  lu-  ã  48.882.000.-  quando  o  sr.  Ci®. 

timdo  para  attenuar  oa  effeitoa  cinato  nao  Ignora  que,  nn 
do  seus  proprlos  desgovornos  an-  P eriodo,  on  noBsaa  neceMli^, 
torlores!  Ha  pouco  era  o  sr.  Ar-  Para  remessas  (ctimprehendldo  o 
thur  Bernardos  (o  mais  desauto-  neceswulo  pura  o  serviço  do 
rizado  do  noseos  ex-governantes  amortização  a  Jnrus  da 
para  criticar  os  erros  ou  des*  divida  externa)  exigiam,  eupro. 

mandos  da  Rovolução)  o  agora.  /«!?  ‘íf1  ^ 

mala  uma  ves,  ê  o  «r.  Cincinalo  í011  f6J»«n  cerci  4<> 

Braffa.  deputado  por  São  Paulo,  ««»• 

tido  o  havido,  no  pai»,  coroo  eco-  ^  Cfl  dwcofcjjrtu»  utixaiioi  ro 

nomlsta  e  financlBta  de  nomeada!  v,tu^^  w 

Acalmvamos  de  alinhar  aquelles  estrangeiro,  no  se  reten  fiB 

algarismos  (quo  não  sabemos  se  ^aB  °Pe,'fí:CeB  “  w- 

serão  comprehendldos  pelos  nos-  ?•  drví:  M* 

sos  antigos  “eatadistas")  quando  altlnglra  f roucamente  d  ir.ti. 

chegou  da  nossos  mãos  a  ultima  [íla  •  L^1n,braJ  0  Pr«J1,-'iro  mini», 
arenga  do  sr.  Clnclnato  Braga.  dtt  rnzenda  do  gnrerno  pro. 
Esae  homom  do  passado,  habllls-  v*sorlo,  pnra  demonstrar  que  nlo 
aimo  manipulador  de  discursos  ,Iue*  em  dQ  outubro 

impressionantes,  nos  tegarâ,  sem  do  10-0,  um  anno  antes  da  H-. 

duvida,  uma,  abundante  literatura  ^oluçao,  aricscolcrlo  tnufrio  era 
em*  theortos,  porém,  de  pratico,  de  £  12.600.000.-;  cro  31  d«  de- 

do  uUl,  para  o  paJz,  não  nos  dai-  membro  do  mesmn  nr.no  pasEeu 

xorã  nbaolutamento  nnda!  Nun-  *Í  T  5  ** 

ca  faltou,  entretanto,  (salvo  cm  /í nl935*f  attW*  d  t . 

iirrâftfia  flBPiiromuM»  dâ  ordem  ra.-4i.uuu.-  i 

"Bm  7  do  outubro  d#  Idji)  •. 


O  sr.  Bemardes  tido  dia 
a  verdade 


Agora  esperemos  a  Receita,  au- 
gmentos  de  taxas,  creação  de  im¬ 
postos... 


Continuou  hontem  o  sr.  Ber¬ 
nardos  no  balanço  do  seu  gover¬ 
no.  A  força  desse  homem,  eatft, 
realmente,  na  sem  cerimonia  com 
que  elle  falta  ã  verdade. 

Dopote  do  procurar  fazer  um 


Os  militares  e  os  vencimentos 
dos  civis 


Sabia-se  que  os  militares  dese 
Javam  um  augmento  geral  noa 
seus  vencimentos.  A  desvaJorizo- 
çáo  da  moeda  e  &  elevação  do 

confronto  entro  o  seu  consulado  custo  da  vlda,  dos  argumentos 
o  a  situação  revolucionaria,  alie-  ^resentadoe,  eram  os  princlpoes. 
gnndo  que  esta  arrazuu  o  credito  Sobrevieram.  porCra,  as  dlffl- 
do  paiz  no  estrangeiro  passa  o  culiiades.  A  situação  do  erário 
GX-presidenle  do  sitio  a  U*aUr  da  publico  tornou-se  mote  do  quo 
nua  administração  cm  faco  da  II-  precarla.  O  proprlo  governo  re- 
Ucrdade  de  imprensa.  conheceu  e  proclamou  o  dâftetí 

Antes  do  mala,  convém  não  es-  orçaracnla-iio  de  quasi  melo  ml- 
quocer  que  sô  os  sm.  Bernar-  lhão  do  contoB. 
des  c  W.  Lute  tomaram  no  exle-  Na  Impossibilidade  de  augmen 


ÍXVftfoMÍl-írlor  n.msl  duwnto.  mllhiles  fle  liar  as  seus.  os  militares  «ham 


PuMfoa 

EstA  exigindo  Immedtatas  pro 
vidências  das  autoridades  superio¬ 
res  da  Limpeza  Publica  o  modo 
porque  os  ohauffeurs  dessa  repar¬ 
tição  conduzora  esses  carros  pelas 
ruas  da  cidade.  Desobedecem  as 
mate  rudimentares  exlgenclaa  do 
trafego  de  vehleulo,  avançando 
slgnaes  e  desrespeitando  es  or 
dens  dos  respectivos  riscaes.  Va¬ 
lem-se  da  situação  de  funedona- 
rlos,  das  regalias  Indevidas  quo 
a  complacência  da  policia  conce¬ 
de  aos  chauffeun  officiaes,  para 

n  «fMfi  tr nn  a  Argentina  perslirtlra  em  recom- 

põreu,  cm  pdrlgo  a  \lda  doa  tran-  mendar  0  arbitramento  ou  &  sohi- 

seuntea.  Sõmente  provldenotes  da  ç|0  arbitrai  de  Haya.  Era  Indte 
parte  das  autoridades  superiores  pensavel  que  as  obrigações  Intcr- 
da  Limpeza  Public»  poderão  pflr  naclonMs  eontrohldas  pelos  belli- 

ora  av. Man  Mf.ft»a  Am  Ai.  gerentes  fofssem  rMpeitadsj.  Por 
cobro  ao  tbuso  lrrRsnto  da  dls-  da  rBUntSo  fla  conforen- 

parada  dos  auto-caminhões  do  cja  d^  neutros  em  Washington  a 

lixo,  mesmo  nas  ruas  de  grande  Argentina  suatentftra  quo  devia 

transito.  Que  nío  toldem  »  to-  *««■  nrnn«<k  *  Jurisdicçao  prevls- 

,  ta  pelo  Pacto  da  Sociedade  de  Gc- 
nebra.  O  mesmo  eaplrito  havte 
movido  o  governo  argentino 
apresentar  o  projecto  do  pacto 
americano  que  fôra  effectlvamen- 
te  assignado  no  Rio  de  Janeiro 
Desde,  porém,  quo  a  asgembléa 
de  Genebra  se  reunira  a  Argenti 


nham  &  efficiencte  que  essa 
regularidade  eatA  a  reclamar. 


Uma  pergunta  opportuna 


O  Instituto  do  Café  de  S.  Pau 
lo  tomou  uma  Iniciativa  que  de-  na  JulgAra  dever  conflar-lh?  o  pro 

Amm  Kran.  AmuAm.  ra..».  SegUlmentO  dOS  nCgOClaÇÕeS,  NftO 

\  .rã  u-i  b.  .8  uc  <1  que  communjc^ra  fi.  asBembléa  outros 

a  comtnissão  nomeada  para  a  or-  documentos  sobre  a  sua  mediação 


lige  bus  escaramuças  de  ordem 
política  partidarte)  com  a  sua 

Indefectível  solidariedade  para  accrescenta  o  dr.  ^  \\  nltalrer  — 

com  a  política  economica  e  fi-  .  p!«n?,.RAenv00  u<:“0,  al,,ía  f;a 

nancelra  que  aviltou  e  empobre-  *  1-. 071. 000.-  apezar  du  fer- 

cou  o  Brasil  e  qus  Instituiu  o  nildavc!  evaem)  dc  ouro  da  Caiu 
"legado  iramoral»  a  que  acima  Ertabilização,  cujo  sahlo  iws- 

nos  referimos,  e  que  s.  ex.,  com  £.  ’í*no«8,fl00?*:  JÍS-L* 

a  lntelllgenda  de  quo  é  dotado,  fevereiro  do  19-9  A  £  3.164,358.-, 

sabe  multo  bem  que  6  uma  das  e™  4  novembro  do  13301  ■ 
cavsfls  princlpoes  —  senão  é  a  Com  a  remessa  de  ouro,  ep- 
principal  —  da  situação  e  das  pec,e»  íe,la  Pe,°  *°verno  depôs- 
medidos  que  hojs  crlLica  com  ian-  na  li lt Irnit  qiilnrena  ds  outa- 
,0  vjKor  ^  (  bro,  o  descoberto  cambial  do  Ban- 

*  Confisco  disfarçado w  —  em  de-  Brasil  desceu  â  £  7.324.0B4.. 

trlmento  das  goraçôes  futuras  —  fol  o  enconuado  pelo  go- 
"abuBo  governamental  sem  pre-  vemo  provisorlo,  sendo,  porém, 
cedentes"  e  que  não  põdo,  natu-  ™  notar  que  multas  coberturai 
ralmente,  '‘encontrar  guarida  em  n“<>  frflm  reaes  o  que  03  cora 
cerebro*  dô  bom  senso"  e  que  promlBso»  vencidos,  ou  por  vtn 

dispensaram  ns  "requisições  mlli-  Síf»  Jl  àl °u  asce®p» 

tares”  porque  fol  levada  a  offei-  f  5.400.000.-  Avalia  0  dr. 

0  tnaldiosamenfe,  sem  que  0  con-  Whltaker  em  í  14.006,000.-  0 
trlbuinto  brasileiro  soubesse,  oo  “dcBcobcrto  cambterlo"  d« ;  gk, 
menos,  o  quanto  lhe  la  custar,  «os  quaes  cerca  de  £  11.0C9.050-- 
.ido  aqucllas  dividas,  que  1.  ex.,  corlram  por  conta  das  Cartelm 
com  a  sua  solidarledado  de  depu-  Cambio  e  de  cobranças  da 
indo  vitalício  por  Bão  Paulo,  Banco  do  Brasil  . 
ajudou  a  contrair I...  Os  actuaes  gabe  0  sr.  Clnclnato  —  pola 
contribuintes  do  Brasil  —  e  oa  que  fol  parte  no  regabofe  —  qua 
futuros  —  6  que  podiam  dizer  ã  0  Brasil,  ha  muitos  annos,  vi- 
s.  ex.,  com  Justa  ra2&o,  e  com  nha  "pagando  suas  dividas  am 
aquelles  algarismos  nas  mãos,  novas  dividas".  São  palavras  do 
que  "quem  não  põdo  trapaceia 'N..  sr.  Osrvaldo  Aranha  que  0  ir. 

Confessa  o  Br.  Clnclnato  Bra-  clnclnato  ainda  não  desmentia; 
ga  que  jA  ê  um  aposentado  com- 
pulsorio,  e  qua  nada  mate  espera 
da  política.  E'  um  desprendido I... 

Não  estranhamos  que  aselm  seja, 
sobretudo  depois  que  Jã  se  bene¬ 
ficiou,  da  política,  com  0  que 
pôde..»  No  Brasil,  aos  setenta 
annos  de  edade,  um  homem  pru- 
dento  devo  lr  tomando  suas  der¬ 
radeiras  disposições  para  que  não 
seja  apanhado  por  um  fim  sublto, 
e  s.  ex.,  a  Julgar  pelas  affirma- 
ções  de  seu  ultimo  discurso,  deve 
estar  realmonto  cansado  do  tra¬ 
balhar  pelo  Brasil  e  esUk  preci¬ 
sando  de  repouso...  Não  8Õ  fa¬ 
ria  melhor,  por  teso,  (permltta- 
nos,  H.  ex.,  a  soggestão;  estamos 
zelando  pelo  sou  bom  fim..,) 
se  abster,  doravante,  de  esfor¬ 
ços  ou  de  zelos  lnglorlos  e  um 
tonto  tardios,  (e  que,  dado  o  que 
deixa  perceber  uma  analyse  se¬ 
rena  de  seu  ultimo  discurso,  po-  encontrou,  e  das  pererectlvas  quo 
dem  pôr  em  risco  a  sua  lnve-  se  lhes  apresentavam,  e  ficlrai 
Javol  reputação  de  homem  de  ta-  dcacriptas  (não  podendo  pagar 
lonto  0  do  flnancistA  emerito)  cerca  de  í  120.000.000.-  e  oqucl» 
como  porque  não  fica  bera  a  um  Ics  descobertos,  com  0  qub  espô- 
quasl  ancião  proclamar,  consclen-  rava  de  sua  balança  cqrrmerctal, 
temente,,  no  Parlamento,  Injustl-  £  43.332.000»  teve  a  KevoluçSo 
çaa  clamorosas,  que,  em  summa,  quo  "prever  o  prover”  a  situação 
não  passam  do  mêros  pretextos  quo  so  delineava  e,  naslm,  que 
para  salamaleques  aos  seus  ulll-  «««pender  o  pagamento  de  nomi 
moa  eleltoi-es.  dividas  externas  de  lançar  mio 

TtfEra  «ra  ^  Ctn  Wt<3 didOS  rCfitrictiVAJ  t»JWIUl0  S 

^fcsa,  que  lhe  incumbia,  ds  noi- 
a0  ^^lõ,  JÉL  em  Sltliaçao  d t 

no  tom’  queTho 

‘mmT  pal«.  lonflo  os  Clnclnato»  devem 
ra  r«^0.COamôa"vPa°r  «Síõ  es,lvc,e.o 
rarrola^nSfneramo^' «Itretonto  po<lel‘  •  íUnda  íaiu:cm  l»085'"1* 

tos^fls^n^ie0'*™  StiíSSSrt  “  ««olvido  V 

CS»  oomo  seus  correlWnnorlo*. 
sempre  fizeram,  contraindo  “no- 
EÀ  m  ™  Sv.™  vos  empréstimos",  auvmcrtanit 

íitnlmià?’  r  a*  nona,  dividai.  e  delrando  mio 

todo  e  lurâere  mtrlcce^  PM  “quera  v,”so  atr(is 

melo' fle  Z  Zí.nr  V,1ZC'AZ 

portaçfio  de  artigos  lndlapensa-  .í.'  n  ,r 

vols.  Quanto  oo  resto  são  barba-  y***»'-,",  SS?a oâ  dl- 

rldades  que  noa  surprehendem  Clnclnat0  nem  í0  mcnns  nos  dl 


aO  Brasil  nunca  pftiíou  uoi  ea- 
prcsllnioi  çt»m  «eui  proprlu  rKtr- 
Mt»;  f«  «empre  noras  «npreiüiwf 
para  raonter  on  nolluoi." 

"Sem  poulbillSodea  da  botoi  «a» 
prutteMi,  Bua  Sor»»  inreraBci  4 
capHuea  no  pntx,  f>.*a  fatnl  a 
cia  dn  MttblllTJiçla  nfittUfli  a  i 
»o»i>ooilo  do»  pagameniM  no  rnv 
rlor." 

"Fol  o  qut  aacrcdc-u  »  oielidu 
d»  IV, TO,  quando  a  rmtcncta  dc  «. 
ro,  »cQuinlfl(1»  na  CaUa  de  Eslátl 
llzacfio,  por  empnitlmts,  cnracpio  i 
nmnlf&Uar-eB  o  n  nirpnvat-ie,  «■• 
Kflndft  I  «jutbra  do  padrAa  nrnrtitlí 
•  t  fUBpeusüo  dc  pasamcztoa  dal 
dividia,  JA  cm  1631,  opó a  lerm  ac 
jpsfffd/ip  n«  noeflo*  ncvmr* 

"NRo  tinha  o  lirsall  para  atteodd 
.  s  e*aan  divida»  «nfin  c«  Mldna  d» 
flua  balança  comroiTdal.  qn«  rtiihao. 
remou  do  qus  oa  demala  pilui,  sai. 
BNtno  assim,  OlírfVOuí  srrffjftaí* 
«a  mente. 

Deante  da  realidade  em  que  eo 


i  luuucH  quo  nua  aurprciiunuciu  .  .  nromovldo  "eCD- 

ganlniçâo  do  plano  a  seguir  te-|  por  entender,  do  accordo  aUáH  I  ’Vnn  nomlns  severas"  o  restabriwlilo 

considerado,  no  paiz,  como ,  das  ....mi  ui.  i aintr.  /Hrtb 


O  dlrector  de  Saude  Publica  te-  ferir-se  ás  finanças  dc  seu 
rte  recebido,  sogundo  nos  fnfor*  qUadriennio.  E  que  disse 
maram.  um  documento  qa»  lhe  fol  dclks?  qu(.  Bemardes  dei- 
envlado  peh»  ^ermos  .nterneflo»  um  de  ^ 

no  Loprosario  de  Curupaity,  no  „  /  A 

qual  apresentam  quetxaa  contra  o  mi^  Ora,  como  SC 

cavalheiro  que  ali  exerce  o  car-  vc  das  cifras  acima  impugna- 
go  de  inspcctor  geral  dos  doentes,  das,  O  ST.  Cincinato  SÓ  fez 
e  quo  estaria  procedendo,  relatl-  ^ssa  estimativa  por  ter  sido 
vamente  a  essos  enfermos,  de  ma-  um  jos  esteios  da  sua  política 
nelra  que  do  nenhuma  fôrma  conr  f{nanceíraj  que  auxiliou  COmo 
sulta  *oub  deveres  do  funoclona-  ;dente  do  Banc0  do  BrasiL 

rio  e  seus  sentimentos  de  numa-  *L  ,  -  _ 

nidada.  Os  pobrss  doente.  J4  «-  P^qtie  a  realidade  c  mu  0 

presentaram,  aliás,  antee  disso  ao,  outra  C  CSta  expressa  no  VUltO 
proprlo  dlrector  da  Colonia.  E  das  operações  já  referidas,  c 
atô  a  presente  data  nenhuma  des-  que  montam  a  cem  milhões  de 
«aa  autoridades  se  dignou  sequer  (jollares  e  oito  milhões  de  li- 
veriflcar  a  procedencta  de  suas  para  pagar,  dividas  in- 

reciaraaçõea.  temas.  Aliás,  sómente  o  facto 

^  de  tomar  dinheiro  estrangeiro 

car  lndifferente  ao  mesmo.-  A  tl-  Para  PaSar  dlvlda  íluctuante, 
tração  desses  Infelizes,  vlctlmaB  num  paiz  que  vive  affligldo 
de  uma  enformidado  contagiosa,  pela  difficuldade  das  transfe- 
que  os  obriga  ao  teolamonto,  em  rçncias,  que  jâ  tinha  feito  en- 
nome  dos  interesses  da  eocloda-  tão  fofa  fnndingS  t  depois  se 
de.  merece  dos  poderes  públicos  ^  obri  do  ao  terceiro,  bas- 
toda  attenção  e  solicitude.  Espe-  .  m 

remo»  assim  qu.  flas  .utoridaflra.  tar,ia  Para 
quo  devam  decidir  do  caao.  «ur-  voluçao,  e  serve  para  conferir 

jnm  as  providencias  oue  o  mesmo  um  attestado  de  nicompctcncia 
reoucr.  .  *aos  homens  que  lançaram  mão 


nha  a  Intuição  exacta  ds  sua a  corn  a  théaô  defendida  polo  sr 

responsabilidades  e  doa  objectlvoa  QUQ  ta]  1n|clatlva  devja  C0Lber  fis 

collimadOB.  Pretende  o  Instituto  duna  partes  Interessadas. 

promover  uxna  efflotenta  coliabo-  O  sr.  Rivas  Vlcuna,  delegado  do 

ração  entre  as  VAriaa  entidades  írizou  f?,rl  ^Shlda  quo  to- 

...  ,  .  .  .  dos  os  palzes  americanos  tinham 

que,  dlrectpi  ou  indlrec temente,  ogg0tado  0B  melos  ao  seu  alcance 

tenham  a  sua  actlvidado  ligada  ao  para  obter  a  solução  do  conflicto. 

café,  notaáamente  o  Banco  do  O  Chile  amigo  dns  duns  partes 

Estado  e  os  Armazene  Qeraes.  rartlclpâra  do  todos  os  esforeos  e 
„  .  .  tomôra  mesmo  a  Iniciativa  da  re- 

Efisa  cooperação  vtea  uma  ar-  unjdo  da  conferencia  de  Mendosa 

tlculação  economica  perfeita  e  Disse  que  cra  preciso  evitar  que 

permanente,  no  sentido  de  centra-  uma  dns  partes  procurasse  re- 

““  “ t  'sssufzssi:  s- 

cernentcs  oo  café,  dc3uo  a  produ-  dc  planos  militares.  Pres- 

cção  até  â  exportação  o  a  collo-  tou  homenagem  â  acção  dosen- 

cação  do  produeto  nos  mercados  volvida  pola  Argentina  mas  ac- 

externo».  A  commlsaío  nomrad»,  «ntuou  quo  todas  m  tentativas 

apenas  haviam  levado  ã  negocla- 
para  dar  execução  a  essa  Inicia-  de  um  ourt0  armistício  por 

tlva,  é  composta  de  troa  mem-  omsxIRo  da  conferencia  pan-ame- 

bros.  Estará  a  lavoura  represen-  ricana. 

«.  —  ■»  csrsrs.  v^srsut 

elemento  nato,  qiís  lhe  possa  conflicto  armado  bilateral,  mas 
acautelar  corajosamente  os  lnte-  sim  uma  questão  que  interessava, 
resses  contra  os  grandes  tetêrme-  íl°  mesmo  grôo,  todos  oa  palzes 

•» . ....  rr,'s'„atCfsru:; 

co  do  Ea^ado  e  os  Armazéns  0B  membros  da  Soclcdado  das  No- 
Gsraes  ?  ções. 

Declarou  flnalmento  que  as  pa¬ 
lavras  proferidos  A  tarde  pelo  de 


Café  saldo  por  Bantos 


legado  da  Bolívia  tinham  esclnre- 


A  exportação  de  café  pelo  porto  ?Jd?  0  P«Wema  ™  tocante  ã  ma- 
y  »  y  terJa  procçjgyai  e  quo  a  asBem- 

de  Santos  experimentou  sensível  bICa  podGrja  proaogulr  na  sua  ta- 

augmento,  no  corrente  mez.  Com  refa  sem  nenhuma  difficuldade. 

os  resultados  verificados  até  81  do.  . . 

corrente,  teto  é  ombarquo  de  rAraA  nAcwA^Ana 


eonaiatraao,  no  p^iis,  como  dm  /ViAta 

nossas  mais  portentosos  lntelll-  »  Sdí  U  * 

genclas  em  matéria  financeira!...  ‘ ^ '  r ,!i « ’0 r a 

Se  nuo  fosse  o  resultado  da  do  vaccas  gorto 

replica  envolver  os  consequências  Vrnfor* 

da  «vingança  do  lngiez  contra  a  !?AJ2n^  íífJíí 

esposa  infiel",  eeria  o  caso  do  m0  £l.  80  rif»  Eco- 

governo  brasileiro  responder  ao  ^aphlcos  do 
sr.  Clnclnato  Braga  pondo  em  nonilf\  Pohtlca  destl  i  ao 
pratica,  Incontlnonti,  ds  euggGs-  B  ^  da.  mocidade  ■  ’  aQp 

tõea  do  seu  discurso,  ou  cs  ter-  a  Revolução  n"°r ^  'í. 

mos  de  seu  projecto,  teto  ê.  de-  J So*  Pra«il  *  na^c- 
cretondo,  pura  e  simplesmente,  a  do  . '  »  ho^ 

liberdade  cambial,  que  não  é  ou-  dlâaa  0 

tra  coisa  senão  a  venda  franca  «>nibato  ter-se.la  dncln  o  qufl  O 

das  letras  de  exportação  do  café.  Clnclnato  o^  te  c  tlcn0^ 

Assistiriamos,  seguramento,  a  uma  mnI»  ^  t"eno3  gf  t. 

situação  Idêntica  a  que  conheceu  (Bâqwlte  ocrarijo  «e 

a  Allemnnha  de  após-guerra:  o  ?a  daa  „ %  «  retJa 

mil  réis  faria  companhia  ao  mar-  Procura  )  romper-se  l  fc. 

co  então  depreciado;  dentro  em 

pouco  a  libra  subiria  ft.  cotacões  A 

estratosphe ricas;  o  custo  da  vlda  *|cz'  portanto.  o  P°^er ™  g{# 

excesslvamente  majorado,  e  oa  f°rl°*  ”  J  ,n  1UÓ  {]. 

problemas  eoclaes  —  ulnda  pratl-  tuaçáo  de  fallenila  o  jj  fl 

camento  inexistentes  no  BrasU  —  nha  f6  íãZC}rL i  n  Smco  fio 
creados,  o  em  multiplicação!  E*.  jjercado  cambial  no 
em  summa,  o  que  aconselha  o  Bra8,l»  represou,  o  quanto  r 
genial  financista  da  velha  Repu-  svnn/ío  de  J  dfl 

hllca,  quando,  vteando  um  sala-  tutrovhU*  nos  ulUmof 
moleque  ã  lavoura  do  café  (aonde  regímen  apoiado  pelo  «r.  cinci 
deve  se  encontrar  grande  parte  ânat°  “  içando  mtoj**  *' 
de  seus  últimos  eleitores)  e  se  irlcCB«  necessárias  e 
esquecendo  de  que,  quando  soll-  flaa  niomento,  Pr^;‘  dEJ 
da  rio  com  os  governos  passados  ô  Juataroente.  pwcunw 
nunca  protestou,  ou  procurou  im-  primeiro  ao  mate  .  íf 

pedir,  os  desatinos  valorizadores  Htando  cambio  aos  imi 
que  a  arruinaram,  ou  oa  emprea-  com  0  facilitava,  t. 
timos  contraídos  por  conta  delia,  ao  Publico,  por  preço  ,a 
o  quo  hoje  a  escorcham,  com  os  o  para  mt 

sous  encargos,  vem  agora  propõr  ^es  QdPtJdlanaa,  «  pos.jg  •  P 
medidos  "ralvadoras"  que  dove  maIa  t^de,  a  ntteiaçuo  de 
saber  ainda  innoportunas,  dados  promtesos  mate  grnunn^, 
ng  consequências  da  situação  quo  como  gasolina,  Mrvl':o  dc  P 
nos  legou  o  poBaado,  do  qual  Hmo8,  remessa  de  lucros,  c  c.  • 
•  —  — i - -  Em  summa,  procurou  «ittena-.r, 


.  a  a  CADA  A*  LIGA  DAS  NAÇÕES  Is.  ex.  foi  parto  conspícua...  I  U™  Bummn,  procurou 

01.912  aaccaa,  o  total  do  tnez  Já  Deixemos,  entretanto,  a  1  itera- 1  Primeiro,  no  homem  ^ 

attingte  a  760.000  saecaa,  mos  co-  Genebra,  24  (Do  enviado  espe- 


mo  ainda  faltavam,  naquella  da-  clal  da  Agencia  Havas)  —  A  do- 

ta.  sets  dias  utels  para  terminar  |üí?açg0  da  sociedade  das  Nações 
o  mez,  é  de  prover  que  o  total  da  comporta  egualmente  um  memo- 
exportação,  até  30,  suba  a  1.000.000  ran dum  d J rígido  excluaivnmente 
de  sacoaa.  P°l°  Alvestegul,  ministro  das 

m  Am  ..  Relações  Exterioreu  dA  Bolívia  ao 

Esdo  augmento  de  volume,  na  Mu  reprM€ntapte  em  Bucnos  M. 

exportação  de  café,  era  allfta  pre-  re3  ar#  ^  R0jaa. 


visto,  por  ser  conhecida  a  acccn 
tuada  rcducçào  dos  stocks  mun 


A  nota  está  sub-dlvldida  em  pa- 

ragraphos  cada  um  doa  quaes  se 

..  refere  a  uma  clausula  da  proposta 

dt.es.  no»  supprlmcnlos  vtelvels.  dg  medt((çSo  #prcacnlaaa  B0. 

Ainda  qu©  nao  se  possa  asse-  ven)0  argonuno. 

gurar  que  é  de  definitiva  establ-  No  concernente  A  primeira  clau- 

II  da  do  a  situação  commerclal  do  sula  o  memorandum  expllcatívo', 

p—  »'-•»  »•  sarijgssisrsss.-a 

tação,  ha  Jâ  pronunciados  symplo-  0^1^  no  conflicto  do  Chaco  que 
mas  dessa  almejada  estabilidade,  não  fol  po  relia  provocado. 


WCIAL-Iiiun,  CHU  UUIIIIU,  a  lllCfft*  . . — 

tora  ou  ob  engodos  eleltoraes,  e  fno  hue.  Infllrccteroent  .  P  ' 
vamos  aos  numeros,  que  afinal  oa  respeitáveis  Interesse»  ^P  —  ’ ■  *  •: 
de  contas  continuam,  como  sem-  ^  afortunado  sr.  Cmc.n-  ••• 
pre,  a  falar  por  sl.  sobretudo  deixando  para  dopo w  f.s  f3 
quando  são  apresentados  sem  In-  ler,  o»  Roteei il  16.  os  Bcnrnç*  *  • 
tenções  occultas.  Lazard,  etc.  eto.,  05  quaw.  c 

Não  Ignora  o  sr.  Clnclnato  que  60  vê  pela  dcmonslmcno  ■-  P  ' 

n  Revolução  encontrou,  cm  1930;  M  «  havtem  beneflctedo  M 

to  com  a  “pontunlldírtc  trmv 
»)  Gmn  dltlda  «Urna  fie  £  ....  da  d  custa  de  empréstimos  PP»* 
288.138.103  —  qu»  «Ijrf».  anmial-  correliclonnrlo?  do  .'r  Cinclrmto. 
!«r»  0  mu  «m-lex.  fie  ftoto^  ^  ® ™  msmiHi  taiUIW  *«• 

.  «IucAq  *  jtiroi.  um  total  fle  £  ....  <luo  08  mZL  íc* 

•Jo.n70.1w  — ,  ou  »Fjtre.  cm»  fie  foram  sempre  Iniermrawnoa 

n».  1.000.00(1.0008  — ,  Bô  cambio  tfzes.  0,  por  Isso.  c.sinvurn  no  w 

cnlío  rlgenlc.  il«.  «pp.,  S  fi.  (J4  cm  ver  dt?  nCS  facllUnr  «IT11D  C5pCH 

listes»  r»n  cm  panleo,  primcirnniPütc  , 

|U*Io  fCBCUHO  prCTlitO  B  lOCTltlIVrl  fi»  PaCiemC.  ..  illtlrl  fio 

iwiitici  fi»  cHtabiuxâcio  «mbiai  u«  Nol ii ralmente  e»n  p  1  g 

tretfi»  por  cífili/tí»,  contr»  n  qual.  ao  mnntcr  o  PI‘OÇÔ  fíuf  nr  tiup 
que  aoa  coante,  0  »r.  Clnclneto  Iam-  ,u.01,5í--Mudcs  num  nfv.ri  r.tzunvo., 
l.rm  nuses  protoaton;  otp»«Io.  pete  .  .  ,  0  f>,  uitnifO  # 

•Ituaçfto  «Trrormito  fin  umrn^  itr  '•  ‘,0  C1',f,rr 

tiiTtiirliftcXo  út*  onlftit.  pTtitnn»i<  •  tu>.  (CjlldUi^  113  G.' 

U  luta  DoUtlcn.  0  uue  ciiI.hIiumi  c*mh  AN1-  - 
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Como  as  Pessoas 
j  Fracas,  Debeis  e 
I  Doentias  ganham 
o  peso  e  as  forças 
que  precisam 


O  centenário  «la  morto  de  d. 
Pedro  I,  o  fundador  do  Impe  rio 
Brasileiro,  fo!  recordado  hontem, 
nesta  capital,  do  maneira  expres¬ 
siva. 

Vindo  para  o  Brasil,  quando  a 
família  real  portuguesa  teve  de 
deixar  Lisboa  ciada  h  Invasfr»  do 
reino  pelas  ferem  de  Napolcão,  «I. 
Pedra  nqui  chegou  com  Í0  aú¬ 
no»  do  ednde,  e  no  Rio  do  Janeiro 
ficou  corno  prlnclpo  regente, 
«ltinndo  o  rei  seu  pne  regressou  a 
Portugal.  Vinte  e  trog  annos  vi¬ 
veu  ellc  aqui,  e,  se  contou  na  sua 
breve  exlstoncín  nlguns  erros, 
estoa  foram  larga  mente  compen¬ 
sados  pelos  grandes  serviços  que 
prestou,  sobretudo  nos  Instituin¬ 
do  nação  independente. 


do  ar.  Oscar  Corrêa,  coneut  gorai 
do  Bruni!  om  Kobe,  o  governo 
acaba  de  ter  conhecimento  do  ha- 
v®r  actualmente  uma  grande  pos¬ 
sibilidade  de  lançar-so  em  grande 
oacala  o  manganês-,  brasileiro  nos 
merendou  do  Jnpão.  Essa  Com- 
raunleaçno,  transmlitlda  nu  De¬ 
partamento  Nacional  da  indus¬ 
tria  e  Commorclo,  quo  6  a  re*ur* 
tição  technlce  para  tratar  do  as¬ 
sumpto.  estA  sendo  conveniente- 
mento  solucionada. 

Assim,  o  Departamento  Nacio¬ 
nal  da  Industria  o  Commorclo  di¬ 
rigiu  uma  circular  a  todos  as  en¬ 
tidades  interessadas  na  matéria, 
tranBmlttlndo-lhe9  pormenores  a 
respeito.  Não  obstante,  por  esío 
melo,  o  Departamento  Nacional 
da  Industria  e  Commerclo,  solici¬ 
ta  a  todna  as  empresas,  .'Irmas  e 
pessoas  quo  tenham  acttv'dodes 
ligadas  ao  assumpto,  o  favor  de 
dlrectamcnte  lhe  enviarem  as 
observações  e  esclarecimentos  de 
que  dlspuzerem,  para  o  fim  do 
mesmo  departamento  poder  for¬ 
necer  aos  importadores  Japonezes 
uma  resposta  ampla,  segura  o  mi¬ 
nuciosa. 


Estoa  em  condições  de  assegurar  e  manter  a 
ordem  em  .todo  o  Estado,  diz  o  major 

Magalhã  es  Barata 


Af  Ptwllltns  MrCfl)  (Muo.u 
tlc  Oleo  do  Plgmlo  do  isiu-nltini 
íiil-o-no  tmgitieiiini  A  uiiot- 

VIII  llllt  IIICZ. 


VÊ-SE  a  torneira  desperdiçar  aguo, 
mg*  não  se  ve  n  lampadn  dc  qua¬ 
lidade  inferior  desperdiçar  corrente. 

Não  se  deixe  illudir  pelo  prrço. 
Exija  a  lumpada  Edison  Mazda  que 
dá  de  luz  tudo  o  que  consome 
de  corrente. 


Uma  longa  conferencia  telephonica  do  sr.  Antonio 
Carlos  com  o  interventor  Benedicto  Valladares 


aqui  vnc  sendo  frita  peln  Frente 
Unlca.  Hojo  por  vulln  dos  11  ho¬ 
ras  o  bacharel  MArdowcIl  Filho, 
candidato  deputado  federal  pola 
Frente  Unlcn,  com  a  sua  habi¬ 
tual  Incontinência  de  nttltudcs 
sempre  provocadoras,  destruiu  o 
placard  do  "Dlarlo  do  Estudo", 
havendo  protesto»  Inclusive  do 
bacharel  Souza  Filho,  candida¬ 
to  A  Aum»mhl6a  do  Estado  polo 
Partido  Llbornl,  polo  quo  foi  mn- 
niotado  por  Macdowel  Filho  o 
aggredldo  polo  capanga  quo  o 
acompanhava. 

Levando  ossos  factos  lasti¬ 
máveis  conhecimento  de  v.  ex. 
quero,  prlnclpslmento  asslgnalar 
os  propositos  criminosos  da  op- 
posição,  quo  confundindo  tole¬ 
rância  e  respeito  de  direitos  rnm 
fraqueza,  não  trepida  em  per¬ 
turbar  tão  profundnmento  a 
ordem  e  n  trnnqulllldade  pu¬ 
blicas  na  cidade  ordeira  e  boa 
em  quo  vivemos.  Estou  em 
uondlçfics  do  assegurar  o  man¬ 
ter  a  ordem  em  toda  Estado  e 
dcl  providencias  necessárias  para 
quo  seja  porfoltamente  mantida. 
EfitiA  aberto  Inquérito.  ‘Cordiaes 
sniirinçõcH  (al  major  Magalhães 
Barata,  Interventor." 


A*  tarde  do  hontem  o  sr.  Vi¬ 
cente  RAo,  ministro  da  Justiça, 
esteve  nu  gablnelo  do  general 
Gões  Monteiro,  ministro  da  Guer¬ 
ra,  com  quem  conferenciou  du- 
rnnto  quasl  uma  hora  sobre  oe 
acontecimentos  quo  se  desenro¬ 
lam  na  cftpita!  do  Estado  do  Parâ. 

Dessa  conferencia  nada  tranB- 
plrou,  pelo  que  nos  dirigimos  ao 
ministro  da  Guerra,  solicitando- 
lho  alguns  Informes  sobre  esses 
factos,  eegundo  os  telugrmnmas 
dali  procedentes. 

Disse-nos  o  general  G6ea  Mon¬ 
teiro  quo  o  Exercito  estA  absolu- 


JA  não  hão  do  grilar  cm  slgr.  ». 
de  protesto  as  pobrezinhas  crcnu* 
ças  dobeis  o  fraqulnhns.  quandu 
sua  mãe  lhes  mostre  o  fraseo 
que  contem  essa  substancia  de 
goBto  horrível  o  chofro  enjoatlvo 

—  o  oloo  de  fígado  do  bacalhau, 

A  medicina  moderna  progri¬ 
do  rapidamente  o  ngorn  se  pôdf. 
obter  nas  phanmada»  o  ma's 
puro  oleo  do  fígado  de  bacalhau, 
em  Pastilhas  cobertas  de  uma 
camada  de  assucar,  que  creançnti 
o  adulto»  tomam  com  ÍAcllldada 
e  prazer. 

As  pesaoas  fracas  o  sem  saude 
que  devem  tomar  o  oleo  do  fíga¬ 
do  de  bacalhau  —  porquo  ê  o 
alimento  quo  realmente  contem 
a  maior  quantidade  .de  vitami¬ 
nas,  o  n  mçllior  restaurador  da 
saudo  quo  se  conhece  no  mundo 

—  verão  com  alegria  esta  no¬ 
ticia. 

Os  homens,  as  mulheres  e  a.£ 
creanças  magros,  anémicos  c 
doentios,  que  necessitam  refazer 
•uti  «aude  e  fortificar -ac,  devem 
tomar  as  Pastilhas  McCoy  de 
oleo  de  fig&do  de  hncnlhnu,  limo 
mulher  nugmentou  8  ktla*  em  & 
semanas.  Um  menluo  doentio  Ih 
fl  annos  nugnientcnt  8  kllos  em  7 
rnezes:  agora  brinca  com  os  ou¬ 
tros  meninos  o  tem  bom  npre- 
tlte. 

Comece  hoje  mesmo  a  tomar 
a»  Pastilhas  McCOV.  Não  cs 
queçu  que  são  maravilhosas  para 
Qb  pcsífAu»  debcls  c  do  erimk 
iivançadu.  E*  o  tonlco  moderno 
para  Inverno  ou  verão. 

(470711 


Eslamos  seguramente  Informa- 
Aci  d*  que  o  presidente  da  Ropu- 
tllíâ  considerou  exorbitante  doa 
rtguliunentos  militares  a  carta 
quo  o  general  Daltro  Filho  ende- 
rtçou  a  «m  Jornal  de  S5o  Paulo, 
#  que  tova  larga  divulgação  na 

laprensa. 

£Jitj  con^equunclA,  podemos  adl- 
üitâr  quo  aquelle  goncral,  bc 
ilnda  não  foi,  com  toda  certeza 
&wi  admoestado  reservadamente 
P<3o  ministro  da  Guerra,  por  or- 
dim  superior. 

POUTICA  MINEIRA  PELO 
TELEPHONE 

0  ir,  Antonio  Carlos,  presiden¬ 
te  da  Canrnra,  teve,  hontem,  A 
tarte,  uma  conferencia  com  o 
Interventor  de  Minas  G^raea. 
4|26  durou  quasl  3  hora9.  O  en¬ 
tendimento  entre  o  ar.  Antonio 
Carioi  «  o  sr.  Benedicto  Valla- 
rfzres  fo!  teiephonlco,  falando  o 
primeiro  do  ultimo  andar  da  Ca¬ 
gara  dos  Deputados,  emqua.fi to 
i3i  baixo,  no  seu  gabinete,  nume- 
rosas  políticos  o  esperavam. 

tentativa  de  um  accor- 
do  político  em 

PERNAMBUCO  ? 

Tem-se  falado,  ulUmamenle, 
na  possibilidade  de  sor  tentado 
um  novo  accordo  na  política  de 
Pernambuco.  Quando  se  encami¬ 
nhou,  pela  primeira  vex,  um  mo* 
vlmento  semelhante  oo  que  agora 
•flA  sondo  tentado,  a*  força»  po¬ 
líticas  responsáveis  pela  situação 
pernambucana  so  manifestaram 
trancamente  contrarias  a  quaea- 
qusr  transigências,  que  seriam 
mal  recebidas  pela  opfnl&o  do  Es- 
tida  orientada  no  sentido  de 
apoiar  o  governo  do  sr.  Lima 
Cavalcanti  o  ob  elementos  que 
sustentam  o  património  revolu¬ 
cionário  conquistado  em  1030 
pelo  povo  em  armas. 

Quanto  a  actu&I  tentativa  de 
icconJo  em  Pernambuco,  ouvi- 
no  j,  honterm.  A  respeito,  na  Ca- 
mara,  o  deputado  José  da  8A, 
que  acaba  de  regressar  de  sua 
torra.  Elio  nos  declarou,  textual- 
Dsnle: 

—  Não  ha  possibilidade  do 
qualquer  accordo  político  em 
Pemtunbuco.  Repelllmos  os  cam¬ 
balachos,  partam  de  onde  parti¬ 
rem.  As  queBtOes  políticas  do 
suou  Estado,  prasentemento,  aio 
íwolvldas  IA  mesmo.  A  opinião 
pernambucana  condem  na  as 
tonilgenclas  Inspiradas  no  pro- 
PDiíto  de  satisfazer  coivenlenctM 
4  Interesses  pessoaes.  Sô  com- 
prehend e  hojo,  a  luta  partldarla 
so  terreno  das  urnas  livre*. 
Q:9m  tiver  prestigio  real,  Beja 
xoTtnio  ou  seja  opposlção,  que 
compareça  ao  pleito  ctvlco  do  ou- 
tabro  e  demonstre  a  sua  força. 
Esaêque  éaunlcaattltude  com- 
patirel  com  os  nossos  compro- 
fliIiMB  q  responsabilidades  no 
momento.  Fôra  dahl,  nada!  — 
concluiu  o  nr.  Josfi  de  5&. 

—  Não  d  verdade  que  teve, 
hontem,  uma  conferencia  com  o 
presMento  Antonio  Carlos  sobre 
o  usumpto? 

—  Tive,  realmente. 

—  Mas,  não  nos  declarou,  ago- 
m  mesmo,  que  a  política  de^Pef- 
sxmbuco  ?iô  oe  faz  1A7I 

—  E*  exato.  Pelo  mesmo  mo¬ 
tivo  por  que  Pernambuco  náo  ln- 
ltrv€m  na  casa  alheia,  €  Justo 
que  nio  gonte  de  que  os  outroü 
Intervenham  também  na  sua 

(Ut, 

E  prosegulu: 

—  A  minha  conferencia  com  o 
presidente  Antonio  Carlos,  foi 
preclsamentfs  nesse  sentido.  Ex- 
clnrecJ-o  sobre  a  verdadeira  sl- 
ttiacüo  do  Estado.  Ella  nb»olu- 
Umente  nãn  comporta  nccordos 
nu  cambalachos.  Procuraram  en¬ 
volver  o  presidente  da  Camnra 
Ms  questfles  Intima»  da  minha 
terra.  Acredito,  porém,  deante 
itoi  rsclareclmentos  que  lhe  pres¬ 
tei,  quo  elle  nenhum  passo  dard 
para  satisfazer  amblçOes  e  Inte* 
rewes  daquclles  mesmos  que 
chegaram  até  a  conceber  o  plano 
d*  r&ptal-o  da  presidência  da 
Cowtltulntol 

HEITOR  UMA,  CANDIDATO 
INDEPENDENTE  A 
DEPUTADO 

Nosso  collaborador  Heitor  Lima, 
Vlvügudu,  cawiptor  z  polemlatn, 
Inscreveu -se  candidato  avulso  a 
deputado  por  esta  capital. 

Ku  efeh$es  para  a  Conatltuln- 
*4  o  nosso  collaborador,  apresen- 
Udo  seis  dias  antc3  do  pleito,  ob¬ 
teve  cerca  cie  de2  mil  votos. 

Entendendo  que  esse  resultado 
lhe  Impunha  o  dever  de  consul- 
tir  de  novo  o  eleitorado,  Heitor 
Uma  vae  As  urnas  como  candida¬ 
to  Independenlo. 

W  ESTA*  ESCOLHIDO  O  FU¬ 
TURO  GOVERNO  DO 
PIAUHY 

0  deputado  Agenur  Monte  rece- 
wn  de  Thcrexlna,  hontem,  o  ae- 
tulnto  tclegramma: 

“CorarnunlLO  ao  prezado  amigo 
qus  o  DIrectorlo  Central  do  Par- 
rMo,  reunido  hoje  *.ontro  da  maior 
harmonia  do  vistos,  resolveu  es¬ 
colher  o  nome  d-  dr.  Lconldnv 
Mello  para  futuro  governador 
constitucional  do  Estndo.  Eatou 
certo  de  quo  o  candidato  corro»- 
ponde  a  expectativa  dos  amigos  c 
Milite  todaa  as  qualidades  lm- 
uresclRfltvcia  no  soritido  de  bem 
conduzir  na  alta  Investidura 
para  a  qual  vem  de  ser  upontado. 
Abraçoa.  —  t.anHry  Salica,  Inter¬ 
ventor  federal. w 

0  candidato  acima  referido  é 
medico,  civil  e  piauliyense,  mere- 
ceniio  çtraes  sympathla*  no  Es- 
graças  a  sua  actuatfio  como 
secretario  geral  da  lnterventoria. 

0  RETORNO  DE  HUMBERTO 
DE  CAMPOS  A*  CAMARA 

v  Ao  eicrlptor  e  Jornalista  Hum¬ 
berto  do  Campos,  o  presidente  da 
AisocUçâo  Brasileira  de  Impren- 
ondereçoii  o  eegulnte  telcgratn- 
—  "A  AfHoclação  Brasileira 
*5  Imprensa,  Interpretandn  a  «a- 
•Mação  da  dn«?j©.  felicita  o  eml- 
wnto  confrade  pela  Inclusão  do 
tiomo  i  i  chnpn  do  Partido  .*• 
-mI  Democrático  do  Maran^u, 
Corrllaen  snmlaçAos.  —  flcrüeit 

•wairi.  presidente.” 

D  SR.  MINUANO  MOURA  E 
0  PARTIDO  LIBERTADOR 

O  djjiutado  Mluunno  Moura,  ro- 
hontem  o  segulnto  tele- 


m  dos  Deputados  —  Rio  —  O  Par¬ 
tido  Libertador  do  Rio  Pnrdo  ne¬ 
ga-vos  o  direito  de  falar  em 
seu  nome,  em  virtude  de  não  estar 
do  accordo  com  a  vossa  orienta¬ 
ção.  —  Flory  PeUeçrini ,  vice- 
presidente  —  Virgílio  Torrea,  se¬ 
cretario." 


NO  CENTRO  CARIOCA 


O  Centro  Carioca,  promoveu 
pam  hontem.  Au  10  horas  da  ma¬ 
nhã,  uma  cerimonia  Junto  A  es¬ 
tatua  do  primeiro  imperador. 
A’quella  hora  reunlm-se  all  a  dl- 
rectorln  do  Centro,  representan¬ 
tes  officlaes  e  do  varias  collectl- 
vldades,  além  de  crescido  numero 
de  populares. 

Tocou  a  banda  dos  Drngdes  da 
Independencla, 

A  dl  recto  ria  do  Centro  deposi¬ 
tou  no  monumento  uma  corda  do 
ora  vos. 

Falaram  o  secretario  e  o  bl- 
bllothccarlo  da  mesma  associa¬ 
ção,  srs.  Arlosto  Berna  o  Caeta¬ 
no  de  Fnrla,  este  fazendo  o  elo¬ 
gio  de  d.  Pedro  I  e  aquello  pnni 
ngradccer  As  pessoas  presentes. 


Lam padas  Edison  Mazda  @ 

GENERAL  ||  ELECTRIC 

N/tO  DESPERDIÇAM  CORRENTE 


A  RESPOSTA  DO 
SR.  MINUANO 


O  sr .  Mlnuano  Moura  respon¬ 
deu  Immed  latam  ente  nos  seguin¬ 
tes  termos: 

"Flory  PellegrJnl  e  Virgílio 
Torres  —  Rio  Pardo  —  Rto  Gran¬ 
de  do  Sul  —  Accuso  vosso  tcle- 
grammtt.  O»  meus  brordos  i-orll- 
darlos  não.  foram  fettoB  nem  serão 
tocados  pela  Inconsciência  ou 
maldade  de  despachos  telegraphl- 
cos  antes  de  tudo  obedientes  ã 
rígidas  determlnaçOea.  ForJadoB 
om  Indesmonttdo  civismo  o  com¬ 
provado  patriotismo,  mantêm-se 
íntegros.  Requintados  na  meri¬ 
tória  e  estoica  luta  actual,  cnmo 
verlflcnrels  tomando  sereno  co¬ 
nhecimento  doa  meus  discursos. 
Fica  etranqiilllos,  pontua nto  o 
"brilhante  e  desprendido,  (mpeccn- 
vel  e  desassombrado"  libertador 
de  todo»  os  tempos,  JAmnts  ousa¬ 
ria  falnr  em  nome  daquelles  que 
doravante  serão  política  e  digna- 
mento  representado»  pelo  exino. 
sr.  Borges  de  Medeiros  e  seus  se¬ 
quazes.  Decsa  resposta,  deverão 
servir-se  todoB  aquolles  que  não 
se  puderem  livrar  da  peccamlno- 
sa  submissão.  SaudaçBes.  —  3/í- 
nuono  Aloura. u 


(484(61 


Não  obteve  pagamento 
dos  vencimentos 

Por  ter  sido  considerada 
illcgal  a  disponibilidade 

O  dlrector  geral  da  Fazenda, 
tendo  cm  vista  o  requerimento 
em  quo  o  ex-flscul  do  exttncta 
Insfiectorla  de  Bancos,  Thomaz 
Aculoly  Filho,  pede  ixigamcnto  de 
venclmontds  nu  período  de  1°  de 
Janolro  n  5  de  julho  de  1933  no 
qual  esteve  em  disponibilidade, 
resolveu  indeferir  a  pedido,  visto 
quo  a  nlludida  disponibilidade  foi 
ttnnul1n«ln,  por  ter  sido  conside¬ 
rada  1  Ilegal. 


0*  créditos  concedidos  á 
Policia  Militar  e  ao  Corpo 
de  Bombeiros 

Vae  ser  aberta  no  Banco 
do  Brasil  uma  conta  des¬ 
tinada  ao  movimento 

O  ministro  da  Fnzenda  comniu» 
ti  temi  ao  óa  Justiça  haverem  sido 
dadas  providencias  no  sentido  de 
ser  aberta,  no  Banco  do  Brasil, 
sob  o  Ululo  "Cnlxa  de  Eco¬ 
nomias",  uma  conta  destinada  ao 
movimento  do  numerário  corres¬ 
pondente  nos  créditos  concedidos 
A  Policia  Militar  do  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral  o  ao  Corpo  do  Bombeiros, 
de  conformidade  com  o  decreto 
n.  24.296,  do  25  do  maio  deste 
anno,  e,  bem  asHlm,  para  que  a 
referida  Policia  possa  recolher  o 
requisitar  importâncias  ao  mes¬ 
mo  Banco  pela  conta  "Deposltos 
de  Terceiros". 


dois  lustros  até  hoje  tem  vivido 
sob  as  mnlores  roRtrlcçdea  men- 
taes  e  aofírldo  aa  Eysteinaticas 
repressões  quo  conhecemos  e  ex¬ 
perimentamos  todos  nôs  em  nos¬ 
sos  Jornaes,  nosuos  nrttgos  e  nos¬ 
sas  próprias  pessoas  de  militantes 
do  perlodlBmo.  Combatendo  tnes 
leis  o  medidas  repressivas  no  tri¬ 
buna  e  nas  grandoH  vlctorln»  por 
diversas  vezes  dn  censura  na  pen- 
na  que  manejava  e  na  Uberdade 
pessoal,  prohlbldns  pela  revolução 
que  ajudei  todos  ,a  Jornaes  de 
divulgarem  os  primeiras  criticas 
quo  nas  suas  columnas  levantava, 
posso  bem  comprohender  que  as¬ 
sim  reduzido  a  tnmnnhn  silencio 
o  alcance  o  valor  da  vossa  campa¬ 
nha  lüo  opportuna  nosso  mouieti- 
to  em  que  o  palz  tn toiro  se  deba¬ 
te  A  procura  de  urnas  defensivas 
contra  ns  restrlcções  A  liberdade 
do  Imprensa,  Inclusivo  a  proletu  • 
ria,  estarei  como  sempre  na  tri¬ 
buna  do  congresso  ou  dos  comí¬ 
cios.  Cordiaes  Haudações  —  ilfnii- 
rfcfo  de  Lctcerda .  ” 


A  CONFERENCIA  DO  SENHOR 
MAX  FLEIUSS  NO  INSTI¬ 
TUTO  HISTORICO 


O  caso  vem  rcporcntlr  no  Tri* 
bunal  Superior  Eleitoral 

O  ministro  HcrmenegUdo  de 
Barro»,  presldcnto  cio  Tribunal 
Superior  Eleitoral,  rccchcu  do  Be¬ 
lém,  PnrA,  o  seguinte  cnbogram- 
ma.  via  Western: 

"Nn  qualidade  de  dirigentes  da 
Fronte  Unlcn  Purnenso.  partido 
político  inscripto  no  Tribunal  Ro- 
cdona],*  trazemos  ao  conhecimento 
de  v.  ex.  que,  utilizando  como  pre¬ 
texto  o  tumulto  provocado  na  via 
publica  pelo  desordeiro  Jo^é  Ave¬ 
lino.  candidato  do  pnrtido  situa¬ 
cionista,  quo  alvejou  a  RIMOU  po¬ 
pular  a  revolver,  sendo  morto  um 
clrcumstnnclfts  quo  excluem  a 
responsabilidade  dos  elementos  da 
Frente  Unlca,  a  poliria  prendou 
para  suppoatns  averiguações  os 
candidatos  da  Frente  drs,  Agos¬ 
tinho  Monteiro,  Samuel  Mac  Do- 
wcll  Filho,  Joaquim  Xoroes  Sou¬ 
za  o  fazendeiro  Antonio  da  Silva 
Magno,  além  dr»  dr.  Fernando 
Castro  e  do  tenente  Olymplo  Pnm- 
pollia.  Egualmento  detiveram  o 
candidato  Pnulo  Maranhão,  dlrc- 
cior  do  jorncil  "Folha  do  Norte", 
tudo  com  o  Intuito  do  obstar  n  co¬ 
mício  político  que  devíamos  eífe- 
ctlvar  hoje,  Impedir  propaganda 
o  atemorizar  ok  eleitores.  Confian¬ 
tes  no  proposlto  domoniiLradn  por 
v.  ex.  de  assegurar  em  sua  pleni¬ 
tude  o  direito  do  voto  e  n  liberda¬ 
de  eleitoral  pedimos  venla  soli¬ 
citar  Immediatns  providencias, 
nflm  dc  ceHsar  o  procedimento  II- 
legnl  das  autoridades  do  Estado, 
sendo  dadas  ao  nosso  Partido  e 
correligionários  as  necessário»  ga¬ 
rantia»  pela  força  federal.  Respei¬ 
tosas  saudações.  —  Samuel  Mac 
DnwHI,  Souza  Castro . 

Tnmbem  chegou  A»  niâos  do 
Ministro  Hermenegtldo  do  Barros 
este  telegrammn: 

"Como  dirigentes  da  Fronte 
Unlca  Política,  communlcamoa  a 
v,  ex.  quo  a  "Folha  do  Norte,  or- 
gão  de  propaganda  do  partido,  fnt 
nlncnda  n  bala  o  depois  occupadu 
pela  policia,  quo  prendeu  o  pes- 
noal  afim  dc  depredar  c  ompaa- 
telnr  Rogamos  providencias  ur¬ 
gentes  por  intermedie  da  Força 
federal.  —  Mac  JJowclt,  Souza 
astro. 


0  juiz  concedeu  o  pedido 

Feio  Juiz  da  2*  vara  criminal, 
foi  concecilida  o  pedido  do  habcas- 
cerpuH  cm  favor  de  Allanaslo  Go¬ 
mos  Ferreira,  quo  estava  preso 
íi  disposição  do  juiz  da  »•  pretória 
criminal. 


O  INTERVENTOR  MARIO 
CAMARA  EXPLICA-SE 


O  liilcr%  rnltir  .UjikiiIIiíicn  llnrntn 


O  ministro  da  Justiça  recebeu, 
hontem,  do  Interventor  Mario  Ca- 
mara  o  eeguhUe  telegrnmma: 

"Accu6ando  telegramma  181, 
Informo  telegrammn»  transmlttl- 
dOB  v.  ex.  de  Boa  Esperança  e 
Goyanlnha  relatando  violências 
poHclaes  não  passam  lnvenclonl- 
cb  adversários  situação  que  pro¬ 
curam  todos  ílludlr  opinião  publi¬ 
ca  em  face  eeu  desprestigio  na¬ 
tural.  Provocações  e  ameaças 
partem  todos  os  dias  justamente 
elemento»  Partido  Popular  com 
objectlvo  fazer  governo  empregar 
medldoa  roprcnoorarv  Todavia,  au¬ 
toridades  pollclnes  tôm  ordens  se¬ 
veras  e  os  estA  observando  rlgo- 
rosamente  sentido  evitar  qualquer 
attrlcto  provocadores  garantindo 
todos  IndlBtlnctamontfl.  Tanto  Isso 
é  verdade  que  sômente  município 
onde  Partido  Popular  conta  pe¬ 
queno  eleitorado  surgem  reclama* 
ções  de  euppostas  perseguições 
Em  Boa  Esperança  dr.  Joaquim 
IgnncJo  dia  18  corrente,  em  plena 
feira  pronunciou  violento  discurso 
contra  autoridades  ameaçando 
ganhar  eleição  all,  qualquer  ma¬ 
neira.  Seus  correligionários  ar¬ 
mados  cheios  do  cartucheiras  In¬ 
sultaram  os  guardas  civis  naquel- 
la  povoação  os  quaes  entre  ta..  - 
procuraram  ovltar  qualquer  attrl¬ 
cto,  Quanto  Goyanlnha  Indivíduo 
Alberto  Galvão  sendo  advertido 
delegado  policia  não  consentiria 
uso  armas  prohlbldas  foi  a  dele¬ 
gacia  e  all  amoaçou  assassinar 
mesmo  delegado  dando  logar  pri¬ 
são  flagrante.  Devo'  aífirmnr  v. 
ox.  meu  governo  tem  absoluto 
Interesse  próximas  eleições  se  pro¬ 
cesse  ambiente  tranqulllldade  e 
garantias  todo»  o  que  tenho  cer¬ 
teza  seria  conseguido  se  não  fos¬ 
se  attltude  aggresslva  provocado¬ 
ra  elementos  populistas  únicos  in¬ 
teressados  preturbações  eleições. 
Saudações  cordiaes  —  Afario  Ca- 
mara.  Interventor, " 


O  ALMOÇO  OFFERECIDO 
DOMINGO  AO  DR.  A. 
ROCHA  LEAO 


lamente  nlheli»  no»  acontecimen¬ 
to»  paraense»,  não  ac  envolvendo 
nn  luta. 

Adeftntoii-nn»  que  a  guarnição 
federal  em  Belém  prosegulrã  nes¬ 
sa  attltude  do  completo  afasta¬ 
mento  do»  embate»  políticos, 
prompiu  a  executar  as  determina¬ 
ções  do  governo  Un  Republica  ten¬ 
dentes  a  assegurar  a  ordi*m  pu¬ 
blica  c  cercar  o  pleito  rle  J4  «lo 
outubro  proxfmo.  dc  plena»  ga¬ 
rantiu». 

Um  telegramma  do  interven¬ 
tor  ao  presidente  da  Republica 


NEVRALGIAl 
RHEUMATbMQ 
DOR  El — 10 


Os  amigos  e  correligionário»  po¬ 
lítico»  rio  dr.  A.  Rocha  Leão, 
Hub-dlrector  fiscal  da  Prefeitura 
do  Dlstrlcto  Federal  offerceernm- 
Ihc  domingo  ultimo  um  ulmoço  na 
séde  do  Partido  Político  Roelut 
Leão  A  rua  Iiupini'  o  filiado  no 
Partido  Autonomista. 

O  almoço  quo  teve  Inicio  A  1  hora 
da  tardo  6  terminou  cerca  de  4 
horas. 


Tendo  sido  rejeitada  a  contra¬ 
proposta  apre*>eiituiln  pelo»  pn- 
trões  em  rospmUn  no  memorial 
redigido  pelo  Symllcuto  dos  Em¬ 
pregados  cm  Panificação  de  Nl- 
cthoroy,  reunirnm-se  bonlem,  A 
noite,  conformo  estava  nnnun- 
ciado,  em  assemblfiã  geral,  tia 


rcchnl  Deadoro  n.  74,  os  empre¬ 
gados  em  pada  ríns. 

Depol»  de  animaria  discussão 
om  torno  do  assumpto  foi  redi¬ 
gido  um  novo  mrmrirlal  roiften- 
ilo  aa  npplrnçflca  mlnlmno  da 
classe. 

B»hc  nov<i  memorial  dever  A  «er 
entrague  hoje,  cm  mãos  do  sr. 
Luiz  Meznrllln,  ln«pertnr  regional 
do  Trabalho,  parn  u  «eu  conve¬ 
niente  estudo. 

Os  reclamantes  solicitarão  tam¬ 
bém,  que  o  liihpeelor  regional  «lo 
Trnlxilho,  mflrfjno  uma  reunião 
para  amanhã  A  nnltc,  na  sõde  da 
Inspectorla,  com  a  presença  rio» 
repre.-entnnles  da  classe  pa¬ 
tronal. 

Dependerá  da  resposta  rio»  pa- 
Irfies  a  attltude  definitiva  do» 
trabalhadores  cm  padaria*. 


GRANDE 


POLÍTICA  DE  ALAGOAS 


REDUCCAO 
NOl  PREÇOS 


O  presidente  ria  Republica  rece¬ 
beu  d»  Interventor  federal  no  Pa- 
rA  o  seguinte  telegramma: 

"/leWwi,  22  —  Urgente  —  Exmo. 
sr.  presidente  dn  Republica  — 
Hln  —  Conformo  provi  e  tive  a 
honra  de  communlcur  »  v.  ex.,  a 
campanha  cie  odios,  provocações 
promovida  pelo»  meus  udversarlos 
políticos  reunidos  na  frente  unl¬ 
ca,  teve  tioju  o  seu  pt  Imolro  e  hui- 
tlmnvel  desfecho  sangrenta  Iluje, 
por  volta  das  11  hora»  o  bn  hine) 
Samuel  Mucdowell  Filho,  acom- 
imnhado  de  capanga»  em  abltu* 
do  provocadora  como  õ  o  eou  ha¬ 
bito,  destruiu  o  olncnrd  do  "D*u- 
rio  do  Estndo".  Verberada  a  rua 
attltude  pelo  bacharel  Suuza  Fi¬ 
lho,  candidato  a  dopuindo  A  As 
sem  b  lí  a  do  Estndo,  pedo  Panldo 
Libera),  foi  nmnlctado  por  capan¬ 
gas  dr  Mncdowell  Filho,  sendo 
aggredldo  por  este.  Facto»  tão 
fôrn  dOB  nossos  hnhltos  pncIflcB 
causaram  profunda  Indignação, 
determinando  o  natural  pânico  no 
centro  commcrclal,  onde  o  facto 
oceorrera.  .Logo  em  soguldu,  as- 
RUmindo  altitudes  hostis  contra  a 
massa  de  curiosos  que  so  agglo- 
merava,  o  dr.  Agostinho  Montei¬ 
ro,  um  doa  candldHtos  n  deputado 
fedoral  pola  frente  unlca,  estabe¬ 
lecendo  novn  discussão  com  .lo/iõ 
Avelino  Silva,  operário  o  candi¬ 
dato  do  Pnrtido  Liberal  A  Assem- 
blía  Constituinte,  com  outro  com¬ 
panheiro  manietaram  Josf*  Aveli¬ 
no,  roalnndo-o.  Del  Iminedüit/iH 
providencia»,  estando  nsscguraiia 
a  ordem  e  aberto  Inquérito  poli¬ 
cial,  Criminosos  ainda  estão  pre¬ 
sos.  Levando  e»tes  factos  lamen¬ 
ta  veis  ao  conhecimento  de  v.  cx. 
quero  prlnclpalmenttí  asslgnnlnr 
oa  propositos  criminosos  dn  oppo- 
híçuo  aqui,  quo  confundindo  tole¬ 
rância  o  respeito  ao  direito,  com 
fraqueza,  não  trepida  em  pertur¬ 
bar  Ião  profunda  mento  a  ordem 
e  a  tranquIlHdado  na  cidade  or¬ 
deira  o  laboriosa  na  horn  que  vi¬ 
vemos.  Estou  cm  condições  de  as¬ 
segurar  e  inantor  a  ordem  em  to¬ 
do  o  Estado  e  me  sinto  Integral- 
mento  prestigiado  pela  opinião 
publica  de  todo  o  l*nrA.  Cordiaes 
saudações  —  Major  Barata,  Inter¬ 
ventor." 


Aos  revoa,  Dom  Santlno  e  Dom 
Jonas  Batlnga,  respectivamente, 
arcebispo  de  Maceió  e  bispo  dc 
Penedo,  foi  dirigido  hontem  a  bq- 
gulnte  mensagem  telegraphlca: 

"Abaixo  asalgnadofl,  interpre 
tnndo  a a  aspirações  de  grande  nu¬ 
mero  de  Intellectuaes  cnthollcos  dn 
metrópole  branllelra  respeltoBA- 
mente  pedam  venla  a  v.  ex.  reve¬ 
rendíssima  para  lembrar  o  nome 
do  Insigne  Jurisconsulto,  eminente 
parlamentar  dr.  Manoel  Cleinentl* 
no  do  Monte  para  candidato  dos 
rathoMcos  alagoanos,  a  deputado 
fedoral  nas  próximas  eleições  de 
outubro.  Patriota  cheio  do  rele¬ 
vantes  serviços  prestndos  ao  seu 
palz  e  a  seu  Estado  natnl  durante 
longo»  annos  de  acttvIdndeB  fe¬ 
cundas  em  beneficio  dn  causa  pu¬ 
blica,  o  dr.  Ctementlno  do  Mon¬ 
to  serA  sem  duvida  na  futura  na- 
semblóa  legleslntlva  nacional  o  In¬ 
temerato  defensor  das  reivindica¬ 
ções  catholicas  JA  consngradas  no 
no  vo  estatuto  político  do  nosso 
palz.  —  (na)  Professor  Alclblatles 
Detamare  Hamilton  Noguera; 
Alfredn  Balthnzar  da  Silveira; 
Arthur  Gaspar  Vlanna:  comman- 
danto  Amando  Rodrigues  doB  San 
toa,  dra.  Plácido  da  Mello.  Osías 
Qomes._  Osorlo  Lopes,  dlrector  dn 
“A  União",  José  Thomaz  de  Men¬ 
donça,  Américo  Lacombe,  Anto¬ 
nio  Galloll  e  Alberto  Emmanuel 
Ildofonso  do  Oliveira." 


outiva  do  P.  R-  M.  reunida,  não 
conseguiu  Indicar  candidatos,  pois 
os  proprlos  correligionários  re¬ 
cusaram-se  a  figurar  nas  chapa». 
Agorn  o  Partido  adquiriu  dois  pe¬ 
sos  mortos  que  constituem  a  car¬ 
ga  puradn  no  P.  P.,  Brs.  Virgí¬ 
lio  de  Mello  Franco  6  Bias  For¬ 
tes.  E‘  conhecldlsslmo  o  valor 
eleitoral  do  primeiro,  em  Mina». 
O  sr.  Btaa  Furtes  conlava  algum 
quando  fazia  parte  do  P.  P. 

Ha  desanimo  geral  nas  rodas 
perremiatas.  Estilo  tortos  ucabru- 
nhados  pela  próxima  derrota. 

O  sr.  Mario  Urant.  quo  não  con¬ 
seguiu  levnntnr  dez  pessoa»,  em 
1932,  vae  agora  percorrer  o  norte 
do  Estndo,  onde  goza  de  geral  nn- 
tlpathia. 

Bernardos  o  outros  companhei¬ 
ros  irão  As  zona»  da  Malta,  Sul, 
Triângulo  o  Oíste. 


Sua  capacidade  6  de  trezentos  a 
clncoeta  leitos.  A  seu  lado  eslA 
senclb  construída  a  lavanderia 
central  da  Assistência,  quo  atten- 
derA  aon  demais  hospltaes  da  mu¬ 
nicipalidade. 

O  quo  mais  Impressionou  aos 
enfermarias  para  hospitalização. 
classlBtas  nesaa  visita,  conforme, 
vários  deites  nos  declararam,  foi 
a  preoccupaçSo  do  Interventor  ca¬ 
rioca  cm  attenãer  &a  necessidades 
urbanos  ao  raasmo  tempo  que  A 
«aude  dia  população.  Assim,  por 
exemplo,  cmquanto  se  constróe  o 
Hospital  da  Ponho,  a  munlcipell- 
dado  cbIA  rasgando  uma  artéria 
que  communtoa  essa  localidade 
com  a  zona  da  Unha  auxiliar,  pas¬ 
sando  defronte  ao  hospital.  JOessa 
forma,  não  ficarão  desamparadas 
as  populações  pobres  «io  outro  la¬ 
do,  que  ojites  viviam  Isolados  de¬ 
vido  â  dlfflculdade  de  accesso  ao 
leito  da  Leopoldlns. 

Percorreram  ob  visitantes,  a  se¬ 
guir,  o  hospital  em  construcção  em 
Meuechai  Hermes,  os  Dispensários 
do  Cascadura  e  do  M(*>’er,  JA  em 
funcclonamento,  e  os  Hospltaes, 
nn  rua  Oito  do  Dezembro,  o 
Tedro  Ernesto,  na  avenida  28  do 
Setembro. 

No  Dispensário  do  Meyer  a  vi¬ 
sita  foi  mala  demorada,  pois  os 
serviços  all  Installadoa  são  de  va¬ 
rias  especles  e  preenchem  uma 
finalidade  maLi  ampla.  O  appare- 
lbamento  do  Ralos  X  é  o  mala 
perfeito  até  agora  existente  no 
palz;  os  conBuItorlos  clínicos  pos¬ 
suem  todos  os  requiaUos  exigidos 
pelo  progresso;  ©  o  .consultorlo 
dentário  ê  dotado  do  instrumental 
moderno  e  completo.  O  Dispensá¬ 
rio  at tende  a  uma  media  do  1.200 
doentes  por  dia. 

Fo!  servida,  aos  visitantes,  no 
Meyer,  uma  mesa  de  dflees  e  agua 
mineral.  Por  essa  occaslão,  fez 
uso  da  palavra  o  sr.  Joio  Caval¬ 
canti  do  Albuquerque,  presidente 
da  Alllança  os  Operários  na  In¬ 
dustria  da,  Construcção  Civil,  qus 
saudou  o  dr.  Gastão  Guimarães, 
ponde  em  relevo  a  obm  dfc  nlta 
benemeroncla  quo  a  dlractoria  da 
Assistência  vem  desenvolvendo  em 
pról  das  classea  necessltAdaa. 
Também  falou  o  presidente  da 
União  dos  Trabalhadoran  em  Pa¬ 
darias,  sr.  Mnxlmla.no  Antonio  doa 
Santos,  naudando  o  dlrector  da  As¬ 
sistência  e  salientando  os  esforços 
da  actual  administração  munici¬ 
pal  em  cumprir  todas  as  promes¬ 
sas  do  amparo  A  saudo  da  popu¬ 
lação. 

Falou,  ainda,  o  dr.  Sylvlo  Rego, 
representante  do  Syndlcato  Me¬ 
dico  Brasileiro,  para  frizar  o  en- 
poria]  agrado  com  que  a  classe 
medica  do  palz,  acompanha  esso 
surto  maravilhoso  de  construcções 
hospitalares  que  irão  attender  a 
uma  folha  verdadelramente  la« 
m  unta  vel  na  nossa  organização  de 
soccorros  A  população. 

DÍmô  que  a  obra  do  dr.  Pedro 
Ernesto,  nesse  sentido  é  mere¬ 
cedora  dos  npplausofl  unanimes 
rios  seus  concidadãos. 

A  Impressão  colhida  pelos  vis!- 
Innle»,  conforme  nos  declararam, 
foi  a  mais  lisonjeira  possível,  pole 
nuo  esperavam  encontrar  tão 
nâenntndas  essas  conatrucções, 
nem  tão  bem  orientadas  no  »eu 
plnno  leclinlro. 

O  sr.  JosA  Mendes  Cnvnllelro, 
prasldente  di  FHernçã'»  rio  Traba¬ 
lho.  pediu  no  representante  do 
“Correio  dn  Manhã"  que  recls- 
trnsse  nestes  termos  ü  sua  Im¬ 
pressão: 

"Xegnr  o  nlto  valor  des«aa 
nbras,  6  mentir  a  sl  pr^pr.o.  Tudo 
Isso  que  contemplamos  nno  õ  fan¬ 
tasia;  6  realização  objectlva.  con¬ 
creta,  Estou  segun»  dv*  que  na 
classes  tralmlhlstas.  prlr.clpalmcn- 
te  os  trabalhadores  dns  zonas  ru¬ 
mes,  multo  terão  a  lucrar  curo  a 
eonstnicçfio  rios  eMabrierimentoB 
hospltrtlnrcs  da  mtinlcipHlidado.  SA 
esra  obra  gigantesca  õ  »u ff. 'ciente 
pnra  consagrar  uma  ariminl»tra- 
çflo." 

A  vísitn  terminou  cerca  ric  8 
horn»  <|.i  I ii ide.  C4 uanrio  ocnhr.va 
d**  >nr  porrorrlclò  v  Ifospltnl  Re¬ 
dro  Emo.-lo,  no  boulevorri. 

Antes  dc  »o  rctlrnrem.  o*:  vW- 
innlc*  çumprlmcnlaruiu  or.  rira. 
Ga»tuo  CJ  ui  muni  es  o  Alberto  Br.r- 
gerth,  exprimindo-lhe*  a  bõa  ím- 
prciisão  colhlrla  na  vlaltá. 

Também  fez  parte  da  caravntcx 
do  vbltanlcs  o  deputado'  clnss!f'a 
.ScbastlAi»  rio  Oliveira,  da  União 

<!*«•  Fu  !*.  .ipirefl. 
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Uma  busca  na  redacção  da 
*Tolha  do  Norte”  e  prisões 
effectuadas 

Bclàm,  23  (Havns)  —  Depois  da 
busca  que  effectuou  na  redncçãu 
da  "Folha  do  Norte",  onde  en¬ 
controu  tras  revolveres  pequeno», 
um  dos  quaes  estava  descarrega¬ 
do.  a  policia  deBta  captUil  desim¬ 
pediu  o  Jornal.  Foram  detido»  o» 
hi*b,  Macdowoll  Filho,  Paulo  Ma¬ 
ranhão  e  Agostinho  Monteiro  Ma¬ 
gno.  A  policia  apprehendeu  tam¬ 
bém  a  edição  do  vespertino  "Jor¬ 
nal  do  Povo"  sob  a  direcção  do  so¬ 
licitador  Alberto  Martins, 

Os  cafés  Manduca  e  Central, 
lugares  onde  so  desenrolaram  os 
factos  de  que  resultaram  A  morte 
du  sr.  José  Avelino  estão  sendo 
guardados  pela  policia. 

O  "Estado  do  Pará"  circulou 
com  atrazo 


foi  foltn  parn  governar  o  corpo 
o  nflo  puni  doer  Ellmlnó  us  d-i- 
ro5  do  cabeça,  a»  afrontaçõfts,  os 
gsues,  ua  nuusene  e  a  prisão  de 
ventre,  tomando  as 


0  Instituto  Historico  si 
visitado,  hoje,  pelo 

ministro  da  Justiça 


a  política  em  diversos 

PONTOS  DO  TERR1TORIO 
NACIONAL 


A  CHEGADA  A  MACEIÓ  DO 
SR.  SILVESTRE  DE  GÓES 
MONTEIRO 


H  80-12) 


A's  2  hora»  dn  tanle  de  hoje. 
o  dr.  Vicente  RAo,  ministro  cia 
Justiça,  furã  uma  visita  offlcln.1 
ao  Instituto  Historico,  sendo  all 
recebido  pelo  presidente  conde 
do  Affonso  Colho  e  polo  l"  secre¬ 
tario  dr.  Max  Fleulrs. 


OS  HOSPITAES  DA 
MUNICIPALIDADE 

Visitaram-nos  os  repre 
sentanies  dos  syndica- 
tos  de  classe 


Macdô,  22  (Do  correspondente) 
—  A  bordo  do  “Duquo  de  Caxias" 
chegou  a  estA  capital  o  sr.  Sylves- 
tre  Porlclca  do  Gôco  Monteiro,  que 
rol  festlvarhentô  recebido  par  seus 
amigos  o  por  grande  maima  popu¬ 
lar.  Na  ponte  de  desembarque 
falou  o  dr.  Rodrigues  Mello,  pro¬ 
motor  publico  que  produziu  uma 
magistral  oração.  No  Pnlaoe  Ho¬ 
tel,  onde  ficou  hospedado,  foi  pau- 
dado  pelo  bacharelando  Antonio  de 
(Iões  Ribeiro  em  nome  do  comité 
de  recepção  e  da  Imprensa  que 
discursou  Rlgntflrativamento  eobre 
a  política  alagoana. 

Respondendo,  dfsso  o  sr.  Sylvestre 
de  Gões  Momeh 


COMPRE  HOJE 


Belém,  23  (Ho vas)  —  O  "Esta- 
ilu  do  Parã"  não  saiu  hoje  a  hora 
do  costume.  Este  Jornal  saiu,  po¬ 
rém,  um  pouco  mais  tórde,  publi¬ 
cando  nn  "Ultima  hora”  a  seguin¬ 
te  manchetto: 

"A  cidade  foi  despertada  íls  3 
horas  o  30  minutos  da  manhã  por 
Intensa  fuzilaria.  Soube-se  logo 
depois  que  a  "Folha  do  Norte" 
tinha  sido  atacada  a  bala.  Aguar¬ 
damos  sobre  o  assumpto,  Infor¬ 
mações  mais  completas". 


A  convlto  rio  rir.  Guslão  (Xulma- 
rue»,  dlrector  da  Assistência  Mu¬ 
nicipal,  renllzou-so  nnte-hontom 
a  vleitn  dos  representante»  das 
associações  trabalhista»  e  syndi- 
cutOB  de  eJasso  desta  capital  aos 
vario*  estabelecimento»  hosplta- 
larc-s  constru  rios  pela  munlolpnl|. 
dado. 

A  visita  leva  Inicio  As  9  'noras 
ria  manhã,  aalndu  os  convidados, 
om  numero  superior  a  cento  o 
vinte,  e  rvpreseniiindo  cerca  de  83 
syndlcatos,  em  vários  omnibus  es- 
peclaes  que  os  aguardavam  ao  lado 
do  Palace  Hotel. 

Além  do  dr.  Gastüo  Guimarães, 
ncompanhnvnm-nos  o  dr.  Alberto 
Borgerth,  dlrector  do  Hospital  de 
Prompto  Soccorro,  bem  como  va¬ 
rino  mtfdleos  desse  cstabelcclmen- 
tn  de  naslstenclD. 

A  primeira  construcção  vlslta- 
a  foi,  o  Hospital  da  Gnvcn.  cuja» 
obra»  vão  bastante  adoantadas.  É 
um  edifício  conatruldo  nob  a  mala 
rigorosa  technlca,  em  terreno  am¬ 
plo.  com  bõa  orientação  rie  luz. 
riando  os  fundos  pura  o  prado  do 
Jockey- Club. 

Bairro  Industrial,  com  varia* 
fabricas  de  toeidon  e  le  oulros  ar¬ 
tigos,  n  Gaven  tomou-se  também 
um  vasto  bairro  opemrlu  somman- 
cV>-so  dezenas  de  milhares  os  hcu» 
habitantes  m«  no»  favorecidos  peln 
fortuna.  t  justamente  a  c?Ba 
classe  trnbnllilHla  que  o  novo  hos- 
plial  Irã  prestar  os  spup  hevlços. 
conforme  explicou  nn<  visitante» 
o  dr.  Gasião  Guimarães. 

Dali  rumaram  todos  pnra  n  pra¬ 
ça  du  Harmpnln.  vlHlmndo  o  Al¬ 
bergue  da  Bõa  Vontade,  ha  pouco» 
d  la»  inaugurado.  Essa 


Pague  DEPOIS  pelo 


quo  agradnHn 
A  manifestação  expontânea  d* 
seus  amlgoR  e  conterrâneos  e  de¬ 
clarou  que  nno  pertencia  a  nenhu¬ 
ma  organização  partldarla  do  Es¬ 
tado,  porquanto  não  era  político, 
sim  Juiz.  DIshg  malB  que  ha 
Poucob  dias  mandaram  dizer  para 
o  Rio  quo  os  seus  amigos  oram 
a  canalha  de  Maeclõ.  A  canalha 
que  ora  o  que  all  estava,  compos¬ 
ta  de  médicos,  Juizes,  membro*  do 
ministério  publico,  Jornalistas, 
commercluntes,  estudantes  e  nes¬ 
sas  s  gradas.  Desejava  assim  ficar 
liem  perto  design  canalha,  quo  é  a 
pnrte  h5  da  aua  terra. 

Em  seguida  o  sr.  Rodrigues  do 
Mello  produziu  um  discurso  nrre- 
hatndor,  de  Improviso,  sendo  dell- 
rantemento  applaudldo. 

Houve  lauto  almoço  no  Palace 
Hotel,  offereccndo  o  agape,  em 
nnme  doa  amigos  do  dr.  Portelos 
de  Gões  Monteiro  o  dr.  Léo  Tava¬ 
res  Bastes,  quo  disse  quo  a  ma¬ 
nifestação  apenas  era  uma  pro- 
va  do  estima  o  nffectuosldade. 

Sabiam  que  o  dr.  Perícia*  de 
Gões  Monteiro  era  Juiz,  mas  lnfils-  noticia  afflrmando  a  oxletencla  de 
ílam  no  desejo  do  vel-o  no  govor-  ^ob«ão  no  selo  das  classes  t  rába¬ 
no  do  Estadu.  porque  uHo  sendo |  Hilét**,  em  faco  da  chapa  npre- 
polltíco,  som  lncompntlbllldadcs  sentado  peln  Alllança  Trabalhista. 


ü  major  Durar  a  dlrlgiu-sc  lum- 
licm  ii o  mliil»tru  da  Justiça 

O  ministro  da  Justiça  recebeu 
também  do  major  Magalhães 
Barata,  o  segulnto  telegramma: 

"Communlco  a  v.  ex.  que 
acaba  de  occorrer  aqui  lamentá¬ 
vel  acena  do  Banguê  em  que  fo¬ 
ram  protagonistas  o  autores 
membros  graduados  da  frente 
unlca:  bacharel  Samuel  Mac- 
dowcl  Filho  e  dr.  Agostinho  Mon¬ 
teiro,  ainbo-J  directores  o  Ins¬ 
piradores  campanha  política  que 


CREDIÁRIO 


A  EXPOSIÇÃO  c  o  grande  magazin  do  coração 
da  cidade;  Avenida,  esquina  dc  São  José. 


O  chefe  de  policia  pediu 
uma  licença 

Retém,  23  (liavas)  —  O  major 
Nolasco,  chefe  de  policia  desta  ca¬ 
pital,  pediu  licença  para  se  afas¬ 
tar  du  cargo,  visto  ter  que  ir  ao 
Cearft.  Subptltulrâ  o  licenciado  o 
mnjbr  Aguiar,  gerente  do  "DIarlo 
do  Estado". 
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tos.  —  Geraldo  Ma&carenhas  da 
Silva,  preyldonle." 

"Deputado  Raul  Femande.s  — 
Dlrectorio  Central  Bfttudantfea  da 
Universidade  do  Rio  de  Janeiro 
eom  poderes  para  falar  nome  uni¬ 
versitários  Brasil,  solicita  apoio 
v.  ex.  pro  rogação  prazo  alista¬ 
mento  “ex-offlclo"  estudantes  es¬ 
colas  superiores  que  tanta  nncle- 
dode  vem  despertando  opinião 
publica  palz  sympathlca  unanime- 
mente  nossa  justa  pretensão  fun¬ 
damentada  texto  constitucional  o 
no  desejo  de  cumprir  dever  clvlco 
cm  outubro  proximo. 

Poço  v.  ex.  num  ultimo  appel- 
lo.  num  brado  sincero  quo  solici¬ 
to  do*  srs.  deputados  attençôo 
para  o  projecto  quo  sõmente 
aguarda  numero  para  approvação 
tal  certeza  tomos  nossa  vlclurla. 
—  Geraldo  Mascarou h as  da  Silva, 
presidente. M 

O  INTERVENTOR  SALLES 
OLIVEIRA  REGRESSA 
A  S.  P(\LO 

S.  Paulo ,  24  (Ha vas)  —  O  er. 
Armando  de  Sallcs  Oliveira  e  u 
sua  'comitiva  chegaram  àa  2  ho- 
rau  da  tarde  de  regresso  da  ox- 
cursão  polltlcn  que  fizeram  a  Sn- 
rncnhn,  Baurú  o  Botucatú.  Foram 
recebidos  na  estação  da  Roroca- 
hana  por  grande  numero  do  cor- 
rollglonnrlos,  membros  tio  gover¬ 
no  c  alta9  autoridades. 

RECEBIDO  FESTIVA  MEN¬ 
TE  O  PREFEITO  DE  * 
CARANGOLA 

Recebemos  c  segulnto  tcle- 
grumma: 

"Curau gola.  —  Chc^Mti  dc 
Bcllo  lluiizontu  o  piofelto  \\al- 


domar  Soarea,  chefe  do  Partido 
Progressista.  Figura  do  largo 
prestigio  na  Zona  da  Mntta,  o  que 
motivou  a  sua  Inclusão  na  chapa 
progressista  ã  Constituinte  Minei¬ 
ra,  a.  ex.  teve  oxtraordlnarla  re¬ 
cepção,  conduzido  A  Prefeitura 
sob  vibrantes  acclnmações  de  mnl» 
do  quatro  mH  pessoas,  ou  vi  n  do¬ 
so  glrandolfls  do  foguetes  e  ban¬ 
das  de  musicas.  Cinco  oradores 
saudaram  o  respeitável  chefe. 
Este  respondeu  com  eloquente  dls- 
curao,  provocando  anthualoisticns 
npplausos  nn  massa  popular.  Os 
sre.  Antonio  Carlos  •»  Benwllcto 
Valladares  foram  vlvnmento  ao- 
clainados.  A  festa  prosegue.  Sau¬ 
dações  —  "Gazeta  de  Carun^o/a." 

VIOLÊNCIAS  DA  POLICLA 
NUM  COMÍCIO  DISSOLVIDO 

Bcllo  ÍTorfzonfe,  24  (Do  corres¬ 
pondente)  —  A  policia  dissolveu 
um  comício  de  protesto  dn  Fe¬ 
deração  Vermelha  de  Estudantes 
que  degenerou  em  confllcto.  A 
policia  agiu  vlolentamcnte. 

Populares  foram  espancados,  ha¬ 
vendo  forte  reacçao. 

Ficaram  feridos,  nlõm  de  vario* 
populares,  os  investigadores  Expe¬ 
dito  Perdigão  c  Uok-u  Godo?,  am¬ 
bos  dn  Delegacia  dc  Segurança 
UesFoal. 

Fonim  ^rfoctiindas  varlq»  pri¬ 
sões,  entiv  outras  n»  d*»  Henvlque 
Dlnlz  Filho,  I 'cinelrl.Mf  Hlnla,  Mu 
noel  Ferreira,  Paulo  Uonedlcto. 
Justhto  Santos  o  Panllmi  Santos. 


Notlcla-so  também  quo  âa  refe¬ 
rida  chapa  não  faz  parte  o  re¬ 
presentante  da  Ordem  dos  Conta¬ 
dores,  como  a  principio  ee  noti¬ 
ciou.  o  qual  RÕ  assumi rA  attltude 
definida  na  próxima  quarta-feira. 

OS  CANDIDATOS  DA  ALLI- 
ANÇA  TRABALHISTA, 

BAHIANA 

Sáo  Salvador ,  24  (Havaí)  —  A 
AJHança  Trabalhista  publicou  lon¬ 
go  manifesto  juntamente  com  as 
chapas  completas  do  candidatos  â 
Camara  Fedoral  ô  &  Constituinte 
estadual. 

Para  a  Camara  sâo  recommen* 
dados  os  nomea  doa  sra.  Agrlppl* 
no  Naznret,  Leopoldo  Amaral,  Ne¬ 
greiros  Falcão.  Oscar  Gonçalves. 

Gurtnvo  Santos.  Nelson  Bchaun. 

Perlcles  Noblat,  Erlco  Machado. 

Francisco  Floni  o  João  Borges 
Falcão. 

TOMOU  POSSE  O  NOVO  IN¬ 
TERVENTOR  DO  ACRE 

Rto  Branco .  Terrltorio  do  Acre,  I  patrocínio  tão  J ustã  pã t rlotlca  ãa 
23  (liavas)  —  Acaba  da  tomar |  pl ração  que  perminirã  participa 
posté  nn  lnterventoria  do  Territo-  das  elclçõe*  cerca  90 . 


PJPPPPPPI .  sem  du¬ 
vida.  é  umn  as  mnls  Importantes 
obras  Koclnrs  a  cargo  dn  Assistên¬ 
cia,  dada  n  »ua  finalidade  Ue  In¬ 
vestigação  das  condições  eco¬ 
nómica»  e  BOclacH  dos  albergados 
que  por  all  transitam  e  de  recon¬ 
dução  dos  incumos  A  sociednde.  Sob 
o  ponto  de  vista  material,  o  Al- 
bergim  at  tende  Fatlsfatoriamente 
a  esses  fins.  Os  representantes 
dns  associações  trabalhista»  pude¬ 
ram  verificar  o  asseio,  o  relativo 
conforto  e  a  bõn  organlz?cção  dnn 
InntaUnçôe»  desse  estabelecimento, 
ruja  capnclriarie  (•  do  cerca  de  du- 
e  vln<e  loltns.  Alóm  rio  ra- 
,  huuita.  o  Albergue  fornece  sopa. 
I  ••  cjifô  com  pão  nos  necessitado». 

A  le  redra  construcção  vsilndn 
i  *l  o  llo-ipltnl  Gttullo  Vargas,  nn 
l‘i  nha.  o  qual  ntteivlerij  n  umn 
•:omt  ha  multo  necessitada  do  rc* 
I  curta)*  Aa  populações  quo  se  dea- 
' « nvnlvnrnm  õn  margonu  da  Leo- 
pnttlun  ro :1o  «occo,  *idns  por  c*so 
..-i  >.  <•  f  quo  vn.-  »ct*  do- 

•  •  .1.1,1  Uh  f  !li'Vns  es- 

I  I  tib..  I  uramplo  ííniviro  i* 


O  Dlrectorio  Centra!  de  Estu¬ 
dante»  da  UnlverMdade  do  Rio  de 
Janeiro,  enviou  os  seguintes  te- 
logratnmas  ao  presidento  o  ao 
"leader"  da  maioria  da  Camara 
dos  Deputados: 

"Presidente  Antonio  Carlos  — 
Em  nome  doa  estudantes  do  Bra¬ 
sil  venho  fazer  caloroso  appollo  ao 
eminente  estadista  no  sentido  de 
ser  facilitada  Camara  prorogação 
prazo  alistamento  "ex-offlclo" 
universitários,  projecto  autoria 


abnegação.  *  Falou  ainda  o  pro- 
feflsor  Hyglne.  O  homenageado 
ngradeceu  fazendo  a  apologia  de 
Alngona. 

O  dr  Sylvestre  de  Gões  Montei¬ 
ro  A  tarde  retribuiu  a  visita  do  In¬ 
terventor  no  Estado. 

LAMPEAO  E  A  OFPOSIÇAO 
SEI1GIPANA 

Aracaju '  24  (Do  corresponden¬ 
te)  —  A  noticia  enviada  para  o 
Ltlo  de  entar  o  Interventor  facili¬ 
tando  a  entrada  de  L&mpcfto  nn 
Estndo  afim  do  afugentar  o  eleito- 
rnrin  d;t  opnnslçílo  6  recurso  Igno- 


O  presidente  dn  Associação  Bra- 
nlHàa  de  Imprensa,  recebeu  q  se¬ 
guinte  lelegramrna: 

"Venho  dar  a  minha  Bolldarlo- 
•ludo  ao  movimento  da  A.  B.  í. 
em  favor  da  revogação  da  le!  de 
Imprensa  que  desde  ns  primeiro* 
.iUiN’*  t  riiicinnorío.^  Itu  malfl  do 


o  P.  R.  M.  E  AS  ELEIÇÕES 


*  Mf.prti  —  Cama 


VA; 


i'5  de  Setembro  de  1034 


CORREIO  DA  MANHA 


VISITA  DO  INTERVEN 
TOR  FEDERAL  A  MARE 
CHAL  HERMES 


CONFRATERNIZAÇÃO 

UNIVERSITÁRIA 


Uma  homenagem  dos  es 
tudantes  cariocas  aos 
seus  cotlegas  de 


0  NASCIMENTO  DE 
UMA  PRINCEZA 
ITALIANA 


(Continuação  da  4."  pag.) 


A  inauguração  do  posto 
da  Limpesa  Publica, 
na  Penha 


Os  trabalhos  de  hontem 
e  varias  conclusões  ado- 
ptadas  na  3.“  secção 

Uottnlntni-se.  hontem,  pela  ma¬ 
nhã,  diversa*  cotnmlHKõcs  das 
seoçflo!14  il<*  estudos  do  Primeiro 
Congresso  Cathollco  dp  EilucnçAi', 
Inlelruiilo-se  o»  debates  sohro  as 
«•onelusflcs  daR  thesw  quo  deveruu 
spr  onvInduH  a«j  plennrlo,  quo  ce¬ 
lebrará,  hoje,  a  sim  primelm  »es* 
são. 

Tem  predominado  no*  traba¬ 
lhos  densa  mngna  assembléa  de 
educadores  nadonaes  uma  orien¬ 
tação  pratica,  que,  por  nl  só,  ga¬ 
rante  o  exilo  de  suaB  deliberações. 

A  3*  commlssáo,  cob  a  presl- 
deiidu  do  Ur.  Floria  no  ile  Paulu, 

conclusões,  rela- 


Aprovoltando  a  vlsítu  do  nstro 
patrício  Raul  Roullen  d  'Cuba, 
o  DUcctorio  Contrai  do  Entudnn- 
tes  enviou  aos  seus  collcgns  cuba¬ 
nos  uma  expressiva  saudação, 
que  publicamos  abaixo: 

“ Mocidade  cubuna  I  O  Dlro- 
otorlo  Contrai  do  Estudante*  da 
Universidade  do  Rio  de  Janeiro, 
org&o  que  coordena  as  nctlvlda- 
áeu  e  interpreta  o  pensamento  da 
10.000  '  universitários  cariocas, 
aproveitando  a  feliz  opportunl- 
dada  proporcionada,  pela  visita 
do  grande  aatvo  clnejnntògraphl- 
co  patrício  Raul  Roullen  li  Ha¬ 
vana,  envia  aos  seuncollegnsde 
Cuba.  borco  de  uma  Juventude 
Idealista  e  vibrante,  o  áòu  mnts 
vivo  e  sincero  abraço  fraternal. 

Oa  estudantes  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  exprimem,  por  intermédio 
dó  seu  orgão  represei, dativo,  a 
sua  profunda  admiração  o  arden- 
to  sympathla  pela  juventude  dy- 
namlca  e  patriota  da  pérola  das 
Antilhas,  cujo  ardoroso  enthusl* 
asmo  correspondente  plonainen- 
te  áoe  anseios  dc  liberdade  e  Jus¬ 
tiça  do  povo  da  terra  lm mortal 
de  José,  Marti  o  de  Snnchez  y 
Buntamente.  —  (aa)  Cioruldo 
Máscarenhas  da  Silvai  presiden¬ 
ta;  Ismar  do  Nascimento  Silva, 
2*  secretario." 


,viwiuvn-<w  ui'»»  imyiUO  UC  pOf. 

lestos  cm  MissGca  contia  0  accoT- 
do  argentlno-brasílelro  aofan  * 
liorva  nintlo  por  *er  canBlflenr 
quo  o  mesmo  não  protege  os  influa, 
trlaea  daquello  terrltorlo. 

Foram  enviados  relogiamnnj  i 
va  rios  senadores  o  deputados,  noi 
seguintes  termos. 

“Em  nome  da  jiopulaçSp  fli 
MissOcs,  confiamos  cm  que  moví. 
doa  polo  ecu  patriotismo  interpo¬ 
nham  sua  InflluencJa  Junto  ioi 
demais  leglBladoros  n&clontti  p*. 
ra  que  não  ae  npprove  a  mera*, 
gçm  do  governo  solicitando  msflU 
daa  do  apoio  á  herva  brasileira  9 
tsacrificnndo  injustamento  ob  pro. 
duetos  argentinos.  A  exlatencla  úi 
laboriosa  Missões  depende  da  ffl. 
gna  attitude  do  Congrcaao,  «p*. 
rando-Be  quo  o  esclarecido  trile, 
rio  do  meamo  camprehonda  1 
amargura,  despertada  pela  numa», 
gom  do  governo.  A  Imprensa  Io. 
cal  ataca  vlolentamento  0  accordo, 
mostrando  as  consequências  qui 
teria  no  caso  de  ser  approvaflo, 
Toma  corpo  a  tdéa  do  se  fimpen- 
dor  os  pagamentos  ©  as  operaçfci 
bancarias  o  commerclaca,  em  ib 
gnal  de  protesto”. 


da  princesa  Maria  Pia,  na  pre¬ 
sença  da  rainha  da  Italla,  da 
rainha-mão  da  Bélgica,  da  prin¬ 
cesa  Mafnlda  de  Hease,  do  pro¬ 
fessor  Artom  dí  Santagneso,  0  da 
ara.  O  rosai,  parteira  de  conflnn- 

a  noticia 


apresentou  as 
t ruiu g  pelo  dr.  .Tona lhos  Serrano, 
Bobro  o  laJclsmo  escolar  c  a  aua 
Incapacidade  educadora. 

Essas  concluBfles  ncham-ao  re¬ 
digidas  noa  seguintes  termoa: 

I  —  O  laldaco  ê  Incapaz  de  rea¬ 
lizar  uma  educação  completa  do 
Indivíduo. 

II  —  Uma  educação  sem  reli¬ 
gião  não  considera  de  modo  exa¬ 
cto  o  homem  concreto,  nem  a 
vida  real. 

III  —  A  Pedagogia  aclcntlílca, 
e  em  geral  quaesquer  Bclenclas 
da  educação  falam  no  Indicativo. 
Indicam  0  quo  Mé"  e  como  se 
"passam”  09  phenomenos;  mas  a 
determinação  do  que  p©  “deve  fa- 
r.cr".  Isto  4,  os  Imperativos  mo¬ 
raes,  cabem  As  disciplines  que  se 
•vcctipam  do  destino  do  homem, 
Isto  ê,  ti  Ethlca  e  Theologla., 

IV  —  A  educação  cathollca  A 
,1  melhor  0  mala  perfeita  garan-1 
tia  do  ordem,  do  respeito  ás  auto¬ 
ridades  legitimas,  do  eatabiUdado 
social  o  de  progresso  harmonioso 
em  todos  os  varjos  sectores  da 
cultura  humana. 

V  —  No  Brasil.  0  cnthollclBmo 
tem  aldo,  desde  03  seus  prlmori- 
illOB,  o  mala  poderoso  dos  factores 
da  cohcoão  nacional  e  da  gran¬ 
deza  e  Integridade  do  seu  terri- 
torlo. 

O  dr.  Jonathns  Serrano  foi  tom¬ 
bem  o  relator  da  these  aobre  a 
disciplina  na  esrnla  apresontadn 
por  d.  Idftllna  Baroelloa,  São  as 
seguintes  as  conclusões: 

I  —  E*  Indispensável  reconhe¬ 
cer  como  legitimo  o  exercido  da 
uutorldada  na  obra  educa ti  va. 

II  —  A  autoridade  pode  e  deve 
scr  usada,  na  maioria  dos  casoa, 
bondosa  e  pnsalvamente. 

III  —  O  mestre  devo  estimular 
u,  curlosldndo  sadia  do  alumno 
como  verdadeiro  amigo,  evitando 
Gcmpro  afl  Impaclonclaa  0  0  dea- 
eubldu  rigor. 

IV  —  O  quo  fortifica  a  vontade 
do  obedecer  ê  a  autoridade  moral 
da  virtude  naquclle  quo  manda. 

V  —  Não  se  devo  deixar  quo  os 
alumnos  façam  tudo  quanto  quol- 

procurnr  que  elles 


ça  da  rainha  Helena, 
foi  communlcoda  ao  prlnclpo  do 
Piemonte,  quo  a  aguardava  nn- 
closamcnte  om  sou  apartamento. 

O  príncipe  communicou-a  lm- 
medlatamenie  ao  rei  Victor  Ma¬ 
nuel,  por  intermedlo  do  general 


Os  professores  Vera  Grabinska  e  Pi  erre  Mtçhailowsky  offereceram  11a  tarde  de  domingo» 
no  Automóvel  Club  nm  chá  ás  suas  alumnas,  cm  agradecimento  ao  concurso  que  ellas 
prestaram  para  o  suecesso  dos  bailados  realizados  a  -7  deste  mez,  na  Feira  de  Amostras. 


Molchlade  Gabrn,  sou  primeiro 
auxiliar  de  campo,  0  cm  segui¬ 
da  dirigiu  mensagens  informando 

Miisao- 


do  acontecimento  ao  sr 
llnl.  As  personalldadeg  condeco- 
radas  com  0  collar  da  An  nu  nela- 
«la,  aos  ministras,  aos  presiden¬ 
tes  do  Senado  0  da  Câmara.  As 
autoridades  de  Nápoles,  ao  alto 
commlsBario  cm  Nápoles;  oo  go* 
ncral  commandante  do  Corpo  do 
Exercito;  ao  comnilssarlo  extra¬ 
ordinário  da  communa:  no  proaf- 
donto  do  Conselho  provincial  e  ao 
secretario  federal. 

O  príncipe  pesaoalmente  com- 
munlcou  a  noticia  ao  cardeal  As- 
culeal . 

Nenhum  tiro  de  canhão  eerú 
disparado  para  annunclar  o  nas¬ 
cimento.  A  população  tomará,  co¬ 
nhecimento  do  facto,  amanhã,  por 
melo  de  um  manifesto  do  com- 
rnlssario  de  Nápoles. 

A  agua  lustral  scrA  dada  A 
prlnceza  Maria  Pia,  amanhã,  por 
monsenhor  Ciniglia,  omquanto  bq 
espera  o  baptismo,  que  ao  re¬ 
vestirá  de  solennldade. 

A  actn  do  nascimento  será  re¬ 
digida  amanhã  do  tarde,  na  pre¬ 
sença  das  personalidades  napoli¬ 
tanas  0  dos  príncipes  de  sangue 
real  quo  se  acham  actualmente 
em  Nápoles.  Um  “To-Dstim”  em 
acção  de  graças  será  cantado, 
dentro  de  dois  ou  tres  dias,  na 
capella  real . 

NapoJes,  24  (Havaa)  —  Pouco 
depois  da  mela  noite,  uma  ban¬ 
deira  branca  tendo  no  centro  o 
escudo  de  Savola.  foi  collocadti  na 
grande  porta  do  Palácio  Reni. 
annunclundo  assim  dlractamcnto  A 
multidão  que  aguardava  noticias 
o  nasci  mento  da  prlnceza  Maria 
Pia. 

A  noticia  se  espalhou  logo  e 
u  massa  popular  auginentou  con- 
sideravolmenle.  Mas,  em  vIbLa.  da 
hora  avançada,  0  povo  não  p&de 
manifestar  0  sou  enlhuBlasmo. 

Ob  Jornaos  deram  adlçõos  cape- 
claee,  quo  foram  vendidas  Immc- 
d  la  tumente. 

O  nome  de  Maria  Pia  escolhido 
para  a  nova  prlnceza  6  o  da  irmã 
do  rei  Humberto  I«  que  foi  rainha 
do  Pnrliignl. 

A  Bolsa  de  Londres  vae 
fechar  aos  sabbados 

Londres,  24  (UTB)  —  Vcrlfl-  O  tiroteio  contra  a  4,Folha  do 
cando  quo  o  movimento  dos  mer-  Norte”  durou  duas  horas 


Annuncios 


OFFERTAS  MAPPIN 


DUpUccn  temente,  cmqunnto  o 
auto  corria  cclcre  mordendo  o  as - 
pftalfo,  Ho  no  jorna I  do  dia  al¬ 
guns  annuncíOA.  Já  percorrera 
com  a  vista  um  artigo  tedioso, 
uma  chronlat  desenxabida,  e  al¬ 
guns  "sueltos"  venenosos ,  Tele- 
grammas  do  exterior  de  pouca 
valia,  e  as  naclonacs  todos  de 
poUtlcalha  mais  ou  menos  pro¬ 
vinciana. 

UcU  o  annNiicio  qusado  e  extra¬ 
vagante.  Moça  que  se  dizia  edu¬ 
cada  e  bonita,  de  25  annos  de 
cdade  —  quem  sabe  se  o  informe 
é  mesmo  verdadeiro f  —  efe^anfe 
e  moderna,  precisava  do  amparo 
dum  senhor  de  edade.  Até  ahl,  a 
banalidade  do  " precisa- sc"  das 
grandes  cidades.  K/to,  porém,  eyi 
troca  de  determinados  carinhos, 
exigia  um  confo  de  réis  mensaes. 
Tanibcm  vulgar . 

Jfflj  0  quo  era  de  facto  curio¬ 
so  0  original  era  o  final  do  an- 
núncio.  A  gentil  e  ousoda  senho¬ 
rita  declarava  que,  leal,  incapaz 
do.  enganar  a  alguém,  honestas, 
esclarecia  logo  que  Unha  um  apai¬ 
xonado,  que  ella  queria  multo,  e 
que  nâa  renunciaria  a  elle.  Era 
0  sou  companheiro  de  passeios , 

cinemas,  e  dlrenõei  maí*  ou  me- 

#  w 

nos  publicas.  Çuent  quisesse  era 
assim! 

Francamente,  devemos  estar  en¬ 
cantados  com  essa  crcatura  bo¬ 
nita,  que  não  mente,  e  é  duma 
leadade  absoluta 


AINDA  0  CASO  DA 
COMPANHIA  CANTA¬ 
REIRA 

0  memorial  das  reclama 
ções  será  solucionado 
amanhã 


TAPETES  TECIDOS 

SALDOS  DE  BALANÇO 
GRANDES  REDUCÇOES 

site  nossas  novas  installações  no  palacete  da 

PRAIA  BOTAFOGO  360 


A  egreja  official  do 
Reich 


Conforme  foi  Já  divulgado  pelo 
•‘Correio  da  Manhã",  a  cllrecto- 
rla  da  Companhia  Cantareira  e 
Viação  Fluminense,  respondorá 
amanhã  0  memorial  contendo  a* 
reclainaçOe*  dos  hcuh  emprega¬ 
dos,  em  virtude  do  qual  ao  de¬ 
clarou  0  movimento  parodltfla 
dos  1  ultimo*  dln*  dn  mez  de 
agosto  pretérito. 

; —  Attondendo  ao  appollo  que 
fizemos  a  Companhia  Cantarei¬ 
ra  nrnndou  pagar  uma  gratifica¬ 
ção  quo  variou  entre  cem  0  qui¬ 
nhentos  mil  réis,  aos  emprega¬ 
dos  que.  pela  natureza  dos  seus 
encargo*,  trabalharam  exhausll- 
vamente  durante  os  dias»  da 
greva . 


107101 


funccfonario  do 


Armando,  «timado 
Tliesotiro. 

—  Completa  annos  hoje  o  ar.  Jorge  1 
Waldrmnr  Rmlriipies  doí  Sanlo*,  e*!i-  , 
madn  tunccionario  da  Alf Jnrfrra  deita  i 
capital.  í 

—  Transcorre  boje  r»  anniverMrlo  «Ia 
senhorita  I-avinin  Ararigfboia,  filha  do  | 
sr.  /.  C.  Arariglytfa  e  de  «I.  FJaçilla  j 
dr  Sou/n  e  Mello  Arariubma. 

—  Fa»  nmu-a  hoje  o  dr.  Edaardo  dc 
Ciúei  Trindade,  director  do  Danço  Com* 
mercio  e  Industria  «ln  Rio  de  Janeiro. 

—  Fa*  ann<«s  hoje  o  dr.  ColUttlilo 
de  Arnujo  CôeJ.  roo  filtrado  fluminenae. 

—  O  dia  de  boje  anlsnala  a  dau 
natalícia  do  luiaso  confrade  Amadeu  de 
DfttMl  Koban,  presidente  Perpetuo 
do  Ccrtnculo  Fluminense  de  Historia  e 
Letra».  O  anniversarl.snle^  i  ílgiira  tnul* 
tn  querida  nos  mefos  jornaliíticos  e 
lUcrariosi  motivo  peto  qual  .  vae  receber,  | 
cm  sua  rriidrnria  a  traves  «a  do  Cunha,  | 
ii.  77,  Nictheroy,  uma  bomenigem  dos 
membros  daqticlie  aodalicio  íluciinenne. 
amigas  c  admiradores. 

—  Tranicorre,  aroanbS.  o  anolveraa-  j 
rio  da  senhorita  Adatçisa  Nojjueíra  de  ] 
Acayaba,  nrofeifora  na  cidade  mineira  j 
de  Varjinha. 


O  Cluh  Central  oíferccerò  aoi  teus 
loctoi,  no  proximo  dia  23,  aexta  fcirn, 
As  9  Horas  da  noite,  um  concerto  dc 
musica  daisica  e:  cantn,  apresentando 
r.e  proíramraa  elementos  «fr  recrmliwldo 
mérito'  no  mundo  artístico.  Serão  e.xe* 
criados  numeros  dc  piano,  canto  e  rio* 
lino,  devendo  a  feita  »le  arte  revestir» 
le  de  brilho.  Trajo  dc  passeio. 

A  Festa  da  Primavera 


A  agencia  de  Bananal 
quer  ter  um  carteiro 


O  departamento  social  do  Standard 
F.  Club,  determinou  reaF/ar  uma  festn 
no  prvsímo  dia  íí  de  mttubro,  ’p«la  cn* 
trida  da  Primavera 


Foi  onvlada  &  Dlrnctorla  Ge¬ 
ral  dos  Correios  uma  petição, 
com  elevado  numero  do  asalgtm- 
turas,  pedindo  n  creaçâo  do  um 
legar  de  carteiro  distribuidor  du 
correspondência  para*  a  agencia 
do  Correio  de  Bananal. 

A  pretençâo  ê  de  absoluta  Jus¬ 
tiça,  attendondo  ao  grande  mo¬ 
vimento  que  tem  a  cldnde. 


ratn,  mas 
queiram  tudo  quanto  devem  fazer. 

VI  —  Para  que  a  disciplina 
Beja  efíicaz  sem  a  neresalda«le  de 
recorrer  a  molos  repreaslvos  se¬ 
veras,  cumpre  que  Família  o  Ea- 
cola  col laborem  na  obra  commum 
da  educação. 

A  pnrte  do  programma  relativo 
ás  oxcursSes  á  Copacabana,  Gá¬ 
vea  e  Tljuca  foi  cumprida  com  a 
fnuximn  sallufação  para  todos  os 
congressistas,  que  ue  mostravam 
encantados  pelo  quo  viram  nesses 
recanto»  aprazíveis  da  cidade.  Se¬ 
guiu- Be  a  esse  passeio  a  visita  A 
Fundação  Osorlo,  onde  foi  oíío- 
recido  urn  chá  nos  membro»  do 
Congresso.  O  conego  Sallm,  da  Ab- 
socinção  de  Professores  Cátlioll- 
cob  de  Campinas,  saudou  a  Fun¬ 
dação,  agradecendo,  em  breve  Im¬ 
proviso,  a  dlrcctora.  d..  Casstldu 
Martins. 

A*  noite,  reunlu-se  o  Congresso 
sob  a  prealdencla  do  dr.  Figueira 
de  Mello, 


IS*  rralmente  um 
pretrxto  fcli*  parx  uma  reunião  clcRan- 
te  dc  florci  humanai  para  fcitejar  a 
estacão  primaveril,  e  *trà  um  iconte» 
cimento  »ocial  de  maior  rea'ce,  ao  qual 
o  “ict"  carioca  comparccrrá  e:n  peso. 


A  INAUGURAÇAO  DO  POSTO 
DE  LIMPEZA  PUBLICA, 
NA  PENHA 


ümi  para  a 
boa  e  alegre  camaradagem,  o  "ou¬ 
tro"  para  pagar ,  e  ter  certas  In¬ 
timidades. 

Mas,  um  confo  de  rc!s  mensaes, 
para  ser  enganado,  é  raro ^ —  não 
acham  os  senhores T  —  é  mesmo 
muífo  coro... 

Raul  de  Azevedo 


O  MELHOR 
RECOLORANTE  DOS 
CABELL08 

A'  VENDA  NA8  PERFU¬ 
MARIAS  E  DROOARIA8 


Ha,  não  haverá  convites  «  ot  socios  te* 
rio  entrada  mediante  a  apresentação  d# 
recibo  n.  9,  de  actombru. 

Almoçoj 


ne«eo  u.umoo  oaooauuo,  3,^  „  _  (BtpwM. 

tem  sido  fictício,  a  commlssão  dl-  <\0  á9  7  horas  o  20  minutos  «Jo  dli 

rcctora  da  Bolsa  do  Londres  re-  33  o  rsesbldo  ás  2  e  45  mlnulta 

noivou  quo  a  instituição  não  moJs  do  ""  horas  «  15  dl 

,  madrugado  do  hoje,  vcrlfkou»» 
abrlrt  aos  sabbaflos,  at«  novo  av|-  um  at^ua  a  rMacRo  6lí  ..FoIhi 

st,  em  contrario.  do  Norto".  cuja  sorata  spltou, 

0  CONTRABANDO  DE  ARMAS  Um  redactDr  do  "Estado  dí 
DESCOBERTO  NA  HESPANHA  o  commandante  da  Região  M11I- 

_  tar  0  as  autoridades  da  Marinha, 

II  II  tá-  dando-lhes  conhecimento  do  qui 

Um  3pp€ll0  H0  ex-lenenle  C0*  occorrla.  Verlflcou-se,  então,  qut 

ronel  Ribeiro  de  Carvalho  caçflea  telephonlcas. 

Lisboa,  24  (Havas)  —  O  “Dlarlo  O  commandante  da  Região  Ml- 
da  Manhã'1  orgão  oíílcioso,  diz  JR«.r,  declarando  que  as  forçu 
num  artigo  do  hoje  a  proposito  do  f^loraes  sô  aglrlnm  mcdlMto  0T* 
contrabando  de  armas  deacoberto  "em  ozpresaa 
na  Unxnn nhfl •  «O  ax-tononte  rn.  Guerra,  mondou  um 


Por-  motivo  de  »ua  eleleio  par^  *  Aca  nQ«  n,\0  tenha  empregndo  mais  Grande  era  a  massa  populai 

Cm!rCTnhiÍl!  <*do  osso  zelo,  ,ou  no  .tempo  cm  quo  se  comprimia,  domingo  f 

lojí.  d.  Kcnl»  dc  Media, .a  c  Cin,r!,i».  ,  'iuu  d.  ex.  apoiava  os  Rovernoa  tarda  ,na  rua  Mafrft  *  auaa  Imrae 

0»  Cõllexaf  e  amidos  rio  profesjor  Abrbnt  quo  hypothecaram  0  paix  ft  íl-  dlaqCetr,  nn  Penha-Clrcttlar. 

Liní  lhe  afferecem  ilnminiío,  um  almoça,  nança  Imornnclonal.  Teria  proa- 1  AH  Já  se  achava  o  ar.  Domlqgn? 

no  Palace  Hotel.  A*  H»ta  «l«  *«ihei5r»  (ndo  um  sorvlço  ao  DiafiU.  Ultu-  Jorô  Melrolles,  director  da  Llm 

miando  ou  evitando  parte  daquel-  |>eza  Publica  e  Particular,  ropre- 
las  dividas,  o,  hoje,  estaria  pou-  sentantes  do  Centro  Leopolrflnen 
pando  ti  »l  mesmo,  o  trabalho  In-  se,  da  União  Cívica  Pro-Melhora 
glorio  de  procurar  Intimidar  os  mentos  de  Vigário  Geral,  dos  dl 
nossos  governantes  actuaes  com  redores  do  Núcleo  Político  Mi 
o  cspnntalho  daquelles  compro-  guel  de  Frias,  representantes  d; 
mlssos.  e  do  quo  poderão  fazer,  Imprensa,  etc.  Falaram  0  dr.  Ma 
as  “noçõoB  podorosaaM.  para  nos  rio  Plraglbe,  o  tenente  Machado 
compeli lr  no  sou  pagamento  .“por  em  nomo  da  população  local  e  < 
bem  ou  por  mal*,  esquecendo-se,  representante  do  dr.  Pedro  Er 
todavia,  do  quo  s.  ex.  foi  parte '  nesto,  agradecendo  oa  louvoroí 
conspícuo .  eom  n  sua  solldarleda-  j  feitos  á  sua  administração  na  Prc 
de*  «0  çoafraH-o#,  e  no  oastal-as,  feitura  Municipal,  doando,  não  bô 
0  qúo  6,  ovldentomente,  multo  niente  a  cidade,  mas  tombem  o: 
mala  commodo  0  agradável  do  que  guburblos  de  escolns.  hoapUaes  < 
pagal-as .♦ .  outros  melhoramentos  comoaquo! 

Já  que  não  podemos,  por  falta  ie  a0  posto  Inaugurado  e  quo  tan 
do  tempo  e  de  espaço,  esmerilhar  to  vem  beneficiar  0  povo,  concor 
rumo  deseja  riam  os,  outros  pontoa  rondo  ainda  para  0  ftaneamenb 
ilo  discurso  do  flr,  Clnclnato  —  j0  ipgar.  Os  oradores  foram  mui 
nue  offcreee  base  de  analysc  para  t0  applaudldos. 
uma  pagina  de  Jornal  e  paten-  •  f 

tola.  Ineludlvolmcnte,  0  declínio  ®  ^1.  A^^nõiií^vUninrli^ 
do  nntlgo  parlamentar.  —  vamos  ^  Tnnntnd 

concluir,  pondo  em  claro  um  pon-  *  *  !5at„lÍÍní B2Í?,!n  í  pS  1 
to  do  nlludldo  discurso  que  o  sr.  rto  em  tonJ?f  doaí.ü 
Clnclnato  poderia  ter  elucidado  J!0^0.5  da  Clictilar  d. 

de  fôrma  wate  completa.  f  enlm,  que  custearam  também  sui 

nt*  «  av  „,m»  construcção.  Estava  externnmen 

J  “  e  *  n  0>  te  adornado  de  bandelraa  e  Inter 

"O  «Mlrlt  oiiatrlrnnal  dn  admlalf*  Tinmenie  com  festões  «lo  folhagem 
tmçilo  BernardPí  fo!  de  WK»  mtl  t*on-  Em  frente  á  9éde  da  Llmpezj 
*Mi  ■"  1’ubllca  ma  Mafia  estava  for 

<iklil,  «'trrnn*  o  V  Gotiill.  v.r,..  mada  a  ‘"opa  escotolm  do  VIRari 
fjeede  c  dc  2  mUhflfB  fle  cMitw  fl*,  Geral,  0  adenntado  suburblo  loo 
pn«ínn<ir>  *[>•»**.  n  t»rç«  piirt»  poldlnense,  limltrophe  com  o  Esta 

wasti  sreSL"  Jt  t«d?«  R1°*  vrdo-?  “r un 

lnt.«rolmraie  o  fefloit  qn**  artístico  coreto  onde  tocava  umi 

triniual  (lepiUo  Vnrs**  nttlnge  a  A  banda  de  musica  da  Policia  MUI 
siliMes  <l«  contai*  réli,  o  tripla  ttir>  interior  do  edifício  tocavi 
do  ilpflclt  quatrlennil  d«  W.  Laís,* 

Kssa  partleularldado  pôde  cm- 
ki6bncnr  as  masHoe;  pôde  assom¬ 
brar  grande  parte  dos  eleitores 
do  sr.  Clnclnato;  pôde  mesmo 
Impressionar  alguns  do  seus  col- 
legas  mnls  dndoa  à  finanças,  po¬ 
rém,,  conhecidas  outras  circuns¬ 
tancias,  so  explica  de  outra  fôrma. 

Teria  sido  s.  ex.  mais  com¬ 
pleto  so  tivossQ  accrescontado  que 
no  qtifldrlonnlo  Bernnrdes  e  W. 

Lhls  foram  contraídos  emprésti¬ 
mos  externos  num  total  do,  libras 
160. 000. 000.*  approxlmadamente 
(computado  p  total,  ..de  aocordo 
com  oa  “estudos”),  a  •'pontua¬ 
lidade”  de  pagamento  de  nossas 
dividas,  foi  pois,  como  sempre, 
mantida  d  custa  de  empréstimos 
e  de  defteit.  Para  ser  mais  com¬ 
pleto  teria  s.  ex,  que  salientar 
á  in//ucncto,  na  demonstração. que 
foz.  da  quéda  do  .cambio,  que.  no 
qÚDdrifinnlo  do  ar.  Bernnrdes  an¬ 
dou  por  7  1|2  d.  (353  a  t  m|m); 
n0  do  W.  Lula  foi  reajitiforfo  de 
nccordo  com  0  famoso  plano  es¬ 
tabilizador,  a  6  d.  (40$  a  £); 
na  chegada  da  Revolução  andava 
por  5  d.  (48|  a  £)  e  agora  (oselm 

mesmo  mediante  as  restricçôes  avilUmentt)  dí  nMsa  moeda>  e> 

protectoras  que  o  ar.  osalm,  do  desenvolvimento  escan- 

combate  e  quer  supprlmlr)  anda  daloao  d0  noawa  d,vJdafl  no 

perv5  iLiAniai  Mrmn  nnB  a  írangelro.  pelo  seu  equlvnlento  em 
Raciocinando  da  fôrma  que  0  » i _ • 

fez  (fixando  em  4  milhôee  de 

rontos  0  déficit  do  ultimo  qua-  Quando  se  considera  quo  certas 
driennlo  se  as  divides  externas  barbaridades  daquetle  discurso  fo- 
tivessem  sido  pagas  á  00$  por  £)  ram  ditas,  no  parlamento,  por 
poderá  0  sr.  Clnclnato  conslde-  uma  personalidade  tida  e  havida 
rar,  para  fins  de  propaganda  elel-  no  Brasil  como  luminar  de  íl- 
turul,  o  equivalente  de  nossa  dl-  nançaa,  ô  quo  so  pôde  avaliar, 
vida  externa,  da  fôrma  que  me-  com  segurança,  0  valor  dos  que 
lhor  lhe  approuver.  Assim,  aquel-  são  coIJocados  abaixo  dello...  0c 
les  2õ0  milhões  do  libras,  ropre-  algum  dia  fosso  analysado  sob  0 
sentariam,  no  tempo  do  sr.  Ber-  ponto  de  vista  pathologlco  alguns 
narde»,  (a  35$)  cerca  de  9  ml-  pereonagene  que  occuparam  car- 
Ihôes  de  contos;  no  tempo  do  gos  públicos  no  Brasil,  atô  1930 
sr.  W.  Luis  (A  40$)  cerca  de  —  notadnmento  de  finanças  ou 
10  milhões,  e,  actuajmente,  (á  que  diziam  respeito  á  fortuna  pu- 
601  .r  l)  cerca  de  15  mllhAes!  hllca  —  e  que,  por  sua*  lovlan- 
Conelusão:  no  modo  de  ver  do  sr.  d  ade»  e  (inorwuintfnrfM  provoca- 
Clnclnato  —  ou  de  explicar,  a  sl-  ram  a  eltuaçáo  em  que  hoje  nos 
tuaçflo.  ás  mnasaa  —  respondería  debatemos,  teria  a  medicina  psy- 
0  sr.  Getullo  Vargas  pela  dlffe-  cMutria  brasileira  vaeto  campo 
rença:  xerla  o  culpndo  do  aceres -  pnra  Interessantes  observações,  e 
cinto  de  5  wffTr^s  dc  confos,  por-  oa  brasileiros  romprthenderlam 
que  os  seus  antecessores  encala-  melhor  ns  vordadolraa  causas  dn 
crarain  de  tal  fôrma  a  Nação,  nossa,  ruína  e  empobrecimento... " 
com  empréstimos  externos,  que, 
além  da  devaetqção  produzida  pe¬ 
los  encargos  dos  proprloe  emprés¬ 
timos.  foram,  em  parle,  crnisa  do 
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Homeiwfieria 


Casamentos 


Na  1»  prrfnri*  eivei*  rralfrmMe  fab* 
liado  o  eatamento  ús  senhorita  Olea  d** 
jnm  Silvn  com  o  sr.  Carlos  Dúnun* 
uufí,  filho  do  ir.  Manoel  DonàngtitB. 

A  noiva  i  filhn  do  ir.  Francisco  Silva 
e  dc  d.  Cecília  J.  Silva.  O  scto  reli* 
KtoM)  teve  logai  na  egreja  do  SS,  Sa¬ 
cramento, 

—  Será  rralitido  boje  0  «miorclo 
da  ftcnhorita  Helena  Alcoforido,  gentil 
filha  do  coronel  Kduardo  Guedei  Alco- 
for  ado  e  de  «I.  El  vira  M.  Abreu  Alco* 
forado,  cora  0  dr.  Dolivnr  Miranda, 
redactor  da  Agencia  Havaa.  A  noiva 
terá  como  pnranympho*,  no .  acto  rcii* 
gfoio  0  6«neral  Axercdo  Coutlnho  e  ■< 
idiora,  e  no  civil  0  dr.  Lotus  Lojnbard 
e  senhora.  Serão  ptririnhoa  do  noivo 
11a  ceriraunla  religMa,  o  mínislro  di 
Oòoinbia  e  senhora,  e  no  casamento  ri  ' 
vH  o  rr.  Amerku  Carvalho  Miianda  e 
senhora,  O  acto  religioso  «ri  ceie 
brado  na  egreja  de  S..  Francisco  Xa¬ 
vier. 

—  RealIrar-ae-A  no  dia  27  «fo  cor*  \ 
rente  mer,  0  enlace  matrimonia)  da  se* 
nhoritn  Estber  Ccoelll  cora  O  fr,  Hen* 
riqoe  Martins  Borba,  O  acto  civil  icrá 
realir.ido  na  4»  pretória  cível  (Cartorln 
França  Junior),  á  1  hora  «h  tarde,  | 


Aaflô  Se  crlençn»  ■bBndnnndn» 
—  Ilccebr  donativos.  — 


vIco-prcsMonte  eleito, 
no  salão  de  festas  da  Associação 
dos  Empregados  do  Commercio, 
para  0  prasegulmento  daa  confe¬ 
rencia»  prevlamente  annuncladas, 
A  assistência  era  numerosa. 

Apôs  á  leitura  da  acta  e  do 
expediente,  teve  a  palavra  d.  Xa¬ 
vier  de  Mattos,  vlco-dlrcctor  do 
Instituto  Superior  Cathollco  de 
Pedagogia  de  S.  Paulo,  onde  lec- 
clona  psychologia  educacional  e 
soclologlca.  O  conferencista  ê  um 
lovon  brasileiro,  pertencente  á  Or¬ 
dem  de  S.  Bento,  de  cujo  Gymna- 
pIo  é  professor. 

Ftxlagoglsta  de  relevo,  empres- 
ta-lhe  ainda  á  palavra  autoriza¬ 
da  0  persuasiva  Incontestável  real¬ 
ce  0  predomínio  quo  exerce  sobre 
0  audltorio.  Discorreu  elle  bri- 
Ihantoinente  sobro  a  educação  in¬ 
tegral. 

Disse  d.  Xavier  de  Mattos  que, 
durante  estes  dois  últimos  annos, 
a  gltuação  do  ensino  cathollco,  no 
Brasil,  se  transformou  radical- 
mente.  Ha  dois  annos  precisa- 
mente,  0  conferencista,  agradecen¬ 
do  uma  homenagem  que  lhe  pres¬ 
tavam  ss  associações  cathollcas 
reunidas  no  Rio  do  Janeiro,  se 
vira  obrigado  a  chamar  a  atten- 
çto  do»  “leaders"  do  pensamento 
cathollco  nacional  para  o  “sector 
desguarnecido  c  ahandunado  da 
acção  «la  Egreja  de  Christo:  a 
educação. 

Não  esfava  esta  organizada,  nem 
articulada.  Faltavam-lhe  dlrcctrl- 
zos  seguras  e  uma  poderosa  agen¬ 
cia  de  orientação  articular  e  de 
defesa,  que  lho  aprimorasse  a  cf- 
flclencla  e  zelasse  pela  seguran¬ 
ça  o  desenvolvimento  dos  legíti¬ 
mos  e  altos  Interesses. 

Roforiu-se  o  conferencista  &s 
dlfficuMades  que  encontrou  nessa 
primeira  etapa  do  organização  do 
Congresso  Cathollco  BrasIIoiro  de 
Educa«#o,  quo,  afinal,  ahl  está 
como  Imponente  realidade  á  vista 
do  palz. 

Elogiou  a  octlvldade  do  dr.  Ba- 
ckcuser  e  alludlu  á  Influencia  do 
catholldsmo  sobre  os  destinos  do 
Brasil.  O  educador  benedlctlno  en- 
carou  de  frente  esse  problema 
para  robustecer  amplamente  ns 
seus  pontos  de  vista.  Disse  elle 
que  0  catholldsmo  alicerçou  a  na- 
clonolldnde  brasileira,  contribuin¬ 
do  poderoaamente  para  a  sua  uni¬ 
dade. 

Passou  depois  0  conferencista  a 
tratar  das  troa  maiores  necessida¬ 
des  do  ensino  cathollco:  Ia,  orga- 
nlzação  do  enalno  religioso  nas  es¬ 
colas,  publicas; 
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Ephemerides  Brasileiras 


Monsenhor  Resende 


do  ministro  di 
official  â 

ronel  Ribeiro  do  Carvalho  deu  a  procura  cio  chefe  de  p  -jL  á 
HU..  palavra  de  honra  nue  não  cs-  «f*0 
tara  compromettido  neate  detesta-  plJfa  ®?CC°ÍJ?  , 

vel  negocio.  Acreditamos.  No  en-  Norte»,  cujo  ««Mo 

tanto  os  Jornaes  hespanhôes  “El  Benta'a  ^  ^  -  >ralhid0* 

Ubon.1-  e  -■  HeraMo-  .ponto,  £*££  S^JJjSSSSi 

fihe.í°  d.9  ?.ar,va,^°:  com“  chef0  soff ridos  polo  orgío  oppo.ldo- 
da  “Frent*  Unlca”  dos  portuguo  £  avulso.. 

z«s  nue  vunsplram  na  Hespanha  timMo  contra  a  -Folha  Jo 

COniHa.  °  ®ov®rno  'l®  FortusaJ.  Norto”  durou  duas  horu,  n5â 

nihclro  do  Carvalho  possuo  bri-  ,  mortOT,  nem  {oridos. 

lhanto  fé  de  offlclo  o  praticou  va- 

rloa  nctoa  de  bravura.  Não  se  de-  Como  O  “Estado  do  Pari** 
ve,  porém,  esquecer  que  também  narra  M  aContcciin«nto8 
esteve  envolvido  na  política. 

Porquo  razão  não  quis  eervtr  Beiém,  24  (Havne)  -  O  "ft* 
numa  situação  creada  e  mantida  ío  do  noticiando  o  atsqui 

pelo  exorclto?  Acreditamos  quo  ec  tÔVado  a  ef feito  na  madrugada  fle 
trato  npenns  de  uma  questão  de  hontem  contra  a  redacção  da 
vaidade  Insuflada  pelos  seus  aml-  **Fnlha  do  Norte",  n«  qual  “ 
gos*  utilizaram  armas  dívorias,  como 

Ribeiro  dc  Carvalho  conspira  na  fuale,  mosquetões.  rifles  s  «•* 
Hespanha.  Todavia  não  hesitou  tralhadoras,  diz  que  na  occaalao 
em  if firmar  que  nada  tlnlm  de  u  rôde  telephonlea  fôra  eubnwt- 
commum  com  o  sr.  Echevarrleta  lltla  a  rigoroso  contrôle. 
cuja  acção  em  todos  as  manobras  0s  MsaUantea,  segundo  o  “ft* 
políticas  e  financeiras,  doado  o  rei-  ia<j0  (j0  pará",  não  tinham  con- 
nado  de  Affonso  XII  até  agora  fieguldo  penetrar  no  edifício, 
tem  sido  por  demais  tenebrosa  pa-  Constava  que  os  occupantes  do 
ra  ser  rapldumente  esclarecida.  Jornal  alocado  Unham  reagWo, 

Todavia  como  não  se  conspira  também  a  tiros,  “o  que  não  sor la 
sem*  armamento,  sobretudo  no  es-  maia  do  quo  o  uso  do  dlrolto  de 
trangelro,  temos  o  direito  de  per-  legitima  defesa".  Entretanto  pi- 
gunlar  quem  é  o  Echevarrleta  da  rccla  extraordinário  que  assim  tl* 
"Frente  UnJca”  commandada  pelo  vesse  acontecido,  porquanto  a  po- 
antigo  official  Ribeiro  de  Carva-  Mela  procedera  anterlormen‘o  * 
lho.  uma  busca  na  redacção  da  *o- 

_  ,  lha  do  Norte”,  onde  apenas  es* 

pawa«cm  d0  art,8°  d,s:  contrára  ires  revólveres. 
“Ribeiro  do  Carvalho  sabá  tão  hem  «frinni 

rsa  sss ainaa  ítí 

SA  ZZTU 1  em  tl-  SSSJTESl  a m 

Não  esciuecemos  o  passado  de  Impedida  a  saída  de  elerocnt0* 
Ribeiro  do  Carvalho.  Que  pense,  da  Frente  UnJca 

porém,  um  Instante  ao  menos  no 

papel  que  desempenhou  e  nas  Belém,  24  (Havaa)  —  Tclegm* 
condições  do  melo  que  o  forçam  n  phamos  A  1  hora  da  tarde.  Wf* 
desempenhar.  Que  pense  bem  e  manoccm  fechados  o  Café  Man* 
acabará  por  constatar  que,  para  duca  o  a  Confeitaria  Central, 
manter  a  dignidade  a  honra  de  ml-  Affirma-se  que  s  cbofla  de  PJ- 
Htar  não  tem  outra  coisa  a  fazer  lida  determinou  á  Inspectorls  «♦ 
do  que  apresentar-se  os  autorida-  Policia  Marítima  que  fosse  InVP** 
des  portuguezas  as  quaes  tendo  dlda  a  salda  pelo  porto  ãe  tofloi 
em  conta  o  seu  passado  militar  os-  oa  elementoB  do  destaque  c* 
quecerão,  certamente  o  presente.  Frente  Unlca,  ou  pessoas  Hia«M 
B  so  o  sou  orgulho,  que  Julga  fe-  no®  mesmos, 
tido,  o  Impede  de  praticar  esse  ges-  „  _  „  ,  . ,  c.4t,i, 

to,  ao  menos  que  dolxe  a  Hespa-  Será  dissolvida  a  rrenw 

nha  porque  é  ainda  tempo.  Em  *  Unlca  ? 

coso  contrario  será,  como  os  ou¬ 
tros  implicados  no  contrabando  dc  Rn!Am  oa  /H«vag)  —  \o  m^o* 
annas  considerado  trahldor  a  pa-  oiT  e  Sela  cíísta  que  o  Korer- 
tiU  e  A  própria  Hespanha  que  lho  no  do  ^lado  Já  tem  prampto  um 
i  eu  nsylo  .  decreto,  pelo  qual,  apôs  o  Inque® 

—  rito  sobro  os  últimos  aconteci® 

tíeco,  em  nome  áo  Cengr.no,  »  menjo*  , seria  dissolvida  a  Fnn- 
collaboraçâo  da  conferencista  e  de  10  unlcl1,  w 

D.  Xavier  de  Mattos,  fazendo  re-  Mantidos  cm  prisão  do« 

saltar  a  projecçâo  dos  trabalhos  ticos  da  Frente  Unlca 

realizado»  e  em  perspectiva. 

A  professora  Laura  Jacobina  .  .Belém,  24  (Ha vas)  -  A's  4  ho- 
Lacombe  saudou  tamhera  mada-  ms  da  tarde,  foram  pestes  ero 
me  8temberghe,  com  eguaes  ap-  libeniade  lodos  os  pc  ltlcos 
plausoB  dos  assistentes.  lencentes  á  Frente  Unlca.  con: 

O  programms  do  hoje  compre-  excep«^o  do  sr.  Silva  Masr*°*  ]*m 
honde.  além  da  primeira  sessão  rendeiro,  o  dr.  Agostinho 
plenária.  As  8  horas  o  mela  da  lelro,  um  dos  mais  conhecia» 
noite,  as  sessões,  pela  manhã,  das  médicos  paraenses,  contra  « 

varias  secçOee,  vteitas  ao  Collealo  qunoa  foi  requerida  prisão  P^* 


Tircraos  hanteiu,  a  vlllta  dc  monse 
nlwr  Rezende,  que  veiu  pesnialracnte 
agradecer-nos  a  notícia  publicada  mbre 
n  íca  anniverurio  nalalldo  aprovàtan 
do  o  ensejo  monsenhor  Krzende  convi 
dou-no*  para  a.  feita  que  ae  rulia 
seala*frira  proxiraa  ua  Ciui  dos  Mlli* 
larea,  onde  o  U lustre  sacerdote  vae  |>on- 
tl  ficar. 


J646  —  Vldal  de  Negreiros  e 
Fernandes  Vieira,  reüram-se  da. 
Ilha  de  Itaamracá  levando  ps  seus 
feridos  e  a  artilharia  do  navio 
tomado. 

1S01  —  Nono  e  ultimo  dfa  «la 
defesa  de  Nova  Coimbra. 

1816  —  O  majof  Manoel  Mar¬ 
ques  de  Souza  (segundo  deese 
nome),  com  80  homens  de  cavai- 
laria  da  legião  do  São  Paulo  e 
do  milícias  do  Rio  Grande,  derro¬ 
ta  no  ChafaTotc,  affluente  da  la- 
gôa  dc  Caatilhos.  n  vanguarda  de 
Rlvcra,  commandada  pelo  capitão 
Jullan  ãlunlz  e  comporta  de  300 
homens. 

1825  —  O  general  Fructuoso 
Rlvera  penetrando  no  Rlcon  do 
Ias  Galllnas  ou  do  Haedo,  perse¬ 
gue  um  destacamento  brasileiro, 
que  guardava  a  entrada  dessa 
península,  formada  pelas  aguas 
do  Rto  Negro  e  do  Uruguay  e 
apodera-Be  de  uma  reserva  do 
6.000  cavallos  que  all  Unha  o  ge¬ 
neral  José  de  Abreu  (barão  de 
Serro  Lurgo)  então  Acampado 
pruxlmo  de  Mercedes,  na  margem 
opposta  do  rio  Negro. 

1834  —  Fallecimento  em  Que¬ 
luz  (Portugal),  no  mesmo  pala- 
clo  cm  que  nascera  a  12  de  ou¬ 
tubro  do  1708.  de  D.  Pedro,  du- 
í(ue  de  Bragança,  quo  fôra  regen¬ 
te  do  reino  do  BraaU  Í1S21-1822) 
c  logo  depois  Imperador  consti¬ 
tucional  do  Brasil  com  o  nome 
de  D.  Pedro  I  (1822-1831).  e  reí 
<!e  Portugal  com  o  nome  de  Pe¬ 
dro  IV  (1826). 

18G7  —  Combate  de  Es(ero  Ro¬ 
jas,  entro  algumas  tropas  do  29 
corpo  de  exercito  brasileiro,  com- 
mandadas  pelo  general  visconde 
do  Porto  Alegre  (depois  conde), 
e  uma  dlvloão  p&raguaya  sob  o 
commnndo  do  tenente-coronel  Va- 
loIs-RIvsrola. 
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VA  5aúde 
Qegularisa, 
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Emile  Corra 


■ervlntlo  »le  padrinhos  o  dr.  Álvaro  No¬ 
gueira  Ramas  e  iua  esposa  d.  Eruelín* 
da  Nosuelra  Rsraoi  e  ò  rejijiwo  terá 
lagar  na  residência  rloi  pae»  da  noiva 
á  rua  dai  Laranjeira*  n.  471,  is  4  ho¬ 
ras  da  tarde,  servindo  de  padrinhos  o 
•lr,  Alnyaio  Ferreira  e  eu  a  espraa  d. 

Nclíe  Ferreira,  O»  noivo*  scauiráo  era 
viagerà  de  nnpciav  pira  S.  Plnlp, 

-•  No  sábado  ultimo  realicou-ie  o  casa- 
mcnla  dn  senhorita  Lucinda  Breuil, 1  fi; 
lha  da  sra.  Maria  Cecília  Dreutl,  com 
o  tenente  Hcmani  Alberto  Carlos,  filhn 
da  viuva  d.  Jullela  Alberto  Carlos.  |l  Qqji icreiiciüs 
mnyraphiram  «>  acto  civil,  que  teve  lo-  ■  / 

trar  na  4*  pretória  d  vel,  por  narte  da 
ivdvq,  «un  raie  e  o  tr.  J&cé  de  Mello 
Mnitráo,  c.  por  parte  do  noivo,  sua  mfir 
e  u  /eu  itmâo  st.  Ilelvccío  Alberto 


S<*cIo  lieneraerito  da  Jwcledade  Ura 
sileira  de  Pititosoj.hia,  será  o  veth**  pltí 
iotopho  írancvt,  cujo  nome  emciraa  cvU* 
linhas,  'IcraLrado.  com  saudade ?,  pelos 
seus  confrades  brasileiros,  is  4  Itera» 
da  tarde,  de- 28  do  corrente  na  rua  Ma 
rtchal  Flori  ano  212,  em  sessUo  publica 
para  a  qual  não  ha  convites  ctpedacs. 

Entre  outro»  falarão  o  dr.  Alcides 
Beterra,  o  almirante  Américo  Sllvadu, 
o  professor  LeyAS«eur  França,  o  pro* 
(«sor  Lafayette  Corte»,  o  general  Li¬ 
terato  Bittencourt  c  o  presidente  da  So* 
ciedade  Brasileira  de  Pfcilofunhla.  seiie 
ral  Moreira  Guimarães,  Sociedade  que 
promove  láo  Justas  .homenagens  á  me¬ 
mória  do  conhecido  philv>opho  que  vinha 
por  longos  anuas  •(irigimio  a  “Revue 
Posit iriste  I ntemationale  ”, 


1484  S8) 


Hole,  ás  8  horas  da  noitr,  oecupará 
a  tribuna  da  egreja  F.v&ngctica  l’lu* 
raioense,  á  rua  Caracrino  a.  102,  o  rev. 
Jonathas  Thomaa  de  Aquino,  nue  disser 
tará  sobre  “Jesus  e  os  pcceadorcs**,  A 
reunilo  stri  abrilhantada  com  a  pre¬ 
sença  do  coro  da  egreja  Preibytennna 
de  Copacabana  que  cantará  hyrnnos  a 
quatro  vo zcs.  Entrada  franca. 


0  movimento  dos  aviões 
da  Panair 
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Cario».  O  aclo  religioso  realiiou-se, 
com  todo  sflietinldade,  â  tarde,  na  ma* 
tris  da  KtiKcnbn  Novo,  com  gratvde  aisit* 
tencia,  sendo  padrinhos  dos  nubentes  a» 
tneamas  pessoas  que  pnranympharam  o 
acto  civil.  Grande  foi  o  numero  de  pr t- 
senies  que  enriqueciam  a  ccrbiille  doa 
noivei,  que  foram  cumprimentados  por 
multai  pesosas  das  suas  rdaçôei.  O 
casal,  A  noite  de  sahbado,  partiu, para 
a  cidade  de  Coçapava,  em  Sao  Paulo.  ’ 
—  Realira-se  amanhã,  is  5  hora*  da 
tarde,  nn  egreja  de  Santo  Affonso,  o 
ca«amenlo  da  senhorita  Elína  Parreiras, 
filha  do  ir.  Adalberto  Parreira  e  d< 
d.  Rota  de  Lima  Figueira  Parreiras, 
com  o  ar.  Agnello  Kastriip.  filho  do 
nr.  Paulo  Kaitrun  e  de  d;  Nsdla  Kae* 
trup..O  neto  civil  scrú  ás  4  horas,  I 
rua  Itacurussá  n.  59,  São  padrinhos 
«la  noiva,  .no  religioso,  .  o  professor 
llramlâo  Filho  e  d.  Eneyda  Parreiras, 

e  no  civil,  o  sr.  Antenor  Mayrink  Vei¬ 
ga  e  senhora.  Oa  psdrinbos  «lo  ooivo, 
são,  no  religioso,  o  ir.  Artbur  VJgnal 
e  senhora,  e.  no  civil  n  dr.  Curyntho 
Silva  e  d.  Amanria  Maogeen  Guima¬ 
rães. 


memoraçoes 


Commemõrando  a  data  nalnllcía  do 
dr.  Pcricfci  Leite,  director  geral  do 
Collecio  Aibcíican<»,  a  directoria  dr.  seu 
qrtinio  literário  e  .ipurtivn,  departa¬ 
mento  raixto  de  Copacabana,  fará  tea- 
liear  sahbado  era  sua  léde.  da  avrnlds 
Allantica  n.  996  e  rua  de  Copacabana 
n.  1009,  uma  adrie  de  sulennidades, 
que  «)bedecerào  a  bera  elnborado  pra* 
cramma. 


Em  acção  de  graças 


por  llypn«itln«no' o  frafnmenfn  we- 
Ulfo  geral.  Manlna  —  Pliolilna  — 
fm|iofenrln«  «■■■■  Urspepalus  ner- 
1'Omab  —  EMgotnilns  —  Inaonanlna 
— '  A  br» In*  moraes 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  MI.TKJI flito.  Ul,  —  a*  nmlnr. 
3  Aa  0. 
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1536  —  D.  Anoa  Pimenlcl, 
procqntdOFt  d?  seu  marido  Mar- 
tlm  Affonso  dc  Souza,  concede, 
nesta  cidade,  ao  fidalgo  cavallel- 
ro  Braz  Cubas  as  terras  de  Ge- 
ribatlba  (hoje  Jurubatuba).  entre 
a  serrn  do  Cubntâo  e  o  mar. 

1848  —  Fallece,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  o  poeta  Paule  José  de 
Mello  e  Azevedo  e  Brito,  nascido 
na  Bahia  em  1779. 

1855  —  Fallecimento.  em  NT- 
etheroy,  do  senador  visconde  de 
Sepetlba.  Aurcllano  «lo  Souza  e 
Oliveira  Coutlnho,  naachlo  em 
Ttalpô  a  21  dc  Julho  de  1800. 

Academia  de  Letras 


2\  formação  do 
professorado  cathollco,  tanto  pri¬ 
mário  como  secundário;  3\  a  crea- 
çào  da  escola  cathollca  Integral, 
consldarada  pelo  orador,  o  proble¬ 
ma  do  mais  dlfflcll  realização,  mas 
tnmbom  a  solução  mats  cabal  e 
completa  «le  todas  as  questões  In¬ 
fimamente  ligadas  á  educação  ca- 
Ihollrn. 

Ao  terminar  a  conferencia,  re¬ 
cebeu  d.  Xavier  de  Mattos,  uma 
enthuslastlca  salva  do  palmas. 

O  presidente  deu  a  palavra  â 
Mmo.  Btcmberghe,  presidente  da 
Ltg»  Internacional  dns  Senhoras 
Cathollcas.  ohegada  liontom  da  Bol- 
glca,  para  se  ocoupar  do  seguinte 
thema:  a  educação  especial  dn 
moça  moderna  em  face  da  vida 
do  familJa.  O  dr.  Figueira  de  Mel¬ 
lo,  dirige  antes  uma  saudação  á 


Festas 


O  Centro  GpIcrm  fará  «ahbailo  á»  10 
livmr  uma  intrée  ibm*an«r  dedirada  áa 
familiaa  hiajiano-br  isilctras  quv  láo  gi* 
lanteracnle  acodem  ás  festa»  deis»  ao 
ciedade.  O»  ««tos  ingressarão  na  forma 
do»  eslatuloa.  Traje  completo. 


AMARGO 

VEGETAL 

BERTELLI 


melhor  timnrgo  eonherldi* 
mia  <onlr«i  nnflhllluso,  «le» 
<ih*trucn(e  «  depursllro 
:ira  combater  a  prlsio  de 
«Mitre,  ti  falta  do  appetlte.  a 
idlgestáo,  as  câimbras  dr* 
•nrnnpo,  a  pnllldez.  o  tnái 
iiillto,  o  pegomonto  da  bocn 
»  amargura  e  a  coreaçfto  di. 
saliva. 


nE**OI8  DA  FARhs 

sal  de  Fruta  Eno 

(47C49; 

Natalícios 


F alie  ci  mentos 


Fallcceu  hontem,  pela  manhã,  nesta 
capital,  com  64  annos  dc  edade,  á  rua 
Barão  de  Muqnita  n.  4J0,  o  coronel 
Artbur  Pinto,  figura  largaraente  rela* 
rionada  no  commercio  «lesta  capital. 
Nascido  era  Campai,  ali  iniciou  is  suai 
aelividades.  Mais  tarde,  como  mineiro, 
teve  epportunidade  de  cooperar  com 
(ffiriencia  para  a  graralcM  daqucJlc 
muniripio  Pomrnense.  Ultimamente, 
bsvía  transferido  sua  residência  para 


Encerrada  brllbanteracnte  a  série  de 
conferencias  que  retifico,  icbre  a  rida 
o  obras  de  Victor  Hugo,  o  professor 
Georges  AkòII.  da  Faculdade  de  Letras 
dc  Paris,  iniciará,  amanhi,  As  5  boras 
•la  tarde,  no  talão  da  Academia  lira»! 
leira  de  Letras,  neva  série  de  confe¬ 
rencia»,  era  numero  dc  quairu,  aobre 
ai  th  cm  a»  ahuixo: 

OuartaísiTj,  20,  Gtorgr  Duharnel • 
sexta-feira,  29,  Jolt»  Rormiu;  tegunda 
feira,  I  dr  outubro.  Françri»  Mauriac, 
r  quarta  feira,  3  de  ovM.b-g  Mmr 
Ccleltr. 


Fea  annos  hontem,  o  dr.  Hugo  Gou- 
thier,  official  <k  gahluctr  do  ministro 
da  Kducacáo  e  ttCSM  ooUfgfl  dc  im¬ 
prensa.  Muito  relacionado  e  po.tndo  de 
s»mpi’h»ar  nu»  meio»  polhien»  e  jorna 
llttfc»,  o  «lr.  llm  rrcchm. 

hraieni,  innutngraa  pruva»  •!<  af(eiç3>> 
çnr  psrtc  «lo»  >cu«  jmig<»  <  «ulraiNdo 
rei. 

—  r.-»»  tt'h  '•  hoje  d  Itfr»  Rodri- 
out)  Afetando.  e»pf/s»  di  ar.  Siuéa» 
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conferencista,  cuja  mlssno,  entre 
nôs,  loura  com  applausos  da  as- 
sistenda. 

Mmo.  Stemberghe  dlrrcrta,  com 
proricloncia,  nobre  o  thema  que 
lhe  ctimprln  desenvulver,  recebcn- 
«lo  r~hnas  prnln—  lm  do  audl- 
i  i. 

Um  f^ciil.V,  f>  presidente  . 


V  pmio  Paraense 


(•)  Ceonor',n  FoIlILrs  e  Flnnnc«a 

?.  I  IntmtiH  pnC.  «•'1. 

■>  A  Ailm  [  Innncvlr»  d«»  C/.» 


í.rvVx-JÍr  j: 


Domina  a  DÒRf 


A5TILHA5 


Reumatismo  -  Enxaqueca 
Epoca  dolorosa 


PARA  RIN  5  E  BEXIGA 

ADOPTADO  PORT090S 
,05  MEDIC05  PARAa 
CURA  RADICAL  de 

RINSeBEXIGA.ACI- 

00  URICOe  ArThritismc 


ALIVIA  A5  COIICAS  . 
RECULAR15A  A5  hEKSTRUACOfS 
ELIMINA  05  CORRIMENTOS 


CORRETO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  25  dc  Setembro  de  1934 


CORREIO  MUSICAL]  MIICA  ESPIRITA 


OLHO 

na  debilidade! 

Obtem 


Contra  as  dôres  de 

Cadeiras 

faça  fricções  da  xr')i  léÊÊS 


Ey  finalmente  nma- 
nhã  que  terá  inicio 
a  venda  tradicional 
do  Pavilhão .  Um 
grande  aconteci • 
mento!  Todos  ao 
Pavilhão  numa  ver * 
dadeira  corrida 
atroz  do  barato . 

Abertura  ás  11  ho> 
ras  da  manhã . 

AO  PAVILHÃO. 

OUVIDOR^  108 

^  (30700) 

Oi  trabalhadores  dispen¬ 
sados  de  S.  Bento 
e  Santa  Cruz 

0  ministro  do  Trabalho 
vae  interceder  junto  ao 
da  Agricultura 

No  gabinete  do  ministro  do  Tra¬ 
balho  estore  h  ontem  uma  com- 
tntatf&o  do  membros  tln  directorla 
da  Alllança  dou  Operários  no  In¬ 
dustria  da  Coiunrucção  Civil,  que 
foi  pedir  ao  ir.  Agamemnon  Ma¬ 
galhães  para  interceder  junto  ao 
ministro  da  Agricultura,  no  uen- 
tido  de  serem  pago»  os  salário© 


Uma  coramonicação  dos  mem 
bros  da  commissão  admi¬ 
nistrativa 

A  ünifio 


u  oeiegaao  oonviano  commu- 
nioou  á  asscmbléa  os  (ermos 
da  resposta  do  seu  governo  á 
mediação  argentina 

Ociiclra.  24  (Havos)  —  O  ar. 
Costa  Uu  Rois  não  esporou  a  ses¬ 
são  da  nexta  com  missão,  marcada 
para  a  tardo  do  hoje,  para  com- 
municar  aoe  membros  da  assem- 
bléa  da  Sociedade  das  Nações  o 
documento  boliviano  relativo  á 
mediação  ontabolada  pela  chan- 
cellarla  argentina  a  2  de  Julho 
deste  anno. 

À  roaposta  da  Bolívia  traz  a 
data  de  26  do  julho  o  é  asslgni- 
tía  pelo  ar.  Casto  Rojas.  Os  topl- 
cos  prlnclpaes  são  os  sogulnfas: 
“Meu  governo  toria  todavia  dese¬ 
jado  que  antes  de  dar  fôrma  con- 
oreta  o  offlclal  n  e«rtn  nova  de- 
marchü,  tivesse  sido  feita  uma 
consulta  prévia  o  confidencial  a 
respeito  do  suas  bases,  o  quo  sem 
duvida  alguma  teria  facltltndo  o 
louvável  o»  forço  emprehendldo 
para  pôr  tormo  «o  conflicto.  Foi 
a^slm  que  se  procedou  no  caso  re¬ 
cente  do  plano  submettlrlo  á  Bo¬ 
lívia  polo  dr.  Antokoletí,  que  meu 
cftQÔíís  acceltou  com  duas  modlfl- 
caçOes  apenas  c  qu©  o  Paraguay 
rejeitou  intclromento,  sem  quo  ne¬ 
nhum  traço  dessa  rejeição  tenha 
subsistido  fôra  das  Informações 
coníídenclaca  quo  qulzeste»  trans- 
mlttir-me  aeoron  dog  rosultadns 
infrutíferos  da  viagem  do  dr.  Ruir. 


Continuação  da  conununlcação 
de  “Sun  Voz*',  recebida  medlum- 
nlcamonte  pelo  dr.  Pletro  Ubal- 
dl.  Giibblo,  ItalUi. 


rnluJ  aü  f^^crt-Líaxt.  «Alma 
brasileira  (choro  n.  G)  e  “Vamos 

atras  dn  sorra  calunga”,  dc  Vllta 
Lobos,  "El  puerto"  q  u  Na  varra” 
do  Alboniz. 

ASSOCIAÇAO  BRASILEIRA 
DE  MUSICA 

Conforme  Jft  annunclãmod  effo- 
ctua-Ho.  hoje,  Aa  9  horas  da  noite, 
no  salão  do  Instituto  Nacional  de 
Musica,  o  concerto  de  Arnaldo 
Kebctlo  e  Amoldo  Vasconccllos. 
O  programma  é  constituído  por 
Sonatas,  pata  plano  e  violino,  do 
ãiozart  Beethnven  e  Fwurf*. 

HOMENAGEM  A  BIDÜ’ 
8AYAO 

Chegri  hoje  no  Rio.  pelo  "Au- 
gustus 

cia  Bldú  Sayão.  Estão-lho 


se  maior  vigor 
com  alimentação  «adiado 
que  com  drogai  estimu¬ 
lante».  Cuide  da  sua  nu¬ 
trição  com  a  ajuda  deste 
—  ■  alimento  con- 

f  centrado  e  verá 
renascer  todo  o 
seu  vigor  e  vita¬ 
lidade. 


doa  Empregados  do 
Commerclo  aollelta-nos  n  publica¬ 
ção  do  sogulnto: 

“A  commissão  administrativa  dn 
União  dos  Empregados  do  Com- 
niorclo  do  Ft!o  do  Janeiro,  Infor¬ 
mada  do  ter  sido  ftee usada  como 
arbitraria  o  facciosa,  om  uma  re¬ 
união  de  associados  realfczada  fó- 
ra  da  sédo  social,  Julgo  do  seu  de¬ 
ver  contestar  serena 


A  SERIE  ESTEQUIO 
GENETICA 


Podoreltí  então,  bascando-vox 
nessn  imllvid  unção  estabelecer 
umn  “ graduação''  do  complexi¬ 
dade  .que,  a  partir  do  H,  clioguo 
até  fil  fórmulas  complexos  do.s 
produetos  organlcus:  o  podereis 
estabelecer  uma  «série  chlmlca,r 
semelhante  A  escala  zoologica, 
na  qual  tios  protozoários  corres*, 
pondiHittm  os  corpos  chlmlcus 
nlmplw,  indecompostos;  uma  se*  _ 

riu  .evolutiva  desdobra mio-so  de!  (TJLIVff  Cált 
fôrma  em  forma,  do  typo  cm  “ITS 
typo,  urun  verdadeira  “arvoro  ^ 

genealógica  das  espccíos  cliiml-  M C  SvU 

cuh”,  a  cujo  desenvolvimento  *  _ 

p odoreis  appllcar  os  conceitos 
dnnvlnlnnoH  do  evolução,  varia- 1 


(499491 


mas  ener¬ 
gicamente  contra  essas  niflnnatl- 
vaa,  afim  do  que  esta  so  reduza 
ao  Beu  desvalor  natural.  Conetl- 


NA  ASSOCIAÇAO  UNI 
VERSITARIA 


A  FESTA  DA  ARVORE  . 

A  commíiwração  realizada  uo 
Grupo  Escolar  José 
de  Alencar 


Eleições  para  a  nova  <li 
rectoria  e  a  excursí  o 
ao  sul  do  paiz 


em  Londres,  quaesquer 

donitlro» 

As  ftwessas  devem  ser  feitas 


o.  notável  cantora  patrl- 

prepa- 

radas  varias  e  enthustastlciis  ho¬ 
menagens  durante  a  curta  perma¬ 
nência  da  gloriosa  artista  brasi¬ 
leira  nesta  capital, 

Haverá  uni  unteo  concerto  do 
BJdQ  Sayão,  no  Municipal,  a  6  do 
outubro  proximo,  com  a  orchestra 
daquelle  thatro,  regida  pelo  maes¬ 
tro  Henrique  Spedlnl. 

Logo  depota,  a  aàmlr&vcl  Inter¬ 
preto  do  Roslna  seguirá  para  o 
fti!,  onde  vae  realizar  alguns  ro- 
cltnes. 

Numerosa©  ngremtaçõos  Já  se 
associaram  para  a  significativa 
demonstração  de  apreço  cm  lou¬ 
vor  da  grande  cantorn. 

O  presidente  da  Associação  de 
Imprensa  recebeu  de  Bldú  Sayão 
o  seguinte  rnxMogrnmma;  “Peço 
a  gentileza  cie  transmlttlr  minhas 
gratas  saudações  á  Imprensa  e  no 
Inesquecível  povo  carioca”, 

RECITAL  DE  CARLOS  DE 
ALMEIDA  NA  ACADEMIA 
BRASILEIRA 

Será  a  29  do  corrente.  As  D  ho¬ 
ras  da  noite,  que  se  realizará,  o 
annunclao  concerto  do  violinista 
Carlos  de  Almeida,  na  Academia 
Brasileira  de  Musica,  salvo  modi¬ 
ficação  ulterior  da  data. 

LYCIA  DE  BIASE  BIDART 

Conformo  temos  noticiado,  re- ; 
allzar-se-A,  impreterivelmente,  no' 
d  In  2J?  do  corrente,  ás  D  horas  da 
noite,  o  concerlo  de  Lycla  De  Biu- 
so  Bldart,  talentosa  compositora 
patrícia,  cujas  realizações  deno¬ 
tam  sempre  gOMto  artístico  apura¬ 
do  o  fina  sensibilidade.  Esse  con¬ 
certo  toríí  o  concurso  da  orchestra 
do  theatro  Municipal  consideravel¬ 
mente  nugmentndn,  sob  a  regen- 
cia  do  Lycla  Do  Biasc.  o  que,  por 
sl^ô,  constltue  motivo  para  at trair- 
no  Municipal,  um  publico  sclecto 
o  numeroso,  afim  do  render  justa 
o  merecida  homenagem  ao  talen¬ 
to  dn  Jovem  aHtsta  brasileira. 

Quanto  ao  programma,  podemos 
adeantar  quo  Lycla  De  Blase  nos 
dará,  om  primeira  audição,  dois 
finíssimos  lavores:  o  poema  Bym- 
phonico  “Anchlcla”  o  um  cabo-  j 
ccto  para  orchestra  Intitulado  ! 
“Angelua”. 


(47384) 


billdado  o.  mesmo,  do  horcdttn-, 
rledndo  o  do  ndnptaçío.  Grada¬ 
ções  dc  fúrmns  entro  parentes,! 
derivados  uma  OaH  outras,  su¬ 
jeitos  a  tel  commum,  provinda  do 
commurn  origem,  de  aíCInidada 


Rcatiza-so  amanhã,  quarU  .'ei¬ 
ra,  ás  S  horas  da  noite,  no  n  Ião 
nobre  da  Faculdade  do  Dl.cíto, 
sob  a  prosidencia  do  proíojor 
Cândido  do  Oliveira  Filho,  os  elei¬ 
ções  para  n  nova  directorla  òesta 
anaoclação  do  acadêmicos  de  Di¬ 
reito. 

Reina  enthuslasmo  nos  meios 
univorsitarlos  o  promette  ecr  mui¬ 
to  animado  o  pleito  de  quarta- 
feira,  quo  escolherá  o  novo  corpo 
dirigente  desta  agremiação,  que 
torno u-so.  por  âUOg  actlvidadea, 
uma  dna  mais  effletentes  e  co- 
nhecidas  no  Brasil. 

Pola  nova  direcibria  será  orga¬ 
nizada  a  embaixada  acadêmica 
para  percorrer  o  sul  do  Brasil  otr 
missão  educacional. 

A  dlrcctorla  actua!  encarece  s 
presonça  do  todos  os  associados  r 
commu  nica  que  depois  da  reunião 
haverá  umq  "choparf.t”  p0  co¬ 
nhecido  *'Bar  Official  dn  Associa¬ 
ção  Unlversltnria”  ou  Bar  Ce- 
lonfil. 


EM  VIRTUDE  DE  UM 
ACCIDENTE  NAS  MA* 
CHINAS 


União  dos  Empregados  do  Com¬ 
merclo  foi  nomeada  pelo  Juiz  da  7* 
Vara,  occupando  scue  troas  mem¬ 
bros,  rcapectlvamente,  as  fun- 
cçOca  do  presidente,  secretario  c 
thesourclro  do  eyndlcato,  om  ca¬ 
racter  transitório. 

Não  sendo  noophlto*  nem  ln- 
experientos,  por  Já  terem  exerci¬ 
do,  como  acima  ae  verifica,  car¬ 
gos  do  relevo  cm  administrações 
anteriores,  a  commlsBão  adminis¬ 
trativa  vom  cumprindo  escntpulo- 
samonto  os  uous  «loverea.  apoiada 
e  prestigiada  pela  maioria  dos  as¬ 
sociados  da  União  dos  Empregados 
do  Commerclü.  conformo  poderá 
comprovar  em  qualquer  momento. 
Carecem  do  importancln.  por  se¬ 
rem  simplosmonte  apaixonadas,  os 
declarações  que  ossoguram  estar 


0  “Aracaju”  pediu  soc- 
corro  e  voltou  rebocado 
á  Guanabara 


A  estação  de  m&o  insta  liada  na 
Inspoctorla  de  Policia  .Marítima, 


/v  respoBLa  DOHVtana  suggere  "ro  nftS  croaçoos  divinas  o  huma- 
em  seguida:  “Quo  a  chancollaria  na"  troa  «tomentos  cm  Jogo,  um 
argentina  tujo  faça  para  quo  pnr-  P081”''0-  activo.  Intel II gente,  que 

tlclpem  da  me.ll^o  M-  Sm  LoTo 

da  os  quatro  pnlzeB  llmltrophes  da  olemento  negativo,  passivo,  bru- 
noiivis  c  os  cinco  palzeB  que  tal,  Ulstltuhlo  do  Intelltgencla  e 
compunham  a  commissão  Uos  neu-  l)ar  consequência  faellxneuto  do- 
fros.  Seria  egualmente  o  melhor  c  °  elemento  mato- 

melo  de  appllcar  effertlvamenen  n  r  u,;  havendo  um  terceiro  elo- 

srs.- ■  -  «»'"  «7  n  »7.r.r.%ss,,:  «.s 

uai  vida  roal  ô  doutrina  de  8  do  Justo  uqulllbrlo  c-iitre  os  dois, 
ngosto  do  1932.”  (  Esse  torcolrn  clornento  lntor- 

Quanto  ãs  bases  da  solução  nro-  !  !”ed,í’  *  a  íorçn  quo  ora  6  de  at- 

poata  pela  Argentina,  a  Bolívia  '  Íao° 0  om  roçuI* 
declara:  0,1  «0ÍÍP*  Atnor  e  oilio,  o  bom 

o  o  mal,  Deus  e  Deinonlo,  efto  at 
“Deve-sc  considerar  como  hnso  duni  PÇ^croras  alavancas  do  pro- 


4  noJto,  que  o  vapor  nacional 
“AracaJU",  que  se  achava  fô ra 
da  barra,  pedia  soccorro. 

O  faclo  foi  levado  ar  conheci¬ 
mento  do  primeiro  fiscal  daquella 
repartição,  ar.  Costa  Gupcos  que, 
por  ?ua  vez,  o  communlcou  no 
Lloyd  bras.lelro,  n  cujn  frota  per- 
tvnoe  aquello  navio,  ©  no  offlclal 
do  cila  uo  Araennl  do  Marinha, 

AhsIiti,  pouco  depois,  deixaram 
a  Guanabara,  oh  rebocadores  “Sa- 
hlno”,  “Barroso”,  o  “UaymurKlo 
Nonato”,  no  cncuntru  do  navio 


diiquellas  Ju«tus  prctençCes, 

Não  conseguiu  o  cancella* 
mento  da  carga  feita  na 
folha  de  pagamento 

O  ministro  da  Fazenda  resol¬ 
veu,  om  face  do  disposto  no  arti¬ 
go  6*  do  decreto  24.297.  de  28  de 
maio  deste  anno.  Indeferir  o  re- 
quorlmento  om  que  o  agente  fis¬ 
cal  doa  impostos  do  consumo  no 
Interior  d©  s.  Paulo.  Oriundo 
Washington  de  Ollvelm.  pedo  can- 
cellamento  da  carga  dê  6:4901000 
feita  em  «ua  folha  de  pagamento, 
proveniente  de  vencimentos  Inde- 
vidumente  recebidos  pelo  reque¬ 
rente  no  período  de  20  de  julho 
a  30  de  setembro  do  1033,  em  quo 
esteve  ausente  do  serviço,  á  dls- 
pnalçno  do  commnmlo  militar  de 
Santos.  Outrosim,  mandou  proBe- 
gulr  a  cobra  li  ca  dn  reforldn  di¬ 
vida  . 


NA  ACADEMIA  DE 
SC1ENCIAS  DE  EDU¬ 
CAÇÃO 

A  posse  do  novo  membro 
effectivo,  ministro  Ro- 
nald  de  Carvalho 


KlihialO,  mi  épocn  em  que  brl- 
IbaTit,  anlmln  Uc  umn  Cfrrejn  de 
Daenoi  Aires,  cm  campiinhlii  iln 
«■pota 


todoa  os  sorvlços  transcorrem  nor¬ 
mal  mente,  cm  todos  os  deporta- 
momos.  A  arrecadação  tem  sido 
perfeita,  a  despeaa  tem  sido  pro¬ 
cedida  com  extremo  escrupulo, 
sendo  de  ambos  os  valores  apre¬ 
sentados  ao  Juiz  da  7*  Pretória 
Cível  todos  os  documentos  com¬ 
provantes,  os  quaoB  râo  por  oile 
rubricados.  A  commlasão  adminis¬ 
trativa  podia  excusar-ao  da  divul¬ 
gação  dqateB  Informes,  por  ser  bas¬ 
tante  notória  o  verdade  dos  fa¬ 
ctos,  Com  tudo.  por  questões  de 
principiou,  registra  os  conceitos 
Indelicados  e  Inverldlcos.  ÜÜR 


giessò  humano!  Um  não  pédo  dis- 
pensar  o  outro.  Os  francezoa  dl- 
zom  coin  todn  a  propríodade* 
"Trota  foln  bon,  bote  2" 

Awdni,  na  nação  brasileira,  « 
em  todas  ns  nações,  o  principio 
cio  bem  6  rcprofiontaüo  pelos  soun 
govornos,  n  lntelllgoncla  as  ca¬ 
beça»  pensantes  das  nações;  o 
principio  do  tnul  ê  reprosontado 
D0*®  povo  quo  é  o  tronco  ou  n 
parte  brutal  da»  nações,  o  ontro 
esacH  dois  elomontos  extremos, 
vamos  encontrar  as  forças  arma¬ 
das,  quo  estabolocem  o  oqulUbrJo 
eatuvol  entre  os  dois. 

Ha  uma  revolução,  Isto  é,  o 
povo  Bo  levanta  para  tomar  o  po- 
dor  do  assalto.  Quem  va  o  docldir 
«An  as  forças  armadas.  Si  cilas 
tendem  para  o  governo,  venco  a 


para  a  capital  britannlca,  para  a 
firma  bancaria  “Erlangera,  Ltd.”, 
cujo  endereço  é:  H,  Moorgste  — 
E.  C.  2  —  London,  e  doverfio 
comer  a  referencia:  Vaslav  NI- 
JinsRj*  AppKLi.” 

ÃMe  movimento  ptflkm troplco 
ti  ao  (■  o  penas  do  Londres,  porém, 
mundial. 

Se  o  Brs.ill  também  craizer  par¬ 
ticipar  Aid  deixamos  as  indicações 

preristt. 

C0N0ERTO  SYMPHONICO 
COM  MORITZ  ROSENTHAL 

Sob  a  regência  da  maoatrlna 
patrícia  Joanidla  Sodré,  realiza-ao 
hoje.  As  9  horas  da  noite,  no  thea- 
!ro  Municipal,  um  lnteregsanta 
concerto  aymphonlco,  do  qual  par¬ 
ticipará  como  solista  o  famoso, 
ptanlflta  Moritz  Rosonthal. 

0  programma  é  o  cegulnte; 

■Symphonla",  om  s!  bemol 
msJor.  de  Schumann;  “Concerto", 
«m  ml  menor,  d©  Chopln,  para. 
plano  e  orchestra.;  "Isla  de  los 
Cêlhíw1',  de  Fáblnl;  “Stenka  Ra- 
«Jae",  poema  symphonlco,  do  Gi.'- 
funow. 

Fablnl  ê  um  ttlostrs  e  festo- 
Jido  compositor  urugunyo,  cuja 
•ooverture"  quo  figura  neste  pro- 
riunma  J4  tivemos  occaslão  de 
ipnclar  num  concerto  regido  Jue- 
tamente  pela  dístlncta  maeatrlna 
brasileira  que  organizou  o  concerto 
és  hoje. 

BECITAL  DO  PIANISTA 
ALONSO  ANNIBAL  DA 
FONSECA 

Reallzi-BB,  amanhã,  As  9  horaa 
•h  noite,  no  Instituto  Nacional  de 
Musica,  o  esperado  concerto  do 
mande  pianista  patrício  Annlbal 
Alonso  da  Fonaeca.  , 

Consagrado  pela  critica  mais 
fxlgente,  «se  artista  executará  o 
Mgulnte  programma,  cuja  Inter¬ 
pretação  merecerá  os  maiores  np- 
plauios  da  culta  eocledadô  ca¬ 
rioca: 

1*  parte  —  "Somta",  op.  35. 


-  ■ —  uv 

tundo.  O  governo  boliviano  con¬ 
firma  emfim  a  eua  adhesâo  A  dou¬ 
trina  ^egundo  ft  qual  nom  a  oc- 
cupaçao  nem  a  conquista  pelna  ar¬ 
mas  conntltucm  títulos  .validos 
para  resolver  questões  torrllo- 
r«acs,  ” 

Vem  depola  um  segundo  do¬ 
cumento  relativo  As  modificações 
propostas  polo  governo  boliviano 
á.i  lmeB  apresentadas  pela  Argen¬ 
tina.  A  Bolívia  propflo  quo  so  ac- 
rrescente  á  parte  fina!  da  quinta 
clausula  da  proposta  Argentina  o 
.«pffiilnte:  “Simultaneamente  com 
nm  aceordo  de  conciliação  definin¬ 
do  os  direitos  das  partes  sobre  o 
Chaco  ou  o  compromisso  de  arbi¬ 
tramento  de  Jurys,  conforme  o 
processo  estabelecido  naB  clauau- 
faa  seguintes,  uma  vez  o  accordo 
ratiricado  pelo  Congresso  dos  poi- 
zes  belilgerantea,  as  hostilidade» 
cesBnrao.  ** 

A  Bolívia  propõe  egualmente 
quo  a  aexta  clausula  seja  assim 
redigida:  “Os  plenipotenciários  da 
Bolivln  e  do  Paraguay  formarão 
com  os  da  Argentina,  Braall,  Co¬ 
lômbia,  Cuba.  Chile,  Estados  Uni¬ 
dos,  México,  Perd  o  Uruguay  a 
commissão  de  conciliação  prevista 
no  artigo  G  do  pacto  de  não  ng- 
gressão  aaslgnado  no  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  e  ruja  missão  será  estabele¬ 
cer  no  prazo  máximo  de  70  dlaa  o 
entendimento  de  conciliação  a  que 
se  refere  o  artigo  10  do  referido 
pacto  do  Rln  de  Janeiro, " 

Na  opinião  da  Bolivla  a  clausu¬ 
la  setlma  dn  proposta  Argentina 
deveria  ter  a  seguinte  redacção: 
*‘À  Bolívia  o  o  Paraguay  decla¬ 
ram  qus  no  caso  da  conciliação 
fracassar  asslgnaruo  um  accordo 
prevendo  o  arbitramento  de  Jurys 
para  determinar  a  soberania  so¬ 
bre  o  tonltorio  contestado  na  con¬ 
formidade  do  principio  do  "utl 
pojçafdetls  Jurys”  do  1810  c  da  de¬ 
claração  de  3  de  agosto  de  1932. 
tomando  por  base  as  reivindica¬ 
ções  maxlmaa  Já  formuladas  pelas 
parles,  a  sabor  pela  Bolivla  no 
memorandum  de  28  de  fevereiro 
de  1933  aos  governo*  dos  palzea  II- 
mltrophes  e  polo  Paraguay  no  | 
carta  do  seu  delegndo  ô  Sociedade 


Mm  acítxío  especial,  quo  se  res* 
Ilzará  no  proximo  me«  do  outu¬ 
bro,  tumanl  posso  o  ministro  Ro- 
nnld  do  Curvolho,  rcccntemcnU 


u  novo  imrnormi.  quo  exore* 
netuaimente,  n#  fu  noções  de  secre¬ 
tario  da  presidência  da  Hepuhll 
ca,  6  autor  de  numerosas  obra* 
snhre  assumptos  de  literatura. 
phlloBophla  o  educação,  alguma*, 
doa  quão*  vortldaa  para  outros 
Idiomas.  Além  do  suas  produ- 
cçõcs  em  vorao,  com  "Luz  glorio- 


nelro,  Fernando  Bastos,  Eugênio 
Autran  Domont.” 

Novamente  nesta  capital 
a  esposa  do  chanceller 
britannico 

Lady  Simons  foi  passa- 


CflBELLOS  BRANCOS ! 


8ELLEZA. VIDA  E  VIGOR 


reaido  para  apressar  a 
entrega  do  numerário 
para  as  despesas 

O  àlrector  geral  da  Fazenda, 
remettondo  a0  ministro  da  Via¬ 
ção  o  proccN-so  originado  pelo  tele- 
gramma  em  que  a  AKsucinçno 
Commercial  d0  Ceará  pede  seja 
apressada  n  entrega  de  nume¬ 
rário  ao  chefe  do  Expediente  dn 
Inapectorlu  Federal  de  Obrns  con¬ 
tra  as  Seccns  naquelle  Estado,  pa¬ 
ra  pagamento  de  desposas  relati¬ 
vas  ao  2o  trimestre  deste  anno, 
solicitou  esclarecimentos  que  ha¬ 
bilitem  o  Ministério  da  Fazenda 
a  solucionar  o  assumpto, 


imagens  tio  México '  e,  notada- 
mento,  “Rabobiís  *j  o  riso  do  re¬ 
nascimento",  obra  em  que,  domais 
do  apreclnvel  mérito  literário,  ha 
o,  resnitar  o  Inconlcstavol  valor 
pedagógico. 

O  ministro  Ronald  dc  Carvalho 
«erã  rccobldo,  em  nomo  dn,  corpo¬ 
ração,  polo  acadêmico  professor 
Pontos  de  Miranda. 

Um  ofíicio  do  juiz  depre* 
cando  o  pagamento  de 
cerca  de  400 :  OOOSOOO 

Pedido  de  esclarecimen¬ 
tos  ao  ministro  da 
Marinha 


PIANOS 


hydrogenio,  notaremos  qu©  ella  so 
dispõe  com  aurpreheiidento  rogu- 
lar Idade,  por  ordena  do  seto 


Olathner  -  Plcycl  -  (Irnsll  e  ou¬ 
tros,  novos  e  usados.  Vendas  ft 
vista  o  a  prazo,  n&Cnm  Arthur 
IVnpoledo—  Avenida  Rio  Bran 
co,  123  —  Alugam-so  planos. 


!  aviação;  transferindo  n  capitão 
(  dn  nrlmlntatraçAn  Oraclllann  de 
I  Abrou  Gonçalves,  do  sorvlço  do 
1  Intendência  ;la  9»  região  militar 
|  para  a  directorla  do  Intendência 
da  Guerra,  por  convenlencln  ab¬ 
soluta  do  Borviçoj  o  1°  tenente  de 
esta  administração  João  Bnptieta  do 
Oliveira  dn  1»  F.  fí.  D.  para  en- 
i-arrógudo  do  «crvlço  do  traua- 
portos  da  1"  rcglflo  militar;  por 
conveniência  cio  serviço,  o  capitão 
José  Coelho  Valente  do  Couto  do 
pura  o  26®  B.  C.J  clasnt- 
o  nxplrniite  a  offlclal 
corntnisiiionndo  do  quadro  do  con¬ 
tadores  Antoulo  José  Herzer  no 
9*  IL  C.  I.  ta.  Gabriel),  por  con- 
venieucln  at^soluta  do  serviço; 
designando  om  primeiros  tenentes 

ui  ui  J  Íoflo  d*  Dr!,,*,  Noronha  Meuna 

Mlghland  Chie-  Barroto,  asHiuiente  do  cominando 

da  Escola  Mllltnr,  e  pharmaccu- 
__  ■‘J%  '  i  Llberato  Barroso 

da  .,h0»  para  p°rvlr  como  chlmlco 
do  Laborntorio  de  Analyses  do 
Arsenal  do  Guerra  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 


NO  INSTITUTO  NACIONAL 
DE  MUSICA 

No  dia  l  do  outubro,  fis  9  horas 
da  nolto,  rcalizar-se-á  no  Instituto 
Nacional  do  Musica,  mais  um  con¬ 
certo  symphonlco  da  série  offlclal 
do  corrento  anno;  a  orchestra,  a 


«eaj  ingieza  velu  com  muitos 
pussagelroa,  se  tufo  que  a  maioria 
Me  destina  a  Buenos  Aires. 

No  “Àlmanzora*  chegou  a 
capital  Lady  Hlmon,  esposa  de 
lord  Slmon,  ministro  daj§  Relações 
da  Inglaterra,  a  qual  aqui  Já  es¬ 
teve  em  visita  á  nossa  capital,  não 
lia  multo  tempo.  4«  r, 

Lady  Slmon  emprehende  esta  ficando 
viagem,  agora,  n  concelho  do  seu 
medico. 

Sua  demora  no  Rio,  será,  ape¬ 
nas  de  algumas  horaa,  porquanto, 
hoje,  á  tarde  embarcará  de  volta 
a  Londres  no 
ftaln”. 

A  Ulustre  viajante  foi  recebida  1  í!p°  JoRflu,l« 
pelo  encarregado  de'  negoclos 
Inglaterra  porque  ausente  se 
acha  o  ombalxador  Willlnm  Socda; 
o  cônsul  Inglez,  íunccionarlos  da 
embaixada  e  figuras  de  destaque 
da  colonía. 

No  grande  transatlântico  da 
Mala  Real,  chegarmn  além,  do 
Lady  Slmon,  outros  passageiros  de 
destaque,  entre  os  quaes  sir  Huy 
O*  Neta],  um  dos  dlrectores  das 


r  -  -  —  -w-w  «vaiipvvn  vi 

onue  nos- vemos  que  acahnr  com 
a  força  é  n  maior  das  utoplnn. 
Acabar  rom  a  força  armada  de 
uma  nnçfio  é  o  mesmo  quo  arran¬ 
carmos  as  perima  h  oa  braços  a 
um  Indivíduo,  é  arrancarmos  o 


até  um,  no  numero  VII;  o  ascen¬ 
do  progreBBlvamente  de  um  a  sete 
para  a  valência  relativa  ao  Oxy- 
genlo.  Assim  é  que  temos  so- 
ptemirlos  compostos  d©  monnva- 
ida,  trl valência  c 
depolfi,  em  sentido 
trlvalencla,  blvatencin  o 
o  septennrloB  com- 


QUER  SER  BONITA? 

Pfe  SILEX,  a  patta  maratllhota. 

Eeplnhao,  oordaa,  punnoi i,  ererni, 
mancho»  O  ruirnn  dn  prllt,  desajipa- 
recum  como  iwr  cnrnnto, 

BUn,  a  posta  marattlhooa,  dd 
bctlcm  c  morldadc.  Nr»  drogurbiE. 
phnrmnclns  e  pcrfnmnrlRii, 


O  ministro  da  Fazenda  rom&t* 
teu  ao  da  Marinha,  afira  de  eerem 
prestados  esclarecimentos  neces¬ 
sários  Cl  solução  do  processo  r© 
Toronto  ao  offlclo  do  Juízo  Fe¬ 
deral  da  3k  Vara  do  Dlatiicto  Fe¬ 
deral  deprccando  o  pagamento  do 
Importância  do  8C9:B42f990,  em 
favor  de  Conmdo  Jorgo  Gonçal¬ 
ves  e  outros  íunccionarlos  do  Ar¬ 
senal  do  Marinha  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro, 


Ionclíi  btva 
tetra  valência 
Inverso, 
monovolcncln 
postos  de  monovntancla,  blvalen- 
cln,  trlvalencla,  totravnlcnclu 
penlavnloncia,  hexavalcncla,  he* 
ptavnlcucÍQ. 

Temos  pois,  po  ri  o  tios,  I  —  1\ 

— I,  que  so  sobrepõem  exactnmen- 
to  n  jMsriodos  de  I  —  VII.  O  ry- 
thmo  é  evidente,  expresso  peln 


n  ».>i|  doa  melhores 

tl  Ou  fabrlcnnt.es  nllemQcM. 
Grande  atock. 

—  A.  31  ATIIIAS.- 

Avenicln  Rio  Branco — |ü;i 

(48439) 


Atropelou  e  matou  um 
menor 


Nu  dia  28  de  maio  ultimo  to 
conduzir  um  aulo-orantbu»  pelu 
rua  24  do  maio,  Raymundo  Fia¬ 
lho  e  Souza  atropelou  e  matou 
o  menor  Nelson  Tavora  o  feriu 
ainda  Alexandre  dc  Souza  Tavora* 
pae  da  vlctlma. 

Contra  o  imprudente  chauffeur 
o  promotor  em  exerdeto  na.  1"  va¬ 
ra  crlmlnal^preaentau  denuncia. 

0  director  geral  da  Fa¬ 
zenda  approvou o  acto 

O  dlroctor  gera!  da  Fazenda  re- 
solveu  approvar  o  acto  da  Dele. 
gacla  Fiscal  om  Peraambuco  qui 
autorizou  a  posso  do  OlympJo  Ma¬ 
rinho  Fomandea  Pires  no  logai 
do  guaixla  aduaneiro  da  Alfânde¬ 
ga  do  Riiclfo. 


A  ttrie  .  inciir-»  aniiohi,  KT&í: 
promoiid.  pela  reitoria  deita  S^,“»Ts'2»  iV 

Ilnivpr<i^r1p  na  FerrJa  ilo  xolra  Folhadella,  com  a  diaria 
universmaae,  na  MCWa  oe  do  20$;  Francisco  de  Freitas 

RalUe  Arfoc  Bayão,  Charles  Mundy  Junior  e 

0CIU2>  <tilC9  Oswaldo  Castro  Bittencourt  a 

Inicía-so  amanhã  ás  9  ho-  Sebastião  Luiz  Pereira  e 
raa  da  noite,  na  Escola  Nado-  Dlonyslo  Pimentel  Dlaa  a  12$; 

nal  do  Bollas  Artes,  a  sorta  de  Oswaldo  Leite.  Gomes,  Ricardo 

conferencias  organizada  pola  rei-  Gomes  do  Novaes,  Gabriel  Bar- 
torla  da  Unlveraidado,  para  dl-  ho«a  VHlanovn  o  Jorgo  Guima- 
vulgar  a  nova  constituição,  o  rilea  a  7$;  Djalma  Alves  Bragnn- 
cuja  Inauguração  havia  sido  ca  ©  Angellto  Ilha  Lcscano  a 
transferida  por  motivo  da  re-  &$000. 

cente  tompornda  lyrlca.  Euaas  - -  •  ^  — — 

conferonciae,  quo  s©  offoctuarQo  PADA 

rt *  Bitimndne  nit»i>(na  a  im*<n I.  ”'Wr  SÊ  "  - "  - 


2  CQrtA 


«0384) 


to  com  rotação  na  outras  series 
encaheçnriafl  polo  Potássio,  pelo 
Cobre,  pota  Prata.  ctc. 

Esta  connexão  entre  os  cara¬ 
cterísticas  do  um  corpo  o  a  sua 
situação  na  escala  pormlttlu  dnr- 
so  a  cada  olomonto  nm  numero 
proprlo  quo  o  dlstinguo.  E  essa 
asslgnalação,  tamhom  sogmido  n 
vossa  scíencla,  não  d  empírica, 
porquo  o  numero  atomlco  põdo 


0  “ALMEDA  STAR”  DE 
PASSAGEM  PELO  RIO 


SERVIÇO  MILITAR 

Compareçam  á  Primeira  Cir- 
cumscripção  de  Recrutamento 


(•198I6J 


Os  passageiros  do  trans¬ 
atlântico  inglez 

•U  primeiras  horas  da  nolto  do 
•ntc-hontom  deu  entrada  no  por- 
J®  desta  capital  um  dos  grandes 
transatlânticos  inglczes  que  via- 

J&ra  para  os  portos  sul-amerlca- 
nos. 

Trata-ee  do  “Almeda  9tar"  vln- 
‘llj  íe  Londres  e  escalas  do  costu- 
J1*  wm  muitos  passageiroB,  todos 
Primeira  classe  e  a  maioria  em 
transita  para  Buenos  Aires. 

Entre  og  quo  vlajamm  para  cs- 
Ja  capital  no  luxuoso  traneatlan- 
tlco  da  Blue  Star,  notnm-Bo  os 
«ffulntr-»»  |M5<agclros:  John  Hcn- 
jy  H vigiei  e  senhora,  I^ancclot 
Constanre  Smlth,  Edith  Constan- 
J®  Smllh,  John  Stanley  Smlth. 
Wlnlfrieri  Joyco  Mas.  Farvale,  Ar- 
taur  Rnmndru  Thoma®  FYedn- 
•■•ck  flarroth  Brlílgpr.  JacquPs 
Trnnçols,  Rálph  Jorge  Watkor  o 
^nhom.  Or.rmaln  Barrus  Barreto, 
51  ç  Olícn  c  outros. 

Nntnm-ce  entro  og  que  viajam 
n®  “Almcdn  fitnr".  os  sra:  Janea 
Alexsnder  llampg,  Mnurice  De- 
[Poüen.  James  Charles  Ford,  Wll- 
lll'm  MnrhrtUo,  Robort  do  Warrln. 
Henrique  Schuster. 


Acham-se  abortas  na  inaeripçõos 
para  concuraos  do  tltulog  dostlna- 
dos  ao  provimento  do  uma  vaga 
do  profossor  da  Escola  Secunda¬ 
ria  do  Instituto  do  Educação  em 
cada  uma  das  seguintes  discipli¬ 
nas:  Portuguez,  Historia  da  Ci¬ 
vilização  o  Pliyslca. 

O  edital,  publicado  no  Jornal  of¬ 
flclal,  estipula  as  condições,  âe 
accordo  com  a  !cl. 


talmente,  oxnmlnnudo-Bo  o  espe¬ 
ctro  dos  raios  X,  que  os  vários 
corpos  emlttem,  quando  so  acham 
em  presença  de  ralos  cathotllcos 
A  frcqucncla  de  vibração  das  li¬ 
nhas  desses  espectros  6  proporcio¬ 
nal  ao  quadrado  cio  numero  ato- 
mico. 

Sobre  a  base  desta  exoeta  assl- 
gnalnçáo  do  logar  na  escala  possí¬ 
vel  so  torna  oatabelocer  outras  re¬ 
lações  entro  os  corpos,  relações 
expressas  pelas  seguintes  propor¬ 
ções.  O  Boro  está  para  o  Boriiío, 
como  o  Berílio  está  para  o  Ltthío; 
o  Litliio  está  para  o  Sodlo,  como 
o  Borlllo  para  o  Magnésio,  como  o 
Boro  para  o  Alumínio;  o  Llthlo 
está  para  o  Magnoalo,  como  o  Be¬ 
rílio  está  para  o  Alumínio,  como 
o  Boro  oetA  para  o  Silício.  r~ 
respectlvamentô  propordonao.s  as 
passagens  das  propriedades  do  um 
corpo  para  as  do  outro. 

Temos  desso  modo  o  retorno  pe¬ 
riódico  das  mesmas  característi¬ 
cas.  repetidos  om  dlfferento  nlval 
atomlco.  Oa  volumes  ntomicos 


decerão,  â  seguinte  ordem: 

Hoje  —  “Aspectos  geraes  da 
Constituição”,  pelo  dr.  Levl  Cor- 
nclro; 

Dia  28  —  “A  concepção  do  re¬ 
gímen  presidencial  em  a  nova 
Constituição”,  polo  deputado 


USE  SOMENTE  PÍLULAS 

i  SA  CARVALHO 


(45í:9p 


DORMENTES  PARA 
AS  V1AS-FERREAS 
ITALIANAS 

Varias  firmas  brasileiras 
se  propõem  a  fornecel-os 


ou  dlmínue, 


cm  corrosponclencla 
com  os  divoraos  septennrios  do 
elementos,  into  ô,  a  cada  oitava. 
Abrango  também  duos  oitavas, 
ascendente  uma,  descendente  a 
outra 


ranrço 


Na  devesa  Infinita  ou  no  atalho! 

E's  tu  que  dds  a  mesa  om  quo 
.  ,  [comemos 

E  a  caaolra  em  que  nos  afinen- 

n  ...  ..  [tainos. 

O,  mais  tarde,  no  fim  da  nosso 

-  .  .  [vida... 

—  Caixao  em  quo  nr'a  oemore 


horas,  sorão  recebidos,  nesta 
JN8PECTORIA,  “coupons"  o  cau- 
tolas  do  “Obrigações  do  TheBOU- 
ro  ,  do  9%,  o  do  Apólices,  de  7%, 
do  todos  09  decretos,  cujo  paga¬ 
mento  será  Iniciado  a  1."  de  ou¬ 
tubro  proximo  futuro,  do  accor- 
uo  com  o»  nnnuncton  do  chama¬ 
da  que  Borflo  publicados. 

Os  referidos  "Coupons”  e  cau¬ 
telas  deverão  ser  entreguos  com 
uma  relação  (2  vias  para  oir 
“coupona")  em  Improneos  qu« 


Esta  coraprohondo  cor¬ 
pos  floxlvcta  n  aacondonto  corpos 
fragals 


Nas  vórtices  os  tão  os 
corpos  facilmente  fuslvcíe,  ou  ga- 
2es,  o  vJcc-vorsa,  noa  mlnlmoa. 
S^o]  As  oitavas  dcscondontos  são  cle- 
ctro-negütivas.  Onlosmo  podereis 
dizer  do  varias  outras  qualida¬ 
des,  como  a  conducttvidadü,  a 
comprcsslbilidade  a  dureza.  A 
classificação  em  sfirio  resulta  In¬ 
dicada  pola  maneira  dc  compor- 
tar-eo  destas  oitavas, 

Eis  nJil  traçado  um  systema 
estequlogonetlco  ou  “arvore  ge- 


O  Dopartaniento  Nacional  da 
InduBtrla  e  Commerclo  Já  remef- 
teu  ao  dolegado  do  Ministério  do 
Trabalho  á  V  Feira  do  Lovánto  em 
Bari,  om  resposta  ao  sou  pedido. 
Informações  de  varias  firmas  do 
Brasil,  quo  so  propõem  a  fomccor 
As  estradas  do  forro  Italianas  um 
milhão  do  dormentOB,  Ce  accordo 
com  Rs  condições  publicadas  o, 
bem  assim,  do  outras  entidades, 
aolução  do  pedido  do  Indicações 
sobre  o  fornecimento  de  casca  de 
cõco  molda  e  torrada,  para  a  fa- 
BS  (brlcoção  do  mascaras  contra  ga¬ 
zea  asphyxlantes,  para  alguns 
exercitos  europeus.  A*  proporção 
que,  sobre  essea  assumptos,  novos 
offorcclmentos  cheguem  ao  De¬ 
partamento  Nacional  da  Industria 
o  Commerclo  serio  immed latamen¬ 
te  transmlttldoe  a  Barl. 

Do  Armour  of  Braril  Corpora¬ 
tion.  aquella  -ropartíção  recebeu 
um  telegramma,  dando-lhe  para¬ 
béns  polos  tmmedlatos  o  provel- 
tosoa  resultados  do  compareclmon- 
to  do  Brasil  á  mesma  Feira  e  par¬ 
ticipando  já  ter  enviado  directa- 
mente  informações  sobro  a  venda 
de  carnes  congeladas  em  tatai  ao 
«xerclfo  italiano. 


prof.  Jullo  Pires  Porto  Carroro; 

8  de  outubro  —  “O  Estado  los. 
go  e  a  Constituição”  polo  prof. 
Hermes  Lima; 

10  do  outubro  —  “A  nova 
Constituição  o  a  technlca  Jurl- 
dlcaf#,  polo  prof.  Hahnomann 
Guimarães; 

12  de  outubro  ~  “A  Consti¬ 
tuição  e  o  Direito  Internacional 
Privado”,  pelo  ministro  Rodrigo 
Octavlo. 


Que  seria,  sem  tl,  a  Industrln 

r»...  .  [humana? 

Quo  perla,  sem  tl,  a  agricultura? 
1 u,  quo  nos  dás  os  cabos  dos 

Cara  filha  de  nossa  mãe  Natural 

S0  consagrada,  0  arvoro  dileota» 
Tu  quo  fornecoa  o  suave  perfumo. 
Do  sanoado  ar,  que  rosoiramon. 


TORNA  SÂO  O  ÚTERO  OOEflTC 


(49623) 

Passagens  grátis  na  Cen¬ 
tral  do  Brasil 


0  novo  superintendente 
da  Rêde  Mineira  de 


divisível  em  neto  series  do  "a”  a  IJma  r.;milAr  ,nLr. 

“n”.  que  são  os  Beto  poriodos  de  Vm*  CITCUiaT  SOOre 

fornjoção  ou  condenenção  buccm-  nromnf npa  na  fanhal 
alva  da  nrntorta  e  divisível  em  ^rO,,lU^0e8  na  wnUai 
VII  grupos,  verdadeiras  famílias  (jn  Rrac|| 

naturaos  do  corpos  similares,  eo- 

gundo  aji  respectivas  Isovalcnclaa.  ^  uo  Departamento  do 

—  SUA  VOZ.  Pessoa!  da  Central  do  Brasil  ex- 

(Conftada)  retiIu  hontera  uma  circular  decla- 
Frnrl  Firm-f  rando  que  estão  sendo  organlza- 

_ Fí5ner  das  as  listas  d©  promoções  para 

o  a  .  .  ..  ...  .  as  vaga a  existentes  do  pratlean- 

^.‘9'  ^  5?*5u,oa?“  <3°  conduetor  de  trom  o  ç.gen- 

l  ;!  !  ,  era,nflCA  nR°  tes  d0  4*  cla^e,  conforme  det-r- 

pddo  sor  pub  Icadn  aqui.  Quem  minou  o  director.  com  o  aproro!- 

a  qulzer  poraulr  põdc  obtol-a  gra-  tamento  de  um  torço  por  antlgul. 
tultamente,  na  redacção  do  “Re-  dad®,  um  terço  pela  classlflcaçlxt 
formador  ,  Avenida  P&rsc3  28—  do  concurso  s  um  terço  por  ct* 
20. 1°  andar.  \]  «cimento^  . 


As  matriculas  no  Tirt 
Guerra  do  Bomsuc 
cesso  F.  C. 


ougmento  e  decréscimo  dos  vo- 
luméa  atômicos,  facto  quo  so  ve¬ 
rifica  com  regularidade.  A  repro- 
sentAção  gmphlca  aqui  Junta  vos 
exprimirá  ainda  melhor  estes  con¬ 
ceitos.  Tomando  por  base  os  pe- 
boj  atomlcos  e  por  altura  os  volu¬ 
mes  atomlco»,  podeis  traçar  uma 
linha  que.  para  os  elementos 
cujo  volumo  atomlco  lgnoraes, 


A  estação  D.  Pedro  II  forne¬ 
ceu,  hontem,  por  conta  dos  di¬ 
versos  ministérios.  77  passagens, 
na  Importância  de  4:1R0$700. 
Essus  requisições  foram  assim 
distribuídas:  Ministério  da  Guer¬ 
ra,  35  passagens,  na  Importância 
do  1:2782700;  Ministério  da  Ma¬ 
rinha,  7,  na  quantia  de  459-800: 
Ministério  da  Fazenda.  1  por 
107-300;  Ministério  da  Educação, 
t  por  G69-700;  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  2.  no  valor  de  128_400; 
Ministério  da  Justiça.  29,  no  va¬ 
lor  de  2:088-200:  Ministério  do 
Trabalho.  2.  no  total  de  48SOOO. 


Deverá  seguir,  na  proxlmn 
quinta-feira,  para  Bello  Horizon¬ 
te  o  engenheiro  Vlctor  Tann,  che¬ 
fe  ita  4*  dlvlsfio  da  Contrai  do 
Brasil,  que  foi  requisitado  pelo 
governo  mineiro  para  exercer  o 
cargo  de  superintendente  da  Rê¬ 
de  Mineira  de  Viação,  Tendo  sido 
accelta  a  proposta  pelo  ministro 
da  Viação,  será  o  chefe  da  Loco¬ 
moção  da  nossa  principal  via- 
férrea  substituído  pelo  engenheiro 
Demo-ithsnes  Rockort,  aotual  chs- 
Cê  de  Tracção* 


Todo»  os  dentistas  aííirniar/. 
6  a  marca  "Synorol”  (nome 


CORKEIO  DA  MANHÃ  —  Terça-íeira,  25  de  Setembro  de  1Ü54 


As  reuniões  do  Conselho  Federal 

do  Commercio  Exterior 

•  •  _ 

A  DE  HONTEM  FOI  DAS  MAIS  IMPORTANTES 
ATÉ  AGORA  REALIZADAS 


proviulo  o  decrotn  d,  ,.oniei,. 
do  requerente  pelo  j,rt. 
Disposições  Transitórias  daCelr 

tttntçBn  ria  RepuMIoa,  romr?  ’ 
voto  do  proprlo  imitlblro 
e  Arthur  Rlbolrn:  •  .|« 
por  desempate,  Indof  «riram  o 
tildo  contra  os  vo  to*  «u  -  mlnlii?*. 
Oclavlo  Kelly,  Uudc  d«S£? 
pó.  Carvalho  Mourfto  o  ASi 
Ribeiro.  AriI,Ul 

Dolxon  do  votar  o  mlrdit^ 
Bento  de  Faria,  por  ter  t<a\u 
do.  Usou  da  palavra  o  praarlo  .!* 
quorentc.  rt* 

Kncerrmi-Pe  a  seerilo  u  { 
horas.  * 3 


CôRTE  SUPREMA 

SESSÃO,  EM  24  DE  RETEM 
DltO  DE  ID1H 


CÔRTE  PLENA 

PrcMfdenrin  dti  mlulatro  Edmuti- 
do  Llni.  —  Procarador  gcrnl 
dn  Republica,  o  dr.  Cariou  Mn- 
Tlmlllaito.  —  Wab-aecratarlo.  o 
dr.  Thcophllo  Geuçfthrcs  Pe¬ 
reira. 

À's  12  1(3  horas,  ahrlu-M  a 
wosAltp,  achando-no  presentes  os 
ministro*  Hurmeneglldo  de  Mar- 
Rlbolro.  Benta  de 
Eduardo  Espínola.  Plinlo 


MORTO  POR  OMNIBUS 
NA  PRAIA  DO  FLA¬ 
MENGO 


NOVAMENTE  EM  FÓCO 
A  CÀIXA  DE  AMOR- 
TIZAÇÀO 


I  AGGREDIDO  A 
i  NAVALHA  PELO 
CHAUFFEUR 

O  guarda  revidou 
—  a  tiro  — 


ASSALTADO  NA  VIA 
PUBLICA 


Trágico  desfecho  de  uma 
rérie  de  prseguições 


0  rapaz  passeava,  des- 
preoccupado,  com  a 
namorada 


Na  praia  do  Flamengo,  osquluu 
do  Buarquo  do  Macedo,  o  oitttil- 
bua  n.  510,  du  Empresa  IiUcres- 
tadunl  Limitada,  dirigido  pelo 
chauffeur  Manoel  Pire»,  portu- 
guoit,  de  26  annos,  morador  A  rua 
Monte  Alegre,  11,  colheu,  hontoin» 
ao  cair  da  tarde,  um  desconheci¬ 
do,  do  côrr  branca,  vestindo  ca¬ 
misa  üo  trlcollne,  ca,lc&  de  brim, 
Untada,  sapaton  de  tennls,  npa- 
rontando  40  annos  de  cdadn,  o 
qual,  Bendo  atirado  ft  distanclu, 
recebeu,  om  conssqueiiala.  morte 
iinmedluta.  , 

O  commíBsarlo  Hlldo,  do  servi - 
yu  ut>  6"  dls*rl<itr>,  arrecadou  a 
quantia  de  !»5$QOO  que  o  limito 
trar.la  no  bolso,  ondo  também  foi 
encontrado  um  bllheto  do  loterJa 
a  extrahlr-ne  amnnhfl,  unto  o  nu¬ 
mero  13317.  O  corpo,  como  des¬ 
conhecido,  íoi  removido  pnra  o 
nec role  rio, 


Américo  Novaes  deseja 
aguardar,  em  cárcere  com- 
mum,  a  decisão  do  jury 

Falou -no  que  so  cogirtiva  de 
conseguir,  pam  o  ng ronomo  Ame- 
rico  Novaes,  certa  melhoria  para 
a  sua  condição  do  preso  recolhido 
A  Casa  de  Detenção.  O  titulo  de 
engenheiro  agronomo  lhe  dava  en- 
chanças  A  pretensão  e  «obre  lano 
falámos.  hontem.  ao  advogado  do 
nccuB&clo,  dr.  StcUo  Galvao  bue- 
no.  Dlsse-nos  o  causídico: 

—  Américo  Novaes  não  plei¬ 
tea  o  beneficio  que  outros  liutna- 
nitarlnmenOe  «uggoriram.  Eli©  «e 
sento  betu  como  preso  commum  o 
recusa  sair  da  cellula  que  lhe  de¬ 
ram  trocamlo-a  pelo.  sala  que  lhe 
podería  ser  dain .  E'  um  gesto  que 
lhe  define  o  feitio  de  homem  e  que, 
a  meu  vfir,  nuo  lhô  altero,  cm  nrt- 
cla,  a  sympathla  da  cansa. 


As  diligencias  em  torno 
do  facto 

Àlõni  das  já  noticiadas  por  esta 
folha,  na  edição  de  domingo,  o 
m\  Democrlto  do  Almeida  prose- 
gulu  homem  nas  diligencias,  afim 
de  completar  os  elementos  que 
provam  a  responsabilidade  da  ser¬ 
vente  HcJfor  do  Sft,  a  quom  até 
ngora  tém  sido  foi  tas  occausu- 
çdes,  nuo  obstanto  haver  Indícios 
Insophtsmavcls  do  qus  ollo  nâo 
Agiu  Isoladamente  na  escamotea¬ 
ção  de  cédulas  que  deviam  scr  in¬ 
cineradas.  * 

Em  tomo  do  sua  pessoa,  porém, 
é  quo  &e  tfim  desenvolvido  as  dili¬ 
gencias,  pretendendo  o  3o  delegci- 


ros,  Arthur 

Faria,  J -  - .  .  w  , 

Casado,  Carvalho  Mourfto,  Laudo 
do  Camargo,  Costa  Manso  e  Octa- 
vlo  Kelly. 

Fo!  Uda  e  approvada  a  acta  na 
íoi*  do  2ft  do  corronte.  o  despa¬ 
chado  todo  o  oxpedlente  aobre  a 
meta. 

Deixou  de  comparecer,  com 
causa  justificada,  o  ministro 
Ataulpho  de  Paiva. 

O  presidente  dou  conhecimento 
&  Cflrte  Suprema  do  Offinlo  bo- 
gulnte:  —  Esmos*  ars.  ministro* 
da  Cõrte  Suprema.  Saudações 
respeitosas.  —  Nfts,  alguns  func- 
clonarlos  civis,  sujeitos  A  aposen- 
tndorla  compulaorln,  por  havor- 
mos  ottlngido  a  maia  do  68  ân¬ 
uos  do  cdade.  ox-vl  do  nrt  170, 
i».  3,  da  Constituição  de  16  do  Ju¬ 
lho  de  1934,  rogamos,  com  a  maior 
tlcíorcncla,  permissão  para  sub- 
inalter  A  esclarecida  apreclaçfio 
de  v.  v.  o.  e.  a  nota  do  “Jornal 
do  Brasil"  do  18  do  corrento  me*, 
sobro  o  assumpto.  Havendo  Inter¬ 
pretações  contradlctorlas  sobro  a 
matorla  por  aquelle*  que  deBCO- 
nhecftin  Jurlsprudoucla,  e  na  ln- 
cortoza  üo  como  ficará  a  situa¬ 
ção  de  nossos  vencimentos,  noesa 
nova  modalldado  de  aposentado¬ 
ria,  nutrimos,  entretanto,  a  es¬ 
perança  de  quo  ossa  colendlsslma 
Cérto,  om  sua  elevada  sabedoria, 
opinará  com  Justiça  sobre  nosso 
direito  exproBflo  no  art.  113,  n.  3, 
da  nlludldn  Constltulçflo.  Hollci- 


*  Sob  a  preaklencla  do  chefe  dn  c 
nação,  realizou -se  hontem  a  re-  ç 
união  plenária  semanal  do  Conse-  c 
lho  Federal  do  Commercio  Exto-  c 
rlor,  no  paJado  I tornara ty,  onde  p 
toai  a  sua  aôdo.  Estiveram  pro¬ 
so  n  Los  todos  OB  membros  do  Con-  d 
•:o!bo.  Inclufív#  o  sr.  Vlc.tor  Vlan-  t 
na  que,  complotaniento  restabelc-  c 
cldo  de  sua  reccnta  cnfermldndr,  1 
tomou  posso  do  sou  logar  rle  con-  C 
telheiro.  s 

O  sr.  GettiHo  Voi^as.  quo  6  o  r 
presidente  effectlvo  do  Conselho  c 
FckVoral,  chegou  ao  Itamaraty  fia  i 
a  horas  da  manhã,  dando  logo  Ini-  r 
cio  ao»  trabalhos,  que  so  prolon-  r 
saram  ate  &%  12  1|2  boros  da  tar-  1 
do,  eempro  sob  a  direcção  do  pre-  i 
sidente  da  ITepublica.  t 

Depois  do  aberta  a  gesano,  es-  s 
Lande  presente,  alfim  rios  mombras  I 
do  Conselho,  o  ministro  dbs  Ttela-  d 
çdes  Exteriures,  sr.  José  Carlos  de  c 
Macedo  Soares,  foi  dada  a  palavra  r 
ao  conselheiro  ar.  Jo0  Maria  de  r 
Lacerda,  que  apresentou  uma  Indl-  í 
cação  sobro  a  uniformização  dos  2 
estaüstlcM  industrlaee,  agrícolas  e  c 
oommerelnes  do  Brasü.  C 

Em  seguida,  o  conselheiro  Ar-  r 
Ihur  Torres  Filho  leu  e  Justificou 
uma  Indicação  aobre  o  dbsenvolvl-  . 
mento  da  cultura  do  trigo  no  Brn- 
atl;  e  o  conselheiro  Arthur  de  _ 
Carvalho  apresentou  uma  outra  c 
indicoç&u  para  que  o  governo  cs-  . 
tuile  e  iirocure  encontrar  uma  rá¬ 
pida  solução  para  o  problema  do  * 
aperfeiçoamento  dos  mecanismos  ; 
utilizados  no  bewflclnmonto  do 
edeo  babasstl.  * 

As  tre*  índlcaçdes  acima  referi-  . 
das  foram  ««(nunliihatías  As  Ca¬ 
marás  respectiva*  para  parece¬ 
ra,  antes  da  volta  ao  plenário,  pa-  t 
ra  volacso  final.  i 

O  conselheiro  Dantas,  como  nm  : 
doa  relatores  dos  assumptos  que  t 
se  referem  As  negoqiaçOes  para  o  i 
tratado  commerclal  Brostl-Estadoe  ] 
Unidos,  Informou  cobra  a  contl-  i 
Tiuaçlo  daa  negociações  prellml-  M 
narsa  newe  sentido,  e  especial-  i 
mente  sobre  os  nltimos  oh  tu  dos  i 
feitos  não  sô  pelo  Itamaraty,  mas  | 
pela  Estatística  Commerclal  do  < 
Ministério  da  Fazenda.  I 

Foi  tombem  verbalmcnte  rela-  ] 
todo,  quanto  já  fôra  combinado  li 
na  primeira  reunião  realizada,  na  i 
aédo  do  Conselho,  sabbado  ultimo, 
a  proposito  da  Iniciativa  do  Con-  < 
«alho  Federal  de  conseguir  que  < 
iL9  fabricas  de  calçados  brasileiros  i 
produzam  dois  typos,  os  mais  ba-  i 
ratos  possíveis  do  calçado  naclo-  i 
na!,  um  de  superior  qualldhdo,  aye-  i 
tema  Qood  Ysar,  para  remessa  { 
aos  mercados  estrangeiros,  não  ed  i 
da  America  do  Sul,  njaa  também 
da  Europa,  e  outro  typo,  de  bõa  1 
qualiade,  entretanto,  de  preço  mais  j 
nccCBjlvel,  ByBtema  Blake,  para 
a  invasão  das  zonas  ruraos  do 
Brostl,  afim  de,  com  ello,  fazer 
diminuírem  sensivelmente,  ou 
mesmo,  desapparecer  os  pés  des¬ 
calços  no  interior  do  palz.  I 

O  dlreotor  executivo  do  Conselho 
explicou  detalhadamente  quo  na 
reunião  de  sabbado  estiveram  re- 
presenUdaa  as  repartições  publi¬ 
cas  federaes  que  compram  calça- 1 
dos  para  o  Exercito,  Marinha  e  po- 1 
licia  do  Dlatricto  Federal,  Fun¬ 
dação  Rockefeller,  DIrectorla  Ge¬ 
ral  do  Saude  Publica,  Centro  do 
Commorclo  e  Industria  do  Bmsll, 
e  OBiociaçOes  do  produetorea  de 
couros,  proprietários  de  eortumes, 
de  fabricoB  de  calçados  e  de  ma- 
chinas  allomãs  e  americanas  paro 
fabricação  do  mesnfo  produeto.  In- 
forvnou,  ainda,  que  o  conselheiro 
Euvaldo  Lotll,  representante  da 
Conrederoção  Industrial  do  Brasil 
no  Conselho,  ficou  encarregado  do 
dirigir  os  trabalhos  e  duas  Biib- 
commlwões  teclmlcag,  no  sentido 
de  uniformizar  ft  fabrlcnção  de 
dois  typos  de  calçado  nacional:  I 
um  pira  venda  ao  mercado  es- 
trnngeíro,  outro  para  a  invasão 
das  nossas  zonas  rumes.  | 

O  consultor  tcchnlco,  foi  com- 
mlsslonado  pelo  Conselho  pura  1 
proceder  em  São  Paulo  uma  coor¬ 
denação  geral  dos  interessados  no 
assumpto,  semelhante  a  que  estA 
fazendo  o  Conselho  no  Rio,  reuninv 
do  assim,  no  mesmo  sentido,  as 
Industrias  de  courOH  a  do  calçados 
daquells  grande  centro  Industrial. 

Informou-se  ainda  que  o  Exer¬ 
cito,  a  Policia,  a  Fundação  Ro- 
ckefoller  e  a  DIrectorla  Gorai  dal 
Saude  Publica  promettoram  conti¬ 
nuar  na  Commlssno  Pcrmanento 
creada  para  tratar  do  assumpto, 
não  só  com  o  intuito  o  auxiliar 
assim  o  Incremento  economlco-In- 
dustrial  da  nossa  producção  do 
couros  c  de  calçados,  como  tam- 
b*m  ajudar  o  «orvlço  do  prophyln- 
xla  do  hygiena  publica  na  campa¬ 
nha  contra  o  amarcllão,  vonnino- 
se  qus  ê  a  maior  praga  daa  zonas 
ruraes  do  Brasil,  em  cujo  combato 
aâo  fíictorea  de  grande  importân¬ 
cia,  não  «omente  o  uso  da  fossa  o 
o  tratamento  da  molcstia,  roiui 
egualmente  o  uao  do  calçado,  vis¬ 
to  quo  o  verme  se  Introduz  pela 
pelle. 

O  dlrector  executivo  citou  de¬ 
talhes  curiosos  fornecidos  pelos 
médicos  ospecialfstns  que  compa¬ 
receram  A  reunião  de  sabbado  pas¬ 
sado,  sobre  o  cnlçndo  como  pre¬ 
ventivo  da  moléstia.  Entro  esses 
trnbalhos  lembrou  as^ourvas  com* 
parativu*  do  amarei  Ião  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  no  Brasil.  Naquelle 
paiz  o  amnrelino  ataca  mais  aa 
creanças  que  os  adultos,  porque 
rates,  mesmo  noa  campos,  andam 
calçados;  no  Brasil,  o  numero  de 
casos  é  maior  entre  os  adultos. 

Quanto  As  estatísticas  da  indus¬ 
tria  de  calçados  o  relator  declarou 
que  conseguira  dados  Interessan¬ 
tes,  controlados  pelos  representan¬ 
tes  presentes  á  referida  rounião. 
São  fabricados  hojo  no  Brasil  1& 
milhões  de  pares  de  calçado  de 
couro,  annualmente,  sendo  a  me¬ 
tade  do  typo  Good  Year,  o  outra 
metade  do  typo  Blake,  havendo 
nwte  momento  uma  crise  do  su- 
perproduoçâo  dostee  typos;  são 
fabricados,  também,  cinco  milhões 
de  pares,  do  cnlçndo  de  lona  e  de 
sola  de  borracha,  do  chamado  sys- 
tema  Tcnnis,  Industria  quasl  toda 
de  São  Paulo,  que  está  om  franco 
progresso,  usando  toda  a  matéria 
prima,  lona  o  borracha,  nacional. 
Quanto  A  industria  prouctox*a  dos 
calçados  do  couro,  veriflca-se  que 
ella  consumia,  ba  dtez  annos,  70 
por  conto  dB  matéria  prima  es¬ 
trangeira  e  agora  jã  emprega  mais 
do  75  por  cento  do  matéria  prima 
nacional. 

é 

As  estatísticas  informam  alndn 
que  ha  R.00Q  fabricas  do  calçados 
nr»  Brasil,  omquanto  que  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  o  grande  produetor, 
existem  apenas  2.000  fabricas:  n 
dlffcrença,  natimiUnniife,  £  que 
as  fabricas  brasileiras  são  de  prn- 
•íiicção  insignificante,  comparadas 
com  as  nmericanus. 

O  dJrector  do  executivo  lembrou 
i|  uc  entro  o  pé  descalço  e  n  uao 
lo  calçado  no  Br.xsll  existe,  aln- 
<lu  o  melo  termo,  a  utpercolu,  ou 
menino  o  simples  pediço  de  cou¬ 
ro,  com  que  os  vaqueiros  e  os  ser¬ 
tanejos  do  norte  o  dn  Bittsii  cen¬ 
tral  protejem  oa  pés  ^entrn  a  na¬ 
tureza  agreste. 

A  producção  de  couros  no  Bra¬ 
sil,  Jft  6  tão  respoltavol  que  upe- 
n»s  8  ou  10  oor  conto  dêRcs  são 


O  guunla  civil  Roberto  Murtinx, 
du  tl.  200,  do  25  annos  dc  edstie. 
ante-bontem.  quando,  k  paisana, 
se  dirigia  á  Fvlra  do  Amostras  foi. 
na  avenida  das  Nações,  abalroado 
por  um  omnlbus  que  all,  fazia  ma¬ 
nobras. 

Vinmdo-se  pura  o  motorista, 
teve  o  guarda  uma  exproanflo  üg 
censura  &  imprevidência  daquelle, 
continuando,  porém,  o  seu  cami¬ 
nho.  O  motorista,  entretanto,  saiu 
do  carro  e  perseguiu  o  guarda 
para  armado  do  navalha,  o  ferir 
por  duas  vezes. 

Ao  Inopinado  da  aggrossuo  o 
g unida  caiu  e,  vendo  quo  seria 
morto  pela  sanlia.  sangulnaria  do 
chauffeur,  socou  do  seu  revélvrr 
e  alvejou  o  motorista. 

A  bala  aUlnglu-llie  o  thorax, 
moa  superficialmeute.  o  que  p«r- 
mlUKu  ao  motorista  fugir.  Varias 
pessoas,  testemunhas  da  scona, 
yalruin  om  pcrBogulçno  do  moto- 
riatu,  prondondo-o. 

Entro  essas  estava  o  «oldado 
Alberio  Corrêa,  do  1*  Grupo  0e 
Artilharia,  de  Posição.  Foram  p rea¬ 
tados  soccorros  a  ambos,  tendo  o 
motorista  sido  Internado  r»o  H. 
P.  S.  O  guarda  retirou-se,  indo, 
depois,  ao  5o  dlstricto,  narrar  o 
Cacto. 


Era  domingo,  e  o  joveu  Nelson 
Cavalcanti,  morador  A  rua  São 
Clemente  n.  124,  íôra  passear,  com 
suo.  namorada,  pelo  largo  do  Ja¬ 
caré. 

Quando  o  casal  virava  unm  es¬ 
quina.  surglu-lhe  pela  frente  um 
grupo  composto  de  quatro  Indi¬ 
víduos. 

—  Quem  posfea  com  a  namora¬ 
da  tem  dinheiro...  Dê-noa  o  quo 
possue  —  disse  um  delles. 

—  Estou  som  um  tostão  —  res¬ 
pondeu  Cavalcanti. 

—  Qual  nada!  Passa  os  cobreB 
se  qulzer  sair  são  e  salvo!... 

Cavalcanti  puxou  da  carteira 
vasta  c  deu-a  aos  assaltantes.  Es¬ 
tes.  vendo  quo  ella  estava  sem  um 
vintém,  ficaram  Indignados  e  en¬ 
traram  a  espancar  o  rapaz. 

A  namorada  gritou  por  soccor- 
ro.  accudlndo  vários  populares,  A 
cuja  approxlmação  os  larápios 
fugiram. 

Tendo  rocohido  ferimentos  nas 
costas  e  contusões  o  escoriações 
pelo  corpo,  a  vlctlma  foi  medica¬ 
da  pela  Aastgtancift  do  Meyer,  ro- 
tlrando-so  em  seguida. 


Xlevlnflu  crlminnl 

N.  8761  —  tí.to  Piuilo  —  H|U 
tor,  o  minlstrn  Arthur  Hlbilro 
ro visores:  o»  niinlsrroí  EdunVd- 
Eaplnola  e  Plinlo  Canado:  Mtltíc 
narlo,  Domingos  Marttiii  UdÚ 
Pereira. 

Julgamentos  adiados  d*  mjiN 
do  aexta-folra,  13:  WIL 


do  auxiliar,  por  estes  dias,  apurar 
a  culpabilidade  do  outros  func- 
clonarios  subre  quem  já  tem  a  re¬ 
ferida  autoridade  algumas  provas 
da  sua  participação  no  coso. 

•  Hontem  foi  ouvido  um  compa¬ 
nheiro  de  caçadas  do  sorvente  ac- 
cusado.  não  trazendo  suas  decla¬ 
rações  algo  de  aprovei tavo!  para  o 
cncamlnhamonto  daa  diligencias. 


Por  desgostos  íntimos, 
poz  fim  aos  seus  dias 

Ingeria  lysol  em  Nova 
Iguassá  e  morrea  no  Pos¬ 
to  de  Assistência  do 
Meyer 

O  rapaz  tliilia  um  desgosto  In¬ 
timo.  Nio  quorla  rsvelal-o  a  nin¬ 
guém.  Andava  trlsle,  arredio  doa 
companheiros,  mneambusio.  Hon- 
tem,  s«m  quo  qualquer  l»e»BOii 
percebesBO  seu  gosto,  Ingeriu 
grande  dõso  de  lysol.  Quando  ou¬ 
tras  pessoas  accudlram,  Já  ollo 
os  ta  va  caldo,  ora  estado  preago- 
nlco. 

Chanmva-8o  o  Infeliz  Waldo- 
nmr  Novos,  orn  brasllolro,  do  cõr 
parda,  Unha  25  annos  de  vdade 
e  morava  4. rua  Marechal  Floria* 
no,  om  Nova  Igunssu',  Foi  all 
quo  tomou  o  lysol. 

O  soldado  n.  315,  da  I*  Com¬ 
panhia  do  2®  BataUMo  do  Caça¬ 
dores  pol-o  num  trom  o  o  trouxo 
para  o  Posto  do  Asalatonela  do 
Meyer.  Momentos  dopols  de  cho- 
gar  all,  elle  volo  a  fallocor. 

Num  doa  bolsos  do  lnfolis  ra¬ 
paz  foi  encontrada  uma  caderne¬ 
ta,  n.  10.1(15,  da  Contrai  do  Brasil. 

O  cadáver  de  Oscar  Névoa  foi 
removido  para  o  nocfoterlo  do 
Instituto  Medico  Legal. 


UMA  SUBSCRIPÇAO  PARA 
O  '*MINGOTE'f 


Appellnçõcs  clvcli 

N.  4240  — •  Rio  da  Janeiro, 
Relator,  o  ministro  Eduardo  Ei. 

rtl  m  a1#i  •  n  a«»I  .  _  I  .  . 


Logo  que  a  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Imprensa  teve  conheci¬ 
mento  da  .situação  de  penúria  era 
que  sc  acha  a  família  do  JornnJls- 
la  Américo  Novaes,  e  nuo  poden¬ 
do,  pelos  seus  estatutos,  conceder 
um*  pensão,  va  rio  a  de  seus  dlre- 
ctores  e  aanoclados  resolveram 
abrir  uma  subscrlpçfio  para  um 
auxilio,  destinado  ainda  a  pormlt- 
tir  n  cqntlnuaçüo  dos  estudos  do 
filho  daquelle  Jornalista,  “Mlngo* 
to'\  sobre  quem  acaba  de  ser  es- 
crlpta  uma  ccmmovcdura  chroni- 
ca  de  João  Luso.  A  subscrlpção 
foi  aborta  pelo  prcsldonte  da  A. 
B.  L,  quo  aubneroveu  a  quantia 
de  2001000,  tendo  assignudo  egual 
Importância  o  »r.  Roberto  Mari¬ 
nho,  dlreotor  de  41 0  Globo”.  A 
lista  adia-se  na  secretaria  da  A. 
B.  I.  para  receber  ndhesfles. 


plnola;  revisor,  o  ministro  Arthur 
Ribeiro;  nppcllante,  Jotouim 
Custodio  Ribeiro;  npptUadA  o 
Estado  Uo  Rio  do  Jnnelro. 

N.  4644  —  Minas  Genuift.  —  Bi* 
lator,  o  ministro  Arthur  nibolro- 
rovisor,  o  ministro  Bento  ds  ya! 
ria;  nppellante,  Fernando  Orlosli 
appellados,  JuMeta,  Yolandt,  Bi. 
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ÉCOS  DO  C0NFLICT0 
DA  PRAÇA  DA 


CONFLICTO  NUMA 
BARCA  DE  PAQUETA’ 

O  policiamento  a  bordo  é 
uma  medida  que  se  impõe 
—  Um  appello  ao  chele 
de  policia 


Ilo  e  Dullo  Grlppl,  owlitldei  i 
ropresontadoa  por  sua  mãe  *  ta* 
tora,  d.  Ernestlna  Aldim, 

N.  4647  —  D.  Federal  —  Reli, 
tor,  o  ministro  Eduardo  Espiso. 
la;  appollante,  a  Fazenda  Naclo. 
nal;  appellado,  W.  Roberto  Latj. 

N,  4650  —  Rio  Grando  do  Nor. 
te.  — _Relator,  o  ministro  Edu- 

.  .  ri,vlfur>  raim.. 


Restabelecida  a  identi¬ 
dade  do  morto 

Em  nossa  edição  de  domingo, 
noticiámos  dotal  ha  domente  o  con- 
flicto  occorrlda  k  praça  da  Har¬ 
monia,  na  qual  tombou  som  vida 
um  homem,  cuja  idontldade  não 
era  conhecida. 

Removido  o  cadáver  para  o  ne¬ 
crotério  do  Instituto  Medico  Le¬ 
gal,  Ml  foi  reconheceu-o  seu  ir¬ 
mão  Eduardo  Soares  de  Almeida, 
como  sendo  João  Soares  de  Al¬ 
meida,  residente  á  rua  dos  Ar¬ 
cos  n.  44. 

O  corpo  foi  dado  hontem  á  se¬ 
pultura  no  comltorio  do  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier,  npõa  á  necropsia  pro¬ 
cedida  polo  dr.  Gualfer  Lutz,  quo 
attoslou  como  c&usa  da  morte  fe¬ 
rimento  penetrante  no  craneo, 
com  lesão  do  oerebro,  produzido 
por  projcctil  de  arma  de  fogo. 

- - - # 

Dispensado  do  servi¬ 
ço,  tentou  o  suicídio 

Lourival  Barbosa,  de  42  an- 
no8,  casado,  ex-guarda  da  Alfan- 
dego,  tendo  sido  dispensado  do 
serviço  som  saber  por  que,  ando 
até  agora  A  espera  do  uma  solu¬ 
ção  para  o  sou  coso. 

Contando,  talvez,  viesse  a  ser  all 
admlttido. 

Nesse  intfcrim  foi  ollo  morar,  por 
favor,  na  casa  n.  45  da  rua  Eva- 
rlsto  dn  VoSlga  onde,  ante-hon- 
tem,  desesperado  pela  tortura  do 
sem  trabalho,  tomou  de  um  fras¬ 
co  contendo  uma  solução  ignora¬ 
da  o  ingeriu.  Era  a  tentativa  d© 
morte  que  a  Assistência  reparou, 
pondo  a  vlctlma  fôra  de  perigo. 
- ♦€+ - - 

O  carro  motor  deu 
uma  trombada  no  re¬ 
boque  que  ia  na 
—  frente  — 

Domingo  á  noite,  o  bonde  do 
"Alcântara”,  dirigido  pelo  mo- 
torneiro  Antonlo  Mendes,  parou  na 
rua  Visconde  do  Rio  Branco  es¬ 
quina  do  São  Pedro,  para  o  em¬ 
barque  do  um  passageiro. 

Do  repento  o  carro  motor  nu¬ 
mero  507,  de  São  Gonçalo,  dirigi¬ 
do  pelo  motbrnolro  José  Mala,  foi 
chocar-se  com  o  carro  reboque 
numero  168. 

Da  colllsão  resultou  sair  feri¬ 
do  o  conductor  do  alludldo  rebo¬ 
que,  Ary  Pereira. 

O  motornclro  José  Maia  conse¬ 
guiu  fugir  e  o  conductor  foi  me¬ 
dicado  no  Frompto  Soccorro  de  Ni- 
ctheroy. 
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RENCIA 


Habenx-coninfl 


ardo  Espínola:  revlror,  o  mlnli. 
tro  Arthur  Rlbolro;  ftpprilwitf.  i 
Fazonda  Nacional;  appell.vdo,  Áu< 
gusto  V,  A.  Bcrrano. 

N.  4662  —  D.  Federal  —  Re||, 
tor,  o  ministro  Carvalho  MourJlo. 
Appollante,  o  Club  Athleilco  Na. 
olonal;  appelladn,  a  Fazenda  N&. 
cional. 

N.  4655  —  D.  Federal  —  Rela. 
tor,  o  ministro  Bento  ila  Parla* 
appollanto,  a  Companhia  de  Nt4 
vognçflo  B.  João  rtj»  unm  e  Cam* 
pos;  appellados,  Américo  N«y  A 
Companhia. 

N.  4657  —  Pernambuco  —  Rila» 
tor,  o  ministro  Eduardo  EsplnoUi 
revisor,  o  minlstrn  Arthur  Ribei¬ 
ro;  appollante,  a  Fazenda  Nado* 
nal;  appellâda,  a  Companhlt 
Phoentx  Pornombucann. 


N.  25.346  —  SanU  Catharlna. 
—  Rolator,  o  ministro  Eduardo 
Espínola.  Pacientes:  Álvaro  Ra¬ 
mos  o  outro.  —  Indoforlrara  o  pe* 
dldo,  unanlmemente. 

N.  25.554  —  D.  Federal.  —  Re¬ 
lator,  o  ministro  Arthur  Rlbolro, 
Paciento,  Joaquim  Gomes  Barbo- 
sr.  —  Indeferiram  o  pedido,  una- 


Como  vam  acontecendo  syste- 
maticamentd,  todos  os  domingos 
ou  feriados,  quando  ha  grande  af- 
fluencia  de  visitantes  á  ilha  de 
Paquetâ,  reglstrou-Be,  domingo,  & 
bordo  da  barca  “Guanabara”,  maio 
um  confllcto  entre  passageiros 
turbulentos. 

O  facto  cm  al  não  tem  grande 
Importando,  visto  os  passageiroB, 
assíduos  frequentadores  das  pla¬ 
gas  paquetáenses,  Já  estarem  so 
habituando  aos  mesmos,  mas,  nem 
todos,  porém,  so  acham  dispostos 
a  riajar  com  suar  famílias  em 
toes  olroumotancias,  em  desasooe- 
go  de  espirito  om  plenas  aguas 
tranquilIsH  da  Guanabara,  expos¬ 
tos,  como  victümas  innocentes,  aos 
insultos  ou  mesmo  a  uma  bala 
perdida  do  revõlver  de  um  “va- 
lícnte”  qualquer... 

Navegava  a  "Guanabara”  em 
demanda  do  Rio,  repleta  do  pas¬ 
sageiros,  que  dansavam  ao  som 
barulhento  do  um  Jazz  quando,  en¬ 
tre  oa  que  ao  divertiam,  dois  pas- 


O  JORNALISTA  AMÉRICO  NO¬ 
VAES  RECEBE  A  VISITA  DB 
UMA  COMMISSAO  DA  A.  B.  I. 

O  Jornalista  Américo  Novaes, 
untlgo  soclo  da  A.  B.  I,,  quando 
ho  encontrava  no  5o  dlstricto  poli¬ 
cial.  recebeu  all  &  vlHÍth  de  uma 
commlssãa  da  A.  B.  I.t  compos¬ 
ta  do  presidente  Herbert  Moses  e 
dos  dlrectores  Pereira  Rogo  e  Hé¬ 
lio  Silva. 


nimemento.  Impedido,  o  ministro 
Eduardo  Espínola. 

N.  26.658  —  D.  Federal.  —  Re¬ 
lator,  o  mlnlfltro  Eduardo  Espí¬ 
nola.  —  Paciente  e  rocorroiUe, 
Bcnjamln  Ribeiro  de  Carvalho. 
Recorrida,  a  1»  Cnmnra  da  Cõrte 
do  Appollnçtto.  —  Negaram  pro¬ 
vimento  ao  recurso,  unantme- 
mente. 

N.  25.564  —  D.  Federal  —  Re¬ 
lator,  o  ministro  Arthur  Ribeiro. 
Paciente  e  rocorronto,  Waldemar 
Paullno.  Recorrido,  o  Jul*  de  di¬ 
reito  da  3*  vara  criminal  —  Pre- 
Ilmlnarmonte,  nRo  conheceram  do 
recurso, 


AGGREDIDOS,  EM 
NOVA  IGUASSU 


Dois  homens  que  não  se 
submetteram  a  um  cabo 
eleitoral 

Foram  levados  ao  Posto  de  Aa- 
Rlnlenoia  do  Meyer,  hontom,  para 
ser  medicados.  Orlando  Bõca,  mo¬ 
rador  à  estrada  da  Lagoluha,  casa 
sem  numero,  o  João  Antonlo  da 
Btlvo,  domiciliado  no  kilometro 
37  ila  estrada  RIo-SAo  Faulo,  am¬ 
bos  brasileiros. 

O  primeiro,  apresentava  feri¬ 
mento  no  parietal  osquerdo  e  o 
segundo,  na  roglão  lombar. 

Intorpollados  sobre  as  causais 
doa  ferimentos  que  apresentavam, 
disseram  que  Sobnatlflo  Bossa,  ex- 
commlBS&rlo  de  policia  do  Estado 
do  Rio,  andava  com  dose  Indiví¬ 
duos  do  má  catadura,  percorrendo 
Nova  Tguftasu'  era  propaganda 
polltlon.  Encontrando- ou,  o  gru¬ 
po  exigiu  quo  olles  asBlgnosBom 
um  panei 

—  Não  somos  políticos  e  nada 
temos  com  Isso!  responderam. 

Essa  resposta  foi  sufflclente 
para  que  o  ex-comralssarlo  o  scua 
companheiros  nggTetllsBem  e  fe¬ 
rissem  os  dois  rapazes. 

Ambos,  depolB  de  medicados,  se 
retiraram  para  os  domicílios. 


CAIU  DO  CONVEZ 
AO  PORÃO 


Abbtavo  de  pctlcHo 


•  N.  6201  —  D.  Federal  —  RbT** 
tor,  o  ministro  Eduardo  Eaplne» 
la;  aggravnnte,  J,  Azul  ay,  preet* 
dente  dn  Cin.  F.  D.  Lanifício 
Plástica;  aggravada,  a  Kaiind» 
Naalonal. 


i,  unanlmemente. 

N.  25.566  —  D.  Fedôral  —  Re 
lator,  o  ministro  Eduardo  Espi 


Aggrediu  o  cunhado 
a  tiros 

Na  casa  n.  10  da  travessa  Pe- 
po.  ft  rua  da  Passagem,  rosfde  o 
operário  João  Ferreira  Filho,  ca¬ 
sado  com  d.  Maria  d8  LourdeB. 
Em  companhia  do  casal  mora  um 
Innáo  daquella  senhora,  de  nome 
Godofredo.  Anfe-hantem,  chegan¬ 
do  ft  cosa,  Ferreira  commonlava, 
com  a  esposa,  cortas  attitudea  at- 
trlbuldas  a  Godofredo,  daa  quaea 
o  marido  d©  d.  Maria  íôra  conhe¬ 
cedor.  quando  Godofredo  Inter- 
velu,  entrando  em  discussão  aca¬ 
lorada  com  o  cunhado.  Este,  ten¬ 
do  sido  desafiado  para  um  desfor¬ 
ço  por  Godofredo,  exasperou-se  e, 
tomando  do  um  rovôlver  alvejou  o 
rapaz,  ferindo-no  braço  esquerdo. 

Godofredo  foi  pensado  na  Aselt* 
toncln,  rotlrando-se.  O  aggressor 
fugiu. 


nola.  Paciento  e  recorrente,  Ja- 
clntho  do  Brltto.  Recorrida,  a  !• 
Cnmnra  da  CÔrto  de  AppelUção. 
—  Negaram  provimento  ao  reour- 
so  e  conhecendo  orlglnarlsmente 
do  pedido,  liidcferlram-no,  contra 
os  votos  dos  ministros  Costa  Man¬ 
so  e  Carvalho  Mourfio, 

N.  35.663  —  Parahyba  do  Nor- 
to.  —  Rolator,  o  ministro  Laudo 
de  Camnrgo.  Paciente,  Elpldlo  do 
Araújo.  Rocorrlda,  a  Cõrte  de  Ap- 
pollRQão.  —  Negaram  provimento 
ao  recurso,  contra  o  voto  do  mi¬ 
nistro  OctRVio  Kelly,  que  lhe 
dava  provimento. 

N.  26.570.  —  Espirito  Santo.  — 
Relator,  o  ministro  Costa  Man¬ 
so.  raciente  e  recorrente,  Nilo 


Cartas  tcstcmtinlinrtli 


N.  0276  —  Sergipe  —  Relator,  e 
ministro  Plinlo  Casado:  nuppllcan- 
to,  Francisco  Jobò  Martins;  bupv 
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pllcados,  Jofio  de  Carvalho  Ribei¬ 
ro,  sua  mulher  e  outros. 

N.  6332  —  D.  Federal  —  Rtlv 
tor,  o  ministro  Arthur  Ribeiro1, 
suppltcantes.  Amorino  Raposo  4 
sua  mulher,  d.  llonrlqueta  da  Sil¬ 
va  Raposo;  suppllcndof,  Octatll 
Valllm  Pereira  do  Souaa. 


eagelros  se  doaavleram,  insultan¬ 
do-se  em  termos  dB  baixo  calão, 
esquecidos  que  não  estavam  cm 
logar  proprlo  para  isso. 

Houve  tumulto,  sendo  pressa  de 
criseB  nervosaB  multas  senhoras, 
secundadas  pelo  chõro  amedronta¬ 
do  das  creanças,  emquanto  os  con¬ 
tendores  procuravam  se  atracar 
para  tirar  os  ”dlff©renças“, 
alheios  aos  clrcumsthntee,  que  na¬ 
da  tinham  a  vêr  com  o  caso. 

Graças  á  intervenção  dos  mari¬ 
nheiros  da  “Guanabara”  o  facto 
não  tovo  maiores  proporções. 

E'  preciso  que  a  policia  adopto 
uma  providencia  capas  de  repri¬ 
mir  esses  suriOB  do  desordens  em 
taee  borcos. 


A  SITUAÇÃO  NA 
CENTRAL 


moiros  soccorros,  mas  o  infortu¬ 
nado  marinheiro  Já  havia  ox- 
plrado. 

O  comml«jiarlo  Alhayde.  Inspe- 
ctor  da  Policia  do  II lias,  avisado, 
providenciou  para  o  Immedlata 
remoção  do  cadaver  para  o  InBtl- 
tuto  Medico  Legal  da  Policia,  cm 
Níctheroy,  onde  hoje  será  procc- 
dld©  o  exame  de  necropsia. 

Metteu-se  na  conten¬ 
da  e  foi  alvejado 

Domingo  ultimo,  A  tarde,  o  indi¬ 
víduo  conhecido  pelo  vulgo  de 
“Chiquito”,  entrou  no  botequim 
de  Antonlo  Pinto  Rlbolro,  no  lo¬ 
gar  denominado  Rocha,  em  São 
Gonçalo.  O  botequim  ragorgltava 
o  o  "Chiquito”  por  que  não  fos¬ 
se  nttendldo  Immedlatamente,  poz- 
B6  a  discutir  com  o  botequlnelro. 

A  um  palavrão  mais  aggrc sal¬ 
vo  Ribeiro  íoi  ao  balcão,  tirou  da 
gaveta,  uma  arma  de  fogo  e  vol¬ 
tou  para  revidar  o  insulto.  “Chi- 
quito”,  porém,  temendo  a  attitu- 
do  do  Ribeiro  tratou  do  fugir, 

Nesse  Ínterim  Galdlno  dos  San¬ 
tos  Cunha,  que  se  achava  tam¬ 
bém  no  botequim,  querendo  evt- 


Uma  assembléa  extraor¬ 
dinária  no  Syndicato 
Unitivo 

O  sr.  José  Pereira  dos  Stmton, 
secretario  geral  da  Junta  gover¬ 
nativa  Uo  Syndicato  Unitivo  don 
Funcclnnarlos  dn  Central  do  Bra¬ 
sil,  estft  convidando  todoe  os  fer¬ 
roviários  para  a  assembléa  geral 

que  so  realizara 


Apprilncftrs  rirrli 

N.  4660  —  Cear  A.  —  Rtlator,  9 
ministro  Carvalho  Mourfto;  ap* 
pollnnts,  a  Unlílo  Federal;  appol* 
lados,  â.  Franclsca  Rodrlguti 
dos  Santos  e  filhos,  viuva  e  h«r» 
dolros  de  Casslono  Rodrigust. 

N.  4668  —  D.  Fodetal  ~  Reis» 
tor,  o  ministro  Carvalho  Mourftfl 
appellantss,  o  Juízo  federal  da  P 
vara;  appollado,  Elias  Jorà  Cbi< 
loub. 

As  causas  constantes  da  prs» 
sonte  ordem  do  dia  que  nlo  fo¬ 
rem  Julgadas,  voltarão  a  fator 
parte  da  ordem  do  dta  da  tendo 
de  sexta-feira. 


Um  conductor  de  bonde 
colhido  por  auto 


extraordinária 
amanhã,  âs  7  hora»  da  noite,  na 
séde  social,  ft  rua  Dr.  Nicmeyer 
n.  60-A,  no  Engenho  de  Dentro. 

E’  a  seguinte  a  ordem  do  dia: 
1)  a  situação  do  Syndicato  em  fa¬ 
ce  dos  últimos  acontecimentos;  21 
as  eleições  do  dia  26. 


Hontem,  ft  tardo,  quando  atra¬ 
vessava  a  praça  da  Bandeira,  foi 
colhido  por  um  auto,  aoff rendo 
contusões  e  escoriações  generali¬ 
zadas,  o  conductor  da  Llght  nu¬ 
mero  4455,  Antonlo  Rodrigues,  mo¬ 
rador  &  ladeira  Vasconcollos,  nu¬ 
mero  17-A. 

A  vlctlma,  depois  de  pensada 
no  posto  ceniriü  de  Assistência, 
retirou-ss  para  sou  domicilio. 


FALLENCIAS  E 


CONCORDATAS 


■  ■  t  Alt  •  v  UU  AT  CfclJJIVJBi 

Um  ínreliz  menino  f,,ho  d0  lavrador  Bemardlno  Cou- 

....  Unho,  domiciliado  no  logar  deno- 

colhldo  e  morto  por  minado  ItApocora.  no  município 

*  fluminense  do  Itaborahy,  quando 
um  auto'tran9porte  caçava  no  nmtto,  foi  at tingido  por 

uma  carga  de  chumbo,  em  con- 
Hontem,  ft  tarde,  quando  brinca-  sequencla  de  um  disparo  casual  de 
va  defronte  da  residência  de  seus  espingarda, 
paes,  em  companhia  de  seu  Irmão  Removido  para  Níctheroy,  Ma- 
Eugenlo,  foi  colhido  pelo  auto-  noel  que  apresentava  íorida  pun- 
tmnsporte  n.  6.718,  dirigido  por  ctlform*  na  coxa  esquerda  e  con- 
Paulo  Cinelly,  o  pequono  Arman-  t usa  na  mão  direita,  foi  medicado 
do,  de  7  annos,  filho  de  Affonso  e 
de  Angelina  Zibardl.  domiciliados 
ft  rua  General  Caldnell  n.  64. 

O  infeliz  menino,  que  foi  pisa¬ 
do  pelas  rodas  do  vehteuto,  sof- 
rreu  gravíssimos  íerlmentos  polo 
corpo,  vindo  a  faJlecer  inatantoB 
após,  no  proprlo  local  do  desastre. 

O  motorista  foi  preso  e  conduzi' 
do  &  delegacia  do  13®  dlstricto,  on 
de  fo!  autuado  em  flagrante,  ten 
do  n  policln  apurado  a  casuallda 
de  do  dosastre. 

O  cadaver  da  infortunada  çrean 
ça  fnl  removido  para  o  necrote 
rio  do  Instlfuto  Medico  Legal. 


O  Juiz  da  S*  vara  cível,  atteu* 
dendo  â  conflssAo  de  ImoIvíq* 
ola,  decretou,  hontom,  a  fallencli 
do  negociante  Augusto  Braril 
estabelecido  á  rua  da  Floresta 
n.  10.  Foi  fixado  o  termo  da  fal- 
lencla  a  pnrtlr  do  dls  3  de  ogoito 
ultimo,  sendo  marendo  o  praso 
do  20  dias  para  a  hnhllltaçfto  dol 
credores  quo  deverão  comparecei 
á  assembléa  no  dia  23  de  novem¬ 
bro  proxlmo  o  nomeados  ayndlcôi 
os  credores  Fernandos  Moreira  * 
Cia. 


UM  OFFICIO  AO  REPRKSBN 
TANTE  DO  MINISTRO  DO 
TRABALHO 


Mandados  de  segurança 

N.  8  —  D.  Federal  —  Rolator. 
o  ministro  Costa  Manso.  Reque¬ 
rente,  Francisco  Alvos  da  Silva. 
—  Indeferiram  o  pedido,  unanl- 
moraento. 

N.  0  —  D.  Foderal.  —  Relator, 
o  ministro  Ontnvln  K«lly.  Reque¬ 
rente,  Elias  Coelho  Cintra,  tenon- 
te*coronel  honorário  •  major  re¬ 
formado  do  Exorolto.  —  Rejeita¬ 
da  a  preliminar  proposta  pelo 
ministro  relator,  de  se  achar  ap* 


VICTIMAS  DE  AUTOS 


Victima  de  queimaduras 


O  operário  José  (Jonçalves  de 
Moraes,  morador  ft  M.  Babylonla 
n.  23,  foi,  hontem,  vlctlma  de  um 
auto,  na  praça  Saenz  Pena,  fican¬ 
do  fsrldu  na  cabeça. 

—  Um  auto,  no  Meyer,  colheu 
Olga  Silva,  moradora  ft  rua  Mo¬ 
reira  Pinto  n.  34,  ferindo-a  no 
frontal  e  no  pé  direito. 

—  Foi  colhida  por  auto,  irn  pra¬ 
ça  <la  Republica,  ficando  ferida  na 
cabeça,  Valentlna  da  Silva  Nasci¬ 
mento,  moradora  â  rua  Buenos 
AJres  n.  314. 

—  O  marítimo  Manoel  Gonçal¬ 
ves  dos  Santos,  morador  ft  rua  VI- 
dal  de  Negreiros  n.  63,  foi  colhido 
por  um  auto,  na  evonlrta  do  Man¬ 
gue,  soffrondo  fractura  do  craneo 
e  ferimentos  na  perna  esquerda. 

Foram  todos  medicados  pela  As¬ 
sistência  Municipal,  sendo  o  ultimo 
Internado  no  Hospital  do  Prompto 
Soccorro  e  so  retirando  oa  outros. 


morreu  no  nospitai 

Isabel  Maria  do  Nascimento  Ri¬ 
beiro,  brasileira,  casada,  de  48  an¬ 
nos  de  cdade  o  moradora  ft  rua 
Gonllopo  n.  185  fftra,  com  queima- 
(fcraa  de  1*,  2®  e  3®  grãos,  inter¬ 
nada  no  Hospital  de  Prompto  Soc¬ 
corro. 

A  infeliz  não  resistiu  e  velu  a 
fallocor,  hontom,  ft  noite. 

O  cadaver  de  Isabel  íoi  remo¬ 
vido  para  o  necrotério  do  Insti¬ 
tuto  Medico  Legal. 


ASSEMBLÉA 

Está  marcada  para  hoje,  na  l1 
vara  cível,  a  rounlfto  de  credorei 
A.  Castro  &  Pinho. 


como  sendo  Bento  Corria  Soam. 
operário,  ensado,  de  47  annos  í» 
edade  e  morador  A  rua  Miguel 
Ccrvantus  n.  170,  o  Indlvldun  que, 
conforme  notidftmoB  domingo,  foi 
victima  de  um  desastre  na  estação 
de  São  Francisco  Xavier,  sabbado. 

—  Quando  procurava  atraves¬ 
sar,  hontem,  a  rua  Àrchfaw  Corde  * 
ro,  foi  a  sra.  Olga  Elysía  An  Sil¬ 
va,  colhida  pelo  aulo  n.  18-3®^ 
cujo  cliauffeur  fugiu,  recebendo 
contusões  e  escoriações  pelo  corpfc 
Dopols  de  medicada  pela  Assistên¬ 
cia  do  Meyer,  a  victima  se  retirou 
para  o  domicilio. 

—  Um  indivíduo  que  declarou  A 
policia  do  23®  dlstricto  chimar-» 
José  Sal  dc  Azedas  o  ter  o  vulgc 
do  "  Jitca”,  roubou,  hontem,  varie^ 
objoctos  do  botequim  do  Antonio 


Odilon  Henrique  Machado  de 
Mello,  residente  ft  rua  Conselhei¬ 
ro  Zacharlos  n.  116  teve,  ante- 
hontem,  na  rua  da  Harmonia, 
ttma  dttilnlelllgoncla  com  o  em- 
pragadu  no  commorclo  Antonlo 
Pereira, 

Em  melo  ft  di:cu*são,  Mello, 
nacamlo  de  uma  faca,  nggredlu 
Pereira,  ferlndo-o  nos  braços  e 
no  homhro  esquerdo. 

Perpetrado  o  crime,  o  aggres* 
aor  tratou  de  fugir. 

Acontece  que,  no  momento, 
passava,  por  nquella  via  publica 
uma  procissão. 

O  criminoso  não  teve  duvida. 
Metteu-so  no  meio  do  cortejo  e 
vão,  a  "barata”  n.  3.057  e  o  ngarrou-ao  ao  maatro  que  era 
ito-RoccoiTo  n.  7.761,  da  Viação  conduzido  polo  guião, 
ogressf».  F°í.  porém,  infeliz,  pois  o  sai- 

Em  consequência  do  desastre  gonto  Pedro  dos  Santos,  da  Poli- 
hiram  feridas  as  seguintes  pos*  oia  Militar,  quo  presonclfira  a  ag- 
aa:  Adhcmar  Mondes  Ribeiro,  gresaão,  íol-lhe  ao  encalço,  pron- 
udante  do  motorista  do  auto-  dendo-o. 

iccorro,  quo  Boffreu  contusõea  Conduzido  â  delegacia  do  11* 


Preso,  quando  pretendia 
praticar  um  furto 

No  Interior  do  prédio  n.  66.  da 
rua  Pereira  de  Siqueira,  onde  estft 
instai  lado  o  Café  o  Bar  Manga- 
t>eira,  foi  preso  hontem,  &  tarde, 
quando  pretendia  praticar  all  um 
furto,  o  indivíduo  Milton  Celio  de 
Oliveira. 

Conduzido  ft  delegacia  do  17° 
dlstricto,  foi  o  larapio  apresenta¬ 
do  ao  commitôarlo  Pelayo  Vidal, 
all  de  serviço,  que  o  autuou  em 
flagrante,  por  entrada  em  casa 
alheia. 


Depois  de  medicado  pela  Assis¬ 
tência,  foi  Internado  na  Santa 
Casa, 

—  Na  estação  do  Engenho  dc 
Dentro,  foi,  hontem,  colhido  por 
um  trem,  de  que  resultou  Iractu- 
rar  o  braço  direito  e  o  maxlUar 
esquerdo,  o  operário  Job6  Euseblo 
dos  Santos,  sendo,  depois  do  me¬ 
dicado  pela  Assisfencia  do  Meyer, 
Internado  no  HoBpltal  de  Prompto 
Soccorro. 

—  Fflllcceu,  hontem,  no  Hospi¬ 
tal  de  Prompto  Soccorro,  onde  so 
achava  em  tratamento,  o  operarlo 
Jardelino  Figueiredo  da  Silva,  bra¬ 
sileiro,  de  63  annos  de  edade,  mo¬ 
rador  ft  estrada  do  Campi nho,  casa 
sem  numero  o  que  no  dia  29  do 
moz  findo,  conforme  então  notl- 
clflmoB,  ficou  sob  um  caminhão 
carregado  de  laranjas,  na  CBtrada 
Rio-São  Paulo,  recebendo  graves 
lesfleE  pelo  corpo.  O  cadaver  foi 
mandado  para  o  necrotério  do  In- 
titltuto  Medico  Legal. 

—  Caiu  de  um  bonde  em  Cam¬ 
po  Grande,  de  que  reaultou  eof- 
frer  fracftira  do  braço  direito,  o 
monor  Manoel,  de  oito  annos  do 
odade  o  filho  de  Ivo  de  Azevedo, 
em  cuja  companhia  reside  ft  rua 
Ferreira  Borges  n.  86,  naquella 


Qoalro  pessoas  ligeirameste 
feridas 


FACTOS 


UMA  CHAPA  PARA  A  COMM1S 
SAO  EXECUTIVA  DO 
SYNDICATO 


O  trabalhador  Manoel  Ricardo 
do  Mesquita,  do  29  annos,  mora¬ 


dor  ft  estrada  do  Areal,  n.  33, 
casa  1,  foi  victima  de  um  accl- 
dente,  ante-hontem,  quando  lida¬ 
va  com  um  tanbor  do  gazollna, 
na  praia  de  São  Christovão. 

E*  que,  ao  ncconder  um  ph09- 
phoro,  houvo  uma  explos&o,  ten¬ 
do  as  chsmmaa  alcançado  Ma¬ 
noel,  quo  floffreu  queimaduras  dl* 
versas. 

Prestou-lhe  os  necessários  soc- 
coiTos  o  posto  ‘irai  de  Assis - 
tenda, 

—  Por  seu  amante,  Pedro  Mar¬ 
tins  do  Souza,  foi  aggredlda  a 
navalha  a  domestica  Alice  Isabel 
dos  Santos,  moradora  no  morro 
de  São  Carlos. 

A  victima,  quo  soffreu  ura  fe¬ 
rimento  na  perna,  foi  pensada  na 
Assistência  Municipal,  tendo  o 
ogg ressor  sido  preso  pelas  auto¬ 
ridades  polioiRCB  do  14®  dlstricto. 

—  Por  motivos  que  não  qulz 
declarar  tontou  suicidar-se  inge¬ 
rindo  um  toxico,  Maria  Helena 
da  Silva,  de  43  annos.  residente 
ft  rua  da  America  n.  30  casa  1. 

Conduzida  ao  posto  central  dc 
cada,  foi  poata  fôra  dc  perigo. 

—  Amuro  Días  da  Silva,  domt- 
oiliado  ft  nm  D.  Franclsca  n. 
417,  ao  Hollar  do  um  auto-omni- 
bus.  ante-hontem,  ft  noite,  na 
rua  Barão  de  Mesquita,  íoi  vlctl- 
niu  de  uma  quéda,  na  qual  arras- 
1  tou  tnmbem  o  trocador  do  refe¬ 
rido  vehleulo.  Alberto  Ayres,  re¬ 
sidente  ft  rua  Clsptallna  nume¬ 
ro  213. 

Ambos,  quo  soffreram  ligeiros 
ferimentos  pelo  corpo,  foram  me¬ 
dicados  no  posto  central  de  As- 
sletcncia. 

—  Foi,  hontem,  pola  manhã  no 
Porin  de  AaalsLenela  dn  Penhti  so¬ 
licitar  curativos  pura  ferimentos 
que  apresentava  no  thorax  e  nn 
região  cvcapular  esquerda,  o  opc- 
ravlo  Francisco  Polo,  que  decla¬ 
rou  all  haver  sido  aggredldo  a 
faca  cm  São  Matheus,  onde  re¬ 
side  ••  pnra  onde  sc  retirou,  em 


Os  ferroviários  da  Central  do 
BraBll  pedem-nos  a  publicação  do 
segulnto  manifesto: 

"Companheiros  ferroviários  dn 
ontral  do  Brasil  —  Devido  ft  vio¬ 
lência  que  foi  praticada  contra 
nfta  ferroviário»,  no  dia  22,  íiçft- 
moa  impedidos  de  realizar  os  elei¬ 
ções  de  accordo  com  o  que  estava 
deliberado  pela  assembléa  do  dln 
13.  Iremos  entretanto  concorrer 
no  pleito,  do  accordo  com  a  data 
estabelecida  pelo  Ministério  do 
Trabalho,  para  evitar  maloreB  ex¬ 
plorações  em  torno  do  caso. 

Esperamos  que  todos  oa  compa- 
nhelrOB  votem  no  dia  28  do  cor¬ 
rento  na  chapa  da  Junta  governa¬ 
tiva  do  Syndicato,  que  ê  compos¬ 
ta  por  companheiros  bastante  co¬ 
nhecidos  ©  estimados  no  nioin  fer¬ 
roviário  da  entrai,  oujoe  nomee 


Desgostosa  , atirou-se 
ao  vnar 

Desgostosa  com  o  abandono  ão 
seu  marido,  Epaminondas  Barcel- 
los,  sua  mulher  Ludovlna  dos  San¬ 
tos,  vinda  do  Espirito  Santo,  ati- 
rou-do  ao  mar  no  cftes  Pharoux. 

Retirada  da  agua  foi  ella  soc- 
corrida  na  AsBlstencla. 


ti,  165.  virou,  antc-honiem,  m» 
vnaWhn  de  agua  fervente,  deixan¬ 
do-o  com  queimaduras  de  1 
polo  corpo.  Depois  dc 
pela  Assistência  do  Meyer,  Volto 
para  o  domicilio. 

—  Foi  victima  de  qiiftSa. 
Coxlaa,  onde  tem  domicilio» 
efurando  o  craneo,  o  operarw  a  • 
muel  Munhoz,  que  íoi  rue.dl^,. 
pela  Assistência  do  Meyor,  dep  • 
internado  na  Santa  Casa. 

—  O  menor  Herval,  ds  H 
nos  de  edado  e  filho  de  Marga¬ 
rida  Coáta,  em  cuja  componbU  n 
sido  ft  avenida  Suburbana,  ttflj 
om  frente  ao  domicilio,  luta  cw 


0  pequeno  foi  mordemeole 
aggredido  pelo  “chanffeur” 


VIOLENTA  COLUSÃO 
DE  VEHICULOS 


Feno  cen-  Fjcaram  feridos,  em  con- 

auhem(ToT-  sequência,  um  pasoa- 
r»  geíro  e  seus  filhos 

o);  Alberto  Corria,  domingo,  pelo  largo  do 
x.  Armazeno  Encantado  ,o  auto  particular  Tiu- 
Isco  Fidelib  mero  14.907,  quando,  üo  fazer 
—  Bnrra  d«»  uma  curva,  com  elle  so  chocou, 
rancisco  do  com  grande  violência,  outro  auto 
<lnha  Attxl-  particular:  o  de  n.  3.108. 
i  Magallmc»  Dirigiam  os  carros  ieus  propríe- 
?nçn);  Fell-  tarlo»»,  que  riio.  respectivnmcmte. 
[operarlo  —  Agostinho  Mnrriues  Travasnos  Fl- 
nogenes  Ba-  lho  o  Manoel  Veiga, 
íirra.  do  Pl-  Viajava  no  primeiro  daqueltes 
(escreveu tu  carro.»  o  sr.  Carlos  Cordovll  Lan¬ 
ceta,  que  levava  em  sua  compA- 
Kgcnor  Bnr-  nhla  «eus  filhos  Jacy  lanceta,  de 
[qUesio  —  D  17  nnnos,  e  Severo  Lanceta,  de  24 
Viinclsvo  dv  annos  cie  edade.  Todos  tYes  rccc- 
Engenho  de  hemm  varlos  ferimentos  pelo  cor¬ 
iza  Fernan- '  po,  sendo  medicados  pela  Assis- 
T.  8).  I  lenda  Municipal,  recolhendo-se, 
liapa  acima,  «Tepoh.  ft  respectiva  rc3ldcncla. 
t  qs  anterlo- !  Os  uhouffeiirs  amadores  nada 
iin  governa-  «ufínunhi,  tendo  a  policia  local 
« tomado  vmilicclmçnto  do  faclo. . 


A0  TOMAR  0  BONDE 
EM  MOVIMENTO  0 
ESTAFETA  CAIU 


Quando  tentava  tomar  um  bon¬ 
de.  em  movimento.  Uo  lado  dn  en- 
tu-llnho,  hontom.  ft  tarde,  na  pra¬ 
ça  da  Bandeira,  foi  victima  ce 
uma  quédn,  soffrendo  fractura  ex¬ 
posta  do  frontal,  o  estafeta  Joa¬ 
quim  Pèrelra,  residente  ft  rua  Hi¬ 
lário  Ribeiro  n.  ^8. 

Conduzida  no  posto  centVal  de 
Assistência,  n  vlctlma  recebeu,  ali, 
os  primrltw  «-itvnUvos;  nendo.  V>go 
depoU.  in  ••  •  i  1 1  no  Hospital  dc 
Promi«t-#  iáww  uo. 


*01* 

t  toda  a  «emana  unica* 
ment«,  no 


rHARZNE  HEPBURN 

e  um  "cast”  «obecbor,  «m 


(LITTLE  WOMENX 


A's  2-4.20-6.20-8.20-1020 


0>O*iOfiMS 


í»  >< 


s  - 


CORREIO  DA  MANHÃ 


25  «le  Setembro  de  lí>54 


O  segundo  super-film  triumphal  da  Cine 
Allianz,  que  obteve  um  prêmio  num  con 
curso  de  festas,  ha  pouco  realizado  er. 
-  Vienna.  - 

Magnifica  alta-comeclia  com  a  voz  mara 
vilhosu  de  Kicfnua  em  árias  da  “Aiila’’ 
do  “Trovador”  e  nas  canções  "Ninou"  i 

“O  Madonna”. 


"U  tíATl»  PUIÍTO"  —  K*rlt*L  u  applHUilMo  no*  Uimlriid  th  hur.vu.  i*«i 
maior  uireira  maqiilllugim  de*4«  o  dua»  llctiUrniento  rtn  LuudrtiN  ond-i  preencheu 
ajqmNielnientu  «lo  iimuorul  Ltin  Cbanej  leiuporadua  Intelrua,  cantor  d»  ru»  «jrtu- 
o  que  Tutu  A  toin  do  cim-nin  Hpx.  bre-  pflthk*.  homem  tlu  iibjelco  eVimntr.  elle| 
venu-nte  em  “O  gato  preto".  o  fllra  ••>  I  crftú  dctHiiinlu  a  roptlYlf  na»  Amurlrii*  a  I 
por  it tcmnlor  da  Uiilvuraal.  desejaria  1  mcaino  «un-raHi  ertlrilco  qin-  «Iron^on . 
fazer  filma  em  itno  ufio  uppnrectiaio  doi-j  do  outro  lado  do  Atlântico. 

Entre  nòa  n  aun  ealrfoi  »er«  multo 
'  bntre.  em  "Segue  o  ciprctnrnlo",  «n» 
de  qun  « 

d"  Mn  ii  r 

Cotou  filtra; II v j  snppV-rr-titiir  ar  '• 

"■.,'|s-’i  *  "'•••mil'.-'-  -  .!,  i.nrl  « 'u  r  r.  1 L  «• 

<£ .!  “  •'•i-.r#  >;  m  lalriJa* ’  li'-  1*1-1 i;’Hn;í'.ii-.. 


AS  IRRAD1AÇÔKS  DE  HOJE 

Radio  Club 

(Onda  iJe  545  moiros) 


CARTAZ  DO  DIA 

\L1IA*1BI1A  —  "Syniphonla  lp- 
i’ihRiia  't  füm  da  Àlllattx. 

DRúaWVAY  —  Quatro  ir 
nls",  W»  rta  *•  N-  °-  Radio. 

’  cr.oim  —  "Vontade  escrava”, 
fllm  da  Paraniinuit. 

iMPr.nio  —  11  Nana**,  fllm  da 
United, 

ODEO.V  —  "Somos  de  circo*, 
íllm  <Ih  Klr-sr. 

TAliAri»  THEATRO  —  41 0  cri- 
ice  mo  \a*\»  particular",  fllm  da 
Melra. 

IMTIIK*  PAliACIO  —  ‘  Cupido 
no  milturblo**,  rilm  da  param  aimt. 

P.IMISIENME  —  "Vinte  mllhõfin 
d«  iiAnmradAB  *  e  “A  hyona  da  5* 

ivenlda*. 

jlKA  —  "Ouro  ♦  fllm  <la  Ufa. 

NOS  BAIRROS 


fejirv,! 


o  maior  tenor, 


As  7.20  da  mimlm  —  Aulas  dt 
o  aupptementn  mi.d 
çnl  da  «tif.vfsmli»  Do  molo-din  ft 

I  hora  o  cias  4  ús  3  —  JjIsícus.  Ah 

II  liorita  --  Pnlestm  polo  profos- 
ror  Ignaciii  llnpmi.  Alt  C.1S  — 
DÍiHíoh.  As  (5,45  —  Quarto  do  liom 
•■ducaUvo.  Ar  7  —  InfoniinçOes. 
As  7.30  —  Servlçu  do  ptiblklilmle 
da  Imprensa  Xacfonril  Díik  8  fis 
11  —  programmn  de  studlo.  As 
11  horas  —  Discos. 


GJDIh. 


nül.  As-  ü  —  Ühi-iM.  As  il 
iTogrnmma  do  st  ml  lo. 


Seta  uma 


Radio  Philips 

(Onda  de  310  metros) 


Radio  Rio 

(Ondu  do  400  imitas) 


INCOMPARAVE 


Das  10  An  3  e  dos  fí  An  fi.4rt  — 
Discou.  JDas  0,45  As  J  —  Quarto 
de  hora  da  C.I3.R.  Das  7  Ae  7,30 

—  Discos.  Do»  7, HO  As  8  —  Pro- 
grarr.ma  Knclmml.  Dn>  8  A.*«  4.30 

—  Discos.  Das  8,30  Aa  11  — 
Programma  de  studlo. 

Mayrinlc  Veiga 

(Ouila  do  300  metroa) 

Dan  0,25  An  8,15  da  manhã  — 

Aulnu  de  gymnnstica.  Das  tl 
ft  1  hora  —  Progmmma  va¬ 
riado.  Das  3  As  4  g  daa  (i  ús  ü,45 

—  Discos.  D;ts  0,45  As  7  —  Quar¬ 
to  de  hora  educativo.  Das  7  ás 
7.30  —  Discos.  Das  7,30  As  8  — 


Ae  8,30  tlu  mnnhâ  —  flora  cer¬ 
ta.  Dphcmerides  Brasileiras  dc 
üarAu  tio  mo  Brancu,  Ao  meio- 
dia  —  Hora  certa  e  supplemento 
musical.  A'  1,30  —  TramuulKsfto 
do  Autmnovol  Club,  da  homena¬ 
gem  prestada  ao  professor  Ro- 
cjuetto  Plnlu.  Ah  G  —  Hora  certn, 
quorln  de  hora  infnntil  e  supple* 
mento  mtlslcnl.  As  6  -  Prevltdio 
do  tempo  e  ditteus.  Das  «,45  As  7 
—  Qunrlo  do  hora  educativo.  Das 

7  As  7.30  —  Discoa.  Das  7,30  As 

8  -  Programrnn  do  l>epurtainun- 
to  Nficlunul  dc  Publicidade.  As 
8  horas  —  Transmissão  do  1^- 
luclo  das  Festiia,  nu  Feira  dc 


Vl.r.MlMCNílE  —  "Wo  e  ouro" 
«  “Ideio  brnneo*\ 

ir\lll)0UU  LOBO  —  "Ru  SOU 
Suwinno".  "D  o  «honra  e  justiça" 
•  no  pslro,  “A  noiva  do  Pancra- 
cio". 

JIASCOTTf»  —  “Um  homemxl- 
nho  V4ileutü“  o  '‘Lououras  dc 
Stmnghal". 

NACIONAL  —  "Sonho  de  glo- 
rlfl"  «  “Ulxa  antiga”. 

PRIMOU  —  “O  thesouro  do 
piAr”,  *•  A  coiinnlFlJi  da  bellexo*' 
«  -A  trilha  da  vingança". 

'-•••TliiAB  —  “Tronando  ho¬ 
mens"  “Ouro  maldito**.  "Qitadrl- 
lht  iln  morto"  e  "O  avlSto  fautns- 
ms". 

PARIf  —  “Ninhada  de  ntno- 
r«*'1.  "Tigre  e  itmnnln”  e  no  pal¬ 
co,  "  Vou  fAXc^H>rça". 


Experimente  o  Sabonete 
Gessy,  fina  e  delidosa- 
mente  perfumado,  de 
espuma  rica  e  macia. 

O  Sabonete  Gessy  é 
puro  e  neutro,  feilo  dc 
oleos  vegetaes  selecciona- 
dos.  Sua  extrema  pureza 
toma-o  aconselhável  tanto 
para  o  banho  quotidiano, 
como  para  a  hygiene  do 
rosto  ou  para  os  banhos 
infantis. 

Gessy  é  o  Sabonete  puro 
e  perhimado  que  faró  do 
seu  banho  uma  delida 
incomparável. 


O  CINEMA  DOS  BONS  FILMS 


KARLQFF 


0  regulamento  do  Corpo 
de  Intendentes  Navaes 

Nomeada  uma  commissão 
para  revel-o 

Fo!  nomeada  uma  commlas&o 
do  offlclaes  pata  rever  o  regula- 

n  ohMMi.A  ,Mailo  Aq  mento  do  serviço  de  Fazenda  da 
í)  Chronicft  da  cidade.  As  .,30 (  Armada,  odaplando-se  As  necessi- 

—  Um  pouco  dc  bom  humor.  Das  dados  de  serviço,  partloularmente 
1ü  As  10.30  —  Desenhos  anima-  no  concernente  A  mobilidade  da 
dos.  Das  10,30  As  11  —  Program-  eaquadra  e  de  aviação,  bem  como 
mn  doa  studlos  do  PRB  0,  Radio !  organizar  um  novo  regulajnento 

Sociedade  Ftecorí  do  Sflo  Paulo  0  Como _de  Intendontoa  Na- 
c  retrnn.mltlldo  cor  PRA  9.  Das  I  va0l>.  em  «ubotltulçao  ao  antigo 
11  A  meia-noite  —  Discos. 


i-egulamonto  do  Corpo  de  O-m- 
missarlos.  e  apresentar  «mi  estu¬ 
do  para  organização  do  pessoal 
subalterno  do  serviço  de  Fazenda 
da  Armado. 

A  com  missão  será  presidida  pelo 
almiranto  Adalberto  Nunes  e  t?erft 
composta  dos  seguintes  officlues: 
capitães  de  fragata  Antonlo  Pe¬ 
dro  Cerqueira  e  Souza  e  Leopoldo 
Augusto  O.  Guimunics;  capltiler 
do  corveta  Jos6  Brltto  de  Figuel- 
inhIo,  Guilherme  da  Mottu,  Vlt-tor 
do  Can*alho  e  Silva  o  João  Bu- 
ptlsú  Ballnriny  Junior;  cnpltnos- 
tenentes  Ernesto  Adolpho  C.  J^a- 
vlgne,  Cadrlo  Martin!  e  Agenor 
Sampaio  GnlvSo  o  o  prlmoiro- 
tenente  Antonio  Mauro  CaiTnlho 


ICnrlifi..  fui  ••» preto*' 

rm|ien]-.:tutlr>  ni  p.irtni  uinenbrt».  m  oi 
fina  nmkIrí  i>  prcf^iirWfl), 

Drpul«  ilií  Kurloff,  creou  o  niwiHtro  rni 
*i‘mubiuli,li",  fitou  cQohrtlclo  como  o 
Botor  oârnetni«tk:o  qt»D  «oub»  f«or  tln 
moqullliirpm  nnui  rcrilmlfir»  nrtr. 

Km  “O  pulo  prflo",  núo  6  luBto  ■  m«- 
qultlnqrm  que  o  fm  grun<lc.  mu»  Rim  n 

hun  Uorrl|.lluntç  tnlfirprvtCiçSo,  lu¬ 
fando  mcih  o  pavor  l  S !  i 


“O  UOSAIIIO"  —  A  ÍUmnjjem  de  "I.C 
Rotalre”.  n  obr«  prlmn  de  Fpiroiikn  Uar- 
irlay.  dlrlyldn  por  Ui»Rt«m  Rarol.  é  m.-- 
reccílom  <)o»  mu!«  »lnr«rúft  oloulun.  for- 
ipianto  mlu  lu  n  menor  fnltu  ik  oli#»r* 
rnçúo.  tão  rnmiuum  rjmmJo  £*•  uxtrim 
do  uni  ruinaiicc  uatampto  purn  uni  íllui. 
A  nctMçflo  «If  Antró  Liivuct  v  L«ini*u 
UorMiul.  6  perfnltn,  rlvendo  o»  iki». 
|t,i|»-ÍR  «lo  «tlffU IlIlaiM  roprewnfncAt».  nos 
qiiac»  (•  necckHArk  um  Jocfo  do  f.-ctui  nh- 
M»tiitoiimnta  f Ar»  do  tternl,  <-um  uum  na* 
turnlldiido  iinlvn,  mula  ür-lxn  n  U<rM*]nr. 
Repetirei  agora  uma  pcrffuuta  feltu  por 
milharei  ú«  bocca»,  o  cinema  aeré  supe¬ 
rior  «t®  theairo.  «  no  romance?  Pola  bem 
nlo  tiuiarvl  nrtlrmnr  era  rekcAo  Ao  tlii-a- 
tro,  ina«  n‘i“oto  &  prosa...  B  «n  qnl- 
aerem  verificar,  é  «Implea:  "O  RomtIu" 
&  8  tirovn  erldeiitc,  ofícrecldn  nela  Cora* 
panliia  Krnnc«  UrasllelrA  de  Clnemni,  i 
sor  «wtblbhk  bcvrrmvnto  no  Glorln. 


VARIAS  NOTAS 


Radio  Educadora 

(Ondn  dc  350  me  tios) 

Dns'0  ás  10  da  manhã  —  In* 
CormnçOcs  com  supptemento  mu¬ 
sical.  Das  2  As  3  e  das  6,20  As 
8.30  ~  Düicob.  !>as  8,30  As  lt  — 
Trannmlssão  do  progrnmma  do 
flLudio. 


TM  NiTTJJO  EM  PARIB”,  O  TT- 
•I0U)  DIZ  TUDO...  —  Parla,  «  rMadc- 
■Imi,  no  dlier  da  Alraro  Moreyra,  a 
aetrcpolu  di>  mundo,  a  cldnilc4ui.  A, 
akfli.  Apf«r  doB  cbms  Ptari&ky  e  dui 
'íbnmfnr»".  o  grande  carta*  do  raua- 
tfmbmn.  Faria  atada  tem  o  mesmo  "|la* 
oonr'  soí  oltioa  do  todo  o  mundo,  «1nd« 
fitclat  tenta»  nt  nentlbllldadtf.  A  Terra 
ElfM,  nlndn  tijmbollu  o  ambleote  dot 
tfqolcki  4\  Ari»  «  do  inninmeoto.  Moa 
o  ipie  mala  Importa,  A  <iua  Parla  alada 
I  féwmhfrído  como  «mblrniê  «moroto, 
B  por  Im*  *r  ebftina  "T’m  (dyllto  cm 


SENHORA  USO  AGERMOL, 
O  melhar  preventivo 


(485711 


FUfALMENTB  “DMA  CANÇÃO  PARA 
rOCÈT  VAX  EHTREAU  —  Uma  graiH* 
«(mu  iiuMcIj  pmlcmoa  d«r.  boja.  noa  nos. 
•o«  Ifltnrea.  (tUenilA-lben  que  "Uma  enu* 
çiin  pura  você**,  o  fllm  da  Cine  AlIUnr, 
anrliiaaiMete  caperndo  por  Mn  mundo. 
Já  n«  proilum  #t'Kumh-f<4rii.  dia  1  d^ 
oiitiiltro,  piukrA  Kr  oilmlrado  no  tela 
do  Alhnmbra, 

Drin  ferina,  or  liinnmcreR  fnnR  do 
irando  feno?  Jnn  Kkpiira,  torAo  nppurlu* 
«Modo  d»  ouvil-o.  norn mente  tuibio  peUl* 
vuU  de  arte,  fendo  qao,  dcitn  v«%  0 
fureoao  divo  aleitnçnn  o  ponto  cvlmluaule 
de  auu  carreira  artiatlcn. 

Coiuo  collaboradora  ImmorJlata  numa 
tilRtnrlu  du  nraor  nave  r  bonita,  ronao  4 
o  fiegundn  fllra  triinnpbnl  da  Cine  Al* 
llanr,  Kiepura  tcni  *  írmdow»  Jenny 
Jugo  dn  floeno  jé  t-oaUeoido  c  admirado 
na»  tolaa  nacJonnea,  - 


Radio  Guanabara 

fOndo  do  201,5  metros) 


Departamento  de  Educação 

(Ondas  1.400  kc.) 


O  BAIRRO  PA  TT.TÜCA  VAJ5  TEU 
UM  NOVO  K  OKANRIOSO  CINKMA  I — 
Uma  boa  oottein  p«ra  o«  fana  do  cloema, 
qiiè  ruRldam.  uo  TIJuca;  rae  «er  con*- 
tnildo  um  novo  clncma,  A  ruo  Conde  de 
Iloniflra.  qnuRl  em  frente  H  run  Malr*ndo 
Zonba,  lato  è,  no  artual  n.  2ÚR.  Va* 
«er  couitruldo  pela  Comfuahla  B:aaUtlm 
dn  Clueraaè,  que  Já  poaute.  na  Clnelan* 
«lia.  oa  Rpuo  quatro  melhoro»  clnouna  — 
o  PaUdo,  o  Odcoo,  o  Gloria  e  o  Impe- 
rlo  —  *  eatá  acatiando  «Io  conetritir  na 
praça  Oenrrnl  Úaorh>  o  Clne-Ipanntna  — 
o  maior  o  uai»  bem  feito  cto  Rio  c  qulci 
da  A«nerl0a  do  Sul.  Fnt«  aulea  qne  f 0r 
Inaugurado  ente  ultimo  —  o  qUB  se  fará 
loto  em  começo  de  outnhro  —  «erlo 
InlrlndaR  o*  obrta  do  ClAt-Carloco,  6  rim 
Conde  do  Bomflra  —  com  n  menina  gnm* 
(lloNldndc  e  om  hiobuub  reiiuUito*  teclini- 
com  tlaqiKllo  outro. 


Da?  11  no  molo-dln  —  Discos. 
Dus  4  úb  5  —  Um  pouco  do  his- 
toriA  antiga.  Das  6  ús  0  —  Voz 
rioplntense.  Das  6  ás  6.45  —  Pro¬ 
grnmma  de  studlo.  Dns  6,45  ás 

7  —  Quarto  de  hora  educativo. 

Das  7  fia  7,30  —  Discos  e  bo- 
Iotlni  meloorologico.  Das  7,30  As 

8  —  Program  ma  do  Departamento 
Offlclal  de  Publicidade.  Das  8  As 
8.30  -  Discos.  Das  8,30  As  11 
—  TrohHmifssão  do  programma 
tio  studlo. 


GRÁTIS  I  i 

Si  desejai  receber  "Eva  e 
Vcnui",  coniclhoa  uteia  so¬ 
bre  o  tratamento  da  pelle, 
remetta  eite  coupon  á 
Companhia  Gessy,  S.  A., 
Caixa  237,  Campinai,  com 
o  aeu  nome  e  endereço. 


Das  0,30  Ah  10;  de  1.30  ás  2  o 
das  3  às  3,30  —  Hora  Infantil 
do  tia  Lucin:  O  tapete  tnaiçlco 

—  Visita  ft  Escola  de  Bollas  Ar¬ 
tes  (3o,  4a  o  5a  iinnos).  Das  6  ás 
7,30  —  Jornal  dos  profesBorcs  — 

Noticias  —  ConimontorJM  — 
Quarto  de  hora  educativo:  “Os 
grandes  eacrlptoroa”  pelo  pro- 
fesRor  Gonollno  Aroado.  Supple- 
mento  musical:  Discos. 


fitem 


DIVERSÕES  -  GRILL  ROOM 

CINEMA 

DUAS  ORCHESTRAS 


niP.  nil*.  n URRAR I  —  B*  O  gri¬ 
to  què  Irrompa  dc  todaR  a«  bocuaa  quan¬ 
do  a  alegria  traualmnlo-  Ma»  aqui  é  o 
titulo  il«  uma  allocinnnln  rtrlata-Mmi»* 
«lln  da  nKO-Ilaillo  que  o  Itvx  e  o  firond* 
>c*y  rfto  exblblr  hrewmeale, 

Mualcai  «kliclow»,  pequn*n«  do  ou¬ 
tro  unindo,  bailado*  eatonumilnrca,  can- 
çfiot  pm  ld  d«  liona.  tudo  ao  encontra 
cm  -nip,  hlp,  iiurrnb !”, 

Feio  prlniflrn  vez.  vamos  ter,  num 
fllm.  Iludas  ttirli  bnnlmndo-M  em  bn* 


Jnntares  dansantes  todas  as  noites 


D6e  ns  rins  hoxlga,  urinas 
turvas,  tome  flBSLAL»  oífell» 
rápido. 


Radio  Cruzeiro  do  Sul 

(Onda  de  322  metros) 

As  7,30  —  Programma  Nnclo 


n»  é  mobile.”  0  ainda  o  "quarlutlo  dn 
ultimo  ácu>\ 

Po!»  ttrtino»  «  outlromoi  “Rígolelfo”, 
ao  Biearao  tempo  qns  a  Ufa  nos  ptopor- 
cloot  uma  adorarei  comedia  mualca<|a. 
«m  que  a  heroina  á  Katho  Vou  N»gf  que. 
na  rtiraío  frnocoar  de  "A  fllba  d» 
B.  Er.",  tem  mnl»  um  motlrn  para  an- 


Tcrdnilc.  N3o  tr-ode-  bav#r  iiulbúf  Hi- 
celta  para  u  mulher  Já  enfaatlada  do 
nutrido  ou  para  0  murldo  JA  farto  de 
aturar  a  eajuiwil  E*  ir.  Heirunda -feiro 
no  Pattó  Pulaclo.  t  conhecer  a  Tida 
ullra-liillnin  «lo  Mnrcarct  l.lndaojr.  Oleu- 


11  Cl  NB  MUNDIAL”  —  No  "Cine  Mun¬ 
dial"  «lo  outubro,  que  temoa  em  milu,  ba 
nota  «ubru  0  rufuUailo  üo  Concurso  de 
Aruumeatoa  Clne-Muadlal-Fox,  quo  foi 
ganho  peio  OruRlL  Ilermldn  eaerereu  ao- 
bro  a  Tida  doa  iHraeUüti  11a  America  do 
Nórte;  Uciena  lobre  coiiaa  qúo  interca- 
enui  ái  fana;  Miguel  de  Zúrraga,  Eduar¬ 
do  úiinltael,  Aúrello  Pego  e  rnneisco 

J.  ArUo  eacrcTonin  aoüce  dlreraoa  lhe- 

ma».  Oa  retratos  aio  de  Bonita  íloreno, 

Kuy  Praucla,  Jnnet  Gaynor,  Ana  Iinr- 

I  dlng,  John  Boles  0  outrn». 


No  PALCO  —  Troupe  BALT.ET  TOTTEN 
Bailes  rythmos  Americanos 

(40813) 


CARLOS 

GOMES 


A'S  3,  A'S  8  E  10  HORAS 

Pela  COMPANHIA  DE 
COMEDIAS  MODERNAS 


Serviço  de  informações 
aos  associados 


A  Liga  do  Commerclo  eslft  fa- 
zomlo.  no  momento,  uma  refonna 
geral  em 


UMA  COMEDIA  MODERNA  E  ORIGINAL 


Sfartge  Etrbi,  n  <<psrt<enaÍreM  4« 
Bebert  Vo«ng,  cm  "Um  Itfyllto 
em  Parla'1 

firls”  o  fllm  que  ■  Metro  tae  estrear 
»ltanila-f*lr«  proilmn.  Porquo  0  mu  «i- 
«fiptor  localiioa  em  Parti,  por  mr  aio- 
Wnu  proprio,  0  amor  do  Msdge  Etíb* 
*  Rol»ert  Toung. . ,  E'  á  sombra  da 


0  conselho  do  major  Ar¬ 
naldo  Bittencourt 

Reun!u-50  hontem,  na  2°  Audi¬ 
toria  de  Guorro,  0  Conselho  do 
Exercito  de  Lftste.  ao  qual  res¬ 
pondo  o  major  Arnaldo  Bitten¬ 
court,  denunrlndo  como  Incurso 
na  saneçuo  do  artigo  112  do  Co- 


eeus  servlçoB,  com  o 
fim  de  melhor  attender  âs  neces 
nldudes  do  seus  associados, 

Agora,  rnesmo,  a  referida  Insti¬ 
tuição  do  classe  acaba  do  resta¬ 
belecer  um  serviço  do  real  utili¬ 
dade  para  os  seus  soclos.  qual 
eeja  0  de  communlcar  a  todos  os 
Interessados  os  despachos  das  au 
toridades  em  requerimentos,  pe- 
tlçOes,  etc. 


Concurso 


Está  instituído,  desde  hontem,  um  concurso  sobrç  n 
peça  dc  Luiz  Iglesias,  —  QUANTO  VALE  UMA  MU¬ 
LHER  ?  —  a  ser  apresentada  na  próxima  Sexta-feira, 
28,  no  Theatro  Carlos  Gomes. 

A  pessoa  que  enviar  a  resposta  mais  interessante  á 
pergunta  ''Quanto  vale  uma  mulher?"  terá  direito  n 
um  Camarote  permanente  para  todas  as  premiéres  da 
presente  Temporada  de  Comedia  do  Carlos  Gomes. 

As  respostas  devem  ser  remetfcidas  até  ás  16  horas 
de  depois  de  amanhã,  5.§  feira,  para  a  bilheteria  do 
Theatro,  em  enveloppe  fechado. 

Fica  excluída  a  resposta:  "Vaie  um  mundo,  quan¬ 
do  sabe  ser  mulher",  por  pertencer  ao  texto  da 
comedia.  (04012) 


digo  Ponal  Militar 


KMhe  Ton  Nu*r.  em  »A«  fllhaa 
do  min  qxcln" 

mrlir  aoros  Ina*  e  tomar  npolxonaáoi  o» 


Tmvatro  rfcreio 


GRANDE  FORTIFie^HTE: 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  THEATRO 


de  GOELISy 

Cl  H 


HOJE  —  A’8  8  E  A’S  10  HORAS  -  ESTRÊA  DO 

ACTOR  PAULO  FERRAZ.  SENSACIONAL  PRE- 
MIÉRE  DO  ENGRAÇADISSIMO  VAUDEVILLE  DE 
ALEXANDRE  BISSON,  TRADUZIDO  E  ADAPTA¬ 
DO  POR  MIGUEL  SANTOS 


DISTINGUE  ■  SE 
PELO  SEU  TOM 
ARISTOCRÁTICO, 
FINO  E  SUBTIL 


l4f,iV6) 


krL'GBR  EM  “O  CRISI INALO- 
018  r.l"  —  Dito  Krugtr  A  um  artlaU  qu« 
»*  Irapo»  definltlrampiite  ao  pubUro.  A 
iua  pcrfonjilldsde  I  Inifllrimrnta  divrrn 
«  do  quantoa  «atroa  brilhara  na  urasa- 
uiii-jo  americana:  o  «ou  raoiio  de  íntai- 
pritpr  é  iatftrtmcnte  dlterao  do  de  o«uo 
«fiBom*. 

Vim»]-»  j4  «a,  «ignua  filma,  maa  onda 
•II"  apptrws»  na  plcnitud»  de  mu  talento 
•  tu  -o  crlmloalogtBta-,  da  RKO  IU- 


quo  Já  •  conhecera.  Eh  o  vrogrumina 
que  n*  proriraa  Mgamln-felra  o  Dro- 
framnui  Art  no*  ilir&  no  cinema  OlorU. 


2  ANNOS  NOS  CARTAZES  DE  PARIS 
11  IHEZES  NOS  THEATROS  DE  LISBOA 
DISTRIBUIÇÃO 

PELA  ORDEM  DAS  ENTRADAS  EM  SCENA 
Francisco  —  Joao  Martins;  Cardozo  —  Ncstorio 
Lips;  Valentina  —  Amclia  de  Oliveira;  Pereira  — 
Plácido  Ferreira;  Angela  —  Gui  MartinelU;  Rosalia 
—  Lola  Cortez;  Fonseca  —  Fialho  de  Almeida; 
Borges  —  Paulo  Ferraz;  Matheus  —  Arthur  de  Oli¬ 
veira;  Joscphina  —  Dinahé  Ulles;  Carregador  — 

B.  Xavier. 

PREÇOS: 

FRIZAS  E  CAMAROTES .  20S00Ü 

POLTRONA  .  4.S000 

GALERIA  .  ?$000 

GERAL  .  1SOOO 

UMA  ÓPTIMA  PEÇA  POR  UMA  ÓPTIMA  COMPA¬ 
NHIA  NUM  OPTIMO  PREÇO. 

RIR  —  RIR  —  RIR 


PO'  0Í  Ari  O  Z 

LOÇÃO  extracto 

brilhantina 


Últimos  modelos;  creacáo  da 
CASA  VERDE.  Com  uma  pe¬ 
quena  entrada,  o  restante  a 
longo  praso.  —  Só  na  CASA 
VERDE  -  R.  Sdor.  Euzebio,  88. 

(48398) 

—a — 

HÁROLD  LLOYD  UEAPrAIXECE. .. 
—  A  rfflppnrlclo  de  llnroltl  l.Ioyd  am 
"T«at*  da  frrro".  a^alenali  brilhante- 


“Visitem  o  elegante  “cliaJet”  das  perfil 
marias  Atkinson  na  Feira  de  Amostras’ 


«RBhmala 

menta  n  aun  miacncln  «lo  doía  lanv««  to- 
tioa,  ti*AiPQ  ora  que  •>  funin*(>  .omlcn  fi. 
•.•ou  afaatuüo  das  »ctlrlibnk'«  i-lfiímat»' 
graphlcei.  Enio  norn  »«|»rr  euiiKKlld  de 
Harold  qnn  *  Fox  lançará  ««'simdii-fijl- 
r*  no  OiImmi.  leni  o  cqwüo  de  nrreaen* 
tar  ura  UaroW  Lloyd  em  uran  nuva  e 
eiplcndida  modallilndn  iniraoriiitica,  qual 
Ha  a  <ie  mi»  onicdlanla  arllitlco  qnn 
•aha  provocar  o  rlw»  acra  o  w*ur»a  "ca- 
tadado"  tio  “grart"  nnra  olitor  do  pabllco 
o  effclta  da  comicidade.  Era  “T«t«  do 
ferro",  JlnroM  Llord  arrraica  gargalha- 


EMPPE2A  NVIGGIANI-TEMPORACA  DE  \ÇZQ 

8EXTA-Fi;iKA.  U8TIHM 

Ir^QBDB^  '-om  n  peça  4o  Oat-nr  di*  Mulo 

5vÍAÍwTSIHR  *  aeloü  «lo  umoi*  o  alegria 


(480381 


naa  "alr-  nh»drn*  trnaqiarrufíg.  feitas  túnu-nU*  oli- 
trajoavam  vJdro.  Se  nqiiollo  vMm  ho  qurbni...  Iin 
nu»  F.t-  na  ccrtn  uma  inumlj^Ão  da  tdulOa. 
do  mlft-  ÜelntR  Todd,  ICutlt  Ettlnif.  Dorotb^ 
o»  lacoí  Loa  r-ural*£nii»  o  mundo  Uo  mulbcrtu  No- 
n  nper-  itltn»  qur  ajipnrecera  ncata  |if(»daccáo; 
rir  e  fé-  B«rl  Wlicoler  o  Robert  Woolaay  defendera 
■  puüiau  n  lartci  cômica,  com  aquello  espirita  que 
troca  o  RÓmcntc  cilvn  tlm:  e  todo»  funtus  faxem 
Ina  pela»  u  cabces  do  eiportador  nndnr  á  roda. 

..  Aguardem,  pola.  -Hlp.  hlp.  burmbt", 
l!  .  uaalto  brara,  no  Bax  o  no  Uroailft-ay, 


ú  ACTO  VARIADO 
Piou  Fncrlone,  IluMiio,  Tirk 

Gfitmil  —  Efllft  aborta  a  nsslgnu- 
*UVR  pnra  10  Rdclta  com  10  jaçua 
nova»  para  o  Rio. 


SUBSTITUINDO  OHEVAL1ER  - 
Oirl  Briaooo,  qua  m  dia  ter  atdo  o  vrl 


THEATRO  P  H  E  N I X 


moiro  nntnorado  do  Greta  Garbo  (uma 
trrirmacio  que  nlo  tare  atê  boje  conte», 
laclol  4  o  artleta  •  nuum  a  Faramanet 
«toa  o  logir  vago  pota  falta  do  Uiarice 
CbevaUtT. 

E  o  lodlgltado  citá  A  altura  da  defo- 
renolt  qu«  «  indlcaçlo  enctrra:  actor 


Ottu  Kroger,  o  Interprete  nilnaN 
xarel  de  “O  crlialBaIogiiti,> 

tio  quo  o  llrotdwny  innuaclt  para  bm- 
T».  E  de  tal  mi^Io  m  coodui  nem  fllra, 
1'ta  o  o»píçt4dor  mala  atilado  porma- 
»»ce  at#  no  fl*n  «cm  nbor  como  o  fllra 
tS  aciber. 

Ao  lado  de  Otto  Kruger.  vorMooe  » 
RT/tijw  Kartn  Morley  e  Ntli  Attber, 
3'«n  iictlknte  papel  da  gill. 


ConceMlotmria:  —  EMP.  ARTÍSTICA  THEATRAL  LTPA 


IVA  PRIMEIRA  QUINZENA  DE  OUTUBRO  ESTRBA  DA 


UMA  HISTORIA  QUE  DEIXA 


HOJE  —  Mbübío  A>  4,80  —  Sol- 
rêc,  ii  8  «  Ai  10  bom 

Era  todas  ai  uaaOei  nrá  aprcacn- 
tada  a  raigiiLral  pefa  aertaneju: 


KAREN  MORLEV  A  PERDER  DE  VISTA  TODAS 

lill  C  AC  TU  CD  AS  NOVELL  AS  DE  EDGARD 

ulLb  Ab  I  riCS  WALLACE! 


v  S.  VAE  A  SÃO  PAULO 

IIOüPKUB.SB  NO 


IKirhiiUiimcnle  fnmlllnr) 

®Complclamenlt 

rciorraado, 
agua  corrcnle 
c  m  todoa  o  a 
quartos. 

Apartamentos 
ÇOtiiflfct  df  I1 
Diárias  deade 

HAO  JOAO  S»  46U, 
(Litrgo  PnynnndAI. 

(L  279‘J6) 


( THE  ENGLISH  PLAYERS) 


Origina!  do  DUQUE  v  DR  CHO 
COLAT,  que  é  UMA  VEROAOLI 
BA  TABlltOA  DE  GAUGA- 
LHADAS 


Do  thdntro  permnncnfe  Inglês  de  Piirla  —  Alberto  I." 

Dlrecçfto  de  EOWARD  8  TIRLING  c  FRA.\K  KEY-VOLDS 

8oli  o  ptitroclnlo  do  exxuo,  ar*  cmbnlxariur  dc  aun  mu- 
Bcjitnde  brJtnnnlca. 

ELENCO  ARTÍSTICO!  I/-  REPERTÓRIO: 

MA  HG  Alt  ET  VAUGIIA.V  — 

MEGAN  LATIM  Eli  —  PA- 
HELA  STIflLlNG  —  KA- 
TIILEEM  WILLIAMS 

edwavid  STHILING  — 
iTIAMt  REYNOLDS  — 

CHARLES  CAREW  —  HI- 
CTIAIII)  WILLIAMS  — 

HUOII  MOXEY  —  M1CIIEL 
BASAL 


rTliev  Crime  Doctor 


0s  moradores  de  Del  Cas¬ 
tilho,  na  Linha  Auxiliar, 
reclamam  a  luz 


AR  MS  AND  THE  MAN  — 
THE  FIRST  MUS.  FRASEK 

—  THE  MI.MFTR  ,\  l.tlii  - 
VOU  NEVEII  (  AN  TKLL  - 
WHII.R  FARBXT8  Si,  ET. 

—  WHITK  CAHIÍO  —  I 
GREF.N  PACTC  —  TE  |V 

PORTA  NCR  OK  tlEING 
EARNEST 


AMANHA,  Am  10  lioroM.  mi  hlllicterlii  ilo  flicntro  ucrfí 
nbcrtn  ama  nealiranturn  pnni  olfo  r f-rl 1 1» ^  com  pn.-ns  «tu  re¬ 
pertório  nelron.  noa  nccnlnicN  |>rci;u«i  Frlxun  c  l  iiinnni. 
ti-e,  litMOfOQO  —  Poltruanx.  SOOSUOtli  DnlcAu  nolirc.  intlglIUt) 
—  Scllo  Inrlaldo.  M  332U) 


f.lciid»  Fnrrell.  em  Miêgrr- 
eonaorlea** 

•lei  do  pala  rio  m  e  eiiudtr  o  íilu 
Irfira  a  fcndaÇio  dt  uma  cldralr  rtf«al 
Uruv.  wh  "  rto  do  Crorelro. 
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1  PURO  COMO  A  ROSA 

QUE  LHE  DÁ  A  CÔR  ■ 

(48055) 
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COBREIO  DA  MANHÃ  —  Terça-feira,  25  de  Setembro  de  1934 


HIUIWW  tt“— *-t,,"tl*lull""ailll*ll,l|ll<n,1IIWW"W 


sao  do  goal.  íurtinel  | 
ninho  o  oat *,  rern 
marola  n  pslote  do  tia 
do  a  contagem. 


l.zada  no  domingo  o  annuncladn 

do  tennlfl 


ab  provisOcs,  entretanto,  falha* 
ram  eompletanvnte,  pois  Soliani 
(cr.  uma  fmea  exhlhlção.  deixan¬ 
do  domlnnr  complotamcnto  pelo 
adversado  que  marcou  ob  cores  do 
fixl,  6x3  e  6x0. 

O  resultado  final  l'o)  recebld 
com  gemi  agrado,  pois 

rernnncJeB  V' loira  ê  um  doa  inalo  tennls,  no  . 

antigos  o  dedicados  defensores  dt*  u  por  esse  motivo  foi  transferida 
Club  eruzmaltlno.  oaiu  o  proxltno  mez  a  referida 

A  partida  foi  arbitrada  por  Brl*  competição, 
lo,  multo  feliz  nas  suas  decisões.  * 

TIJUCA  T.  CLUB  E  AS 
CORRIDAS  DE  DOMINGO 


competição  amistosa 
entro  os  rapazei*  do  São  Chrlsto- 
vão  o  ob  da  A.  C.  D. 

As  chuvas  do  sabbado  A  noite, 
ui  vnrnm  üb  quadras  do  club  dn 

_ bi.i  ...  Figueira  de  Mello  cm  condl- 

Eugenlo)  ç5cb  de  não  ser  ali  praticado  o 

domingo  pela  manhã. 


A  DOR  DE  CABEÇA 
M  QUE  HONTEM  TANTO  O 

MOLESTOU . . . 


Do  Bangu’,  nMm  do  trio  final, 
que  e©  portou  com  Intxcedlvol 
bruvuiti,  ha  que  cltor  a  boa  fôrma, 
de  IMncldo,  Tino  e  Medio, 

Do  America.  Walter,  Vital,  M* 
rlanl.  De  Duvttls  c  Fatura, 

Na  preliminar,  entre  o  Juvenil 
do  America  «  o  toam  do  Cap*v 
voro,  venceu  este  por  4x2. 

Os  teama: 

Jfauuu1  —  Eucl.vdes.  fumarão  \ 
s fi.  Pinto;  Paiva,  UanfAnm  « 
Medio:  Sobral,  TIíuj,  1 '■matei,  pj*. 
cldo  c  Dluinho. 

America  —  Walter,  Vital  e  Di 
Sn  a:  Femjyra,  Mnrinnl  •  Arte»!; 
Carola,  Rlvnroln,  Ka^n»,  jjç  ^ 
vltls  e  Carreiro. 


originada  pelo  máo  funcclo ■ 
namento  do  eslomago,  basta 
a  má  digestão  para  que  a 
alegria  e  o  bem  estar  des- 
ap  pareçam  . 


RESDLT.VDO  GERAL 
CO  TORNEIO 


O  Tijuca  Tennls  Club 
monagom 
Brasil  c  procurando  < 
pura  o  brilhantismo  dn 


i  o- 

ao  Automovct  Club  ,1o 
concor  er 
i  grande 
corrida  do  auloir.ovels  que  se  ren- 
tlxnrft  no  dln  30  do  corrente,  re¬ 
solveu  tmnAÍerlr  para  a  nolle.  dns 
A  mHn-noltc.  a  reunião  dansan* 
to  matinal  que  estava  marcada  no 
progrmnmu  de  festas. 


frihichu  rodur/u 


Manuel  Rosn  venceu  A.  Por* 
•cila  por  ij.víl.  6x1  o  6x. 

Emmanucl  Amaral  venceu  A, 
Valente  pnr  6.\0,  6x0  e  6x1. 

.1  Queiroz  vonrrii  L.  Cosai  por 
CxO.  6x2  e  6x2. 

,M  .MiitloH  venceu  Armando  por 
fixl.  6x1  e  0x2. 

A.  Mattos  vencou  Moita  AIvck 
por  6x4,  6x3  e  6x2. 

C.  Campos  venceu  L.  Jucevlks 
por  Husenobi. 

Frttx  Wchei  vonceu  V  Mendes 
yor  iipsendn 

.1.  Manier  venceu  C.  Cabral 
por  S::C,  7x3  e  Üx2. 


FLAMENGO  —  2 
FLUMINENSE  -  0 


Xa  lardc  de  domingo,  toyo  Inl-  jura)  por  3x0  (6x2.  fixU  e  7x3). 
cio  a  disputa  da  "Taça  Arnaldo  Serviu  cojtio  arbitro  o  *•*-  Juu- 

Guinlo  '  eom  a  muizuçuo  dos  Jo-  Vlulorlus: 
gus  cllmlnatorlotí  outro  a»  cqul*  Fluminense  —  l 
pes  do  Fluniinenao  x  Tijuco  c  do  tUucu  —  Ü. 

Country  Club  x  America.  Country  Club  \  America 

Foram  duas  competições  com  Ou  Jogo*  du  mateh  Co;mtr>  x 

Jogos  regulares  parn  os  llniillatus  America  nfíectinukis  nas  iiumlras 
«  ,  .  ,  .  do  Lcblon,  marcaram  oh  horuIu* 

do  presente  torneio,  Fluminense  o  lCH  reaU]tüf|0S,; 


Aguiar  c  D.  Vluccrocf  (Tijuca) 
voiieemm  José  Frellns  UroJo  c 
B.  Sutto  Mnlot  f Vasco i  nor  2x0 
(7X5  e  6x3)  * 

;V  jogo  (Simpjc.H;  ludyr 
.^oilXTl  (V ii st* oi  vcncott  Avelo  Fer¬ 
reira  i Tijuca  i  por  2x«  (ii.\4  o 

llvin 

Vlclorbis: 

Tijuca  —  3 

\’usrn  —  2. 

QUARTA  niNTSAO 


CAMPEONATOS  DAS  3 
DIVISÕES 


As  purtlilas  tnmuina  ^ 
quudroB  Juvente  »  tnotisa,on(ir« 
do  Fluminense  F.  C.  «•  tb  r,  u 
Flamengo,  conseguiram  nttiali  ur. 
utadlum  da  rua  Ouaiiubaia,  umr 
concorrondn  baMiiiiio  numiuoKii, 
Doa  últimos  oucommsj  •*{((, 
flu”,  inl  o  melhor,  muhou  uc 
doa  litigante?  ínHuiwsv  l.iracnti 
✓elmento  um  des  «ícui-  pentea  rj. 
(Aon  —  a  linha  de  (reme. 

Desdobro u-si?  cm  d*'!*  .i-peetoa 
plfrerente»,  cuda  qual  pnni  :T 
iloa  Imndoa  embam  n  iun  Ucl. 
couljoMsi*  melhor  eiHeiuIhncnfe  \\ 
conjunto,  que  velu  icsiillai  ,• 
Bon  trlumpho. 

O  team  profisalonnliKUi  iuU-< 
negro  conseguiu  meixnldo  ',r1iiii 
phu  por  2xu,  ] 
vm  rada  tempo 
No  primeiro 


Os  jogos  de  hoje 
TfcMCfiHRA  D1V1SAO 


deram  mostra  os  venemos.  íniiü 
Importa  h  mobilidade  de  pcus  ho* 
menH,  o  dispêndio  grande  de  ener¬ 
gias,  todos  oh  esforços  que  se  ten¬ 
tem  quando  mal  oriennidus. 

Se  o  objetivo  de  um  teum  ^ 
canvur  as  truves  inimigas,  díseo 


Sci/ittula  roflmln 


CHRONICA 


M.  Mun  venceu  R  Amoral  por 
rx3,  6xl  e  6x1 

,í.  Queiroz  vencou  M  .Uuttos 
por  6x3,  6x4  6x3. 

A.  Mattos  venceu  C.  Marques 
por  6x4.  6x3  *•  6x2. 

J .  Mnnlur  vinveu  Frltz  Wcbcr 
por  0x1,  6x4  i*  6x4. 


FuyKfindú  x  Country. 

C,  II,  Botafogo  x  Unlaícjito  F 
Club. 

"Kona  tí 


iSIMFLBS  DE  SENHORAS) 


Um  doa  nosífos  grandes  clubfi 
—  e  poitjue  não  eltur  logo  o  no¬ 
me  ?  —  o  Flnmengo.  adheslst»  da 
undécima  hora  ao  regímen  da 
morc&nttttaação  do  «por‘,  não  vae 
navegando  em  mares  multo  iran* 
qutl!08,  no  tocante  ao  eqntllbiin 
financelm  de  sim  oconomln  Inter¬ 
na  O  facto,  em  si.  pmlerA  pare¬ 
cer  a  principio  que  eacnpa  ao  oob- 
m>  direito  de  «imiyBe.  mas  a  ri¬ 
gor  o  elub  ou  o  nome  do  club  nuo 
Interessa  multo  ao  caso 


.Marcelle  Hnrdy  (Country)  ven¬ 
ceu  Dom  Scrpa  (Amerivu)  por 
2x0  (Cxl  e  0x2) , 


Vukvu  x  Sâu  Cliflatovão 
TIJinxi  x  h'lumineiiNC. 


O  Jogo  realizado  liontem  m>» 
quadras  do  C.  R,  BnUifoRu  foi 
vonoldo  pelo  Country  Club  peln 
contagem  dc  3x2 

Zonn  H 

Vasco  da  Gamn  x  Tijuca  —  Ven¬ 
cedor  Tijuca  pot  6x0 

Jogo  reollzarlo  r.as  quadi-Hw  do 
Vasco  du  Gama. 

1*  Jogo  —  (Duplas)  —  Rreno 
Bonifácio  e  JotUi  Tovnr  (Tijuca) 
vencci-nm  M.  Roma  e  Alberto 


quarta  divisão 


TrvtrArn  rodada 


Jadyr  venceu  M.  Boaa  por  6x1. 
G.v4  o  6x2. 

Rubem  Couto  venceu  ,1  Quei¬ 
roz  por  6x1,  6x3  e  7x3. 

AlberUno  Moreira  Dias  venceu 
A.  Mattos  por  Cxl.  6x0  e  6x0. 

J.  Gonçalves  venceu  J.  Mrtnler 
por  6x8.  6x2.  6x1  e  6x1. 


Country  x  Paysuudü, 
Botafogo  F.  C.  x  C 
afogo, 

'Ao  nn  H 


rubro- neg  w 
atô  dominado  pelo  hcu  rival,  mav 
cf  sn  curioso,  eMo  nuo  cons^^ul.i 
•!ni*  um  unlco  nhoet  a  tjonl, 

E  imo  ô  dizer  que  os  imvaril» 
tricolores  csilvcNsem  dc  azar. 

Núo,  Estiveram  simplomeiiii» 
péssimos,  nullo«,  mesmo. 

Foi  uma  Jogada  individual,  que 
Roberto  conacgulu  um  heRin^lmr* 
p.oal,  depois  de  receber  a  buiu  w\ 
txtroma  c  passar  por  ilols  adv#.- 
sarloã  —  Nariz  e  Ernesto  —  ig.» 
procuravam  chargcal-o,  cm  ve¬ 
de  interceptar  a  hola. 

Velu  o  segundo  pertoda.  e  » 
deanteíros  rubro-necroe  appau 
ccram  nmls  rirmos,  o  ^c  rd* 
nhum  alvojiuio  varias  vezes  o 
posto  de  Dalberto,  mais  vtzts  u 
atacaram  provocando  deste  ulti¬ 
mo,  algumas  deíc-ens  de  sensação. 

A  entrada  de  Alfredo  no  cen¬ 
tro,  mais  a  fortaleceu,  até  qu» 
por  um  forlo  firo  de  ArtJiur,  qua- 
ai  no  ílm  da  partida,  o  l*1amer.|o 
tevo  a  sua  vlctoria  ganuilldii, 
ainda  com  a  tentativa  de  defesa 
praticada  por  Dalberto. 

Emquanto  o  tricolor  ora  aeium 
o  tacado,  u  sua  llr.ha  de  frente 
continuou  pesslmu,  e  no  melo  de 
tempo  Barrllote  e  Ru^so  obriga¬ 
ram  a  Alberto  eogurar  oa  dolo 
unlcos  shoots  quo  foram  dirigi¬ 
dos  ecu  gonl. 

O  Jogo  nem  nempre  foi  dispo* 

erenWade 


nhoros,  gfinhat»  pelos  Icnnlstas 
Mlnnlc  Monteath  o  Maria  C.  La¬ 
go,  contra  o  par  Lucla  Oasllio  c 
Lucla  Jovlnno. 

A  piova  do  duplas  mixtaB,  tam- 
bem  realizada  em  trea  Bôries  foi 
vencida  por  Stella  Leal  o  Octavlo 
B.  Teixeira. 

Herdllu 


Sun  Chrlstuvao  x  Vasvr» 
FinmlnenHe  x  Tijuca. 


porque 

n  que  proctiramof»  demonstrar;  e 

ê  que  o 


COLIAJCAC-IO  DOS  CI.ITIS 
DISRDTAM  OS  CAMPEONA  ITtó 
DAS  :i"  R  4»  DIVISÕES 
DA  F.  T.  It.  d. 


Qíínrtn  rotlado 


o  lemos  demonstrado, 
profitislonailumu  bl*  converteu  num 
tormento  para  a  dlrcctnrlao. 

O  que  ora  acontece  ho  Flamon- 
go,  envolvido  como  os  demais  na 
aventura  louca  da  Industria  spor- 
tivu,  tem  acontecido  a  seus  com¬ 
panheiros  de  Infortúnio,  que  os 
difflculdades  tocam  por  egual  n 
lúcios  eitos.  São  consequências  lo- 
eteas  q  que  sO  n&o  foram  previs¬ 
tas  peloa  vlslonnrloa,  onipolgados 
pelo  Honho  dourado  de  dinheiros 
fuceis  • 

O  tempo  tõm-se  oncarregado 
do  rovolar  a  triste  vordade,  ex¬ 
pondo  eflsv  quadro  de  mlaorla  em 
que  vivem  os  ciubs,  assoberbados 
de  dlvlr1n«,  com  nrcamenton  mui¬ 
to  superiores  As  üuab  próprias 
possibilidades. 

Falamos  do  Flamengo,  no  Ini¬ 
cio  desta  nota,  coroo  podoriamos 
falar  —  o  o  temo»  feito  —  de 
outro  club  qualquer;  mas  a  cita- 
Câo  tem  um  motivo  especial.  O 
Flamengo  tem  vivido  da  mojpM- 
jia  que  ua  dlrectorcs  sugam  rtos 
soclos  para  Injectar  no  club  e 
ORora,  a  coisa  tove  necessidade 
de  sair  do  limite  dns  amizades 
pessoacs.  velu  Jâ  multo  esgotado, 
para  horizontes  mais  larga»,  pa¬ 
ra  o  quadro  social,  onde  tem  che¬ 
gado  o  appello  du  dlrectoiiA,  em 
subscrlpçCes  de  diversas  quantlus. 
para  custear  a  folliu  de  paga¬ 
mento  dos  Jogadores  remuna- 
rados. 

Um  amigo  nosso,  a  quem  fOrn 
apresentada  uma  lista  do  sub- 
sr.ripção  de  56$0U0,  por  cabeça, 
—  os  quotas  são  do  20$00Ü.  508000 
o  1008000  —  recuBou-se  a  asai* 


.ladyr  s,em.,eu  II.  Couto  por  6x3 
6x2  c  6X4. 

J,  (fOmrulvcH  vencmi  AlhmMlnr 
Moreira  DIus  por  3x6.  7xõ,  6x4  t 
6x2. 

Qiiluln  rodnrln 


TERCEIRA  DIVISAI 


Jullo  Isuard  venuuu 
Soares  por  3x0  na  partida  de  sim¬ 
ples,  Carlos  Palharea  e  Guilher¬ 
me  Prechel  venceram  bem  a  du¬ 
pla  do  cavalheiro»,  contra  Ruy 

Na  partida 


A.  Olsen  venceu  L.  Suntns  por 
auwmcla. 

C.  Sollanl  venceu  Judyr  iM>r 
3x6.  ü.\8,  Bxl,  6x4  c  6x4. 

Eugênio  Vieíin  vcnccu  J  Gon- 
rnlvCK  por  6x4,  9x7  e  6x3. 

A.  PlreH  venceu  ,1.  DJIvelru  por 
CX2,  6x1.  2x6  c  CxO. 


De  lamentável,  no  Jogo.  foi  -<am 
duvida,  a  vacillnçâo  do  Juiz. 

O  ar.  Dlogo  Rangel  plNou  n 
cancha*  wb  vlaivcl  excUftçno  ner¬ 
vosa.  Seu  esludn  do  espirito  o  le¬ 
vou  a  Incomputlbllldade  com  1o- 
gadoros  e  publico,  gerando-se  as- 
alm,  um  abiente  não  eô  detla- 
voravol  ao  arbllru  como  ao  pro- 
prlo  desenrolar  da  partida.  Os 
pequenos  desllses  que  pontilha¬ 
ram  o  Jogo,  revestidos  algun9  de 
caracter  mnls  e^rlo,  emanaram  da 
nenhuma  pratica  do  sr.  Dlogo  em 
mnteria  de  judicatura.  E’  do  Jus¬ 
tiça  accentunr,  omtudo,  a  sua 
melhor  disposição  cm  «cortar,  fa¬ 
zendo  por  não  sacrificar  a  A  nem 
B.  Do  facto,  nâo  foi  por  elle  que 
o  America  deixou  entrar  as  cin¬ 
co  bolasi...  Mn«,  se  outro  fôra  o 
sou  trabalho,  certo  teríamos  vis¬ 
to  nlgtima  coisa  menos  accldon- 
tada,  mais  limpa  do  (ouls  o  enfre- 
ilnii  condem wivols. 


Ribeiro  e  João  Gomes 
de  simples  dG  senhoras,  a  tonnls- 
ta  jampeã,  ara,  Florcnco  Teixei¬ 
ra  venceu  facll  a  ara.  Hoffmann. 

A  competição  Country  x  Ame- 
rica,  vencida  facilmente  pola  re¬ 
presentação  do  Club  do  J.  Cabot, 
foi  realizada  com  disputas  rapl- 
dns  ©  do  pouco  InteresBO. 

O  unteo  .logo  quo  tove  um  des¬ 
enrolar  animado  o  muito  oquili- 
brado,  foi  o  jegodo  pelas  duplas 
de  senhoras.  Ae  tonnlstas  do 
Country  vencedoras,  aras.  Vand- 
hrost  o  Minchwltz  tiveram  grande 
trabalho  para  conseguir  a  vlcto- 
rla  «lepols  de  tres  "selsM  multo 
distratados. 

O  par  do  America  formado  pola 
ara.  Dulce  A.  Rego  o  a  senhorita 


Club* 


vencerum  M.  Rosas 
Portella  Filho  (Vasco) 
(6x1  e  6x1), 

5®  jogo  —  (Simples)  - 


|C.  R.  Botafogo 
jBotnfogn  F.  C. 

i 

!l'uysamlú  .  .  , 


^cai/-//No/ 


Atinan¬ 
do  Pereira  (Tijuca)  venceu  Cnr 
los  Cabral  (Vasco)  oor  Svn  /üxl 
e  6x2). 

Vlctorias: 

Tijuca  —  5. 

Vasco  —  0. 


C.  Solionl  venceu  Olsen  pot 
3x6,  7x3,  6x4  e  6x4. 

Rtigenlo  Vidra  venceu  A.  IMvos 
por  4xtJ,  4x6.  7x5.  6x1  o  6x4. 


Eugênio  Frmandes  Vieira  e  Cliristovão  Soliani.  que  dispu¬ 
taram  a  prova  final  do  campeonato  do  C.  R.  Vasco  da 
Gama.  Ao  centro,  n  directo r  de  tennis  do  club,  Albertino 

Moreira  Dias 


iCnunlry 


Gcrmania 


Final 


RICARDO  PERNAMBUCO. 
EURICO  TEIXEIRA  DE  FREI¬ 
TAS  E  HUMBERTO  COSTA 
VICTORIOSOS  NO  PARANA’ 


Etigeith>  Fcrnaiidcí»  Vieira  vetv 
rim  ChrlHiovão  Solliiiii  por  6x1 
0x3  c  6x0. 


tudo  com  technlca  o  » 
dos  playcrs,  pois  alguns,  de  wd- 
bos  os  lodos,  do  vez  em  quwido 
om pregam  a  ‘‘carregada",  tiera 
sempro  cohlbtda  pelo  Juiz,  que  te¬ 
ve  falhas. 

Mas  a  vlctoria  obtida  pelo  ru¬ 
bro-negro,  foi  merecida,  o  do  eeu 
conjunto  ha  a  salientar  a  acção 
perfeita  da  zaga,  cujos  elementos, 
dia  a  dlo,  se  impflem  como  ce 
molhores  do  Rio. 


venceu  Carlos  Braga  (America)  Zrnta  B 

por  3x0  <6x0,  6x0  e  6x0).  G  D  Ai]emâ0  x  Klumlnomie  F. 

„  „%wtl%fli4:  C.  —  Voncedor  Fluminense 

(DUPLAS  DE  SENHORAS)  por  6x0 

T.  Mlnckwltz  o  M.  Vandhrost  Jogo  realizado  nos  courts  do  O. 
(Country)  venceram  Dulco  A.  D#  Alemão. 

Rego  o  Maria  Augusta  (America)  Io  Jogo  —  (Duplns)  —  Mutzem- 
[jor  2x1  (4xC.  9x7  o  Cx4).  becker  e  Jos6  C.  Gulmarues  (Flu- 

/TM-DT  AQ  \fTVT\fii  mlncnsc)  vonceram  Octavlo  aMano 

(DLPLA8  AIIXTAS)  0  J#  Molr  (Allemão)  por  2x0  (6x0 

Sina  Portella  o  Oscar  Portella  f  Cxl)* 

(Country)  venceram  Odaléa  Mi-  21  Jogo  —  (Duplas)  —  Oscar 
dos!  Q  M.  Nnglsa  (America)  por  Saratnago  o  O.  Wllleinsens  íFJu- 
-JvO  (6x4  o  6x0).  mlnense)  venceram  H.  Abellng  e 

H.  Schmldt  (Allemão)  pnr  2x0 

(DUPLAS  DE  CAVALHEIROS)  (6x0  o  6x0). 

3o  Jogo  —  (Duplos)  —  Mutzcm- 

M.  Kallevlg  e  J.  Vcrda  (Coun-  becker  o  Josô  C.  Guimarães  (Flu- 
try)  vencomm  Alberlo  MorneR  e  minrnac)  vencerum  II.  Ahrllng  e 


CAMPEONATO  INTERNO  E 
TORNEIOS  COM  HANDICAP 
DO  FLUMINENSE  F.  C. 


Fluminense 


Os  amadores  cariocas 
regressaram 

Procedentes  do  Curltyba  chexu- 
ram  ante-hontom,  de  ovino,  o:»; 
tciintatas  Rlcaidu  Pernambuco. 
Eurleu  Teixeira  cio  Freitas  c 
liumborlo  Costa.  Ü  automóvel 
em  que  casos  sportinen  carto^uK 
viajavam  para  n  capltui  do  Pa» 
ranã  vem  ã  hnnln  do  um  navio.  J 
que  devei-ã  umanhocer  hoje  em 
nosso  porto. 

Apezar  do  mão  temiM»  os  ton- 
nlfitUH  cariocas  cumpriram  o  pro* 
gramma  tcnnlsllco  que  lol  orga¬ 
nizado  pelo  «Iraelosa  Country 
Club,  que  patrocinou  a  excursão. 

Os  resultados  da  primeira  exhl- 
blçào  dos  prlnclpaes  nmndoroK 
carlocna  foram  publicados  em 
nosso  numero  dc  sexta-feira  ul¬ 
tima. 

No  segundo  dta  nuo  foi  possível 
tenllzar  Jogos  devido  no  mão 
tempo. 

Ainda  no  tcrcclm  din  o  pro- 
grommn  teve  que  ser  Interrompi¬ 
do,  pois  a  chuva  não  permlttlu  a 
terminação  do  jogo  Ricardo  Por* 
numbuco  x  Arnaldo  Azevedo, 
quando  o  rnmpoão  cnrloca  Jfi  ha- 
vla  vencido  o  primeiro  °spLM  por 
1 6x2 . 

Sdmonto  qulntn-felni  foi  possí¬ 
vel  reconusinr  a  ttfiic  de  Jngt^s  de¬ 
terminados  no  prugramtmi. 

Euiico  e  HUinhoVto,  jogatulo  ã 
taixJe  venceram  Fontana  e  Smyt- 
ko  por  6x0  e  6x2  c  Ricardo  Per- j 
nnmbiico  vonceu  Humberto  Costa 
por  8x6,  6x0,  4xn  o  6x4. 

A*  nolto  Eu  rico  e  Muni  horto 
concederam  a  ivvnnche  soltdtudo 
jvor  Smyike  o  Fonte  ”a,  vencendo 
ainda  por  6x1  e  6x1  e  0x4  o  Per¬ 
nambuco  vonceu  Arnaldo  Azevedo 
por  6x2,  6x3  e  6x4. 

Oa  amadores  carlocus  vieram 
enenntodos  com  a  fldaign  acolhi¬ 
da  que  tiveram  no  Parnnfi. 


iTIJucn 


São  Chrlstovão 


As  finnes  realizadas  no 
domingo 


Vasco  da  Gama 


A  partida,  cm  sk  não  foi  mã. 
i  Bustante  movimentada,  satisfez 
I  as  condlçSes  gemes  do  agrado  e 
trouxe  o  r  ^bllco  preso  ao  sou 
ilesenrolnr. 

Ha  Jogos  que  enfadam.  Não  foi 
iissltn  o  do  America.  Sua  linha  de 
forwards,  entbora  tardia,  no  alve¬ 
jar  o  goul,  se  conduzia  com  pres¬ 
teza,  mostrando-ae  bastante  com¬ 
binada.  O  seu  melhor  elemento  foi 
De  Dovitls,  ante-hontem,  foi 
que  do  outras  vezes.  Seu  traba¬ 
lho,  omquanto  estovo  em  campo, 
«o  caracterizou  exemplar,  preoc- 
cupando  slngularmente  o  velho 
Sã  Pinto.  Esto  6,  como  6e  sabo, 
praça  velha .  E  foi  porque  De  Do- 
vitls  se  excedera  quo  S&  Pinto  o 
chamou  A  sua  especial  attenção. 
Fnssora  o  Rlvarola  não  estíve- 
•  ram  mãos.  Multo  combinado»,  es¬ 


sas  vezea  com  bons  vantagens 
para  ganhar  o  Jogn,  chegando 
mcBrao  a  dependor  sômento  do  um 
ponto. 

Nos  demais  Joçob,  os  vlctorias 
alcançadas  peloa  ropresentantes 
do  Country  foram  faceia,  e  gu- 
rhaa  peloB  tennlstoa;  Horbert 
Mea  quita  na  partida  de  simples 
contra  Carloz  Braga,  Josô  Vorda 
o  M.  Kallevig,  contra  Gilberto 
Gnrcla  e  Alberto  Moraes,  era. 
Portelta  e  Oscar  Portella  contra 
Odaléa  Midosl  e  M.  Naglsa.  Na 
partida  de  simples  de  senhoras, 
Marcelle  Hardy  venceu  Dora 
Serpa. 

*  *  * 

Nos  Jogos  offlclaes  das  tercei¬ 
ra  e  quarta  dlvlsQes  da.F.  T>  R. 
J.,  os  vencodorca  foram;  C.  R. 
Botafogo  por  4x1.  contra  o  Coun¬ 
try  Club,  o  Paysandfl  venceu  o 
Germnnia  por  4x1,  o  Tijuca  ven¬ 
ceu  o  Vasco  por  3x2  ô  o  Flumi¬ 
nense  venceu  o  G.  D.  Allemão 
por  5x0  todoe  na  terceira  di¬ 
visão. 

Na  quarta  divisão,  as  vtctorlas 
pertenceram  aoB  clubs;  Country 
Club  por  3x2  contra  oC,  R.  Bo¬ 
tafogo  o  ao  Tijuca  que  venceu  o 
Vasco  da  Gama  por  5x0. 

*  *  * 

No  Club  do  Regalas  Vasco  da 
Gama,  re«1bnn*a«  domingo  prla 
manhã,  a  partida  final  do  cam¬ 
peonato  Interno  do  club. 

Estavam  classlficmlos  pnra  o 
rnotch  ílnal,  Kugento  Vlclra  e 
Chrlstovão  Sollanl,  dois  antigos 
íennWas  da  equipe  prlndpal  do 
Club  do  São  Jamiarto. 

A  prava  foi  realizada  com  gran- 
R  facilidade  para  Eugênio  Viei¬ 
ra.  que  vencendo  bem  os  tres 
•'*ietaM  Jogados,  conseguiu  mcrecl- 
dam*nte  o  titula  de  campeão  do 
C.  K.  Vasco  da  Gama. 

$  H« 

Os  domais  Jogos  realizados  no 
domingo,  assignalarom  os  seguin- 
tcB  resultados; 


O  Fluminense  encenou  no  do¬ 
mingo  nmls  dois  Jogos  do  cam¬ 
peonato  liUorno. 

Jullo  l3iuml  venceu  Darlo  Cor- 
tez  na  partida  flnnl  de  simples 
para  cavalheiros  com  handicap 


OS  QUADROS  E  SÜAB 
MODIFICAÇÕES 


QUARTA  DIVISÃO 


Para  o  Jogo  principal,  o  Ju!i 
Leria  Cordovll  alinhou  os  seguin¬ 
tes  Jogadores,  ficando  ob  Iocjm 
no  goal  da  piscina: 

Fluminense  —  Dalberto;  Bf* 
nesto  o  Nariz;  Marcial  (no  s=e- 
gundo  tempo  Lucinno),  Bram  e 
Ivan;  Walter,  Russo,  BanT-jtl. 
Vlcentlno  o  Plrlca. 

Flamengo  —  Alberto;  C,  Al¬ 
ves  e  Marln;  Allemão,  Barbcea  • 
Affonao;  Roberto  (depois  Pi)* 
Arthur,  Sã  (depois  Alfredo),  Nfh 
Gon  e  Jarbas. 


C.  R.  Botafogo 


Botafogo  F.  C 


Country 


iFnysundú 


I  Será  jogado  hoje  &  tardr  o 
untoh  final  de  duplns  mlxtas.  en- 
ive  os  pares  flnalbiUu*  formntlos 
•  por  Mlnnlo  ’  Monteath  e  Rubcvto 
Peixoto  contra  Stella  l^eal  e  Ce¬ 
ia  rlno  Rangel. 

O  jogo  eslã  marcai  lo  para  As  5 
horas  dn  tnrdc. 

•|* 

TRANSFERIDA  A  COMPETI¬ 
ÇÃO  ENTRE  OS  TENNISTAS 
DA  A.  C.  D.  E  OS  DO 
S.  CIIRISTOVAO  A.  C. 


Zona  B 


O  MATCH  DOS  JUVENIS 


Fluminense 


Não  agradou  o  encontro  preli¬ 
minar,  pois,  anlio  uma  aceáo  Fn- 
iada  do  um  ou  outro  play6r,  hu ti¬ 
ve  muitas  falhflB,  quer  no  vence¬ 
dor  como  no  vencido. 

O  team  tricolor  conseguiu  dlf- 
fll  trlumpho,  pelo  mlnlmo  seu* 
por  um  goal  lodo  occaslonal,  de¬ 
vido  a  falha  do  um  dos  beckw 
contrários  que  shoot  a  bola  para 
o  centro  locaJ,  que  assim  regis¬ 
trou  o  unlco  ponto  do  Jogo. 

Os  teama  eram  estes: 

Fluminense  —  Jorge  Gcrdn, 
Jíiyme  o  Tolephone;  SolaitCh  lie- 
51o  e  Nelson;  Françola,  Darcy, 
Villanl,  José  e  Miguel. 

Flamengo  —  César;  Gctarla  » 
L.  Fellppe;  Oawaldo,  Rodrifo  • 
013;  Moacyr,  Lousada,  Gerado, 
Djalma  o  Jayme. 

Desses  quadros,  como  slemen- 
tos  de  algum  destaquo  como  Jo¬ 
gador,  podemos  citar:  Jayme,  Te- 
lephone,  Nelson.  Darcy  e  Mlgutí, 
no  quadrp  local.  Villanl  seria  in¬ 
cluído  nesse  rol  ao  não  ji  qi1- 
zcssô  ser  aclopto  do  **foul",  f>* 
car,  Luiz  Folippe,  Octavlo  e  lio 
drigo,  do  Flamengo,  são  os  t 
cos  que  appareccm. 

Pãde  ser  quo  com  o  tempo... 

BOMSUCCESSO  —  3 


IVnsuu  dn  Gama 


Infcllzmente  nâo  pr.udc  ser  rca 


nacs  do  Cootball,  E  não  asslgnou. 

O  eplsodto  é  verdadeiro  e  delle 
poderiamos  dar  o  testemunho  do 
proprio  personagem.  Esse  facto 
defino  a  época,  Marca  em  linhas 
forteB  a  penosa  situação  o  que 
reduziram  as  glorias  do  nosso 
football,  hoje  vivando  do  esmolas 
e  8Ubscrlpçães.  Se  o  falso  ama¬ 
dorismo  eram  ruim,  o  falso  pro¬ 
fissionalismo  é  multo  peor. 


DARA  HEMORRHOIDA5 

^  -  Pomada  a 

'Suppostforio 


dessarte.  um 


“TAÇA  RICHARD  MONSEN"  I 

Campeonato  aberto  da  Socic- 
dwUe  fiarmonia  dc  Tennis 

O  Country  Club  offercceu  a  So- 
cicdado  Harmonia  de  Tennls  uma 

laça  donomlmickt  Knismo  Assum*  - - — - - - 

ji;ãu  Junior,  quo  serviu  como  pro- 
mlo  puiu  diverso»  Jogos  de  tennls 
entre  esses  dois  clubs.  |  |fO 

Terminada  a  competição  com  as  _ _ 

tre»  vlctoríns  seguidas  do  Coun*  ‘ 

try  Club.  quo  ficou  de  posso  do-  A  TEMPORADA  OFFICIAL 
finltlva  de  tão  valioso  trophfio  a  XO  STAND  DE  TIRO 
Sociedade  Harmonia  acaba  do  of-  NACIONAL 

forecer  uma  nova  taça,  com  a  de-  _ 

r.om Inação  do  Rlchanl  Monsen,  c  sft  cahl^«lA 

ex-presldento  do  Country  quo  cor-  Inaugimçáo,  MbbadO 

viril  como  promlo  pnra  uma  nova  Stand  .íi.51  i  ! 

o«  Mdittr,  teve  inicio  «abbado  A  tarüe  a 
competição,  nos  moldes  da  an-  |mp0n^g  ofíEcul  de  tiro  crRanixada 

torior.  *ob  «  «uipldo*  d>  Directoriâ  Geral  do 

Fazendo  a  communlcação.  o  club  xjro  Gcerr»  ,or*Bo  do  Mlobterlo  da 
paulista  convidou  a  equlp»  do  Gaerra  s  que  «tá  lífecto  o  aiiumpto. 
campeão  carioca  para  Iniciar  a  Corno  era  rie  ae  prever,  ap  rova  dlipu- 
competição,  em  São  Paulo,  noa  toda  «««  dia  alcançou  um  exito  «• 
dias  28,  29  o  30  do  corrento.  traordiaaro,  «So  .6  peloi 

Iqm1  dtt^Taca  Arnaldo  ^GuínlQ  °  re]n"‘‘e  ^  10:00  .dM  «lemeates  que 
I  Jogo  da  Taça  Arnaldo  Gulnle  ,  c(íniparcc€rani  ro  Rio  coroo  represea- 

I  nesta  capital,  a  direcção  do  Coun-  tiniu  das  corporaçóea  militarei  doi  £«• 

ao  Harmonia  tados  de  S.  Paulo.  Minai  Geraei,  Ej- 


BANGU 


A  segunda  phase  da  partida  se 
caracterizou  por  uma  scrlô  de 
fouls.  Em  dada  occasiâo  o  Jogo  «e 
Interrompe  e  um  Jogador  do  Ban- 
gu’  é  retii-ado  de  campo. 

Sãbe-so,  então,  que  o  retirante 
é  Paiva,  half  direito,  vindo  a  subs- 
tltull-o  Paulista.  A  troen.  não  foi 
má,  visto  quo  o  substituto  so  por¬ 
tou  comino  ll  faut. 

O  ambiento  6  quo  não  mostra 

torcida 


AMERICA 


- -  „  .  Artilliaria  de  Coa-  {.0  C8pera(j0  dentre  os  que  teve  de 

ta,  coro  202  jwntos  c^.5  viiuiCH^  é  lntcrvlr  o  America,  foi,  como  to- 

197  pontos;  7a  locar  dos  so  recordam»  aquolie  qtte 
nniia  da  Cunha  Del-  marcou,  ha  niczos,  o  debuto  da 
da  policia  do  Distri-  ntfüorla  dos  clotnoutos  trnzldos  do 
181  pontoa  e  24  vi- 
Io  tenente  Affnmo 
j  dn  Força  Publica 
dc  S.  Pautol  com  181  pontes  c  23 jri» 

tenente  V. - - 


Ijr  Oaorlo,  do  C.  I 


)ogar :  major  Éuclydes  Zenobio  da  <>C*ta, 
do  2°  R.  I.,  com  197  pontos;  7»  loçar 


Prata. 

Nesse  matcli  is  americanos  éo 
modlram  com  o  ^ão  Chrlstovão, 
juies,  lotar.  1°  tenente  RÕroêro  Kir-  cujo  team  contrastava  em  tudo 
cliho f  Cabral,  do  Armai  de  Guerra,  com  o  do  rival.  Não  so  podia  de- 
com  197  pontoa;  10»  lo»*r:  tipiraide  sejar  uma  eolecção  mais  commo- 
J°«é  Lopes  flR»  ma!®  economlca  e,  sobretudo, 

lííriwntoi.  d0  mal*  que  a  lavada  a 

Além  dai  niedslhaa  dt  ouro,  prata  *  campo,  naqucllo  dia,  pelos  ean- 
branw  e  diplomai  correi pondentea  coa-  chrlBtovcnseB. 
feri  do  i  sos  tíei  prlntelroB  cliiaiíicsdoi,  o  contraste  estava  em  quo  o 
fartra  offereddo»  *°s  ®eirnos  ohjecto»  team  do  America  não  eq  podia  re- 

&  «S  ‘o  ZlAXtoA * toS  de  manutaníSo  mais  dL.pon- 
todos  com  direito  u  ie  iroicreveretn  nai  ^i083  organização  niale 

provii  fineea  de  foiil  de  tiro  leolo  c  cosmopolita,  A  maioria  do  con- 
rapido.  Junto  era  de  elementos  provindos 

Chamou  t  tltenção  dos  presentes  ti  de  reglãea  longínquas,  ao  passo 
esmerada  forma  com  oua  «e  ipresenta  quo  o  São  Chrlstovão  havia  colle- 
raa  os  doii  caropeOe»  brasllelroí  de  fu  Otado  a  sua  gente  aqui  mesmo, 

«».  ÍT“,  vui;  Pelos  arrabaldes  o  sutiurbloa  do 

«l 1«7Í  «A  «»•  O  resultado  desse  joBo  foi, 
apaixonados  cultores  e  animadores  dt  como  ainda  so  recordam  todos, 
pratica  do  tiro,  que  f«  mostraram  alntla  unta  decopção.  Porque  o  mail- 
capaeej  de  competir  com  reílcc  entre  w  mo  quo  o  scratch  americano  con- 
nosso*  jovenfl  atiradorei.  seguiu  foi  empatar  com  o  quadre 

tn‘"  •“*»»  quo  V3í,!n- 
João  Prohoam,  Manoel  Silva  e  OdemJ  tctucnte  O  enfrentou. 

•  »  ■  I  »  ^  r  a.  9  _ ! . 


S.  CIIRISTOVAO  —  ft 


iranquillo.  Protesta 
ainorlcaim  e  protestam  por  egual, 
os  banguenscs.  Nota-so  que  ca¬ 
ses  protestoB  caracterizam  r  d®- 
flcloncln  do  sr.  Rangel,  o  arbitro. 
Ncbbb  ínterim  sobrevem  o  segun¬ 
do  ponto  do  Bangu*.  nosulta  do 
uma  furada  de  Do  Saa,  da  qual 
se  aproveita  Plácido,  fazendo  o 
ponto. 

Marlanl  surprehendo  Tião  em 
perigoso  escapada  o,  como  recur¬ 
so  unlco,  o  segura.  O  JuU  apita. 
Sobral  é  Indicado  a  marcar  o 
foul.  Os  Jogadores  do  America  fa¬ 
zem  barreira  &  fronte  do  Walter. 
Batido  o  tiro,  a  bola  resvala  em 
um  dos  companheiros  dc  Walter 
o  entra,  no  lado  opposto  ao  em 
quo  so  collocara  o  koepor.  Assc- 
gura-BO,  assim  o  terceiro  tento 


Quando  rumamos  para  o  gram- 
do  da  rua  Figueira  do  Mello, 
não  levavamos  a  esperança  * 
slstlr  um  oncontro  do  bom  fwt- 
ball,  pelo  menos  esperavamos 
occasiâo  do  ver  uma  pugna  dlflpu- 
tada  e  animada.  Falharam (  to¬ 
davia,  oh  nossos  progr.osllcos  p. 
comploto,  pois  a  partida  Btunsv 


cesao  x  São  Chrlstovão  não  ofP 
receu  chnnco  para  so  a^lstlr  uir 
bom  football,  nem  tão  pouco  P 
animada,  Foi  um  mntch  que  nnr 
deJxou  saudades,  tendo  sido  grau 
de  a  satisfação  dos  provento-* 
quindo  o  arbitra  —  que  fifiu 
gularmento  —  apitou  o  se»  flna 

A  assistência  foi  regular,  en. 
proporção  As  possibilidade» 
localidades,  o  que  eignlflca  pequ1?" 
na. 

Os  quadros  ost.avnm  assim 
çanlzados: 

Bornauccesso:  Rayrnntulo;  M 
xaro  o  Fraga;  Heitor  (Cnxlrdiw 
Otto,  c  Clnudlonor;  CoMcirs,  B' 
bolo,  Hugo.  Cecy  o  Miro. 

São  Chrlstovão:  Francisç. 
(Agostinho);  Mario  C  5W  Ljj* 
Agrícola,  DodÔ  e  Armando  (B® 
d0);  Waldcmar,  Jonozinho.  '*• 
cente.  Qulntimllha  c  Jaguatio» 

Arbitro:  Jorge  Marinho. 

O  primeiro  hftlf-t  thc  íoi  ljm 
Lm  to- hola  dciílnlercí^nntbj^imo.  por 
vezes  paullflcanto  .digno  me^uio 
do  um  torneio  extra  onPnarlo.  o 
nome  velu  moino  a  *,|ilhnr. 


TAÇA  ARNALDO  GUINLE’ 
Fluminense  x  Tijuca  Tennis 


try  vao  offlclor 
lembrando  as  datas  do  6,  6  o  7  do 
corrente  para  o  Inicio  da  compo- 
tlção  da  uTaça  Rlchanl  Monsen", 
eltando  ainda  n  convonloncia  des- 
sori  datas  porquo  o  campeonato 
aborto  do  club  paulista  sorã  Ini¬ 
ciado  no  dia  8,  o  quo  facilitará,  o 
concurso  dos  elementos  do  club 
do  Loblon. 

í» 

PROVA  FINAL  DO  CAMPEO¬ 
NATO  DO  VASCO 

A  vlctoria  dc  Eugcnlo  Vlclra 

O  C.  R.  Vasco  da  Gama  fez 
realizar  anto-hontem  a  prova  fi¬ 
nal  do  campeonato  de  tennl9  do 
club,  disputado  pela  terceira  vez, 
e  quo  este  anno  teve  uma  con¬ 
corrência  notável.  Estavam  clas¬ 
sificados  para  a  prova  final  Chrls¬ 
tovão  Soliani.  que  ainda  conser¬ 
vava  o  titulo  de  campeão  do  club 
o  Eugênio  Fernandes  Vlclra,  um 
dos  seuo  mais  destacados  ten- 
nlstas. 

O  jogo  que  estava  marcado  pa¬ 
ta  As  0  horaa  da  manha,  eô  foi 
Iniciado  depois  das  11  hora»,  cm 
virtude  da?  chuvas  quo  calmm 


Na  competição  realizada  entre 
oh  ctata  acima  nas  quadras  do 
Fluminense  1*\  C.  foram  regis¬ 
trados  os  seguintes  scovee: 


da  polida  militar,  tenente  Diofrenej 
Ccuiinbo  repreienliindo  o  cororoaniio  do 
Corpo  dc  IknnbdroB,  toirote  Mario 
Moura  reprejentmdo  a  I*  Dfisrad*  dc 
IiiÍAntarfa,  tenente  Homero  Bertuccl  da 
2»  brigada  de  infantaria  e  grande  nu¬ 
mero  de  atiradorei,  o  coronel  Joio  de 
Siqueira  Queirós  Sarão,  dlrector  geral 
do  Tiro  de  Guerra  ordenou  o  Inicio  da 
prova  que  pôde  reunir  irucrlpçfie»  quo 
attnigirarn  a  apreclavel  lorama  de  42 
oíficite»  dl»  nouai  eorporaçôe»  mili¬ 
tares,  indico  seguro  do  interesso  desper¬ 
tado  pela  aetuaj  competição. 

A  prova  conolsth  ns  execução  de  trea 
aeríea  de  10  tirai  de  fuiil  do  guerra 
naa  poslçãea  de  pé,  Joelhos  e  deitado, 


(SIMPLES  DE  SENHORAS) 
Florcnco  Teixeira  (Fluminense) 
venoou  Bolty  Lanseloton  (Tijuca) 
por  2x0  (6x0  e  6x0). 

(SIMPLES  DE  CAVALHEIROS) 


Jullo  Ifmard  (Fluminense)  ven¬ 
ceu  Hercllio  Soares  (Tijuca  por 
3x0  (6x4,  6x3  o  6x4). 

(DUPLAS  DE  SENHORAS) 

Maria  Correu  do  Lago  «  MInníe 
Monteath  (Fluminense)  vencrnim 
Lucla  Baüllio  o  Lucla  Jovlnno 
(Tijuca)  par  2x1  (4x6,  7x3  e  6x3). 

(DUPLAS  MINTAS) 

Stella  Lral  r  Octavlo  P*.  Tei¬ 
xeira  (Fli  iminente)  wnr«;nin 
HcHlrlx  Basillo  e  Mu  ria  Pires  f  Ti¬ 
juca)  por  2x1  (6x8,  6x2  c  Cxl). 

(DUPLAS  DE  CAVALHEIROS) 

Carlos  Palha  re*  e  Guilherme 
Prrehel  ( Flumineny*  I  ven.or.in» 
João  Gumes  c  Iluv  Jtlhviru  ÍTi- 


U  team  dc  Vasco  da  Gama,  que  enfrentou  o  do  Tijuca,  em 
disputa  do  campeonato  «la  1*  divisão,  domingo 


»obr<  alvo  internacionil  cottocado  a  300 
roctrea  dc  diilaucla,  aeado  os  tiroa  dad» 
coro  a  arma  livre  de  qualquer  apoio. 

Realiiada  a  prova,  f  a  rara  computado- 
n»  pontos  obtido»  peloa  wrapelidorca, 
apurando-se  o  acguiote  rcaultado;  1° 
logar:  capitão  Antonío  Ferrar  da  Si!- 
veira,  acrvimlo  no  Corpo  de  Bombeiros, 
coro  203  reinos;  2«  logar:  coronel 
FUvin  do  Xatcinento,  do  E.  M.  F.., 
cora  206  pontoa  e  27  risuie»;  39  legar: 
I»  tenente  Humberto  Gulmariei  de 
Almeida,  do  Stind  Nacional,  cara  206 
ponto»  e  26  vísuaes;  4®  logar:  tenente 
jfttfé  Denteio  Alvca,  do  Corpo  de  Foai- 


go)  vr-nccrnm  »*.  Lowunos  c 
Meneses  (Country)  por  2x0  (6x4 
e  6x1). 

2<>  jogo  —  (Duplas)  —  Osvaldo 
Macerlo  Renato  Mlpnonl  (Botafo¬ 
go)  venceram  S.  Vianna  o  iler- 
c ii lano  Lopes  (Country)  por  2xi 
(6x2.  6x7  o  6x2) . 

r  jogo  —  (Duplns)  —  Nelson 
.:i  rtuinri  e  (l.  SlUll4c.3  (B&tftfp- 


|V»  í,-*i  OM* 
dc  >(  f 
•  .riu  uiitx 
I,  l*- nr  so. 
I»  luqtilnho 
inrtídi  ror 
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COBREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  25  de  Setembro  de  19.14 


AH1  OMOBILIüMd 


fftoloc©  (13.  Silva);  cm  2*  Gnrda 
(O.  Mondo*)  e  cm  3*  Gala  rim  (T, 
Baptieta).  Tempo,  SG  segundo». 
Poules:  simples,  393500;  dupla. 
973700. 

Premlo  Hxperfcneln  —  1.300 
metros  —  2:5003000  —  Em  1* 
Vedo  (L.  Gonzatvx);  em  2*  Ori- 
nla  (A.  Henriques)  o  cm  V  Vaco 
(B.  Gurrldu).  Tempo,  84  segun¬ 
dos.  Potlles:  rtmples,  313000 ;  du- 
plOH.  G23900. 

Prêmio  Prngredlor  —  L. 600  me¬ 
lros  —  4:0003000  —  Em  1*  Tâtã 
(L.  Gonzalcz);  cm  2o  Goiana  (S. 
Godoy)  e  em  3»  Cninbronln  (O. 
Mendes).  Tempo.  101  315  segun¬ 
dos.  Poules:  simples,  3OÇ700;  du¬ 
pla,  183100. 

Prernlo  Exceisior  —  1.G00  me¬ 
tros  —  3:0003000  —  Em  1*  Tomy 
Boy  (T.  Bapttata);  cm  2°  Rousc 
(A.  Mnllnn)  u  em  3“  Murqueza 
(O,  Medi  na).  Tempo,  07  segun¬ 
dos.  Poules:  simples,  4SS000;  du¬ 
pla.  473000. 

rranuu  Extra  —  1.600  metros 

—  3:000*000  -  Em  1'  Ceisha  (A. 
Mollna) ;  em  2“  Gnlnor  (B.  Gar¬ 
rido)  e  em  3o  Hugo)  IA.  Henri¬ 
que?).  Tempo.  98  2j5  segundos, 
Poules;  simples.  2-5100:  duplas, 
87$200. 

Tremlo  Excelslor  "Aw  —  1.650 
metros  —  3:0008000  —  Em  1* 
Quebra  Cuia  (A.  Mollna):  em  2® 
Tangido  (O.  Mendes)  0  em  3® 
Dog  oC  War  (L.  Gonzalez).  Tem¬ 
po,  108  1|G  segundos.  Poules: 

simples,  233500;  duplas,  338600. 

Prêmio  MJxto  —  1.050  melros 

—  3:0003000  —  Em  1"  Vnlols  ÍO. 
Mendes):  cm  2°  Mailk  (T.  Ba- 
ptlsla)  e  em  3*  Tupneerotnn  (A. 
Mollna).  Tempo,  100  segundos. 
Poules:  simples,  G4$700;  duplas, 
1183500. 

Premlo  Emulação  —  1.650  me¬ 
lros  —  3:6008000  —  Em  1°  Ca- 
puclno  (A.  Feljõ);  em  2°  Con¬ 
córdia  (A.  Mollna)  e  em  3®  La¬ 
guna  (S.  Godoy).  Tempo,  107  l|G 
segundos*  Poules:  simples,  353800: 
dupla-,  81$I00. 

Premlo  Supplementnr  —  I.C50 
metros  —  3:000$000  —  Em  1® 
Duca  (A.  FelJft);  em  2®  Utll  (T. 
MaptisLa)  e  em  3"  Andes  (A.  Mo¬ 
llna).  Tempo,  309  segundos*  Pon¬ 
tos:  simples.  333700;  dupla,  53|3ü0. 

Movimento  geral  das  opostas, 
195:26551100.  Raia  optlma. 


A  corrida  DE  ante-iioi 
tem,  no  jockey-club 

O  clássico  Antonlo  Prndu  i 
ganho  por  Tia  King 

Não  foi  grande 


**«uiitu«.  Gunho  por  tres  quarto 
de  corpo;  o  terceiro  a  dois  cor 
pns.  Poule  do  ganhador,  54|800 
dupla.  378900.  Plueés,  263300  . 
13ft)40.  Apoidnn.  37:4705000. 

ClnsHlco  Antonlo  Pmdo  —  1.00 
metros  —  12:1)003000  —  Animne 
nnnionnoH  de  3  ânuos. 


a  .  -  0  imbllco  pro- 

aente  â  corrida  aiito-hontem  rtw 
llzada  pelo  Joekey-Cluli.  O  pro* 
grammn,  do  resto,  não  ntttufo, 
figurando  nelle  como  prova  pHn- 
f]lpal  o  clussico  Antonlo  Prado, 
reservado  uob  proãuctos  brniritol- 

2"  ll*  tlres  Foi  ganho  por 

ll®  King,  monuidu  por  J.  Ca- 

J'llcf!;,í1  tt  •wlôin  doshu  filha 

!!hí'Ü  0  K!?  KInp  c  r,°  *m  «>m- 
pnnhelrn  de  blusa  Fellppn,  con¬ 
correram  mnls  Sarampâo,  quo 
produziu  muito  boa  performance. 
Campana,  Itulnhela  ®  Fnvoruo. 
A  craek  da  Coudelaria  Pmila  Ma- 
clmdo,  habituada  a  escoltar  os 
Kcus  companheiros  cm  vario* 
trlumphos  clássicos  jg  obtidos 
l>oltt  referida  coudelaria  nno  cu¬ 
nhou  com  facilidade.  Kmquuma 
rcuppn  só  eiiea  murava  <in  imin 


03  cariocas  calão  empolgados 
com  a  realização  do  “Grande  Pre¬ 
mlo  Cidado  do  Rio  do  Janeiro*', 
prova  automobilística  do  caracter 
internacional  quo.  reunindo  qua¬ 
renta  0  tantos  concorrentes  será 
disputada  domingo  proxlmo  no  fa¬ 
moso  e  Inegualavel  cirouito  da 
Gavea.  A  pista,  além  de  »e  ada¬ 
ptar  admiravelmente  &  provo,  polo 
raro  conjunto  de  dlfílculdades  que 
apresenta,  eetA  preparada  e  cm 
condições  de  permittlr  aos  corre- 
doros  0  máximo  de  firmeza  na  dl* 
receio,  segurança  e  equilíbrio  na 
velocidade. 

Os  tronos  públicos  sensaclonaes 
que  fazem  diariamente  os  automo¬ 
bilistas  concorrentes,  despertam 
us  attençõea  gentes.  O  circuito, 
na  sua  parte  habitada,  que  com- 
jjiehondo  toda  a  rua  Marquox  de 
Silo  Vicente,  fica  repleto  de  po¬ 
vo,  como  efnrta  antc-liontcm  acon¬ 
teceu,  quando  faziam  ensaios  os 
corredores  Morconslni  Coppell,  RI- 
gantl,  Do  Santi,  Villosa,  Virgílio 
Lopes  Castilho*  Julio  de  Moraes, 
Sarmento,  Manool  do  Toffô,  Ü2a- 
na,  Nlcolino  Guerrero,  Blanco,  Mc 
Carthy,  Santorelll,  Domingos  Lo- 
!>e8.  SanPAnna,  Dell  Ochlo,  Caslnl 
e  Botinelll. 


TENN1STA 

ENCORDOAMENTOS 

BaboJatt  V.  S .  85$000 

Babolat  V .  708000 

Victor  .  505000 

SOARES  -  Alfândega.  130  — 

Tcl.  3-130G 

146705) 


Ü  MuxUnio  acaba  du  conseguir 
ocnnuitffiiuMi  dn  Siib-LIga.  Do- 
mljigo,  euftWtiindo  0  JequlA,  con- 
seguht  dervoUl-u  por  3  a  3.  A 
nirtidn  rui  riisputadn,  conseguindo 
rencrr  n  equipe  muls  bamiontosa. 

O  quadro  ca m peito  estava  assim 
organizado:  Luiz;  Cozurn  o  Wol- 
ter;  Citr*.  Adonllo  0  Waldemar; 
Tkjarlo,  Ithodas,  Argar,  Antonlo  0 
Ktffilnho, 

yol  rfbputnda  uma  partida  pre¬ 
liminar,  registrando-se  uma  \\cto- 
rU  do  Amcitjü  sobre  o  Mn  ria  Jo- 
iê  por  2  a  1 . 

CAMPEONATO  DA  LIGA 
METROPOLITANA 

Os  jogas  dc  domingo 


-  —  Mirem  pito,  04,  I.  Souza . 

M"  —  Favorito,  54,  11.  Herrera, 

4®  —  Carapnhã.  04.  n.  *S<*nul- 
vrrin. 

5U  —  TJainhcta,  50,  P.  Splcgel. 

,l"  “  Foliplm*  50.  A  Silva. 

Nuo  correrem  l^lpitelm  0  Qiia- 
lloba.  Tompo,  101  segundos.  Ga¬ 
nho  por  «m  corpo;  0  terceiro  « 
ti?a  quartos  do  corpo,  pnule  da 
ganhadora,  1i$300;  dupla,  gssóoo. 
Plnrên,  103000  0  103000.  Apostas, 
36:7408000. 

Premio  Sem  Rumo  —  1.600 
metros  —  G:000$000  Anhnaes  do 
«  annoa,  sem  mala  do  uma  vl- 
ctorin. 

F  —  Murlcy.  São  Paulo,  por 
Taciturno  e  Rafale,  do  sr.  João 
J.  de  Figueiredo,  entralnour  T. 
Carvalho,  60  kilos,  A.  Silva. 

2n  —  Mont  Secrct,  55.  H*  Her¬ 
rera. 

—  Cock  Tiill,  B0,  W.  Cunha. 

—  CHilng,  60.  I.  Soii?a, 

5",—  Gail.uso,  BO,  J.  Cnnales. 

Nao  correu  Commodoro,  Tem¬ 
po,  106  2|5  segundos.  Ganho  por 
melo  pescoço;  o  terceiro  a  troa 
corpos.  Poule  do  ganhador,  rdl* 
G.tSCOO;  dupla.  95$C00.  PlacOs, 
2fi$S00  e  143900,  Apostas,  4.1:4408. 

Premlo  Serinhaem  —  1.500  me¬ 
tros  —  4;00oçooo  —  Animne*  ea- 
trnngeiroH  do  3  annoa  e  male 


O  VASCO  A*  FRENTE  DO  CAM¬ 
PEONATO  DE  VETERANOS 


qitencia  do  peso,  não  se  conside¬ 
rava  multo  provável  a  vlc torta, 
de  Felippa.  Do  fucto,  logo  na 
entrada  da  rccla  principal,  ou 
seja  depois  do  cobertos  os  nove¬ 
centos  metros  Inkdaes,  essa  des- 
cendento  <lo  Thermogeno  come¬ 
çou  a  perder  terreno,  aetido  logo 
substituída  por  Favorito  0  Tia 
Klng.  nesta  onlem.  A  egua  desde 
ogo  atacou  o  envnllo  da  Cuurte- 
laiJa  Noronha  com  (oda  n  ener¬ 
gia,  mas  este  resistiu  hem  atí* 
pouco  antes  dos  2.260  t.»*tio8, 
quando  então  foi  dominado.  O 
piloto  do  Tia  King  continuou,  en¬ 
tretanto,  a  requercl-a  u  fundo, 
pois  Favorito,  apeznr  de  doaulo- 
Judo  de  sua  posição  continuou  om- 
preganrto-sa  com  energia,  ao  mes¬ 
mo  passo  quo  um  outro  atlvernu- 
rio,  Saram  pão.  pelo  centro  du 
pista,  desenvolvia  uma  acção  mui¬ 
to  Impetuosa.  A  qual  o  filho  de 
Embalxndor,  nos  derradeiros  cem 
metros,  tevo  de  ceder,  lia  King 
ganhou  por  um  corpo,  havendo  o 
segundo  deixado  0  terceiro  u  pou¬ 
co  menos  que  isso,  mas,  cnmo  dis¬ 
semos,  não  obtevo  0  seu  triiimpho 
com  facilidade,  havendo  mesmo 
del.xndo  a  impressão  quo  em  maior 
distancia  tetía  sido  derrotada  por 
Sarampâo,  que  no  final  foi  o  con¬ 
corrente  jpra  n  qual  convergiram 
t  j  l  i',  sfy  attençOes,  Foi  easi  a 
unlva  prova  disputada  na  pista 


Cm  reco  rd  mundial  quo  nau  po¬ 
derá  ser  homologmlo 

A  excellente  pista  do  stadhun 
de  8*  Januarlo.  foi  0  local  da 
disputa  da  segunda  parto  do 
Campeonato  de  Athlotlamo  para 
a  categoria  do  “  Veteranos  ”,  cujo 
titulo  do  anno  Já  está  em  mãos 
do  gremlo  local. 

Não  fo!  dos  molhores  que  te¬ 
mos  realizado,  mas  serviu  para 
ser  presenciado  alguns  detalhes 
interessantes,  dentre  os  qun.es  se 
destaca  a  “quebra"  do  record 
mundial  dos  100  metros,  quo  ln- 
CelJxment*  imo  pôde  eer  homolo- 
gndo  pelo  íaclor  quo  resultou  o 
mesmo* 

Xavier,  o  nosso  maior  sprlnter* 
homem  quo  bem  pôdo  ameaçar 
os  niaJs  sírios  concorrentes  As 
provas  de  sua  especialidade,  por- 
eerreu  ou  100  melros  raros  cm 
10“  2|5  ! 

Mas  apeznr  dessa  carreira  ser 
disputada  sob  perfeito  controle 
offlcial,  não  poderA  ser  homo¬ 
logado  porque  o  vento  forto  que 
reinava  a  favor,  multo  natural- 
mento  influiu  na  prova,  como 
fez  contrariamontc  uma  outra  de 
40ii  metros,  em  que  era  dispu¬ 
tada  em  sentido  contrario. 

Também  11  prova  du  dardo  sof* 
freti  o  mesmo  transtorno,  pois 
Modlna,  com  0  vento  a  favor  Jan- 
cou-o  a  tilm.GS,  resultado  que 
bupera.  o  record  sul  americano. 

Ma*,  independente  dosso  la¬ 
mentável  facto,  valo  a  pena  re- 
Baitar  a  excellente  performance 
desses  dois  nthletas,  pois  6  pro- 
cíbo  notar  quo  os  bcus  demais 
competidores  também  foram  bD- 
neflclados  pelo  vento. 

Noutros  provas,  os  resultados 
foram  bastante  fracos,  porím 
Alfredo  Colombo,  que  appareceu 
como  “avulso”,  venceu  bem  os 
400  metros,  mas  com  esforço 
para  conseguir  B0M,  pelo  vento 
quo  soprava  na  hora. 

Foram  estes  us  resultados  das 
provas  do  programma  do  ante- 
hontomi 

1.600  metros  razos  —  L®,  Jo- 
ronymo  P.  Maria  (Vasco);  2.®  — 
João  do  Doua  Andrade  (Flumi¬ 
nense):  3.®  —  Armando  Bría 

Fluminense);  4.®  —  Alvarlno 
Fonseca  (Vasco):  B.®  —  Camlllo 
Briard  (Fluminenso);  8.®  —  Josô 
Slmflefl  (Flamengo).  Tempo, 
4*19”  4 1 1 0 . 

Teso:  1.®  —  Carlos  Woebckon 
(Flamengo),  llm.91;  2.®  —  Fer¬ 
nando  Bastos  (Fluminense), 

Antonlo  Macha- 


A  veterana  Metro  está  conti¬ 
nuando  a  disputa  do  sou  campeo¬ 
nato.  Domingo,  foram  registrados 
cs  seguintes  resultados* 

Campo  Orando  x  Sudan  —  pri¬ 
meiro!»  teams,  venceu  o  Campo 
Grande  por  3  a  1.  Segundos 
ttaius,  vriiceu  u  Sudan  por  li  a  I. 

Spofllng  x  Portugal  Brnsll  — 
Prlmeirw  teams,  venceu  o  Spor- 
ung  por  2  a  0,  Segundos  teams, 
«nceu  0  SporÜng  por  4  a  0. 


DE  SÃO  PAULO 


0  SANTOS  VENCEU  A  POR 
TUGUEZA  POR  2x1 

A  surpresa  do  placard 

Sáo  Paulo ,  23  (Havos)  —  ( 


OS  INSCRIPT03 


Na  fõi-rria  estabelecida,  terminou 
A  meia  noite  do  nnte-hontem,  0 
prezo  para  o  recebimento  do  ins- 
cripçõca  dos  concorrentos  ao 
“Grande  Premlo  Cidado  do  Rio  do 
Janeiro”,  A  partir  do  encerra¬ 
mento,  todo  aquelle  quo  desojar 
Inscrever-so  deverA  pagar  taxa  cm 
dubro,  que  é  do  1:4003000. 

Estão  inscrlpto»  na  seoretarla 
do  Automovel  Club  do  Brasil  os 
corredores  sogulnteo: 

Argentinos  —  Luiz  Betttnelll, 
Wlllys;  DairOcchlo,  Grehan  Pal- 
ge;  Antonlo  Saiuzzo,  Bugattl; 
Juan  Malcolm.  Austro  Dslmdle: 
Kuhorto  A.  Lozano,  Ford;  Ceaar 
Mllone,  Bugattl;  Amlés  Fornon- 
dez,  Ford  V.  S  ;  Adriano  Mal  usar- 
di,  Ford;  Carlo6  Zaluszek,  Merca¬ 
dos  Benx. 

Equipes  da  Associação  dOB  Vo- 
lantea  Argentinou  —  Ricardo  Ca- 
rú,  Fiat;  Victor io  Coppoll,  Bugat¬ 
tl:  Ernesto  Bianco,  Río,  Win- 
fleld;  Mac  Carthy,  Chrysler;  Raul 
Rigantl,  Hudson. 

rtnilanos  —  Vlctorío  Rosa,  Fiat; 
Llno  Crespl,  Bugattl;  Raul  Crespl 
Aleto  Marconcinl,  Sacro;  Mar- 
quez  Adnlbcrto  Anticl,  Ford;  Ni- 
collno  Guerrera,  Hudson;  Adol- 
pho  do  Turco,  Ford. 

Brasileiros  —  Souza  A  Tutuca, 
Bugattl;  Cícero  Marques  Porto, 
Do  Soto;  Manoel  de  Teffé,  Alfa- 
Romeo;  Fernando  Moraes  Sar¬ 
mento,  Studebakor;  Virgílio  Lo¬ 
pes  Castilho.  Ford  V.  8;  Jullo  de 
Santis,  Ford;  Domingos  Lopes, 
Hudson;  Irahy  Corrêa,  BugatU; 
Antonlo  Carvalho  Hispano  Sulasa; 
Angolo  Gonçalves,  Bugattl;  Wlu- 
bert  D.  Potter,  Steyor;  Armando 
SartoreJIl,  Ford  V.  8;  Henrique 
S.  Cosinl,  Hudson;  José  Santia¬ 
go,  Chrysler;  Renato  Miranda 
Santos,  Fiat;  Irlneu  Corrêa,  Ford 
V.  8;  Joaquim  SanPAnna,  Fiat; 
Francisco  Landi,  Bugattl;  Manoel 
Cruz,  Bugattl;  Jullo  de  Moraes, 
Chrysler;  Amaro  Oliveira  Rocha, 


A  corrida  âe  ante-hontem, 
em  Porto  Alegre 

Porto  Alegre,  24  (Ha vas)  —  E' 
0  seguinte  0  resultado  dna  cor¬ 
ridas  realizadas  no  prado  Moinhos 
dc  Vento: 

1®  pareô  —  1.600  melros  — 
Fhn  1u  lugar  Daily,  i;m  2*  Ousa¬ 
dia.  Tempo.  09  IjB  segundos. 

2®  pnreo  —  1.200  metros  — 
Em  1*  logíir  Maneia;  cm  2"  Oun- 
rany.  Tempo,  78  4]B  segundos. 

3®  pnreo  —  1.600  metros  — 
Em  1®  logar  Orion:  em  2°  Ode- 
cnm.  TemiK),  97  3j.ri  segundos. 

4®  pareô  —  1.600  metros  — 
Em  1®  logar  Marquito;  em  2^ 
Ensor.  Tempo,  1D4  3jS  segundua. 

Orando  premlo  Rio  Grande  do 
Sul  —  1,600  metros  —  6:00fl$0íh) 
—  Em  1®  logar  Bromador;  em  2® 
Plrlba  e  em  3®  Vanndio.  Tempo, 
104  1|5  segundos.  Montou  o  ca- 
vallo  vencedor  o  jockey  Ellgio 
Freitas. 

6*  pnreo  —  1.600  metros  — 
Em  1°  logar  Eckener;  em  2® 
Nocturno.  Tempo,  10 1  2|6  segun- 


Ao  alto,  Julio  dc  Moraes,  um  dos  favoritos  da  grande  prova,  cercado  dc  sporimen  que 
foram  presenciar  ao  ultimo  ensaio.  —  Em  bAlxo  Um  grupo  dc  concorrentes 

Jsolta-Fraschlnl:  Jdbí  doa  San- [dor  do  novo  procesao  do  registro imittlr  oa  discrepâncias  quo  co 
tos  Soelro,  Farman.  Mas  velocidades  dos  caiTOs.  tumam  npparecor  com  os  relógio 


O  Automovel  Club  do  Brasil 
recommenda  ao  publico  assisten¬ 
te  doa  corridas*  «e  flubnmtta  ea- 
trlctamento  âs  ordens  emnnadne 
da  Inspc-ctorla  do  Trafego,  as 
qunea  vêm  sendo  publicadas  dia- 
rlainento  nos  Jornaes  o  Irradia¬ 
das  pelas  estaçOes  transmissoras 
Radio  Club  cio  Brasil  0  Badlo 
Cajuti/.  Com  tu  do,  afim  do  melhor 
poder  orientar  0  espectador,  su¬ 
rdo  afflxados  boletins  nos  postes 
e  togares  que  pousam  despertar 
a  nua  attenção. 


PALAVRAS  AO  “CORREIO  DA 
MANHA"  DO  DR.  ALLYRIO 
MATTOS,  CimONOMETKISTA 

DA  GRANDE  PROVA  -CIR¬ 
CUITO  DA  GAVEA” 


tou  Incumbido  peto  Automovel 
Club,  quo  se  dirigiu  ao  dlrcctor  do 
Observatório  Nacional,  pedindo  a 
designação  de  um  techntco  para 
esse  fim,  sendo  eu  o  escolhido  tal¬ 
vez  pelo  contacto  Intimo  e  dlario 
que  tenho  com  a  medida  do 
tempo. 

Afim  de  dar  &  chronome tragem 
uma  funeção  absolutamente  segu¬ 
ra  e  precisa,  serl  inetullndo  na 
tribuna  reservada  para  esse  fim 
um  osclllographo  egual  aos  usa¬ 
dos  no  Observatório  Nacional  pa¬ 
ra  observações  astronômicas. 

Esse  osclltogmpho  foi  construí¬ 
do  de  accordo  com  nporfelçoaman- 
^03  Introduzidos  por  mim  0  tem 
funedonado  de  modo  0  mais  ab¬ 
olutamente  seguro  e  preciso,  E’ 
controlado  por  um  chronometro 
de  marinha,  de  modo  a  não  por- 


r  pareô  —  1.600  metros  - 
Em  1®  logar  O.  Aranha;  om  2 
Jcno.  Tempo,  103  4|5  segundos. 

8®  pareo  —  1.600  metros  — 
Em  1®  logar  Kerensky;  em  21 
Farroupilha.  Tempo,  105  1(5  se- 


O  Automovel  Club  do  Brasil,  no 
intuito  do  ovltar  duvidas  sobro  0 
resultado  do  magno  certame n, 
quo  domingo  proximo  se  realiza, 
uma  sério  de  iniciativas  tem  to¬ 
mado,  entro  as  qunes,  a  de  maior 
projecçno  é,  Indubitavelmente,  a 
da  Jnstallação  de  um  novo  ayste- 
ma  do  chronomeiragem. 

Procuramos  hontem,  na  sédc  do 
A.  C.  B.,  ouvir  0  dr.  Allyrio  Hu- 
gueney  de  Mattos,  professor  ca- 
thodretlco  da  Escola  Polytechnl- 
ci  e  assistente  do  Observatório 
Nacional,  encarregado  0  Idealiza- 


9®  pnreo  —  1.600  metros  — 
Em  1®  logar  Paquete;  em  2" 
Cahca,  Tempo,  104  4(5  segundos, 
30®  pareo  —  l.fiOO  metros  — 
Em  I®  logarr  Duggan;  om  2®  Bu- 
Jarln.  Tempo,  103  segundos. 

Movimento  geral  das  apostas, 
96:4703600. 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

A  homenagem  prestada  ante- 
hontem  a  Raul  de  Carvalho 


nm.90:  3 
do  (Vasco),  llm,85;  4.®  — *  Dur- 
val  BelUnl  (Vasco),  llm,70; 

5. ®  —  Dlrceu  Campos  (Fluml- 
nenre),  llm,52;  6.®  —  João  Mo¬ 
reira  (Vasco),  íim.io. 

110  metros  barreiras:  l.°  — 
Darcy  Gulmaráee  Vasco);  2.® 
—  Hamilton  Belford  (Vasco); 
3*®  —  Peiegrino  Tolomel  (Flu¬ 
minense);  4.®  —  Oswaldo  Gon¬ 
çalves  (Vasco);  6.®  —  Valerio 
Cesta  (Fluminense),  Tempo, 
15”  4]10. 

110  metros  razoa:  1.®  —  José 
Xavier  (Vasco);  2.®  —  Milton 
Coelho  (Vaflco);  8.®  —  Magno 
Dias  Seixas  (Vasco);  4.®  —  Atdo 
Rangel  (Flamengo);  5.®  —  Luiz 
Monteiro  de  Barros  (Flamengo); 

6. “  —  Tnrclso  Soríano  Àderaldo 

Fluminenso).  Tempo  10”  2|10. 

Salto  cm  altura:  1.®  —  Peie¬ 
grino  Tolomei  (Fluminense), 
lm.77;  2."  —  Frederico  Zlnck 


Como  entava  marcado,  realizou- 
se,  antu-honteni,  na  «éde  da  Ab- 
sociaçfio  dos  Chronlsta9  Desporti¬ 
vos,  0  almoço  com  quo  so  com- 
memorou  o  Jubileu  sportivo  do 
nosso  prezado  collega  rio  impren¬ 
sa  Raul  de  Carvalho,  quo  6  0 
decano  dos  nossos  chronislas  spor- 
tivofl.  O  primeiro  orador  a  fazer 
uso  da  palavra  fo!  o  er.  Fernan¬ 
do  Pinto,  presidente  dnquella 
agremiação,  offerecendo  a  home¬ 
nagem  n  Raul  de  Carvalho  em 
nome  dos  seus  coHcgas.  A  seguir 
falou  0  Br ,  Herbert  Moses  que 
pronunciou  um  discurso  congra¬ 
tulando-se  com  o  nosso  collega 
pela  sua  longa  existência  de  Jor¬ 
nalista  e  do  turfman,  petos  seus 
conselhos  sempre  acertado»  e  peto 
muito  que  tem  feito  peto  turf 
através  da  Imprensa.  O  sr.  Bri¬ 
do  Filho  depois,  ergueu  a  taça, 
não  para  pér  em  relevo  o  quo 
Raul  de  Carvalho  tom  feito  no 
jornalismo  0  no  turf,  porque  Isso 
6  de  todos  conhecido,  n.as  para 
brindar  o  bom  amigo  do  sem¬ 
pre,  a  quem  se  estava  prestando 
aquella  homenngom.  O  orador 
seguinte  foi  0  sr.  Adhomar  do 
Faria,  quo  falou  em  seu  nomo  e 
no  do  Jockey-Club  Brasileiro,  que 
all  fdra  representar,  relembrando 
os  grandes  serviços  quo  Raul  de 
Carvalho  vem  prestaodo  ao  turf 
o  ao  Jornalismo  no  longo  período 
do  meto  século.  O  sr  Cclln  de 
Barros,  brlndou-o  em  nomo  da 
Confederação  Brasileira  üob  Des¬ 
portos.  A  todos  Raul  de  Carva¬ 
lho  agradeceu  commovidamcnte 
a  homenagem  que  lho  era  pres¬ 
tada. 

Ao  almoço  estiveram  presentea 
oa  srs.  Herbert  Moses.  por  sl  e 
pela  AssoclaçÃo  Brasileira  de  Im¬ 
prensa;  Fernando  Pinto  por  si  e 
pela  Associação  de  ChronlstaB 
Desportivos;  Adhemar  de  Faria, 
por  si  ©  polo  Jockey-Club  Bra- 
BlJeiro:  Cello  do  Barros,  por  el  e 
pela  Confederação  Brasileira  do 
Desportos;  Egborto  Lnnd.  por  bI 
ô  pelo  Centro  de  ChroniBtaB 
Sportivos;  Brlclo  Filho,  Eduardo 
Bahia,  M.  Vulto  Junior,  Raphaol 
Aflalo,  Olavo  Bahia,  Gilberto  Var- 
zea,  Alberto  Snilth*  J.  L.  CoBta 
Pereira,  Nestor  Costa  Pereira,  Au¬ 
gusto  Basto^  Francisco  Moraes 
Cardoso.  Gerson  Bandeira,  Llndol- 
pho  Ribeiro,  Nôxvton  Brandão, 
Aliplo  de  Souza,  Oscar  Medeiros, 
Oscar  de  Carvalho,  Odyr  do  Cou¬ 
to.  O.  Velho  dn  Silva,  E.  do 
Carvalho  Salgado,  Mareio  Reis, 
Jayme  de  Carvalho,  J.  Diogo 
Paes  Leme,  Roberto  de  Macedo 
Gulmarãew,  Octavto  da  8.  Jorge, 
Heitor  Oliveira,  Satyro  Rocha,  J. 
Brlanl  Junior,  Alexandre  Ribeiro, 
Adjalme  Corrêa  e  Homcra  Cam¬ 
pista. 

Durante  a  rounlõo  que  so  rea¬ 
lizou  na  Gavea,  em  um  dos  seus 
intervallos,  os  membros  da  coro- 
mls^o  de  corridas  estiveram  na 
sala  dos  chronlstan  em  visita  ao 
nosso  collega  Raul  de  Carvalho. 
Por  essa  occaslão  foi  offereoldA 
uma  taça  de  champagne  e  o  ar. 
Tude  Lima  Rocha  saudou  o  velho 
chronlsta,  pondo  em  relevo  sua 
brilhante  actuaçno.  Usou  lambem 
da  palavra  0  Jornalista  argentino 
Heitor  Chapano,  redactor  de  ”EI 
Telegrafo  Mercantil”,  do  Buenos 
Aires,  mostrando-se  encantado 
com  a  manifestação.  Por  ultimo 
o  homenageado  fez  commovlda- 
menfe  «eus  agradoclmontos. 

O  novo  pensionista  de 
Domingo  Stiarez 

O  cavai  Io  de  5  annos.  Galopin, 
ultimamente  chegado  de  Pernam¬ 
buco  para  onde  eegulra  directa- 
mente  do  Rio  Grande  do  Sul,  per¬ 
tence  ao  er.  Gilberto  do  Carva¬ 
lho.  O  filho  de  Chumb&zo  ©  An¬ 
gora.  que  estH  aos  cuidados  do 
jockey-cntrnlncur  Domingo  Sua- 
rez.  estreará  nas  nossas  pistas 


AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS 


Serão  encerradas  hoje  as  res¬ 
pectivas  inscrlpções 

De  accordo  com  os  projectos 
que  estarão  affixndos  na  secre¬ 
taria  da  con.miBsão  de  corridas, 
serão  encerradas  hoje,  â  hora  do 
costume,  as  InscrlpçOes  para  a s 
reuniões  que  Uoverâo  sor  reallza- 
clus  sabbado  e  domingo  proxlmoa. 
Deixamos  de  publicar  tocB  pro¬ 
jectos»  como  habltualmente  faze¬ 
mos,  devido  &  hora  tardia  em  que 
nns  foram  fornecidos  os  respo- 
ctlvos  origlnae*. 


sédo  do  Jockey-Club,  embora  fi¬ 
gure  o  referido  cavai  lo  em  nome 
de  terceiro.  Aqueile  profissional 
tem  razão.  Nunca,  em  tempora¬ 
da  alguma,  assistimos  a  perfor¬ 
mances 


da  Jornada  com  uma  vantagem  do 
nove  pontos  sobre  0  segundo  col- 
locado  que  foi  o  Club  Athletlco 
Paulistano. 

Foi  a  fisgulnt©  a  contagem  fi¬ 
nal: 

1"  logar  —  Esperla,  105  pon¬ 
tos; 

2®  —  Paulistana  —  96; 

3®  —  Tleté  67; 

4®  —  Germania  —  54; 

5*  —  Palestra  Italla  —  25; 

Snldanba  da  Gama  (Santos  —7. 


tão  contraditórias  como 
na  actual.  Sabemos,  todos  oábem. 
que  o  cavai  to  de  corrida  nüo  é 
uma  coisa  mecânica.  Está  sujei¬ 
to  a  toda  a  sorto  de  imprevistos 
organlcoH,  além  dos  seus  capri¬ 
chos  naturaes,  fmprevletos  0  ca¬ 
prichos  que  em  muitos  casos  In¬ 
fluem  decislvn mente  na  acção  do 
cavallo 


depoln  de  41  trabalhar,  brinca",  é  o 
Ideal  moderno,  6  0  que  se  procura 
executar  nas  organizações  mode¬ 


lares  dos  Estudos  Unidos  0  da 
Europa. 

* 

ESCOTEIIIOS  DO  C.  It.  VASCO 
DA  GAMA 

No  domingo  passado,  nn  FSde 
do  estádio  Uo  São  Januarlo,  reu- 
nlu-ne  o  conselho  geral  rio  gra¬ 
duados  dos  escoteiros  do  Club  de 
Regatas  Vasco  da  Gama.  Pre¬ 
sentes;  chefo  gorai  Davlri  M.  de 
Burros,  chefe  Albano  Teixeira, 
sub-chefos  Armando  Motta  e  Sil- 
vino  Monteiro  Silva,  gula  José 
dna  Santos,  monitores  Rubem 
Cardoso  Machado,  Benjamln  Dias 
da  Silva,  Ladisláo  Zin  o  Nelson 
Thomô  Uob  Santos,  sub-monitores 
Lacyr  Ricardo  Gonçalves,  Ary 
Corrêa,  Dlonlslo  da  Silva,  José 
Pereira  e  Ormnr  Vlanna. 

Torneio  Intorno  de  basketball 

—  São  approvndos  todos  os  Jogos 
reallzadoB  desto  torneio  entre  as 
patrulhas  do  escoteiros  do  1*  e  do 
grupos  e  que  o  trophéo  Joaquim 
Carneiro  Dias  seja  entregue  ú 
patrulha  vencedora  na  reunido 
escoteira  do  29  do  setembro  cor¬ 
rente. 

Torneio  intorno  do  footbnll  — 
Do  accordo  com  0  approvado,  0 
primeiro  encontro,  do  melhor  dos 
ires,  entre  os  quadros  ropresonta- 
tlvoB  do  1»  e  do  h  grupos,  deve- 
se  realizar  no  domingo,  30  do  cor¬ 
rente,  da  pnrto  da  manhã,  no 
estádio  de  9ão  Januarlo.  O  Jogo 
amistoso  com  os  escoteiros  do 
Sacramento  serA  realizado  em 
data  a  marcar,  no  principio  de 
outubro  proxlmo. 

Concurso  extra  entre  patrulhas 

—  E’  approvado  quo  nos  fins  do 
outubro  se  realize  um  concurso 
extra  entre  patrulhas,  com  pro¬ 
vas  de  slgnaílzaçAo,  lançamentos, 
ate.,  do  accordo  com  0  programma 
approvado.  Este  concurso  extra 
sorti  disputado  entre  as  patru¬ 
lhas  do  1®  0  2°  grupos. 

Elogios  —  São  approvndos  os 
ologios  do  secretario  Hermano 
Thomax  da  Silva  que  dirigiu  as 
Pinturas  da  séde  escoteira  de  Sâo 
Januarlo  0  ao  monitor  Rubem 
Cardoso  Machado,  pela  Iniciativa 
que  tomou  de  Installarem  uma 
pequena  séde  “Canto  de  patru¬ 
lha",  em  sua  residência,  para  a 
reunião  doa  clomentos  dc  eua  pa¬ 
trulha. 

Reunião  escotolra  —  Pelo  con¬ 
selho  6  approvado  quo  a  reunião 
escoteira  que  vae  sor  offeroclda 
ás  fnmllins  dos  escoteiros  e  A 
digna  .dlrectoria  vascalna  fo  rea 
lixe  n©  sabbado.  dia  29,  ás  8  1)2 
da  noite,  na  séde  escoteira  de 
Silo  Januarlo,  pura  a  inauguração 
official  da  mesma. 

Programma  <le  actlvidades  — 
E'  approvado  quo  se  realizem  as 
seguintes  acti vldados:  excursão 
nocturna  ao  Corcovado,  acampa- 
montos  toolados  das  patrulhas  do 


ESTEVE  REUNIDA  A  COM 
MISSÃO  DE  CORRIDAS 


As  resoluções  tomadas 

A  com  ml  saiu)  d©  corridas,  em 
reunião  de  hontem,  tomou  ás  se¬ 
guintes  resoluções: 

a)  multar  cm  2003000,  0  tra¬ 
tador  João  F.  Azevedo,  por  ln- 
fracçfio  do  artigo  49  do  codlgo 
de  corridas,  no  premlo  Norah, 
•In  reunião  do  dia  20; 

b)  confirmar  a  susponcão  de 
umn  corrida,  imposta. pelo  siarter 
uo  Jockey  Osmnny  Coutlnho,  por 
Infmcçno  do  artigo  48  do  codlgo, 
no  premlo  Clever  Boy  *  por  mais 
quatro  reuniões,  por  Infracc&o  do 
urt.  153,  no  premlo  Sarampâo, 
nmbas  ns  tnfracções  na  reunião 
do  dia  20; 

c)  confirmar  a  suspensão  de 
uma  corrida,  imposta  poio  Btar- 
ter  ao  Jockey  Celestino  Gomez, 
por  Infracção  do  artigo  148  do 
codlgo,  no  premlo  Clover  Boy,  e, 
|K>r  mais  seis  reuniões,  de  accòr- 
do  com  a  informação  do  starter. 
por  infracção  do  artigo  49  do  co- 
digo,  também  no  mesmo  pareo; 

d)  mandar  examinar  o  cavallo 
Rexy  pelo  veterinário  da  aocie- 
dudo: 

e)  chamar  a  eecrotarla  hojs,  ás 
5  horas  da  tarde,  os  tratadores 
Alcides  Miranda  e  Domingo  8uu- 
rez,  os  aprendizes  Plerre  Vas  © 
Atahualpa  Brito  e  os  Jockeys  Os- 
many  Coutlnho,  Humberto  Her¬ 
rera,  Waldemlro  de  Andrade,  Ge¬ 
raldo  Costa,  Armando  Rosa.  VVal- 
ter  Cunha,  Oswaldo  LTlÕa.  Jullo 
Ca  nato©,  Aifonso  Silva  e  Levy 
Ferreira. 

f)  prohlblr  a  Inseripção  do  ca- 
vatio  Itú.  até  que  0  starter  o 
Julgue  docil; 

g)  multar  em  1003000  os  tra- 
tadurt»  Américo  do  Azevedo  © 
Loreto  Gomez,  por  terem  apre¬ 
sentado  oa  anlmaes  Marcllegl  e 
Belotto.  respectivamente,  com  (al¬ 
ta  de  preparo  e  máo  estado  do 
saude: 

h)  Busponder  por  duas  reuniões, 
o  Jockey  Wttlter  Cunha,  por  In- 
fracção  do  ortigo  153  do  codlgo, 
no  premlo  Xerez,  da  reunião  do 
dia  23: 

I)  determinar  aos  Jockeys  e  tra¬ 
tadores  que  entreguem  os  com¬ 
promissos  de  montarias,  ao  admi¬ 
nistrador  do  blppodromo.  na  vea- 
pera  dn  corrida  a  realizar-so;  © 

J)  ordenar  0  pagamento  dos 
prêmios  dns  reuniões  de  16  e  16 
do  corrente. 

* 

NA  CAPITAL  PAULISTA 


Mas  agora,  tantos  e  tão 
fortes  são  os  contrastes  quo  so 
observam 


—  Epiphanio  Pires  (Vasco); 
4.®  —  Jeronymo  P.  Maria  (Vas¬ 
co);  6.®  —  João  Marcelllno  dos 
Santos  (Vasco):  6.®  —  Ulyasoa 
Marlath  (Fluminense) .  Tempo, 
17*17"  5|1 0 . 

Dardo:  1.®  —  Heitor  Modlna 
(Fluminense),  61,58;  3.®  — 

Aloyslo  G.  Silva  (Vasco)  62,18; 
8.®  —  Levy  Mello  (Vasco),  49,20; 
4.®  —  Carlos  Woebcken  (Fla¬ 
mengo),  48,92;  5.®  —  Mario  Betl 
(Vasco),  43,96;  6.®  —  Ernesto 
Mosaner  (Fluminense),  42,68. 

400  metros  razos;  1."  —  Al¬ 
fredo  Colombo  (avulso);  2.®  — 
Raymundo  CUryBplano  (Vasco); 
3.®  —  Sebastião  Martins  (Vas¬ 
co);  4.®  —  Lauro  Mangabeira 
(Vasco);  5.®  —  Antonlo  Rocha 
(Fluminense);  6.®  —  Jorge  de 
Abreu  (Fluminense).  Tempo: 


situação  está 
reclamando  da  commtssão  do  cor¬ 
ridas  uma  fiscalização  multo  sfi- 
rln,  que  não  se  deve  restringir  ao 
jockey  cxcluslvamente, 


IS**  Tm  GARGANTA 

Afetado  Guanabara.  13-A-fl®.  Tal.  a.SSC8. 

_ _  (48706) 


a  quem, 

muitas  vezes,  se  entrega  um  ca¬ 
vallo  favorito  em  condições  de 
não  podar  ganhar.  Seria  multo 
opportuno  que  se  adoptasse  aqui 
o  systoma  do  Jockey,  lr.go  depoto 
de  uma  carreira,  eBclarocer  á  com- 
missão  de  corridas  sobre  aa  cau¬ 
sas  da  performance  de  um  ca¬ 
vallo,  em  contradição  com  aquelln 
que  se  esperava.  As  fraudes,  é 
certo,  não  são  em  tão  grande  nu¬ 
mero  como  se  suppõe.  Mas  Inillu- 
dlvolmonte  existem  e  dovem  ser 
reprimidas. 

O  resultado  geral  dossa  corrida 
foi  o  seguinte: 

Premlo  Pardal  —  1.500  metros 
—  4:0003000  —  Animnes  euro- 


A  equipe  sul-rlogiandens©  de 
Polo  de  D.  Pedrito,  conquistou 
domingo,  apôs  boliaa  performan¬ 
ces  0  titulo  máximo  disputando  o 
campeonato  braBÜcIro  do  elegante 
Hport. 

Todo  0  dessnralar  do  certa men 
foi  feito  sob  0  tempo  máo,  preju¬ 
dicial  as  boas  Jogadas  ante-hontom 
porém,  encenando  a  temporada 
Interestadual,  a  entrada  da  prima¬ 
vera  premiou  a  tarde  de  polo  com 
0  céo  límpido  e  temporatum  agra¬ 
ra  vol. 


—  Tononte  Francisco  Barcsllon 

3  —  Tenente  Anaurellno  Avllla 

4  —  Tenente  Otallzlo  Severo. 

2*  região: 

1  —  Capitão  Oscar  AzambuJa 

2  —  Tononte  Darto  Azambuja. 

3  —  Tenente  Mario  Goulart 

—  Capitão  Manoel  Dias. 

A  PROVA 


ffla  moderna  tCui  sido  feitos  pa¬ 
ra  tornar  a  escola  alegre.  Os  pio¬ 
neiros  dos  novos  msthodos  vèm 
nos  uKimos  séculos  progredindo 
multo  e  no  soculo  XIX  as  refor¬ 
mas  se  precipitaram  tendo  ago¬ 
ra  ue  aceentuado  cada  vez  mais. 

Os  anglo-saxonlos  foram  oa 
mostres  praticantes  dos  novos 
processos,  e  as  suas  oscolos  pro¬ 
curaram  fazer  a  educação  Into- 
gral  dos  indivíduos  através  do 
systenm  escoteiro,  que  trata  tan- 


4  x  100  metros:  3.®  —  equipe 
do  Vasco  (Milton,  Magno,  ãerpa 
e  Xavier)  —  43-4;  2.®  —  equipe 
do  Fluminense  (Luiz,  Milton, 
Tolomel  e  Queiroz) ;  3.®  —  equi¬ 
po  do  Flamengo  (Monteiro. 
Woebcken,  Martins  e  Aldo. 
Tampo,  43"  4|10* 

PONTOS 

1. ®  —  Vasco  ......  136 

2. ®  —  Fluminenso  ....  74 

3. ®  —  Flamengo  ....  32 


uuo  L.«mpconaio  raciona  peiu  A  supe  dor  idade  dos  campeões 

Vasconcp]^  ’  -r:hmkU  de  Raflehos,  foi  porém  equiparada  p©- 

nn  renrr!f!^tn  i  8  nf  r-  ,0  «^liuatawno  dos  olomcntos  do 

do  Sul  °*«Gm  re  9cbc,0,mcl0  nuo  lograram  descou- 

MiiUAr  3  f  ‘ar  a  dirrcrençn  dc  pontoa  e  equi- 

.íllltar,  aaslaitda  pelo  presidente  librar  as  ncçues  com  alguns  ata¬ 
da  Republica,  ministra  da  Guerra  Ques  habilmente  dirigidos  por  M. 
o  outras  autoridades,  tendo  ven-  Goulart  o  D.  Azambuja. 
eido  a  equipe  de  D.  Pedrito  peto  A  luta  desonvolveu-so  com  bons 
score  de  6  x  3,  com  vivacidade  e  ntaquoa  do  parto  a  parte  subindo 
bravura  mantendo  sempre  o  en- 
thuslnsmo  ardente  que  empolgou 
a  numerosa  o  selecta  assistência 
que  oceorreu  a  presenciar  o  ma 
tch. 


no,  que  as  velhas  congregações 
haviam  creado  e  que,  se  eram  pro- 
groBso  om  relação  ao  passado 
mais  remoto,  evitavam  por  outro 
lado  a  eciosio  dos  sentimentos 
communs,  a  alegria  do  trabalho, 
da  comprehensflo  o  dos  Jogos. 

As  forças  immoneas  da  Ingla- 
torrn,  através  do  vários  bqcuIob, 
nflo  tém  sido  devidas  somente  ao 
conjunto  do  matérias  primas  que 
possue;  mas,  e  prlncipalmente,  ao 
equilíbrio  intollectual  o  moral 
obtido  pola  educação  Integrai  dos 
homens. 

Os  jogos  escoteiros,  tornando  a 
escola  attrahonte,  levo,  amável  e 
alogro,  contribuiram  para  a  for¬ 
mação  do  caracter  inglês,  quo  ô 
um  dos  mais  fortes  da  historia, 
juslamante  porque  bo  adapta  a 


los  e  o  outro  do  tononte  Dario 
Azambuja  este  depois  de  magnifi¬ 
co  ataque  de  M. Goulart. 

MOVIMENTO  DO  SCORH 

Primeiro  tempo  —  Dom  Pedri¬ 
to  —  3  x  0. 

Segundo  tompo  —  1x1. 

Terceiro  tempo  —  0  x  ü. 

Quarto  tempo  —  2®  regido  — 
1  x0. 

Quinto  tempo  —  Dom  Pedrito 
—  1  x  0. 

Sexto  tempo  —  1x1. 


DE  SÃO  PAULO 


prundo.  Poule  da  ganhadora,  reis 
425900;  dupla,  743100.  Plricés,  réis 
203600  ©  183600.  Apostas,  16:320$. 

Premlo  Yén  —  1.600  metros  — 
4:0003000  —  Anlmaes  nuclonacp 
do  4  annos  ©  nrnls  ©dado. 

1®  —  Marroelro,  4  annos,  9ão 
Paulo,  por  Aymestry  ©  Albnter  II 
do  sr.  Eduardo  Bahia,  entraineur 
J.  Coutlnho.  54  kllos,  A.  Silva. 

2°  —  Itú,  62.  J.  Àllendz. 

3®  —  Grand  Mamler.  66,  R* 
Sepulvcdn. 

4®  —  Bluff,  62,  P.  Spiegel. 

6°  —  Blue  Star.  54,  O.  Illlõa. 

6a  —  Crepúsculo.  55,  W.  Cunha 

Nno  correu  Anonymo.  Tempo, 
108  1|6  segundos  Ganho  por  dois 
corpos  e  moto;  o  terceiro  a  tres 
quartos  de  corpo.  Poule  do  ga- 


O  ESPERIA  COLLOCOU-SE 
EM  PRIMEIRO  LOGAR  NA 
COMPETIÇÃO  DE  DOMINGO 

Superados  diversos  records 

São  Paulo ,  23  '(Havos)  —  Pe- 


Tonninnda  a  grande  peleja  os 
dois  teams  eob  estrondosas  ovações 
da  assistência  davam  fronto  ao 
pavilhão  d©  honra  os  clássicos 
“huarrahs”. 

Em  seguida  foi  feita  a  entrega 
dos  premtoa  aos  BuliBtas  campeões 
pela  sra.  Darcy  Vargas. 

A  cada  componente  da  delega¬ 
ção  gaúcha,  foi  entregu©  uma  mi¬ 
niatura  do  grando  trophéo  quo  a 
equadra  de  D.  Pedrito  tão  gnlhur- 
damente  soube  conquistar  nobre- 
bujando  um  por  um  doa  ndvenja- 
rios  valorosos. 


ranto  reduzida  asslsUncla  teve  to¬ 
gar  na  tarde  do  hoje  no  campo  do 
C  ub  Athletlco  a  quarta  competi¬ 
ção  que  a  Federação  Paulista  do 
Athletlsmo  dedicou  aos  atblotns 
do  todas  bs  classes. 

Sem  duvida  alguma  a  reunião  ** 
logrou  registrar  os  melhores  re-  ba 
sultados  desta  temporada.  In 

Foram  superados  dois  records  ao 
brasileiros, 


está  rouco,  resfria* 
do?  L’so  AXOtn  r»A( 
é  xarope. 


(48539» 

'TORRkIO  i).\  MANHA”  F.  C. 
u.nsis  ii;RRi;m\  souto 
P.  CLUB 


PRIMO  CARNERA  E  A  AME 
’  RICA  DO  SUL 

Escolhido  o  adversarlo  do 
gigante  ItnlJano 


um  sul  americano  o 
um  paulista. 

Carmine  George  extraordinário 
arremessador  do  Esperto,  estabe¬ 
leceu  um  novo  record  sul-ameri¬ 
cano  desta  prova  com  oe  xcellent© 
resultado  de  14  ,  15  metros.  As¬ 
sis  Naben  do  mesmo  club  também 
melhorou  o  record  brasileiro  de 
aremesso  do  martelio  enviando  a 
csphera  do  aço  a  49.64  metros, 

No  salto  de  extensão  Mareio  de 
Oliveira  empolgou  a  assistência 
com  um  maravilhoso  salto  do  7 
metros  16,  que  constituo  um  novo 

record  brasileiro  melhorando  em  auanto  possível  plttoreacas,  prq-  rada  "a" reunião "Àà  G  li 


aprazível  campo  do  Fer- 
r<ira  .Souto  F.  c.,  rcallzou-se 
ente-hontem  um  animado  match* 
tr,íno  entre  essas  duas  valorosa»* 
Quadras.  Apô.**  umn  luta  bas- 
equilibraria,  om  quo  todos 
os  hlnyers  disputantes  evlden- 
c|3fnn!  grande  entbusinnmo.  saiu 
o  toam  do  Ferreira 
* 'Hit©  f.  c.  O  toam  reprpeentn- 
"Correio  dn  Mnnhã”  F. 
^  estova  nFRim  constlluido:  Nu- 
—  José  e  Zezé  —  Antonlo. 
Francisco  o  Bei  miro  —  Bolml- 
ro.n-  pn*vndor,  Fernando,  Cunha 
c  Américo. 


Pouco  antes  ds  ser  Iniciada  & 
grande  pugna  para  a  classificação 
decisiva  do  campeonato  os  poneya- 
polo  dos  amadores  cariocas,  pau¬ 
listas  e  gaúchos,  num  total  do  se¬ 
tenta,  desfilaram  garbosos  peto 
campo  em  saudação  de  reconheci¬ 
mento  a  generosa  attenção  dos 
amantes  Uo  elegante  eport. 

OS  TEAMS 
D.  Pedrito; 

1  =r-  Cayilãj  A  iuint)  ca 


1*  grupo  ©  excursão  dos  escotei¬ 
ros  do  2®  grupo,  em  datas  a  fl- 
xarem-fio  pelo  chofe  geral,  oin 
outubro  proxinio. 

Concurso  oara  novos  escoteiros 
—  Foi  approvado  que  continuo 
om  aborto  o  concurso  para  novos 
©scotelroB,  havendo  promios  parn 
os  quo  conseguirem  tree,  cinco 
ou  sete  novos  escoteiros,  premloa 
osten  de  utilidade  escoteira. 

Outros  assumptos  de  ordem  In¬ 
terna  do  departamento  escoteiro 
do  Club  do  Regatas  Vasco  da 

enc«*r- 


Burvox  Alrett,  23  (Havas)  -  A 
[  proposito  fio  proximo  encontro  en¬ 
tre  Arturo  Goiloy  e  Frimo  Come¬ 
ra.  o  Jornal  "El  Dlario"  diz  que 
essa  lula  está  despertando  gran¬ 
de  t>  justificado  interefee  devido  ao 
i  estudo  actual  do  gigante  itatiuno 
que  progrediu  consideravelmente. 
I  f  4  performance  excellente  de  Go- 
|doy. 

Os  adeptoa  do  nobre  enort  hesi- 


O  promio  de  melhor  dotação 
foi  ganho  por  Tatá 

São  Paulo,  23  (Havaí)  —  Fo¬ 
ram  os  seguintes  os  resultados 
dns  corridas  realizadas  no  prado 
da  Moôca: 

Premlo  Consolação  —  1.300  m©- 
tros  —  2:0Dí»*nofi  —  Era  1®  Lo- 


iüili  m 
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25  de  Setembro  de  1934 


CORREIO  DA  MANHÃ 


lelros  Moysfei  o  Blbl  tiveram  ex 
cellenfc  cietunção,  recebendo  calo¬ 
rosos  HPpJiiUso»  «í»  enorme  ashl> 
tend > . 


Academias 
&  Escolas 


1'nlrriicflo  d»»«i  1I:uh-m*  Pü|i  nliirr*  r  Cnl\u%  Ifurm**  il«i  llriisll* 
Ü«li  n  |ire»lrr«*ílo  de  Nl»i*  Th«*m*.litlin  do  'lnilnn  ilwii*. 

flêtlo  própria:  HUA  \r  PK  MAlirn,  nr,  —  Tul.  4-3711 

ICm|iVvM(liiion  n  louco  prnro.  n  jum  tiiodlm-,  eom  TríM* 
üul*n  «*lli  fireMinçfir*  invMMitfH)  fn/.iiilo  Innihcm  rrprrMlIniiiN 
Nubre  iiiitlchrrM^. 

|*AGA  O*  JIIIOK  AOS  IIKPOSITOS 


muito  prarrr  todas  as  prsosa»  qce  «« 
dlqnorem  cumprimentai -a  pelo  motivo 

acima. 

"BANDEIRA  “kÃCIONÀL"  .NO 
MEU  DHASIL  —  O  Meu  Uraiil,  o 
rlefjaiite  tbeatriitho  «ia  CiufUndu, 0 

prcfcridr-  !  -  •ni'L.»1aili»  rarlfwa.  aft€- 


DESAPPAKECE  UM  CELEBRE 
ESGRIMISTA  FRANCJ3E 


NOTAS  &  NOTICIAS 


MINAS  GERAES 


FACUMIAIH3  DF.  DIREITO  DO| 
ESTADO  DO  RIO  | 

(Nlcthoroy) 


Com  o  maior  prazer1 
acolheremos  nesta  secção1 
todas  as  correspondências 
que  tios  forem  remei  tidas, 
evitando-se  quanto  possí¬ 
vel,  os  commentarios  de 
ordem  palitiea.  Os  ortgl- 
naes  deverão  vir  devi* 
da  mente  authenllcados  e 
datados,  sendo  as  aásigna- 
turas  dos  correspondentes 
apenas  para  uso  desta  fo¬ 
lha.  Também  nos  poderão 
ser  enviadas  photogra- 
pliias,  cuja  divulgação  os 
autores  das  correspondên¬ 
cias  julguem  o  p  por  tuna, 
As  correspondências  deve¬ 
rão  ser  encaminhadas  á 
redacção  desta  folha  com 
o  seguinte  endereço : 

“Redacção  do  “Correio 
da  Manhã"  —  Correio  dos 
Estados  —  Rio  dc  Janeiro”. 


ixado  o  seu  numero  em 
tres  mil  c  seiscentos 


Pèrlit  23  (Ha vau)  —  Fnilecoti 
yubltamcntc  c«ta  manhã,  dc  trmn 
xypcnpv,  a  celebro  c»grlmlnta 
fruncez  Luclcn  Guudin.  t 

O  cxtlncto  ».rn  considerado  o' 
melhor  esgrimista  do  mundo.  Oh- 1 
teve  o  seu  primeiro  maior  lYlmn- 
pho  em  1921  ganhando  facilmen¬ 
te  o  campeonato  da  Eiiropa,  Nos 
jogos  olymplco»  Ue  Amsterdão  em , 
IU2$  cumtuhsloti  dois  Utulus  do 
campeão  de  florcto  o  tto  capada. 

Foi  sempro  um  ntodolo  dc*  cor- 
racção  e  do  modéstia.  ( 


1T.STAS  COMMKMURATI 
VAS  DAS  BODAS  EP  IS¬ 
CO  PA  B8  DK  D.  .10 AO  PB 
ALMEIDA  FBUUAO 


nrettriar)  pciíl  íocicufliis  v«,i*^»,  vmv 
r«e  hok.  a*»  mm  firanilc  publico,  quatro] 
especinnilof.  da  trlurophHntc  revittí  j 
-Dandeira  Nacional",  accrcsrida  n»ora* 

«!r  mais  um  quarlrn  dc  c . 

do  nipnrrnlo  político  que  atrftvewamo*. 

" Syniplumia  Inacabada'',  o  quadro  que 
o«  autoic*  da  rcvLta  incluiram  no  ul- 
Klrta|f  cfcti  fadotla  a  acompanhar  o 
grande  Metnso  ntte  “Uamldra  Nacio* 
uaT  está  ilcapcrtnndo.  Os  applausos 
,1.»  publico  têm  lido  ribrante»,  demons¬ 
trando  vivamrntc  o  agrado  que  impõe. 

Tudo  em  "Jlandeira  Nacional"  é  bom 
de»de  cl  icenarío»,  caprieko*amenle  pin¬ 
tados  por  Jayme  Silva. 

A  parte  thcatral,  defendida  por  lJme- 
nia  Santos,  Apoio  Correio.  Luisa  Fon¬ 
seca,  Eugênio  Paschaal,  Valqulna  Mn- 
reira,  Alma  Castro,  Elsa  Cabral.  Bran- 
dSn  Filho,  Canintlé,  Eudyde»  Simões, 
dem  de  outros,  completam  a  atlracQJu 
de  *' Bandeira  Nacional",  que  assim  se 
toma  o  proaranima  mata  aconselhada 
do  Uso. 

DM  INTERESSANTE  CONCURSO 
NO  THE  ATRO  CARLOS  GOMES.  EM 
TORNO  DE  “QUANTO  VALE  UMA 
MULHER?"  —  A  comedia  norte  ame¬ 
ricana  “A  mulher  que  eu  achei",  que 
estA  cm  scena  no  Carlos  Gomes,  esta 
nos  aens  ultimot  dias  do  apresentação. 
Já  na  próxima  MxU-fdtt,  pela  Compa¬ 
nhia  dc  Comedias  Modernas,  será  apre¬ 
sentada  n  mais  linda  comedia  de  Luiz 
te  ler,  ias.  intitulada  “Quanto  vale  uma 
mulher"?  sobre  a  qual  a  Empresa 
Paacbpol  Segrcto,  de  combinação  com 
os  dirigentes  da  companhia,  acaba  de 
instituir  um  concurso  interessante. 


Por  ai’t«>  tta  liont«;m  ijr 
vontar  no  Pivlrluui  i-*.t.i 
VminwtukTmiü |  num  ü)  tanta  ou  ui-  . ». -um 
o  quadro  ilon 
rlois  rtn  Profeititrn,  miy. 
ficou  ftislm  rrdlKhlot 
"Con.i1dern.nrlo  mui  ;-,i, 
do  üc.-rcto  n.  4.««s.s,  ,J.  . 

xemliro  de  1932,  tq 

profuytjorcíi  or!nJitrl(M  uh 
augniento  de  venvlmnittpi 
Coneldorando  quo  |<or 

moro  4.933,  de  11  «Jt.  ji 
1P34,  tove  corno  ohjentiv 
der  aos  funcclonnrtos  q 
haviam  tido  utigmc-mo? 
reis: 


Oam/ionAri,  21  de  actombru  (Do 
cMfivHpoiidenlc)  —  UeiiHzn^urn- ] 
ue  em  Cam|itiiihu  |w>m|JO'mi»  i-  »»o- 1 
lennos  fr«€cj0fl  citi  hoimnagvr.t  r.*; 
hlüpo  diocesano  d.  ToTi o  »Ic  Atinol-i 
du  l'ertão,  que  nu  «lia  20  do  cor- 
rcnUi  completou  o  lífP  annivorso*1 
rio  de  anu  ríngraçuc/. 

D.  FcitTiu,  que  conta  hoje  oiten¬ 
ta  e  tres  minou  do  ednde,  prestou  [ 
gramlua  serviços  A  Egreja  c  aoj 
8ul  do  MInui».  Filho  do  Cnmpu-j 
nhu,  foi  sen  primeiro  idspn,  tendo j 
fundndo  aqui  o  Oyinnaelo  dc  Cum-. 
panha  e  o  Seminário  EplscobaJ,, 

Foi  professor  nr»  Seminário  tlu  Suoj 
Paulo,  na  Escola  Normal  tio  Tres 
Poiiíiíb,  no  Colleglo  do  São  Luiz. 
tondo  sido  vlgurlo  garul  da  diocese 
do  Pouso  Alegre,  Rob  D.  Nery  e 
vlgarlo  em  Fnraguitasu  e  Vargi- 
nhn.  Pio  X  nomeou-o  bispo  do 
Campanha,  tendo  ultlmnniente 
sido  distinguido  com  o  titulo  dc 
conde  papnllno  o  assistente  ao  So- 
llo  Pontifício. 

Foi  o  seguinte  o  prngrammn 
dessas  festas: 

Ntí  dia  IS  —  Chegada  don  excel-  | 
lentlnHlmoit  n  r-verendínsiiriu.-. 
Ntinclo  Aposlollco,  arcebispos  e 
bispos  quo  foram  recebidos,  a 
despeito  do  mfto  tempo  que  relnn- 
va,  por  toda  a  população  de  Cam¬ 
panha. 

No  dia  19  —  Alvorada,  pelu  nm-. 
drugudn.  Chegada  das  Assoela- 
qOes  rellglofins  c  dos  representan- 
teH  das  parochbiB  da  dioceses. 

Mies»  pontifical  celebrada  por  D. 
Ferrão,  orando  no  Evangelho  o 
afamado  orador  sacro  d.  Joaí-  Pe¬ 
reira  Alves,  bispo  do  Nlcthcroy. 
Parada  Iníantll  dirigida  pela  oxmr». 
sra.  d.  Maria  José  8a lies,  espo¬ 
sa  do  6r.  Francisco  fiallcs,  Juiz 
Direito  da  Comarca.  IteceKãn  no  d||p 
pnlaclo  Episcopal.  “Te-Dcum",  A  Ph° 
nollc 


tara  em  se  pronunciar  wdu*o  n  r«-  wirio.  levou -o  dc  vencida,  poi 
dultadu  da  luta.  ,  I --  x  ll. 

í|c  !  Na  Imn  Infantil,  o  inatch  fo 

LOUGISRAN  JITLGAUÜ  APTO  bnetnntu  dtsimtudo,  terminumh 
A  COMBATER  ENFRENTARA  vum  a  vlclorin  do  \p«fco  poi 
HODOY?  12xl«.  tendo  os  dois  pontos  qu< 

deu  supeHorldadu  noa  locno> 
Hucnu*  Alrm,  23  (Hnvas)  —  Amido  obtidos  por  lances  livrei 
commlssão  Municipal  «lo  Uox  do-  brm  cullocados. 
clnrou  apto  pam  u  luta  o  boxlstai 

Tommy  Lo ug bran  o  quul  pi*ose-  Mnekcuxlo  x  Arcnldn 

guo  eom  regu!urldn«Ie  os  trenos.  J 

Bòmentc  disputado  pelos  ln 
luntlH  do  Alackctizle  o  do  Ave 
nlda,  a  luta  foi  renhida,  vencen 
do  o  club  do  flíeycr,  por  17  s  13 


Introducção  A  rHenolu  do  direi¬ 
to,  hoje,  An  I)  horas,  ultima  cha- 

IIIU!  ... 

—  Clmmadn  para  o  uogundn 
rmno: 

t-Urelto  nornU,  boje.  At  \  Iioiílh. 

Direito  civil,  dia  27,  fu*  12  112 
horas. 

Direito  civil,  dia  29,  d»  12  1»3 
horaN,  ultima  rhninndn. 

Dlrolto  constitucional,  dia  29, 
4s  4  horns. 

—  Chama  dn  para 
nono: 

Direito  civil,  hojo,  Ah  2  horas. 

Direita  penal,  hoje,  As  21  horas. 

—  Chamada  invra  o  quarto 
anno: 

Direito  oonimcrclnJ,  hoje,  as  9 
horas. 

Direito  judiciário  civil,  dia  28, 
An  3  horas,  ultlrna  chamada. 

ESCOLA  DB  DIREITO  DO  IIIO 
DE  J  A  MS  IIU» 


EM  TORNO  DA  FUSÃO  DO 
FOOTBALL  P0UTEN110 


o  terceiro 


Rucwo.1  JIrri,  24  (liavas)  —  A 
AsHocIaçio  Argentina  de  Football 
pretendo  dirigir  um  memorial  ao 
profddento  Augustln  Justó  solici¬ 
tando  os  bons  offlclob  do  chefe  da 
nação  no  sentido  de  resolver  as 
difflculdades  aurgldus  a  respeito 


W.  PAOMA  ESTREOU  PER 
ÜENDO  POR  K.  0. 

1'lillof.oplios  x  Tljuen 

Domingo,  no  stadlum  Rlachuelo 

fornm  realizadas  diversas  lutas  dc  Nova  vlclorin  conseguiu  o  ju- 
box  o  catch.  vonil  do  club  da  rua  Condo  Bom- 

Eotua  foram  dlspntndns  com  vlo-  fjm,  nhatendo  o  Grupo  dos  Phl- 
lencla  inédita  parccendo-nos  quo  liosophos,  no  campo  deste,  por 
o  ••famoso  campeonato"  esta  to-  jd  x  14. 
mando  outra  feição.  Antes  nsalm.  tàrnjiiliii’  x  llolufogo 

Klbbovo  o  Conley  onipntíutim 

em  dois  rounds  de  vlnto  minutos  o  gremlo  da  rua  Salvador 
havendo  violência.  Nowlnn  perdeu  Corrê:i.  bateu-se  com  o  quadro 
pela  primeira  vez.  Al  Pereira  juvenil  do  Grajahu'  T,  C.r  dor- 
violentamente,  nUrou-o  f6rn  do  rolnndo^o  por  27  x  14,  eonll- 
rlng,  ganhando  por  h.  o..  O  lu-  miando  assim,  sem  derrnln,  A 
tador  noloncv.  flmn  «oni  contido  Denlu  aa  sua  aêrie. 
cerca  do  10  minutos. 

As  lutas  do  hox  tlvernm  os  «o-  Allhiilos  x  Boquclruo 
gulntes  resultados. 

1*  —  Pastinha,  venceu  a  ICk 
Meirollea  por  pontos. 

2*  —  Adolpho  Paes  c  Kld  Mel 
relles  empntnrnm. 

3*  —  Francisco  Goulart  ven 
<:eu  a  WTlson  Pavuna  por  k.  ü 
no  terceiro  round, 

Não  foi  nnda  auspiciosa  a  es 
trêa  do  ravumt,  pola  conheceu 
logo  na  primeira  luta  como  pro 
ticclonal  o  quo  6  um  lc.  o. 

* 

DE  SAO  PAULO 


CAOTEON  ATOS  I NTERNACIO 
XAES  DE  TENNIS  EM  TARIS 


Süo  clmmadoN  hoje,  terça-feira, 
25,  para  as  provas  parclaes  do  ao- 
teinbro.  os  alumnos  das  seguin¬ 
tes  cnd|ras: 

2"  anuo  —  Direito  penal,  ás  7 
hora**;  banca:  profoar.orca  Arlc- 


Parií,  23  (Ha vas)  —  Nn  flnnJ 
simples  dos  campeonato»  Interna* 
clonaes  do  tennls  Tllden,  america¬ 
no,  ba(eu  Martin  Fina.  francez,  por 
M,  0-4  o  7-G^ 

TRIBUNAL  DO  JURY 

Matou  um  e  feriu  outro,  mas 
a  pena  foi  de  cinco  ntezes ! 


OS  TRES  ÚLTIMOS  DIAS  DA 
CANÇAO  DA  FELICIDADE-  -  O 
iliü  SUCCKSSO  FORMIDÁVEL  E 
)  VALOR  DE  "0  ULTIMO  I.ORD" 
>UE  VAE  ESTREAR  NA  SEXTA- 

GRAN DE 


DKLIHNA,  0  mugnlflco 
não  dá  collca». 


O  Juvenil  campeão  do  hil- 
tlum,  foi  ante-hontum  â  longln- 
qun  estação  do  Campo  Grande 
xmfrantnr  o  quadro  do  "Alllados1', 
que  foi  o  primeiro  club  quo  all 
disputou  uma  prova  ofílcinl. 

Foi  uma  luta  renhida,  quo 
terminou  pela  Vlctorla  do  Bo¬ 
queirão,  por  24  x  20 . 


(4SWI) 


Gonfonno  noticiámos,  compare¬ 
ceu,  hontem,  á  barra  do  Tribunal 
do  Jury,  Bonifácio  Manoel  Bar-  ( 
bosa, 

O  aco usado,  no  dia  25  do  feve-  \ 
relro  ultimo,  cerca  da  mela  noi¬ 
te,  em  frente  ao  prédio  da  rua 
Souto  n.  158,  vibrou  uma  facada 
no  commerclante  Antonlo  da  Sil¬ 
va  Carneiro,  na  occaslão  em  quo 
este  procurara  Intervir,  no  senti¬ 
do  de  que  o  noc usado  nilo  conll- 
mmsse  a  aggredlr  João  Captisla 
do  Souza. 

A  Infeliz  vlctlnm  que  falloceu, 
qunndo  correu  ao  local,  estava  em 
companhia  do  outras  pewoas,  ve¬ 
lando  um  cada  ver  no  prédio  JÀ  re¬ 
ferido. 

Fizeram  parte  do  conselho  Jul¬ 
gador  os  6Cffulntea  senhores: 

Mario  Alves  Lisboa.  João  Ro¬ 
meiro  Notto,  Francisco  Ellrllo  Le-  < 
nolr  do  Marvenconot,  Domingos 
Thcodorlco  de  Azevedo,  Pedro  Jo- 
sô  da  Bllva,  Maurício  BarbnSho 
Uchfla  Ctivalcnnll,  e  João  Bjiptls- 
ta  Quaresma,  do  Monte. 

Deferido  o  compromisso  legal,  o 
Interrogado  o  rêo  pelo  presidente 
do  Tribunal,  Juiz  Magarlnos  Tor¬ 
res,  o  escrivão  fez  a  lolturn  do 
processo,  falando  depois  o  promo¬ 
tor  dr.  Ricardo  do  Almeida  Rego. 

O  representante  da  Justiça  Pu¬ 
blica  disse  quo  o  processo,  orga¬ 
nizado  com  a  maior  Isenção  do  ani¬ 
mo  ofCerecla  elementos  seguros  da 
responsabilidade  do  réo.  pelo»  fe¬ 
rimentos  reeobldOQ  por  João  Ba- 
ptistíi  dc  Souza  e  pelo  verificado 
na  vlctlma.  Quo  as  respostas  do.s 
laudos,  constatavam  arnplamente  o 
crime.  Estuda  s 


FEIRA  -  UMA  NOVA 
CRF.AÇAO  DE  DULCINA  —  O  sue* 
ccsM  fonmdavel  ds  “Cançlo  da  felia* 
dade",  que  *e  c*tA  dei  pedindo  do  cartaz 
do  "Rivsl  Thratio",  sc  caracterizou  por 
enchentes  continuas,  de  inultiilóe»,  qur 
spplaudiram  com  calor  c  enlbusiasmo, 
essa  expresriva  mostra  do  tnlento  ue 
Oduvaldo  Vianna,  Incontestavelmente  o 
vulto  maior  do  thritro  hnsilciro.  ^  Dc 
facto,  esse  invulgar 


interessante  k  pwnla  "Quanto  vale 
um.\  mulher",  que  c  ?reclsamente  o  ti* 
tu!o  As  fina  e  espirituosa  comedia  de 
Luiz  Iglezías.  Al  reipostaj  serio  Julga¬ 
das  p°r  uma  commissâo  composta  de  uiu 
íepresentante  da  Empresa  Paschoal  Se- 
BretD,  de  um  dircctor  da  Companhia  de 
Comedias  Modernas,  do  autor  Luiz  Iftc- 
sh»  e  de  um  critico  thcatral.  Fica  ea- 
ciuida  desse  concurso  a  resposta  “Vale 
um  inundo,  quando  sabe  ser  mulher”, 
por  pertencer  ao  texto  da  comedia. 

Emquanto  “Quanto  vale  uma  mu¬ 
lher?"  não  é  apresentada  ao  publico, 
scrA  mantida  no  cartaz,  a  comedia  "A 
mulher  que  cu  achd",  que  eonstitue  ura 
dos  melhorei  espectáculos  do  momento. 

Hoje,  As  8  e  10  horas,  mais  duas 
sessões  com  “A  mulher  que  eu  achei", 


OS  JOGOS  DE  HOJE  DOS  CAM 
PEONATO  CARIOCA 


facto,  esse  invulgar  rnmancc  Ur  «usu¬ 
ras  animadas,  que  reílecte  *  vida  em 
tode-s  os  aeu*  menores  detalhes  c  que 
representa  uma  profunda  observação 
psychologlca,  i  desse»  espectáculo*  que 
marcam  uiua  «tapa  nova  no  theatro  de 
um  paiz,  E,  reconhecendo  isso,  ©  pu¬ 
blico  affluiu,  cm  massa,  ã  .I.'.*— *— 


offlclando  o  ar.  Nuneio 
Apostollco.  A'  nottr\  gmndo  ma¬ 
nifestação  popular  Aa  autoridades 
falando,  cm  nome 


Para  a  noite  de  hojo, 


catão 

marcados  os  seguintes  encontros 
crflclacs  do  Campeonato  cia  Ci¬ 
dade: 


ecclesiaBtlcas, 
do  povo,  os  nrs  concgo  Ozorlo  Ta- 
Etlmundo  Nogueira 


_  _  &  deliciosa 

boite  do  edifício  Rex,  para  conhecer  as 
■uai  subtilezas  c  npplaudir  a  desem¬ 
penho  fascinante  de  Dulcína  e  de  seu* 
companheiras,  todos  impeccaveis  no  seu 
trabalho.  For  isto  é  bom  aviso  lem¬ 
brar  aos  qur  nAo  viram  ainda  a  “Can¬ 
ção  da  Felicidade"  que  «no  deixem  pas¬ 
sar  este»  dias,  sem  accorrer  ao  Rival- 
Theatro  afim  de  poderem  conhecer  tam 
bem  a»  hellezas  e  todo  o  doce  encanta 
mento  e  a  ternura  toda  deise  romance 
singular,  tâc  cheio  dc  emoção  e  verda¬ 
de.  Raramcntc  nos  é  offerecicla  uma 
ptça  desse  jaez,  com  tio  primorosas  qiu- 
I idades.  Quinta-feira,  depois  de  amnnhã 
pnrtante,  a  "Cançáo  da  felicidade"  dc»- 
xarA  o.  cartaz,  com  ludc.3  os  sen»  encan¬ 
tas,  com  as  doces  melodia*  da  sua  mu* 
aíca,  com  o  seu  cortejo  dc  sensações 
fortes.  Sexta-feira  será  a  estria  de  ou¬ 
tro  original  de  successo.  Mas,  succcB- 
so  de  verdade,  egual  ao  akançâdo  por 
todas  as  peças  que  tèm  sido  repreico* 
radas  no  R 1  vai  Theatro.  Subirá  A  icena, 
"0  ultimo  Locd",  original  sensacional 
de  Hugo  Falena,  o  vlctorioso  autor  iU* 
liano,  sob  traducção  impeccavel  de  Odu¬ 
valdo  Vlanns. 


No  eabbado  passado,  enfrentu- 
tara-so,  cm  São  Paulo,  os  médios 
Angel  Sobral  o  Lopcz  Cliavcz.  Foi 
uma  luta  violentíssima,  disputada 
tio  primeiro  no  ultimo  round  com 
oxtraonlinurla  combatividade,  com 
constantes  trocas  do  golpes. 

Sobrei  npresentou-ee  em  bon 
fôrma  e  Cliavcz,  como  sempre  não 
deu  tregoas  ao  adversário,  pro¬ 
curando  a  luta,  sem  cessar. 

Dolxaram  ambos  cxcollonto  lm* 
presão  pola  fizeram  uma  dns 
boas  pclojns  quo  n  capto l  bande- 
ranto  tem  nHSlatklo.  Foi  procla¬ 
mado  um  empato. 

A  semi-final,  reuniu  Antolln 
Rodrigo  ô  Heredla.  Foi  uma  da» 


vares  e  d  rs 
c  Nlcolnu  Navarro. 

No  dia  20  —  Visitas  n  estabele¬ 
cimentos  d  eenslno  e  as  reparti¬ 
ções  publicas  .Excursão  n  Cnmbu- 
qulra.  Banqiieto  offeroeldo  por  D. 
Ferrão  ás  autoridades  eccieslnstl- 
ens  e  nos  seus  nmlgos. 

Vlorarn  varloa  trens  especJaes 
condu/Jmlo  sociedades  o  visitantes 
das  diversas  pnrochlns  dii  diocese. 
Pela  ddndo  Vlam-so  carro»  dc 
Gunpô.  Tres  PontnH,  São  João 
Del-Rey,  Lavras,  Chrletlnn,  Sil¬ 
vestre  Ferraz,  Varginhn,  Trc3  Co¬ 
rações,  Lambari,  Cnmbuqulra, 
Suo  Gonçalo  de  Sapucnhy  e  ou¬ 
tra»  localidade»  eul-inlneirau. 

No  banquete,  offereuldo  por  D. 
Ferrão,  falou  d.  Rnnulpho,  blrpo 
da  Gunxupé,  tendo  D.  Ferrão 


Professor  Quel- 
)I  a  250  —  ealn 


Domsttccesso  x  Flnnieiigc/ 


No  rlpk  da  estacão  de  Bom 
t-uccesso. 


Grnjulm'  x  Cnrluca 

No  rlnk  do  primeiro,  sito  4 
rua  Maxim,  no  bairro  que  em¬ 
presta  o  nomo  no  primeiro. 

Vllln  Isulwl  x  Amcrlcn 


Professor  Ary 
350  —  eala  6. 


falta»,  cólicas,  atrazos  7  To* 
mom  ELGAN,  cffelto  rápido 


dlrccç/lo; 

e)  —  tor  mantido  um  nível  *iu 


(48594) 


Na  quadra  da  Avenida  25  de 
Setembro,  cm  Vllla  Isabel 


no  revelando  capacidade  para  or¬ 
ganização  das  classe»  o  distribui* 
çflo  adequada  doa  profçasorc.H. 

Artigo  4»  —  Desde  quo  nttlnjx 
o  limito  do  tempo  de  servko  fi¬ 
xado  para  Jubllação  o  profrssor 
dlreotor  do  escola  será  Jubilado 
Intogrando  a  oeun  venelmentoo  a 
gratificação  do  direcção  do  cs- 
cola. 

Artigo  5o  —  O  preenchimento, 
em  commlBfiffo,  polo  dlroctor  go- 


NOTAS  DO  S.  O.  MACKEXZIE 


O  dlreotor  do  departamento  fe¬ 
minino  do  S.  C.  Mackenzlo  pede 
o  pontual  compareclmento  de 
todna  as  sra».  Hocla»,  amanhã, 
quarla-talra,  âa  8  horas  da  nol- 
to,  na  sdo  pnm  um  rigoroso  tre¬ 
no  de  volley-ball. 

Outroalm  convida  a  dlrectorla 
do  Departamento  para  Impor- 
tanto  reunião,  ondo  serão  trata¬ 
dos  Interesses  goraos,  no  mesmo 
dia,  local  o  hora. 

Marcará  mais  uma  vlctorla 
para  os  mackcnzlstas  a  "solrêe 
blancho'1  com  quo  serã  trlum- 
phalmente  dado  o  grito  do  Pri¬ 
mavera  no  S.  C.  Mackenzlo. 

A  noite  do  29  fierã  do  encan¬ 
tamento  pois  o  departamento  fe¬ 
minino  é  quem  patrocina  a  foatn. 

Ha  desusado  Interesse  por 
essa  reunião  doa  alvl-negros. 

Amando  Ferreira,  esforçado 
dircctor  gernl  do  sportB  do  S. 
C.  Mnckcnzlc,  viu,  entre  de¬ 
monstrações  de  npreço,  -passar 
sua  daLa  natalícia,  a  22  deste. 


Para  ic  avaliar  o  exito  formidável  de 
“O  ultimo  Lofd"  basta  que  se  diga 
que  cila  vera  sendo  representada  em  to- 
dns  aa  grandes  capilaea  do  mundo,  tri- 
umph.míh  «  marcando  rccord»  dc  bílbe- 
tzria.  AcçAo  intensa,  dialogo  lubtiliasl- 
mo,  é  uma  peça  encantador  a  de  gran¬ 
de  erooçio.  Tres  octoi  desenrolados  etn 
Ixmdres,  com  figuraB  profunihroenle 
humana»  e  expressiva»,  "O  ultimo  lor" 
Ã  tudo  um  rosário  de  deslumbramento». 

A  Dulcína,  a  nnm  grande  arliita, 
cabe  um  papel  excepcionai,  nn  qual  ellu 
revela,  de  novo,  suas  invulgares  quali¬ 
dade»  de  Interpretes  de  raça.  Odilon  tem 
por  sua  vez,  uma  excellente  opportuni 
dade.  Manoel  Durâe»,  que  o  nosso  pu¬ 
blico  tanta  admira,  reapparecc  victorio- 
sarnente.  E.  Sarah  N«l»re,  artista  de 
mérito»  rccnnhccidos  e  consagrados,  ap* 
parecerá,  pela  primeira  vez,  ao  ptd'l«co 


g.  a  prova  teste-  • 
munhal  e  concluc,  depois  de  va- 1 
rio»  conflldernçÕcB,  asseverando 
quo  faltavam  todos  os  requisitos 
exigidos  para  a  legitima  defesa. 
A3slm,  era  Juatp.  a  comlemnaçâo 


bilxndn  do  “Serrano  Footlvil) 
Club,  tiouxo  drk  cldado  do  Cordei¬ 
ro  a  mnlM  grntn  e  viva  recordação 
pela  grandeza  e  gentileza  do  povo, 
poln  cortezla  co  tiiquo  lho  fl  eumu- 
Indit,  teve  romslgn  unanhnemente 
a  gruta  ndmlrnção  do  povo  ma- 
gdalenonse. 


dienda  an»  chronista»  theatráes,  sendo 
offercddo  um  intercszanle  prêmio  ás 
dua»  crcjnças  que  melhor  imitarem  os 
duis  apreciadas  coraicoa. 

_____  • 

THEATRO  REPUDLICA  —  Foram 
trta  eoioisur»  enchentes,  que  este 
theatro  apanhou  hontem  entn  ns  esneeta- 
culoi  que  a  Embaixada  do  Fado  ali  rea¬ 
lizou,  por  i 


A»  prelImlnnrcA 

A  cidade  começn.  a  nn  lntorcH- 
nar  pela  peloja,  em  que,  do  um 
lado  veremos  Ruhons  Soarei, 
**challenger''  nacional  do»  niódio», 
contra  Horaclo  Velha, 

Resta  apenas,  para  ob  dois  nd- 
rorsanoft  da  noite  de  29,  tres 
dias  para  darem  por  terminado 
o  seu  trenamento- 

Horaclo  Velha  encontrr.-so  em 
fôrma.  O  portuguez  vom  tronando 
com  Annlbal  Prior,  Wnldomar 
Jannnrlo  e  outroa  bons  "spnr- 
rlngs^.quo  multo  o  tom  auxilia¬ 
do  no  npuro  completo  de  aua  fôr¬ 
ma.  Rubens  Soares,  por  aua  ver, 
espora  dorrotnr  o  medio  portu¬ 
guês,  conquistando  desse  modo, 


CURSO  DE  DOUTORADO 


do  réo. 

Pleiteando  a  absolvição  do  ac- 
curado,  falaram  05  advogados  dr». 
Carlos  do  Araújo  Lima  0  Edgnrd 
Silva  Lemos,  e  encerrados  os  do- 
bates,  o  conselho  recolhou-se  ô 
sala  Bccreta  para  responder  Ôs 
dua»  série»  do  quesito»  formula¬ 
do»,  e  ao  voltar  0  presidente  leu  a 
sentença  condemnando  0  réo  ô  pe¬ 
na  total  de  0  mezos,  visto  ter  si¬ 
do  desclassificado  0  crime. 


2*  ooeção  —  Io  nnno  —  Econo¬ 
mia  e  legislação  social,  ãn  2  ho¬ 
ra»  —  Professor  J.  Pimenta  — 
nala  5. 

—  Chamada  para  amanhã,  26: 

2»  anno  —  Direito  publico  0 


entre  0»  calorosos  npplausos 
da  muítid&o  que  »c  coir.primia,  para  os 
applouclir.  O  publico,  quer  portugiiez 


|  constitucional 

—Fez  annoB  no  dia  IR  deste,  o 
capitão  Mnnool  Pinto  Feijô,  polltl- 
cn  «le  grande  prcatlglo  neste’  muni¬ 
cípio,  foi  por  esto  mollvo  multo 
cumprimentado. 

—  Na  mfetmn  datn,  festejou  o 
seu  natalício  a  exrua.  nra.  d.  He¬ 
lena  da  Costa  Ribeiro,  enposa  do 
nosso  amigo  Agunaldo  Ribeiro,  do 
curnmorclo  local. 

—  O,  cnpltüo  Jullo  Freire,  agen¬ 
te  poBtal-telographlco  desta  cida¬ 
de  0  «ua  cxma.  fnmllla  na  Impos- 
slhilidndc  do  ngradecerom  dlrectn- 
mente  ti  toclna  a»  peHBoa»  quo 
compareceram  na  missa  do  dlu  17 
que  em  Intenr^io  n  alma  dc  aua 
jviudnsn  cunhada  ,  Irmão  e  tia  d. 

Maria  Lulza,  vOm  por  este  melo 
patentear  hous  voto»  tle  reconhe- 


A's  4  hora»  —  ProfoEsor  Quei¬ 
roz  Lima  —  de  251  a  300  om  demi¬ 
to  —  «nia  6. 

3"  anno  —  Direito  civil. 

A'a  10  horna  —  TrofcsBor  Ha* 
hnemann  Guimarães  —  de  351  om 
deantj  —  sala  4. 

Direito  penal: 

A' a  10  hora»  —  Professor  Ary 
•  —  de  201  B  250  —  sala  6. 
Direito  commeiclal: 

A's  10  horaa  —  Professor  João 
Cabral  —  de  261  a  300  —  sala  2. 

A'p  4  horaa  —  Professor  J0A0 
Cobrai  —  do  101  1  150  —  aatn  1. 

•i<*  anno  —  Dlr«|  o  civil: 


quer  brasileira,  confundem  em  ura  só, 
pois  tanto  calor  de  nata  e  applausos  de 
uns  corno  no»  de  outro.  Como  ae  revive 
0  P0*sado 


do  Rival  Theatro.  mm  papel  á  altura 
do  iea  formoso  talento. 

Os  Kenaria»  sSo  de  Ilypolit  Colomb, 

0  grande  artista.  Duldna,  quq  Incar¬ 
nará  a  principal  interprete  d*  peç**  lc 
apresentará  «m  onginalissimo  ,,  tft- 
ve»ti\  ,  lt 

"O  Ultimo  Lord"  reune  toda»  as  qua-  tir  a  dor,  0  prazer, 
lidades  indijpen»avei*  para  um  Iccitimo  seu  cantar?  L  ...  . 
tucceiio.  diz:  a  riqueza  dso  WW  que  especial 


reáêr  que  r  Emt^Jxada  nó* 

Como  Maria  do  Cirmo  noa  faz  sen- 

a  alegria  com  0 
Cora  que  delicadeza  «31c 

_  ;r; .  ..  .  *  l. 

raente  as  grandes  poetai  poriuguezes  lhe 
Maria  Torre»,  cora  que 
verdade  cila  interpreta  0  fado  corridi- 
nbo...  com  que  cila  01  faz  sentir... 
gaiata  conto  elU  «A,  como  cila  friza  0 
verio  canalha  *em  no  cnatnto  ferir  a 


FRACOS  e  ANKMICOFU  Tome 

VINHO  CREOSOTADO 

De  Joãn  da  flilva  Silveira. 
Combate  rs  Tosse*  e  llronchlfc» 


PELO  TELEGRAPHO 


O  GRANDE  PRÊMIO  AUTOMO 
BILISTICO  DK  SAN  SE- 
-  BASTIA  N  — 


dedicaram? 


S.  B.  A.  T.  —  Fnr  não  ter  ae  rea¬ 
lizado,  por  fnlta  de  numero,  3  assem- 
liléa  geral  annuncíada  o  presidente  de¬ 
signou  0  dia  27,  5  1 12  horas  da  tar¬ 

de.  para  2"  convocaçAo  da  rae*ma  a»«era- 
blca,  cujo  fim  c  approvaçilo  do  rclatario 
e  balanço  da  exercício  administrativo  dc 
193 J.  Tranco rrendo  nessa  data  0  17* 
anniveriario  «ln  fundaçSo  da  Sociedade, 
haverá  a  seguir,  uma  íesriio  _  »o1crne 
commcraorativa.  <  Nfm  ha  cnnvite*  espe- 
ciaca  ma»  a  dircctoria  rccel^rA  cara 
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onfrentou  Llogard.  Progrediu 
«tonsldonivolmonto.  A  sim  esquer- 

;.Vo  1,lr^ctSncll#raW  ^  "re*  24  (OTB)  -  O  Cmnüe 

.Isao  0  omcltncia.  Promlo  Automobilístico  do  Snn  So- 

G  ALL  SSO  X  DAV1DSO.V  h.iytlan,  disputado  em  pl»ta  do  etn- 

A  luta  do  soml-fundo  eervlrA  c0  mil  kllnmotro?,  Col  ganho  polo 
para  quo  se  possa  avaliar  com  «azt»  pallano  Lulgi  Fugloll,  om 
segurança,  da»  possibilidades  «m  •* Mercedes- Bcnz".  nn  tompn 

campeão  tiruguayo.  O  sou  ntlVftf-  .  .  --  in  14  eetrun- 

smio,  liRvIçtsou,  «tovorá  chegar  l'°  J  19  ml,u,t0H*  14  Stísun 

depois  do  amanhã,  a  esta  capital,  doa  ü  3|u. 

de  São  Paulo.  Davldson  6  um  pu-  O  segundo  logar  coube  ao  aile- 
giliata  de  fibra.  Eníroulando  eles-  mão  Ruclolf  Caracclola,  0  mais  po- 
tacados  elementos  quo  nos  tem  pu|ar  volante  do  Reich.  quo  alcan- 
visitado,  o  populo  cio  Sttnglovan-  cou  0  iCmpo  de  3  horas,  20  tninu- 
nl  ganhou  a  cxporlencla  nectea-  7  n  «.etrundo» 

sarla  para  torrml-o  um  dos  mais  ®T|oendo  foi  o  Ita- 

uomploLoa  don  quo  actimni  entro  O  terceiro  coHocado  0 
nõg,  (lano  Nuvolarl,  cm  “Bugatti  , 

Migue*  confia  no  tiiumpho  do  com  2  horas,  30  minutos  0  48  ae- 
«eu  compatriota  0  companheiro  gundos,  chegando  om  Icrcelro,  om 
do  Jornada  no  nosso  palz,  deol.v  brilhante  arrancada  final,  depois 
rando  quo  Galutiso  mostrnrft  ao  lp  0_trtr  om  0jtavo  Jogar,  0  alle- 
no8«o  publico  o  quu  do  facto  mfl0  Unng  6tuck<  com  3  hora».  31 

U—  Quanto  maior  fôr  a  opposl-  minutos  0  3  segundos, 
cão  dn  Davldson,  melhor  saborA  . 

se  conduzir  Galusso.  EIlo  ealA  Lr^T  CAMPE  AO  BATEU  OUTRO 
bom  preparado.  So  ÍOr  neceasario 

tlnglr-sa  do  eanguo  para  obier  Lontlrt*  24  (UTB)  —  O  luta- 
a  vlctorla.  Galuuso  «o  aatlsfarf.  Jor  Devo  McOcavc,  campouo  Im- 

com  Isso»  pois,  quo  não  tiorá  chIü  .  .  .  nesoa  leves,  d  CITO  t  ou 
a  .primeira  vez  que  mnsHarrará  Penaj  pcs0B  '  „ lôe 

um  advorsarlo  para  se  ImpOr  no-  Tommy  Marren,  ca m peno  da  nies 
mo  0  melhor.  Confiem  nas  minhas  ma  categoria  do  Norte,  em  vlrtu- 
palavras  porque  ninguém  melhor  ,!q  dO  abandono  da  parle  desta,  no 
do  que  eu  conhoco  Mauro  Galun*  do  s°  round. 


ESPIRITO  SANTO 


fessorcg  do»  demais  ostaneieci* 
mentos  do  ensino  secundário  tc- 
chnlco,  pleitear  junto  ao  dlractor 
da  Instrueçüo  Publica,  seu  patro¬ 
cínio  a  ta%ror  dos  legítimos  inte- 
rcs.se»  do  professorado,  levando 
em  conta  a  situação  presente  dos 
professores  e  os  grandes  encargos 
a  quo  actunlmento  se  acham  obri¬ 
gados. 

A  com  missão  referida  ficou  con* 
sftltuMa  doa  profwvíreB  Nlcanor 
Lembrubcr,  presidente;  Eduardo 
Agostinho,  Armando  Fontes  e  Ri¬ 
bas  Carneiro. 
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!•  recção  —  2?  anno  —  Direito 
privado  Internacional. 

A's  4  horaa  —  Professor  ITa- 
roldo  Vallndfto  —  sala  4. 

2»  Bocçfto  —  2*  anno  —  Sclen- 
cln  dns  finanças. 

A*b  2  horaa  —  Professor  Leo- 
nldas  Rozondo  —  sala  5. 

3«  hocçüo  —  1®  anno  Psychopa- 
th cingis  forense. 

A'a  12  horaa  —  Professor  J. 
Porto  Carrero  —  sala  a. 


ii|du  uiiihtii-  jH?ndencia  quo  so  revestiram  «c 
onal  em  Bei-  um  |,r|iho  extraordinário,  cholo 
telegraphlsta  amor  cívico  e  patrlotlco,  cul- 
minando  nas  homenagens  presta- 
dn»  no  Dia  dn.  Pntrls. 

Amanheceu  0  cldada  engalana-  ■ 
du,  vendo- bo  bandeiras  do  palz( 
balouçando  Ruavemente  ao  soprar 
da  viração  fresca,  que  pela  manhã 
movimentava  pregulçosnmente  o 
arvoredo. 

egroja  completamente  chela55”lpn 
Aa  seto  horas  da  manhã  com  a 
Egroja  romplctamento  cheia,  foi 
celebrada  missa  em  acção  de  gra- 
CQ3  polo  Brasil,  entoando  hymnos 


E’  de  seu  proprio  interesse  economico  exigir  esta  marca 


(48756) 


As  Disposições  transitó¬ 
rias  da  Constituição 

Federal 

•  ^ • 

Um  ante-projecto  dos  dis¬ 
positivos  concernentes  á 
divisão  das  rendas 


DERRAME  DE  MOEDA 
FALSA  NA  BAHIA 


APANHADO  POR  VIO 
LENTO  TEMPORAL 


Cruguay,  dirigiu  um  offlclo  ao 
er.  dircctor  regional  doo  Correios 
o  Tclographos  no  Sul  do  Mina» 
elogiando  a  maneira  por  quo  aâo 
executados  o»  aervlço*  nesta  re¬ 
gião  0  agradecendo  a  designação 
de  dois  funcclonarloa  que  íornin 
posto»  ã  disposição  da  Comitiva 
Presidencial.  O  ar.  presidente 
Terra  pedo  fiejam  louvados  uquol- 
Icti  dolB  funrnionnrlos  polo  modo; 
por  quo  avieram  no  cumprimento 
do  sou»  deverefl. 

—  Chegaram  de  Bello  Horizonte 
os  sra.  dr.  Jefferson  do  Oliveira, 
clieCo  político  do  Campanha  0  dou¬ 
toro»  Edmundo  Nogueira,  membro 
do  dircctorlo  político  Hitunclonlsta 
dar|til,  Nlcolau  Navarro,  profenor  ^  Autoridades  munlclpnes,  foi 
dn  Escola  Normal  Mllltao  ria  Silva  annUndada  i>elas  palmas  popula- 
BíibIos,  Cht,  da  dr.  doa  Correios  {  quo  snudavam  o  prefeito  e 
e  Telegraphot  o  Borges  Nctto,  demaIs  wembroíl  de  sua»  comitiva, 
membro  do  Conselho  Consultivo  omauanto  M  encaminhava  elies 
do  Município.  ,  para  0  jogar  que  lhes  estava  10- 

0  SERRANO  FOOTBALL  CLUB  senado* 

O  hasteamento  da  bandeira,  rca- 

DE  MAGPALENA,  FOI  A  i  i?ndo  pelo  com  mandante  da.com- 

CORDEÍRO  panhln  a  lzolndo,  ao  aom  do  hy- 

mno  Nacional  cantado  po  rtodos 
jifrtffdalena.  20  de  notcmbro  (Do  0s  preaentesi  ofl  acto  Imponente, 


l•rt^;4:DlA ndo  üBPVJiAit  o 

SANGUR  —  Tome 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

Combate  n3  Fcrhln», 

HHcomutliino.  Uyphlll»,  eác. 

'  ‘ (46730) 


A  policia  descobriu  a  qua 
drilha  e  eHectuou 
prisões 


Avariado,  um  navio  grego 
arribou  ao  porto  de 
Santos 


A  COMPETIÇÃO  ÀTIILETICA 
FUANCO-GERMANICA 


Conferencias  com  0  mi 
nistro  da  Fazenda 


llcrlim,  21  (UTB)  —Na  29* 
competição  athletlcft  franco-ger- 
manlca,  hontem  realizada  em  Ma* 
gdeburgo,  a  equipo  allcmâ,  uma 
das  mal»  poderosas  dc»tc»  últimos 
tempos,  obtevo  Inrga  vantagem 
sobre  a  franceza,  conquistando  03 
prlnclpar»  logaroa  em  quinze  pro¬ 
va»,  Bondo  quo  em  fieto  delias  con¬ 
seguiu  tanto  0  prlmolro  como  0 
segundo  logar. 

UM  CONCURSO  'COLOMBO- 
1*111  LO  INTERNACIONAL 


S.  Salvador,  23  (Havas)  —  A 
policia  bahiana  acaba  do  desco¬ 
brir  um  bando  de  indivíduos  que 
se  oceupava  em  passar  moeda 
falsa  na  capital  e  no  Interior  do 
Estado.  Fo!  effoctuada  a  prisão 
do  Indivíduo  Jaclntho  Pacheco, 
chefe  da  quadrilha,  conhecido 
moodelro  falso  e  Jâ.  varias  vézes 
dotldo.  A  policia  prondou  tam- 
bem  o  cuinpllco  de  Jaclntho  Pa¬ 
checo  do  nome  Dlos  Coelho.  Foi 
apprehcmllda  grande  quantidade 
de  moeda  falsa,  que  vae  ftlôm  de 
cln.onta  contos  d  róis. 

Presidiu  pessoalmento  ôb  dlll- 
gencloR  0  delegado  auxiliar  Hune- 
qulm  Dantas,  que  ha  mezes  pren¬ 
deu  a  celebre  quadrilha  de  falsi¬ 
ficadores  de  selloa, 


Um  conferencia  sobre  a  ele 
ctricidade  da  Central 
do  Brasil 


Sanío.i#  24  (Havoa)  —  Arribou 
a  e3te  porto  0  navio  grego  4*An- 
drlotlB",  que  fôra  apanhado  por 
violento  temporal  na  costa  Sul, 
quando  navegava  de  La  Phta  pa- 
O  cargueiro  ficou 


Conferenciaram  hontem  com  0 
ministro  da  Fazenda  os  «rs*  b*° 
de  Affonaeca,  dlrector  da  Esta¬ 
tística  Financeira  e  Ecomrattej*. 
Leonardo  Truda,  presidente  do 
Banco  do  Brasil;  Vnlentlm  Bou* 
ças,  secretario  da  Commlssão  dn 
Estudos  Economlcoo  e  Financel* 
roa;  Cario»  Luz,  secretario  do 
Interior  do  Estado  de  Minas  Ge* 
raes:  deputado  Jorge  Machado; 
Oscar  Bormann,  delegado  do  The- 
Bouro  cm  Londres;  Armando  M- 
dal,  presidente  do  Depnrumenk» 
Nacional  do  Café;  e  ministro  Ml* 
hlelle.  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral. 


O  ministro  da  Fazenda  resol¬ 
veu  designar  os  nrs.  Francisco 
Castello  Branco  NuncB,  dlrector 
da  Recebedoria  do  DlstHclo  Fe¬ 
deral.  bacharel  Gullhermo  Mala- 
chla»  doa  Santos,  sub-dlrector  do 
Thcsouro  Nacional,  e  bacharel 
Paulo  de  Lyra  Tavarec.  secretario 
da  Contadoria  Central  da  Repu¬ 
blica,  com  a  asalBtencla  do  auxi¬ 
liar  tcchnlco  do  gabinete,  dr.  João 
do  Lourenço.  para  elaborarem  o 
anto-projecto  dos  dispositivos 
concernente»  &  divisão  das  ren¬ 
das,  a  que  se  refere  o  art.  8o  das 
Disposições  transitórias,  da  Con¬ 
stituição  Federal. 

0  juiz  julgou-se  incom¬ 
petente 

O  Juiz  da  4‘  vara  criminal  Jul- 
gouse  Imeonpetonte  para  conhecer 
0  pedido  do  habeas-corpuB,  requo- 
rhio  em  fnvor  do  Olymplo  Manoel 
do  Oliveira. 


ra  a  Europa 
varias  vezes  em  situação  critica, 
devido  á  força  do»  vagalhões,  ten¬ 
do  soffrldo  avario».  Tres  tripu¬ 
lante»  estão  feridos  por  terem 
eido  arrastados  pelas  aguns. 

O  commandnnte  do  navio,  Nlko- 
laus  KydonlfB,  declarou  quo  a 
tempestade  tinha  sido  a  maior 
que  JÁ  enfrentou  0  “And  rio  tis'1. 

O  cargueiro  grego  flcarA  alguns 
d!ag  no  porto,  atíin  de  «er  repa¬ 
rado. 


Reallzar-se-A  hoje.  ôs  8  1|2  da 
noite,  no  Club  de  Engenharia,  a 
scgundii  conferencia  da  sério,  so¬ 
bre  n  eloctrlficação  da  Estrada  do 
Ferro  Central  do  Brasil  que  forô  0 
engenheiro  oMacyr  Toíxelra  dn 
Silva.  _ _  _ _ 

Os  direitos  de  importação 
e  taxa  de  2  %  sobre 
o  valor  official 


Amanhã,  porá  rcntlxftdn  mala 
uma  rounlão  do  c.utrh-ns-catch- 
can. 

O  programmn  eonatn  de  rliniM 
flnaos  do  entch  om  dota  round:* 
tio  20  minutos  una  rjuaoa  tomam 
par  tu  quntro  doc*  mais  deitam 
dos  homens  quo  octuain  nos 
so»  rlngs. 

ltonnto  Onrtllnl  ínrA  o  niübl* 
final,  onfventnndn  Juellnlnno  Sll 
va.  Wmdeck  ZUy^xUo.  farà  .  ou 
tro  match  do  fun»lf>  mm  Evo  rd' 
Klbblnp. 

Completam  o  programmu  de 
qulntit-fôlru,  tru»  miitrhi*  dc  t»ox 
dois  de  amodoros  o  um  de  pro 
flaslouaes.  Neste  bater-se-Ao  .tat** 
Morfina  e  Augufilo  Fernandes 
doia  bravo»  pernn  mosca  brawul 
roa. 


prova  foi  disputada  n»  distancia 
cio  800  metros.  Hoje  será  proro- 
(1  ida  n  classificação  para  outorga 
dn  tnçn  doada  pelo  presidente  Ge* 
fyHo  Vargas. 

Ifunio*  Aires,  24  (Havas)  —  O 
-oncurso  colomhopbllo  Internacio¬ 
nal  foi  ganho  pelu  pomba  “Alma 
Ftiertc*'.  de  proprledado  do  dr. 
Carlos  Novattí  o  qunt  conquistou 
ag*lnt  a  faça  offcrecldn  pelo  pre¬ 
mido  nle  Oetullo  Vargas. 

Durante  a  cerimonia  de  entrega 
dc  tVophéo  fizeram  uso  da  pala¬ 
vra  o»  delegado»  da  Brasil  dr* 
Freitas  Uma  e  major  Joaquim 
1’amphtro  e  o  presidente  da  Fe* 
deração  Colomlwphlla  Argentina, 
coronel  llocco. 


Um  dos  larapios  era  eva 
dido  da  Colonia  dc 
Dois  Rios 


Roubou  diversos 


feito  sob  ns  continência»  de  estylo 
prestada»  polas  força»  militares. 

Uma  breve  allocuçâo  do  profes¬ 
sor  Nilo  Noves,  rememorando  os 
factos  quo  «o  prendem  a  Indepen¬ 
da  do  pntz  c  ligeira  dissertação  so¬ 
bro  a  parle  da  Constituição  Brasi¬ 
leira.  quo  se  refere  ao  Juramento 
a  Bandeira,  precedeu  n  parto  mal» 
solonno  dn  cerimonia. 

Em  nome  do  prefeito,  om  bells- 
•imo  Improviso,  falou  o  ardoroso 
tribuno  cnplchaba  dr.  Francisco 
Gonçalves,  que  com  palavras  flu¬ 
entes  e  cheias  do  enthuataBmo, 
contagiou  todos  os  presente  de  um 
grande  amor  elvlco.  por  este  im- 
rnenso  e  querido  Brasil. 

A  seguir,  o  sargonto  Jurucey 


A  escriptu  ração  das  res¬ 
pectivas  importâncias 

O  dlrector  coral  dn  Fazenda 


Aproveitando-se  da  falta  de  po¬ 
liciamento,  Evaiiito  Tornl.  no 
dia  24  do  novembro  do  anno  pns- 
èadu,  arrombou  as  porfaa  do  pro- 
dlo  da  rua  Araújo  Lima  n.  55,  rou¬ 
bando  diverso»  objcctos  no  valor 
do  00*000. 

O  promotor  em  exercido  na  9* 
vara  criminal  denunciou  o  larapio. 


Aulonlo  Luiz  da  Rncba,  * 
Pereira  de  Souza,  vulgo  "Avança  . 
por  melo  de  chaves  falsa?,  srrotn* 
liaram  a  porta  do  prédio  dn  ra* 
Copacabana  n.  f»8.  no  dia  12  d* 
abril  ultimo,  ronlwtmlo  joLis  ?  af* 
nholro,  na  Impo  rtn  ncin  «lc  L'1 
5:233*000. 

Preso»  o»  larapiou  o  pronto  ln? 
da  4*  vara  erímlnal  dnaimciou*^ 
O  primeiro  eplava  na  Co  In  tila 

1.  I  .  iáiV* 


As  inscripções  para  o  catalogo 
encerram-se  a  29 


A  direcção  do  Brasil  Kenncl 
Club  resolveu  encerrar  a»  ln- 
scrlpçfles  para  o  catalogo  official 
da  exposição  canina,  no  dia  29  do 
corrente. 

O  certamen,  qup  se  divido  cm 
varlnâ  classe».  e»ta  recebendo  as 
ultimas  lnfcrlpçôe*r,  havendo  di¬ 
versas  categorias  de  prêmios  para 
rada  raça.  sendo  a  exposição  pa¬ 
trocinada  pola  Feira  Internacio¬ 
nal  de  Amostra», 

Tudo  faz  acreditar  que  o  feB- 
ía  tcr.hr.  um  brilho  excepcional, 
sendo  offereclda  uniu  linda  o  va¬ 
liosa  medalha  de  ouro  ao  “Gran¬ 
de  Premlo  Críaçân  NarlonaP.  que 
«erfl  entregue  com  a  presença  do» 
d  rs.  Alfredo  Pessoa  e  Thomnz 
Pinto  Gulmarâe»,  dlrcctore»  dn 
Feira  da  Prefeitura  do  Dlatricto 
Federal. 

Aa  ultimas  tascrlpçCc»  kõo  fcl- 
tn.s  diariamente,  na  sccrr  tarln  di 
Kennel  Club,  4  ladeira  S- •s.nloi* 
Dantas,  *7.  tínde  o  pabiich  r  • ;  .*.;\ 

^bter  to, ida  aa  loCOXznaçOes. 


tregar  tarn  objecte»  â.  uvntda  Wol  Pelo  Juiz  da  4'  vara  crimina!. 
Branco,  125  —  Joolherla  “A  Na- 1  foi  julgado  prejudicado  o  babeaa- 
clonal".  corpus,  impetrado  em  fnvor  de 

_ *J-0&37'  Jobô  Martin»  Corrêa  c  Jorge  Cor- 

- - - rôa,  em  virtude  da  informação 

festividade  desportiva,  em  perfel-  ^^pela  Dlrectorla  Geral  de 

ta  ordem,  debaixo  da  nrnlor  dl6d-  In,e  bgaço»^.  tmt  m _ 

pllna  doe  diversos  concorrenfo», 

que  mereceram  09  ninlorea  applau-  UVTld  CTCdUd  C|II6  1130  8C 
sos  da  numerosa  naslatenda,  que  _.n  J_ 

cabria  de  prolongadas  palmas  os]  reCOIIiilienaa 

seus  adeptos. 

Uma  prova  do  cabo  de  guerra.  4\  jonicstíca  Florencla  Pereira, 
rtnllznda  entro  o  Yolo  Club,  Hm-  ubtumndo  da  ausência  d05  patrões, 
CdLl  de  Instrucçuo  Militar  o  Gu:u*-j  furtou  da  casa  n.  116  da  rua  Sal¬ 
da  Civil,  foi  a  disputa  dc  maior,  vndnr  Corrêa,  diverso*  objectos 
sensação,  que  terminou  co  ma  aj  avaliados  em  290*000,  no  dia  18 
vlctorla  da  Escola,  quo  depois  dc|  ao  agosto  ultimo, 
uma  competição  do  mais  de  clncoj  o  promotor  em  exercício  na  4* 
minutos,  conseguiu  arrastar  0  «eul  vara  criminal  denunciou  a  infiel 
forte  contendor.  emoieaada. 


JOGOS  DE  FOOTBALL.  EM 
BUENOS  AIRES 


0  pagamento  de  irrrnstos 
ao  Thcsouro  bahiano 


CAMPEONATO  .11 V FMI 
E  INFANTIL 


Os  iiHImof»  cnrnnlnw 


I  I  •  t.  vi  I M  M  *  4  '  - -  - » - 

1  comitiva,  um  carro  designado  polo  Bandeira  Naclonnl.  Pnusadnmon- 
I  sympnthlco  club  corrtc-lrenre,  con-  te  todos  repetiram  a  formula  es- 
I  duzlndo  o»  chefes  dn  embaixada  tabelcclda  pelo  governo,  ouvindo- 

•  ms,  Food  Rumcr  e  Ossalvo  de  ilo-jso  a  seguir,  vibrante  viva  no 

i  Azevedo  Silva.  Bntírfl,  correspondido  enthuslaotl- 

ITouvo  “lunch"  no  melo  ila»  tumente  por  todo  aos  presente», 
inrtls  enUiüslimlIcos  demonstra-  Foram  momentos  de  grande  ci- 
çilos  de  conllnlidndc.  vlumo  quo  todos  guardarão  a 

I  A  senhorita  Edith  Cascabulho,  mata  grafa  recordação. 

ornamento  de  grande  valor  da  »o-|  Encerrando  03  festlvIdadeB  da 
;  chlndfl  de  mnadatanenae,  em  fino  manhà,  desfilaram  a»  tropas  pelas 
1  e  belltasimo  improviso,  offereceu  prlnclpoes  ruas  da  cidade. 

*  ao  “Cordeiro  Football  Club"  um*  X  foi  rôaHiada  exclendlda 


8,  frilvndor,  23  iH*  •  **»  - 
governo  do  E-tadu  decreta”  ^ 
clcmonrda  fiscal.  VL-rn 
contrlbuliUet»  em  «itmr.o 
prtgnr  os  lmpn?»f*'r 
sem  custas  Jtulíetaitaf  nlfl  °  ' 
do  dezembro  prnxifita*  , 

Foi  baixado  tnn.brni  den  M 
permlttlndo  no»  funcc!<»n:n.'v’ 
nielpues  a  reaHíLiqã"  d*  ■ ' 
limo»  na  Caixa  Evf-n  aifíra 
ns  mcüuiftJi  regalias  dot  iwcw 
Ptt»I  »k  eçtaduaes  e  federaei. 


Na  manha  do  nnte-hoinnm 
teve  logar  o  prosogulmeuio  d''S 
sfc  lurneio,  pnirocinndo  pelo  V‘Hln 
Isabel,  cujos  rosulludo»  *iiv  ow 
Hcgulntc*»:  . 

Vaxsi  dn  tintim  \  Carli MN» 


Efcte  jogo  realizado  nn  «f.*! 
dlum  de  S.  .lamnrlo.  rcM»*loü  na 
Burpreliurutanto  vlctorla  «i(«  qu:«- 
dro  Juvenil  do  Carioca,  qm»  Jo 
rando  metliur  "uc  o  hcu  udver- 


J 

1 

1 

I 
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COBREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  2$  <Ip  ftofcnil»:*»  tlc  1934 


INDICADOR 


CENTRAL 


Para  annuncios  nesta  secção  telephone  para  2-0037 


Advogados 


^LFKÊDÕllA  KCELLOS 
BORGES  -  7  de  Set0*  209, 
y.  _  T.  2-4081  (14  ás  18). 

Drs.  L«oo  Roussoaliéres  e 

„  L*  Advogada»  -  Km 

Koben  oraga  do  carm*  i»*t« 


■fliiar  das  3  Ah  6  horas 
Sdo  Ribeiro  de  Cuiw  - 
•fflJriô.  IM.  **.  S.  I-T»L  I-11I4. 
am9I«  d*  9Ên  e  Aaello  de  811- 
pjibo  —  ll«  Urugusynn*,  101. 
I?  -  Sala  106.  -  ToL  3-6651. 
iieltor  Lime  -  Rua  do  Ouvidor. 

II  3*  andar.  Taleptione,  3*2167. 
Hatribrrlo  *mttb  de  Vaeconeelloe 
Ug  Jurae  *•  Ollwelra  Roio  — 
I  Setembro.  187,  7*.  Tal.  2*4919, 
ni,  SnlcBtlo  Filho  —  Rowirlo,  84. 
Ru  :  3-0143  e  Bscrlpt;  3-6733. 


Jnt0#  ^õahiitt,  uanaoa. 
}2*j .  H  P*  "■«»" ' r ' rw.  SB  naco  11  pai. 
^ana  cl  tabej  ea.  Sana  ferida,  6a- 

™2res  í»n**»»yppt  Sanuln- 
SSTJft:  0a"»*n*lna.  Ritnopll. 

jfVDhlll*.  Hanilonl^o  S«nNtAif9 

Adolpho  Veeconcelloe  —  Matrli : 

?2U?«n  o*. W  u~  Filial  i 

_  Ay-  28  Setombro.  862  -  8-4480. 
Ooelbo  Rorboia  *  Cia  —  Rua 

£•!!;<*•  a*  Tel.  1-2040.  Reeabô 
pedidos  para  o  Interior 


Doenças  menlaes  e  nervosas 


Médicos 


ffit  i  SJALAGÜBTA  —  Rua  do 
Carmo.  6  -  Telephone.  8-0600. 

DD  DA  l' HO  MENDES  —  AlclndO 
Guanabara  15-A.  -  Tel.  1-6328. 

n||.  CÂNDIDO  DP  GODOV  —  Mol. 
Internas  leip.  *P-  reeplratorlo), 
tuberculose,  pneumo-tnora*.  L. 
Carioca,  6.  B.  009/10.  Te.  8-1180 
í  7-2S07  -  3'..  6«.  e  Sabbado. 

DR.  LUIZ  SODRE’  -  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE- 
MORRHOIDAS  sem  ope* 
ração  e  sem  dôr.  Consul¬ 
tas  dlarias  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14.  —  Tel.  2-0698. 

Dr.  Vlllcln  Prdme  —  Aso.  R.  & 
Fr.  Asslí.  R.  Ramslho  Ortlglo. 
33.  tala  24.  -  2-9766  «  8-1880. 

DB.  OLIVEIRA  BOTRLHO  * 

Tratamento  pela  vaccina  do 
proprlo  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
tuberculose,  etc.  EdIÍ  Fontes, 
p.  Florlano.  55,  7\  app.  15. 
Tel.  2*4215.  Das  0  a e  II. 


°r:  ”™  Ru*  Merquet 

de  Olinda.  1/3.  —  Tel.  6-2404 
O  Prol,  Dr.  Ileiirliine  Ro«o.  tem 
consultorio  no  Largo  da  Cario* 
ca.  18.  nas  2-s.  4«s.  «  6«a.,  daa 
1  em  d «en to.  Resldonola:  Avo- 
o  Ida  Posteur.  286.  Tel.  6-0824 
Dr.  Mqrlllo  de  Cumpoa«Pca.  Fio- 
fl.no,  56.  2*.  4*.  a  4  ba. 
Or.  riavlo  rie  finam  — .  Ex*Dlrcc. 
D3D«tor1o  Dr.  H.  Roio,  tt  12.  8a» 
AieleL  cliolc*  pireblitrJa  de  Fee  u» 
dleU*.  Àlclodo  Goaoabira,  15-A.  1R«. 
!■»..  6«r  a  Bah.  Tel.  24816,  R«t  6  0816 


Da  accordo  com  a  olauaula  8» 
do  contrato  do  Janeiro  do  1923,  o 
Attigo  67,  do  dooroto  do  governo 
do  Minas  GoraoH,  C.420,  o  dlroctor 
da  Bcarotarla  de  Flnangny  daquel- 
lo  Betado,  resolveu  conceder  a 
Antonío  PactoUo,  de  Tres  Cora- 
Qdea,  a  permissão  para  Uenpauhar 
produetoa  de  aua  xarqucndit,  com 
Impoftlú  a  pagar,  naa  aatucões  de 
doatlno.  Noaao  eontldo  n  adminis¬ 
tração  expediu  circular. 

—  Do  ordem  do  dlrector,  o  trem 
SM  29,  devo  fnxer  pnrada  a  par* 
tlr  doBla  data,  nu  esUção  do  Ca¬ 
ramujos,  aempro  que  houver  pai- 
aagolroa  a  embarcar  ou  dcaom- 
barcar. 

—  Fol  removido  do  Betlo  Horl- 
aonte  para  a  estação  do  D.  Pe¬ 
dro  II,  o  servente  Manoel  For¬ 
tuna  Choves,  da  Central  do  Bra- 
ai). 

—  A  adminlatraçBo  recebeu 
conimunicaçAo  de  havor  falleddo 
na  oataçlo  do  9.  JoRo  de  Merlty, 
o  manobreiro  da  referida  estra¬ 
da,  Antonlo  de  SanPAnna. 

—  O  dlrector  determinou  a  ap- 
prehenRâo  do  paaee  1209,  concedi* 


do  pola  rcepoetlva  estrada  de 
ferro. 

—  A  Central  do  Br&all  recebeu 
aa  eegulntea  communlcaçflea:  — 
TWde  YlaçRo  Mlnolra  —  Aa  eata- 
çGbb  de  Joaquim  Mattoao  o  Resi- 
denola,  paiaaram  k  denomlnagfto 
de  Santa  laabol  do  Rio  Preto  e 
Joaquim  Mattoao,  reapeotlvamen- 
toj  e  a  Noroftato  do  Brasil  —  A 
oataçAo  de  lilbelrilo  Claro,  passou 
a  denomlunr-nc  Kerrolroa. 


Botafogo  —  Praia  I  R».a  Maniz  Barreto 


TmiMiee-ae  contrato  de  um  sobrade 
com  3  dormitoríu».  saU  vtiitai,  de  jan¬ 
tar  etc.  trata-ac  á  rua  ilo  Lavradio  n. 
190,  ]oja,  óptima  opportunldatle  para  fa¬ 
mília  pequena. 

<M  02350) 


Veihlc-Se  p*»r  preço  de  occasijo,  lotes 
tio  taiTcuoq  neata  ma,  esquina  de  Pro- 
festor  Alfredo  Gomes,  trata-se  com  Octa- 
vio  e  Itanziul,  Rourlo  100  —  TabeMtáo. 

<M  01911) 


«■«Ll  ACTOS  BELIGSOSfflS 


TERRENO 


Passagens  grátis  para  col- 
legiaes  e  professores,  na 
Central  do  Brasil 


Acceita-sc  propostas  rara  a  compre 
de  uma  grand»  area  de  terreno  em  !)»• 
trlelo  nlo  distante  mais  d?  uma  boia 
do  centro  da  Capital  Federal.  O  Urretio 
lia  de  servir  para  construcclo  de  cisas 
iroiieata»  e  creaçio  de  um  hnlrro  povo. 

Rcapuia  para  A  0  caixa  pos-tal  210. 

(M  00889) 


Casa  Bancaria 
ABELARDO  DE  LAMARE 


Dfposttoa  —  BmpiQStlmoa  sobre 
iTiemnlorlaa  —  Dotcontoa  o  Ciu*. 


çfles. 


RUA  DE  S.  BENTO,  10 


RIO  DB  JANEIRO 

OI  022AI • 


A  administração  da  Contrai  do 
Braatl  resolveu  attonder  ao  pedido 
da  Piffeltiira  Municipal,  deter¬ 
minando  que  peja  pormlltida  a 
viagem  gratla,  de  alumnos  e  pro- 
fossorea  do  escolas  munlclpncs, 
mediante  o  cnrido  de  matricula, 
nos  trens  de  subiirblOR  e  da  pe¬ 
queno  percurso,  afim  de  visitarem 
a  Feira  de  Amostras  e  o  Parque 
de  Divorsfies  alt  situado. 


OBJECTIVAS  HERMAG1S 

Vende-se  para  Cinemas, 
a  rua  de  S.  Bento  io. 


Moveu 


(M  OJ6U7) 


PROJECTORES  PATHÉ 


Doenças  das  creanças 


DECLARAÇÕES 


Vende-se  para  Cinemas, 
a  rua  de  S.  Bento  n.  10. 

(M  0160?) 


BRINS  CASEMIRAS 


Em  prestações  módi¬ 
cas  e  á  vista  preços  de 
fabrica  —  Tel.  2-4029. 
Ouvidor  123,  2 \  SOC, 
FIDES. 


Dr.  XI I* rock  — •  Doa  hoep.  crean- 
caa  Berlim.  Rua  Ourives  n.  4. 

Dr.  NI.  Ra  bera  rd  Leite.  63,  Aüisom- 
blea,  e53,  3ds„  6«a.  e  eab.  5  ái  7  ba. 

Ur.  Álvaro  Caldeira  —  Com  pra¬ 
tica  daa  prlnclpaea  ollnlcae  da 
Europa  —  Cons.r  Avenida  Rio 
Branco.  176/1/7  -  De  16  4e  18 
horoí  a*er  6»«.  •  eabbadoa.  — 
Tel.  2-0449.  —  K«n.t  R«js  Conde 
Dom  fim»  86|  —  ToL  I-4B57. 

Aguiar— Rua  Rodrigo 
Silva,  30.  3"  and.  -  Tel  8-8500. 
Í3'*-  e  fu.  —  2  às  4  horaa). 


Aviso  ao  Ptiblíco 


(INCLE2AS) 

Veodem-M  em  cortei,  padrCe»  novoi, 
á  rui  de  Slo  Bento  10,  tebrado. 

(M  01759) 


(M  00902) 


Machina  de  escrever 


Encaixotamento  de 


LADEIRA 


Chefe  do  serviço  de  hyglona  In¬ 
fantil  da  Policlínica  de  Copa¬ 
cabana.  Qx-aGSlatente  effccUvo 
da  clinica  Margarido  e  Chlaffa- 
r«HI- Cona,  Largo  da  Carioca,  6. 
(Edlflclo  Carioca)  Baios  801/1. 


tf. 


Madame  Atina 


MaflESgem.  Medica  (  mantia) ). 
limp  do  pelle  Appl.  Injso. 

SALÃO  ANDRÉ’ 

121,  2®.  T.  2.7147.  Rea.  6*4088. 

DR.  FELIC10  FFKKAH1  - 


UR.  LA  MARTI IV 13  PARIA  —  Cl. 
Geral  e  de  Creançaa,  Ap.  diges¬ 
tivo.  Edlf.  Carioca.  9®  919-2-1289. 

1)188.  LEONEL  GONZAGA  e  LUIZ 
TORRES  RA R DOSA  —  Clinica 
dos  Creançaa  2-e..  4«a  s  8«e., 
das  10  ás  12.  Dr.  Leasel  Gon- 
asgn.  diariamente,  daa  3  H  ás 
6.  Alcindo  Guanabara,  16-A-8*. 


Por  ordem  da  Prefeitura  e  devido  a  substitui¬ 
ção  do  fio  trolley  de  ambas  as  linhas  da  rua  Fi¬ 
gueira  de  Mello  e  Campo  de  S.  Christovão,  tre¬ 
cho  comprehendido  entre  as  ruas  do  Cortujne  e  a 
rua  Fonseca  Telles.  nas  madrugadas  de  Quar¬ 
ta-feira  26  e  Sexta-feira  28  do  corrente,  entre  a 
meia  noite  e  4  horas,  os  carros  das  linhas  de  Pe¬ 
nha  e  Cascadura,  serão  desviados  pela  Avenida 
Francisco  Bicalho,  Escobar  e  Campo  de  São 
Christovão. 

The  Rio  de  Janeiro,  Tramway,  Light  & 
Power  Co.,  Ltd. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  Setembro  de  1934. 

_  (50707) 


moveis,  louças 


e  caixas  resutradom,  concerta  *  coco 
prase  e  vende-se,  offlcína  de  prtoclra 
ordem:  atlende-ee  ■  chamedo*.  Roa 
Duenoa  AIrea  o.  143.  Pbnne.  9*91 55 

(M  01860) 


Calxctaili  Brasil,  orçamentos  sem  cora 
promissoa  e  a  domicilio.  Rua  General 
Csrnara.  313.  Tel.  4-4339. 

(M  03995) 


Ilha  do  Governador 
Jardim  Guanabara 


IREI! 


Vendem-se  6  magníficos  lotea  présti¬ 
mo*  da  ponte  das  barcas,  sendo  2  de 
praia.  Tratar  com  Roliin,  rna  Ouvidor 
61,  1°  andar. 

(M  01904} 


Ondulação  permanente  CASA  MOBILIADA 


durável  oito  mezes.  Tlnge-se  cabellos 
era  todas  as  côree.  Ondulações  Marrei 
e  Mfse-ea-pUs.  Córtcs  de  cabellos,  la¬ 
vagem  de  cabeça.  Manlcnre,  massagens 
e  depilado  de  sobrancelhas.  Trabalhos 
cm  cabellos.  Mme.  Augusta.  —  Largo 
da  Carioca,  6,  sob.  Td.  2-1551. 

(M  00866) 


Rua  5.  Clemente  451 


Aluga-se  a  pequena  família  de  trata* 
mento.  Ver  e  tratar  com  Eduardo,  Rua 
7  dc  setembro  75,  elevador. 

(M  03257) 


Vendem-se  as  seguin-, 
tes:  Rua  Alberto  Siquei¬ 
ra,  13  x  25,  nova  e  con¬ 
fortável,  com  4  salas,  5 
quartos,  óptimas  instal- 
bções,  por  150  contos. 
Rua  Aureliano  Portugal 
10  x  30,  nova  e  bem  si¬ 
tuada,  com  4  quartos,  2 
salas,  garage,  dependen-1 
cias,  por  100  contos 
Rua  Valparaizo,  em  cen¬ 
tro  de  magnifico  terre¬ 
no,  20  x  42,  luxuosamen¬ 
te  construída,  6  quartos, 
mais  3  de  empregados,  4 
salas,  2  banheiros  e  duas 
garages,  etc.  -  Rua  Bom 
Pastor,  nova  e  de  bom 
gosto,  magnifico  pomar,' 
19x90,  4  quartos,  3  sa¬ 
las,  garage,  banheiro  de ! 
luxo,  gallinheiroB,  etc. ' 
Rua  Homem  de  Mello,! 
16,50x10,00,  com  2  sa-j 
Ias,  3  quartos,  optimo 
banheiro,  por  65  contos. 
JOAO  PROENÇA,  rua 
Buenos  Aires,  41-3.°  an¬ 
dar  (esq.  de  Quitanda). 

(M  04023) 


Aida  Talavera 
Bpuce  I 


f 


CutltudrnL 


Aua  famillH  convida  m* 
ileimila  paretttaa  e  utiiH 
«os  paru  a  inlwea  do  7‘ 
dln,  qiio  oerá  rodada 
hoje,  torçB-fclrn,  25  do 
corrente,  6e  9  horaa,  na 


Coronel 

Jesuino  Marfins 
de  Sá 


l MISSA  PE  7-»  PIA) 


<M  02225) 


Arthur  Pinto 


tNoomln  Mlrnndu  1’lnto 
u  família,  participam  o 
ralluclmento  de  *cu  Ido* 
lutrado  epposo  ARTHUR 
FINTO  e  convidam  oa  pu- 
róitlea  e  mnlKoa  a  urala- 
ttr»m  bou  entoiTo,  hbJe,  Aa  10  1(3 
hora*,  valí  Indo  da  ruu  Bar&o  do 
MttNquUa,  430.  paru  o  cemltarlo 
de  S.  Franelaco  Xavier. 

(M  02336) 


tDr,  Kmlllo  Murtln»  do 
S6,  Dr.  J0116  Gonçnivéa  di> 
S4  fMiBcntes),  «onhorn* 
o  filhos,  profundamenio 
ronatemado»  com  n  In- 
fauato  puflfi.T menta,  tlu  bon 
prameado  pae,  aogfo  o  avó,  na 
dia  is  do  corronic,  mn  Gwremoa* 
bo,  Ralado  tia  Buhln,  convidam 
«ou»  pavenica  e  aiulgna  A 
tirem  u  nueaá  qun  em  inUncáe 
A  ona  alma,  mandam  colehrar  nc 
nllur-mAT  da  egraja  cln  S.  Fran- 
ctaoo  iIm  JPauln,  gmantiA,  qttarta* 
feira,  "C  do  corrente.  Aa  D  l|2  Ho* 
rna,  por  çujo  neto  dc  rellglAo  e 
carldadfl  ee  confessam  profunda- 
mente  gratof.  I3f  02322) 


02327) 


Honorina  Antu¬ 
nes  Azevedo 
Franco 


Doentes  do  estomago 


DESENGORDAR 


JARDIM  BOTÂNICO 


Dr.  MendoDça  Vasconceljos 


Coração  e  rins.  Senborao,  Ul- 
tra-violetâs  Dlathermla.  Con- 
sultorlo  o  resldencla:  R.  Bllarlo 
Gouvéa  n.  42  —  Tel.  7-4018. 


DR.  A.  MARTIN  8 


Ktpeclallita  lioosora» 
coraa  (BroochUse).  Aa 
MmhlAa.  48  1  4»  8. 


C8PKC7AI.T5T1  —  Pratica  ot»s  bospltaes 
do  Dorlim.  Viiana  o  Parla.  Ex-asalo- 
testo  doo  Dra.  Margarida  Filho  •  Otala- 
faralll.  Olilsrhloo  olloeaüirta.  aotrl 
tkoa  •  trfeecloio»  Dorocaa  Is  appa- 
rolbo  respiratório  a  aiitana  aarvoao 
das  ereaocas.  Re;lni«e  allraielar  Oalno 
Ultra*elo1tUe.  Coos.t  Bua  18  4o  Maio. 
87.  3*  and.  Dn  13  ái  16  ba.  2-0163. 
Hfi.sr.  XoTler  da  Sllreln.  64.  7*28M 


DEOLARAÇAO 
Extravio  do  conbcclmcnto 


PH0T0GRAPHIA 


DR.  ANNIBAL  GAMA 


Moléstias  do  estomago 


Hemorrboidas 


M  m 


Cara  radical,  sem  operação  • 
um  dOr.  Rua  AJclnâo  Guanabara 
n.  15- A  (Clnelandla).  •  Telepbo. 
n«,  2-7070  e  realdendai  6-1431. 


Cirurgia 


inteetfnoi,  n- 
aado  •  Pancréao.  Curao  de 
aperr«lçnamentOR  noa  boap.  de 
Parla.  Cona.:  Edlf.  Uox.  R.  Ál¬ 
varo  Alvlm.  87  *  10*.  —  I-72IÍ. 
Ra.t  Av.  Atlântica  484.  •  7-1421. 


DOENÇAS  DA  NUTRIÇÃO  - 


DB.  MARIO  KROEFF  —  Docente 
clinica  clurglca  da  Faculdade 
Cirurgia  geral.  Trat».  do  cân¬ 
cer  pela  electro-coaffulação. 
Pratica  hospltaes  da  Europa. 
tTmguayana  104.  4  ia  6  bs. 


Dr.  Arthur  da  VaaenactlJoa  *- 
Aif,  da  Fao.  Doencoe  da  Nu- 
trlgão.  Dlahetea.  Olealdnde,  Al¬ 
ei  nd  o  Guanabara,  H-A,  6°.  — 
10  ds  12  e  15  etn  dexnte. 

OR.  ALRBRTO  DA 
VINHA 


Médicos  especialistas 


; 


Largo  Carioca  a.  I  8*. 
•ala  819,  da»  4  ál  T, 


O  abaixo  aaalrnado,  rematten- 
Le  do  despacho  n.  131  do  Silves¬ 
tre  Ferras  para  a  estação  de  Ma¬ 
rítima,  a  primeira  no  Estado  de 
Mina»  Geraea  e  a  aeçunda  na 
Capital  Federal,  effectuado  em 
31  do  docembro  de  1933,  conal- 
gnado,  em  QUOTA  DE  SACRI¬ 
FÍCIO  —  D.  N.  C.,  ao  Depar¬ 
tamento  Nacional  do  Café,  para 
S0  saccaa  de  café  e  com  o  peso 
de  4.840  leiloe,  marea  G.  R.  S., 
pala  presente  declaração,  e  para 
que  produza  o*  effeltoa  do  p&- 
ragrapho  l.°,  do  art  9*  do  de¬ 
creto  n,  19.473  modificado  pelo 
dec.  n.  19.754,  declara  ter  ee 
extraviado  o  conhecimento  fer¬ 
roviário  correspondente  ao  dito 
despacho  e  que,  em  virtude  des¬ 
ta  declaração,  fica  de  nenhum 
effelto. 

Rjo  de  Janeiro,  24  de  setem¬ 
bro  de  1934,  —  (a)  Gabriel  Hl- 
lidro  de  Souzil.  <M  3313)4) 


Para  chapas  13  x  18  vende-se  bello 
oppnrelh.t  novo  com  3  chaiaii  a  rfdcaux 
na  rua  Bário  S.  Fellx  83,  loja. 

<M  02339) 


AMERICAN  OR  EN- 
GLISH 


First  Class  Stenographer 


Younsr  lady,  offjce  cxperfencc  Win- 
d.  Wrlte  to  A,  F.  D,  care  of  tbfs 


tcd.  wrlte  to  A,  F.  D,  care  oí  tbis 
paper,  statlng  age,  cxpcHence,  nUry 
expecttd.  (M  040  U) 


CHAUFFEUR 


Porque  andar  cora  dc*  ou  mala  ktloi 

?uc  o  TOHO  peso  normal  quando  4  tio 
acil  desengordar  iem  prejudicar  a  sau 
de  pelo  contrario  andando  reais  leve  oür 
caniarA  e  ieri  mais  alegre.  Tcnbo  a 
vossa  dlsposiçío  retrato»  antes  e  dc 
pota  do  tratamento  onde  é  ficil  de  ve 
Hflflsr  qua  desapparcccm  as  gordura» 
inúteis,  a»  rugas  que  envelhecem.  O 
corpo  todo  rejuvenesee. 

A  massa  gera  dá  tarabera  optimoi  re 
aulUdoi  nas  doenças  ditas  chronicai, 
aukyloie  Impotência  neurastheala.  para- 
ly» la.  prlsio  de  ventre,  auxilia  qualquer 
tratamento.  Aa  do  rea  meamo  antigas 
melhoram  as  vexe»  deiapparccctn  desde 
4  primeira  massagere  que  é  gratuita 
G.  Thoraas,  misiagiata  diplomada  pela 
Instituto  Durvllie  d«  Paria,  á  rua  Se 
oídor  Dantoi,  3.  T.  2-6120. 

(M  02140) 


Aluga-ie  um  lindo  bungalon’,  á  rua 
Aura  n.  72  (transversal  a  Lopes  Quin¬ 
tas)  com  4  quartos,  2  sala»,  banheiro, 
aquecedor  e  garage  cnm  2  quartos  pftra 
creados.  Panorama  deslumbrante,  are* 
puros  «  secrofl.  Chaves  i  rua  Com. 
Fonseca,  102  (fundos  do  prédio)  e 
tratar  â  rua  Mayrink  Veiga  28,  6® 
andar  sala  2.  core  Mourão.  Aluguel 
6003000.  <M  02354) 


Manda  m  endereço  "A  A  BK’.  «A 
Nepooraceao,  Minas,  c  terá  Indiraçlc. 
gratuita  para  cu  rs  radical  e  airantida. 

(48362. 


t(NHANIIA) 

Frjinelflcp  tia  Silva 
Franco,  Ary  Aiovedu 
Franco,  senhorn  o  flllioe, 
Mareio  Auvado  Franco  c 
aua  noiva  Elôra  da  CnnUa 
Coatn,  Edy  Axevedo  Fran- 
cu  Uutdu*)  o  aua  noiva  AblKatl 
Alveu,  Walillr  Axevedo  Franco  e 
nua  noiva  Maria  de  Lourden  Kor- 
tes  Nunea,  Mario  Barroso,  senho¬ 
ra  o  filho,  Hornclo  Mnrtlus  Araú¬ 
jo  <5  «enhorfl,  Eullna  Axevedo  Ma¬ 
cedo  o  filhofl.  Urlel  Antunes  Axa- 
vodo  o  família  e  Mudo  Antunes 
Axevedo  na  Impoanlbl lidado  dn 
manlfaatnr  posfloalmonte  o  seu 
profundo  reconhecimento  g  todou 
os  que  oa  coiifortnrntn  visitando, 
t elcg ranhando,  eacrevomlo,  envi¬ 
ando  flores,  acompanhando  o  en¬ 
terro.  comparecendo  ás  mlM&ii  de 
sua  esposa,  mãe,  avô,  sogra,  IrmA 
e  tlu.  HONORINA  ANTUNBB 
AZEVEDO  FRANCO,  Hervem-«§ 
dente  melo  para  traduzir  o  aeu 
mole  sincero  ngrndeclmenlo. 

(M  00S14) 


Cap.  Tenente 
aviador  Paulo 
Tavares  Drum- 
mond 


t  Maria  de  Lourden  Pro 
ouça  convida  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  paru.  assis¬ 
tir  hoje,  torçn-felra,  rts  10 
horas  no  gltar  de  N,  8. 
da  Conceição  da  egreja 
de  ft.  Francisco  do  Paula,  a  mis¬ 
sa  que  fax  celebrar  pelo  descan¬ 
ço  eterno  do  seu  Idolatrado  noi¬ 
vo.  PAULO,  que  recebeu  os  ult|-A 
moo  sacramentos,  antecipando  suntfi 
profunda  crattdAo.  ^ 

(M  02301)  1 


LUTO  COMPLETO 


E.5I  X4  IIOHA9 
Itlnndu-ae  a  domicilio 
Teleplinne  3-3927  e  3.478(1 

C45/1  DAS  FAZENDAS 
PRETAS 

(471» 


Livraria  Alves 


Uvros  oollefftaes  o  academtc»» 
RUA  DO  OUVIDOR,  168 


(47239) 


Ter  saude/que  jrande  felicidade/' 


Mercadorias  a  Dinheiro  I  Fabricação  de  Calçados 


Compro  ern  grosso  pagamento  coe* 
tra  entrega  de  mercadoria;  á  p»a  Stu 
Bento  n.  10,  Abelardo  De  Lamare. 

(M  01758) 


AVENIDA  ATLANT1CA 


Vendem-se  machina»  moderna»  para 
iottallaçôe»  completa»  deaia  induvtHa. 
Inforrqtçãei:  callf.  Cotivencion  o.  1651 
—  Montevideo  (Unjguiy). 

(M  01068) 


Ofíerece  um  optimo  «  antigo  profi»* 
«lonal,  tenda  boa  conducta  de  particular 
•  da  garagista  precisar  queira  procurar 
á  ma  Barão  de  Ubá  89. 

_  (M  04016) 


ws 


Oaadoi.  Mo  veado  um 
Jolft»  »em  TÉr  a  noa* 
■a  offerta,  E’  quem 
paga  mal».  E»|itcla1lata 
«b  concerto»  de  joia» 


Aluga-se  á  avenida  Atlântica  438*A 
um  optimo  apartamer.t-i  cum  l  «alia  3 
uuarto»  cosinha  banheiros,  raranda  — 
Aluguel  700$.  Contrato  de  1  anno. 
Trata-so  á  rua  Ribeiro  de  Almeida  21 
—  Telephone  5—0537, 

(L  28984) 


T 


vrjTíirmjm 


PIANO  PLEYEL 


Veadeae  um  era  jacarandá  com  3 
pedaei,  por  2:500$,  Urgente  á  rua  da 
Aaacrnblex  106,  1*  andar. 

•  (M  04002; 


•  raloglo».  Offlcinaa  proprlaa.  BUA  VI6* 
CONDE  BIO  BRANCO,  28. 

(46772) 


Pensão  Vegetariana 
e  Naturista 


FRPF74  SFXIIAL 


Puro  azeite  e  o«  melhorei  lagumei. 
Rosário  149.  Tel.  3  0780. 

(M  03277) 


üiiiaasBmtFiftirimi 


-  Prof.  da  Faculdade  — 


Doenças  do  estomago,  In¬ 
testinos,  fígado  e  nervo¬ 
sas.  Raios  X  —  S.  José,  89. 


mmm  DOENÇAS  DA  NU¬ 
TRIÇÃO:  Asma  •  Diabete  - 
Obuiaade-Enxaqueca-Eczemas 

Dr.  Mano  Pontes  de  Miranda 


ANNUNCIOS 


CHEFE  DE  TURMA 


Vae  a  São  Lourenço? 


•  I  BUA  DO  FASNEIO.  70. 


Dr.  Muni*)  dc  Abreu  —  Da  Aot- 
detnla  do  Medicina  —  RAIOS  2L 
—  EUdlodlsgnoatlco,  Radlotha- 
rtpla  profunda  —  Avoolda  Rio 
Brinco,  357,  2».  —  Tel  8-04(3. 


Partos  i  moléstias  das 
senhoras 


Heipede-se  n*  Penílo  Florida,  aituada 
no  centro  de  bello  Jardim,  tratamento 
de  1*  ordem.  Proprietário,  Arnaldo 
Schvantes.  Informações  no  Rio.  cm 
Mroe.  Marconde»  Ferreira,  Tel.  7*1535. 

(48747) 


Procura-ae  um  vcutWur  ami  grande 
pratica  era  vendai  de  radio  para  chefiar 
unta  turma.  Prefcrete  quem  iá  tenha 
bera  conhecimento  <2a  praça.  Cirb.  S.  A. 
Rua  13  de  Mato  64*B,  loja. 

(M  04Ô19) 


Para  oa  enfraquecido»  daa  funeções 
rervasis,  nenhum  remedio  restabelece 
tio  rapida  mente  n  vigor  perdido  como 
o  afamado  medicamenta  EROSTONIO1 
—  ere  comprimido»  homeopatbleoa , 
Vidro  5$000;  pelo  correio  7$ 000 .  Or 
Faria  &  Cia.  Rua  de  8.  Jos#  74.  Rio 

(46764) 


QUER  TRABALHAR  ? 


Dota,  tra»,  quatro,  cinco  e  mala  con- 
toa  por  mez  podem  ganhar  pmoai  acti¬ 
va»  9  cora  vnntada  de  trabalhar,  em  nu* 


Empresto  por  conta  de 
diversos  clientes,  qual¬ 
quer  quantia  com  garan¬ 
tia  hypothecaria  de  im- 
moveis  bem  situados.  — 
JOAO  PROENÇA,  rua 
Bueno»  Aires,  41-3.°  an¬ 
dar  (esq.  de  Quitanda). 

_  _  (M  04023) 

MARROEIRO 


"Todos  os  nossos  filhos  slo  saudáveis,  cheios  de  vida, 
uaai  nuna  ficam  doentes.  Todos  os  dias,  eu  Jhcs  dou  Qíiaker 
)at5,  um  alimento  cjue  favorece  o  desenvolvimento  dos 
ossos  c  musculos,  enriquece  o  sangue  e  fortalece  os  nervos. 
Contém  todos  os  elementos  nutritivos  de  que  a  criança 
necessita  para  crescer.  Meu  marido  c  eu 
tarabera  o  usamos,  porque  nos  dá  energiis 
cm  abundãttd *  t  nos  conserva  com  saude.  É  J&Si 
por  esse  motivo  que  canto  recommendamos 
Quaker  Oats.M 


A  FIGURA  DO  QUAKBR 


i 


0D  NO  L1G1TIMO 


Quaker 


PHARMACEUTICO 


CONSTIPOU-SE?  USE 


va»  e  rflrn  vnntada  da  trabalhar,  em  nu* 
gorlo  multo  IntereRiantc  e  lucrativo,  com 
grande  pncTenlr.  l*rcfcrem-ie  pc»»«ia  de 
25  n  35  tnttoa,  com  certa  eiperloncla 
rommereial,  conlabllldade.  ldlomí»  e  bo* 
laatrUOçOn.  Kaereva  dnn«Io  rafvrandaa 
completna,  nficlonalUIadc  o  orcupoção 
actual  •  XX,  neste  Jornal. 

<U  1941) 


Prccisi-ae  na  pedreira  da  Cia.  Fof- 
ttreedera  dc  Materiaci.  Rua  Cajuclroa 
n.  73.  (M  01972) 


Oats 


(48128) 


SALAS  NO  CENTRO 


»V^OCrv< 


TANGO  ARGENTINO 


Prectra-ie  pari  assumir  a  responiabi- 
lldade  techtiica  tratar  á  rua  Catumby, 
121|  Telephone  2-8036. 

(M  02320 


NAGRIPPE  I  Vae  a  S.  Lourenço 


Alugam-ae  amplas  aalaa,  aervida»  por 
elevador.  Altp»  da  Perfumaria  Carnei¬ 
ro.  Rua  Sete  de  Setembro  93. 

(M  01912) 


TERRENOS  PARA  SÍTIOS 


HIOFESSOR  MIRES  MAS  - 


»T7R»rarrr 


oulnrt  —  Rua  Uru- 
guayana,  36,  (4  Aa  6).  2-1763, 
Rei.  Áriujo  Ponnx  79.  (3-1140), 
Ur.  Caamelio  Creapo  —  Rua  Con¬ 
de  Bomflm,  577.  ♦  TflL:  8-1171. 
Dt.  Mljcnel  Fel t naa  —  Da  8.  Ca»0- 
—  Frol  Caneca  n.  II  -  2-6(71. 
Or.  Octavln  RodrlMoca  Lima  — 
Docente  da  Unlvanlclade.  Par¬ 
tos,  Gynecolofla.  —  Atsomblóa 
n.  73-2»  -  Tel.  8-3783.  Diaria¬ 
mente  do  4  As  6.  Rasl:  6-8727, 


Doençna  do  app.  dloraltro  •  ■«- 

trlcçâu.  Edlf.  Rex  (8«)  10-lSaè-T., 
0r,  Cnrloa  Ablllo  doa  Rela  —  Mo¬ 
léstias  doa  oulmOaa.  Comulto* 
rio:  Uruguayana.  104.  4*  and. 

DR. CARLOS KLUNGE 


«a.  vniiuvtf  uiiuisub  Dentiuta. 

Sap.  molostUi  da  bocco.  Chefa  air- 
riço  eatonutoloela  Hogp,  B.  Fo* 
(•  Aaals.  Afaembléa,  98-6* -a  89. 
Prof.  Bruno  Lobo  CxamoB  cJI- 
Qleof.  Urufuayana.  14.  •  9-4868. 

Samoa  AIrea.  93  •  2».  daa  4  Aa  8  ha. 


Dana»  de  aallo,  aqlaa  diariamente 
com  a  profeaaora  peiaoalraeate  ar.  Kel* 
ler- Ala.  Praia  de  Botafogo,  412.  Tel. 
6 — 0950.  (M  02344) 


Avenida  Rodrigues 
Alves 


Em  todan  na  phnrnincltw. 
Fabricante:  AJIOLPIIO 
VA8CONCELLOS 
TL  Quitanda,  27  —  Tel.  2-310R. 

(48344) 


Procure  o  Hotel  Sul  America.  Opttrap 
tratamento  dirigido  pela  familia  Carrt- 
do,  inf.  td.  4-6836,  com  sr.  Ribeiro, 

(M  007451 


CASA 
BOTAFOGO  -  LA 


E  RECREIOS 


104  n té  140  réla  por  m  2.  Pagamento»  mentaots,  prazo  6  ann*»B 
BBtn  Juro».  Logar  alto,  Betrada  Rlo-Stto  Paulo,  cimentada.  LI* 
nlias  rogulnres  de  Auto-omnlbus  da»  ostacCoB  da  0.  F.  C,  — 
Situação  privilegiada  com  Escola.  Pharmacia,  Medico. 


Renda»!  Só  Rendas! 


Prtcíai  comprar  rendia  í  quer  ler 
onde  eacolher  a  vontade?  B*  no  MCan- 
tro  daa  Rendai".  A  avenida  Paaaoa  a. 
75.  (M  02348) 


Traapaarase  o  contrato  de  magnifico 
armarem,  medindo  10  X  50,  cm  frente 
ao  Armijem  2  antigo  do  Caea  do  Por¬ 
to.  Tratar  á  rua  Buenos  Aires,  41,  3* 
andar.  Trl.  3—4371. 

CM  04024) 


COSINHEIRA 


TMCAMiiTiV 


Precisa-se  de  uma  perfeita,  que  dè 
informações  c  durma  no  aluguill  i 
praia  do  Flamengo  100. 

(M  03293) 


meiiio  uo  v  aa  o.  noa.:  q-misi  ,  f.  •  •* 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO  Consultono  Medico 


PAINA  DE  SEDA 


Avonlda  AJmlrantt  Barroso,  11, 
!•  (daa  4  ia  I  lio.)  Tel.  2-6024. 


Dra.  Elise  Oehlke 


Traspaiia-se  ou  aubahiga-ae  um  bem 
montado  A  rua  S.  José  118,  3°.  Infor¬ 
mações  dal  4  áa  7.  Tel,  2*1706. 

(M  02299) 


A.  Sonsa,  compra-se  é  rua  Visconde 
dc  Inhaúma  n.  63. 

RIO  DE  JANEIRO 

(L  29854) 


Institutos  Physiolherapicos 


Formada  na  Allemanha  •  no  Rio. 
llua  Parreira  Vianno,  94,  Fla¬ 
mengo.  T.  8-2414,  daa  2  Aa  5  ha. 
Molentlao  das  Sohhnroa.  Cnrrt- 
ssenfes.  OyDliilia  OperaçOea. 


“JOIAS  DE  OURO” 


Or  Guatnro  Armbnaet  —  Duohaa, 
Masaagam.  banho.de  lm,  dla¬ 
thermla  e  Ralos  Ultra-vJoIeua. 

-  Rua  Chile  n.  85 
IIAUIOGR  A  CHIAS.  JWf  —  Poltnfto. 

—  Coração  —  Appendlolto.  eto. 
(8-11  hs.)  —  Dr  Nelson  Miran¬ 
da  —  Tr&L  dos  tumorss  peloa 
Ralos  X.  eem  operação  —  Rua 
Cnrlcca.  45  —  TeL  3-1185. 


Compram-se  nova»  e  relha»  c  relogios 
dc  ouro,  paga-ae  èlé  16$0W)  a  tranmu  a 
travesaa  Ouvidor  16. 

(M  02363) 


VENDEDORES  DE 
BEBIDAS 


Moléstias  dos  pulmões  |  pETECTIVE  -  ALBAN0 


COM  MISSÃO  J0  % 

Precisa-a  e 

RUA  PEQRO  I  N®.  34 

(M  02349) 


FRAQUEZA  SEXUAL.  Neu* 
rasthenia,  Esgotamento  ner¬ 
voso  e  fraqueza  geral. 
Fornecemos  gratls  um  li¬ 
breto  sobre  o  tratamento. 
Pedidos  ao  Instituto  Savota 

—  C.  Postal  —  1.638  —  Rio. 

(4BJ27) 


gomada 

nílmincc\a 


INDO  A  S.  LOURENÇO. 


...  nlo  decida  da  aua  hospedagem 
aem  primeiro  conhecer  a  poeiçáo,  van* 
lageni  e  ctmdiçõea  do  TONTO  CHIC 
HOTEL,  intelrantento  novo,  nioderna- 
mente  inslallado  e  a  dria  pasaoa  daa 
FONTES.  Pedido»  por  carta,  tclegram* 
roa  ou  telephone. 

(30715) 


DR.  PEDRO  DE  CASTRO  - 


Clinica  medica  —  Tuberculosa. 
Pneumotborox.  Carioca.  83.  8*0» 
4«b.  €  6®«.  —  Tel.  2-0812. 


S6  accfita  pngamento  depoli  de  4er* 
miuado  e  verificado.  fuve*tig*ç6<*  e 
vígiUncUs,  desde  ÍOIOCO.  Carioca  34, 
2». .Tel.  2*3494.  ALBANO.'" 

r  (M  02351) 


Frei  Fabiano  de  Christo 


Agradeço  uma  grande  graça  recebida. 
Carmen  Cavalcanti  da  Rocha  Vianna. 

(M  04009) 


Oioicas  de  rias  oriurias 


Pelle  e  ayphilis 


Concertos  de’ Rádios 


FOGÃO  A  GAZ 


Dr.  Rodnlpho  Josrttl  —  Longa 
pratica  doa  hoapltau  da  Alle¬ 
manha  Trata  pelo#  mala  re- 
eentaa  proceisos.  —  Rua  18  de 
Maio  n.  44.  1®  and  Dias  ateie 
6&e  16  A»  19  hs.  Sabbado,  das 
14  6p  16  ha  Ielepbone:  8-1000. 


Saualorios 


SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 


DR.  OSCAR  DA  9KLVA  ARAÚJO 
—  7  Setembro,  141.  TeL  2-6489. 
Dr.  P.  Terra  —  Prof.  pa  Fac.  do 
Mod.  Uruguayana.  22.  áa  14  hs. 
Consultai:  8Ae.v  6Ba,  e  aabbadoa 
Dr.  A.  F.  da  Coais  Junior  —  Do¬ 
cente  «  Aaalat.  da  FeouL  Rua 
Rodrigo  Silva.  7.  (4  da  6  ha). 
UIL  RAMOS  B  SILVA  —  RuA  RO. 

drlgo  Silvo,  9.  —  Tel.  2-8868. 
Dr.  Chego»  flicslbo  —  Ralos  X  — 
Electrotherupta  em  geral.  Cona 
R  Uruguayana.  104.  Daa  4  às  8. 


Maxim#  garantia.  Qualquer  marca, 
Orçamentos  a  domicilio.  Liberatório  de 
Radio.  Rcsario,  168,  aob.  Tel.  3*5383. 

(M  02361) 


Concerta  fogão  e  aquecedor  a  gat, 
limpa  e  pinta  e  regula  collnca  queima¬ 
dores  noro».  Tel.  2*4250.  Octicllio. 
Rua  Corrêa  Vnsque»  S. 

(M  04008) 


JOIAS  DE  OURO 


Compram-8e  atô  13|  gr.  Brl* 
ihantcB,  cautelas,  tudo  pelo  maior 
preço.  Joalherla  Sflo  Franclaco, 
Largo  de  São  Francisco,  19.  ao 
lado  da  egrcjfi.  Tel.  1-0771.  Fa- 
iem-HO  concertos  de  Jolai  e  re- 
loglos. 

(M  0234G) 


Representações  •  Socio  TERRENOS  A’  VENDA 


Peiioa  que  tem  boa»  repTtienUçdcs 
de  S.  Paulo  precisa  »odo  com  aliiim 
capital  e  que  umheni  trabalhe  na  praça 
—  Cartas  a  *•  Paulista”  nwte  JoroaL 

(M  02JIMI) 


—  Para  nervosos,  esgotados, 
toxicômano»  e  convalosoentea. 
Amplos  o  oonfortavels  apoaeo* 
to».  Modornoa  Inatnllaçdes  VI- 
rilancla  e  aeaistencls  medica 
pormanencla.  Ülrecçlo  tschnica 
ãoa  especlallntos :  Drs.  Haltor 
Carrilho,  J  V  Colares  Moreira 
Costa  Rodrigues  e  Alulalo  Ca 
maro.  —  R.  Hoaombargador  lal- 
6ro,  156.  (TIJjca).  Tel.  8-8428 


Olhos,  garganta,  nariz 
e  ouvidos 


Machin.  photographicas 


Tratar  coro  JOAO  PROENÇA,  rua 
Buenos  Airer,  41,  3*  andar,  (esq.  de 
Quitanda) , 

Oífereço  os  seguintes: 

Centro 


SANATORIO  BOTAFOGO  - 


Hua  Álvaro  Ramos  na.  162  a 
177  —  Rio  do  Janolro  Tola.: 
6-1400  o  6*1401  -  Dividido 
cra  pavilhOee  para  doente» 
convalescentes,  nervoso»  men- 
Laes  e  toxlcomanoa  Aparta¬ 
mento*,  quarto»  com  agua  cor¬ 
rente,  quente  •  fria.  com  to¬ 
do  o  conforto  »  requisitos  de 
hyglone  Sala»  para  4  doen¬ 
tes,  com  8  banheiro»,  a  preços 
modJcos,  para  doentes  men- 
tac9  Tratamento»  modernoa 
sob  a  direcção  doa  profe  A 
Auetreiresllo  »  Ulyeee»  Vlanna 
6  doe  docentes  Pernambuoo 
Filho  •  Adauto  Botelho. 

Sanatorio  N.  S.  Apparecida  — 

O  UarhBDi  o.  188  m  e-Wtl 
Umdc»»  Qtrvoua.  BxclutJrimeDU  pera 
•  i«o  íemtBliH».  vDptia  tosta  lUtfca 
UjUç  enfenaaJra»  Dlrector.  Or  lio 
riito  4e  Cjitaiwa,  Uataroldrãa  lodapeo 
rtlrtcL-  Dr  Bvot r  D  a*  Qfestrr 


Dr.  Raul  Davld  Bnnsos  —  R.  São 
JosCu  43  dos  8  Aa  8  (8-0708) 
Ur.  A.  Calado  ds  Castro  —  Rua 
Ourives.  6  8*  and.  TeL  8-1009 
Ur,  Joaquim  ds  Aatvsdo  Darroo 
—  Ropubllca  do  PerO.  70  •  4*.  — 
Rea.:  T.  8-0508  -  De  8  Aa  4. 

UR.  RA PII ABL  SUBAS  —  AV.  16 
Novembro,  518.  Tel.  2804  —  Pe* 
tropolls. 


Vende-se  bsrslo  13  x  18  Contea  Nct 
tel  ab.  corl.,  9  x  12  e  6  x  9  Miroílcx, 
Ernostar  c|  lente  1:2,  dlvcrsss  mnchi- 
□a  p.  (ilmar  6  1|2  *  9  s  9  x  12,  lentes 
grand.  angular,  portralt,  p|  ampliaçlk», 
chaisit,  tripés  irousra  etc,  etc.  troca-»e 
q  compra-se  fllmi,  revelições  «  copi», 
Av.  Tbomé  de  Souza  180-D.  Cosa  Stop 
(Proximo  á  Prefeitura). 

(M  02338) 


Av.  Mem  de  Sá,  22  x  43. 

Av.  Rodrigues  Alves,  24  x  43  e  10 
x  50. 


IiMU 


Cura  todas  Feri¬ 
dos, Espinhas, quei 
maduros,  Ulceras 
de  Baurú,  Foge 
denicas,  Cancéro 
sos,  doenças  do 
póle,  cabeça,  infla¬ 
mações  dos  olhos, 
rosto,,  etc.  A  melhor 
ernaisborala  Nun¬ 
ca  existiu  eguai 


PffiÇCi  ro  vcwtíjO  O  4) 

AS  V!7£S  VAlf  MAJS  DF  Ml 


Eng.  Velho  e  S.  Chris¬ 


tovão 


Aparas  de  typographia 


Papirii  velho»,  arcbltoi,  livro»  »  te- 
vi»tas  velhas;  compram-se  4  rua  da  AI* 
fandega,  91,  tel.  3— 4291. 

(L  29732) 


DOR  DE  DENTE  9 
COMPRE  ' 


Inglez  Shorthand 


C£M  D/f.  mSIOSA  í 


Garganta,  nariz  e  ouvidos 


(Pitman).  N6s  lhe»  farerao»  falar  t 
escrever  em  poucos  mete».  Assista  al¬ 
guma»  aulas  grátis.  Ouvidor  191,  2* 

and.  Entrada;  larga  SI»  Francisco.  — 
Tratar  depois  de  meio  dia, 

(M  02308) 


Av.  Paulo  de  Frontin,  35  x  20. 

Rua  General  Argollo,  17  x  80. 

Rua  SÃ  Freire,  20  %  46. 

np»  •  m 

Tijuca 

Ru»  Marrchal  Trompowsld,  15  x  23. 
Rua  Alaria  Amalia,  IQ  x  45. 

Rua  Delpbina,  10  x  25. 

Rua  Jr<£?  da  M^lta,  12,  50  x  17,00 
e  11,50  x  15,00. 

Av.  Maracani,  11  x  23. 

Vilia  Isabel 


o  Americano»  —  Longo  Praxo  — 
Sara  fiador  —  VÁLVULAS  e  Con- 
cortos  por  30$.  Fone  4-1671  — 

243  —  Rn  »go  Pedro  —  243 

(48627) 


.VI  f,OÜJ 


GAVEA 


Residências  Leonor 


JOIAS  DE  OURO 


COMFRAM-SB 
Platina,  prata  e  brllhantoa 
Antiguidades  e  cautalan  do  joia» 
paga-se  bom 


R.  Uruguayana  77 


RUA  ACCACIAS  45  -  PROXIMO 
AO  JOCKEY 

Realdendaa  completamente  noTaa  e 
de  luxo  s  preçw  mfunos.  nintU  nlo 
habitadai.  Reitom  poucas  ruiu*  Tra¬ 
tor  cnm 

S.  A.  BASTOS  DE  OLIVEIRA 
R.  Ouvidor  59  -  Tel.  3*4783 

(50658) 


Oífereço  entre  outras, 
as  seguintes::  Em  ri$ 
transversal  á  Laranjei¬ 
ras,  com  6  quartos,  3  sa¬ 
las,  etc.,  por  130  contos. 
Em  rua  transversal  á 
Farani,  com  3  salas,  5 
quartos,  abrigo  para  au¬ 
to,  etc.,  por  90  contos. 
Hua  Senador  Vergueiro. 
3  pavimentos,  grande 
conforto,  por  180  contos. 
Avenida  Portugal,  mo¬ 
derna,  2  pavimentos,  ga¬ 
rage,  por  210  contos 
Avenida  Oswaldo  Cruz, 
luxuosa  construcção,  4 
salas,  7  quartos,  2  ba¬ 
nheiros,  etc.,  por  200 
contos.  —  Rua  Martins 
Ferreira,  solida  e  ampla, 
7  quartos,  2  banheiros,  3 
salas,  etc.,  por  120  con¬ 
tos.  JOAO  PROENÇA, 
rua  Buenos  Aires,  41-3.’ 
andar  (esq.  de  Quitan¬ 
da). 

_ _  (M  04023) 


Copacabana  -  Casa 


EMPRESA  TERRITORIAL  AGRÍCOLA  LTDA. 

Rnn  do  Ronnrlo  n.  108  1*.  Tel.  3-3762 


(46520) 


BEBAM 


CAF 


B?  GLOBO 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


GANHAR  SEMPRE  NA  LOTERIA? 


A  A5TROLOGIA  oHsr»c»-lhs  ho|«  s  RlQUggA.  Aprove.le-a  sam  demora 
»  conMQurrq  FORTUNA  «  FÇLlClQADE.  OrlenlWom»  pela  dala  ds 
nasclnanlo  da  cada  pasioa, dticúbriiôl  o  modo  seguro  que  eam  mlnh» 
«ipinaneii  todos  podem  qsnliar  n»  lotai  la  »»m  peidar  una  sò  ve; 
Manda  sau  sndireco  •  60C  *41»  am  jrlfos,  par»  arvlar-lha  GRÁTIS 
“O  SEGREOO  PA  FORTUNA*»  -  Milhara»  dt  illasladas  provam 
as  minhas  palavra»,-1  —  Mau  endirtço:  Prof.  PAKCHANG  TONQ. 

Gral.  Mílro  2241  -  Rosário  (S.  Fer)  •  (Rep.  Argentín») 


TH E ATRO  MUNICIPAL 


UM  UNICO  CONCERTO 
27  DE  SETEMBRO  27  — —  A’s  21  horas 


GALLI-CURCI 


“A  VOZ  DO  SÉCULO" 


Precnnt  10f,  HÜ8  23$.  13$  e  128000  —  llllhcfea  A  rendn 
ilcfcdv  o  «lln  24  do  Setembro  no  Thentro  Municlpnl  —  Phonc 
2-8023. 


Aluga-M  óptima  todo  conforto  familia 
tratamento  ver  trator  4  rua  Copacabana 
752  Posto  4  da»  2  ia  6  horaa. 

<M  M38C) 


ARMAZÉM 


Corridas  de  Automóveis 

CIRCUITO  DA  GAVEA 


Sacadnn  para  asslpilr  aa  corrida»,  nlugann-B©  alguma»  uo 
Edlflclo  Cordeiro,  Ar.  Nlenicycr,  174  c  lugrcssoa  para  o  ter¬ 
raço .  (M  2300) 


<M  02347) 


.  Rua  Pctrocochino,  •  quilqurr  frente 
com  95  de  feradoa. 

Rua  Senador  Nabuco,  qualquer  (ren¬ 
te  com  45  a  85  de  fundo». 

Rua  Torres  Homem,  qu»lquer  frente 
com  88  de  fundo». 


Dr.  J.  Sonos  Mcndt»  — 
n.  84,  8 •.  dai  8  áa  6  (3-8193), 

Ur.  Antonlo  Lcflo  Velloao  — 
Chefo  de  clinica  do  Prof.  Kaul 
De  do  Saneon.  —  Ia  Carioca.  18. 
de  l  áa  16  h».  -  TeL  1-8708. 

UR.  OLAVO  RDnBLLO  —  Pftt 
Hoap.  Berlim  »  Vlanna.  F/M)» 
Florlano.  58  -  1  A»  6.  T.  8-04JÍ. 

DR.  MILTON  DE  CARVALHO 


Cabriolei  “Réo"  Flamengo  e  Laranjeiras 


Donnitorio  de  luxo  1:000$ 
Sala  de  jantar  de  luxo  1:200$ 
Rua  Senador  Euzebio,  85/87 
CASA  ARNALDO 


BRANCO 


Aluga-ae  no  melhor  ponto.  Irido 
da  sombra,  eervldas  por  elevador. 
Vor  e  tratar  no  local.  Ar.  Rio 
Branco,  126. 

(46382) 


Aluga-se  optimo  armazém  proprio  pari 
café  ou  outra  qualquer  mercadoria,  i 
rua  da  Gamboa  n.  133,  Trata-se  com 
Tortea  &  Cia.  i  rui  Mayrinb  Veiga 
n.  11,  !•  tel.  4-5076. 

(M  01833) 


JACARÉPAGUÁ  -  TERRENOS 


PHOTO  CLUB  BRA- 


Vende-ie  por  Si500$000  em  perfeito» 
oondiçfci  t  liem  calçado,  Procurar  Ale¬ 
xandre.  Viaexmde  Plrajá  592.  Ipanema. 

(M  01904) 


FLAMENGO 


Almirante  Ta  muní*  ré,  17  x  54. 
Silveira  Martin»,  13  x  64  «  24  x  64. 
Pinheiro  Machado,  13  x  27  «  15,50 
e  22,00. 

Pinto  da  Rocha,  15  x  22. 


(47124) 


S1LE1R0 


OO  VI1X3S,  NAKUZ  •  OA  HO  ANTA 
Modlco-adjunto  do  Sarvlço  do 
DR.  PAULO  BRANDÃO,  no  Hogp. 
R  Frc»  de  Aeeln.  L  Carioca,  8. 


a  Frc«  da  Aeala.  L  Carioca,  5. 
6*  and.  (EdIL  Carioca).  T.  2-0209 


Alaga-K  por  8008000  um  confortarei 
apartamento  para  pequeo»  familia  dc 
tratamento,  á  rua  Silveira  Martin»  n. 
10,  tratar  praia  do  Ruiell  164  aparta¬ 
mento  a.  2,  com  o  ar.  Gonçalvea. 

(M  02315) 


Botafogo 


Copacabana  Posto  6 


Tuberculose! 
Traqueia? 


Laboratorios 


DR.  ARTHUR  MOSES  RA TU KR 


To  lei  nlcè  roora  ritb  or  wilhoul 
poard  to  a  lingle  Raul  Pompela,  9. 

(M  02393) 


Senador  Vergueiro,  28  x  37. 

Ozorlo  de  Almeida,  IS  x  17. 

Dona  Anna,  13  x  35. 

Mario  Pederneira»,  18  x  36  —  18 
•í  18  —  17  x  20  —  12  x  41  e  24 
41. 

.  Voluntários  da  Fatria,  12  x  31. 
Travesaa  Ferras,  qualquer  freme  com 
14  a  31  dc  fundo». 

Gavea 


SENHORAS» 

Toilette  intime? 
PESSARIOS  Dn  BínOHAHH 
(loetliihr  SKhffhciitpttvanpn) 
Formulo  ollomo,  mundmlmt‘nte 
conhecido. 


l'»t»  dt  aireres  cu  mo  ipnre#  cura» 
•  606  ma..  4  Da.  do  Rto  OKoéoa  etpo 


ÜA.  ITIVWCO  raTOKIO 

DB  ANALVSBb  —  Hiinrt  dl 
•angu o,  urina,  oacarro.  eto  •— 
Vacclnos  autogenna  RonarlOv  134, 
l*  andar.  —  Phone  •  3*6606# 


RADIO 


D!ver»of  lotea,  a  partir  de  10  conto» 
o  lote. 


Conhecido»  ha  20  annos  e 
aconselhado»  por  todas  as  sum- 
m Idades  medicas. 

Preço  da  oalxa:  sOmente  5$500. 


De  ordem  do  ir,  vice-presidente  em 
exercício  convido  todo»  os  orsociados  pro¬ 
prietárias  para  a  Assembléa  Geral  Ex¬ 
traordinária  A  «e  reaürar  boje,  25  de 
leterabro,  trrça-fclr»,  4s  20  boraf,  na 
vede  aocial  4  rqa  Buenos  Alre»  n.  94, 
com  a  seguinte  ordem  do  dia: 

a)  —  Leitura  da  acta  da  ultima  a»* 
tembléa; 

b)  —  Eleiçfiei  para  cargos  vigos  na 
Directo  ria  e  Conselho  Fivcal; 

c)  —  Inlerprctaçlo  e  exccuçlo  do» 
artigoa  37  a  41  e  seas  correllatos  dos 
Estatuto». 

NOGUEIRA  BORGES,  1«  »eeretarto. 

<M  02312) 


VENDE-SE 


Vende-»c  "Mídweet"  16  valvula»,  to¬ 
da»  ai  ondus,  modelo  Copsol,  novo  — 
preço  2:000(000.  Travem  Guede»  20. 

(M  02328) 


Copacabana 


(48423) 


rtoiiiado  «  rmnanrnrj  Sodmwi#  ta» 
|9!A:ç6aa  com  Rn  ir»  /  *  iobonHuria» 
toLj  üarlvts.  i  fi*.  -  fel  a-62M 


Oculistas 


PERDEU-SE 


Institutos  Ortbopedicos 


Pr«í.  flnrhoaa  Vlanna  —  Trata 
mento  dai  doformaçbas  ■  fra 
çturas  Recuperação  doa  mu- 
iHados.  -  Av  Mera  de  Sã  183. 


Doenças  venereas  e  das 


Dr.  Bdllberlo  Garopoa  —  Rodrigo 
Silvo.  7-1*  d»  1  At  4.  T.  8-4780. 
Ur.  Gabriel  ds  Andradt  —  Ooulll- 
ta,  —  Largo  da  Carioca  o.  6.  — 
(Edlflclo  Jartoca).  de  1  ás  4  6t. 
i*rof.  Or  Mario  dr  GOes  —  Oculis¬ 
ta  —  Mudou  isu  oonsultorlo 
para  Rua,  Álvaro  Alvlm  n  87, 
3»  andar.  1'sls  1-6875  -  2-6110. 
Clnolandta  das  14  As  17  horas. 


Ura  rclogio  de  jrickel  chramado  com 
pnlèrira  cnm  a»  inictoe»  H.  O.  morei 
“Rcverio'’  bootem  na  priia  de  Copa 
cabina  proximo  4  rua  Soura  Lima.  Gr» 
tiíica-ie  bem  a  quero  o  devolver.  Tel, 
6—4129.  <M  04013) 


AUT0-SUGGESTÀ0 


Barato  Ribeiro,  12  x  29  —  13  x 
27  e  12,50  x  25,00. 

Copacabana,  12,40  x  28,00  —  esquina 
crni  670  m2. 

Inhingá,  14,50  x  28,00  e  12  l  25. 
Otlo  Siroon,  18  x  50. 

Sainl  Roman,  24  x  46  —  30  i  59. 
Tonelero»,  20  x  25. 

Gemts  Carneiro,  41  x  23  e  20  x  41. 
Além  da  outro»  lotea  cm  outro» 
UulXTOl, 

_  (M  04022) 


MUITO  CUIDADO 
RAPAZIADA 


N8o  as  desQutde  de  uma  «onor- 

rhéa  mal  tralado, 


a  lujecção  Seccaliva  Macedo 


Já  tem  resolvido  milhares  do 
casos,  recentes  e  chrontcos. 


Para  desoccupar  logar,  ver  e  tratar 
■  rua  Livramento,  204: 

1  Balança  decimal  para  500  ktlos. 

2  Mesa»  com  duas  gaveta»  cada. 

I  Escrivaninha  dc  peroba  cnm  tampo 
ile  correr. 

1  Escada  dc  empilhar  coro  27  degrios 
I  Idera,  (dem,  com  25  degrios. 

I  Idero,  idem,  cora  15  degrioj. 

1  Idem,  ídero  ccm  14  degráoo. 

2  Idem,  idem,  com  12  degries  cada- 

4  Eicadinhii  para  descarga  de  wa- 

gOtts.  (M  00916) 


vias  urinanas 


Dentistas 


Bir.  AlVtirii  Hnudiihn  —  Kua  Bue 
noa  A ii ca.  i7  —  10  á»  IS  horaa 


Hoimeopathia 


tlr.  ncforlii  r»ndld«  ^onçalves^— 
Clr.  denilMtu.  Con»  7  Suterabro. 
145,  l*.  2.3792  —  Kes.:  7-6281  . 


'IreelcJn  rrinioBo  ét  Cl».  Av.  Mit- 
reclint  lurtsno  li  lei.  4-0998 
truor  •  dv»  arre-l  hidna  rae 


Hotéis  e  Pensões 


«lolrl  Avrnldn  —  O  raflla  central 

dn  tilo.  Bnd.  1  elfarr»  •Avenlrt» ’*• 


A  pouca  e  muita  diitanda.  Mme. 
Zila  diriírmdi  «m  Pari»  no  Instituto 
Eroel  Cfoué  attvnda  «ro  consultorio  me 
dlco  como  enfermeira  pela  auto-suggea 
tio,  legunda»,  quarta»,  t  icxtai  du  12 
4»  14,  Avenida  Rio  Branco  175,  1», 
e  era  »ua  residência  terças,  quinta»  e 
«ahharfo»  <U»  13  áa  18.  Buarque  de 
Macedo  J4,  prtço  xnodlco  dA  liçBes  de 
hypnotl»mo  curto  completo  na  sua  resi¬ 
dência  das  14  áa  19.  Telephonf»:  con¬ 
sultório  3-0449;  rrsidenei»  5-3216  t 
5-1434;  dá  provi»  d»  »na  corapetenei», 
lições  todos  cs  dias. 

CM  n?iq«t 


Fraqueza  Pulmonar 

O  SATOSIN  é  de  uso  d!a- 


(49803) 


SANTO  ANTONIO 


rio  em  meu  consultorio.  — 
Dr.  João  Reis  Lessa. 

_ (48043) 

SAPATOS  DE  TENNIS 


Saude,  dinheiro,  mocida¬ 
de,  gloria,  alegria, 
formosura 


Agradeço,  de  joelho»  a  graça  obtida. 


Frei  Fabiano  de  Christo 


Vendcm-M  em  Atacado;  á  rua 
sao  tíonto  n,  10,  «obrado. 

<M  023387 


Está  ao  ilcince  dc  todo»  que  usem  o 
.Methodo  do  Sabi»  Fayard**.  Custa 
apenas  2$000,  em  cart»  com  valor  de¬ 
clarado  ao  unlco  «gente.  Percilio  Ban¬ 
deira  ■—  Cachoeira.  (R,  G.  Sul).  Man¬ 
de  data  do  nascimento  e  enveloppc  »ub- 
acripto  ■  adiado. 

(50627) 


Agradeço  de  joclbo»  a  graça  obtida 

LOUREIRO. 
(M  02307) 


OCCASIÀO 


Optimo  emprego  de  Capital.  Peiioa 
que  se  telíra  para  »  Europa,  vende  dez 
acções  do  Casino  Copacabana. 

(Rrsposta  com  cfferta  á  crixi  poittl 
210.  (M  02333) 


CASAS  EM 

PETROPOLIS 

Vendo,  nas  melhores 
ruas,  entre  a  Estação  e  a 
Praça  da  Liberdade,  as 
seguintes:  uma  de  estylo 
irglez,  mobiliada,  com  3 
óptimas  salas,  4  amplos 
quartos,  banheiro,  gara¬ 
ge  e  3  quartos  de  empre 
gados,  por  160  contos" 
outra,  em  terreno  de  J  lx 
100,  com  5  quartos,  3  sa¬ 
las.  banheiro,  dependên¬ 
cias,  também  mobiliada, 
por  90  contos;  outra,  em 
centro  de  grande  terre¬ 
no  arborizado,  5  quartur., 
3  banheiros,  4  salas,  ma¬ 
gnificas  installações  dc 
serviço,  garage,  depen¬ 
dências.  —  Preço  e  deta¬ 
lhes  com  JOÂO  PRO¬ 
ENÇA,  rua  Buenos  Ai¬ 
res,  41-3.°  andar  (esq  de 
Qmtanda). 

_ _  (M  04023) 

ESCR1PT0RIOS 


Vendem-se  lotes  desde  4:000$000,  em  prestações  a 
longo  prazo,  sem  entrada.  Agua,  luz  e  3  linhas  de 
omnibus  á  porta.  Estrada  Rio-São  Paulo.  VILLA  DO 
VALQUEIRE,  Trata-se  no  local  com  o  Sr.  Estrclla,  á 
Estrada  Intendente  Magalhães  885  ou  no  escrlptorlo  da 
Companhia  Predial,  á  Praça  Floriano  ns.  31  a  39,  Edi¬ 
fício  do  Cinema  Gloria,  2.»  andar,  com  o  Sr.  Bonoso. 
Tel.  2-7690.  pozss) 


ONDULAÇÃO  PERMANENTE  POR  35$000 


CABEÇA  INTEIRA 


Gnrniuc-sc  a  duração  por  mn  qiiiio. 
riystema  a  vapor;  não  se  sente  absoluta- 
monte  nenhum  calor  na  cabeça.  Executi- 
te  a  ondulação  permanente  em  4  tamanhof 
\  escolha  da  cliente.  Tome  lnformaçGv»* 
:om  FRA  N  IA,  cabellelrclro  de  senhora; 
especialista  no  seu  ramo  de  negocio.  — 
Mccro  Manoel  de  Cnrvalho.  10-1°  andnr  —  Esquina  du  rnn  In 
dc  Maio,  Atro/  do  Theatro  Municipal.  —  Telephone.  2-(JDII 


(46712) 


CASAS  EM  PRESTAÇÕES 


Vendem-se  no  aprazível  suburbio  de  Jacarépaguá, 
a  longo  prazo,  em  prestações  mensaes  desde  180$.  signaf 
desde  t:500$000  com  agua  e  luz  VILLA  VALQUEIRE. 
Estrada  Río-S.  Pauto,  omnibus  das  Empiesas  Véra 
Cruz,  Soberana  e  Irajá  á  porta  Trata-se  no  local,  com 
o  sr  Estrella,  á  rua  das  Dhalias.  n.°  53.  ou  no  escri- 
ptorio  da  Companhia  Predial,  á  praça  Floriano  ns. 
31  a  39,  Edifício  do  Cinema  Gloria.  21  andar,  com  o 
sr  Bonoso.  (4é4^) 


Manteau  de  Vison 


PINTOR 


Opllmof.  OuvMnr  123  2*.  tem  r!eva 
Jor,  preço»  cooriduivo»,  Tel.  2-4021. 

481  009011 


m 


llfi 


•SPís’: 


s 


m 


lf 


OI  02 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  25  de  Setembro  de  1934 


CnrKU  (Incl.  Inflnmmnvrla  no  coa. 
taün)  velo  Armarem  14  .lu  CAct 
do  Fort  o  —  Tel».  -1-4102  r  4-4173 


CAMBIO 


Anterior 


PARIfl,  24 


Fceltanirntoi 

1'AltlH  ê/Suta  York.  A  trUlfl  por  9 
"  linndrra  4  ri«:a  par 
*  Itailu  4  v1*«n  oor  100  L. • 


Allcmnah; 


VENDA  DE  OIJRO 


ENTRADAS  E  8AHIDA8 


CARO 


&fi*nnn 

llfdTO 


l.nr.ilirw .  . 

Nova  York 


»  Ralrl  fiMelrt,  4  do 

iaio;  outubro,  d»  1U  Uoraai, 

irara: 

VICTOUIA,  6*-íelra. 

RABIA,  domingo. 

MACEIÓ,  2«-fc1ra. 

CLCirE.  fl«-Mra. 

CABEDEI.LO,  4«*fclra. 

.  _  ProsImM  aaltla*;  — 

n  17  ABAUAQUAXKA.  coj  18 

ih*  mituhoi.  . 

777^r«  mrknrum  uon*  o  ugont*  EU IX  PORTUGAL 


A  partir  di**U  data  fira  facuUtirix 
noa  In  terra*»  doa  o  fecha  raruto  prorio  d*» 
taxa'  para  a  yenda  de  «nrn  ao  Manco 
d-»  limai!,  nirala  raplUiL  de*dr  uue  T»ra 
aprejuratro)  A  wraçftn  da  rnnnUln  ok 
yeritoa  ou  rnutclaa  «Ir  nitmra  do  otiro 
á  P/rna  «la  Mocrtn,  p.ira  o  IndlaTimwirri 
Oa  qne  nfio  flwn-m  fuchainrnUi 
prori©  da  tnxa.  ficarão  Mijrltoa  d  rota 
çÃo  jdo  rttn  da  IbruldaçV 

Nnr  Erindna  rantlndu  «*m  vfeor  o  prn 
ir  alfl  açora  adoMadi.  I*t  •  *.  prcvalc 
M-rd  4  taxn  do  dia  rui  i»u*-  ••  ouro  TO: 
entrícne  ái  domb*  apirariau. 


BUENOS  Ainr.9.  24 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

SfiTUMBKO 


Da  Europa  para  America  do  Su! 

SETLtVlBRO 


correu  In,  nra 


Anterior 


Dinheiro  á  tnrde 


Aderi  ura : 

IlUKMiS  AlItKH  M>nn  »  «nOren.  taxa  ta 
Ivtfriirililrn  oor  9  iurot 
V/ v.mrtn 

TVmmurn  . • 


SANTOE, 


B.  FTU.N  CISCO 


T.omlrpa. 
Novo  York 
Parla. 

Itntln.  . 
Allumniilin 


OratlQO 


PARANAnUA' 


Vapores 


Pfoceilenrla 


MONTE I  iwr»l  «olirn  Minore», 
lraru|il»li*n  oor  5  Miro: 

r/vcmln  . . 

T/ttmtnra  . . . 


Iflgli.  Chlcftnlu 
Slrrrn  Nevailn 
Nrplunlii  .  .  • 
HeJIe  Inlc  .  •  . 


ANTONINA 


Londres 
Dremou 
Trleslo 
Uavre  . 


A  li  k  ao  lua 
Mnürld  . 


Gênova  . 
Hamburgo 


Lnndro**.  . 
N«.rn  York 
TnrlH.  . 
Itnlln, 
.Mleimiulm 


Telezramrm 


As  notas  de  venda  dc 
cambio  e  sua  equiva¬ 
lência  em  franros 

a 

"Àvianmo»  aoa  corrri  r»*-*  que  de* 

tem » faaer  conriar  «to  aun*  nota»  provi* 
tnrtaa  (ti*  venda  o  «Ioh  controlo*  de  ram* 
blo.  rnlatlvo*  â  cxportatA"  «I**  rafA,  A 
equivalência  dc  fra  1  -•"»  ***•  por  «een, 
qnando  frebarioa  «tatrii  iiM*odn,  cujo 

««iiilratcflcla  ô  a  aav..'.aU . 

•* 

. .  2*1  *r» 

Hollar,  ...•■••»•  10.3R 

Fraaco  Mlsso.  ■  •  •  •  •  31,117 

Franco  belga  43, JT» 

Mnrco.  .*•••••■•  25.ilt 

Kacurtn.  •••«««*.  237.RO 

Pnwíta.  74.00 

Llrn.  .»••••••••  110.00 

. .  IJ.JO 

Veto  popel  •••••«•  85.3“ 


Do  Sul  para  o  Norte 

SETKMBKO 


Do  Norte  paru  o  Sul 

SETEMBRO 


OA  ISO 


LONDRES 


Ar  tu  ii  tem 


Anterior 


liiimlrcn.  . 
Nom  York 


IJBS5  IO" 

IHitlTü 


riH-i.umviito: 

1'iuii  de  ileaitmi*'  ou  Itnncí  da  Inilalcrri 

Tum  iIk  «hHronl»  rt«i  llnnc<»  dn  FrnnCR** 

Tnxn  ik>  rleiitint»'  d»  Hanr*.  da  Itulta... 

Taxn  ilr  ilmrnnlP  i»  llatu*n  da  lo«|«nba 

Taxn  «|í»  rlMmntrt  rir  llnnr**  tlirpianha 
Taxn  ili»  «ipMHMitO  em  Londrira,  trn»  meie» 
1’nxn  do  dffponoto  om  Nnrn  York,  Ixoi 
trm>  inoaoa: 

T/vomln  .  . . . . . . 

T/enmprn  . . . 

l.omlrrn  *  Camblu  nobri»  Rruxellni.  â 

rlato  por  . . 

Ccuovn  Cttmhln  aobre  Londres,  4 

vLtn  [»nr  I . . 

AlailrU  fnnhlo  wibro  f^ondrua,  4  mtn 

por  I . . . . . 

Rcnutn  -  ('anililo  aolirr  Parla,  &  rlib 

por  IftO  KCf, . . . 

i.Sibni  Cambio  *n’iru  (.ondrea,  á  Tlalu 

I  t/vpaila  I,  por  . . 

i.UlHiii  —  «'nmiilo  wibro  r.ondr«a.  A  flalâ 
D/cnmprnl,  pur  í . . . . 


Uiliia  do  2»!  üo>.  não  caluda;  t&t» 
r lor.  díp  cotada. 

Cmtnea:  M».  o3o  colxdoj  iptrrtof, 
i,!lo  cu(a<lo 

Deniorornar  boja.  nlo  cotadu;  aaterlor, 
afio  eotndn. 

Terceira  Snrtof  bule,  n%o  cofnda;  u 
cerlor,  uDo  cotado. 

Somnnos*  bnp*  níto  ,!*foí  «nlrriar, 
efln  cotado. 

Brutos  Scccot:  fio]r,  cio  cotadot  «a* 
torlor.  aôo  cotado. 

Uoji  AatfiUr 

ên  iradas: 
iicsde  liofltom  em 
anpcoi  de  CO 

kllo .  ».WR  1.000 

i'e«de  1."  ds  ae* 
lembro  p.  pai* 

■ado,  era  anc- 
ws  do  00  ki* 

loa .  4li.  tOC  41.200 

,•  ALrporloçJo: 

Pura  Rio  da  Ja* 
nclro  HHCcoa  d« 

ao  klloB  .  .  .  Nau  a  Nada 

Para  Banton  aac* 
coa  de  00  kl* 

loa.  ....  Nada  I.IM 

PAra  ontroa  por- 
t0B  do  Sul  do 
Brnall.  »acco« 

do  CO  kl  loa.  .  Nrua  Niii 

Pa  rs  outros  por¬ 
tes  <k>  Nnrta 
do  Uraall,  anc* 
cot  dr  00  kl- 

loa  ...  -  Nada  Nada 

Para  a  Europa, 
taceos  de  00 

do  00  kiloa.  .  Nada  Nati 

i*nm  na  ICHtado* 

Unblita.  sjiccoB 

«Ju  00  kllo».  .  Nada  Nada 

Para  o  lllo  da 
Praia,  aaeco* 

de  00  kiloa .  .  Nuda  Nada 

li  x  I  h  toada  era 

aaccoi  d»  C0 

kiloa .  tM.ROn  TT-.OOO 

Abiitlmítato  da  cnnuiipio  de  ürt.UBi.  SWI 
atiecoB  do  80  kiloa. 


Da  Bania  Catkariua 

Tofit  . 

Desde  1  do  mes  •• 

Saliliis  . 

Doide  1  do  nica  . . 


roinpra 


nontra.  o  ttnoeo  a».  'UmbU  síflv** 
..nra  a  mn«pm  da  anrr*  Ct».  »  nrm»i  Ulh 
picco  do  HlS-Kin  por  gruixna. 


VkTorln 


Antonlna 


COTAÇÕES 


America  do  Norte  e  Japão 

SETEMBRO 


Cumaru  Svurlirni  rlof» 
Correfiire?» 

*  CUllSü  omrtAl  DO  caumo 
•  Ota  22 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

SETEMBRO 


D 15000  8  631600 

481000  a  üd$n0D 

Nominal 

449000  a  IfifOOO 


Uranoo  crjatll 
l>jnerarai  «  • 
Mubcbto  .  .  • 

Mflf^nvlnbo»  • 


Vnpuren 


Vopiirca 


Fracrdencln 


NOVA  YORK, 

Abertura, 


Fechamos* 
lo  anterior 


H/LciH4rvf  .  .  . 

•  PnrU  «... 

•  Itailu  .... 

•  AlIcicnnUii .  .  « 

"  Purtiuml  .  .  . 

"  ncixlen  fniiri») . 
n  Dele  lo  j  f  pAptl) , 

tl«-Mmiilui,  ,  , 

•  SuDeu.  .  .  . 

’  Sara  York  .  . 

4  Bnrrlu  ,  .  .  • 

Dlriniimri-r»  .  , 
Mnntprlddo  .  . 

•  Bur  tiras  Alm»  . 

•  IToIlimila.  ,  . 

•  Japflo  •  . 

“  Tclteeo  Hliiviiqaltt 
Virco  Rlnvln.  . 
nai.flilS  •  . 

•  Anstrta.  .  •  • 


Arnrliju* 

rulnll»  . 


Nova  Orlenna 
NoVft  Orloans 


MERCADO  1 


Nova  Orleana 


IIahU‘10.  nteac  mM**sti*i  •  rorsm 
sfíGulutes  taxna  estreu-na: 


SERVIÇO  AEREO 


Stock  exchange  âe  Londres 


:íaui7 

limo 


üftnn 
Q9HU3M 
t:iNpr.« 
18220 
.ts?:to 
i  sww 

RÇCAn 
íiiRr. 
2A«A« 
480  tO 
sr.02 
r.NRoo 


SETEMBRO 


Frunco  ■  •  •  • 

LlUraa  .  ■  •  • 

Dollsr  •  •  •  • 

f.lPM.  ■  •  .  • 

Ppbqs  nrgenltnas  . 
PowjIob  .... 
Marcas  •  •  .  • 

l.el  .....  . 
Btiilltaf  aui trinca. 
Frnnco  aalaao.  . 
Uorftas  alnraqulna. 
Poros  uruanaroa  . 
Cor  Ana  dh.aniarqwt 

sssl,  .... 
Encadea  ...» 
Francos  belBia.  • 
Tordai  suecas.  • 
Itelilca.  •  •  •  i 
Florins.  .  .  •  • 
Pena  clillcoo  .  • 


SETEMBRO 


LONDRES,  21. 

íritu!i:t«  brasileiros 

FDD  Kit  A  R8 1 


«8 134 


NOVA  YOÜK,  24 
Pevhumciiio: 


ÍIMMPRADORP.S 


Anterior 


Feckspj  ca¬ 
to  «uilerior 


Air  rrnnce 
4'nnilar  .  . 
fimrilr  .  . 
Air  Prime© 
Piinulr  .  • 


Chi  lo  .... 
Buenos  Aires  . 
EBtadoe  Unlüos 
Eurrvju  .  •  •  • 
Pu-rli  .  .  •  •  • 


Asaimr  nnrn  i*Dtrega 
era  aotembro.  .  .  41!  4 

neum-tjr  twrii  entrega 
omnutubro.  ...  4j3  ia  4 

A— iii*ii i  puni  eulres* 
em  dexpmbro  ,  .  .  4|4  U  4 
«.•.ir.-ni  |*flra  entrefla 
tini  marco.  •  •  •  4|o  li  4 

RECIFE,  24. 

RMadn  uo  nmfCBdo:  boje,  esinsel 
Urlor,  ealarcl. 

Froco  í-o?  16  Kiloa  I 
Usina  da  1‘:  boja,  nOo  cotado: 

-lur,  ofio  cotodo 


Dnainfr  .  •  •  •  ■ 
Condor  ..••■« 
Pnnnlr  .  .  •  . 

ronilor-LuflIinuan 
Condor  ...... 


f*arA  .... 
Dorlô  Aloire 
Unonn*  Aires 
Kurojm  .  .  . 
Nutnl  .  . 


Fmv llnv.  6  r,V . 

Nmw  KhhiIIiu,  1U 1 1 . 

r«rju*r^.io,  1010.  4  ‘ 
I  '.IM  n-tliUM  «l«-  1013, 
Fnn-llm:  lOíll»  !%■ 


CURSO  Dr  ^AMflIO  LIVRE 
Dln  22 

A*  euta 


38130 

snio 

8003 

:ts«no 

usaai 

iisr.75 

8000 


KKVAUUACB 


008? AR 
80311 
1 82  Dl 
ÍHI I 


S/I.nmlri«B  *  •  • 

*  Parla  .... 

*  Itntln  .... 

**  Portugal ,  .  . 

*  Allfiuanlia  (relch 

mark).  .  .  . 

Allutiinnlia  irejls 
IrrmnrUJ,  ,  . 

*  Ri-bílra  (ouro) . 

“  Ileliilra  lixipalt. 

"  Ilffc|r.inkn  *  •  • 

"  Rnlewi.  .  «  • 

*  Saerlit.  •  •  • 
Kortifco  .  •  • 
Dlonmnrco  «  . 
SjtIb  .  .  • 

l*n  iM«t  itin  , 

"  Telirco  Xlneaqnla 

*  Sovn  York  .  . 

“  Monicrldto  ,  , 

Bíihíim?  Alre»  ipa 
sa  papel),  .  . 
Hu«  une  Alrs»  IPC- 
en  onml  •  . 

'  IToltiiuda.  .  • 

*  .lapilo  1jcn>  • 
Aunlrln  .  •  • 
Ituninulrt  .  •  • 

*  Cblln  .... 

‘  UumiinlQ  •  •  • 

*  Ca  ii  ii  cJA  .  .  . 


DDtrhfto  1'wiifful,  r«  . . » 

UI  i  *U«  Jiim-lro,  1017,  7  % 

li.illkr*.  1028.  r.  Vo . 

Pnríi.  «  . . 


CA  DO 


soí  too  o  mm) 
12MO0  a  imYQ 
8U2H  a  8031 


Libra. 

Dollar. 

Franco. 


i  imloâ  divereops 


\i.  }•»  StMilb  Anierlntn  Uonk  Li  d.,  Sério 

II.  lulruritllnidn . 

ii,iii,.  til  &  S"iilb  America,  Lld. 

lirnallltt©  Trnelbm  f.ljrbl  A  Power  Co.. 

í.iu  . . 

»;nu.  ti»  Warraat  An-ncí  k  rinnncs  Co.. 

i.i-l  . . 

Cal'  *  k  Wlrelras.  I.W.  fB**  ShAres) 

lio;.  '  Mall  Htvnm  Pftekel  Co..  Ltd . 

» m !••  if il  Clirmlcnl  Induatrlea,  LlH...,. 
Li*|,'i»,,l  'Inn  IluUway  Cn ,  Ltd.  0  ^  $ê. 

T.  TH..  Ditl».  IbflB . 

i.l.  IlanU  Ltd.  4“ A*  Sbores) . 

Rb,  j..  Jtutclro  City  Irap.  Co.,  Ltd . 

Uli.  |  *  iir  Mills  k  Uranarlra,  Ltd . 

S.  Pmlo  Riillwny  Co.,  Ltd . 

SVf  4  •  Tel'*nnipb.,  Co,#  Ltd,,  4  fffe. 

lMi.  KimIí . . . 


„u?3ft0  a  088800 
in*Sfli)  a  1 38*^00 
8020  u  8023 


Libra . 

Dollar. 

Frnnco 


Sob  garantia  de  bons  prédios  situados  na  zona  urbano 
desta  capital  empresta  qualquer  quantia 
nae  molho  res  condições 


MERCADO  DE  MOEDAS 


SEMANAL 


680110 

18301* 

18200 

«MO 

48300 

8020 

110201) 

352011 

•281)00 

28300 

135300 

138300 

:..840O 

29300 


08000 


COTAÇÕES 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 

Para  qualquer  outra  Informação  dlriglr-s*  seir  com 
promlsso  algum,  ao  Departamento  de  Propriedades 

e  Hypothecas 

-  NO  - 

EDIFÍCIO  SUL  AMERICA 
JtUA  DA  QUITANDA  86  -  1."  ANDAR 


Brasil  -  Europa 


Por  l«  kllo» 
.  105000 
,  165600 

.  1G5O0O 

.  145400 

.  145000 
181600 


Ti  mios  estrangeiros: 

ISkhík  *s*  niu-rrn  Urllnunlco,  3  % 

V  .7/47  . . . 

,  2  % . 


A  MALA  ÀBIIEA  FECHA 

AMAMIA.  dlu  30  «Ir  «rlmiliro 

e  CADA  QUARTA-FEIRA 

na  Correia  ílrrnl 
llcRlalrmlsa  *»6  no  Lorr^lo^  , 

SYNIHCATO  CONDOR  L^DA 

n— »  d  li  Álfnmlcpctt#  3  -  d. 

Td.  3-1070 


UOED6B 

Dia  2i 


CATE*  A  rSUMO 


. . 

etnitiuN  U.  N.  a 
(NwlberOjI.  .  • 


libra  snlnfrlcano 
(pani»ll  .  . 

Llbrur  lm.ro).  .  • 
Mlmia  ( papel)  •  . 
Peseta-  Mm»  In)  •  . 
Prsetae  ipnpel)  •  • 
Peaetna  Inlekcl)  .  • 
It^lchamark  I  papel  1. 
Rclrhsmnrk  (lirala). 
Ilolebamark  (ntckcl). 

laierlenno 


fTypn  7l 

rUIMLIUA  ÜULSA 


CA  FE 


UBÍW) 


HEItM.  STOI/nB  d  CO. 
AV.  lllo  llnincf».  06  I  74 
Tel.  4*6121 


m>K>M  i 
1«07*» 
tçnftr, 


t.  0.  Oa  eotaçii 
Por  |n  kllo*  iiitKlor 
I, •ml.ro  .  .  138030  135300  —  $16 
tithra.  .  .  MSU23  138073  +  $10 

vcinhro  .  .  14*23»  145200  -4-  5t2 

ivmliTü  .  .  1 18*300  148370  --  $12 

líPÍrn  .  .  .  145573  119528  -f  «20 

verelro.  .  .  1 1S375  119350  +  520 

Vendas:  0.500  sacras. 

i|<i  'iiprcado:  firmo. 


d.-  .In nclro,  2»  de  setembro  de 


mal,  devido  A  premiu  do*  oprrndnfM  d» 

Hnko. 

Dfijcfo  o  füclmbifiifo  imlrrlar.  bilra  ar 
1  a  2  iHintos. 


ALGODAO 


wr.n 

5010 

.15050 

248000 

U7S(I00 


Iflriu  n  uh  ui»  pagado  . 

Jicmli'  I  do  uiv*  . . 

Md'«lln  . 

lichie  I  «l«*  JulUo  . 

MWIn  . 

1  k-Mp  .  dr  «mbo  do  aemo 
jui 

*.f«  *i'»»r«nii  ii  •rock  les- 

dc  1  di»  Julko  . 

nW  rrknnin  •!«•  neirPiH»  d*»- 

d"  I  d»  mw  . 

.  LIJUl.XKyUKfi 


68003 

68700 


>1  lau-nto  do  dln 


to  anterior 
218600 
205076 
21)5500 
205301) 
205400 
205176 


LSTATISTÍOA 


i  afí1  iyw*  4.  pnra  en- 
tfPia  ora  aetenibro 

•  afé  i.viM  I  raro  ei» 

trcun  t*m  «minoro  . 
«.af^  »yi«»  4  purn  f» 
truífl  cra  novembro 
ínff>  lypo  4  nnni  cn 
treta  cm  dcxemtiro 

•  •af'1  »ypo  4  Doru  eu 

(rcjju  cm  Jnunlro  . 
{*aU  lypo  4  i«ra  cn 
IreRii  cm  fevereiro 
l  flfd  iyi*o  4  nnra  ct» 
treun  «m  luttrco  . 
1‘Bífl  i »|i"  4 


. . *0, 

,  i,i>  .^rs  cntrcuo  em 

Julko . 

Votdaa  do  «11a  •  «  *  **  ' 

Jp  rcndo:  liojc,  cslnvci 

lavei. 

DomU»  o  fechamento  ar 
1)2  a  1  1)4  fraaniB. 

LONDRES.  54. 

MtteaAt)  dlnponiueL 


NOVA  YORK 
rar/lometifo : 


l>0  •  I  O  T 
(níckel) 
i»o  » »  n  t 
(onrcl 
«I  i»  «  l  n  * 
(pnpcl) 

Kini»i*l 

tal 


218300 
205073 
205300 
2(15300 

005400 

20? 173 

125073 

105873  105876 

10$373  105376 

Nodti  Nndn 

boje.  paralvMdo; 


SfffCfl* 


£nfn  iejl 

.  Pela  í.copfiblliia : 
li».  Nli4*i»rj>y  .... 

Tini  61b  -» . 

Do'  IU«j  . . 


am«rlc*uo 


rcdian.w- 
to  antrrlr? 


O  morendo  illrpnnivcl  deaMi  prodw-to 
funcrlanou.  aludi  honlâm,  cm  poilcAo  ml* 
iun,  com  procura  dc  ponra  montA  e  pro* 
çst  Inalterados. 


SEGUNDA  UOI.S6 

y.  Ü.  D«  COlHC-h 

Pnr  W  kllo*  dite»)'»* 

.  .  115100  MS03O  S05C 

.  .  ]  IÇ173  148026  ••  SOM 

.  .  148373  149230  *|*  «03< 

.  .  14600  145430  -r  50?: 

.  .  145000  148300  9021 

.  .  115700  14 5023  +  $071 

12.000  IUCC4E. 


americana 


Anirrirnu  MliJ  â  1 1  U 

Uplnndf  .  12.53  13.0" 

AiiMTit-Jii,  Kimireè.  pu¬ 
ra  outubro  ......  12.02  J2.78 

Amt-rl-iui  Kutnrea.  po 

ra  Janeiro  . .  12.70  12. él 

Arn»<rl''nu  Kutiim.  !«>• 

ra  março  .  12.80 

Amcrv*u»  Pvtureu.  \o 

n  maio  .  12.1*1  13.W 

Mercado:  l)esc«r»«lvoiwlo  al«-*rWMa  fran- 
»l«lnn  devido  íi  lliplbtucÃOS  d-  nviNclíi. 

DcBilü  o  fecbametilo  imtvil«  r.  balsa  u° 
II  n  Dl  poiihH. 


1 3503:2 


Fel?!  pnrttlrefl 
DwE.  *!»•  Ulu  .. 

Dc  Min . . 

De  S.  l'«4i1o  .... 


Franco  belga  (nl* 

ckel)  ..*• 

Prnnr»  kalga  <pa 

pal) ....•• 

*  •  *i  me  iinafrtieo 

ipnncl) . 

irncnayns  Ipa 

pcl) 

•rncoarr  »pra- 


Setembro 
notidiro  . 
Novembro 
1b  j?i  inlito 
Jam-Jro  . 
Fevcrrlro. 
Vendai 


MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


Ruropn 


America  do  Ncrle 
America  do  Sul  . 

vfrlii*  .  . 

Aclfl  .  . . . 

rabotngeni  .  ... 


Fardos 

11.448 


108076 


Stock  anterior  ............ 

MOVIMENTO  D0  DIA  32: 


I  mira  en 
tregn  cm  nbrll  .. 
ror/*  tm  4  pnra  cn 
tn-ga  cm  renlu  . . 
Veiulns  rNinlfvrWa»  ot0 
A  Imrn  iiclmn  .  . 
!•> tildo  ilo  merendo 
anterior,  pirnlruido. 

VICTOUIA.  24. 
Ueatnitu  “A"  -  Ty- 
1*0  7/8 


DDpoaltel 


■ea*  r’l»nilarnBO 

(lUo) . 

«4a*r*  *|  n*l»«r  Eaplrllo 
Símio . 


VhImMQH 

Pu  fisntoa 


NOVA  YOHK 
A  btrtura : 


M«n«*oi>  milBans  «pra 
lo)  ... 

H  ronco  «ulaso  (p« 

pcl) . 

.  froocca  *pra 

tn).  .  .  •  • 

•  •m*i  frnnce»  «pa¬ 
pel)  ..... 

V  r  n  n  'O  frnnce 
(ouro).  •  .  . 
friMr  irnneea  In 
ckel)  •  . 

Uar»H  Mnfnmlei  (p 
pcl) 

1*010*  iirgcntlnn»  (p 
pel).  .... 
i  e***.  ircntlDoa  in 
ckel).  .  •  • 
Yen  Ipopel)  •  • 

/.  loty  I  papel).  • 
Lira  iprnta)  .  ■ 
Lira  *  ( nletel)  .  • 

T.l  i  (papel)  *  • 
Ktvndna  (priiin)  • 
E-iuiidoa  l papel)  . 
Kacudofc  Hili-kcll, 

•  •/irfln  «Invitiidlo  <r 

prl).  .  * 


4  11  wn  e  4  10123(1 
(605182)  *13052 171 


Lon&rca 


Idcm  o  «nno  raarodo 


NOVA  YIIUK,  1*1 
Aberturai 


180.10 

S703 

I1S880 

26823 


ILnlla.  •  •  •  «  • 
Parla.  .  .  •  •  • 
Nora  Yurk.-  •  •  • 
Rclçica  (ouro)  •  ■ 
Pel-I-B  'OS  PCD  •  • 
rórtuBil.  »  •  •  • 

AlIcraanhD  •  -  •  • 

ihntcvldêo  • 

Bucaor  àlrai  fpaio 
onr«» 

Bimnna  Alraa  Ipeao 

papel) . 

. . 

ncHpaoka  •  •  •  • 


Onlrofofl  da  Mo 
•  'afi'  iwfii  vnlrcjra  cm 

Bctcmkro  ....  N/Cot.  N/Cot. 

«‘nfA  puni  rnirega  ora 
dwembro  ....  ?.46  7.48 

•.afe  nnra  entrega  cm 

março.  .....  7.70  7. 114 

'aU'  tvira  eiiirom  cm 
mnln.  ......  7.«0  7.7« 

Coí^  pnra  catresn  cm 
Julho,  .....  N/Cof.  — 

ikrrado:  hoje,  utorols  anterior,  apo- 
U3i  fitavrl. 

tlaaib  o  fodiamcnh»  anterior,  alia  dc 
0  «  7  pontue,  purclnl. 


rcckanirn- 
to  aotcrlnr 


De*dii  1  alo  mea 

Salda*  . 

Doado  1  «Io  rara 
Stock  nclmil  .. 


Soletim  de  entradas,  embarques  e  existência  dc 
c,afp  na  oraca  do  de  Janeiro 

( an  24  de  setembro  de  1934 


cç»  do  lypo  7  Klo 
pto  pnra  cmbnripio 


$340 

45.^00 

95  2W 


Çmpr, 


FccAwiflfii/OJ 
rnff  pnr n  i-nireg»  cm 
MUuubro.  .  .  .  . 
C  nf(  irarn  eatrecfl  cra 
cm  ontnbro  *  •  • 
i  i'iA  irara  (*iitri'ca  on» 
mivtfiiibto.  .  • 

Disponível . 

•  nfA  pnri»  cnlrrgu  ct» 
ilnxrmbro.  •  • 
Vriidua  .  .  .  .  * 
Mercado:  tlrrac. 


COTAÇÕES 


N/CoL 

N/Cot. 

N/Cot 


Fibra  lonça  —  Tppo 

fterirtô  • 

lypo  3  . 

l^l»  4  . /•••”• 

W6»«  mêdtêr—  Tv 

oa  Bartúesi 

Yypo  6  . . . 

Typo  B  . 

Ceorá: 

lypo  3  . . 

Typo  6  ............ 

Fitai  curfa,  líaffai 

lypo  3  . . .  *  • 

l'vpa  6  . . 

Plhra  curto  —  Pau* 
llifai 

lypc  5 


a*4r,0 

99025 

15013 


N  4.  dtsponlvrl,  per  IO  kiloa:  bote. 

17SS00 :  aaterlor.  17S70Ú;  inc*mo  dln  n» 

aúno  pn asado,  LíjMO®.  . 

Kmterfiuesi  Iraje,  24.470  acraa:  nn* 
terlor,  20,202  Mccaa;  no  mctino  ula  no 
anno  passado,  41.003  abccab. 

Entradas  nt6  fia  U  Irara*  da  tarde: 
boje,  22.434  aMCta;  notirlor,  .4.ü8S 
naccoa:  no  raearao  dia  no  anuo  pnüíado. 
43.030  sacraa, 

Exlfllenrln  dc  boateni  por 
2.317.207  aaccaa:  nnterlor.  2,310.103 
Nftcrns:  no  mf*mn  dln  no  nano  pannndo. 

1,307.003  aaecei. 

tíacea* 


435600  fl  405300 
44S30O  a  465300 


fDADI  EM  BA^OAO 
KE  AU  K1I.D9 

rantee  doa  Ealadoi  0e 


N/CoL 


458000  a  4C$0«Hi 
42501)0  n  4.19QUO 


RKC1FC.  21. 

Entado  do  luercuiluj  UojL  XlMdtt  “* 
lortor,  estarei. 

àniensc 

Proço  r*  15  ft({B»; 
rreço  de  1  *  ttoríc. 

vcudedurcD  .  . 

I*rci>'  «Ir  1.»  Sorte 

eum|irndu*.  .  .  . 

EiifHtd^a  * 

IH*-,|*  |M*pf*,,i  i»lh  «nr 
con  dc  6u  iilUitf.  • 

I irado  I  "  tír  atlcra* 
liro  prnxlmo  paiae- 
do.  cm  «rccoi  ik* 

60  kiloa . 

A‘jp#jrCr|ÇiTo: 

I  ara  o  Itlo  de  Janei¬ 
ro.  fardnr  de  ISO 

li  I  loa . 

i  uru  Knni«»\  faidua 
da  160  bUoa 
rum  lilvvriiunl.  far- 
Una  Àr  lw')  klles, 

('-ro  «nitro*  it«riii«  iln 
ISO  kitos 
Kiircun.  #áH"* 

Iara  o  UI"  «IriMM.t 
do  Sul 

Pnra  u  Ibihlp 
EflJifitcnr . 

Lm  !ttH'L*jia  iK-  80  ü 

lua .  O.HHI 


605002  e  305 8T7 


NOVA  YORK.  24 
Fcc/iaiiicnío: 


Lonfires 


nrrAE9 


1*200 
1 8242 
5700 
8018 


Nominal 

415000  a  425QUU 


8.  TAULO,  21. 

Entrudai  do  catêl 

rm  Jnndlaby  pela  Ea* 
IroiJa  rnallata  .... 
Era  8.  1‘atilo.  pela  Ea- 
troiln  barucaliiua  • . . 


FtcbacocD- 
lo  aaterlor 


r.NTBADAB 


aborlura 

A  00  d/« 

—  085000 

—  119539 


Anterior 


Dinheiro 


Nominal 

Nominal 


Saeru# 


Iti8«ina 


LomJrca.  . 
Nora  York 
Faria. 

Italta .  . 

AJlMnnnliB 


Nora  I  na 
Nomlna 


Neldm: 

Pnra  a  Europa 


D  B*  Oenlral  do  Qrnill..  ■■ 
II  P  Loopotdlna.*  ••  ••  <» 


IIVEBPOOL,  24 


Total 


fintorlor 


nojo 

12, S0  p.ra 
Eetnvcl 
6,79 
0.70 


Londres.  . 
Nova  York 
Parla.  . 
Ilalla.  .  ' 


Roffiilndor 


Catarei 

(1.7H 

0.78 


Mcrcflito  ...» 

Prrnalibnco  Falr. 

Marelò  Falr.  .  . 

» ui»*r«i*m*  Fnlly  llld 

dllflg . 

Anwrmn  Ftitoru.  po 

ra  outubro  . 

Amrn.  nr  l'*if»irca.  ps 

ra  Janeiro  ..... 

Aracrt  'OU  hururra.  P* 

ra  uinrno  . 

Ai-ran-or*  Kiifuros.  pi 

rn  mnlo  . 

Divponlvol  brasileiro,  olln  dc  l 
nhjionlvpl  americano,  nlin  de  1 
Terr.ia  amcrlcnnu,  batxn  dc  1  u 
toa. 


SANTOS,  24 
•  oatrato  “A"  — 
do  4,  mollc: 


Jarngul  o  Gordura  ROxo,  eafra 
dn  1034.  Gcrmlnarjao  ffarantlda. 
F.nconlfnm-KO  A  venda  na  Ruu 
3,  redro,  115  —  Tolcp.  3-2^3^0 . 


Cnlmiacem  ..  ••  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

K,  v.  Central  do  Bnall.*  •»  ••  tt  •• 


Fccbamcn 
tu  anlurlur 


Abertura: 

X  ifé  tyi»o  4  pnra  cn* 
tmra  cm  aetembre 
iTafC  typo  4,  porn  cn 
trepa  cra  outubro. 
Cnf4  lypo  4  pnra  ca¬ 


is  IT  Lcopoldlna 


215300 


RESUMO  OO  MERCADO  OE  CAMBIO 

EM  SANTOS 


UAVRE,  24 


Fccba  men¬ 
to  ontorlor 


Hoje 

Abertura: 

•  '«f6  pnra  entrega  era 

(IfWQlbro.  ....  137 
mnrço.  .....  13" 
murç«.  •  ,  .  .  .  137 

•  ufó  para  entre?»  cra 

rnnli» . 131 

•  af#  nnrn  entrega  <m 

Julho.  .....  167 

Yemlai  ...  ...  1,00 

Merendo:  liojc,  catarei;  aaterlor,  «a* 
tarai. 

l)r*da  o  fechamento  anterior,  alia  par 
clnt  do  1(4  a  3-4  íraaeoa, 

UAVRE,  24." 

Fcoftumenlo : 

Hoja 


H*  pulndor 


ASSVCAR 


205300 

2P53O0 

20?4OD 

205176 

105076 

205876 

105678 

Nada  Nada 
boje,  pnrolyxado; 


trepa  em  noícmbro 
«*afc  lypo  4  nnra  «ra 
trepa  cm  dezembro 
ckfO  typn  4  iarn  e» 
tregn  cm  Juaclro  . 
«nf(*  tjrpo  4  pnra  ea 
trepa  em  fevereiro 
lypo  4.  para  en¬ 
trega  era  marco  . 

•  afft  tipo  4  nnrn  an- 
tregn  cm  abril  ... 
i'af6  lytio  4.  para  en¬ 
trega  cm  mola  ... 
VauduB  coabcrldai  atA 
à  bora  acimi  .  . 
Eatndo  do  merendo 
nntcrlor,  parnlysndo. 


0.7*2 
ponto, 
pnoto. 
2  t»on- 


(KIO) 


NANTDF.  21. 

A>  10  Irarn*»  «ln  luniihü 

S  o  dullur^n  ^  Lmlc,  o  Banco  üu  Dranll  conipra >  n  » 
dollar  a  119529. 


%  «ma  daa  entradm**  •• 


o  ünueo  d  ollrsu*»  comprava  »  Uhm  a  0^5000 

libro  »»  575040  0  © 


ritacrtotton  o  mcrcafln  dwme  prodnela. 
ii tiniu  IraukMii,  «-m  ranillcfiea  de  calnbl* 
IIiIiuIm.  orna  n«  ootuçfiei  Iaaltcrnilufi  e  acra 
Pfwttra  dc  Importnadi. 


L1VERFOOL,  24 

Fechamento: 


105673 

10J373 


MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


Fecharacn 
to  notaria* 


Câmbios  estrangeiros 


American  Future».  pa« 
ra  oatubro.  •  •  »  0.80  0.8; 

American  Futuroa,  pa¬ 
ra  Janeiro.  •  •  .  6.75  0.?; 

Atr.nrlmn  Futures,  pa¬ 
ra  marco.  .  .  .  6.73  0.71 

Ameriran  Future»,  p** 
ra  maio.  ....  6,71  fl.7! 

Merendo:  Comraerclo  de  caracter  nor 


Ealxtcnet*  auteríor  —  72 

Eolrsdaa  é»  hoj# . 

CafA  oatrffD»  (bonlflcagfio) . . 
Cate  dtroMdo.»  ••  •*  ••  •• 


Stock  anterior 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Anterior 


LONDRES.  24 


MOVIMENTO  D0  DIA  32 


«'iif*  para  entrega  em 

ilfZMubro.  •  •  .  • 
vAffi  para  entrega  em 
nnreo.  •  .  •  •  . 
dtfr  irar  11  entrega  em 


150  *4  SANTOS.  24 

I  0)ii Ir ii to  "A*  — 

187  m  4,  cdoIIoi 


Sflo  InfaDIvela  op  compri¬ 
mido*  de  CAL  MATINA,  dj 
Glffonl.  que  tunibom  evitam 
a  ffrlppe  ou  Inílucnxa  quando 
se  manifesta  111  oh  primeiros 

pymptomnM 

.Vas  phnmtaoins  u  droffurlije* 

(46i46l 


Abertura  •  L  . 

L0NDUK8  •  Viva  Yoik  A  vMa  por  l 

•  aeuota  A  rlalu  pot  t... 

»  Madrid  d  rialB-oo»  C 

■  PatI»  4  •  vlrfa  oor  (  .. 

•  Llriraa  A  vlala  pnr  C,.. 

•  Rcrllm  A  vDln  po»  I... 

•  Amnierriam  6  viria  *ior  * 

•  Uerna  h  Tlita  pnr  l  *• 

•  (tniaeltna  á  elaU  oor  4 


Bnlradoit 


Fcchamra*  De  Campo» 


Anterior 


OMBAnQUEBl 
Oit.-at  —  Oeste  0  Norta 
l.un-wi  —  Su)  c  Loito  . 


LONDRES,  24 


A  BOLSA 


CAIXA  DÊ  APOSENTADORIA  E  PENSÕES 
DA  E.  F.  CENTRAL  DO  BRASIL 

810  DE  JANEIRO 


Fccba  mento: 

X41NPRE3  «'Nora  íork  fi  vlata  por  I. 
•  *  tíenova  A  vlata  por  £.»•• 

•  Madrid  A  vlata  por  (.»,• 

'  •  Parla  á  risln  nor  £.... 

•  Llaboa  fi  vlata  por 

•  Berlim  4  riria  por  £.... 

•  ATPriprrtotP  4  riais  oor  l. 

■  Berna  4  riria  por  £  ... 

•  Uruxallaa  4  vlaf»  pur  £. 

LONDRES.  21. 

FccbamcnU): 

LONDRES  •/Amalenlsm  4  »l«la  f»r  * 

•  Btorkbnlrao  4  vlala  m  ‘ 

•  Oalo  4  vlata  por  (.... 

•  Oío^nbaeue  fi  vlata  por  l 

qOVA  YORK,  33. 


O  marrado  <!e  tlhito*  nbflu  c 
«mi.  biMiU-oo,  rum  rrsulnrca  oriiucb* 
bre  01  vitlorra  cm  avlilenvlu,  nwtn«laícv 
to  anoitece  da  divida  iiuMIo  nonilnnt 
Vi<»  c  ao  porlador.  tlfiM»  V*  •/ 

ficaram  mra  n.nlar  flrnu-ro.  A« 


Aiii.dca  do  Norto.. 
America  do  Sul.#  ••  •• 
\ 4 *■ "  0  —  Oeilo  c  Norto 
ri»  ra  —  Sul  0  LciU.» 


ProfecTo  dc 

SECÇÃO  DE  ENGENHARIA  DO 
CONSELHO  NACIONAL  DO  TRABALHO 

Comfmçôo  * 

Cavalcanti,  Junqueira  &  Cia, 


v.<8  c  uo  prrinnnr.  r.»- . ^*  r'.n|,^i. 

paes  rcmi!»raiti  luris  v"ll<H*inlav,  untail.i 

mente  d»-  1«M.  '!’»*  flpr'T^  v* 

malur  dhpo«Mn  |myn  a,., 

(•hrlea  dea  «f.»  Tkcwnw  Nacional  M» 
pi-rtarinn  sromla  Intnrcàrib  "  !J,í*in' 
ilundo  cora  na  «Ira  Mlnaa.  0  .*•  brru 
rotn  its  airalluo.  dc  1034.  5  n.  de 
«ino  tido  tiraram  dprrnc3rt  de  impir 
ria.  Aa  nc»;f.r»  da  hanear  r 
eontlnunrnni  Iram  Iniprctrinuadna,  ' 

n8o  aprr:“-ntnruTii  modlOrnçi'o  g(V 

euta  cotncCcr,  ln«la  como  *r 
Cuida. 

VENDAS 

ipoNera: 

Unlforml/iida  d«  2009,  7,  1 

Ullnn  1,  a  . . 

ÜJtau  Ue  1  OfuiÇ.  I,  2,  fr.  1», 

21,  a 

Dlvcntua  nuLsàcj  dr  I  :W)h5. 
noru.,  1,  1.  5,  -♦  a  ....* 

Dita»  port.,  I,  a  ••••••••• 

Dllaa  Ideni,  1.  8.  0.  lfJ* 

20.  ÍPP.  100.  13(1.  a  .... 

Otiriff.  do  Tb*Muro  í!P30j 
do  50*9,  1.  a  ....»••••• 

'  Hlm  ria  1:0001,  10,  23,  60. 

-0.  •  ..: . . 


.fncem 


tiigura 


Anterior 


*  »..  (!»  doa  pmhtrqaea..  • 
1  r.*  1  dn  mex  atô  0  «lia 


O  CIMENTO  PORT  LANA 


Fiflia  mento 
YlUtK  ••'bniitre#,  l< 

•  1'aria.  ud  , 

•  ficauaa  Ir 

•  Mndrld  tr 

•  Amriewinm 

•  llerna.  trl 

•  Hruirliat, 

■  R»rllra.  le 


rimiooo 

161ÍIHX 

6r»r4yf'0 

5?.nir0O 

3U40OO 

sr.65606 

SOÇ54JCO 

lrfKl 


ada  da  rarreado..  . « 
l>,'  1  dn  mex  atd  0  dia 


-■ 


Antertur 


PRODUZ  O  MELHOR  CONCRETO 


NOVA  YORK.  24, 


Abertura : 

YORK  a/l-ondrn.  tr 

•  Faria,  tri.. 

•  Gênova  íaJ 

.•  Madrid,  (d 

•  Amaferdam. 

.•  B-ren,  td. 

?  Druxcllav, 


COMPANHIA  W  -1ÕNA 1  PE  CirrMTO  FOSTLAND  -  ÇAfttA  POSTAL  »7  -  Rio  DE  JANEIRO 


LxMhiku  iH  5 


» 

Orallno 

.  9*' 

Vapore» 

h 

ManAos  •  •  • 

30 

•  •  •  ♦  | 

• 

•  •••••  | 

t 

1 

1. 

1 

1 

■» 

s 

3 

i 

• 

z 

■5 

d 

S 

â 

I 

ík  ;«í-k7 


w 


ri 


m 


lí® 


'  1 


•i 

•r 


LI 


1 


AGE 

COM  SEGURAMÇA 
NA  ^ 
FRAQUEZA  PULMONAR 


COKKE1U  DA  MAAHA  —  Terça-íeira,  ~o  de  Setembro  de  líKil 


B  tvoMUdfl.  cora 

penaio  a  leniiorta  d*  tratamento 

S2J.S  yr*"  w  ^wib^,  m*; 

Librai  Oaraaru  n.  131.  i«  m** 
- - - - <M  533»  1  I 

mnf.’iíE  P0P  cuni,,ltn  um  h<inj  nr- 
nu  rtia  Rrpabllcn  do  Poril 

ií.  u  T*.' •££“•  ”*  r"''  **  »'«■ 


VENDE-SE  um  replnaiilío  predl*  par:, 
rnaldinein  paru  famllln  do  trnls mon¬ 
to.  A  rua  Alxlrn  Hramlio,  o.  SC  (Conde 
do  nomflfli).  Trata -ao  ectn  Maurlrlo  dn 
Abre»,  rua  da  Affnndcffi.  4f ;  tcJeplione 
3-427Z.  Sun  tntorwadlnrtaa. 


Dr.  Silvíno  Mattos  cc,m*c»»«» 

Premtoa  em  congreaioB  vários. 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


H  dc  Scicmbro 


i,  amuíili» 


LUGA-8E  ou  renda-f*, 


Hl  r  ai  n  n  n  iv  I  r  I  a  radical»  no  honicni  e 

i  n  I  I  \  II  II  K  H  il  U  I  \  na  mulher-  aguda  ou  chro- 
!  U  L  L  II  U  II II II  ft  U  1  /I  nica  por  mais  antiga,  cora 

injecções  hypodermicas  Inoííenalvas,  sem  rcacção  e  sem  la¬ 
vagens,  massagens,  dilatações  ou  electricidade. 
Tratamento  radical  da  prostatite,  orchíte.  impotência,  (no 
moço)  estreitamento.  Corrimento,  regra  dolorosa,  escassa 
ou  demasiada,  inllammações  do  utero  e  ovário,  esterilidade. 
DR,  JORGE  A.  FRANCO  —  DO  1NS.  OSWÀLDO  CRUZ. 
67,  Assembléa  —  2  às  4  —  T.  2-3112. 

(M  02301  >  f0 


Aldeia  Campista 

uo  bôtaqulio  d«  cabulai.  Dior.»  0-2 


(30706)  77 


■riu  abntio,  contumo  de  earvlo  50  tOl» 
pi>r  boru.  DomonatraçBe»  e  renda*  a  dl- 
nhelro  e  jironlaçOr».  á  ma  Rejmbllcn  «ío 
Perd,  03,  1*  andnr:  Itlapbono 
Altflniíemoa  Mldna  do  interior. 

_ _ _ (M  2311)  74 

mirETK  liando,  «traçado,  comprn-«e, 
JL  tíú  frita  a  mão.  Tel.  2-3Ô40. 
_ OI  lPSm  74 

QUARTO  rm  rasn  de  caaal  wod«»to, 
com  entrada  Independente  precita 
pira  outro  roaal.  <iu»  trabalha  fora. 
ilcspoata  neite  jornal  n  K. 

(31  2200)  74 


A  rua  Jardim  Zoolo- 
illa  26  do  setembro 


'lYaspassa-se 


(M  0190»)  77 


1CA8PA38AS8  a 


cn*a  mobilada  da 


ma  Costa  Bnitoa  n.  2 


Siihiirhlnn  dn  Ceiitnil 


mjua-he  um  quarto.  Casa  ilo 

1  trabnlhe  fnn 

roí  aba  n,  2Q3,  ( 

ALS.?.A'S3  “wT  Rmp 

m  .«mtlJa  de  tratamento.  Aberta  noe 


(M  02293)  7 


ALUOÁ-8E  o  prédio  da  rua  Tte.  Co» 
ta,  80,  Mapert  ai  cbarea  de  farei 
no  83.  alucuel  250|000.  Trata-ie  com 
Edsant,  rua  do  Roierlo  n.“3$.  loja.  X e> 
lephona  T-283T,  (  114005)  20 


Itlrnllaa  com  oa  melliorca  dn  Sulaon.  —  Capcclnli 
70NTF  lfnry[j|(,^^Joíni,,,,|,ío  dn  lubrrmlooe.  —  DEL 

DlreCQáo  lechnlca  do  l*rof<-N*nr  Snraurl  Llbnnlo 
Postal,  450.  —  End.  Teiegr.  "Snnntorlo".  —  Teleph 
Infprmacfles  no  Klo:  —  Maurício  Vlllcln  —  Rua  de 
n.  90,  !•  andar.  —  Telepbone:  4-6825. 


rvl'FEUEOC*8E  maço  ramido  com  pre- 
V7  paro  na  Faculdade  do  Sclenclai  Bco- 
nomlcna  a  Conunerrlaua,  cni  Roma,  com 
prattcn  de  Imiuntrlaa  e  Comtnerda  em 
8.  1'aulo  e  Interior  daquelle  Citado; 
para  qualquer  gerencia  on  depcadencla. 
Trabulfaoii  como  nerentn  procurador  do 
importante  Indiiitria  per  4  annoe.  Optl- 
mea  referencia»,  iodo  houvltO»  Girentlea 
e  caucAo.  Cariai  a  cita  folba  4  caixa 
n.  34.  (M  400 II  63 


X  mw In  «caiiado  de  comtrulr.  luobl. 
Uado  ou  nío,  linda  »JaU,  bonboa  de  mai. 
emoliente  reetauranta,  preçoa  taceiicla* 
nne*  paro  oa  raaredoree.  (D  2310)  10 

Ipanema 


RUA  OO  OUVIDOR,  162 
A  raulhor  montagem  um  odon- 
toloflu.  Entrugâ  promptn  um  V0 
minutos,  interpretada.  De.  Plí¬ 
nio  8unnt.  fonu  8-1659,  das  9  4i  18. 
_ _  (M  020721  72 

rUtNTtCTA  ür*  Alroro  de  Moraen 

DtniWIA  28  ftnnol  d0  prall0ll< 

grands  Prumlo  Exp.  Centenário 
Trabalhos  rápidos  sem.  dor  e  pro- 

Íos  rasoavola.  Rua  Cnndn  dr» 
lomflm,  470,  um  frento  ao  Tljuca 
Tonnls.  Plione  8-B735. 

fM  44614)  72 


Imtrumentoi  de  maiici 

COMPRA -SB  um  plano,  urpborn 
prucleando  d«  reparos,  oara* 
st  bom.  Tel  tf-6137. 
_  (M  0(021 1  »5 

T>  ADIO  Pblllpe 


TP3I  cees  de  farnlUi  de  tratamento  ilu* 
■  C?ul  ®u  ,wbor*  «Otfo  quar 
a  r,5>-  Dwalo  aem 
l»ro  sarlada  •  preço  «odlco.  á  ni.  u«r. 


Venda  e  compra  dc 
predloR  e  terrenos 


“K  •  noíJ,«*  *  ruo  liar 
•iuc»  de  Abrantea  n.  181. 


. .  eende-ae  ultimo  tjpo, 
IV  Intclrarocnto  novo;  preço  de  occa- 
silo.  R.  Vlac.  Itio  Draoco  n.  02. 
_ ÇM  1113)  76 

PIAK08.  eompra-ie,  mcimo  prectinndo 
reparai ;  pngn-ie  bem;  telepbone: 
4-0332, _ (M  2357)  73 

YENDE-BE  uma  barpa  Krtrd,  perfei¬ 
ta,  aotiorn,  preço  de  occaalio.  Caia 

Cirloa  Welinj  Carioca  n.  47. 


ISSOURI  HOTEL 


ifi  .  Parqut,  aparta*  Ipoocmn.  InforroacQeo  Ucnna  Barreto. 

rom  apia  cor-  120.  Botafofto.  <M  3175;  12 

rente.  1  anilo  eimnrada.  fainlliar,  dlrc-  i  r  np *  uiT~ - Tí - 

cenn  eitranirtln».  perto  doi  iMnfaoa  dn  A  buOA-BB  n  rnta  n.  101  da  rua  Mou- 
mar.  Rua  6enador  Vcrgnelro.  310.  Boto*  í~ ^  Vlaeonde 
f°g°- _  (M  2883)  4  rt®,.  *?*•!"•  P0'1  P»*1menlna.  cinco  dor- 

Sit  to  ■"  .■  “JiWfwa,  garago  e  dnuali  depeodvDClaa. 

rt,U  de  BeUloM,  418.  Tefcpb.  «.,:bi  - V, - ■-  0  ' 

_  ÍM  40011  4  ItXABMA  —  Aluga-af.  4  rua  Viacoode 

- - -  *■  Flriajâ,  -S2,  optirno  arinatem,  bem 

— — — — - - - - -  locn  lixado  cmn  3  apartamentoa,  tudo  de 

a  copitrueç/le  nora.  ia701  n 


CASA  —  Veade-aa  uma  paquotts,  de 
bôa  eoflitroeçlo.  4  roa  Eleútertn 
Mottn,  MP,  K,  Ohrie,  fM  82)3)  »1 

I- bilA  DK  1'AQUKTA'  -  Veiide-ie  o 
granda  Urreao  4  nri  Pedro  Oerqneira. 
osqulna  da  run  Alanibarg  L\ji,  com  frente 
para  a  roa  Tbomia  Cerquei ro,  madlodn 
raapactlnmanta  •  flS.mOO.  87,m00. 

pelo  lado  dirvlto.  ?B,rabO.  aui  lelllo.  pthi 
Palladlo,  Mbbado,  20  de  letembro  dn 
1034,  Ai  4  hona  da  tarda,  »m  aeu  amo¬ 
lem  4  rua  da  Quitanda  n.  66, 

(51  2244)  01 

P RED  IO  —  Vandfl-ae  o  da  rua  Adrla* 
uo  n.  103.  Todos  oa  Rantoi,  em  Inl 
Ido,  paio  PsUidlo,  imartn-fclra.  20  «1^ 
notembro  de  10;U,  4a  4  1|3  liara*  da  tar¬ 
da,  aulorliado  por  alTard  Judicial.  M  ter- 


Advogados 


Doenças  aexunes  nn  Home  es 

DiRXnoitico  ran«»|  e  tritaipfflts  d 


Todas  na  perturbagOes  dae  se¬ 
nhoras  sen;  oporuçAo  u  som  dar 
faltas  homorrhagicis,  coIIl-hb 
atrasos,  etc.,  dlathormla.  Rua 

?8iAPe™  n*  11S  •  2*  Phone 

3-0562,  do  melo  dia  ás  6  horas. 

(M  00323)  80 


IUPOBTO  lobrs  a  Renda?  Procura  K. 

Oaorlo.  Ea-Cliafoj  8.  Tcdro,  8B,  3». 
Divorcio  a  caiamonto  no  ürujpiag.  C.  Pos- 
UI  3.124.  Rio.  (L  20821)  02 


IL  7  Srlembro,  207  —  De  1  Al  • 
_ (M  00287)  tC 

HEMORROIDAS 

Cura  radical  aem  operação  Dr.  Padro 
Magalhãei,  Ourives,  5.  3*  —  10  il  19 

BLENORRAGIA 

_ _ _  (M  02200)  10 


Automoveii  de  occaiião 


Dentistas  e  protheticoi 


ÜTOMOVEí-  da  boa 


mares,  parti- 
colar  vaaila,  por  motivo  da  alagam, 
praço  da  oceaillo,  motor  garantido,  com- 
plitADioota  noro.  Largo  de  Machado,  97. 
com  o  Mecânico.  (M  4016)  04 


IJVIlUUULjl  Cura  rapi. 

I  I  mlnrA  da  ô  ffnrantldn, 

I  I  UllIUILtíl  por  processos  du 
sua  exclusividade  o  com  rentedloa 
do  sua  descoberta-  —  T.  3-0380. 
7  Srfnnbm.  M,  8#  andar,  entre 
Avenida  a  OouçaWes  Dlae. 
_  (M  003871  a 


Praça  da  Bandeira 


annoe 


Chlrnmantes 


ALí  CíA-Bl.  Min  mi  qunrto  eom  ax<i»l- 
lente  p^nsõo  familiar.  Preço  conv). 
(InllTo.  Hattsio,  107,  Pbono  8-1010. 

<M  3334)  10 


HYDROCELE 


PHILCO  PHILIPS  PILOT 

Por  preQos  bamllenlmos.  Em 
pequenas  prsatacfies,  a  longo  pra¬ 
to-  AssombléS,  108.  Tel.  8-1324. 
_  (M  01220)  76 


ARilEN  rblromaata  a  iciaoclaa  oc- 
niltte,  ravela  o  aigrado  bumano  pela 

la  fiípcrlmcntal  • 
•  da  penumento; 


reno  dr»  prédio  mede  llm.OO  de  f reata 
|rt»r  JlOm.OU  de  comprimento. 

(M  7071  P) 

XTENDE-BE,  na  aataçdo  de  Kdeo  (LI- 


por  maia  anllga  e  volnowaa  qoa  arja. 
Cura  radicfll.  acm  operação  cortante,  aem 
dftr  e  wm  nfnntatnrnto  dst  occupacbia. 
DU.  CRISBIUMA  FILUO  ~  Rua  Bodrl- 
go  Sllrn,  7.  Daa  13  4a  10  fcoraa. 

_ _ ; _ ; _ (M  22881  80 

DR  DUARTE  NUNES  "  1 1” 

rias  -  GONOKRHÉA  e  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  DEMOR* 
RUOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  —  S.  Pedro.  64.  Daa 
8  ãs  18  horas. 

_ _ _ _ «74»)  M 

GONORSIHÉA 

a  compllraçBt‘1  (bosuctu  •  nnilber) 
Eatrciloiucnto  da  Oratra 

IMPOTBNOIA 

Tratamento  rnpido  %•  moderas 

DR.  ALVARO  MOUTINHO 
Buenos  Aires,  77-4*  -  10  As  I A 
_____  (47IS81 


trebilbos  dn  tranami _ _  ... _ _ _ .... 

14  toda  s  atoa  da  paaaoa  pais  cblrocnan- 
cia  aclantlfleil  conaoltaa  aobra  oualqner 
■aotldo  particular  •  eonaercísl.  Tirando- 
aa  buroocopoa  completas,  áttsnds  todoa 
oa  dias,  daa  11  ás  7  bom,  menoa  aoi 
domingo  a,  rua  81o  JoM,  70.  |* 

(M  02296)  69 


Rio  Comprido 


▼  nba  Auxiliar),  optlmia  tarraa  da 
Carsntla  do  Lar  Ltda.,  para  lotaamca- 
to.  eitflhelcclmenta  de  fabricai  e  amprt 
■a«.  Trrai  de  mburblo  dn  Auxiliar  a  da 
Rio  d'Ouro,  tofurmfl-M  diariamente  no 
loctl,  com  o  Dr.  Teixeira.  «  no  Rio  com 
Dr.  rerclrn,  rua  Borjs  Oaatro,  n\  11. 
2».  Tri.  8-9638,  dai  0  4a  11  hora*. 

[U  781)  0! 

T7TNHB-RE  ou  oluga-ie,  n«  Tljuca,  pre 
V  dlo  novo,  em  centro  da  Jardim,  par¬ 
to  da  malte  •  do  OoHí*lo  BaptiaU.  dl- 
mu  optirno,  com  5  q„  3  a.,  copa  e  damain 


e  suss  complicações.  ProstaUtcs, 
orchltes,  oystltss,  astrultamonios, 
etc.  Diathurrala,  Darsonvalltncflo 
Rua  Ropubllca  do  Perô  n.  93.  so¬ 
brado  das  7  ás  7  1(3  «i  ass  14  An 
18  horas.  Domingos  e  turlndns  das 
7  ás  9  horas 

(M  U02'J8)  80 


EMPRÉSTIMOS 


Casas  c  commodos 
no  centro 

*  LCGA-SE  o  c«brndo  da  rua  do  Ro- 


Santa  The  reza 


Dinheiro 


SOBRE 


Clinica  das  doenças  do 


Ai4M!A>ah  fi  fainllu  da  trato,  C*sn 
nwibllfldu.  com  tmlo  conforto.  Rua 
Joaquins  Murtlnbo,  155.  pm?a  acr  «Jata. 
_ _ _ <M  3310.  23 

ALUOAM-8E  dal»  qaurtoa  ooroa  •  oa- 
»nl  sem  fllboa  ou  M-nbora,  ponal- 
Tclmmiie  con»  ntíun»  movei»,  em  caia  de 
morna  famllln.  130$.  8ta.  Tbere«a 
Riu  Muntc  Alegro  o,  384. 


TPOXnEOAB  RAFIDAB  —  Oeatro. 
Uruguajana,  88.  «ala  4. 

(L  20751)1  73 


JOIAS 


ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 


A  lario  n.  70  (talão  corrido),  Ohiva» 
nt  Í.L  loja*  (M  030)  1 

ALCGA-SE  por  preço  nioiiko,  na  ma 
.tc»  Oirlw  82,  l*  (rvnlro  enramer* 
dii),  Mriiptorlu  mobilado,  talapb., 
tvladurs.  isielo,  respeito,  1  iila  da  ea- 
;«sa.  (M  991)  1 


Casa  Gonthler 

48  f  Luiz  de  Comõeu  •  47.  c 
195  -  Sete  de  Setembro  •  195. 


JL/  slonlaUa  fada  rata,  qoalnuer  rapar 
tido.  adada  a  quantia,  cooilxnacBo  dvi 


Novos  meios  diagnostico  c 
trat.#  doenças  estomago.  Ul¬ 
ceras  estomago  e  duodeno  eem 
operação  pelo  processo  do 
Prof.  Zueher  de  Berlim.  Co¬ 
lites,  dlarrhéa,  prisão  de  ven¬ 
tre,  dyspepsla,  acidez  etc. 
DR.  ERNESTO  CARNEIRO, 
Especialista  doenças  da  nutri¬ 
ção.  Pratica  hosp.  Berlim  e 
Paris.  Quitanda  11  —  3  ás  6 
horas.  2-8862  e  5-1101. 

<M  00663)  80 


pitei  fdrm.  50,  a  ........ 

pl Ui  Í1W2)  dc  1:0008000, 

W.  a  . 

PlUi  rarrnThrla*,  dc  1:000$ 

í.  ■  . 

(itMparai 

f3ir«»tlrr>  «1«  1006.  port., 

i.  *  . 

Pito  1017.  ptirt.,  1,  a  . 

Oito  1017.  porf-,  1.  a  .... 
Mto  da  1D20,  ]>ort„  18,  s 

Oito  Idm,  1»  n  . 

Decreto  1933,  port..  18,  • 
Eo|íí»l!fn«  dr  1031,  port., 
10.  3,  6,  8.  0,  3,  2,  2, 

28.  a . 

PI  lo  Idtm.  60.  50,  n  ... 
Dito  Man.  10,  8.  3.  12,  20, 

U,  «  . 

81b  Ura.  \  5.  10,  10,  )0, 

10,  60,  «  . . . . . . 

DttoldM.  1.  1.  I,  1,  1,  2.  a 

filcdaou: 


Asneiro.  ....  —  43080001  rá 

BoaviMo .  —  6408000 1  t^itirn 

(7<vmn  d»  TaefíúM  I  ta» 

Manuf.  Flirnilncnac.  —  10B8000 

America  Falirl)  .  .  2000000  tO.ISOOD 
r»tropalltana.  .  .  .  1308000  ITOOOO 

Nova  Amurlct.  •  ,  2338000  2438000 

Kaptranca .  —  2()780(im 

Pragrano  Industrial.  20D$000  180SOOO 

Corcovado .  738000  703000 

AHlaoca-  »  .  .  .  *  1013000  — 

Comp.  da  Sflpama: 

(Isrintla  .  .  ,  .  •  —  813000 

Braatl .  —  423000 

Comp.  dt  Sflradoa 
d»  Ferro  i 

Minns-Sdo  Jrron|mo  1188300  1173000 
Comp.  dlvsraaa; 
iwi»  d»  flanto»  pox* 

Udnr . 2638000  2323000 

Ditai  nora,  ....  —  2463000 

Itrrna  t  Coinnlaaçfln  14$000  IHS0UP 
Braallolrn  Diamantl- 

fera .  0$000  38  mh* 

Marradn  Municipal  .  —  23080UO 

Dotal  Palies  ....  835000  7205000 

Doca»  d»  Bahia.  •  •  —  33000 

Os&oniurrii: 

Docaa  da  Faiifoa  • 

Manuf.  Flumlnin»! 


423000  438000 


7|000  f  Oollar##  (pipa) 


Bica .  08500 

GblUlBÜ 

60  kllnat 

(>oi  Uolnboa  Nacin- 

. .  — 

f AÍ11MIA  DE  TRIGO 
44  kllM- 

Do  la  qualidade  .  .  —  333500 

Da  2»  qualMada  .  • ,  —  828*100 

Dc  *•  qualldada  ,  .  —  818800 

BCraolina.  .  ,  ,  ,  —  823500 

rcuxo 

eu  kiioti 

Prata,  ngaiqr.  .  ,  —  — 

D*  wtn  —  Porto 

4brtoi  «  ,  ,  ,  w  mm 

Preta.  bom.  ...  —  w 

Prato  novo.  eípccti!  2Jlfl00  224000 

M«nt*lgn .  279000  301000 

Brsuco  atclonal.  .  34901)0  809000 

•••  *r»*-  -'virnnsalro  . 

fnxofrr .  ; 

4m»mfnlni,  ,  #  ,  #  - 

« '•*" . 

MqUtlubo  .  .  .  ,  18$ 

•  «uhrq»  onalldiiliH' 

PHOBPUUBUB 

f#alai* 

vacfonaai  Dtfg* 
ui  marcai.  .  .  —  1978000 

fumo 

1B  bllcil 

Da  illnaa  —  Cm 

corda: 

Kapaclal .  351000  808001 

Bo4 . 308000  65800c 

Baixa . 128000  íohnh 

Da  Rh  Grsnd«: 

4msrviro  d»  !•  ,  .  H&ftNN)  403001» 

AmaraDo  fli  1*  ,  ,  391000  968000 

CoQUOgi  d#  !•  ,  .  lefooo  ?OIOM 

Pornimnn  I»  !■  ,  ,  1M00O  16|Õ00 

O»  Rnatj  Oatbi- 
Tios : 

Kapactal  dt  8<  ,  ,  13I00O  20|ÍHH 

Ripaclal  4t  D  ,  ,  181000  161000 

Balto  da  !•  •  •  .  —  — 


o  iodo  Amadeu  da  Silva  Freitas, 
nada  reoebendo,  ficando  com  o 
aottvo  e  passivo  o  soolo  Joaquim 
da  Silva  Moreira,  na  Importân¬ 
cia  de  7:019)990, 

De  Marques  A  Eiuf,  retlfam-se 
os  sooios  Henrique  Marques  de 
Souxa  e  Jean  Eluf,  nada  receben¬ 
do  os  eoclos. 


VI  tf  lios 
Pwreoi 


Naoolaa) 


XABQCB 

Rllot 

Do  Ulo  ds  Praia. 

patna  »  maatkf.  .  — 

i  j  Ulo  d»  Prata, 
manlfli.  ...  — 

»'  14  Ir»  UrnnrlA.  Q|* 

tos  o  Diaataa  .  .  19600 

<•  •(«•*  tlruNit»,  mao- 
ta».  .....  .  15000 

Oa  Al  m  t  to  iirotao,  ps* 
toa  a  manlaa  •  •  — 

oa  tntarlar  dr  Mlnaa, 

Rio  e  S,  Faulo  .  19800 


CAES  DO  PORTO 


Kavloa  s  ptqociuis  «obarcaçilff  atra- 
radai  oo  caai  do  porto  do  Rio  da  Ja¬ 
neiro»  bootoRj,  6i  10  boroa  da  oanbl* 

Armozcni  1  —  Chata»  dlveraai  w« 
carga  do  **tVuiicrn  Prloca"  —  Importt- 
çio. 

Armawro  2  —  Vapor  Ingict  "Almada 
Star*  —  Importação.  : 

Armanun  3  —  Vapor  Inglês  “El  Cru- 
guago"  —  ImportJiçlo. 

Armazém  4  —  Vapor  belga  "Aatrl- 
da"  —  Imporia  cio. 

Arraotnm  6  —  Vapor  dloamarquea 
“inia"  —  Exporto  çlo. 

Armfliem  fl  —  Vapor  Italiano  "Anaa 
O"  —  Importaç4o, 

Armaiom  l  -  Vapor  oadonal  "Alai- 
ranto  Al^xamirloo"  —  Importação. 

Armazém  0  —  Vapor  nacloual  "Thera. 
alui  M"  —  Catjotngem, 

Pat«í  0  —  Vapor  nacional  "Iguaiid" 
—  liwportBçflo. 

Armaxem  10  —  V«poi  saclonal  "Berra 
Orande"  —  Cabotagem. 

Patco  10  — *  Vapor  nacional  "Üb4"  — 
Importação. 

Patco  10  —  niats  aoclonal  “Veiwa- 
dor"  —  CiboUgotQ. 

Armaxem  17  —  Vapor  aactonal  "Cari 
Hoepecka"  —  Cabotaxecn. 

Armaacm  17  —  Vapor  oacloail  "Ju- 
pitar"  —  Cabotagem. 

Amuem  1H  —  Vapor  oactoaal  "AU- 
ca"  —  CaboUgoo. 

Armaxem  18  —  Vapor  aacioaal  "lu- 
posr"  —  Oibotagan». 


Esperlatlhta.  Trat.*  moderno  daa  bro*- 
quita»  cbronlcna  e  dlvcraaa  fómiaa  da  tn- 
lhrrrutoae.  Cnra  radical  du  "gola  matJ< 
nai",  corri mrnloa,  fnlua,  bamorrbagla», 
etc.  Repnbltra  do  Perl),  106,  1»  andav. 
Tr).  2-8BPD  •  2-R:i07.  OlAWlUs!  0  ba. 
4«  12  ba.  e  16  ha.  ái  18  ba,  Dlartimenta. 

(M  9960)  80 


1628000 

1565660 

1883300 

1383500 

1578006 

1003000 


2405000 

C4DIOOO 


De  M.  A.  Ferreira,  para  o  com- 
mercio  cio  bobldas  ctc.,  ü.  avenida 
Mem  de  81  n.  8,  eohrado,  com  ca¬ 
pital  de  10:0008000. 

Do  J.  C,  A.  Vlllola,  para  o  oom- 
inerclo  de  lacticlnloa  etc.,  largo 
JosO  Ciomente  nn  22  o  24.  oom 
capital  de  23:000|000. 

De  tlmll  Clement,  para  o  com- 
merclo  do  comtnlesSei  eta,  A  pra¬ 
ça  Florlano  n.  38.  6"  andar,  com 


ALOOOL 


490  Utroai 

falda»  Rx 
bit 

Do  40  gr/lna 
De  38  grito» 
De  30  grdus 


1844000 

1803000 

1878060 

1873000 

1608000 


INGLEZ  —  Converuçle  •  correipoadaii 
cia.  Enilno  rapldo  e  aegnro.  Mr. 
Fdwnrrt,  "Jornnl  do  C»*tmu«rcle",  !•  as 


Compra-se 

2-0990.  Paga-so  bem, 

_ (46784)  72 

AJOÂT/TIERIA  Vslwtlm  vende,  rom- 
pra,  trccii.  fax  «  eanccrta  Jolna  o 
relofloa,  mm  «erlrdada:  ruo  Goaçaivr* 
Dias  o.  87,  pbooe  2-0964. 

<M  1722)  70 


UM  PIANO 
FONE 


310$0(M)  0388000 
Nominal 
Nominal 


Imm  —  Prefiram  profentora  (s- 
glcza  que  Iccclojie  iA  «en  Idioma, 
tbforlro,  pratico,  conTCrançfio.  Pbont: 
8-8840.  (M  3234)  17 

PUOPERBORA  de  1nglcs.'Tn»lia  sar 
Idioma,  pratlcncRPotõ:  avenida  Almi¬ 
rante  DurroBO,  14,  sob.  j«l.  2*7834. 

■  IM  3831)  IT 

TKGLEZA  dá  aalaa  particulares  praJf- 


N-HMlno* 


•  IUUBIIV  il.  «O.  O'  Bimut,  UUIII 

capital  de  I0:000|ú00. 

De  J.  Vieira  Oongalves,  para  o 
commerclo  de  fabrica  de  movei», 
á  rua  Benedioto  Hyppollto  nu¬ 
mero  107,  com  capital  do  . 

3:0003000. 

De  A.  Mondes  Dias,  para  o 
commerclo  de  artefactos  d6  ci¬ 
mento  armado,  A  rua  Benedlclo 
Hyppollto  n.  64,  com  capital  de 
6:0003000, 

De  W.  Jaemin,  para  o  commer¬ 
clo  de  faxendas  etc.,  4  ma  Senhor 
dos  Passos  n.  103,  com  capital 
de  100:0005000. 


vMn: 

NbcIodb) 


AZICITb 


UlBia  QcriM  dt  2063,  3  V*. 

tKd.  (10.14).  3,  0,  fi 
PllM  Al  I  :C'I0$.  3  port., 
drtTítfl  0..'-ri3,  45,  a  ...... 

QkkÃcOH  de  Mlun*  Qerau» 

(il  :<005.  6  12.  II 

Sltu  At  1:000$,  1.  10,  31). 

Ri  . 

Bfxroii 

Fruir.  1,  4,  8.  11,  48,  57,  •  403 $000 

Ccrrttltoa: 


l-nlfi  t 

Dircrana  marcai 


18480000 

7005000 

0075000 

1:018$ 


1095060  1D7SO0Q 
2023000  2015000 

-  80300(1 

1003600-  — 

088(100  — 

-  i  jCROtonii 
2128000  0108000 

2038060 
1305000  1488000 

-  1803000 

—  i  rimos 

—  lflÜSiWW) 

—  1  ;066S 

—  2135000 


Modas  o  bordados 


ALHOS 


K  ■  rrnlo: 
Nndojiiii*»  . 
Eilrauselroi 


ca  e  theoricamenU,  s  aenhoraa  s  mr 
i.  Tel.  7*2029.  <M  8260)  I 


LANGER1C  c  chapdoa  —  Run  Claris** 
índio  do  Oraall,  47.  Mclle.  Amandn. 
Tal,  8*4232. _ (4 83110)  81 

MMBL  FABIANA  esaina  corto  •  coita* 
rn.  fai  liados  tealldaa  já  poiiuln* 
do  o»  figurlnoa  de  1685.  Rna  dn  Cnrlo- 
cs  o.  84,  2"  andar,  tctophone  2-8464. 

<M  2961)  81 


(4A7J2J 


Vendas  diversas 


ARROZ 


60  kl  los  r 

dr  Ia  (agu- 
Iba).  *  *  •  •  . 

i  de  2a  lago 
lha )  •  ,  •  , 
Eipoctnl,  ,  ,  . 
Hii|u>rl'ir  ,  •  , 

UOIR . 

.  , 
Japonot.  eapedal, 
Japonea  da  Ia.  . 
Japoaez  de  2»,  •  , 
«nng».  .  .  .  ,  , 


705000 


695000  668000 

633000  663000 


C/.'VA  DE  AMORTIZAÇÃO 


Tactfae  CorovAdo,  S0.  a  .. 
fípjníi  Praridcnta,  148,  ■ 

Wmlurai: 

Wftt  Migrante.  160,  a  .. 

Ha.  48.  n  . 

Ttdbi  Alllança,  1*  aari», 

R  a  . 

.**xu  Aa  Banha,  90,  s  •  • , . 


705000 

2:890| 


RftaçAo  doe  controlos,  alternçBea 
de  contratos,  dlatrntna  e  fir¬ 
mai  Indlvlilunes,  despnchadoa 
em  X7  ds  setombro  de  19S4* 

CON-1HAT08 

De  A.  Vozza  &  SanfAnna,  fir¬ 
ma  composta  dos  sooios  solidá¬ 
rios,  Alberto  SanFAnnn.  e  Ags- 
elleo  Vozza,  para  o  comlnerclo 
de  moveis  de  madeira,  d  rua  An¬ 
tunes  Maciel  n.  81,  com  capital 
de  10:0005000,  prnno  Indetermi¬ 
nado. 

De  Alonso  &  Vaaquos,  firma 
composta  doa  soolo*  solidários 


Manicuro 


TRANSFERENCIA  DB  APOLICE8 
A«  media ■  doa  cotaçflia  das  spallraa 
da  D(Vfl|g  Publica,  far»ad4aa  pala  Ca- 
mira  SiWIraT  4  Ca  lia  4a  âmortlaiclo. 
pop)  effsíto  de  trqnafarioda,  boje,  alo 
aa  arguintaa; 

Uniformiza <1  a»,  rolüdxi  810$006 

Ditai  d«  1 10601  .  886IQ0V) 

Dlrer»ai  erolMOe».  miuilai  . .  — 

Ditai  de  1:606$  .  8309000 

ObrlftçSa»  RodoTlarlaa  da  ríla 
1:0008000  .  — 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


MOVKI8  —  Compranwa  svolaoi,  pta* 
na»,  crlitaea,  tapete»,  macblnaa  do 
üonIutq,  Ctc.,  nu  rrjoliMln riu  completo,  dc 
eaaiia  ou  cacrlptorlfl».  Negocio  rnphla  c 
paga-ee  bam.  T«I,  4*6332.  Cnan  André. 

_ (M  29DC0)  80 

GRUPO  aatufadn,  com  braço»  do  ma¬ 
deira  lustrada,  preço  ri«  ncraelío, 
vende*»»  ii  rua  Larg».  131,  «obrado. 

f  M  2962)  fiJI 

COMPItAM-SH  njovcl»,  pia  noa,  crjataea, 
loiiçaa,  tapeta»,  antiguidade»,  cnuia 
tnnblllnilnaf  paga-na  bam:  talcpb.  9-4421. 
Chnmar  Bormltt.  (M  40 IV)  Si) 

CÜUI*RA3f-8N  dnrmltnrloa,  aalaa  do 

jantar  o  cana  completas  raohiiintJns: 
paga-ao  bem  a  tlqulda-aa  raphlrimrata : 
tal.  2-4046.  _ (M  2261)  811 

/"IÕJíPRAMüS;  reorali  de  eaerlptorlo, 
v>  cofrea  •  machlnai  d»  caurarer,  etc. 
Telepbnne  4-4B4B, _ (M  lPftti)  fla 

\7ENDEM-81S  25  cofres,  arcblro  do 
nço;  movei»  do  cicrlptnrlo  e  macbJ- 
na»  da  ncravar.  rwr  prvco  do  llquldacio. 
4  run  doa  Ourtaea  n.  119. 
_ (H  1983)  B3 

VENDE-SE  mmlcrna  sota  de  Jantar 
a  dormi  ta  rio,  acabamentos  de  lo.to, 
por  qiiatfiaar  preço,  A  rua  do  Rlachttalo, 
418.  (M  2275)  SB 

Parteiras  e  enfermeiras 

f) _  > 

Parteira  Diplomada 

lima  D.  OB8ANI  -  Attendn  tedu  e 
qunlqaer  raio.  proranci  umdemoa,  máxi¬ 
ma  bjgleu».  Ooniultaa  gratla  daa  V  da  17 
oorni.  rua  Francisco  ilaratnrl  o.  2,  «pp 
I,  «ig.  dn  eu»  Rtacbneto.  tel.  2*1344. 


4:.500«  4A5006 

438000  448000 

365000  44500(1 

Nouiiiiiil 


ANICURK  Françalte  —  Rn»  do  Ost- 
teto  n,  34.  <M  3220)  IS 


ENTRADAS  DE  ANTE- H ONTEM 


MANIfllRF  PeríeUi  «oç»  5 
inAmtunfi  nttfnd(S  t  dwoidlí# 

*6  para  icnboras  pelo  Tel,  8*6034. 

*  (M  01947); 


Eapedal.  ,  ,  ,  ,  808000  0 

•nperlor .  401000  6 

U cm  ......  Snfnpo  4 

8ERT4  UATTB 

Kllot 

tio  Paranl  •  finta 
Ontbartna.  .  •  .  1500 

LnuBo 

KltO! 

Dc  lllnia  e  Paraná.  15400 

ÜAMlflDA 

Kllor 

Mina»  »  Estado  fs 
Rto  -  Üôa.  .  .  .  41800 

u«-  Bani»  Catbariqa 
-  Iita  «*  5  • 

10  Mio .  — 

Kctranfplra»  —  Dl- 
rortns  mares»  .  .  ~ 

MILHO 

60  Mkre: 

Amnrallo  .  .  .  .  .  178000 

Rrnnco.  »  ,  .  ,  ,  — 

Vcrtnalho.  ,  .  ,  ,  188300 

Mesclado .  14800U 

uu  ui»  d»  Prxia  ,  — 


NO  kil>»t 
Rranco  cr.?stal 
9.  ,  Amnrslto. 
Mbhi-ítIuIio,  • 
Mascaro,  .  , 


613660  515500 

493660  605000 

Nominal 

441060  43100(1 


0FFERTAS  DA  BOLSA 

Fend,  Comp» 

0W:»(4fi  Ao  Tb»- 
mm  (10311.  .  .  1:0108  — 

Mlu  (1012)  ...  —  1:000$ 

Mlti  Forro» Ixrls»  .  1:0865  1:0371 

Oitis  (1I»B0)  .  .  .  l:016f  1:0138 

DIm-*  ll«S«rlarla»  da 

1:Ul)l)$,  port.  .  .  —  8501001' 

ífA-ris»  d»  1:0Ü08. 

*  % .  —  010800»' 

UolferxE..  Ao  1:0063  8585000  8533000 
6b.  EmluOc»,  nc/in.  8525000  8303006 
Miai  port.  ...  .  8305000  84KSOOO 
CjjgMitlruo  A«  1002.  —  8183000 

Ulo  (Popular),  4  —  1043306 

Win»  Ac  r.lkiü,  0  %, 

a*a .  4308000  — 

14»h>  de  )  <*06|,  00- 

tnira  2.318,  8  —  DTOSOOO 

Dllii  iií  IW05  ...  —  473ÇOOU 

Wlm  Uplrlin  Snnto, 
é»  l  :0IU<5.  0  Çi  -  7303000  — 

bNw  d»  8  *  .  .  .  8208060  — 

Jito  Ornada  Ao  Hui. 
f«  1  :ÜCO».  B 

port .  0003000  8605000 

NI»*  Ueraos  de  réia 
Irnoof.  Nf.i.  noru.. 

IBilçni . T«  03000  7335000 

Ditai  r»  r*.  port.  .  7003000  6635000 
['Hm  T  port.  ,  8T38000  333$000 
Ultii,  noa.  ...  , 

Mti-  if*  360$  .  .  . 
tato-  d"  2iH5,  6  %. 

. 

Übrl  --Jp!  d#  |  :0ü08 

•  W . 

Wf  l''Soi  d«  1004, 

I  •-« .  6108000  6623000 

Mu*  uca .  ^  4tHi80U0 

tatai  d-  1017,  jwrt  1355000  1373000 
JKtol  «In  1(166.  port.  —  ÍC^S^ DD 
!'[1*>  «to  19)4,  por».  —  IfUlnoll 

•Jtn»  tf»  1630m  peru  1RS3000  16TWOÜ 
«*■«  do  1091.  port.  1373000  lflflIOOO 
Mtoi  t lotai  raliutoa)  1008000  I58|()0n 
l'Ms»  lei-rafe  1  6l»6 

JI-»£0«)  ....  17(13500  ITDJOGIl 


FREI  FABIANO  DE 


MERCADO  DO  TKIOO 


BUENOS  A1HEB,  99. 

Piclamenli! 

^  Hoje  Aolirlor 

Praço  por  10  bs. : 
l'«ea  entraga  «o  ou¬ 
tubro  .  d. «7  8.53 

Para  "ntrtft  aa  no¬ 

vembro  .  3.88  3.53 

Par«  entraga  am  de¬ 
zembro  .  3.93  3.81 

Eatado  do  marcado  .  Eitivcl  Acraii. 
lilapuoive)  —  T/po 
"Barlelta",  para  o 

Britall  .  ; .  7.16  7.10 

CniVAUO  -  Preço 
puf  huehoRi 
Pnrn  entrega  ea»  de* 

tembro  .  —  1.04.12 

Para  eotreca  em 
nuilo  .  . .  —  1.04.50 


ttarinndo  A»  Ia  (ex¬ 
tra) . 

Itaflnndo  da  Ia.  »  . 
Reflnndo  de  2a.  •  , 


Agradece  a  graça  alcançada.  Zuleidá 

(M  02297) 


ssrloordia  r.  44,  com  capital  do 
10:000|000,  praso  Indeterminado. 

De  Augusto  Vlllola  &  Irmlo, 
firma  composta  dos  socloq  soli¬ 
dários  Auguito  Vieira  do  Olivei¬ 
ra  VIlIeTa  e  Paula  Vieira  do  Oli¬ 
veira  Vlllola,  para  o  commerclo 
de  sccoos  e  molhados,  A  rua  Bor¬ 
da  do  Matto  n,  204,  com  capital 
de  30;000$000|  praso  indetermi¬ 
nado. 

De  Antonlo  da  Rocha  ft  Irmflo, 
firma  composta  dos  sooios  soli¬ 
dários  Antonlo  Rodrigues  da  Ro¬ 
cha  e  Ernesto  Tlodrlguos  da  Ro¬ 
cha,  para  o  commerclo  de  café 
etc.,  A  rim  Haddock  Lobo  n.  87, 
oom  capital  de  40 :000f 000,  praso 
Indeterminado.. 

Dt  Bnptbta  Forrolra  &  Comp*. 
firma  composta  dos  soalos  soll- 
darlofl  Mnrtlnho  BaptlsLa  Ferrei¬ 
ra  e  Manoel  Fernandos  Dias,  pa¬ 
ra  o  commerclo  de  padaria,  A 
avenida  Marechal  Florlano  nu- 

moro  322,  com  capliAl  de  . 

60:0008006,  praso  indotormlnado. 

De  J,  MarquoB  &  Corrêa,  firma 
composta  don  gocSob  nuiitlarlos 
José  Corrêa  Cardoso  e  José  Mar¬ 
ques,  para  o  commerclo  de  ce- 
roaes  etc..  A  rua  Benedioto  Hyp- 
pollto  n.  106,  com  capital  de  ... 
30:0008000.  praso  Indeterminado, 

De  Pimenta  A  Forrolra  Limi¬ 
tada.  firma  composta  doa  sooios 


RADIO  MENSAL  50$ 
7  Setembro  77,  I* 


BACALBAO 


69  kiloB  t 
Dltcrana  morena 


1G0360D  1508000 


TELErHONE  3 — IJ51 


U35006  1253000 


OamidoB 

l'aliellm, 


mllo  "Cnn  Arcons". 

raro  Hamburgo  o  cacaloa,  vapor  alta 
máo  "Lscoruna". 

Tara  finntai  •  eacala»,  vapor  allemáf 
"Entra  Rloa", 

Tara  Bui-noa  A  Ire»  o  esca In»,  vapor  oa* 
1  "Arataca". 


CONTABILISTA 


178306 


BANnA 

Kllor 

V  \lptrc,  lata»  cem 
20  lriloB  .... 
t*  AiKurr,  lijlna  com 

2  k Ilo . 

H  A'1'cra.  fnln»  cem 

1  kl  In  .... 

II»  i  )iiri  nn  lata»  com 
20  hlloi.  .  .  . 

li»  Mwsyti-i  iam»  eom 
20  kl  loa.  .  .  . 

d»  M-"'ifu  laia»  eom 

2  klta»,  *  •  . 

hi-'-'Ih  lata»  com 

1  kllo  .... 
Ulnrlrt-  ♦  Pnellata. 

laias  eom  20  klloa 
lllnplrn  »  Paullita. 
tais»  cch  ?  kllos. 


Pessoa  Idónea  com  longa  pratica  d» 
propaganda  c  contabilidade,  deicja  col* 
locação  cm  grande  firma  eu  emprtxa. 
Cortai,  avenida  Rio  Dranco  139,  !• 

para  M.  P. 

(M  06908) 


191000 

138300 


clonnl 

Pnra  Imbltvba  •  eacalaa,  vapor  naclo- 

nnl  -  Hiill.ili.' 


Kllo  tireto: 
D»  linhaça  • 
barril.  . 
l>?  linhaça  « 
lata  .  .* 
Litrer 


ALFANDE0A 


ENTRADAS  DB  B ONTEM 

Do  Rrclfo  *  ttcalsa,  vapor  nacional 
"Bot-alni". 

Da  Blrniingbaiu  a  aicnlaa,  vapor  Ingioa 
"Clvrtan". 

De  Riti-noa  Alrr»  e  eacala».  vapor  tu* 
glu  “El  Lrugunjro*. 

De  Riieiiu»  Air»  e  escalai,  vapor  bol¬ 
ça  "Ejílfliiller". 

Da  o  ticala»,  vapo i  Io 

glca  "Almanxora", 

Di»  Amlta  •  escala»,  vapor  itauUlgurn- 


Renda  do  «lia  24  de 
setembro  (papel)  .  . 
Remiu  do  dia  1  a  24 
do  corrente  . . 

Km  raual  otriodo  da 
1638  . 


773:0108160 
23.852:13  l$7tl0 


23046 


t>*  caroço  de  alio- 
dSo  —  Nactooal  ,  — 

ü»  caroço  de  algo- 
d8o  —  Estrauxelro  — ■ 

PKH.VIM1» 

Kllo: 

De  bílnit,  (Uo  «  VAo 

Faulo .  8400 

Dc  Torta  A  Ui?»  ,  .  5401) 

Do  Santa  Çatbarion  8400 

KltRli/.KNL 

Cot*»: 

4(n#rlrano  —  ülrer' 

«aa  oarcaa  ,  ,  ,  — 

QUEIJO 

Ido; 

Holmvri.  tjpo  "Rb». 

no*.  .....  IDiono 

Tjpo  prata,  naoloaa)  58306  68000 

Ul 

60  klloa  i 

□o  Norta,  grosso.  .  -r  8f70h 

Oo  Norte,  moldo,  .  —  UÉUOO 

D»  Cabo  Frio.  grorao  — 

De  C»bo  frio,  moldo  —  I|fl0h 

Eatrangalro.  .  .  ,  —  — 

nviofu 

Kllot 

Dlvorsaa  pracadoDcJa»  9306  8TOO 

IDUOINUu 

Kllot 

CotnmitiD  .  ,  ,  .  18700  13506 

Kumclro .  21860  28400 


44O8SU0  laOllHJi 
1848000  1835000 
1 :0208  1  :<J1CS 


23.542:972(260 


TlifME.  us  MESTRE  pnrte-lrn  da»  Faríi 
Trl  dr  Mad,  da  Auatrin  e  Rio,  36  anuo» 
de  pralira  de  Maternlduilo,  parto»  a  cora* 
tira»;  tnjoc.  da»  8  4»  15  boraa,  rua  Hão 
Jo*5.  81;  tel.  8-07U0;  cor.Niiltae  gralia. 


Difffrmca 
cm  1989 


190 :817|ó00 


■e  "Galllope". 

Do  Itoaario  e  «ecalaa,  vapor  grego 
"Laonidni  2L  Camhalni", 

BA  IDAS  DB  I10NTB3J 

Tara  Fiorlonopalla  e  eeeala»,  vapor  na¬ 
cional  "Cari  Ilwpoko". 

Para  Pnrto  Atrgro  •  escala»,  vapor  oa 
donnl  “Itussucè". 

Para  Dtteooi  Alraa  o  eacala»,  vapor  In¬ 
gira  "Almeda  fltar". 

Para  Duunoa  Airea  e  eacala»,  vapor 


0ATATA8 


RECEBEDORIA  UO  DISTR1 
CTO  PEDERAL 


Kllo; 

Mlut-Lw  a  Puutlltt» 
Mio  Grnnilc,  .  . 
E»irnui;v»ra.  .  . 


dito  rei,  hanbclrn»  c«in.ilrndue.  co»wnelra 
d»  madeira  «la  lai.  cuoo  «ta  tarm,  dita  de 
chumbo,  manlllui  de  harro.  rlc„  ete. 

Ouivbn: 

Dia  1  —  CotnmlfeSo  Central  de  C«ni 
pra»  do  Governo  Fcttaral.  pnra  o  formi- 
cimenta  de  100.000  tonelada»  d»  rarrUo 
paro  forja. 

—  Po»  o  forbccimouto  de  bico»  d» 
Tcclu,  iwtan  do  tomm  follr,  fitiall.  >n«<l 
nbo,  pedra  marmorfT,pen«'lr«  d»  Intüo, 
pinça,  aupporte  de  fnnll.  trlaugulu»,  etc., 
etc. 

DIo  2  —  CommiMÜn  Cviltfsl  dc  Com¬ 
pro»  do  Governo  Ptdtvsl.  paro  o  tariurl- 
mento  d»  um  prílo  d»  linprcB«go  d«»  tlai- 


COMPAIUÇAO  DA  RENDA 

Renda  arracadaii  de  1 
a  22  de  Mtsmbro  de 
1931  . 

Idem  cm  24  «le  setem¬ 
bro  do  1634  . 

Total  . 

Dm  égua)  caricio  da 
1633  . 

IMfforençs  para  mala 
cm  1631  . . . . . 

Hrnde  arrecadada  de  1 
da  abril  ■  34  d»  se¬ 
tembro  ds  16.14  ... 

Km  raual  pariodu,  ds 
1903  . 

Dlífmsça  para  mal» 
an  1934  . 


LRtA  (rlMte!  Ainiine 
f  reern»  illo  d«il«i- 
meas  e  IrreixutarcN, 
nip  ri  («»me  CAPSULA  S 

sevenkraut 

M/r®y/VAl,,0?f  8ablnn,  Ar- 
#  'K-/  lnuln),  qsa  ftanrA 
bftn.  Tubo,  93006. — 
A»  vendn  nn  Drogaria  Huber. 


ealidarlcs  Baslllo  Plmonta  Filho 
q  Hnrmlnlo  Ferreira,  para  o  com- 
merclo  do  bancário,  com  capita! 
da  Jü:000$606,  prnso  20  annos. 

Do  Saboya,  Braga  Limitada, 
flrnrn  composta  dos  eoclos  soli¬ 
dários  Lulx  Faboya  de  Albuquer¬ 
que  e  Hernani  Lopes  da  Costa 
Braga,  para  o  oommoroio  ds  cone- 

trucede?  oom  capital  de  . 

208000.  praso  índotermlnado. 

Do  Ribeiro  3c  Barbosa  Limitada, 
firma  composta  dos  booIob  soli¬ 
dários  Luls  Soverlano  Ribeiro  • 
Roldflo  Barboia,  para  o  commer- 


GEUm.AF 


333U0U 


L'xiss: 

NarliMini-s 


105060  4 «3600 


15.076:0063406 

1.143:73.15760 


Rito» 

Terrmta  d?  Ia 
ferrado  dr  2a 


Instes  "Almaneora". 

Pura  Dnhln  lllancn  e  eacalaa,  vapoi 


16.220  :C40$I  60 


Jnglci  "Itoynl  Crown", 

Port  Gcnova  e  cacalai.  vapor  crtft> 
"Kpellan". 

rnra  Antuarpln  e  eacala»,  vapor  belga 


Run  7  «le  Setembro  n.  01 


10  altas» 

Eli  grflo  —  typo  T  1I$1(K>  115606 

f  ARIMIA  Dl*  UANlMtlfA 

00  anoa  r 

dr  Cnrfe  Slrgrs  — 

Fina .  143009  145500 

II.  «'Mf»r*  iVUgP»  — 

En t reflua  ....  H8500  125600 

II»  rl»  AJfgrs  — 

Grosra  ....  103606  11(060 

»)»  i.ntruna  —  fln»  —  — 

Kiprclni.  .  •  •  .  —  ■“ 


(L  01J07)  B4 


13.523:215(300 


■Elxnntler". 

2.897  ;301(8(H)  !'»«  r^mdrea  e  escala»,  rnpor  dloa 

- -  ■  ,  wnrqora  "Ulli", 


Pi*ofcssores 


tugem  de  pia  t  lua,  eom  ma  qimUruU» 
ds  tiatagin»,  «tu. 


RECEITAS  DEVOLVIDAS 

foram  devolvida»  hontarn  ti  receita» 
na.:  8.722  —  8.241  -  7.078  —  fi.JM 
4.700  —  013  —  208. 


cio  de  cinema,  A  rua  Almirante 
TefC6  n.  454,  oom  capital  áo  , 


PETR0P0LIS 


Junta  dos  Corretores  e 
Bolsa  dn  IVInrradorias 

1'raCfll  mrranl*)*  nfftals»»  BB»  vlirnr» 
ram  d«  18  «  18  d*  ignito  de  1034: 
àOUâb  MlM-.KA1.il 

Caixa» 

tUolioe 

iUtotiM  Dlve^ 

«aa  mareia  —  »vm 

'«ICO.  •  ,  .  . 

viMnooe*  —  Dlvar- 
an«  morena  —  crio 
c»»co.  ....  — ... 

AJ.GüDAll  eü  UAMA 
10  klloa; 

fibra  lonas  —  Sari- 
Aà  —  tjpo  *  .  .  468000 

i*ihrs  -i»r-i*n  Pra- 


0610008000,  praso  Indeterminado. 
Al.TWÍtAUOES  ÜH  CONTRATUb 
Nfto  houve. 

CONTRATOS 

Ds  Bordnllo  &  Moraee,  retlra- 
se  o  soolo  Jo&o  Auguato  Bordsl- 
lo,  recebendo  a  importância  de 
lOlOOOlOOO,  ficando  com  o  aotlvo 


Alugi.se  ou  vende-ie  esplendida  caiu 
para  fimiUa  de  tratamento  situada  4 
rua  Montccaieroí  n.  548  com  6  qtiar- 
tol,  3  aaiaa  e  maia  dtpendencfas.  Ou- 
vei  no  arraiBtm  em  (rente. 

Para  tratar  daa  12  4a  13  horaa  e  dai 
19  ái  20  horai  com  o  Tenente  Quclroí 
de  VascouctlloB,  Tel.  2272. 

_____  <L  2Í947) 


18.360:183(100 


8AKELLO  DE  TRIGO 
bs  kllo»: 

Ita»  Molotioi  Nado- 
onea  •  •  •  •  *  3(000 


CARNES  VERÕES 

MATADOÜHU  UB  SANTA  CDD8 

fora»  abatido»  brotam  i 

Sola,.  „  „  . . 

Vitalloa . 

Forco»  ,.  . . . 

vlgurarSia  oa  sagulotia 
pracos  ío  Eotrapoat»  tf» 

8.  Ülogoi 

ROM . . 


Mn  ilmo 


e  passivo  o  aoclo  Luls  da  Bllva 
Moraos  :m  Importância  de  ...... 


ao  tltroii 
Nnrtanal.  . 
Catraozeiro. 


87(000 


20:0008000. 

Do  K.  Almoida  h  Castro,  retl- 
ra-ee  o  eoolo  Eduardo  de  Almei¬ 
da,  recebendo  a  Importância  de 


—  830(001 

4088000  102(000 
tSOSODQ  145(000 
1468000  — 

1605060  m» 

483000  47500» 


BEMnlDi» 

4I>  kllot: 

itri*  Moinho»  Nado- 
enex  •  •  •  •  • 


AUT0M0VEL  FIAT 


fumo 


Hnrrla: 

Uo  Rio  Graada 

Eatranxvlrf  l 

7lrg*»i*  (pipa), 
Verd»  i  ninei. 


Ultimo  modelo  525,  Iln>au4ine  com  / 
togarei,  pouco  mo,  vende-ae  por  preço 
de  eaaiiSo.  Ver  e  tratar  4  praia  de 
Botafogo,  280. 

(M  03210) 


8:0001000,  fioundo  com  o  activo  e 
passivo  o  eoclo  Joflo  Joaé  de  Cas¬ 
tro  na  Importância  de  6:000(000. 


12(4  ow- 


rAUELLlKDU 

nn  Mton 

I  Mi*  itnlnbn»  pínrlo- 


473000 


Do  Moreira  &  Freitas,  rotlra-se 


rom  tagarelices. «.  10,  como  está 
inbltttado  a  conduzir  os  cavallos 
llrcctanicnte  ao  obstáculo.  Ira- 


Compicliendl.  na  forma  Imperio¬ 
sa  com  que  elle  me  falou,  que  nào 
lhe  sou  Indlffereme  a  el". 

—  "Desde  o  primeiro  dia  em 
que  o  conheci w#  respondeu  ella, 
sacudindo  a  cabeça  reflectl- 


dias  azuea  como  o  proaoniM,  ella 
devia  olhar  lndeflnldemente  este 
pateo  e  lembrar-uo  delis  lai' como 
estava  durante  oeta  hora  snlca, 
—  a  hora  da  sua  vida, 


noasa  Patrle,  ns  raparigas  com¬ 
binam  8Ósinhas  o  casamento,  e  eâ 
depois  é  que  previnem  os  paes... 
Permltta-me  quo  prepare  o  meu... 
B'  precfao.  A  Idéa  de  se  separar 
de  mim  ha  de  aer-lhe  um  pouco 
dcsagradnvel,  e  maia  desagradá¬ 
vel  ainda  a  lembrança  que  os 
metia  esponsaes  despertarão  nelie 
Ha  de  lembrar- bs  do  sou  casa¬ 
mento.  PenearA  na  minha  pobre 
mãezinbu...  Volte  como  se  nada 
fosso,  amanhã  e  nos  dias  segui  n- 
tos.  Quando  eu  julgar  chegado  o 
momento,  o  sonhor  o  eaberd. 

—  "Mas  o  ar.  Corbin  ha  de 
urevenll-o. Interrogou  elle. 

-  “Jack  ?”,  disse  Hlidrt.  "Elle 
nunca  falou  a  ninguém  dos  negó¬ 
cios  de  qualquer  pessoa.  Nfio  hei 
de  cnmccar  nor  mim...  O  que  eu 
cA  lhe  peço"  —  e  ella  teve  do 
novo  este  sorriso  de  garridice  ro 
mesmo  ternpo  ncnrlciador  o  In¬ 
quieto  que  elle  nâo  lho  conhecia 
ntê  então.  Por  Peus  f  Como  esto 
Uofpertnr  da  mulher  a  tornava 
mata  bella  ainda  I  Como  elle  a 
sentia  amoroaa  e  fremente !  — 
"O  quo  lhe  peço  é  que  seja  n\ulto 
paciento  com  elle,  durante  eatea 
dlfli.  Talvea  elle  nAo  eatejn  amá¬ 
vel.  Aconteccr-lhe-A  como  s  meu 
pae,  Difflrllmeiite  g«  habituarão 
A  filéa  da  minha  partida...  Eu- 
tno,  *  um  lanto  pmvavcl  mi»*, 


—  dia  henitou  um  legundo  —  "e 
quo  não  lho  encubra... M 

—  "Eu  supportarei  esses  maos 
humores  ”,  respondeu  o  mancebo, 
“do  qualquer  maneira  que  elle  oa 
manifeste,  e  som  grnndo  esTarço. 
Juro-lhe,.,  Farei  leio  por  ei... 
Por  si  ?°f  repetiu  elle.  "O  meu 
goato  era  fazer  alguma  coisa  poi 
si,  mas  colaa  dlfflcll,  verdadelra- 
menta  dlfflcll,  o  quo  lhe  provasse 
o  nue  fi  para  mim”, 

—  "Querido,  querido  Jullo,,. ", 
•jusplrou  lllldn  Campboll,  por  sua 
vez.  Os  ollios  delia  exprimiram  o 
desejo  apalxonndo  que  n  empol¬ 
gava  de  ae  approxlmar  dolle,  co- 
»no  ainda  agora,  de  pousar  a  ca¬ 
beça  sobro  este  peito  em  que  ba- 
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iT.»  tntao  wpera-mt  ama¬ 
nha"  7.  perguntou  elle.  e  acerei- 
contou:  "Antes,  não"? 

—  "Antes  de  amanhã,  n&o.  “ 
replicou  alia.  “Mos  fis  nove  ho- 
raa  exnctamento...  Juslamente 
no  lugar  em  que  arriscou  a  vida 
por  mim,  quer  7 

*“  "Estfi.  combinado’’,  dtasi 
cilo:  e,  procurando  uma  palavra 
do  amor,  afim  do  do  rosponder  ac 
que  havJa  de  terno  na  escolha 
deste  jogar  do  entrevista:  "Até 
amanhã,  A«i  novo  horas,  c  ld  ness» 
sitio,  mtnhn  noiva".,. 

Um  ultimo  olhar,  um  derradei¬ 
ro  suspiro,  um  ultimo  sorriso,  — 
e  ambos  dcsppttavum  da  aspecls 
do  sonho  que  os  tinha  arrebatado 
no  sua  vertigem;  ella,  pnra  s» 
occupar  liumlldcmentc  de  apre¬ 
sentar  os  cavallos  do  eeu  pae  r 
um  pORHlvr-1  comprador;  —  o  clllo 
para  retomar  o  caminho  do  pn  la¬ 
do  Mnllpny.  —  ente  palácio  *m 
quo  a  M.*  CnmpbHI  entraria  bem 
tedo  com»»  dona,  hc  na  promea^r 
l»*ocadas  riflo  ernm  palavras  vfts, 
Elias  não  eram  co»tam«T»to.  neste 
liiNtunte,  pnra  o  ennmorado.  A 
CiubrlagueA  rm  quo  o  Unha  U.n- 
çndo*  primeira  a  revelação  doi 
Siütimontos  «Io  Hilda,  depois  • 


atraves¬ 
sado  por  um  palafrenelro  a  asso¬ 
biar  um  ar  do  dan»a,  vasio  de 
gente  e  cheio  dum  sol  radiante, 
—  menos  radiante  qu9  os  olhoi 
do  sou  amado,  fixados  nellal., 
E'  possível  qua  taes  expresafles 
dum  rosto  tão  novo  não  sejam 
mais  que  mentira,  quo  taoa  hm- 
lanloa  nâo  Bojam  senão  i«mu  chfl- 
mera?  Onde  encontrar  n  força 
para  eijpportar  depolu  n  vida, 
•  luanrio  faltou  tudo  o  que  pare¬ 
ceu  tão  doce,  táo  verdndclro,  tão 
certo  ?  Porque  é  que  o  Julio  a 
olhava  assim,  so  não  a  amava  1 
Porque  6  qua  depois  ds  lhe  tei 
falado  duma  forma  t&o  toruamon- 
lo  persuaelvn,  achava,  ainda  para 
lhe  dizer  palavras  destinados  p 
Qonvencol-a  maJe  do  que  era  sin¬ 
cera  1  Porque  foi  elle  o  prtmolro 
a  retomar  a  conversa  Interrom¬ 
pida,  dizendo: 

—  "Quando  quer  que  ou  fale  n 
i  iu  pae  para  lhe  pedir  o  connen- 
i.monto  dcllc,  agora  que-  tenho  o 
sou  ?H 

—  "Sou  eu  quem  lhe  vae  fa¬ 
lar",  reepondeu  ella,  uO  senhor 
fíiibc  quo  nôs  lemo-nos  mantido 
i»i**,io  tnglezes,  embora  vivamos 
em  i  taiiça  ba  multo  Ivmpu.  Na 


tos;  como  tinha  feito,  n.\  velha 
quinta  de  Yorkshlre,  aot  espon- 
snes  m^l8  rústicos,  mas  tam¬ 
bém  maJs  fifcgurofl,  —  da  mãe  da 
romonesen  Hilda  com  o  pouco 
romanesco  mas  tão  leal  Bob 
Campbell.  Ainda  agora  um  ruído 
no  pavimento  tinha  annunolado 
•i  partida  do  perspicaz  John  Cor- 
bln  na  cgua  bala  que  tivera,  tilo 
opportunumente.  necessidade  de 
nm  tempo  de  galope,  o  a  Hilda 
U  não  pensava  iiíbbo. 

A  follcldade  tom  1e6te8  egois- 
moa,  e  ella  era  feliz,  ihBpSutmien- 
lo.  complotnniente.*  Qimnin?  ve- 
::es  deveria  voltar,  de  nll  cir.  de- 
uule.  a  oste  estreito  Quartr*,  tão 
pobromente  mobilado  com  uma 
í-ecretArla,  quatro  cajloirm#.  uma 
i  «pelclra  e  eele  reloglo  7  Como  o 
•apecto  destoa  CQieaü  mciüocroif, 
lliumlnndae  por  esto  sol  de  tarde 
primaveril,  devia  enchor-lho  o  co- 
i  iqíio  com  uma  saudado  pungen- 
i°i  ao  uchal-as  outra  ves  o  |em- 
brar-fe  delias  7  Quantas  vozee, 
uor  eata  mesma  janelU,  lUrantv 


KA  P  A  K  T  B 

de  particular  angustia  obedecia  o 
terna  creança.  formiilnndo-lhe 
.?om  trapaclcnclo  tacs  perguntas 
Ka  sua  felicidade,  cllo  defendia- 
a»  cotiLru  um  ramorso:  acabava 


—  “Brilevo  hoje  com  meu  prl- 
^7  Pnrmie  mo  não  tinha  falado 
«Hmo  r 

~~  -Eu  não  peneel  mais  em 
acrião  no  que  estavamo» 
,1tíPaita...*  rf-spondeu  elle.  “Era 
"em  nn  lurai". 

que  tinha  elle  Ido  dl- 
^r-llift i»»statlu  quasl  febril 
Wrnifl,  •  Tinham  então  pronun- 
*ntie  *1  o  meu  nome  ?  Em 
'j1*  rliomítnnrins  7  Do  que 
'•‘tavn  pHia  »iue  elle  tcnlia  po- 
^•'ta  pniir.|jIL.  (|tf9  fizesse  o  que 
'■-'.la  u  meu  respeito  ?  Eu  posso 
J,uv‘r  l';dfL  r-  tudo  quero  anher... 
l'1.10  ^'rii-za  nâo  quererã  onco- 
|,|r,mo  unds  nesto  mcrniento..." 
M,*”  "  neste  m.^mento.  nem 

inc4,v”-  respondeu  Jullo.  Elle 
8'llvintia.va  a  uuo  Imuroszão 


tln  esto  coração  qua  Julgava  lan¬ 
to  dolli.  de  açntir  mala  uma  vez 
sobre  a  fronte  e  as  imlpcbr&s,  o 
contacto  destes  lnblos,  através 
dos  quaes  passavam  palavras  tio 
agradáveis  do  ouvir,  Uma  panca 
da  diuta  nn  porta  por  um  dos  mo¬ 
ços  de  estrebaria,  que  vinha  pre- 
venll-a  da 


respondeu  Jullo.  Tinham-ae  sen¬ 
tado  ds  novo  um  Junto  to  outro, 
A  experloncta  de  ha  pouco  I»q- 
vln-os  Advertido  da  pouca  segu¬ 
rança  da  sua  solidão.  Mae  a  ne¬ 
cessidade  que  Uiiham  de  darem 
•im  ro  outro  uma  prova  da  eua 
‘âtima  foi,  ainda  desta  ves,  mala 
forte  que  a  pvudonela.  Tinham-ae 
dado  aa  mims.  c  olhavam-ee.  Eate 
cstrcltvjncnto  e  este  olhar  faziam 


presença  de  um  visl- 
tente,  fcl-a,  ao  contrario.  lançHr- 
para  trás  e  retirar  na  màoa. 
‘V.i  1Ã  vou",  disse  alia,  com  um 
n»»vo  nf fluir  de  sangue  no  rosto. 
Jullo  Jã  a  tinha  visto  côinr  asaim 
nt  iltRi  vezea.  Moa  nunca  os  bI- 
y  »es  «Ia  pura  e  louca  aonslblll- 
d-ivlo  Icntn  cora-  ‘*o  vhginnl  o  ll- 
nluiMi  i'«*iiti.iok Mu  po^r  tul  foirna. 


((.'onfimlaj 


\"pfínlmcml 


UNITED 

AK0$X$ 


SEG.  FEIRA 


ODEON 


A  SEGUIR 


o  moior  tenor  da  actualidade  fv 

...  ri  •  i  ',-1 

gj‘-  »  t  m  \  d| 

"  UMA  CANCAO  PAPA  VOCÊ "  J 

trmpfo  c/q  QtNE-ALUÁNZ  <•,  8 


CORREIO  DA  MANHA  —  Terça-feira,  25  de  Setembro  de  1934 


TELEPHONE:  S-0504 


TELBFHU NB.  4-4 II 33 


Coniptentntoi  2,00 


3,40 


VONTADE  ES  CU  A  VAI  2,30|  4,10»  5,»0»  7,30»  P.H»  «•  I»»"*» 


4  _  6  —  8  e  10  horna 


Complemento»  3 
RtANA'1  2(25i  4,251  11,2»*  8,25  e  10,25 


Complemento»  2,00  —  3A0  —  0,20  —  2,00  —  8,40  e  IU,* 
SOMOS  DB  CIRCO»  2,30|  4,10|  5,R0|  T,30|  0,10  e  10,30 


7,00  —  8r40  «  10,20 


Complemenfoi  2,00  —  3,40  —  B,.0  —  T,(K>  —  8,40  «  10^0 
O  CniME  DO  VAGAO  PAIITICU  LARl  2410 1 4,10 1  5,50»  T410|  D.lUe  10, BO 


A  PAHAMOONT  PICTURES  apresenta 


A  METRO  GOLDWYN  MAYER  apresenta 


A  WARNER  FIRST  apresenta 


Char/ie  Kuqles 


UNITED 

ARTIBTS 


apresenta 


17  NA  MF.RKF.I. 
MAHY  CARLISLE 
—  EM  - 


(W1TCHING  HUril) 
com 

Sir  Guy  STANDING 
JOHN  HALL1DAY 
JUDITH  ALLEN 

-H3- 

K  TRANSFORMISTA  — 
FARAMOUNT  SOUND  .NLWS 

ERUILIIIRIO  —  Nulujol 


PATRÍCIA  ellis 


fcv  o  crime  y* 

Ç  DO  VAGÃO  M 
I  PARTICULAR  K 

Eu  e  minha  comp  anhla”  ^ 


LOJA  ENCANTADA 
Symphonln.  colorida  de 

Wnlter  Diener 


(THE  CIRCUS  CLOWN) 


CORREIO  MODERNO  —  ahort 
PARAMOUXT  SOUND  NEWS 
(nctualldadoa) 

CJne  BovldadM  n.  1  —  dosenho 
nacional. 


FOX 

MOVIETONE 

AIKPLAN 

NEWS 


PARIS  DOS  DESFILES  DE  MO¬ 
DAS...  PARIS  DOS  BAILES  DE 
ESTUDANTES...  PARIS  DA 
BELLEZA  E  DO  AMOR... 


Uma  comedia  adoravel  cro  gue  a  seduetora  "morena 
da  Hungria"  apparcce  tta  plenitude  do  seu  talento 
artístico. 


RIGOLETTQ 


UNA  MERKEL  iTEDHEALY 


Merkel 

George  Barbier 


Alan  Dineharte 
Bradley 

commemore  com  sorrisos  “A  Semana  dos  Myopes 
cionalissima  reapparição  de 

HAROLD  LLOYD! 


pela  sensa 


Acompanhada  pela  famosa  orchestra  phi 
larmonica  de  Berlim,  dirigida  pelo  maes 
tro  Lucon  e  cantada  pelos  melhores  ar 
tistas  do  Scala  de  Milão. 

A  2.  FEIRA  ^  m  ü 


(PARIS  INTER  L.  ANDE I 


Sómente  HOJE, 
Amanhã  e  Depois, 
Ultimas  representa¬ 
ções  da 


HOJE 


BON5  FILHS 


O  CINCHA  OOJ 

0  UNICO  NO  RIO  COM  1NSTALLAÇ0ES  DE 
RAJNGE"  QUE  DA*  AO  SOM  B  A  VOZ  9Í 
-  REALIDADE  - 

TELEPHONE9:  2—7003  e  4-00S7 


Powell 


W/DB 


DRANEM 
Jeanne  Boltcl 


rorario 

2.00  —  3.40  —  5.20  —  7.00  —  8.40 


de  ODUVALDO 

116 


O  MAIOR  E  MELHOR  CINEMA 

Telephone:  2-8529 


HORÁRIO 

2;  3,40;  5.20;  7;  8,40; 

10,20. 

<S — 

Complementos; 

Club  dos  Valentes  — 
desenho. 

La  Camarga  — 
educativo. 

Os  Saltos  de  Guaíra, 


Rua  Álvaro  Alvlm  33  a  37 


representações  fioguldas 


HOJE  -  ás  2  -  4  - 

O  PROGRAMMA  ART  apreaonts 
o  íllm  máximo  da  UFA 


SEXTA-FEIRA,  28,  outro 
grande  succeeso 


DULC1NA,  encantadora  em 
Frcdu,  a  pequena  gue  ac 
feate  t/o  rapas  para  a  feli¬ 
cidade  da  família, 

ODILON  o  dcpanlfMfmo  no 
príncipe  da  Dlnaynarca. 

DURAES,  em  todo  expien - 
dor  da  sua  arte  no  velho 
duquo  vscosãcx , 

ARISTÓTELES,  aríi.fttt  co¬ 
mo  sempre  num  tnordomo 
do  velho  caslcllo  da 
cscossia . 

WANDA,  OLAVO  0  EDlTll 
em  papeia  interessantíssi¬ 
mos. 

Estria  dc  SARAU  NOBRE, 
na  velha  rainha  da  Dina¬ 
marca  e  dccICradora  do  pa¬ 
lavras  cruzadas. 


Brigitte  HELM 
H flfIS  ALBERS 

Complemento  —  Trechon  da  opera 


E  mais:  Evelyn  Venable,  em 

A  HIENA  DA  S.‘  AVENIDA 

2.'  FEIRA  —  Cl  ATI  Y  GltANT  e  SYt.VIA  SIDNEV,  em 


AMANHA 
E  TODA  A 
SEMANA!  . 


4.20  -  6.20  -  8.20  e  10.20 

3/  SEMANA !!! 

Katharine 

(Hepburn 

foan  Bennett  -  Jean  Par¬ 
ker  •  Francês  Dee 
Paul  Lukas.  em 


PR1NCEZA  POR  UM  MEZ 


PAIXÃO  DE  JOGO 


com  BARBARA  STAVISKY 


peia  Orchestra  Fhilormonlca  do  Berlim 


EsLréa  do  ANDRÉ’ A 
MA1UUSA. 


Enredo  encantador /  Situa¬ 
ções  cngraçadissimasl 

Espirito!  Elcgancia  Belleza! 

OrJglnal  do  Hugo  Kalenu. 

Traducc5o  de  ODUVALDO 
Sconarlos  novos  do  Collomb 


■ 


0CFINITIUAM6NTÊ  A  ULTIMA 


Bilhetes  d  venda  de  ama nhrt 
.  cm  cícanfc. 


(LITTLE  WOMEN) 


Complemento:  —  Fox  Movietone  N.°  102 


Theatro  Republica 

hoje  —  m 

As  S  c  10  horas 
espetltuMiloK  por 


RUA  PEDRO  1 


Extraordinário  íllm 


HOJE 


sA  parí  ndultos 


SiirprcJicnt/crifcs  «ccna.ç  do  arte  realista 


Prohlbido  jwra  menores  e  senhoritas 


Feira  —  SON  HOS  DE  LUXURIA 


MASCOTTE 


Cntnpo  do  São  ChrUtovfto,  105 


L1LIAN  HARVEY  em 

EU  SOU  SUZANNE 

HARRY  CAREY  cm 

DESHONRA  E  JUSTIÇA 

No  palco:  CEXESIO  AR II L DA  cm 

A  NOIVA  DO  PANCRACIO 


ANDRÉ*  LUGUET  em 


n.  V.  PATRIA  —  T.  8-001 


HALPH  BELLAMY  em 


JACKIE  COOPER  em 


CHARLES  FARREL  cm 


HOJE  —  SOIllÜPB 


HOJE  em  Matlnée  e  9olréc 


CLYDE  E.  ELLIOT  em 


RICUAUD  ARLEN  em 


r.CSTER  GRABUE  em 

A  Conquista  da  Belleza 

TOM  TYLER  cm 

A  TRILHA  DA  VINGANÇA 


ilrnnin  e.  CA  ROL  L03IDARJ) 


por  J.VCK  OAKin 


No  Pfllco:  JUVENAL  FONIi:.^ 
(Jívn  Tntii)  em 

VOU  FAZER  FORÇA 

5*  feira:  Vfda  hnhemln  —  A  hlenu 
dn  B'  nvrnldn 

No  palco  :  Vtiu  iiixcr  forçn,  com 
jbvi..«AL  FONTES. 


0  GINGKIl  ROGEI! 


1IARRY  CAREY  cm 

QUADIIIIJIA  IIA  .MORTE 

O  A  VI  AO  I'll  ANTAS  MA 

11»  e  12*  opluodloH, 

AmiinltlV:  0«  deRappnreddoi  — 
na  da  fibnnalinr  —  O  #1 


SPENCER  TRACT  em 

Loucuras  de  Sbanghai 


drnmn  com  HlOlIARD  ARLEN 
•  CHESTER  MORRIS 


iiot  RANDOI.PH  SCOTT 
flUSHllR  GUARDE  —  JAI 
LA  RLE,  NOAT1  REERY 


5*  folra:  Ao  aoar  do  clnrlm  —  Abnegação 


A  aepnlr  —  wUma  aombrn 
qne  pnK*n'% 


5*  feirai  Cupido  ao  lema 
Diluvio 


NO  PALCO: 

O  REI  DA  PniMAVFnA  com  genesio  Aniu  nv 


6*  folra: -Ao  ooar  do  clarim 


Filslo  de  fogo 


